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I - Saudação aos eleitos que serão instruídos em noológica Ética, ou seja, 
para começar a partir de hoje, para receber os para a parte dois do livro 
Fundamentos de tomos Sabedoria Hiperbórea. 


Em nome de Tirodal Knights, e sua própria, o autor oferece uma saudação 
do camarada, ou seja, um sinal de Honor, Eleger os que "entendido e 
acordado" Fundamentos da Sabedoria Hiperbórea adiante na Primeira 
Parte. Para aqueles que têm compreendido e aceite tais fundamentos abre a 
partir de hoje o caminho da Iniciação Hiperbórea: precisamente na Parte II 
foram desenvolvidos temas da ordem do saber considerado necessário e 
inevitável para todos Iniciado Hyperborean. Modelos analógicos Espírito 
Sphere e estrutura cultural, e estudadas, e conceitos com base nelas, agora vai 
permitir uma rápida compreensão das questões estritamente iniciação. Em 
outras palavras, parte I fornece a estrutura para os conceitos apresentados 
iniciáticos então adquirir o significado inequívoco que se aproxima da Verdade 
revelada pela Ordem. O próximo ato, então, é "compreender e aceitar" a 
Segunda Parte e aguardar a chamada da Ordem, chamada que só pode ser 
realizado se for eleito Propicia A KAIROS iniciática, ou seja, se for feita, através 
de seus atos, LA " OPORTUNIDADE "para acessar a Hiperbórea iniciação. No 
entanto, antes do início dos sujeitos do estudo, deve esclarecer algumas 
questões que provavelmente eles já estão levantadas na mente dos 
Escolhidos: por exemplo, por que é HOJE revela o caminho da oposição 
estratégica? O que é necessário para acessar o Hyperborean Iniciação? Como 
estes requisitos serão discutidos na segunda parte? Que qualidade permite 
uma perdida VIRYA ser considerado um Escolhido da Ordem dos Cavaleiros 
Tirodal? e, mais importante, por que é tão importante ponto ético de vista? Para 
responder a estas questões as seguintes partes da Carta está envolvida. 


II - O Dia Espírito. 

É necessário estado neste ponto que este livro foi escrito para um público 
ocidental consideração. Obviamente Sabedoria Hiperbórea, cuja "fundamentos" 
são aqui apresentadas de forma elementar, é um caminho geral para a 
libertação espiritual adequada compreensão do homem ocidental. Este 
"homem ocidental" é, naturalmente, o "virya perdido" nossa Weltaschauung, o 
homem semi-divina, em memória do sangue, mantém o Origin lembrar o 
homem, em suma, "linhagem Hyperborean." 



Al virya Ocidente perdeu a Sabedoria Hiperbórea hoje oferece uma saída 
heróica, mostrando a língua de sinais, ele pode entender, o caminho que leva à 
transcendência absoluta do Espírito; esse caminho, é claro, não pode ser 
percorrido sem luta e essa luta, é claro, não pode ser travada sem preparação 
prévia adequada para a batalha: esse é o objetivo da Iniciação Hiperbórea, 
para que o conteúdo deste livro pode servir como introdução, mas que só pode 
ser acessado através de um glauco PONTÍFICE, ou seja, um especialista em 
estratégia virya desperto Hiperbórea. 

Mais por isso que hoje?, Por uma revelação neste momento e não 
ontem? Porque é que de repente a porta aberta Mistério? e, acima de tudo, o 
"hoje" meios e "ontem"? Resposta: Em primeiro lugar, vamos definir o que 
significa direito a ser dada ao "hoje"; HOJE é uma palavra para isso em relação 
ao tempo do dia "neste dia"; No entanto, aqui não vou usar a palavra com tal 
sentido transitória e todos os dias, mas de uma forma que é típico da visão 
histórica: o que chamamos de hoje é um dia, no sentido histórico, que inclui o 
presente momento, um dia que começou depois uma longa noite de escuridão 
infernal. Em que a escuridão foi gasto no virya perdido ontem, dentro de uma 
noite que terminou há pouco para dar lugar aos primeiros raios de luz do dia 
HOJE; e, em seguida, através da Sabedoria Hiperbórea redescoberto por 
viryas será possível para muitos o milagre da libertação espiritual. 

Pedimos, agora como e quando isso começou o dia do espírito? Quem é o 
sol que ilumina? Resposta: nesse dia, que é hoje perdeu viryas, o tempo em 
que se pode declarar guerra INDIVIDUALMENTE Cautivador dos Espíritos, 
esse dia começou na segunda GUERRA MUNDIAL. E o sol após o amanhecer 
na década de 30 e, desde então ilumina o dia do espírito é o Grande Siddha 
que perderam viryas conhecida como Adolf Hitler, o Führer do povo alemão. As 
graças a um estrangulamento da estratégia Hyperborean, graças a um terrível 
conhecimento de que nem sequer se atrevem a esboçar aqui, abriu uma 
brecha na parede do inimigo, a estratégia de Chang Shambhala. E que o crack, 
por isso que tem de penetrar no alívio da Sabedoria Hiperbórea não pode ser 
selado antes dos Demônios um milênio. Mas, até então, ser concluído Kaly 
Yuga, a Era das Trevas começou 500 anos atrás e que o Führer veio para 
fechar com a luz do dia do espírito. 

Este, então, o Espírito Day, um dia antigo iluminado pelo Führer. Neste dia 
viryas pode comer voltou a perder o fruto de Gnosis: o fruto proibido pendurado 
na árvore da Sabedoria Hiperbórea, cujas raízes se alimentam do 
Thoroughbred Gral. 


III - O "despertar" do virya perdido 


O que a sabedoria Hyperborean para viryas perdidos neste Dia 
Espírito? Vamos explicar passo a passo porque a resposta deve ser 
claramente relacionado com o problema da libertação espiritual. 



Não importa é a razão para a decisão: a intuição do Infinito Fonte ou 
símbolo, ou ouviu a canção Siddha A-mort, etc O importante é que, quando o 
virya perdido decide procurar liberação do Espírito, o seu primeiro passo pode 
consistir apenas EM BUSCA DE Selbst, a sede do ME ACORDADO. A 
conclusão desta missão envolve um SALTO gnóstico que separa o ego de sua 
confusão com o sujeito consciente de sua identificação com o imanente, e se 
move em direção a selbst, então eu fico acordado no assunto atemporal. De 
selbst acordado eu possa finalmente fazer a liberação do Espírito e 
transmutado, se desejar, em Siddha Berserkr. O valor de que "o primeiro 
passo", levando a Selbst e inclui também o elevado interesse para virya 
perdido revestido adverte execução então. 

Nesta primeira etapa da Sabedoria Hiperbórea chama de Awakening: The 
Awakening é agora, graças ao Führer, uma chance para todos, isto é, 
exotérico. A palavra WAKE expressa um conceito sintético cujo significado só é 
preciso se compreendido no contexto da Sabedoria Hiperbórea: a palavra 
sugere, por exemplo, que o perdi, eu tentando dar o primeiro passo em direção 
à libertação espiritual, isto é, tentando WAKE, é realmente dormindo, perdida 
no devaneio de sua confusão com o sujeito consciente. 

Bem, considerando estes esclarecimentos, podemos dizer que a Sabedoria 
Hiperbórea visa virya perdido Uma maneira de acordar, ou seja, ensinou a dar 
o primeiro passo para pavimentar essa distância "NO ESPAÇO NO TEMPO, 
MAS estratégica" que separa the Lost selbst. Nesta segunda parte, vamos 
explicar em detalhes o Modo de reativação proposto a Sabedoria 
Hiperbórea; mais, para tal explicação esclarecedora cumprir o seu objectivo, é 
necessário expor o seu método de entrada, para mostrar em que ponto as 
propostas. Essa necessidade será melhor compreendido se levarmos em conta 
que o despertar de Lost não é uma operação que suporta analogias lineares, 
ou seja, não é possível fornecer um passo a passo, por exemplo, o método 
para alterar um pneu de carro com uma "explicação programa caminho crítico 
"impossível, no entanto, não se deve a razões esotéricas ou misterioso que tem 
a sua origem na natureza multifacetada do problema do despertar, o que evita 
tratar o assunto a partir de um ângulo. Temos de começar, então, ao expor o 
problema eo método utilizado para resolvê-lo. 

O problema do despertar parece fácil de resolver, basta responder à 
seguinte pergunta: o que fazer virya especificamente praticamente perdida a 
despertar? Mas acontece que essa questão ética somente poderá ser uma 
resposta: The Lost VIRYA NODIFICAR permanentemente para posar como 
DESU YO E ATITUDE PARA O mosto Selbst. Bem, você olha, essa resposta, 
por sua vez levanta duas questões: o que é essa nova atitude de Lost? e como 
você sabe onde ser FRENTE, ou seja, onde os restos Selbst? E as respostas 
às duas perguntas estão impedindo abordar a questão de uma forma linear, 
uma vez que não deve sob qualquer ponto de vista expor separadamente. Por 
isso vamos estar a olhar para as duas respostas, aproximando-los juntos. 

Das duas respostas, a primeira é a mais fácil de resumir ADVANCE eo 
segundo é mais difícil; explicá-los, no entanto, começar a partir do segundo e 
vai demorar um pouco para chegar ao primeiro lugar. Será agora avançar 



ambas as respostas, de modo que o método que se segue a explicação, mas 
apenas cairá abaixo é entendida. 

Em resposta à primeira pergunta da Sabedoria Hiperbórea propõe prática 
honra. Mas esta honra não é um mero "virtude moral", mas a moral em si 
mesmo, um modo de vida que coloca o virya perdido "para além do bem e do 
mal", ou seja, além dos conceitos judaicos de "bom" e "mal". Acontece que a 
honra é algo como Lost, pode ser despertado. Como?Adotando uma atitude 
Luciferiana GRACIOSA. Como veremos, essa atitude só desperta o virya 
perdido e fortalece o ego vai favorecendo fortemente a mudança final: isto é 
possível porque VIRYA A HONRA é o ato de sua vontade GRACIOSA. 

A primeira resposta é, assim, reduzida a uma descrição da "atitude 
engraçada Luciferiana." Mas acontece que um tal conceito, transmitir o seu 
significado claro, exige um ETICONOOLOGICO quadro exposto, ou seja, em 
um contexto específico de sabedoria Hiperbórea. O que a maioria de 
desenvolvimento será a explicação, então, construir nesse contexto: 

Atitude graciosa luciférica será definido no oitavo volume como um típico 
personagem ETICONOOLOGICA VIRYA TIPO DE PERDA, ou seja, uma 
tipologia que leva em conta apenas o aspecto espiritual do virya, eu a perdi. A 
segunda resposta é mais difícil de prever, mas irá constituir o assunto com a 
explicação começa. O virya está despertando e precisa buscar selbst; mas 
onde está o selbst? Não insista que, até recentemente, antes do Dia do 
Espírito, a resposta a essa pergunta foi parte do mistério. Hoje, no entanto, 
podemos respondê-la através de um símbolo. Não se trata, é claro, um novo 
símbolo, que seria suspeito e absurdo, mas muito antiga, os homens de 
Cromagnon salvo da Atlântida e armazenados durante milênios, como um sinal 
de maior conhecimento, como uma representação de uma verdade terrível, 
revelada aos homens pelos deuses. Esses "deuses" eram, naturalmente, os 
Siddhas de Agartha, que reinou durante um longo período de tentar transmutar 
corridas Atlântida perdida pelo carismático viryas métodos Estratégia 
Hiperbórea. Naquela época, o símbolo a que nos referimos, e nós ligamos 
FOREIGN LABIRINTO, foi a chave para a transmutação da mais alta iniciação, 
a base do mistério: através dele, ou seja, pela apreensão de seu homem 
verdade escondida semideus poderia tornar-se Deus. 

Conforme detalhado na alínea "a renúncia de Wotan", e nos parágrafos 
seguintes, foi graças ao sacrifício de sua crucificação voluntária na Árvore do 
Mundo que Wotan redescobriu o segredo da corrente espiritual. Como o 
Grande, em seguida, olhou para a origem do símbolo e revelou os arianos 
Runes que permitem a libertação espiritual incriado e conquista da eternidade 
perdida na origem, tornando-se assim o Guia Racial Hiperbórea da raça 
branca. Essa revelação consumada, instituindo o Mistério Maze, o primeiro dos 
Antigos Mistérios: o Mistério, formou a base da medieval Ordem Einherjar, 
fundada por John Dee na Alemanha, cujo segredo operação durante três 
séculos e terminou no Thulegesellschaft. O Mistério Maze, resolvidos pelos 
Siddhas da Ordem Einherjar, chamou-o em linguagem moderna "via da 
oposição estratégica" e, assim, passou para a Ordem dos Cavaleiros Tirodal, 
quem são seus guardiões atuais na América do Sul. Em suma, podemos dizer 



que a revelação de Wotan, Mistério Maze, composta por um sinal rúnico 
conhecido como "O Labirinto do Exterior Wotan" TIRODINGUIBURR, ou 
"símbolo sagrado da Virya" A importância deste sinai deve ser analisado para 
da seguinte propriedade: expressá-lo significa que todos SABEDORIA 
Hiperbórea;ou seja: a primeira ea segunda parte do livro Fundamentos da 
Sabedoria Hiperbórea sistemática conter apenas o significado de aproximações 
Símbolo Sagrado VIRYA. 

Símbolo sagrado de Virya, tirodinguiburr, qualifica na Sabedoria Hiperbórea 
como "a solução para o problema da corrente espiritual Wotan". Este problema 
pode reduzir racionalmente a necessidade de cumprir dois atos egoicos: 
excitação e de orientação. Em outras palavras, o perdido Eu preciso primeiro 
"despertar" de submissão psicológica no sujeito consciente e, em segundo, 
"orientada" para selbst. O símbolo sagrado da Virya facilita confortavelmente a 
implementação de ambos os atos, tais corno ser indicadas na parte II: o 
"despertar" é alcançada simplesmente por compreender o significado interno, 
revelou indutivamente Labyrinth Foreign Wotan; "orientação" para selbst 
também requer prática Iniciação Hiperbórea, um ato realizado simultaneamente 
em dois mundos durante os quais incorporam o sinal rúnico legalistas Siddhas 
em torno de Lost, que a partir desse momento começa selbst localizar e 
"orientada" para ele definitivamente. 

O símbolo que vai estudar é, então, uma grande chave: PERNITE 
estabelecer a distância entre mim eo Selbst LOST. No entanto, essa chave não 
será pego imediatamente pelo virya perdido: você deve primeiro saber como 
enfrentar o símbolo para que ele revele seu segredo, que não pode ser 
alcançado se não for restaurada a ele antes de seu sentido metafísico.Todos 
os símbolos sagrados têm sido degradação cultural atroz como Kaly Yuga 
efeito assustador, mas este símbolo em particular, para ser perigoso para os 
planos do Sinárquica, sofreu um destino pior: como veremos em detalhes no 
Volume sétimo que tem sido utilizado como base de FÓSFORO JOGO, isto é, 
tem sido associada com uma função LÚDICA. Parte da explicação é dedicado, 
em seguida, examinar o problema da degradação dos símbolos sagrados e 
atitudes viryas perdidos diante deles: E nó que está a desenvolver IRA, 
também os ETICONOOLOGICA TIPO necessárias para descrever a atitude 
luciférica engraçado. 

Em suma, este é o método de explicação: um desenvolvimento que inclui 
muitos temas, mas, durante o qual fornece respostas, incansavelmente, para 
as duas questões colocadas. No final, eles serão expostos, sem equívocos 
insuperáveis, a proposta torna a Sabedoria Hiperbórea virya perdido almeja 
despertar como Hyperborean Espírito como Siddha, como Deus. 


IV - O conhecimento prévio da estratégia do inimigo. 



O símbolo sagrado do Virya, de fato, não pode ser plenamente 
compreendido se um estudo prévio sobre a estratégia de traidores Chang 
Shambhala Siddhas não pode resolver: Esta estratégia também é resumida em 
um único símbolo, universalmente conhecida como chave de Kalachakra. Mas, 
assim como o estudo dos resultados Sagrado Símbolo virya, na Sabedoria 
Hiperbórea, Ciência dos legalistas de Agartha Siddhas, de modo que o estudo 
da Chave Kalachakra resulta no Kalachakra, traidores científicos Siddhas de 
Chang Shambhala .A Chave Kalachakra é a chave para o sistema de corrente 
espiritual explicado na primeira parte: é essencialmente a renúncia do design 
do símbolo pasu com Origin. Esta operação faz com que uma mutação 
genética que altera permanentemente parte pasu do plano, chamado "design 
espiral" e é normalmente representado com sinal espiral, que é o "símbolo 
sagrado da Pasu". Antes de apresentar o símbolo sagrado de Virya, é 
necessário estudar a Pasu Sagrado e Kalachakra Symbol, traidores científicos 
Siddhas: é realizada a partir da subseção "O Sagrado Símbolo Pasu" contida 
no segundo volume . O símbolo sagrado do Virya, além disso, pode ser 
descrita em apenas o sétimo volume. Em suma, o segundo participante foi 
dividido em treze volumes: no primeiro oito desenvolveram o conhecimento que 
a Ordem dos Cavaleiros Tirodal necessário e inevitável para aceder à Iniciação 
Hiperbórea, e os restantes cinco principais apêndices complementares, mas 
não essencial. Todos os eleitos, no entanto, deve estudar a obra completa, 
enquanto aguarda o Kairos de Iniciação Hiperbórea. 


V - O recurso do escolhido. 


Os eleitos são aqueles viryas perdidos que compreendem e aceitam os 
Fundamentos da Hyperborean Sabedoria. No entanto, nem todos os viryas 
perdidas são capazes de compreender e aceitar tais fundamentos hoje, ou 
seja, no dia do Espírito: alguns são vítimas de sua própria confusão interior, a 
submissão perdido Eu no sujeito consciente, identificar o Espírito com a 
consciência e alma crer; outros, ainda, são vítimas de estratégia externa do 
inimigo, as medidas objetivas da alimentação sobre o tecido cultural de virya 
superestrutura de culturas externas "para o Sinárquica, a cultura é uma arma 
estratégica." Mas a partir dos viryas perdidos no Dia Espírito Santo, da Ordem 
dos Cavaleiros Tirodal pode distinguir o Escolhido, que convoca "para lidar com 
o próximo Honor Fim da História". Desde então, na confirmação de que a 
Ordem fez para garantir que este ou aquele virya perdido é escolhido, envolveu 
uma série de ações esotéricos, entre os quais incluem, por exemplo, a 
investigação de seus registros inatas para a sua história espiritual, detectar 
certos sinais biológicos que traem sua condição Luciferiana, consulta com os 
Siddhas de Agartha, etc No entanto, existe uma função de primeiro tomado em 
consideração, então, por assim dizer, é que ao contrário dos viryas verdadeiro 
perdidas, que anuncia inequivocamente que "esta virya" é diferente da outra, 
que em que I está perdido "Eu preoriented" para a origem. Vamos descrever tal 
recurso nesta segunda carta, porque todos eleitos deve ser capaz de 
reconhecer-se como caráter inato, sem recorrer a novos conhecimentos 



teóricos ou explicações: esta característica, este personagem é a priori de todo 
o conhecimento e de qualquer explicação e, ao contrário, o conhecimento e as 
explicações de qualquer tipo, geralmente vem da busca desesperada de 
entender. A partir de agora, que reconheçam essa característica em si mesmo, 
verifique de imediato se a Ordem não era errado chamar uma reunião, você 
pode estar certo de que "o conhecimento e explicações teóricas" oferecido a 
Sabedoria Hiperbórea será útil para o seu especial condição, você pode 
adivinhar que Hyperborean Iniciação é a forma como o Seu Espírito chama. 

Para resumir, vamos chamar aqui PREDISPOSIÇÃO GNÓSTICO a 
característica mencionada, que é uma qualidade inata própria, interior de Lost, 
Lost manifesta compulsivamente ao longo de uma vida no sujeito psíquico com 
indiferença a qualquer forma cultural que assume. Devemos distinguir a 
entrada GNÓSTICO PREDISPOSIÇÃO um caso simples de fé: a fé é muitas 
vezes a crença cega no produto de uma intuição irracional, intuição conteúdo 
incompreensível de símbolos sagrados; a fé é puramente de caráter 
psicológico da alma, a relação psíquica com o sujeito estabelece símbolos, 
representantes arquetípicos sagrados de Mil Faces de um, em sua evolução 
para a autonomia ôntica Manu enteléquia. Por outro lado, o gnóstico 
PREDISPOSIÇÃO expressa a sabedoria inata do Espírito e da própria 
sabedoria. Ele disse que a predisposição Gnóstica é baseada na sabedoria 
inata eo conhecimento é o Espírito da Verdade, a sua essência imaterial e 
inchado pelo The One, O Criador das maneiras que assunto resolvido. 

The Chosen conhecem por dentro, com certeza absoluta, a existência do 
Espírito incriado e superior à de qualquer existência, ôntica ou ontológica, 
criado por uma qualidade. Necessidades Por que não acreditar no Espírito ou 
qualquer intuição irracional induzido símbolos sagrados: a predisposição 
GNÓSTICO manifesta a sabedoria como inata do Espírito da Verdade, um 
conhecimento que pode ser confirmada nem negada pela razão alma que ela 
consiste de uma verdade absoluta e inquestionável. Claramente o gnóstico 
PREDISPOSIÇÃO nem sempre agir com a mesma intensidade que a sua 
presença está relacionada com a força volitiva eu perdi a força expressa pelo 
Espírito acorrentado: na verdade, o gnóstico predisposição é espécie de 
místico INTERIOR, ou seja, de acordo com a definição avançado na Parte I, é 
a "forma de um conteúdo carismático"; esse conteúdo é o "agrado Luciferiana," 
a essência do Ser, cuja presença na perdidos não é constante, mas sua força é 
mais ou menos intensa durante a vida do virya acordo com o grau de confusão 
estratégica que este sofrimento. The Chosen, apesar de possuir a 
característica da predisposição gnóstico, não deixa de ser um virya perdido, 
sujeita aos caprichos cármica impostas estratégia para manter o inimigo em 
confusão; Contando apenas a predisposição GNÓSTICO não pode acordar no 
dia do espírito: é preciso também ter a Sabedoria Hiperbórea; mais, embora 
alguém que não é um ser eleito Fundações Hiperbórea de sabedoria, se você 
não tiver a predisposição gnóstico, nem vai conseguir despertar como a base 
da Sabedoria Hiperbórea sem PREDISPOSIÇÃO GNÓSTICO nunca ser 
perdido para virya verdadeira Sabedoria. Mas o escolhido, que exibe a 
predisposição gnóstico, a Ordem dos Cavaleiros Tirodal oferece a Sabedoria 
Hiperbórea que permitirá que o seu despertar espiritual no dia do espírito, para 
lidar com o próximo Honor Fim da História. 



É suficiente aqui aludida aspecto essencial, ou seja, dentro da predisposição 
GNÓSTICO: outro sem dizer que este aspecto não é suficiente para distinguir 
entre o Escolhido viryas perdido. O "recurso" do Uno, como tal, constitui um 
"caminho de propriedade" que a predisposição GNÓSTICO causa em sua 
trajetória de vida, enfim, é que o que um motorista charismatically à Ordem dos 
Cavaleiros Tirodal para combinar com synchronistically Ordem do Dia Espírito. 

Considere brevemente e, em termos gerais, as conseqüências da 
predisposição GNÓSTICO porque a vida escolhido. O gnóstico predisposição 
é, como afirmou, no conhecimento da Verdade de Santo, que vem da 
sabedoria espiritual inata. Armado com este conhecimento, o escolhido começa 
a procurar a partir das Religiões começando e doutrinas teológicas que oferece 
confirmação cultura coletiva de seu conhecimento espiritual. E aqui vem o 
principal paradoxo que determina a sua vida, mais cedo ou mais tarde, apenas 
verificando o Escolhido Religião ou nenhuma doutrina teológica comumente 
aceito explica ou descreve sua certeza interior. Alguns oradores, por exemplo, 
o "Espírito e atribuído a um Criador: o mesmo que criou o vermes, cães e 
criação pasu e este último à espera de sua dor. Esse "Espírito de religiões e 
doutrinas teológicas não é nada mais do que um nome enganoso de expressão 
da alma que se manifesta no campo da mônada arquetípica criada por The 
One à sua imagem e semelhança; eo seu destino, como todos psíquica, não é 
outro que evoluem em direção à perfeição entelequial culminando com a 
atribuição de uma posição específica na ordem universal, uma vez que envolve 
a apresentação final para o Um em um nível secundário de existência. Pode 
ser, então, que o escolhido momentaneamente confusa e aceitar o falso 
conceito de "Espírito criou", tentando assim resolver o Criador, o Deus do 
Universo; nesse caso, o resultado da pesquisa pode não ser surpreendente: o 
pretenso Deus supostamente criado pelo Espírito, de ser conhecido pelo 
Chosen PREDISPÓSIÇÃO GNÓSTICO mostra para com a sua criatura a total 
indiferença; o Escolhido pode ir em muitos aspectos, o Deus Criador sem que 
nunca responder, no que se refere ao que é conhecido por predisposição 
gnóstico, suas perguntas: até mesmo a devoção submissa, mesmo as 
reivindicações mais exigentes, alcançar nada além de silêncio . El Uno É claro 
que este efeito acontece porque o herói abordou o Deus errado, não o "Espírito 
Òriador", mas o Criador da alma em que esta acorrentado seu Espírito eterno e 
aquele só pode ser indiferente a um Espírito é estrangeira na sua criação. 

Se não Chosen adverte vez a razão para essa indiferença divina pode reagir 
normalmente e, paradoxalmente, tornar-se um "místico sem Deus", em um 
"ateu espiritual, etc.; para aqueles que tomaram este caminho não há 
alternativa porque GNÓSTICÓ PREDISPOSIÇÃO mostrado com absoluta 
certeza, em todos os tempos, o Espírito da Verdade, enquanto o "Deus 
Criador" se recusa a responder: esta atitude incompreensível, por que deve 
prontamente atender às suas criaturas espirituais, porque esse sentimento 
típico de abandono no Chosen, culpa, suspeita de ter um pecado 
desconhecido. Este é o primeiro drama da Chosen: por "Deus" abandonado, 
mas conhecer a verdade do Espírito, sabendo que existe um ser 
absolutamente superior à matéria, talvez através de anos olhando 
profundamente auto culpa inexistente que , deveria ter sido punido com a 
indiferença divina. 



Mas o Espírito eterno da pessoa não é a culpa embora deva ser expurgado 
efetivamente suportar o castigo da cadeia para a matéria: ao que existia na 
origem não é um defeito, mas uma traição e engano, conforme estabelecido na 
Primeira Parte; para que a traição e engano que perpetrada por traidores 
Siddhas, pelo Espírito eterno, foi revertida e acorrentado à estrutura psíquica 
do pasu para acelerar sua evolução. E apenas hoje, no Dia Espírito, após um 
período de mais de dez mil anos de escuridão, viryas perdidos têm a 
oportunidade de lançar seu Espírito eterno pela praxis de Iniciação Hiperbórea 
novamente. 

Voltando ao "caminho característica" o Escolhido, o próximo passo, depois 
de procurar inutilmente falha interna, vai tentar entender mais profundamente o 
destino do homem, as leis que regem o seu destino ou o infortúnio. Você vai 
aprender, então, que "os atos de homem causar reações futuras", que devem 
ser infalivelmente compensadas "a evoluir rumo à perfeição prever Plano de 
Deus" como "compensação é claro, é regida pela" lei do karma ", cujo 
propósitos são insondáveis para meros mortais como aqueles que avaliar e 
medir para liquidar as contas são os "Senhores do Carma" Grandes Seres 
pertencentes à hierarquia do governo de Deus. Neste ponto, o One vislumbra 
uma solução para o seu problema: o silêncio de Deus é porque eles não foram 
devidamente liquidadas as dívidas cármicas; finalmente, há culpa, um antigo 
mal que deve ser purgado, mas ele não se lembra de ter sido realizado em 
"vidas passadas". O problema é agora reduzido para pagar o karma em 
circulação, para ser digno, por meio de serviço e sacrifício, atenção divino: 
portanto, não o suficiente para saber a verdade do Espírito, como 
ingenuamente "acreditou" o Escolhido, para desfrutar cuidados de Deus; tem 
que trabalhar para isso, ganhar um lugar na "hierarquia espiritual" do, corpo e 
alma da Terra modelada de acordo com um padrão de homem universal, um 
arquétipo Manu. E quem sabe como se conduzir no caminho da evolução da 
alma? Quem sabe a maneira perfeita para compensar o Karma e obter acesso 
para a glória de Deus, o Criador? Resposta que você recebe os escolhidos: 
Sociedades Secretas dirigidas secretamente pela Hierarquia Branca de Chang 
Shambhala "nessas sociedades ou seitas, o novato aprende uma" ciência 
esotérica ", que permite que você compreenda as" leis ocultas "do universo e 
um" yoga " com que domina e harmoniza o corpo microcósmico 

Naturalmente, quando o escolhido recebe esta resposta é um sinal de passar 
pelo pior de sua confusão estratégica; estratégia do inimigo é proposto, então 
definitivamente confuso com o já mencionado "ciência esotérica", que refere-se 
a qualquer coisa Hyperborean Espírito, e destruir seu ego, expressão do 
Espírito incriado, através da prática de yoga Sinarquista (ver detalhes deste 
plano na quarta Tomo). 

Se o escolhido continuam sem perceber o engano em breve será 
incorporado em uma Universal Sinárquica Sociedade Secreta. Como um 
maçom, teósofo, Rosacruz, etc, você será informado que a Hierarquia Branca 
consiste Mestres da Sabedoria, ou seja, por seres que já foram humanos, 
como o Escolhido, mas agora são imortais e possuem grandes poderes: 
Mestres da Sabedoria, e outros seres que nunca encarnaram, são eles 
mesmos em pleno contacto com o Deus criador do universo, seja diretamente, 
ou através de intermediários "deuses" ou Logos solar. E essa resposta satisfaz 



plenamente o escolhido porque, então, "ver" claramente o caminho a seguir: 
ele deve se esforçar para conquistar o grau necessário para capacitá-los a 
interagir com os Mestres da Sabedoria, para que eles apontam o caminho para 
Deus ou para uma Superior, onde seu conhecimento da Verdade do Espírito é 
justamente valorizado ordem. E aqui é o segundo drama da Chosen: quanto 
mais se esforça para alcançar esse objetivo, ele observou com desespero que 
os Mestres de Sabedoria também são cegos e surdos aos seus pedidos e 
dedicatórias. Mas aqui já é muito claro que algo estranho acontece, algo que 
tem a ver com a pessoa que possui o GNÓSTICO Chosen PREDISPOSIÇÃO 
porque quando mais teria que se mover de acordo com as directivas 
sinárquicas "ciência esotérica" e "yoga" mais as coisas parecem Holden diante 
dele: não só os professores não respondem, mas as dificuldades surgem em 
todos os lugares. Alguém, talvez, explicar o Escolhido piamente que este é 
"prova" de experiências que "cada adepto deve passar para demonstrar sua fé 
no Mestre", que mais cedo ou mais tarde os Mestres chamam a ocupar um 
merecido lugar no hierarquia, mas, enquanto isso, deve continuar seu serviço à 
Sinárquica: - Ainda tem um poderoso demais que eu tenho para enfraquecer 
completely- vai dizer que eu, dominante em si, é a causa do atraso na 
"caminho probatório", uma fonte de desejos egoístas, força arrogante que 
contrasta com a humildade do professor. Não há necessidade de adicionar 
mais argumentos para ilustrar inimigo tático típico porque Eleito para ler esta 
carta e conhece muito bem. Eles vêm em diversas formas e conteúdos, mas 
tudo aponta para convencer o escolhido que deve destruir o seu milagroso e 
aguardar a chamada dos Mestres de Sabedoria; finalmente, se o escolhido só 
se atreveu a demorar-se em torno das Sociedades Secretas do Sinárquica, ele 
tenta manter a confusão e evitar o que afirmou e espalhar o seu conhecimento 
da Verdade do Espírito. O escolhido pode ter tido, por algum paralelo ao 
caminho tipificadas aqui, mas o caminho de característica é sempre a mesma. 

Vem, então, a esse ponto, o segundo drama da Chosen, a situação não 
pode ser negativo: o Deus Criador e sua Masters of Wisdom definitivamente 
parecem determinados a ignorar o escolhido, que vem tentando convencer 
qualquer maneira mal encontra-se dentro dele, em sua força do ego; mas que a 
força do ego é, sem dúvida, para revelar o conhecimento absoluto do Espírito 
da Verdade através de sua predisposição GNÓSTICO e ficou no caminho de 
buscar um transcendente, Ordem Superior em que a publicidade foi bastante 
valorizado . Nesse momento terrível, "abandonado" pelo Criador Deus e seus 
Ministros, considerando-se o único culpado de seus próprios males, esgrima, 
sem saber, por estratégia inimigo que fechou todas as portas, o Escolhido 
conclui que a predisposição gnóstica de que distinguia o início de outros 
mortais, trazer pelo menos "azarado". Mas, por outro lado, vai ter sorte, muita 
sorte, se até lá práticas de yoga Sinarquista não se tornaram esquizofrênicos 
ou a "ciência esotérica" não se tornou homossexual, viciado em drogas traidor, 
um homem desprovido de honra, um escravo Sociedades Secretas da 
Sinárquica Universal. Se o One tem sido a mesma sorte, ainda terá que deixar 
o cerco inimigo, você pode descobrir, eventualmente, a única maneira que você 
pode tomar um perdido i PREDISPOSIÇÃO GNÓSTICO virya, ou seja, o que 
leva a Iniciação Hiperbórea. 



Quando a pessoa começa a duvidar da bondade do Criador Deus ou 
desconfiar das boas intenções dos Mestres da Sabedoria, é certeza de que seu 
ego será reforçada e as respostas adequadas emergirá das profundezas de si 
mesmo. Na verdade, a solução foi sempre no entendimento interno, parte do 
conhecimento inato da verdade do Espírito: Espírito eterno é estrangeiro 
NESTE MUN e fazer tudo ACONTECE EM VOCÊ é essencialmente não. O 
"criador" do universo não, teu Deus, porque o Espírito VEM ANTES DA 
ORIGEM DO UNIVERSO DO MUNDO. ESPIRITO inchado está neste mundo, 
contra o hostil ao E Sencial mas que não podem sair devido a confusão 
causada por traidores ESTRATÉGICO Siddhas, MÁXXMOS CHEFES DE 
PROFESSORES DE SABEDORIA. O principal objetivo do Inchado ESPÍRITO 
ESTÁ DE VOLTA AO origem; Em torno da "Another World" fora do espaço e 
TEMPO DO UNIVERSO, que é chamado de "HIPERBÓREA 
ORIGINAL". OBJETIVO e conseguir que precisa comprar DO ESPÍRITO "foco 
estratégico" DESCOBRIR A GESTÃO ESTRATÉGICA DE ORIGEM, uma 
qualidade que só fornece a Hiperbórea iniciação. 

Em suma, qualquer que tenha sido o caminho característica pela qual o 
Escolhido chegou a conclusões semelhantes, o fato é que, em seguida, exibe e 
inequivocamente o TRAÇO PREDISPOSIÇÃO gnósticos. E essa característica 
é aquela que leva em consideração a Ordem dos Cavaleiros Tirodal para 
detectar, em princípio, o escolhido, que propôs acordar Espírito no dia de 
Honra e lidar com o próximo Fim da História. 

Assim, "característica do One" é uma qualidade espiritual, conhecimento 
inato sobre a verdade do Espírito e da percepção de que este causas 
conhecimento indiferença One e terrestres asseclas, os Mestres da Sabedoria 
Chang Shambhala. Os traidores Siddhas, por sua vez, desencadear 
perseguição irracional de quem tenta liberar seu Espírito. A predisposição 
GNÓSTICO apresentado ao herege nascido Eleito aos olhos do Criador Deus e 
os Mestres da Sabedoria, e como um inimigo em potencial contra traidores 
olhar de ódio Siddhas; portanto, aquele que tem a força para sobreviver, e 
ignorado por aqueles odiado e perseguido por eles, é virya difíceis entre difícil, 
embora ele mesmo não sabe. Mas a Ordem dos Cavaleiros Tirodal sabe e 
aceita apenas aqueles que demonstram Escolhido como possuir conhecimento 
inato do Espírito da Verdade e da dureza do Espírito Guerreiro. Esta 
característica única é suficiente e não vale a pena exibir outras supostas 
virtudes se nenhuma sabedoria inata e força espiritual: até mesmo a fabulosa 
riqueza pessoal, ou títulos ou brasões de qualquer espécie, nem a contagem 
de prestígio social ou cultural para a Ordem. Iniciação Hiperbórea não vendido 
ou comprado: é simplesmente fora do alcance de alguém sem a característica 
mencionada. E esse cuidado é especialmente verdade para muitos que 
pomposamente chamam a si mesmos "nazistas" e acreditam que este título é 
um passaporte certeza aos segredos da Ordem deve informar que o traço de 
Escolhido entre viryas perdido do esotérico nazismo é o mesmo funcionário 
que pertence // a Ordem Negra. Para a Ordem dos Cavaleiros Tirodal "ser um 
nazista" só tem valor se declara que é capaz de exibir a sabedoria ea força de 
um oficial ff da Ordem Negra. Deve ser antecipado um conceito do artigo D 
deste primeiro volume, sobre as "Sagradas Races" do Demiurgo, ou seja, 
corridas em que se manifesta em cada um era uma "aparência" ou "Face" do 



Demiurgo aqui "A UMA RAÇA SANTA NÃO PERTENCE SOMENTE PARA 
herança genética BY o "nascimento", mas também para o PAVORECER 
demonstração "ASPECTO SANTO RAZA" O Demiurgo. Assim, em relação ao 
atual Santo Raza, ou seja, a "raça escolhida" dos hebreus, ocorre o fato 
curioso que um homem pode ser um judeu para a sua herança, na verdade, 
nasceu em uma família judia, ou sua constituição mental: na verdade, para 
Sabedoria Hiperbórea JUDEU QUE NÃO SÓ MAS TAMBÉM NASCE judeu 
que, POR SUA CONSTITUIÇÃO MENTAL JUDAICA, PROMOVE 
DEMONSTRAÇÃO APARÊNCIA 'HOLY RAZA "O Demiurgo". 

Apesar de todo o significado desse conceito se tornará mais claro sobre a 
Parte II, como conceitos complementares são definidos, é claro que o seu 
sentido primário é baseado em um "recurso interno", ou seja, na "constituição 
mental judaica." Esse "interior recurso" é o extremo oposto do recurso do 
Uno. Ou seja: quanto mais "constituição mental judaica PREDISPOSIÇÃO 
GNÓSTICO inferior. E o chifre PREDISPOSIÇÃO GNÓSTICO depende em 
todos os casos de "sangue puro", um conceito que se refere à capacidade do 
sangue para manter a memória de origem, é claro que "a maior constituição 
mental sangue judeu menos puro." Agora, acontece que o Hyperborean 
Iniciação inevitavelmente requer uma condição do escolhido: pureza de 
sangue. Muitos Eleito muitas vezes erroneamente acreditam que a "pureza de 
sangue" significa "pureza racial"; Além disso, se fosse verdadeira identidade, 
seria tudo o que credencia virya traços genéticos fora das linhagens 
Hyperboreans seria capaz de acessar o início, uma pçssibilidade que é 
claramente falso. Aqui está a verdade: Para chegar ao INÍCIO DO SANGUE 
PURO Hiperbórea é absolutamente necessário AT ALL escolhido por ela 
depende da GNÓSTICO PREDISPOSIÇÃO, mas a "constituição mental é 
JUDAICA ABSOLUTAMENTE desnecessário, porque impede a 
DEMONSTRAÇÃO da predisposição gnósticos. Ambos os recursos são, 
portanto, incompatíveis e quem pensa como um judeu, mas a pretensão de 
"pureza de sangue" ou "pureza racial" pode ser um Iniciado Hiperbóreo. The 
Chosen, então, uma vez acordado e rastrear a origem, deve lançar até a última 
nota ou nuance que ainda possa existir em moldar o seu pensamento de que 
muito "constituição mental judaica" do virya perdido. 

Para entender por que essa exigência é de grande importância no projeto de 
libertação espiritual do Um, a tal ponto que o seu não cumprimento representa 
um obstáculo intransponível para alcançar a iniciação obstáculo, deve-se 
consultar o Siddhas verdade, os Senhores de Agartha que a concessão 
iniciação Hyperborean através da Ordem dos Cavaleiros Tirodal e qualquer 
outra Ordem fundada por eles; entender isso, o escolhido deve ser reparado 
em dois conceitos: um sobre o caráter espiritual do Loyal Hyperborean 
Siddhas, e outro sobre a sua participação na Cerimônia de Iniciação 
Hiperbórea. Ambos os conceitos são muito simples de explicar. 

Considerar a primeira. Na primeira parte, o escolhido já sabe o que um 
"normal" Hyperborean Espírito. Por "modelo de esfera", com efeito, definiu o 
Espírito esfera "normal", análogo ao Hyperborean Espírito antes que a cadeia 
como composto por "duas faces faces Ò": a superfície externa, vermelho, é a 
expressão de tergum Hostis hostil ou costas; a expressão verde superfície 



interna é SPIRITUS vultus ou enfrentar ESPIRITUAL "(página 12). O Tergum 
Hostis é a manifestação do HOSTILE ESSENCIAL que o normal Espírito 
Hyperborean apresenta a todo o trabalho MATERIAL DE Demiurgo, ou seja, o 
universo vivo, para as hierarquias devas, os arquétipos e os aspectos de 
Demiurgo, as culturas do animal homem, etc "O Espírito-esfera foi apresentado 
no universo material FECHADO EM SI MESMO, ME DE VOLTA AO REDOR 
DO ABSOLUTO e mostrando o Demiurgo hostil TODA PARTE DE VOLTA" 
(página 12). Bem, o escolhido deve agora perceber que os legalistas Siddhas, 
que estão atualmente em Agartha, são espíritos STANDARD (Figuras 2 e 37), 
ou seja, pessoas que têm uma hostilidade essencial "para todo o trabalho físico 
do Demiurgo ".... e isso inclui hostil, naturalmente, o" judeu MENTAL 
CONSTITUIÇÃO "O VIRYA LOST. 

Mas não se engane em pensar sobre este conceito: 

O ESSENCIAL PARA HOSTILE OSTILIDAD Siddhas leais ao Presente 
"JUDAICA MENTAL CONSTITUIÇÃO" O VIRYA perdido não significa que eles 
"DECIDIR" assalto OU DE QUALQUER FORMA aos escolhidos que, mesmo 
influenciada por O INIMIGO dessa estratégia. Lembre-se do que dissemos na 
primeira parte: "BACK não é sabedoria HOSTILE DE QUALQUER MANEIRA 
PELO CONTRÁRIO, É SOMENTE A hostilidade ESSENCIAL (página 12). Isso 
significa que não há nenhum assédio PRINCIPAL OBJETIVO DECISÃO: 
Produz ANYWAY do trabalho dos Demiurgo OR "MENTAL CONSTITUIÇÃO 
JUDAICA". Em outras palavras, o Espírito Hyperborean "normal" eo que é um 
Siddha Leal, sempre reage com hostilidade a entidades materiais essenciais, 
sem que seja anterior a esta decisão: porque a reação ocorre é essencial, 
enquanto a hostilidade SHAPE é a essência. 

Entenda que se uma escolha, não TOTALMENTE despojado de TRAÇO 
"CONSTITUIÇÃO JUDAICA tal", permaneceria enfrentou uma SIDDHA LEAL, 
isso implicaria que todo o poder de sua HOSTILE ser essencial aplicado sobre 
o Microcosmo escolhido. E depois? Resposta: Isso que a estrutura 
microcósmica "essencialmente assediado" PODE PROVOCAR gravemente 
ferido quando não ao DESTRUÍDO. Nesse caso, nada valeria a pena o 
escolhido invocar o seu personagem como um estudioso da Sabedoria 
Hiperbórea ou "nazista" SINGLE "presença" da SIDDHA LEAL causam a 
destruição dos corpos materiais, a decomposição da FORNAS 
arquetípica; QUALQUER FORMA pode resistir arquetípica FORÇA SOLVENTE 
INFIMITO corrente aplicada em todos os pontos da estrutura do núcleo para 
ASSÉDIO DE ESPÍRITO. Algumas pessoas, por exemplo, que afirmam ser 
"nazistas", mas acho que os judeus como vis, e seria imediatamente 
desintegrado se não permanecer em frente de um Siddha Leal, ou contra o 
Führer, que agora tornou-se novamente um ser muito espiritual.Em suma, este 
e nenhum outro é a razão pela qual os legalistas Siddhas ficar longe de viryas 
perdidos e só começou a manifestar-se: Sua presença pode ser fatal para 
quem está composta da estratégia inimigo; Eles, portanto, a partir de Valhalla, 
a partir de Agartha, tentativa de acordar os viryas por Song A-mort, a Canção 
carismático ouvido com o sangue puro; e, portanto, corresponde às viryas 
perdidos, que são capazes de exibir o traço do escolhido, fazer um esforço 
para tirar o seu pensamento de constituição mental judaica, cuja existência é 



altamente repugnante para os Siddhas Leais e ligados com charismatically 
Eles, ouvindo sua música, eu me lembro de acordar para a origem, para a 
origem, e, finalmente, obter o Hyperborean Iniciação; QUANDO QUEM eleito 
THOROUGHBRED na iniciação de KAIROS Hiperbórea, ser guiado pelo leais 
ao PONTÍFICE TIRODAL Siddhas; Em seguida, seu APROXXMACION ser 
não-FARA nenhum perigo E ESCOLHIDO PELO CONTRÁRIO, A REALIDADE 
DA SUA VONTADE DE SANGUE comemorado com pura alegria para grandes 
leais a Agartha Siddhas. 

E aqui podemos considerar o segundo conceito pendente. 

Com efeito, durante a cerimônia de iniciação deve intervir legalistas Siddhas: 
Suas presenças são essenciais porque, e somente eles, podem traduzir-se em 
corpo astral de Escolhido sinais rúnicos que permitem isolar o eu do sujeito 
mental e orientada para selbst. Indiscutivelmente, as kairos certas, a cerimônia 
de posse é realizada simultaneamente em dois mundos: isto significa que 
durante a cerimônia de iniciação, o confronto com Siddhas LEAL é 
inevitável. Por isso, não é possível chegar a um momento tão importante 
Escolhido sem primeiramente despido de todas essas maneiras de ser que 
afetam a hostilidade essencial dos Siddhas Leais. 

Eles finalmente compreender, com a ajuda dos dois conceitos apresentados, 
"por este requisito, para lançar cada nota e nuance que ainda possa existir em 
moldar o seu pensamento de que" judaico possui constituição mental "do virya 
perdido, revestido importância crucial para a libertação proposta do Uno, na 
medida em que o cumprimento não representa um obstáculo intransponível 
para a realização Hyperborean Iniciação obstáculo ": a aproximação de um 
Siddha Leal Eleito fora dos kairos, é altamente arriscado para os escolhidos; e 
se um Pontífice Hyperborean equivocadamente propiciase abordagem 
semelhante, não só põem em perigo o escolhido, mas o risco de ser 
severamente punidas pelos Siddhas Leais e poderia até causar a extinção da 
Ordem. Por tudo isso é fácil de entender que a Ordem tem que tomar 
precauções extras antes de autorizar a cerimônia de iniciação de um Escolhido. 

Por último, adicione o recurso da "constituição mental judeu" está 
culturalmente descrita pelos "ética psicológica" de pasu, enquanto o recurso do 
escolhido só pode ser plenamente compreendido por uma ética noológica; é o 
que é feito nesta parte dos fundamentos da Sabedoria Hiperbórea noológica 
Etica virya é exposto e oposição ao pasu psicológico Ética. No contexto da 
noológica Ética define a grande honra Iniciado Hyperborean como "o ato de 
sua vontade GRACIOSA Luciferiana": usando este conceito pode-se dizer, a 
rigor, que o que separa um Escolhido de Siddha Leal é uma distância 
ÉTICA. Em outras palavras, para aproximar um Siddha Leal, durante o Kairos 
de Iniciação Hiperbórea todos eleitos deve primeiro fazer um rearranjo 
eticonoológico: NÃO CUMPRIR, o ser de SIDDHA LEAL ser eticamente 
incompreensíveis ESCOLHIDO MODO; E não há necessidade de repetir uma 
LEAL SIDDHA NÃO SÓ NÃO PODE SER PRESO POR conceitos psicológicos 
da ética, isto é, pela mentalidade dos judeus, mas por causa de sua 
MENTALIDADE essencial como hostil. 



The Chosen, então, que, por sua vez experimentou o silêncio de Deus 
Criador e os Mestres da Sabedoria, agora tem de suportar o silêncio absoluto 
daqueles tentando resgatar o verdadeiro inferno que está afundado. Mais não 
será assim por muito tempo, se reforça a sua eticonoológico fundamentais 
traço e eticopsicológico traço judaico com que é culturalmente condicionado 
despojado: há toda uma raça alienígena e um casal original aguarda o 
despertar ea libertação do Uno. E há um mundo fora uma Hiperbórea original, 
fora do universo material, inimaginável para não Iniciado, que é a terra natal do 
Espírito Hyperborean e que todo o retorno Raza almeja. A guerra contra as 
potências da matéria, não se esqueça, se lutou pela libertação dos Espíritos 
cativos: Sempre que o guerra está ganha um espírito é livre cadeia. É portanto, 
o dever ESCOLHIDO ETICONOOLOGICO e mantenha o despertar espiritual: 
EM CASO MISNO e contribuir para a vitória final da corrida. 


VI - Esclarecimento dos conceitos de "nazismo esotérico" e "força 
espiritual" utilizados em V. 


É interessante notar, para quem não leu nosso livro "A História Secreta da 
Thulegesellschaft" no Terceiro Reich foi uma coisa que o partido nazista e outra 
bem diferente //: o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, de 
fato, era um POLÍTICA organização exotérica, enquanto a Guarda Passo ou ff 
(Sschutzstaffeln) é uma organização militar fundada em um círculo esotérico 
de Thulegesellschaft conhecida como Ordem Negra . Este esclarecimento se 
aplica porque Hiperbórea SABEDORIA e só OWNED la ff, enquanto o Partido 
Nazista ordenou as informações fornecidas de modo que poderia ser 
assimilada pelo povo alemão, que estava sendo culturalmente condicionados 
por padres e rabinos católicos de invasões germânicas do Império 
Romano. The Chosen One deve saber que os elementos fundamentais do que 
tem sido chamado erroneamente "o nazismo esotérico" só pode vir de //sua 
sabedoria Hiperbórea, e por isso não é o suficiente para entender por que o 
título nem a formação política de "nazi" para reivindicar a Iniciação Hiperbórea: 
requerida, em qualquer caso, ser "nazista", mas como um funcionário da 
Ordem Negra. A Ordem dos Cavaleiros Tirodal também tem a Sabedoria 
Hiperbórea e é uma irmã do preto para pedidos //: Se eleito atende a 
sabedoria inata e força espiritual, e despojado da "constituição mental judaica", 
a Ordem irá revelar sabedoria Hiperbórea permitindo que você libere seu 
Espírito eterno. Nem todos começaram Hyperboreans são estritamente 
"nazistas" porque há Hyperboreans em Agartha começou há milhares de 
anos; Mas os hiperbóreos nazistas que estão iniciados, e isso também deve 
saber tudo Chosen são confirmados em sua honra e NÓS PRÓPRIOS por 
ALTAD FUBRER, que para isso, por exemplo, tinha reservado o seu lugar na 
equipe Iniciático Werwelsburg Castelo; CONFIRMAÇÃO E QUE, MAIS DO 
QUE NUNCA HOJE, NO DIA DO ESPÍRITO NO DIA FÜHRER será recebido 
pelos nazistas REAIS //, por cavaleiros TIRODAL eles enfrentam com honra o 
fim da história PROXXNO. 



Em relação ao conceito de "força espiritual", que tem sido descrito como 
posse indispensável para completar o recurso de Chosen deve esclarecer o 
seu significado, mas é bastante óbvio: este conceito não implica, naturalmente, 
que o Espírito é "difícil "em si, a" dureza "é uma propriedade do Espírito; força 
espiritual necessária é aquela que produz o espírito com o escolhido por sua 
trajetória característica: I, expressão do Espírito eterno, tornando-se duro como 
o microcosmo do Grande Decepção despertar O One e orienta 
estrategicamente para a origem. Finalmente, aquele que busca a Sabedoria 
Hiperbórea é a Ordem dos Cavaleiros Tirodal ", um virya duro entre hard"; e 
"dureza" é claramente origem espiritual "espiritual". 


VII - Análise e saudação final. 


Na primeira parte, temos estudado o pasu, ea ordem virya, a partir de uma 
visão puramente microcósmico, principalmente com base no conhecimento de 
sua estrutura psíquica; Isso nos permitiu chegar a conclusões importantes. Mas 
o potencial pasu é um microcosmo dentro do macrocosmo permanece 
integrado na superestrutura das comunidades culturais. A "atitude engraçada 
Luciferiana", que vai propor ao seu despertar representa uma resposta distinta 
à capital da questão ética o que devo fazer?; ie-o que devo lidar com evento 
cultural no qual eu inserir, de forma gratuita a partir de seus laços e despertar 
como virya - Nesta questão crucial a Sabedoria Hiperbórea de fato fornece uma 
saída noológica diz exatamente o que fazer. É o que tentamos mostrar na 
Parte Dois. No entanto, e isso já é evidente, a questão ética surge relação de 
entrada entre interno e externo, entre a estrutura psíquica eo mundo exterior, 
pasu entre fato e culturais devem saber, então, com essa relação mais adquirir 
conceitos claros de "cultura", "fato cultural", "História", etc, e, em especial, para 
determinar com precisão a correlação analógica mantém o macrocosmo do 
microcosmo com as estruturas estudadas na primeira parte. Para esclarecer 
estes conceitos, e outros, subseção "The Lost VIRYA e fato cultural" contidas 
neste livro, cuja leitura e estudo é essencial para compreender o 
desenvolvimento do trabalho é dedicado. 

Para concluir esta segunda carta convidar escolhido para refletir sobre uma 
lei oculta que tem muito a ver com a característica descrita no V. Referimo-nos 
à "lei fatal e inflexível of Deception", que subseção "A renúncia de Wotan" 
elementally definido como: "ninguém ESTE conhecer a verdade 
CONSCIENTEMENTE NACE, NACE ILUMINADA UM OU WOTAN NEM NEM 
QUALQUER FÜHRER VIRYA; Pelo contrário, ALL VIRYA, WOTAN, OU 
QUALQUER OUTRA EL FUHRER VIRYA, Aigun em tempo de sua vida tem 
sido enganados por Demiurgo;E esta lei não é inevitável, porque Gnosis VEM 
DE UM MERO HERANÇA OU A ILUMINAÇÃO ESPONTÂNEA, mas é um 
produto da vontade de acordar e BE que é o Espírito; VALE DIZER: Gnosis 
VEM A luta entre o Espírito eterno, como indicado na YO Virta perdido, e alma, 
para que EXTENSÃO DA Demiurgo Naturalmente, o escolhido deve quebrar 



a Lei de Deception por luciférica atitude graciosa; mais, disponível a partir de 
hoje, para obtê-lo, uma arma formidável: a Sabedoria Hiperbórea. 

No Dia Espírito, e em nome de Agartha legalistas Siddhas, ea Ordem dos 
Cavaleiros Tirodal da Argentina, recebeu a saudação dos Escolhidos 


Nimrod de Rosário 

Fev 1986 

PS : Lembro-me do material escolhido, que integra a segunda parte, a treze 
volumes, bem como quaisquer outras informações de fora da Ordem, como 
publicado na Parte I deve ser classificado como estritamente confidencial e 
secreto, ou seja, um A revelação pessoal, cuja reserva deve responder 
pessoalmente à Ordem. Não é necessário repetir as razões para este requisito: 
Eles estão claramente definidos na Parte V da Primeira Carta aos Chosen 
(agosto de 1985). 


Nimrod de Rosário 

Março 1986 
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THE LOST AND CULTURAL VIRYA FEITO 
A - A "cultura" objetivo pasu da sociedade. 


O objetivo macrocósmico da finalidade exige que o pasu é "sentido Líder" 
que retorna do corpo, através da expressão do signo, o significado racional de 
design, ou seja, para "colocar em ser" um sinal que representa o símbolo 
conceituai. Com a analogia da figura. 21, podemos dizer que o símbolo I deve 
ser expressa como um "sinal I", atribuída a uma entidade real, cujo esquema é 
xx. Mas isso não é suficiente para atender a finalidade macrocosmic: também é 
necessário que o sinal eu ser mantidos fora na entidade real, o "objeto cultural" 
sentido ocorre para além da crítica limites pasu. Para obter o Demiurgo 
determinou que pasu é um animal social. E é por isso que a sociedade pasu 
diferente de qualquer outra sociedade de animais (exceto, talvez, a sociedade 
de apicultura, mas esses insetos têm uma função diferente, unida ao mistério 
Planetário hebraico Raza): a comunidade pasu é uma sociedade constituída 
essencialmente para manter um senso sobre as autoridades, ou seja, é uma 
sociedade cultural. 

O pasu faz sentido no corpo, e mesmo quando a morte impede que você 
colocá-lo em perpetuidade, o significado é estendido se outros pasúes parceiro 
para mantê-lo como um significado comum: a entidade tão identificado com um 
sinal de acordos colectivos, em seguida, se transforma em um objeto 
cultural. Claro que, se o que foi colocado no corpo é um sinal de como eu , que 
ainda apresenta símbolo re I que é uma réplica de um conceito xx, que é o que 
a comunidade é o primeiro jogo no conhecimento conceituai da entidade; Mas 
uma vez que o corpo tem sido marcada pela expressão do conceito e 
significado que tem sido reconhecido pelos membros da sociedade, nada 
impede que cada acessar individualmente o plano e aprofundar sua 
compreensão. 

O que Religa então a sociedade pasu como tal é o sentido colocar sobre as 
autoridades, em certo sentido, que é compartilhada por todas as medidas. E é 
a união de um outro pasúes através do sentido ôntico que constitui a forma 
externa da cultura. Mas essa definição deve ser examinado mais de perto. 

O fenômeno cultural, de fato, pode ser vista de duas perspectivas 
diferentes. De um ponto de vista externo a cultura é um fenômeno coletivo 
dinâmico; a partir de um ponto de vista da cultura é estática INTERNO E 
INDIVIDUAL. 

A "cultura estrangeira" emerge como um efeito do alvo ordem macrocosmic. 

A "cultura interna" ou "modelo cultural" (ver página 147) é uma conseqüência 
do propósito objetivo microcósmico. 


Em ambos os casos a "cultura" é composto por dois elementos básicos: "o 
pasu" senso licitante, criador de bens culturais, e "objetos culturais". No 



primeiro caso, a "cultura externa" é formada por uma "sociedade comunitária" e 
um "universo de bens culturais" comuns, integrados em uma 
superestrutura. No segundo caso, a "cultura interna" está em conformidade 
com o "sujeito cultural do pasu" e um "universo de bens culturais", que 
constituem o "modelo cultural", ou seja, um conjunto de pressupostos 
culturais; ambos os elementos, sujeito cultural e modelo cultural, são 
integrados na estrutura cultural interna cada pasu. Antes de nos aprofundarmos 
os conceitos de cultura interna e externa, deve ficar claro o que se entende por 
"objeto externo cultural" e "interno". 


B - objetos culturais externos e internos. 


Vimos que as entidades designadas pelo termo "significado licitante" dç 
pasu se tornam objetos culturais, ou seja, os conceitos em projetos externos. É 
claro, os objetos culturais externas não exigem uma materialidade concreta, 
mas um campo de representação, ou seja, uma cortina capaz de receber a 
projeção; no mundo, existem objetos culturais cujo design é baseado no corpo, 
corpos, como um parafuso ou uma árvore, e outros cujo projeto é um 
desencarnado externamente, como o "S" que fez a pomba com seu vôo ou 
qualquer constelação ;sobre recentes projetos desencarnados pena 
acrescentar que, entre as mesmas "qualidades" de certas entidades, tais como 
a cor ou o calor, e as "relações" entre as entidades, como a distância ou altura 
são: qualidades, propriedades, relacionamentos, etc, são objetos culturais 
efetivamente externos para a sua organização é percebida através da esfera 
sensorial, ou seja, introjetado, a posteriori de projeção significativa. Com essas 
explicações, podemos considerar para uma determinada sociedade, os bens 
culturais só podem ser as entidades que são reconhecidas EXTERNAMTE isso 
exclui todos entidade desconhecida ou aqueles que, tendo sido conhecido, não 
são reconhecidos como tal. Os museus de culturas pré-históricas, por exemplo, 
são abundantes em objetos que não significam nada para nós, se cremos que 
para tais culturas foram cultural: um objeto que é, certamente, culturalmente 
WE, valor cultural não é diferente de qualquer outra entidade desconhecida, 
pois há Podemos reconhecer, não se encaixa nosso modelo cultural, não 
podemos sequer imaginar o seu significado, ou seja, no sentido de que uma 
vez deu seus criadores e hoje detém nenhum externamente. E não qualquer 
um tolo assumir que o fato paradoxal de que "reconheceu o objeto como 
entidade desconhecida" dá algum sentido cultural, uma vez que o objeto 
realmente não significa nada para nós nunca podemos mesmo dizer com 
certeza que pertenceu à cultura falta, nem mesmo quando temos encontrado 
numa cova junto com outros objetos, como uma múmia, que não reconhecem: 
se o objeto é desconhecido, e não há nenhum membro dessa cultura para nos 
expressar e comunicar o significado, só podemos entreter a crença de que é 
cultural; mas essa crença não implica qualquer tipo de reconhecimento, mas 
apenas taxológica classificação: a incorporação do objeto específico para as 
espécies de entidades conhecidas. 



Em suma, para uma dada cultura, "objetos externos" cultural projetos 
consistem em conceitos, cujo significado foi traduzida pelo sujeito cultural, 
codificado como premissas culturais de uma linguagem regular, e expressou 
apontar sinais que dão sentido ao mundo. 

Mas objetos culturais também pode ser "interno", a partir do momento que o 
"que significa" colocar neles, o que lhes dá entidade real, que deve ser a 
estrutura cultural, interno, o pasu ver, por exemplo, "a casa vermelha o "monte" 
e entender que ser vermelho e estar no morro são propriedades físicas 
específicas da casa exterior; mas não possuem tais propriedades, e muitos 
outros colegas com os quais podemos descrevê-lo, a "casa vermelha na colina" 
é "casa": casa exterior é apenas "casa", porque corresponde a uma "casa 
conceito" apresentado no prazo de psíquica estrutura pasu, ou seja, em um 
esquema de Relacionamento da estrutura cultural. Não há dúvida de que o 
conceito de casa-interior, como qualquer outro conceito de referência 
ontológica, é a priori-cultural exterior da casa-objeto-como o sentido disso vem 
de que: não poderíamos habitar a casa vermelha se ANTES nós não sabemos 
o que uma casa.Mas o apriority de internos sobre objetos externos, dá-lhes 
precedência sobre os ontológico: se a existência de objetos externos 
DEPENDE projeto cultural da conceituais interiores objetos culturais, então eles 
manter um nível superior de existência. 

Em suma, "bens culturais" pode ser "interno" ou "externo". Os "objetos 
culturais internas" são parte da estrutura cultural e constitui um primeiro grau 
na realidade do objeto. "Objetos culturais externas" Os projetos são 
incorporados materializado de passado e representam uma segunda 
licenciatura na realidade do objeto: eles são reconhecidos no mundo como um 
reflexo de objetos internos: naturalmente, se tal confiança não é notado, você 
pode cometer o erro qualidades culturais epistemológicas atribuída diretamente 
ao corpo físico ou entidade que fez o projeto. 


C - a cultura interna e externa . 


Em 'A' nós definimos a cultura externa como "fenômeno dinâmico e coletivo" 
e da cultura interna como "fenômeno estático e individual." Vamos começar por 
esclarecer que os termos "estáticas" "dinâmicas" e deve beneficiar um sentido 
estrutural. Ou seja, a cultura externa é "dinâmico" porque sua superestrutura 
cresce a partir de fora, independentemente de qualquer observador 
individual; Isso ocorre porque a natureza "coletiva" da cultura externos causam 
uma contribuição FOREIGN contínuo de novos sentido, uma constante criação 
de novos objectos culturais ou melhorar as já existentes. Por outro lado, a 
cultura interna é um modelo ou sistema cultural cujas premissas estrutura 
cresce a partir de dentro, a única obra da alma individual; em "que" sentido 
pode-se dizer que a cultura interna é um fenômeno "estático": consiste em um 
campo de estrutura cultural, que é "itens de memória", ou seja, objetos ", 



memória interna de objetos culturais", permanecer rigidamente estruturados e 
não alterar, por qualquer motivo, exceto a vontade do sujeito. 

Claramente, a partir do ponto de vista estrutural, a cultura é uma estrutura 
interna de grau inferior do que a estrutura de uma cultura externa, que é 
alimentado por uma comunidade de sujeitos expressivos. Essa superioridade 
estrutural difícil de observação e descrição e que te faz pensar que a parte que 
nos toca mais de perto, esse aspecto da cultura estrangeira que nos envolve 
em seu enredo e até mesmo nos determina "de fora". No entanto, sendo que a 
estrutura não é composto de partes mas integrada em todos os membros, 
temos de agir com extrema cautela, abstraindo uma fração da cultura externa, 
ou seja, nunca se esqueça de que o fragmento observado é uma estrutura 
abstrata arbitrariamente Toda cultura externa estrutural e indissoluvelmente 
acorrentado a ele. 

Para esclarecer como deve ser usada para "fração externa estrutural" tal, o 
que acabará por ser chamado de "fato cultural" devemos nos referir ao espaço 
e ao tempo. 

O "espaço" coberto por uma cultura externa é, sem dúvida, enorme, todas as 
áreas que contêm um objeto cultural externa é parte de alguma dessas áreas, 
a partir do local ocupado pela galáxia mais distante daquela em que partículas 
subatômicas se mover, através todos os objetos culturais comuns à 
sociedade. Na verdade, o campo da cultura externa é extremamente vasto; e 
que o efeito da atitude "licitante de sentido" que caracteriza pasu virya ou 
extraviados; do escopo deste efeito alocador é melhor compreendida se 
definirmos o "espaço cultural estrangeira", como em todo lugar em que é 
possível fazer uma de três coisas: a) descobrir uma entidade designada, b) a 
concepção de um sinal, c) reconhecer um objeto.O espaço real que atenda a 
qualquer um desses requisitos é o "universo" de bens culturais externas. 

Dada a magnitude do universo externo de bens culturais, a área total da 
cultura externa, não deve ser fácil à primeira vista, a definição do espaço 
cultural para salvar a maior importância para nós. Ou seja, a fração estrutural 
da cultura externa, procuramos definir, não parece possível que ele só pode ser 
realizada utilizando um padrão espacial. Isso pode, no entanto, também 
considerar os efeitos do tempo sobre a cultura de fora. 

O momento em que o mundo permanece e permanece seres finitos, é claro, 
o "tempo transcendentes." No entanto, o tempo de universo cultural externa 
dos objetos, é uma espécie de "temporários culturais" chamado "tempo 
histórico". A saber: ". Tempo dos fatos" a cultura externa não é uma estrutura 
estática, que permanece fixa no tempo, mas uma coisa viva, que cresce e se 
desenvolve, evolui e tem uma história, uma Qual é a história, como ele difere 
do tempo transcendente? A: A história é a projeção de CONTINUA NA tempo 
cultura externa transcendente. 

Lembre-se que o licitante destino pasu é ser significativa no mundo 
macroscópico e que o objetivo como realizado pela significativa expressão 
correlaciona que continua com a SIGNIFICADO subjacente o pensamento 



racional (página 55). O transcendente é um longo tempo ôntica em 
acontecendo e últimas entidades a que precisamente a expressão significativa 
concedeu um sentido cultural. Assim, corre em paralelo com a importância 
contínua da estrutura cultural, que vem através da expressão significativa, 
então eu revestido cultura é inevitavelmente senti o tempo transcendente. O 
tempo transcendente não pode ser concebido, então, um momento para ser 
insignificante porque o seu conceito é constantemente significativa no contexto 
da cultura estrangeira, o que reflete a cultura interna. E o desenvolvimento 
significativo e contínuo da cultura externa que acontece no tempo 
transcendente e do sentido cultural esconde o que é a própria história. Em 
outras palavras, o tempo transcendentes, feita como uma entidade externa, é 
convertido pela projecção colectiva da cultura no objecto externo cultural; A 
história é assim o tempo transfigurado culturalmente transcendente. 

Mas a história, assim, definido como um contínuo temporal-cultural, é 
claramente análoga à importância de continuar subjacente ao pensamento 
racional. Lembre-se que quando o horizonte da importância de continuar um 
alívio, este é o fundamento significativas para o pensamento racional, ou seja, 
como um símbolo significa I (Figura 21) na passagem contínua da história de 
uma sociedade, para o desenvolvimento da sua cultura evento externo, que é 
equivalente a um "alívio", no contexto do significado contínua? Resposta: 
quando um evento é destacado claramente na passagem contínua da história 
diz que é um "fato histórico" fato histórico, a estrutura da cultura externa é 
semelhante à manifestação de um alívio I (fig. 21) na estrutura de 
cultural. Essa analogia, é claro, pode ser aprofundado e que será feito no 
próximo artigo; mas ela permitiu agora tirar uma conclusão importante. 

Por exemplo, ser um alívio quando eu constituída é uma manifestação de 
um ou mais símbolo "símbolos arquetípicos" deveríamos inferir que, da mesma 
forma, o fato histórico é a manifestação de um Psicoideo Arquétipo? Resposta: 
Na verdade, toda a história é feita de um Arquétipo MANIFESPACION 
Psicoideo ou mito em um espaço cultural. Parece que temos, por isso, a fração 
da cultura externa queríamos entender sua influência sobre um observador 
individual: o fato histórico seria, obviamente, "um aspecto da cultura externa 
que nos envolve em seu enredo e até mesmo nos determina do lado de fora. 
" No entanto, esta conclusão não é inteiramente correto, pois a determinação 
real de que a cultura estrangeira pode exercer sobre nós só é eficaz no tempo 
presente e todo fato histórico é, invariavelmente, um evento acontecido, a 
notícia de algo que aconteceu em outro tempo e que a memória 
permanece.Para resolver este problema não existe outra maneira de manter o 
presente histórico, mas o que é considerado um fato histórico no tempo 
presente? Resposta: um evento cultural. Ou, em outras palavras, um fato 
histórico passado cultural é um fato. 

O "fato cultural" é, então, "que parte da cultura externa que nos envolve em 
seu enredo e estudar para compreender a base estrutural da cultura externa, 
como sabemos, é o alto grau de cultura interna ou modelo cultural. E o evento 
cultural, como um fato histórico, como vimos recentemente, "a manifestação de 
um Mito Arquétipo Psicoideo ou em um espaço cultural particular; mais 
precisamente, a Sabedoria Hiperbórea chamado "Astral Arquétipo" para 



Psicoideo Arquétipo que vitaliza a superestrutura de um fato cultural, como 
explicado no Volume quinto. 


Em resumo, verificou-se que entre a cultura cultura externa e interna estrita 
correspondência estrutural, de modo que os conceitos ou afirmações de 
estrutura cultural interna são refletidos em objetos culturais da cultura 
externa; e a importância da estrutura contínua cultural interna está 
correlacionada com o significado temporal do desenvolvimento histórico 
contínuo de cultura estrangeira. Vimos também a manifestação de um 
símbolo I , que reproduz um conceito xx , é análoga à manifestação de um 
Psicoideo Arquétipo para um evento cultural. 

Vamos agora tocar aprofundar o conceito de "fato cultural" e estudar as 
relações estruturais "entre os objetos e os homens culturais", levando à 
manifestação de Psicoideo Arquétipo.No entanto, deve ser deixada em aberto 
para o tempo para se dedicar a este propósito a analisar em pormenor as 
correspondências analógicas entre micro e macrocosmo. É necessário dar este 
primeiro passo, e entender melhor o que é "história" e "fato histórico" antes de 
abordar o estudo estrutural deste momento da história é o "fenômeno cultural". 


D - Analog correspondências entre micro e macrocosmo. 


Baseado em conceitos já explicados na primeira parte, vamos destacar 
algumas correspondências entre o microcosmo eo macrocosmo, que nos 
permitem compreender o papel dos Arquétipos psicoideos. 

Primeiro lembre-se que o microcosmo reflete o macrocosmo, a imagem 
invertida. É memória arquetípica ou cérebro contém uma cópia invertida de 
todos os arquétipos universais do macrocosmo. Ou seja: a memória arquetípica 
é análogo ao nível arquetípico do macrocosmo. O assunto da mente, razão, 
para se manifestar e operar na estrutura de memória do arquétipo constrói 
estrutura cultural e de lá, como um assunto cultural, e, em seguida, desenvolve 
o próprio sistema ou esfera de consciência. O produto final destas construções 
é equivalente a uma estrutura de empilhamento, como pode ser visto na fig. 24: 
o que aparece pela primeira vez dada a herança, a memória arquetípica, o 
fundamento de toda a estrutura psíquica; em seguida, em que, a estrutura fica 
cultural; e "além do sistema xx pensei" a esfera da consciência se estende, 
que, estar em sintonia com as áreas emocionais e racionais, é dividido em 
duas camadas denominadas "esfera de sombra" e "esfera de luz" (página 77). 

O sujeito consciente, a mais alta expressão da matéria mental pode captar 
idéias imagem aparece exclusivamente no campo da luz, acto que constitui a 
"consciência" em si: atos mentais que ocorrem em qualquer outra estrutura fora 
do esfera de luz são inconscientes; daí a área de sombra que corresponde 
PESSOAL inconsciente coletivo de Psicologia Analítica de CG Jung. 



Agora discutir as principais semelhanças entre as esferas do microcosmo e 
as áreas relevantes macrocosmo. Para essas relações se tornem evidentes, é 
necessário começar por considerar o seguinte princípio: SPHERE mais alto da 
Pasu, que está esperando por CONSCIÊNCIA É PARA A ÁREA DE MENOR 
EM ORDEM Demiurgo, que está aguardando MATERIAL. É claro que, por 
"esfera material" deve entender que na fig. 27 tem sido chamado de "plano 
material", ou seja, a "realidade", "o mundo exterior" que circunda a área 
sensorial do pasu. 

Se olharmos para o princípio e observe que a manifestação temporária do 
Demiurgo no macrocosmo é semelhante à manifestação da Mônada, como 
sujeito psíquico, em microcosmo, descobrimos que ambas as analogias saber 
nas extremidades de uma respectiva série de estruturas ligadas. Como uma tal 
série de estruturas, o microcosmo, como foi explicado em pormenor na Parte I, 
só precisamos definir o analógico combinar uma série de estruturas 
equivalentes microcosmo. Isto é o que é mostrado na Fig. 38. 

Lá a estrutura psíquica do microcosmo (seta 5) consiste, como vimos na 
primeira parte, a memória arquetípica ou estrutura celular do cérebro (seta 6), a 
estrutura cultural (seta 8) e na esfera da consciência (seta 9) . Eles também 
acrescentaram dois níveis formais intermediários para alcançar uma maior 
clareza na comparação macrocosmic: entre a memória arquetípica (seta 6) e 
da estrutura cultural (seta 8) 
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Figura 38. 


colocou um gabinete (seta 7), que representa os "sistemas simples" ou 
subestruturas que compõem o tecido cultural; também tem atraído um gabinete 
(seta 10) em que a esfera esfera área dupla sombra clara consciência indicada. 

O macrocosmo (seta 13), por outro lado, apresenta uma série de estruturas 
de a correspondente mente cósmica analogia com as estruturas da psique 
microscópico. Assim, o "plano arquetípico" (seta 14) é equivalente à "memória 
arquetípica" (seta 6), uma relação que já tinha sido referido na parte; "culturas 
externos" ou "superestrutura" (seta 16) são análogos à "estrutura cultural" 
igualmente avançada e (seta 8), o relacionamento; eo "mundo exterior", 
"realidade humana" (seta 17), corresponde à "esfera de consciência" (seta 9) 
de acordo com o princípio que nós começamos ", a mais alta esfera da pasu, 
ou seja, a área consciência, o que corresponde ao mais baixo na ordem da 
esfera Demiurgo, ou seja, a esfera material. " Mas a "esfera de consciência" 
(seta 9) é integrado com a esfera da sombra e área de luz (seta 10), enquanto 
o "mundo exterior" (seta 17), da mesma forma, é o "mundo astral" e o "mundo 
de significados" (em uma área de importância) arrow 18: a "área de sombra" do 
microcosmo, que é inconsciente, é análogo ao "mundo astral" do macrocosmo, 
que é uma espécie de demiúrgica inconsciente; ea "bola de luz" do 
microcosmo, que é consciente, é o "Sense of the World" por efeito da atividade 
cultural humana, que constitui uma espécie de demiurgo macrocosmo 
consciência do Demiurgo percebido. Na última correspondência analógica, que 
é de extrema importância para a compreensão do comportamento do 
Demiurgo, retorne mais tarde. 

O macrocosmo (seta 15), é claro, "entidades designadas" são "sistemas 
simples" estrutura cultural (seta 7) uma vez que estes são "os horários das 
pessoas, como é explicado na primeira parte (página 38 ). 

Na fig. 38 também mostra dois processos: primeiro Demiurgo Ele 
NANIFIESTA no macrocosmo (seta 11) e uma essência fluir e rolar, como um 
grande fôlego e Time (transcendente) arrow 12; Por outro lado ANÃO a 
"mônada" humano (seta 1), que por sua vez é exibido no plano material como 
"transmigrants alma (seta 3) e" sujeito psíquico "do microcosmo (seta 4):" 
Manifestação "( 12) do Demiurgo, o Grande Alento ou o tempo transcendental é 
análogo, conforme indicado, o sujeito psíquico (4), que, se atingir a autonomia 
ôntica, consistem essencialmente imanente. 

Agora, se nos lembrarmos que "a alma só pode se manifestar de uma 
estrutura ou veículo adequado" e que "nenhuma estrutura não há possível 
manifestação psíquica" e admitir firmemente tanto micro e macrocosmo são 
estruturas semelhantes, seremos capazes de estabelecer outro importante 
correspondências. O objecto do microcosmos psíquico (4), na verdade, 
manifesta-se como "sujeito racional" na memória arquétipo (seta 6), como 



"sujeito cultural" na estrutura cultural (seta 8), e "sujeito consciente" é o esfera 
de luz (seta 10), com a manifestação (12) do Demiurgo no macrocosmo. Essa 
demonstração é análoga à alma, uma "anima mundi", e expressa-se nas 
estruturas da mente cósmica, como aspectos ou faces das fases Demiurgo 
(página 35): o plano arquetípico (seta 14) com aspecto " Beleza "ou" 
Inteligência Ativa nas superestruturas das "culturas de fora" (seta 16) com 
aspecto de "Love" ou "sabedoria"; Mundial e no exterior, nas áreas de 
significado, com o aspecto de "Will" ou "Power" EM UMA CARNE "raça 
santa". Assim, o sujeito racional (6) corresponde a Aparência analógico Beauty 
(14), o sujeito cultural (8) Love the Look (16), eo sujeito consciente (10) A 
consciência coletiva da "SANTO RAZA" (18). 

É claro que há sempre uma "raça santa" no espaço de significância 
considerado: neste caso, o Demiurgo percebido superestruturas Sense mundo 
diretamente de culturas externas (16) com o aspecto Amor-Sabedoria, sem a 
obrigatoriedade da destino de tais culturas para entronizar seu poder individual 
ou coletivamente. 

Mas o que é uma "raça santa"? Resposta: desdobramento um coletivo do 
Demiurgo pelos quais Ele se manifesta no mundo exterior (o pasu) para 
recolher o sentido colocar as autoridades, isto é, para apreender objetos 
superestructurados culturais e para reinar com o poder de sua vontade no 
dentro das comunidades culturais. Em outros artigos, estudando o "O" 
Estratégia dos Siddhas Leais, vamos mostrar que, após a corrente espiritual, 
as "raças sagradas" têm sido apoiadas pela White Nest de traidores Siddhas 
para constituir o núcleo de poder do Universal Sinarquías: a fim de que 
qualquer virya pode verificar esta afirmação será suficiente, por enquanto, 
apenas para antecipar que, no atual momento histórico, e no espaço de 
significado na cultura ocidental, a qual "raça santa" Demiurgo se manifesta é 
chamada judia ou hebraico. 

Por isso, deixando para mais tarde a explicação metafísica do conceito de 
"raça sagrado 'concluirá o estudo das correspondências analógicas resumindo, 
e alargando, como visto nos seguintes comentários: 

Primeiro: O microcosmo (5), minor mundus, é análogo, um reflexo do 
macrocosmo ou mundus Maior (13). 

Segundo: O microcosmo (5) é uma estrutura em que ela se manifesta e 
vitaliza um "sujeito psíquico" (4), ou seja, é um corpo em que a alma (3) 
cumpre a função essencial de fornecimento de existência vital: alma anima o 
microcosmo para a "vida", ou seja, por um período; ou fase vital em que o 
poder do arquétipo germinal humana é atualizado e desenvoivido;quando a 
solução orgânica chamada "morte" ocorre no final da fase de vida, a alma cai 
de volta para a mônada (2), que é a sua extensão para aguardar uma outra 
fase de manifestação de uma nova microcosmo. O palco é vital, bem como, por 
um estágio mortal e ambos são um ciclo evolutivo (KEY Kalachakra) 
microcosmo em que o processo for concluído família Arquétipo, dizendo: Plano 
hereditário, genético, que reproduz o Arquétipo Manu. 



O macrocosmo (13) é uma estrutura que expressa o Demiurgo, vitalizándola 
como "anima mundi": Manifestação (12) leva uma fase vital ou "manvantara em 
que actualiza e desenvolve o poder que está em germe o plano 
cósmico; quando a solução orgânica do macrocosmo chamado "Pralaya" 
ocorre, a manifestação se retirou para o Demiurgo, que é a sua extensão para 
aguardar uma outra fase de manifestação de uma nova macrocosmo. O 
manvantara é sucedido bem para Pralaya e ambos são um Macrocósmico ciclo 
evolutivo no processo de Arquétipo Uma ou plano do universo está completo, 
atingindo a enteléquia e devolvendo toda a existência de nada original, que é 
igual ao não tem fim. 

Terceiro: A memória do microcosmo arquetípica (6) é análogo ao nível 
arquetípico do macrocosmo (14): a "cópia invertida." 

Quarto: O sujeito psíquico (4) é expressa na memória arquetípica (6) como 
um sujeito racional, a actualização, invertida para formar esquemas Arquétipos 
com entidades externas e os princípios de relações, isto é, para construir 
sistemas simples (7). 

Da mesma forma, a Manifestação (12) é expresso no plano arquetípico (14) 
como o ativo Intelligence Aparência Beleza ou o Demiurgo, atualizando os 
arquétipos universais para formar as autoridades exteriores e nomeação, em 
seguida, um termo particular, para a descoberta de pasu. 

Quinto: Os sistemas simples (7) da estrutura cultural do microcosmo são 
análogas às autoridades designadas (15) superestrutura existente de culturas 
externas, no macrocosmo. 

Sexto: A estrutura cultural (8) do microcosmos é análoga à superestrutura de 
uma cultura externa (16), no macrocosmo. 

Sétimo: O sujeito psíquico (4) se manifesta na estrutura cultural (8) como 
sujeito cultural, experimentando sistemas como "representações racionais"; um 
esquema de representação racional é o rácio observado no contexto de um 
plano horizontal do conceito significância-fatia. 

Da mesma forma, a Manifestação (12) é expressa nas culturas exteriores 
comer Aparência Demiurgo Amor ou Sabedoria, superestruturas 
experimentando através dos Arquétipos psicoideos que apoio: a força 
reconecta a objetos culturais estrangeiros é o amor de pasu, energia 
contribuíram por toda comunidade sócio-cultural do mundo astral inconsciente 
coletivo ou universal (18) e que "alimenta" Arquétipo Psicoideo "astral". O 
Demiurgo, o aspecto Amor-Sabedoria, pode experimentar uma cultura ao ar 
livre (16) como "superconcepto", ou seja, pode-se notar que no contexto de um 
espaço superlenguaje horizontal significado. 

Oitavo: A esfera da consciência do microcosmo (9) é análogo ao mundo 
exterior (17), o fato de que o macrocosmo pasu percebido que a contém: este é 
o princípio fundamental, o "limite inferior" da correspondência analógica selado 
entre micro e macrocosmo. 



Nono: A esfera da consciência ou outro regime do mesmo microcosmo 
consiste em uma esfera de sombra e uma esfera de luz. 

O mundo lá fora (17) ou Esquema do Demiurgo Si mesmo, é composta pelo 
mundo astral eo espaço percebido significado no sentido do mundo, o sentido, 
uma vez por comunidades humanas nas culturas exteriores. 

Décimo: A área sombreada (10), ou "inconsciente coletivo pessoal", é 
análogo ao mundo astral (18) ou "inconsciente coletivo universal (global)". 

Para compreender o alcance dessa analogia macrocosmic devemos 
aprofundar anteriormente no conceito de "área de sombra", definida na primeira 
parte. Lembre-se, acima de tudo, uma tal definição: "Por analogia, considere a 
esfera da consciência como formada por concêntrica consecutivo e DOS, como 
as camadas de uma cebola ÁREAS. A primeira é aquela que vai do plano 
horizontal ( ST t ), fig. 21, para o limiar da consciência qj , ou seja, a região a 
que RECENTEMENTE atribuem relacionamento TRIPLE; Esta região é 
chamada SHADOW esfera. A segunda é aquela que se estende desde o limiar 
da consciência qj para a superfície externa da esfera da consciência, que nós 
chamamos de "esfera de luz" (página 77). O que diz respeito à "rapport triplo" 
mencionou a definição? Resposta: "a esfera da consciência e do emocional e 
racional com as outras esferas estão além de qualquer nível de significância" 
(página 77). É por isso que na fig. 21,24 e 25 são re apresentado ao reino das 
sombras como um espaço analógico localizado "além", que significa plano 
horizontal intersecta o sistemaxx notado. No entanto, este espaço analógico 
não é rigorosamente equivalente à área real sombra, mas tem sido bem 
definida com base em critérios educacionais para explicar o processo de 
símbolos emergentes, como " I". Mas a área de sombra é mais do que apenas 
"espaço análogo" pode ser visto na fig. 22, que mostra que a interpenetração 
triplo da esfera de consciência (2), som (3) e afectivas (4) conduz a um espaço 
maior, que se estende abaixo da profundidade do sistema xx cujo nível de 
energia foi representada geometricamente com uma linha pontilhada. 

Pedimos agora que é neste sector no sistema xx , levando a sua eliminação 
na explicação símbolos emergentes? Resposta: a estrutura cultural; isto é, os 
sistemas de estrutura cultural que não foram notados pelo sujeito cultural e, 
portanto, não foi encontrado no nível da linguagem normal acima do nível de 
significância ( ST t ). Isso completa o que é dito na página 36: "A estrutura 
cultural, que é formado pela ação da razão, ocorre nas áreas emocionais e 
racionais, pelo substrato destes, ou seja, o seu site está em segundo plano, 
como profunda na base:. PERTO DA MEMÓRIA arquetípica, o cérebro, que é 
quem arca com as esferas emocionais e racionais " Como veremos a seguir 
que "a região profunda" ocupado pela estrutura cultural, exceto o conceito xx e 
contexto significativo, implica uma diferença com o resto do campo de sombra 
real. 

A natureza desta diferença deve ser evidenciado, se nos lembrarmos que o 
sistema xx o assunto tenha pensado culturalmente driven "instintiva vontade", 
enquanto o setor "região profunda" (6) da figura. 32, única predominante 
"vontade instintiva", ou seja, o sujeito racional. Como o campo do real sombra 



"região do inconsciente" da estrutura psíquica, a diferença apontada assunto, e 
vai energia, confronta-nos com o fato curioso de que, com o clima, há dois 
graus de inconsciência notável como fenômeno psíquico que ocorre na "região 
profunda" do setor (6), no âmbito do sistema xx , ou a "região de superfície" 
chamada "zona de sombra" na fig. 21, 24 e 25, e formado pelos sectores (5), 
(7) e (8) da fig. 32 Há, portanto, um muito "superficial inconsciente" ou "suave" 
em menor medida, o tema cultural e todos os assuntos que actuam sobre a 
região do plano horizontal de grande importância para o limiar da consciência, 
e um " inconsciência profunda "gradO mais adequada para o sujeito racional e 
cada assunto atuando abaixo do nível de significância, para a memória 
arquetípica (ver fig. 24).Até agora, é atendida a última pergunta: a região do 
inconsciente profundo não foi considerado nas explicações da parte porque 
eles só lidava com os médiuns, como o surgimento de fenômenos I, que foram 
encaminhados para si, ou seja, do limiar da consciência, uma região acima do 
plano horizontal que é significado característica, como vimos, de inconsciência 
leve do assunto. 

Em suma, é preciso considerar que a esfera da sombra real consiste em 
duas regiões notáveis: a "área de sombra" região de leve inconsciente, 
estudamos na Parte I, e da "esfera de sombra profunda" região do inconsciente 
profundo tema de área arquetípica e memória, ou seja, o pessoal do 
inconsciente coletivo. 

A superfície de esfera é sombreada produto como definido na Parte I, a 
interpenetração triplo SOMENTE de esferas de consciência, emocional e 
racional; A nossa composição é na fig.32, nas zonas (5), (7) e (8). 

A esfera é o produto da sombra tenebrosa, também, e como evidenciado na 
figura. 32 observando o setor (6) tal interpenetração triplo de áreas psíquicas ... 
E OUTROS. A "algo mais" que nos obrigam a um novo pensamento para se 
aproximar da natureza. Mas o que é certo é que este "algo mais" será fornecido 
pela estrutura cultural, que está imerso permanentemente, exceto o 
sistema xx experimentado pelo sujeito consciente, na região do inconsciente 
profundo, a "esfera de sombra sector (6). 

Antes de considerar o que é a contribuição semelhante da estrutura cultural, 
que essencialmente determina a área de sombra profunda, deve discutir a 
justificação do comprimento incomum do décimo comentário. Comecemos por 
notar, em primeiro lugar, que o objetivo desta revisão é demonstrar a 
correspondência analógica entre a esfera de sombra microcósmico (seta 10) eo 
astral mundo macrocósmico (seta 18), e que este efeito só pode ser cumprida 
na medida em que temos uma compreensão clara da área de sombra. Mas 
deve ser dito aqui, o mundo astral é estritamente analógico para o campo da 
sombra real, ou seja, completa, como já redefiniu acima: é evidente, portanto, 
que enquanto não acabar se conhecer a constituição do reino da sombra 
profunda, a interpenetração triplo "e mais" será tarefa inútil tentar entender a 
correspondência analógica com o mundo astral macrocosmic. E conspira 
contra isso, é claro, a dificuldade inerente em qualquer descrição de realidades 
inconscientes, realidades que só pode ser reduzido a consciência para 
explicação por algum método sistemático e racional, mas, felizmente, o método 



estrutural utilizada satisfaz este requisito, porque as suas conclusões 
CORRESPONDÊNCIA PARA MANTER ESTRUTURA CONCEITUAL DE 
psíquica e VIRYA Pasu. 

Não há outra forma segura, em seguida, continuar a aprofundar o conceito 
de "esfera de sombra real" o suficiente para chegar a um entendimento de sua 
analogia com o plano astral macrocosmic. 

Vamos ver o que a determinação essencial introduz a estrutura cultural na 
área de sombra profunda (setor (6), Fig. 32), o que aumenta a interpenetração 
triplo de esferas psíquicas (esferas (2), (3) e (4 ), fig. 32), finalmente, o que é 
que "algo" espacial que altera a região profunda. Para começar, considere os 
momentos principais de processo de pensamento racional, representado 
simbolicamente na figura. 21 Considerou-se o caso em que um sistema de xx é 
percebido pelo sujeito cultural, em termos de significado e contexto ( ST t ). A 
partir desta experiência o tema cultural só pode compreender um conceito de 
sistema-slice xx ato que produz a manifestação de um símbolo I que imita o 
conceito xx e não é mais do que o conteúdo, conteúdo exclusivo, o 
pensamento racional resultante: "representação racional" do conceito. Este 
símbolo I, cuja expressão ocorre ALÍVIO NO HORIZONTE COMO A 
importância continuada SIGNIFICADO DA plano horizontal ( ST t ) surge 
imediatamente para o limiar da consciência para se tornar "a representação 
consciente" (I'). A "velocidade", com o qual I emergir vai depender do próprio 
referência a partir da sua própria energia activa e, naturalmente, a partir da 
opacidade intrínseca da área de sombra (superfície) da resistência que se opõe 
ao seu poder de movimento. 

Esta é, em suma, o que estudamos na Parte I na produção de 
representações racionais e conscientes. É claro, nós então não disse nada 
sobre o que estava acontecendo nesses casos, a par do pensamento racional, 
no fundo da zona da estrutura cultural. Descubra agora o que acontece lá, nós 
nos colocamos em uma perspectiva mais ampla e não apenas observar o 
processo de surgimento de I como ele foi enquadrado na figura. 21 para a 
descrição e explicação, mas a totalidade da estrutura psíquica do pasu 
EMERGÊNCIA ocorre enquanto eu. Em outras palavras, observa-se o 
processo de pensamento racional na realização de nossa visão para o reino da 
sombra em tempo real para investigar o que acontece na região profunda. 

O que estamos procurando para que a inspeção? Queremos saber 
principalmente o que acontece com os outros níveis de significado quando o 
assunto cultural, note que o sistema xxlN apenas um deles ( ST t ). Por 
exemplo, suponha que a estrutura da fig. 14 é análoga à estrutura de cultura e 
notar que o sistema de cultura sujeita xx em plano significado contextuai que 
passa através da malha ( MNOP) que, por esta razão, torna-se horizontal, tal 
como mostrado no que diz respeito ao esfera de luz; sabemos que cada malha 
corresponde a uma linguagem e contexto que tornar seus sistemas ao nível de 
significância é notado que dá sentido ao conceito-slice; Bem, a questão é: 
quando a nota cultural assunto do sistema xxsignificado no plano que passa 
através da malha ( NNOP) o que acontece então, naquele momento, para o 
pensamento racional dos níveis de significado que passam por malhas 



(ABCD), ( EFGH ), (IJKL ), etc, ou seja, nas outras línguas? Resposta: 
Enquanto o sujeito cultural apenas experimentar o sistema xx e emprega sua 
capacidade de tradução a notar um conceito no significado plano horizontal, ou 
seja, sobre a malha ( MNOP ), não que a concentração restante da estrutura 
cultural é desvitalizado . Pelo contrário, nós já sabemos da primeira parte, a 
estrutura cultural é continuamente revitalizado pela alma, mesmo na ausência 
do sujeito: a alma experimenta nesse caso, um não acha focada em um 
pensamento, que se traduz como horizonte contínua e linear de 
significância. Quando o sujeito experimentar um sistema particular, e produz 
um pensamento racional, o alívio de significado é reforçada ao longo do 
horizonte de importância continuada e de translação do corpo docente torna-se 
plana ou horizontalmente disse linguagem contextuai, dando opinião primazia 
sobre outros idiomas oblíquos; mas as línguas são sistemas virtuais, possíveis 
expansões sistemáticas na estrutura cultural como níveis de significância 
característicos de uma modalidade lógica especial: os seus meios "virtuais" que 
são "potencial", que, embora o assunto participar apenas UMA das múltiplas 
linguagens sua vitalidade estrutural permite que eles existem em todos os 
momentos "potencialmente", ou seja, sem atualizado conforme o contexto do 
sistema. 

A conclusão a ser tirada dessa discussão é que, de acordo com o significado 
do plano horizontal (malha linguagem habitual MNOP ), empregada pelo poder 
de translação do objeto sistema de notar xx , HÁ significado potencial múltipla 
planeja estender SendOS linguagem virtual; Tais planos modificar o "espaço 
analógico", produzido pela mistura das três esferas de consciência, emocional 
e racional, devido à vitalidade do potencial de línguas determinadas pelos 
vários níveis de significado; e línguas como potenciais constituem o "algo mais" 
que forneceu a estrutura cultural na região profunda. 

A resposta é pedido, então, que o pensamento racional ocorre quando em 
um sistema xx , no âmbito de uma linguagem comum (como MNOP ) avião 
significado LOW dessa língua coexistem vários níveis de significado 
determinado pela vitalidade potencial simultaneamente das línguas virtuais 
correspondentes (como ABCD , EFGH , IJKL , etc). 

Em resumo, a área da superfície de sombra é um espaço SÓ analógico 
produzido pela interpenetração triplo de esferas psíquicas. A área de sombra 
de profundidade, no entanto, é um espaço analógico produzido pela 
interpenetração triplo de áreas psíquicas e a coexistência simultânea dos 
planos de profunda importância cultural da estrutura. 

Esta resposta deixa claro, também, que no décimo primeiro comentário na 
página 83, deve recordar-se agora, "a área de sombra" é o que, em última 
instância, os psicólogos têm chamado inconsciente. Se nós igualamos os 
conceitos mostrados aqui com a psicologia analítica de CG Jung, podemos 
começar a assimilar o inconsciente coletivo arquetípico MMEMORIA pessoal à 
modelo estrutural. Note-se que a "memória arquetípica" está na região mais 
profunda da estrutura psíquica: se ver fig. 21 Vejo você lá para o reino da luz, a 
região psíquica superior, se o sujeito psíquico se manifesta; se "olhar de lá" 
para o reino da sombra notamos que LOW ela é a estrutura cultural, com o 



sistema xx cujo plano de importância no que diz respeito à esfera dos níveis de 
luz, e abaixo de memória, mesmo recém-encontrado " arquetípica É claro, 
dizendo "abaixo do limiar da consciência" estamos a falar em termos de 
energia; por exemplo, "abaixo do plano horizontal (xx) significa "abaixo do 
poder zero", ou seja, na região da fonte." Notamos agora que esse comentário 
foi considerado "área de sombra" única região da superfície, o ligeiro 
inconsciente; mas, o que é mais importante, podemos constatar que a região 
correspondente às profundas AUTORIDADES inconscientes um domínio de 
potencial ESENCIALNENTE, ou seja, entidades cujo substrato é poder passiva. 

Nós já explicamos, o conceito de "esfera de sombra real" suficiente para 
lidar com a descrição do astral correlação analógica salvou com o mundo 
macroscópico com garantias de que o seu âmbito será compreendido. No 
entanto, vamos usar muito Fig. 39 para demonstrar as semelhanças que você 
mencionou. 

Nesta figura mostra, à esquerda, semelhante ao diagrama de banda de 
energia da fig. 24, exceto conforme aqui referido como "área de sombra 
profunda" para a região situada abaixo do nível de significância ( ST t ) 
perpendicular ao plano da figura e cujo perfil é o eixo ( OTT ). Esta região 
profunda que contém a estrutura de cultura e memória arquétipo, existente 
entre os dois níveis de energia, indicado pela linha a tracejado, por meio do 
qual as entidades esquemas biunívocas transferência é realizada: a este nível, 
é o "inconsciente colectivo Pessoal ", como será explicado mais tarde. Como 
"espaço análogo," a área de sombra profunda é o resultado da interpenetração 
triplo de áreas psíquicas e múltiplas zonas de importância da estrutura cultural. 
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No nível de significância ( ST t ), e do limiar da consciência, a "sombra 
superfície esfera", como estudado em parte se estende. 

Para a direita da fig. 39 é um diagrama mostrando a estrutura de energia 
psíquica Demiurgo, de acordo com a fig. 38 Vemos aí que a estrutura psíquica 
do Demiurgo é bastante análoga à estrutura psíquica do pasu: contém uma 
esfera ( D) por último, consciente, no sentido análogo ao mundo a esfera de 
luz (representada d) de acordo será mostrado na próxima 
comentário; Demiurgo que a consciência é limitada ao seu "mundo astral" 
Inconsciente ou por um, análogo ao "limiar da consciência" barreira de energia 
chamado de "efeito de limiar" do microcosmo; Segue-se a "superficial mundo 
astral" (C), que é análogo à "área de sombra" ( c) que definimos nesta 
revisão. Vamos fazer uma pausa por um momento em que a analogia. 

Sabemos que a composição da "esfera de sombra superfície" do 
microcosmo: o produto da mistura das três esferas de consciência, emocionai e 
racional. Bem, o "superficial astral mundo" macrocosmo surge como resultado 
da interpenetração das áreas psíquicas do sétuplo Demiurgo; Em outras 
palavras: a estrutura psíquica do Demiurgo integra sete esferas psíquicas que, 
de empatia com o outro na região ( C), produzindo uma zona opaca (para a 
consciência) chamou de "mundo astral superficial. Apesar da diferença no 
número de esferas, três contra sete microcosmo no macrocosmo, temos de 
admitir uma estrita correspondência analógica DO PONTO DE VISTA estrutural 
entre a superfície e esfera mundial superfície sombra astral. 

Como "profunda" superfície limite astral (C) é o "significado espaço 
horizontal", cujo plano intercepta o superconcepto ( xx), como mostrado na 
figura; disse "superconcepto" é a notação que o Demiurgo, sua aparência 
Amor-Sabedoria, feito de uma superestrutura em superlenguaje; e esta 
superestrutura pode ser, de acordo com a explicação no artigo "O terrível 
segredo de Maya" a partir de uma cultura estrangeira, ou "momento": o eventç 
cultural a um microcosmo potencial, ou seja, um pasu ou virya perdido . É 
evidente que aqui o significado macrocosmoic analogia espaço corresponde ao 
plano de significância microscópico. 

Significado LOW espaço horizontal é a "profunda mundo astral", composto 
de duas regiões notáveis ( A ) e ( B ), que salvou analogia com as regiões ( a ) 
e ( b ) da "esfera de sombra profunda." 

A região ( A), é de fato o mundo, ou "plano arquetípico do macrocosmo" 
representado em microcosmo pela memória arquetípica ( um ), que contém 
uma cópia invertida de todos os arquétipos universais. A região (A) é 
chamado de "universal inconsciente coletivo" e da região ( a) é chamado de 
"personal inconsciente coletivo." Mas esta relação vai além de uma mera 
correspondência analógica implica um real, uma ponte, onde os arquétipos 
universais atuar no link microcosmo. Daí a importância fundamental da 



Metafísica Hiperbórea atribuído às regiões ( a ) e ( A ) para estudar a atividade 
dos "mitos internos" ou "Deuses de entidades", ou seja, arquétipos coletivos da 
estrutura psíquica "mitos externos" microcosmo, e ou mitos, ou seja, arquétipos 
coletivos psicoideos superestruturas. Por isso, é importante considerar este 
conceito, válido para pasu virya ou perdido. 

Vamos dizer, primeiro, que o elo fundamental entre as duas regiões do 
inconsciente profundo, micro e macrocosmo, encontra-se em símbolos 
sagrados. Estes símbolos, como vimos na primeira parte, representando um 
mito interior, um arquétipo universal desencadeou série de concepção 
formativa de uma entidade. Quando o símbolo sagrado emerge no limiar da 
consciência, com alta energia, a sua percepção é tão impressionante que afeta 
toda a pele do sujeito mental, isto é, o sujeito consciente, cultural e racional; e 
ainda mais se o símbolo sagrado dominar e capturar o sujeito consciente. Em 
qualquer caso, a impressão conduz o sujeito conscientemente identificados 
com o símbolo sagrado, o tema cultural a se identificar com o mito do regime e 
sábia a se identificar com o arquétipo invertido especificação tema arquetípico: 
é quando o contato real é estabelecida entre o poder inconsciente coletivo 
pessoal e universal inconsciente coletivo, ea impressionante de um arquétipo 
universal de poder de decisão. Mas a ponte tendiam pelo símbolo sagrado 
entre os dois mundos permite Arquétipo atividade desenvolver tanto "dentro" (o 
microcosmo) como "de fora" (o macrocosmo): quando funcionam na estrutura 
psíquica é apenas um "mito interior" ; age fora em superestruturas do mundo 
exterior, é uma "Psicoideo Arquétipo". Ou seja, a ponte metafísica é aberto em 
ambas as direções: de que a propriedade que é usada Metafísica Hiperbórea 
para explorar e conhecer o plano arquetípico do Demiurgo, seus planos 
loucos; Claramente, para que possa transcender os símbolos sagrados em sua 
extensão macrocosmic metafísica, é preciso evitar cuidadosamente a 
possibilidade de uma captura subjetiva pelo arquétipo universal, ou pior. Mais 
tarde, em outra subseção, vamos estudar essa possibilidade e mostram que 
apenas virya desperto, aquele que adotou uma "atitude engraçada luciferiana" 
e tem um eu desperto não-subjetivo, é capaz de transcender os símbolos 
sagrados de forma segura. 

Considerar a região ( A ). A partir do plano arquetípico arquétipos universais 
são implantados no plano material, impulsionado pela Aparência Beleza ou 
Inteligência Ativa, e se manifestar como seres finitos tentando alcançar 
enteléquia: DO PONTO DE VISTA UNIVERSAL, nível de energia 
ENTELEQUIAL DOS ORGANISMOS FINITAS É INDICADA com pontos de 
linhas como o limite da zona ( A). Ou seja, seres finitos como tão profundo 
demiúrgica inconsciente subjacente. No entanto, as autoridades, além termo 
universal que lhes são impostas com a finalidade de os Arquétipos, são 
marcadas pelo termo particular de suprafinalidad de mônadas, são designados 
para pasu, tem a chave do seu plano que pode ser descoberto e divulgado por 
motivo: o projeto transforma seres seres-para-homem. O objetivo do homem é 
descobrir a intenção das autoridades e colocar neles, uma sensação. O homem 
se torna, assim, as autoridades de "objetos culturais", dando-lhes a 
possibilidade de existir "além" da região profunda do "exit" inconsciência 
demiúrgica. Como mostrado no diagrama de energia, as entidades estão cada 
vez mais conscientes de como eles ganham sentido. Depois que o nível de 



"entidades designadas", isto é, o nível em que o pasu descobre o plano, é a 
região ( B) de culturas externas, que consistem em "objetos culturais" e 
"homens", superestructurados : a entidade designou aqui como "objeto cultural" 
existência de um grau superior, cheio de significado, que representa os "bens" 
demiurgo "um ato de amor", etc 

A região ( B) é análoga à região ( b) da mesma forma que as culturas 
externas, ou superestrutura, que contém os primeiros são análogos ao tecido 
cultural deste relacionamento que já foi destaque na sexta comentário. Por 
agora compreender, de forma mais aprofundada, esta correspondência deve 
realizar o seguinte raciocínio: "sujeito racional" do pasu ser considerado CONE 
TOMANDO UM OPERADOR DE ELEMENTOS DA REGIÃO arquetípicas 
( um ), o que representa o plano da agência para e transferências REGIÃO 
( b) ONDE estruturado como o contorno do corpo; sujeito racional seria 
encontrado, bem como, a operar na linha pontilhada separa as regiões (a) e 
( b). Bem, o pasu atende coletivamente no mundo uma função similar que 
satisfaça o sujeito racional em pasu. Ou seja, o pasu serve coletivamente para 
ser a fonte da razão DO MUNDO ESTA PARA SUA ATIVIDADE licitante 
sentido que surge a razão, o mundo que as autoridades até então atolada 
como universal, ADQUIRIR EXISTÊNCIA objetos particulares como culturais e 
religados para o amor, integrados em superestruturas das culturas 
estrangeiras. 

Este pasu função critério no mundo é claramente definida: os microcosmos 
Pasu, pode ser considerado OPERADOR tomando como autoridades 
designadas região (A) e transferido para a região ( B ) ONDE estruturado 
como BENS CULTURAIS : microcosmos pasu, seria encontrado, bem como, a 
operar na linha pontilhada separa as regiões ( A ) e ( B ) do macrocosmo. Mas 
essa atividade é pasu "coletivo", o que significa que, apesar de toda a sua 
operação cultural, sua transformação racional do mundo, em grande parte 
devido a uma alma de grupo, um egrégoro um Psicoideo Arquétipo ou Manu 
que dirige os destinos da comunidade. Isso não pode acontecer o contrário, se 
a função pasu coletivo para ser análogo ao sujeito racional IN pasu: o sujeito 
racional é uma manifestação da alma no microcosmo e, portanto, a "alma" do 
macrocosmo, o "anima mundi", deve também se manifestar em comunidade 
pasu que serve como um "sujeito racional macrocosmic"; e tal manifestação da 
alma do demiurgo na comunidade pasu só pode ser feito através das 
hierarquias devas, ou seja, por uma alma grupo, egrégoro, Arquétipo 
Psicoideo, Manu, etc Na subseção "superestruturas e Registros culturais" 
(Volume quinto) prova que qualquer objeto cultural existe um "valor cultural 
geral" e um "valor cultural particular" único valor especial da afirmação de que o 
homem realiza individualmente em objeto cultural provocar seu surgimento até 
o limiar do senso mundo qj ; caso contrário, o objeto cultural permanece na 
região ( B ), com valor de "valor cultural geral" é realizada externamente sobre 
o organismo designado por vitalidade Arquétipo astral que anima a 
superestrutura da cultura externa. 

Devemos agora, para concluir esta revisão, o espaço estudo 
correspondência analógica com a "esfera de sombra profunda" regiões ( a ) e 
( b ) e as regiões "profundas Mundo Astral" (A ) e ( B ). Sabemos que a área de 



sombra profunda "é um espaço analógico produzido pela interpenetração triplo 
de áreas psíquicas e à convivência simultânea dos planos de profundo 
significado cultural da estrutura." Do mesmo modo, o profundo astral ESPAÇO 
ANALOG mundo É um produto da relação ESFERAS sete vezes 
NACROCOSMOS o psíquico ea existência simultânea de todos de importância 
em espaços que é capaz de experimentar Demiurgo cultura. Com esta 
definição nos encontramos no campo da terrível segredo de Maya desde a 
multidimensionalidade espacial de profunda mundo astral é a principal causa 
da ilusão da realidade; para a sua causa, por exemplo, torna-se consciente de 
pasu nada, mas um dos vários espaços em que sentido existe 
simultaneamente: aquele espaço onde os objetos culturais internas, estrutura 
cultural, compatíveis com os objetos culturais externas , superestructurados em 
cultura estrangeira que habita. 

Isso verifica, em detalhe, a correspondência analógica entre a "esfera de 
sombra profunda" ou região ( a , b ) o "inconsciente coletivo pessoal" e 
"profunda mundo astral" ou região ( A ,B ) do "inconsciente coletivo universal 
"Décimo proposto neste comentário. A analogia entre a "área de sombra" 
região (também mostrado c), e "superficial mundo astral" região ( C j.Ambos 
os resultados levam a confirmar a analogia geral entre a "esfera de sombra 
real" do microcosmo, regiões ( a , b e c ) eo "real mundo astral" macrocosmo 
regiões ( A , E e C ), conforme descrito na Figura . 38: Correspondência entre 
as setas (10) e (18). 

Décima Primeira: A esfera de luz (10) ou "consciência" é análogo ao sentido 
do mundo (18) nota que o Demiurgo sua consciência em um determinado 
período de significância macrocosmic. 

Décimo segundo: O assunto da mente (3) manifesta-se na esfera de luz (10) 
como um sujeito consciente. Lá, o sujeito consciente "vê" idéias surgem 
através do limiar da consciência e imagem percebida e significado. 

Da mesma forma, a manifestação se expressa no mundo exterior como 
"raça sagrado." O Demiurgo, aos olhos dos seus santos RAZA "vê" emergir 
objetos culturais, entidades designadas pelo pasu do LIMIAR CULTURAL, ou 
seja, a partir da fronteira que separa a cultura no mundo fora do indiferenciado, 
de entidades cujo projeto ainda não foi descoberto. O entendimento 
macrocosmic de culturas externas, que consistem de bens culturais e 
superestruturas microcosmo, ea apreensão das comunidades socioculturais 
Sense mundo que sustentar e desenvolver de forma permanente, o Demiurgo é 
a própria consciência, compreensão e apreensão que ocorrem naturalmente no 
tempo transcendente. 

Para concluir esta análise, podemos dizer que o objetivo do objetivo 
microcósmico do pasu; desenvolver o campo de consciência, levando à 
realização da meta macrocosmic: construir culturas externas, entidades 
colocando sentido e que esta finalidade contribuir para o desenvolvimento DE 
EVOLUTIVA "CONSCIÊNCIA" O Demiurgo. Tal consciência Demiurgo cresce 
dependendo da direção do Mundial, com o surgimento de eventos culturais 
significativos, de forma análoga à esfera do pasu consciência cresce, devido ao 



surgimento de representações conscientes. No entanto, uma vez que o virya 
pasu se perdeu por causa da corrente espiritual, o Demiurgo Manifest 
"pessoalmente" no mundo lá fora, no sentido do mundo, para levar também a 
aceleração evolutiva que causou o Branco Traição e desfrutar do "novo senso 
permanentemente colocar em seu trabalho", a "descoberta posterior" (página 
29): Consciência Demiurgo é representada, então, pela alma do grupo 
diabólico que anima a "raça santa"; Além disso, se essa raça não existia dentro 
de uma cultura, se ele ainda não tinha revelado exteriormente, o Demiurgo será 
dividido em uma multidão de personagens arquetípicos, padres, militares, 
legisladores, juízes, etc, pelo qual ele expressa seu poder e Será que a sua 
consciência; Naturalmente, tudo virya pasu perdido ou cuja pessoa se encaixa 
no tipo que o Demiurgo dirige para Manifest, eventualmente, ser possuído por 
um Psicoideo Arquétipo e ajudar a expandir sua consciência. 

Deve acrescentar-se, para o esclarecimento, o "mundo astral" é com toda a 
probabilidade que os ocultistas muitas vezes chamado de "plano astral". Mas o 
astral é um "mundo", ou melhor ainda, um conjunto de sobreposição de 
mundos em realidade, o que não se adequar o termo ingênuo "flat". O mesmo 
poderia ser dito de "plano arquetípico ( A), que é um verdadeiro "mundo", 
apesar de que temos respeitado o nome tradicional, mas lembrando-se aqui 
que a Sabedoria Hiperbórea ensina um conceito que é correto para descrever 
como "mundo arquetípico". 

Por fim, a décima segunda avaliação a conseqüência importante que uma 
"raça SAGRADO" A NINGUÉM pertence à herança genética BY o "nascimento" 
é clara OU TAMBÉM PARA AJUDAR A DEMONSTRAÇÃO "ASPECTO RACE 
SAGRADO" O Demiurgo. Assim, referindo-se à raça santa atual, ou seja, a 
"raça escolhida" dos hebreus, ocorre o fato curioso que um homem pode ser 
um judeu para a sua herança, na verdade, nasceu em uma família judia, ou sua 
"constituição mental" para a sabedoria Hiperbórea JUDEU QUE NÃO SÓ MAS 
TAMBÉM NASCE judeu que, pelo seu "JUDAICA MENTAL CONSTITUIÇÃO" 
PROMOVE DEMONSTRAÇÃO DO "SAGRADO Demiurgo RAÇA APARÊNCIA. 

E - a "idade" da história. 


De acordo com a história oficial, neste momento em que estamos vivendo a 
"era moderna". Tal Idade ter "iniciado" no momento em que ocorrem dois 
notáveis eventos históricos: Independência EUA ea Revolução 
Francesa. Obviamente, aqueles que têm observado a História e concordaram 
que esses fatos se destacam com tanta eminência constituindo uma fronteira 
natural entre "Ages" histórico, foram guiadas por um critério particular. De fato, 
sendo que estas "revoluções" fazem parte do plano que visa consolidar o 
Sinárquica Internacional, ou seja, a "Concentração mundo do Poder" 
(sinarquia) nas mãos hebreus, os critérios utilizados só pode ser descrito como 
"Sinarquista". 



Deve ser investigado, então por Historiologia depende de tais critérios; e 
fazer ainda mais: é preciso redefinir o conceito de "Age", segundo as diretrizes 
da Sabedoria Hiperbórea. 

Para a Sabedoria Hiperbórea, por outro lado, neste momento em que 
estamos vivendo o Kaly Yuga, um período de tempo 432 mil anos. Onde é que 
esse número vem? De um sistema misto complexo de divisão e multiplicação 
de momento, ou seja, uma combinação de números, múltiplos e submúltiplos 
do decimal e sexagesimal associada aos ritmos da natureza, tal como o ano 
solar, o número de respirações por minuto O número de batimentos cardíacos, 
ciclos lunares, etc O Kaly Yuga é a última Idade (Yuga) de uma série de quatro 
que compõem um Maha Yuga ou Manvantara: Satya Yuga os 1728 mil anos, a 
Treta Yuga de 1296 mil anos, Dwapara Yuga de 864.000 anos e os atuais Kaly 
Yuga 432.000 anos. Como dissemos na segunda Carta aos escolhidos, 
estamos agora no Espírito Day, um período de mil anos em que "fecha" o Kaly 
Yuga eo Manvantara; porque veio de um século atrás e manteve-se até 1945 
foi dito, o Führer da raça branca, o representante da Wotan, o Senhor da 
Guerra em Demiurgo. 

Naturalmente, se o Kaly Yuga termina em Dia Espírito é porque começou 
nos dias atlantes, naquele tempo os traidores Siddhas "plena luz" foram 
instalados em frente à civilização de Atlântida, onde ficou conhecido como 
"Siddhas Dark of the Face Mas isso é outra história, alguns de cujos 
capítulos são narrados nos parágrafos subseqüentes. 

Estamos, portanto, diante de dois conceitos denotado pela palavra Age, um 
antigo hindus Yugas ou eras gregas (Ouro, Prata, Bronze e Ferro) e outro 
moderno Historiologia Idade oficial Antigua, Media, Moderna e 
Contemporânea. Hoje, quando se fala de uma "Era", pode-se observar que 
ambos os conceitos imediatamente prevalece e domina o segundo, apesar de 
ser o primeiro e muito mais velho conhecido: o efeito é um bom exemplo de 
uma tática Sinárquica cultural chamado Estratégia Psicossocial como 
"CHANGE VALUE". Mais tarde ser discutido em detalhe, como um plano de 
operação Sinárquica propõe causar precisamente a mudança de sentido na 
hiperbóreo UNICO símbolo sagrado da que ainda tem energia suficiente para 
transmutar o virya perdido. Por agora, vamos ter de analisar e criticar o 
segundo significado, oficial, o conceito de Idade, para expor sua artificialidade e 
caráter falso. 

F - Análise crítica do conceito oficial Idade. 


Além da "história" oficial abrange um ridiculamente curto período de tempo, 
sete ou oito mil anos em relação à idade de milhões de anos a espécie humana 
tem sobre a Terra, "idades" que divide o mesmo destinam-se apenas a 
destacar certos intervalos entre eventos "importantes" para a conveniência 
mnemónico de historiadores e educadores; por exemplo, na Idade Média 
"começa em 476, quando Odoacro depôs Rômuio Augusto imperador, ou seja, 
com a queda do Império Romano" e termina "quando os turcos tomar 



Constantinopla em 1453"; a partir dessa data se estende a "Idade 
Moderna". Desta forma, a "marca" dos limites das "eras" nos lembra da 
definição geográfica das fronteiras, o que geralmente só existe nas mentes dos 
homens e mapas: no chão, às vezes, não há nada indicam que este país 
termina aqui e outro começa além de tal incerteza não impede que acreditar 
cegamente na "fronteira" existente na natureza, por isso é possível (e 
desejável) para lutar e morrer. Que não se disse que um rio, por exemplo, é um 
"verdadeiro" rio de fronteira é apenas isso: um curso de água, um acidente 
geográfico; qualquer propriedade mapeamento que ele veio de um erro 
epistemológico de esquecer que a "limitação geográfica" é uma convenção 
entre os homens como símbolos da linguagem e que essa natureza simbólica, 
pertence à psique coletiva, isto é, da esfera subjetiva e realidade objetiva não 
como poderíamos pensar um pouco. O mapeamento é traçar sinais 
correspondentes à configuração da Terra e seus acidentes; o mapa, então, tem 
uma certa relação com a realidade territorial, mas essa relação é única; Em 
outras palavras: é verdade que a linha no mapa representa o banco desse 
rio; não é verdadeiro, no entanto, que a tinta que alinham com uma cor 
determinada para "representam" um que corresponde a uma qualidade de 
fronteira territorial considerado realidade. Como aqueles que acreditam na 
realidade concreta de uma fronteira cartográfica que existe apenas nos mapas 
e na sua imaginação, há muitas pessoas hoje em dia que ingenuamente aceita 
a divisão por "Idade" da história e ainda tem o luxo do próprio julgamento: 
antiguidade era "pagão" medieval "obscurantista" Idade Moderna "brilhante", 
etc Obviamente estamos aqui na área de subjetivismo cultural que nem a 
história tem sido desenvolvido com base em tais "Ages" e os eventos que 
determinam a faixa de cada "idade" são verdadeiros marcos históricos, mais 
importante do que qualquer evento antes ou depois da mesma. Os fatos que 
"fazem" o início ou fim de uma "Era" são escolhidos dentre inúmeros outros 
eventos que fazem a história, para formar uma análise de padrões previamente 
estabelecidos, isto é, uma hipótese. Isso pressupõe que você têm recorrido a 
alguns "especial" para a interpretação da história, o que explica o caráter 
subjetivo das conclusões. 

Se este critério é, como parece ser o caso de "idades" oficiais, a considerar 
como uma chave para a Economia e Guerra LOGICO então definir limites para 
as batalhas de alcance ou guerras e ruína econômica do Império Romano. Mas 
se os critérios foram diferentes, por exemplo filosófico, estático, tecnologia, etc, 
certamente os "fatos essenciais" que marcam os limites da Idade também ser 
outro e ao juízo de valor deles variam consideravelmente. Por exemplo, o fim 
da Idade Média é fixo com problema "político" em 1453, quando os turcos 
tomar Constantinopla e conclui o Império Romano do Oriente; Este é um fato 
negativo foi deliberadamente escolhido para destacar, consequentemente, o 
fim de um "obscurantista Age". Mas, para uma abordagem científico- 
tecnológica, positivo, que seria sem dúvida, a mais importante invenção do tipo 
móvel feita por Gutenberg em 1450, ou aproximadamente a mesma data 
anterior à queda de Constantinopla. Então, pode ser que a Idade Média acabou 
no mesmo dia, mas, tomado como um limite positivo, você deve modificar o 
julgamento. Talvez então a Idade Média não seria "obscurantista", mas de 
"transição", que, para alcançar a invenção alemã da imprensa teve de 
estabelecer um contato pré-cultural com a China nos séculos XIV e XV. 



Temos vindo a verificar a natureza subjetiva do conceito moderno de "Age" 
ea fraqueza desses "fatos fundamentais da história" que são tomadas como 
"limites" do intervalo de tempo coberto; Estes eventos foram escolhidos com 
base em critérios culturais, muitas vezes sinárquicos, e são apresentados 
depois de uma distorção anterior da verdade histórica; de modo que uma 
mudança de abordagem leva a diferentes "fatos básicos", mais ou menos 
deslocadas no tempo, demonstrando a inadequação do conceito de "Idade" 
para designar uma Era de supostas características específicas. 

Devemos assumir, então, que o que a história oficial descreve uma "Era", 
deu uma relação distorcida dos factos referidos, de forma semelhante ao 
subjetivo alteração da verdade dos fatos pelos historiadores para apresentá-los 
como Made-limite. 

Esta hipótese pode ser testada rigorosamente se recorrer à analogia 
cartográfica novamente e empregam os conceitos já definidos no "iminente" 
como "uma melhoria da qualidade, exaltado racionalmente determinar as 
premissas culturais preeminentes (página 150)." Olhe para o mapa da 
Europa; nele estão representados por sinais conhecidos de todos os diferentes 
países, divisões políticas internas e as suas fronteiras externas. De repente 
olhar cuidados linhas sinuosas que nos dizem que deve haver algumas 
montanhas na parte correspondente do mundo; lemos uma placa que diz 
"Pirenéus" e pensei 'Oh, é a fronteira entre França e Espanha. Nós sabemos 
porque essa informação é um domínio cultural comum.Se agora 
cuidadosamente entre diferentes linhas irá mapear uma área marcada 
eminente de forma diferente, talvez com uma outra cor, ou talvez com linhas e 
pontos, que se distinguem como "fronteira". As premissas culturais 
preeminentes se tornou eminente na linha de fronteira entre muitas linhas 
semelhantes e levou-nos a descobrir e reconhecer. Mas, como disse Hays, a 
fronteira só existe no mapa e em nossa coisa situar que pode ser verificado em 
certas áreas desérticas das montanhas dos Pirenéus de onde seria 
completamente impossível decidir o local onde a Espanha termina e 
imaginação começa a França. 

Temos ouvido ao redor do mapa duas figuras: nesta parte do mundo, cuja 
posição coordena nos permitem identificar com precisão, há uma montanha e 
uma borda. Nós, na verdade, mudou-se para esse local e encontrou a 
montanha, mas têm dificuldade em distinguir a fronteira: o que aconteceu 
desde aquela montanha e fronteiriças realidades são de uma ordem 
diferente. Portanto, há dois tipos de mapas: o "físico", que descrevem a 
realidade geográfica mais ou menos fielmente, e "político" ou "econômico" o 
que mais apresentam as representações físicas correspondentes sobrepostas 
para, qualidades e atributos que não possuem um homólogo específico do 
mundo. Uma montanha e uma borda, ambos são objetos culturais; mas a 
montanha é um objeto particular de pessoa física, enquanto uma fronteira 
(como um mito, uma idéia científica, uma organização política, um código de 
moral, etc) é uma qualidade cultural que nunca aparece totalmente incorporado 
em uma entidade particular, física ou "fora". 



Faça Historiografia, escrever a história, é análogo à construção de um mapa, 
descreve uma realidade. História, contando verdadeiros acontecimentos do 
passado tem um material puramente factual, a divulgação em linguagem 
simbólica apresenta para nossa informação. Mas o historiador, como o 
cartógrafo tem dois tipos de objetos: os "fatos" realmente ocorreram, que são 
objetos concretos, e "fatos eminentes", tomado dentre inúmeros outros fatos, 
pela sua importância subjetiva. Mas os fatos eminentes, como sabemos, são 
determinadas por pressupostos proeminentes culturais que são, em última 
análise, a expressão tática da cultura, inimigo estratégico arma. Assim, se você 
estudar a história notamos que os fatos descritos são apresentados com 
alguma objetividade, somos, como no caso de "mapa físico" para uma 
representação mais ou menos direta da realidade e não deformada. Mas, para 
afirmar uma qualidade eminente de um evento específico, como quando se diz 
que a Revolução Francesa era "superior a outras revoluções de seu caráter 
progressivo," estamos no caso do "mapa político" para uma representação de 
qualidades culturais de contraparte material: a "superioridade" valorizamos uma 
coisa em detrimento de outro é, naturalmente, uma qualidade eminente. 

Uma qualidade eminente na história como uma borda em um mapa político, 
é um objeto que pertence a uma esfera diferente da realidade concreta; Sua 
Eminência vem das premissas culturais preeminentes. É esta a Anibal e 
Cipião? ^Sparta ou Atenas? Se a história apresentar os fatos como eles 
ocorreram declaramos preferência por tal ou tal cultura senhor da guerra 
indicam que comandante militar ou que a cultura tornou-se eminente diante de 
nossos olhos. Mas isso não é possível porque a história que temos que estudar 
não é, de forma objetiva ou descritiva para a realidade dos fatos, uma vez que 
os historiadores de todos os tempos têm sido vítimas de suas próprias 
premissas culturais preeminentes e apontaram eminências lá onde apareceu a 
eles, atribuindo qualidades a realidade concreta que eles eram apenas em sua 
imaginação, que é projetado sobre as qualidades culturais mundiais não 
possuíam entidade específica e, em seguida, perceber a ilusão de sua 
reflexão. É por isso que a história oficial de irrealidade é falho e só deve servir 
a qualquer pesquisador Hyperborean linhagem como uma mera referência, 
pálido reflexo da verdade. - 

História, depois que ele passou pelo "Sinarquista-tratamento estratégico" 
dos padrões culturais da tradição judaico-cristianismo, é um campo minado em 
que qualquer incauto se perder e perecer. Sua causa confusão envolto no gol, 
o condicionamento cultural do "homem moderno"; nos dizer por que e nós 
declaramos que induzem civilização ateniense foi superior ao Spartan, que a 
religião de Jesus Cristo terminou a selvageria dos cultos pagãos, ou outros 
absurdos. 

Temos agora de remeter para as "eras" da história oficial. Será evidente 
depois vi aqui que o conceito moderno de "Age" é apenas um intervalo de 
tempo arbitrário, apontou para seus fins por certos fatos eminentes para 
historiadores, que, sem dúvida, são condicionadas por instalações mais 
proeminentes ( são, em última análise sinárquicas padrões inconscientemente 
assimilados por eles). Para verificar basta enviar-nos, por exemplo, para o 
limite mais próximo da Idade Média, observando que a queda de 



Constantinopla foi eminente para a maioria dos "historiadores" sobre outros 
eventos contemporâneos, incluindo a invenção das arquibancadas a impressão 
de imprensa como dissemos. 

Esta longa revisão Se tivéssemos sido claramente demonstrado que uma 
"Era", a história oficial, um objeto cultural é concebida a partir de uma visão 
subjetiva da história, limitada por fatos eminentes que são deformações dos 
fatos verdadeiros. Mas como "Idade", como a soma de fatos eminentes é um 
exemplo extremo de um conceito que é uma relação distorcida com a realidade 
concreta dos acontecimentos históricos que representa. É por isso que o 
conceito moderno de "Age" quase não tem conteúdo; É uma casca vazia que 
mal cobrem algumas mentiras sinárquicas. Apenas a nossa tarefa imediata é 
dar a palavra "idade" de um novo conteúdo, que é realmente o seu significado 
antigo, para mais tarde terá que servem para definir ou redefinir o conceito de 
"Kaly Yuga". 


G - conceito arquetípico de "Age". 


Ao contrário do que os critérios modernos disponíveis para o antigo conceito 
dos períodos históricos começando não pelo homem, mas por Deus. É claro 
que, tal como é concebido da história como uma sucessão cíclica de Eras que 
nasceram e morreram na semelhança dos ciclos da natureza da vida, não é um 
Deus, mas uma multidão de deuses coexistiram pacificamente ou não, no céu 
da Antiguidade . Foi realmente um Deus para cada idade, ou seja, aquele que 
predominou sobre as outras divindades e foi capaz de exercer o seu poder 
irresistível sobre o mundo e os homens. 

O melhor momento foi o "Age" (ou Yuga), compreendendo várias Eras ou 
estágios humanos de características específicas e, é claro, estava indo em 
toda extensão cronológica para Deus superior, cuja influência também cíclica, 
começou e terminou com o Idade em causa. A duração de uma idade 
correspondente à manifestação de um Deus; quando ele chegou ao final desse 
período a Deus foi retirada, mas não antes de sustentar uma luta dura com o 
sucessor divindade, cessando desde então sua influência. 

Hoje em dia é comum a opinião de que "os deuses morrem quando o seu foi 
apenas predominância", alegando vários motivos para a queda da divindade: 
"os homens se esqueceu"; ou "que Deus" não existe em tudo; Era um mito, 
como "progresso" ou "evolução" homens liderados pelo caminho da civilização, 
eles "despertou" e começou a substituir suas crenças falsas e supersticiosas 
por idéias racionalistas, que explica perfeitamente o desenvolvimento do 
Universo sem recorrer à intervenção divina "; etc Contra esta visão da 
Sabedoria Hiperbórea diz que foi concluída quando a Deus (ou mito) não 
consegue manifestar sua influência sobre todos os homens. O Azteca foi 
concluído quando os espanhóis substituíram o culto sangrento dos corações 
batendo junto à cruz de Jesus Cristo; mas também é verdade que 



Huitzilopochtli havia deixado muito antes dos astecas como Princesa Papan 
disse Moctezuma e tal cone se encontra, bem como imperador era o sumo 
sacerdote do culto de Deus Hummingbird. 

A história nos informa que há Eras no passado durante o qual homens 
tomaram crenças religiosas específicas e estilos culturais. Uma vez que todos 
Época é governado por um Deus pode se perguntar o que aconteceu com as 
divindades cuja influência foi dominante em épocas passadas? A resposta não 
é difícil, porque a história também nos dá notícias sobre a questão: a cada 
passagem era o mito que corresponde perceber Tradição e documentos. Às 
vezes, em Roma reinava Marte e Júpiter em outro; Graça conheceu Eras de 
Apoio e Zeus;Egito brilhou brevemente em Amun e era temido nas Eras de 
Osíris e ísis; Cartago tornou-se ousado em seu Age of Moloch; etc,, para citar 
apenas alguns exemplos de civilizações recentes. Nestes exemplos, e muitos 
outros que podem ser prestadas, verifica-se que a resposta anterior está 
correto: Deus sabe o último foi pelos mitos e lendas que sobreviveram até 
hoje. Até agora, a resposta dada por Story. Nós vamos adicionar o seguinte, e 
deve afirmar: "mitos" são realmente a expressão atual dos antigos deuses 
desvalorizados. Mas estes "mitos" que é a relação com os "mitos internos" que 
estudamos na Parte I, com estes símbolos arquetípicos que representa o deus 
da entidade? Para responder claramente temos que suspender por um 
momento a definição do conceito arquetípico de idade e nos dedicar a elucidar 
as diferenças e semelhanças que guardam os mitos internos e externos. 

No mundo do Demiurgo, ou seja, no macrocosmo, concreto corpo inteiro é 
suportado por um ou mais arquétipos universais. Mas o corpo, percebido pelo 
pasu é apenas um ponto no processo que os arquétipos são implantados na 
área tentando alcançar enteléquia: propósito universal. Mas, embora a agência 
só foi capturado uma imagem fugaz, isso é suficiente para revelar seu plano é 
a razão e ao abrigo deste regime de acordo com o suprafinalidad; a experiência 
de um tal sistema, experimentado pelo sujeito cultural na estrutura cultural deve 
permitir a produção de uma representação racional ou consciente da entidade, 
como discutido na primeira parte. A representação é uma idéia consciente de 
ser apreendido pelo sujeito consciente como "imagem e significado"; tamanha 
importância, em proceder a representação diagrama de um aviso no contexto 
de uma língua é uma proposta conceituai. Na fig. 21 Neste caso, em que o 
símbolo é representado que corresponde a uma representação racional do 
conceito xx e o símbolo I' para uma representação consciente, ou seja, uma 
ideia apresentado sobre a entidade cujo esquema foi xx . Em suma, o 
símbolo I'é uma idéia que emerge no campo da luz pelo sujeito consciente 
como uma representação conceituai da entidade cujo esquema é xx ; fundação 
significativa de R ' é proposta em termos da linguagem horizontal cujo contexto 
tem-se um conceito xx da entidade. 

No entanto, o que reflecte o caso da fig. 21 é geral para toda a 
representação consciente: I' pode representar tanto um conceito comum do 
corpo como um símbolo sagrado, ou seja, a representação de um mito, o Deus 
da entidade. A grande diferença entre um símbolo regular, não sagrado, um 
corpo e um símbolo sagrado reside no nível de energia em que a emergência é 
estabilizado: a emergência de um símbolo comum conclui nível qj i, baixo 



consumo de energia, uma condição que permite para mantê-lo sujeito 
consciente contra si mesmo "dominado voluntariamente" evitar durante 
apercepção sobre isso tentar desenvolver o seu processo entelequial; o 
símbolo sagrada, no entanto, estabiliza exactamente no limiar da consciência, 
ou seja, a um nível de potência máxima, uma condição que impede a retenção 
sujeito consciente ele próprio contra a apperception quando um símbolo 
sagrado emerge no limiar consciência pasu é, inevitavelmente, o assunto 
volitivamente consciente e apenas sendo enfraquecido e incorporou 
CAPTURADO processo entelequial. 

Na primeira parte, no artigo "O mito eo símbolo sagrado" chamam de "mito" 
o Deus da entidade, ou seja, a inversão é no início da acção de formação ou 
proporção de escala Arquétipo.Apenas por estar em uma final da série 
simbólica do regime, que só pode ser percebido se o sujeito consciente acessa 
um significado avião de alta obliquidade: se isso acontecer, o mito se manifesta 
na esfera de luz como "símbolo sagrado" . É compreensível, então, que esses 
"mitos" estão bem trancadas símbolos arquetípicos na estrutura do regime e 
não é fácil para disparar: por que se diz que os "mitos" da estrutura cultural são 
normalmente passiva, porém, se lograsen o autonomia; poderia ter um poder 
ativo dominante e se tornar o sujeito consciente. Esses "mitos" são, portanto, 
estritamente falando, entidades próprios esquemas de "internos" estrutura 
cultural. 

Semelhante aos "mitos internos", os mitos que "expressar os Deuses antigos 
desvalorizado" são passivos: eles estão presos dentro da superestrutura de 
fatos culturais, como "fatos históricos" seres do passado, incapazes de se 
manifestar. Esses mitos são, estritamente falando, "externo" e, geralmente, 
representam Deuses "morto" ou desvalorizado. Por outro lado, chamado Mito, 
Mito ou externo, um Deus dominante ou ativo. 

Um mito exterior é, portanto, desvalorizou a expressão de um Deus antigo 
de um mito, cadáver simbólico. Mas os deuses não morrem realmente, mas 
permanecem conteúdo inconsciente da psique coletiva: se "desapareceram", 
deixando a atividade cultural, sua invisibilidade se deve apenas ter entrado no 
inconsciente coletivo de seus praticantes perdeu a visão momentaneamente ou 
permanentemente. Nesse sentido, os mitos externos são semelhantes aos 
arquétipos coletivos (invertido), ou seja, comum a toda uma raça, cujos 
personagens são herdados no arquetípica e constituem um conteúdo 
inconsciente da psique humana, ou seja, contendo o área sombreada. Mas 
esses arquétipos coletivos ou mitos interiores, como explicado no referido 
artigo, são apenas passiva, enquanto eles estão estruturados: se você nunca 
chegar a um comportamento autônomo tem poder ativo suficiente para 
"ressuscitar" o velho Deus representar e tornar-se mito . Essa "ressurreição" 
pode ser "dentro" ou "fora"; no primeiro caso, estudamos como o símbolo 
sagrado engolir o sujeito conscientemente tentar assumir o controle do 
microcosmo; no segundo caso, se a "ressurreição" de Deus se expressa 
através de um Mito fora, isso pode ocorrer por dois motivos.Primeiro, porque o 
símbolo sagrado é expressa por um sinal fora e tão culturalmente determinado 
para atender a uma comunidade, que será, então, a sua actividade psicoidea 
convidado. 



Em segundo lugar, há a possibilidade de que dentro do mito, sem ser 
expresso fora do pasu também acionar a ressurreição de um Mito exterior, um 
Psicoideo como arquétipo?Resposta: porque da metafísica participação 
mantém tudo símbolo sagrado com arquétipos universais do 
macrocosmo. Quando o contato entre as duas ordens de símbolos é realizada, 
ou seja, entre o símbolo arquetípico do mito interna e externa universal 
Arquétipo mito? Resposta: Como explicado na Décima comentário (página 207) 
há um contato transcendente entre o "pessoal inconsciente coletivo" ou "esfera 
de sombra profunda" e do "inconsciente coletivo universal" ou "deep mundo 
astral": a ponte entre esses mundos estabelecer os símbolos 
sagrados. Lembre-se que os símbolos sagrados surgir no limiar da consciência, 
com alta energia e mostrar o sujeito consciente apenas uma parte superficial 
da sua tez sêmica como o resto está submerso na área de sombra; "Como uma 
árvore flutuante" como "iceberg" que disse alegoricamente o símbolo sagrado 
emergente. Pois bem, é na sombra do símbolo sagrado em uma região 
invisível para o olhar do sujeito consciente em extensa presente (SPE), onde o 
contato é feito transcendente: a esfera sombra conecta ao mundo astral por 
causa do símbolo sagrada e porque a essência deste arquétipo, uma tal 
ligação se estende o plano arquétipo. Após o símbolo sagrado do mito interior, 
é, na verdade é o arquétipo universal, o mito, que em breve se desdobrar 
maneira psicoidea em superestruturas ", que incluem um universo de objetos e 
homens culturais ou perdidos pasúes viryas sob sua forma cultural Então 
revelação cultural do símbolo sagrado, projetando um sinal representativo, é 
capaz de causar o resultado de um Psicoideo Arquétipo de um Manu, um Mito 
ativo, cujo processo vai levar a todos os tipos de dramas coletivos, a partir de 
um época histórica, a durabilidade transcendente no tempo e trama complexa, 
a comédias leves curtos, como o regicídio, usurpação de poder, traição, 
triângulo amoroso, etc, cujos argumentos são bem conhecidos. É, portanto, por 
um contato transcendente que ocorre no homem inconsciente profundo na área 
de sombra ", além do" limiar da consciência, que o nivelamento de energia ou 
empatar sêmica torna um mito de um mito é feita, é , o ato pelo qual um 
símbolo passivo, mito, torna-se um auto dominante, o mito, que é alimentado 
com energia removida da psique coletiva. 

Em suma, os mitos estão sempre presentes em todas as pessoas e em 
todas as circunstâncias. Sua passividade não significa que eles morreram 
porque poderia "ressuscitar" e tornar-se deuses, novamente, como, aliás, já 
aconteceu muitas vezes, dependendo da conveniência do Demiurgo, como os 
deuses são, como você deve ter notado, suas expressões psicoideos 
Arquétipos. Não vamos entrar em detalhes sobre o Plano de Demiurgo e 
explicar a necessidade de projectar Arquétipos A Manu sobre a humanidade 
para dirigir a evolução da vida e do caminho. Basta adicionar um Manu, a 
"idéia" de uma raça é a dominante colectiva Psicoideo Arquétipo, o Deus de 
Todas as Nações; Manu, mas nunca se deve esquecer, é um desdobramento 
do Demiurgo, uma "aparição divina" desprovido de individualidade; se "parece" 
um Deus é porque o período de seu desenvolvimento é muito grande para ser 
notada por um espírito encarnado, acorrentado a uma vida curta 
incompatibly; Finalmente, a Manu se desdobra em uma hierarquia 
intermediários entidades, que recebem a missão de levar adiante as partes do 



plano: estas entidades, juntamente com alguns membros da evolução deva e 
"evoluídos" ou seguidores, pasúes a Hierarquia Traidores Branco Siddhas. 


Ao aproveitar estes conceitos podem agora voltar para a declaração iniciai e 
redefinir, em termos modernos da Sabedoria Hiperbórea, a antiga idéia dos 
tempos. Artigo 'O' que já tinha avançado os únicos padrões pelos quais o 
problema pode ser realmente resolvido, ou seja, os padrões 

arquetípicos. Vimos ali que toda a cultura externa ocupa um "espaço" e em um 
"time" característica "espaço cultural" é, "todo lugar onde é possível fazer um 
dos três dobras: a) descobrir uma entidade designada b ) a concepção de um 
sinai, c) reconhecer um objeto. " O espaço real que atenda a qualquer um 
desses requisitos é o "universo" de bens culturais externas. " O "momento" de 
uma cultura externa, por outro lado, foi definida como "histórico", com história 
"projecção contínua da cultura externa sobre o tempo 

transcendentes." Finalmente, o "fato histórico" delimitada ", um evento que se 
destaca claramente na passagem contínua da história" e que "é análoga à 
manifestação de um alívio que eu (Figura 21) sobre o nível de significância 
(ST t ) estrutura cultural. " Nesta analogia o caráter arquetípico do fato 
histórico e, portanto, segue a sua definição estabelece que "cada fato histórico 
é a manifestação de um Psicoideo Arquetípica ou mito, em um espaço cultural 
particular." 

Estendendo esta definição para um período histórico adequado e incluindo o 
óbvio, ou seja, o pasu, será capaz de esclarecer o conceito de "idade" de um 
arquétipo e estruturalmente.Dizemos isto: ALL A história é feita de uma 
manifestação Arquétipo Psicoideo ou mito ATRAVÉS SUPERESTRUCTURE 
cujos membros MEN AND CULTURAL objetos juntos EVOLUIR SEU 
enteléquia. Cada fato histórico, então, expressa um Arquétipo PROCESSO 
Psicoideo. Agora vamos estender a definição, indo do mais baixo ao mais alto: 

I - Qualquer circunstância histórica é a manifestação de um Psicoideo 
arquétipo da humanidade, no contexto de uma cultura externa. 

II - uma época histórica é o período durante o quai o processo de um 
Deus manifesta uma comunidade cultural. 

III - A AGE histórico é todo o período de manifestação de um arquétipo 
Manu em uma comunidade cultural e racial, durante o qual ele evolui em 
direção ao seu sonho. 


H - Fato Natural, fato histórico e fato cultural. 


As definições acima podem causar dúvida esclarecer imediatamente. A 
questão é como se segue; se rejeitou o conceito moderno de "Age" 
sinárquicamente como eles foram concebidos a partir de pressupostos culturais 
mais proeminentes, o que é o ponto agora reavaliar o velho conceito se 



expressa que "Age" é a duração de um Arquétipo Manu jogou peio Demiurgo 
? Não somos mais uma vez em território inimigo:? Tais objeções são 
infundadas e por que vale a pena notar que, embora ambos os conceitos de 
idade são insuficientes, e sinárquicos antes, embora referindo-se a Manu, 
servirá para explicar o muito velho conceito de "Kaly Yuga"; porque, vale dizer, 
"Kaly Yuga" em si é uma idéia Hyperborean, que foi despejado montanhas de 
opiniões confusas e temos que redefinir o propósito de revelar o seu ou 
aproximada Mistério e torná-la inteligível para uma mentalidade moderna . 

A vantagem conceituai representada pela definição "I", "II" e "III" no que diz 
respeito aos dogmas da Historiologia oficial reside principalmente em tais 
definições permitem encarar o fato histórico considerado na sua integridade 
ontológica como faz o próprio fato, descrevi de acordo com as diretrizes 
oficiais, eu, inevitavelmente, tornar-se mutilado em suas raízes 
metafísicas. Estamos preocupados que essa diferença é claramente avisado 
antes de investigar o significado das definições "I", "II" e "III" e por isso vamos 
agora apontar a causa principal para as descrições oficiais dos fatos históricos 
são insuficientes e parcial. Prevemos que este resultado vem da confusão 
entre "fato histórico" e "fato natural", mas, como tal confusão é devido a um 
caso típico de cegueira epistemológica, a distinção entre os dois conceitos 
exigirá uma longa explicação. 

Presumivelmente, o maior erro cometido por um historiador não é para 
distinguir o fato histórico de que é categoricamente diferente do que ocorre, por 
exemplo, em uma selva remota, tendo estrelado por membros do reino animal, 
como uma cena de luta entre dois leões lutar com todo o drama que pode levar 
a um observador sensível, é um "fato natural que aconteceu com desrespeito 
pela vida humana e pulso desenvolve uma dinâmica própria. O motor desta 
dinâmica pode não ser óbvio para o homem por ser fato natural único, por ser 
ligada ao escopo de sua eficácia. Nem mesmo participando da cena está 
ficando mais forças perturbadoras e, em um esforço para restaurar o seu 
desenvolvimento natural, dinâmica de fato reagir contra intrusão; pode ser que 
os leões devoram o observador e, em seguida, continuar a sua batalha ou 
destruí-la com uma arma para os jogadores, ou mil variantes intermediárias, 
mas nunca conseguiu Cadastre-cena; homem será sempre alheio ao fato 
natural e, portanto, não pode conhecê-lo totalmente. 

Esta barreira intransponível epistemológica exige que um fato ser descrito a 
partir da imagem que o homem percebe na qualidade de observador puro. A 
partir desta distância é inevitável quando se lida com aspectos parciais 
aparências ou o fato de que é lícito e, em certa medida, para esgotar os 
esforços metodológicos que conduzem a uma imagem tão completa quanto 
possível da realidade natural. É o que faz a ciência quando é proposta para 
aumentar o conhecimento disponível sobre um fenômeno primeiro sob 
observação, tentando cobrir todos os aspectos possíveis, quebrando, inclusive 
esses aspectos para chegar a sua constituição qualitativa e proceder à 
descrição se sentidos insuficientes, ou seja, se o fenômeno está além do 
sensorial frame "técnica" permitirá que as ferramentas de design, que se 
estendem do quadro de observação espectral e atingir esses limites mais 
distantes da realidade do fenômeno; finalmente, todas as informações obtidas 



são recolhidos e interpretados desenvolvimento de uma teoria, que, dado o 
processo de desintegração que o fenômeno foi submetido e considerando que 
muito do que deve ter escapado a notificação será sempre impotente para 
apresentar uma explicação abrangente para a compreensão do fenômeno em 
sua totalidade. Claro que, em uma civilização onde a ciência vem esse homem 
e por isso são opostos fenômeno. E mesmo que se conseguir obter o máximo 
de conhecimento sobre ele como desenvolver teorias e, embora eles são 
suficientes para o desenvolvimento de tecnologias, não só a lacuna 
epistemológica permanece aberta, como era quando o fenômeno foi submetido 
a observação pela primeira vez, ele corre o risco de ser aumentar devido ao 
dogmatismo com que as teorias mencionadas afirmam independentemente, 
representam os seus erros e desvios. Mas isso é outro problema. 

Fenômenos ou eventos naturais são investigados com o mesmo método e 
descritos em teorias científicas, como já vimos, são insuficientes para cobrir a 
sua plena realidade. Por esta razão, um fato cultural, só podemos conhecer 
alguns aspectos parciais, aparência, e não há nenhuma razão para se 
preocupar muito com isso. Mas ao contrário do caso de um fato histórico em 
que o homem não só participa estrelando mas constitui essencialmente seus 
meios específicos. Assim, o homem não é "estrangeiro" e, portanto, não é lícito 
usar o mesmo método que observa os fatos naturais para contemplar a 
realidade em que está inserida como um ator imediato. Se tal coisa é feita, e, 
de fato, "feito" na historiografia oficial, isso significa que você fez uma falsa 
ilusão de distância tornou "objeto", sob observação de um fato do qual ele é 
inevitavelmente assunto. Mas se a teoria de um evento natural fica a maior 
parte do tempo longe da verdade do fato que tenta explicar a teoria do fato 
histórico, feita sem levar em conta essas objeções, pode levar ao oposto da 
verdade. Podemos verificar o último agora aprofundar suspeita a este respeito, 
as nossas conclusões apresentadas no artigo "E" em "eras" da história oficial. 

Primeiro em um funcionário "Idade" históricos, destaques de acordo com a 
eminência eles tiveram para o historiador, apresentando-os como eventos 
acidentais cuja única determinação, se for o caso é sugerido, devido a causas 
puramente físicas são descritos. Se um fato histórico tem alguma relação com 
outros estados que sua ligação é certos "variáveis dinâmicas" (economia, a luta 
de classes, religião, guerra, o "movimento dialético", etc), por fora e 
completamente inconsistente si mesmos para justificar a gênese ea evolução 
do evento.A relação estrutural do aparecimento descrito com o resto dos 
elementos de todo o fato é ignorado aqui, como no caso da investigação 
científica dos fenómenos. A história oficial, afirmar em determinados elementos 
da estrutura (esta ou aquela variável), só podem apresentar aspectos parciais 
dos fatos reais, imagens aparentes por trás da qual a verdade do que 
aconteceu está escondido. Operando desta forma, um evento histórico ou era, 
somos apresentados a partir do lado mais óbvio (aparência), ou mais grosseiro 
e material, alegando como causas eficientes de sua determinação algumas das 
famosas "variáveis dinâmicas", que apenas pode ser feito à custa da remoção 
das extensões metafísicas que contém todos facto histórico de acordo com a 
definição de "I". Um exemplo dessa cegueira racionalista: tudo o que ganhou o 
mesmo Alexander declarou que começou a conquista do Conselho Mundial de 
Zeus; para o "historiador" Alexander moderno, um membro da espécie humana 



e da civilização grega, pertencia à classe dos militares, o gênero dos 
conquistadores e do Grupo de crentes; Zeus, por outro lado, é apenas uma 
divindade que integra SET de mitos gregos. Refletindo sobre a atitude 
"científica" adotado por apresentar um fato histórico classificado "split" verificar 
se ele foi tomado como "sob observação" e, portanto, confundido com um "fato 
natural" como um eclipse ou migração anual de andorinhas, ou seja, com 
eventos cujas determinações homem é absolutamente excluída. Vamos seguir 
os passos dados pelo "historiador" moderno. Primeiro, um fato da vida de 
Alexandre, o Great Falis, (a sua decisão de tomar o mundo a mando de Zeus), 
na categoria de "casus belli, casus dementiae" ou seja, "ato de guerra, ato de 
loucura"; então começa a desintegrar-se separar as partes para que, um por 
um, de acordo com as diretrizes taxológicas, encasillándolas em conjuntos, 
classes, grupos, etc, são classificados.; finalmente, o fato é reconstruído com 
base nas partes que são mais importantes oficial critério ou representante (a 
verdadeira teoria é construída) e apresentado ao público para o show. Como 
anunciamos verifica-se que, após a operação historiográfica nos mostrado 
apenas um aspecto parcial do fenômeno; mas este é o aspecto mais miserável: 
descreve o motor desligado seu fato metafísico, Zeus, que el_: IV século aC foi 
um arquétipo dominante, a Deus, e não um mero "mito". 

Temos, assim, demonstrada a falha de métodos modernos, racionalistas, 
aplicadas à interpretação do fato histórico e que relataram o erro cometido por 
prosseguir a desintegrar-se e integrar analiticamente por síntese racional: a 
investigação de fatos históricos estão enfrentando o mesmo caminho fatos 
objetivos que o natural não tratada. 

Mas o fato histórico não é, como fatos naturais, a presença objetiva de um 
processo evolutivo cujo homem o desenvolvimento só pode participar como 
observador. De fato histórico, mesmo aqueles que ocorreu há milhares de 
anos, o homem, de qualquer idade, é sempre "sujeito", porque o fato histórico 
é, acima de tudo, um evento cultural. Essa identidade é extremamente 
importante, pois fundamenta a superioridade das definições "I", "II" e "III" sobre 
o conceito moderno de "Age" com base na análise racional dos acontecimentos 
históricos. 

Esta "análise racional", que consiste de fenômenos de quebra eminentes 
nas áreas então "compreender" uma teoria, não é adequada para Pasu. Note 
que, como será estudado na Parte I, a razão pura opera na concepção das 
entidades sem decomposição, a qualquer momento: a primeira operação 
"descobre" o plano ea segunda operação I "interpretado" moldar o regime; mas 
essa interpretação não é analítica, mas sintética, portanto, decorre da 
"aplicação" do plano na memória arquetípica. O chamado "análise racional" 
não é feita pelo "sujeito racional" ou "razão", mas pelo sujeito cultural na 
estrutura cultural, operando com pressupostos culturais e princípios 
matemáticos, desenvolver "modelos" culturais das entidades que são apenas 
"conceitos "isto é, aspectos do esquema ou a verdade dos seres. Por "análise 
racional" seria chamá-lo, em seguida, um pouco como uma "análise cultural". E 
esta "análise cultural", que neste momento se estabeleceu como método 
cognitivo rigoroso, não é, repetimos, típico de pasu VIRYA MAS O LOST. 



É a partir de uma mutação genética causada pelo "código genético" dos 
traidores Siddhas que a possibilidade de uma interpretação errada e não 
natural da realidade é aberto. O pasu poderia realmente jogar uma má 
concepção ou forma primitiva, mas que a apreensão dos seres nunca poderia 
ser "não natural", em oposição ao sentido evolutivo e progressivo dos 
processos entelequiales arquetípicas. Somente a intervenção dos hiperbóreos 
Espíritos acorrentados pela "hostilidade essencial", de uma forma ou de outra 
sempre manifesto no perdido Eu apresentei DÚVIDA NO CORPO, a 
desconfiança sobre a sua verdade; isto é, em todos virya perdi há sempre um 
reflexo do Espírito Luciferiana apenas duvidar do corpo e submetê-la a "análise 
cultural". Mas o Espírito é acorrentado para acelerar a evolução do campo de 
pasu consciência para cumprir o propósito imposta pelo homem Demiurgo ser 
Líder de um sentido para o mundo, criador de culturas de fora. Sendo 
impossível impedir, nessa evolução, tendência analítica imposta pelo Espírito 
na alma do pasu, traidores Siddhas planejado uma estratégia que visa manter 
o homem em confusão quando algum tipo de racionalismo luciférica levá-lo 
para ARCHETYPES Ó deuses dúvida e LE PERIGOSAMENTE aproximando 
da verdade eterna sobre a sua origem e alheio: daí a Sabedoria Hiperbórea 
afirma que "a cultura é uma arma estratégica" Sinárquica. 

Como um efeito negativo estratégico para o Espírito, como explicado nos 
artigos I , J , K , L , subseção "virya Awake", considere o "modelo cultural" 
perdida intermediário entre mim eo mundo exterior. E (ou cultural) "análise 
racional", as doutrinas sinárquicas, eo modelo cultural construído com essa 
análise e com base em tais doutrinas, são a causa do erro que estamos 
alertando a interpretação oficial do fato histórico. 

Lembre-se da alegoria conclusão 7, o "prisioneiro I", ou seja, o eu de virya 
perdido, estudamos na primeira parte. 


-7 

c - A "prisão" é análoga à "estrutura cultural". 

Além disso: algumas partes das paredes "prisão", fossos, pontes, etc, são 
análogas a certas partes da "estrutura cultural", isto é, as "premissas 
culturais preeminentes". 

Comentário -Téngase mente que, na alegoria, tanto os "guardiões" e 
"prisão" são intermediários entre o prisioneiro eo mundo exterior. Mas os 
"guardiões" são intermediários "dinâmicos" (análogo à "razão" no virya 
perdido), enquanto a "prisão" é entre "estática" (análogo à "estrutura 
cultural" no virya perdido). 


Além disso, na conclusão 8 afirmou-se: 
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c - O "mundo exterior" além da prisão é análogo ao "mundo exterior" além 
"estrutura cultural" que mantém o "eu" no virya perdido. 


A partir dessas constatações a seguinte definição analógica segue: A 
"cultura interna", ou "modelo cultural" é um "mundo intermediário" e eu perdi 
entre a realidade externa. Mas eu disse "mundo" em torno de modo que eu 
perdi para que, exceto voltar ao Selbst, todos os caminhos para a realidade 
externa deve, inevitavelmente, passar por ele; o modelo cultural 
verdadeiramente "aprisiona Perdido dentro das fronteiras de seu 
ambiente. Além disso, quando o que eu perdi, que está atolado no sujeito 
consciente percebe uma representação, ou seja, flexiona "para" objeto mental, 
ocorre imediatamente "mascarando efeito": a razão pela qual o sujeito racional, 
reage contra apercepção ", como se fosse uma questão" e responde com uma 
interpretação racional, análise, representação, sobrepostos e confunde-la. 

A razão, como uma sombra segue Perdido em todos os seus movimentos e 
tentar formalizar logicamente a sua actividade; analogamente aos guardas da 
prisão que ela é um intermediário entre o perdido eo mundo exterior. Mas, de 
acordo com a conclusão 7, a razão é "dinâmica intermediários", enquanto que 
a estrutura cultural é "Intermediate estático".Consciência, sendo orientado para 
o mundo exterior pelos mecânicos da cognição racional, é em um mundo 
intermediário que chamamos de "cultura interna", onde todos os objetos de 
conhecimento são construídos de forma lógica e são uma mera aproximação 
racional de objetos reais que representam. A maneira de se livrar do jugo da 
razão para não "evitar o movimento psíquico", a fim de contornar a resposta 
racional, como sistemas contemplativas propostas, mas desviar a atenção do 
mundo exterior e redirecionar para um novo centro de qual o conhecimento é 
obtido diretamente do objeto, a revelação gnóstica. Sabedoria Hiperbórea 
afirma que "a questão é o pior virya estratégica erro" e recomendado para usar 
em seu lugar o princípio gnóstico: "saber é recordar"; que interroga consente à 
razão de ser confundida com a resposta enganosa, no entanto, que tem o 
espírito de lembrar, pode ser alcançado por revelação imediata de saber tudo, 
porque a verdade JÁ EM SI. 

A estrutura cultural está imerso no inconsciente, a área como conteúdo de 
sombra. Representações conscientes, idéias com imagem e significado, 
decorrentes do efeito da estrutura cultural da atividade racional e cultural, e 
surgem na consciência onde enfrentam o Lost. Essas idéias têm o significado 
conceituai codificado em uma linguagem comum, que é conciencializado como 
uma proposição racional ou afirmação. Todos objeto ideal, consciente ou 
representação fantasia finalmente está "dado" em uma linguagem conceituai 
como resultado da curvatura do I, sendo decomposta analiticamente o que 
significa: o objeto ideal torna-se, assim, uma reconstrução racional com base 
nas premissas culturais preeminentes o "modelo cultural". 



O "modelo cultural" pode ser considerado como um conjunto de 
pressupostos culturais com tema cultural que reflete a estrutura cultural de uma 
única língua comum: o modelo cultural, então, é um conjunto de conceitos-slice 
notado no mesmo nível de significância ou contexto linguístico. Lembre-se que 
toda a linguagem "é a capacidade de construir um sistema" e que a estrutura 
habitual, onde são registrados os sistemas simples, afirmações simples, puxão 
matemática, etc, é capaz de se expandir em todo o esquema da estrutura 
cultural e traduzir por modalidade linguística. Assim, potencialmente, o modelo 
cultural está presente em todos os momentos da existência de Lost, em 
seguida, a partir de algumas afirmações simples, a cultura sujeito é capaz de 
reconstruir todo o esquema complexo e propor o seu significado. (A prisão- 
labirinto Perdeu adquiridos sujeitos a proporções gigantescas, deixando muito 
para trás alegoria prisão, considerando as afirmações infinitas que podem 
moldar uma cultura.) Contudo, o homem raramente suspeitam que o enorme 
edifício no qual sua consciência muda quando caminhando por uma rota 
determinada por qualquer razão como um meio para uma coisa, andar, por 
outro lado, é experimentado como o mesmo conhecimento da coisa ou 
confundida com a própria coisa. 

Em "C", definimos uma "cultura interna" "cultura estrangeira" estático e 
individual, e um e dinâmica coletiva. Para Sabedoria Hiperbórea, uma ciência 
noológica, só é verdadeira cultura "cultura interna". Este conceito é baseado 
em um ponto de vista guerreiro mágico para o mundo exterior que é "Maya", a 
ilusão da realidade. A "cultura interna", apoiado pela estrutura cultural do 
microcosmo, certamente, também pertence à ilusão de Maya, mas em menor 
grau. Assim, a começar, um eticonoológica valorização cujas bases são 
apresentadas abaixo, a Sabedoria Hiperbórea, na ilusão, cultura interna tem 
sido a existência de mais do que o grau de cultura externa: por sua importância 
estratégica como um objeto de controle, tanto para a Sinárquica Siddha 
legalistas. A "cultura estrangeira", como definido aqui, como sustentado e 
animado por uma superestrutura Psicoideo Arquétipo só existe para pasu e 
perdeu virya, que não podem evitar ser construída sobre ele. Para cada 
"cultura estrangeira" só existe para os homens que criam sentido em colocar 
corpos e permitindo que o manifesto Arquétipo Psicoideo. Sem o "homem" ou 
virya pasu perdeu objetos culturais não são objetos e homens sem nenhuma 
cultura culturais; sem o homem não há manifestação de Psicoideo arquétipo, 
ou seja, sem manifestação do demiurgo, ea consciência do Evolution para 
Sense World. 

Vale a pena repetir que os objetos culturais, mesmo aqueles produzidos pelo 
homem, como um garfo ou uma cidade, nada com isso e que, se a humanidade 
desapareceu todos os objetos utilizados pelo homem deixaria de ser cultural 
dizer. Por isso, é ridículo para distinguir entre as culturas "mortos" ou "viva" 
quando se refere às trilhas externas das comunidades humanas em seu 
caminho através da história (ou pré-história) como pomposamente chamados 
intelectuais como o momento em que o homem tinha pureza de sangue e não 
de escrita).Há uma cultura e estrutural, estática e interior; e há objetos culturais 
externas, utilitárias ou estéticas que têm significado para o homem que 
produziu e usado e pode ter um outro significado para os homens futuros de 
encontrar e observar. Mas o conjunto de todos os objetos culturais não são 



uma cultura da comunidade humana, não "viver" ou "morrer";acompanhar este 
tempo lá e se ela evolui variar ou permanecer estável, se a comunidade 
estagna ou morre. Próprios objetos estão em silêncio e assim, quando um 
arqueólogo descobre uma aldeia, uma comunidade desconhecida deve alocar 
parte de sua própria estrutura cultural para reproduzir a cultura interiormente de 
homens que habitavam. E esse quadro, de acordo com a distância para salvar 
seus próprios pressupostos culturais podem ou não modificar as afirmações 
cultura estruturada. Não se esqueça que em contato inter-cultural entre os 
diferentes povos alterações recíprocas como a Grécia, Roma, Espanha e 
México, etc ocorrem Assim, uma série de objetos culturais enterrado nunca 
pode ser uma "cultura morta" se os homens cuidar deles. Também não podem 
ser tratados como "objetos de observação", na forma de "objetos naturais", 
fingindo ser separado do seu sentido humano; sentido de que ele foi 
restaurado, de alguma forma a partir do momento em que o olhar se fixa 
nelas. Pela mesma razão, não é possível objetivar um fato histórico, recorrendo 
ao artifício de declarar que pertence ao passado e que não inclua nos como 
sujeitos, uma vez que as estradas, ele viaja o assunto no âmbito cultural para 
compreender o fato de tornar esta uma experiência atual e as condições que 
nos afetam. Pode ser que uma compreensão insuficiente do fato histórico 
alterar o seu significado original, a sua verdade; é algo que inevitavelmente 
ocorrem em certa medida devido à influência da cultura local mais 
proeminentes; mas o fato histórico será sempre afetam sua personagem como 
"fato cultural" feita pelo homem, e como tal, nos envolvem como sujeitos de seu 
enredo a partir do momento de refletir sobre isso, voltará para o duplo caráter 
de fato "histórico" e "cultural". 

Notamos, finalmente, esse processo cognitivo-racional que temos discutido 
até agora impediram a apreensão total de qualquer evento ou fenómeno 
natural, uma vez que apenas, eu apenas se perder reconstrução cultural que é: 
uma síntese racional. Na maioria dos casos, o processo ocorre 
inconscientemente e não notou que eu perdi é lidar com imagens sintéticas, 
arquetípicas formados pelas afirmações de estrutura cultural que carregam 
uma semelhança somente em relação ao objeto de referência. Mas ao tentar 
"investigar" um evento natural, como por exemplo: um fenômeno, em seguida, 
as dificuldades são óbvias e insuficiência racional torna-se evidente. Algumas 
dessas dificuldades já foram considerados; Agora vamos completar o conceito. 

A razão "conhecido" por um processo dialético; seus meios são: análise e 
síntese, ou seja: a decomposição e reconstrução do objeto sob 
observação. Por muitas razões, numerosos demais para mencionar aqui, 
incluindo deficiência sensorial e desenvolvimento biológico pobre da razão 
memória arquetípica de agir em maior precisão à decomposição na 
reestruturação contados. Nós já criticaram a descrição qualitativa e nos 
classificamos como insuficiente para captar a verdade de um determinado 
objeto, como um todo, isto é, o seu ser. Agora, considere a descrição mais 
precisa de um fenômeno que é viável efectuada por meios 
racionais. Teoricamente você pode descrever completamente um fenômeno do 
ponto de vista do físico e matemático, estabelecendo um sistema de equações 
diferenciais de tal forma que cada equação contém uma variável principal 
algebricamente ligada a todas as outras variáveis e expressar o 



"comportamento" no tempo de uma grande magnitude dependendo todas as 
outras grandezas. (Este exemplo pode ser discutido, mas isso não retira o 
mérito didático importante aqui, pois queremos mostrar claramente a 
inadequação do método cognitivo racional, e tentar fazê-lo brevemente. Ignorar 
Nenhuma objeção Heisenberg (incerteza) ou por outro estilo, que no entanto 
podem ser salvos usando a matemática discreta). Mas, como dissemos, é mais 
fácil de integrar desintegrar: não há nenhuma maneira de integrar todas as 
equações diferenciais que descrevem um fenômeno e reduzi-los a um carro de 
Fórmula Um que permite o acesso a uma visão completa do mesmo. O máximo 
que pode ser alcançado é classificar as equações em uma estrutura algébrica 
que não é nem mais nem menos do que a forma abstrata de estrutura cultural 
do fenômeno que é: uma estrutura inter-cultural (ou subestrutura) o fenômeno 
no qual os pedidos foram substituídos por variáveis matemáticas e instalações 
culturais mais proeminentes por equações diferenciais. O problema é que 
ninguém pode segurar em sua estrutura cultural de uma estrutura matemática 
das equações diferenciais infinitas e este sistema é necessária para descrever 
PENONENO UM! Nem os maiores matemáticos fizeram nada além de sentido, 
em êxtase raro e fugaz, exibindo algumas estruturas matemáticas menos 
complexos que ter considerado. 

É provado a impotência de toda método racional como forma de conhecer a 
realidade: se você não pode compreender um fenômeno, ou até mesmo 
transformada em uma estrutura matemática equivalente, e muito menos ser 
alcançado quando parte de algumas qualidades para reconstruir os origina 
objeto ! Mas, o que é pior, o método analítico é frequentemente usado para 
mais do que apenas para investigar fenômenos: na verdade, nós denunciamos 
tais chifre oportuna normalmente não distinguir a realidade histórica de um fato 
natural e, portanto, é a de "investigar" o fato racionalmente que separam sua 
análise partes e depois sintetizar "A Piacere" eventos passados históricos para 
apresentar um enredo falso e muitas vezes deliberada de fato. E essa atitude é 
a maior aberração, agora podemos entender desde fato histórico é também um 
evento cultural, ou seja, um objeto externo ESSENCIALMENTE estruturada, 
contra o qual não é possível usar as ferramentas de análise e síntese para 
compreender a sua Na verdade. - 

Todo objeto cultural faz parte do tecido de cultura e, em menor medida, 
também uma estrutura. Não é assim com os objetos naturais, dos quais 
perdemos sua gênese e seu processo, e muitas vezes pouco claros a decidir 
se o seu formulário é sustentada por uma estrutura ou outra organização, ou 
se, talvez, seu material não tem qualquer organização. Em tais objectos podem 
ser aplicada com algum sucesso o método racional, como demonstrado pela 
ciência empírica ocidental e conhecimento extracto. Mas um objeto cultural é, 
essencialmente, uma estrutura e, como tal, não é suportado em qualquer caso, 
a decomposição de sua arquitetura. 

Em cada elemento da estrutura é interdependente com os outros membros e 
com o todo. Por conseguinte, não é possível, como seria reivindicação análise 
racional, consideram parte totalmente separado, pelo contrário, na estrutura, 
toda a condição da peça e determina a função. Um objeto cultural, enquanto a 
estrutura é apenas plenamente percebida como tal. Mas essa apreensão é 



perfeitamente possível, ao contrário do que acontece com o físico e 
matemático estrutura de um fenômeno, porque tudo vem da estrutura cultural 
objeto cultural, ou seja, da psique humana. 

Todo objeto cultural é, neste sentido, um projeto de matemática, porque ele 
foi concebido como estruturado no mundo a partir da estrutura cultural e, como 
este, construído com afirmações simples e compostos, ou seja: com os 
princípios matemáticos. Assim, os objetos culturais, se eles são reconhecidos 
como tal no mundo, pode ser estruturalmente preso após sua introjeção; mas 
se, pelo contrário, pretende-se apenas analiticamente decompor vai conseguir 
destruir estruturas e, assim, permanentemente ignorar as suas funções. 

Agora; fato histórico são, epistemologicamente, um fato cultural: o evento 
cultural "exellence par" (Você pode considerar o fato histórico como um fato 
cultural "passado"). Estrelado por membros de uma comunidade em sua trama 
envolve não só o mundo dos objetos culturais ao ar livre, mas também para os 
outros. O fato histórico, em sua capacidade como um fato cultural, então é 
essencialmente estrutural. 

Nós dissemos que o método analítico não é suficiente para fornecer algum 
conhecimento de um objeto cultural estrangeira por ser uma estrutura e que 
deve ser apreendida diretamente na estrutura cultural, que é interior: ele 
pertence à esfera psíquica. Isto significa que, embora a prisão é feita com 
referência ao próprio objeto cultural, a estrutura cultural traz à consciência de 
um material em forma, independentemente da exterioridade da imagem do 
objeto. Um objeto bem apreendido é essencialmente estrutural, sendo cultural, 
e de modo algum foi dividido pela razão. É a mesma coisa com uma estrutura 
que consiste de uma coleção de objetos culturais ao ar livre: o fato histórico, 
como a cultura feito? 

Primeiro de tudo, vamos ver que tipo de estrutura é o evento cultural criado 
para o efeito, uma relação de analogia com a estrutura cultural, Vamos 
começar nomeando SUPERESTRUCTURE a estrutura da realidade cultural e 
consideram que os membros da mesma "elementos" consistem de bens 
culturais Fora. O vizinho, ela, efetivamente estruturado como objeto cultural 
estrangeira. A superestrutura se torna tão puramente factual e composto de 
objetos culturais que desempenham um papel equivalente às afirmações 
sistemáticas da estrutura cultural. 

Mas entre estrutura e superestrutura cultural de oposição cultural, mas não 
fez nenhuma integração. Na verdade, existem duas razões para isso: em 
primeiro lugar a superestrutura excede a capacidade cognitiva do homem, uma 
vez que inclui como um membro do seu contexto, e, em segundo lugar, ele tem 
poder suficiente para capturar a estrutura cultural de qualquer indivíduo e 
integrá-lo em sua própria existência. 

Em outras palavras: o homem se protagonista inconsciente, funciona como 
objeto externo a participar no desenvolvimento do fato cultural; mas quando 
você tentar saber, e direciona sua atenção para a estrutura dos objetos 
culturais estrangeiras, mas a superestrutura da verdade, então a estrutura 



cultural é oposta a superestrutura eo aumento do poder desta captura para que 
"exteriorizándola" e também fazer sujeito ativo de seu drama. 


Por isso, é impossível saber a verdadeira forma de uma superestrutura e 
não apenas limitações de investigação racional. Mas "como" que suporta uma 
superestrutura é o "fato cultural" em si, o que, e isso afirmamos mais uma vez, 
você não pode apreender como o objeto de. 

Fato cultural não pode compreender antes de ser apreendido por ele; não 
tem a intenção de torná-lo possível, antes que ele nos inclui como sujeitos de 
seu drama. Então, não faz sentido distinguir "temporariamente" a eventos 
culturais pelo grau de poder que eles têm de agir sobre nós e assumir que 
eventos passados, ou seja, histórico, são passivos e, portanto, susceptíveis de 
serem tomadas como objetos estudar ou "pesquisa". Todos fato histórico está 
presente para quem presta atenção a ele, que é: para quem a superestrutura 
da frente cultural feito estrutura. 

Dissemos que a superestrutura de fato histórico possui maior potência do 
que a estrutura cultural do observador e é por isso que este está sempre 
presente para isso, prendendo-o como sujeito de seu drama. Você pode 
perguntar, então, de onde você vem, uma organização externa, "o mundo", 
este enorme poder, capaz de integrar o homem à sua:? DO COLETIVO 
processo ARCHETYPES PSICOIDEOS. 

Resposta que se refere às definições "I", "II e" III "para que se estendem 
após análise dos comentários feitos aqui. 


I - A superestrutura do evento cultural. 


No quinto anel, cujo conteúdo consiste na subseção "superestrutura cultural 
e Registros", um estudo profundo e sistemático da superestrutura é feita. Este 
artigo, que trata de aspectos gerais da superestrutura para complementar a 
"cultura estrangeira" recém-definido, "Idade", "fato histórico", "fato cultural", etc 
conceitos pode ser considerado como uma introdução ao volume mencionado 
. Vamos, portanto, resumir as principais conclusões nos artigos acima. Em "F" 
demonstrar a forma arbitrária em que a historiografia moderna usa a palavra 
"Idade", a que foi esvaziado de conteúdo para servir o único propósito de 
indicar os intervalos de tempo em que a história oficial é dividido. Em "G" 
declarar a intenção de restabelecer "Age" no sentido antigo e, para isso, 
adotamos uma atitude crítica em relação a "mentalidade racionalista", 
responsável pela maior parte dos erros que as pessoas fazem ao tentar saber 
a verdade um fato histórico. Começamos por recordar que na remota 
antiguidade o conceito de Idade não começou do homem, mas de Deus. Mas, 
então, esclareceu que os "deuses" antigos, lembrado hoje como mitos são 
realmente Arquétipos fora (Psicoideos), ou seja, dominantes em determinados 
momentos para agir sobre os homens e seu meio ambiente. Então, nós 



postulamos três definições (I, II e III) do primeiro, que, segundo ele, "qualquer 
circunstância histórica é a manifestação de um Psicoideo Arquétipo da 
humanidade, no contexto de uma cultura externa. 

Para compreender a profundidade total dessas definições decidi que 
mostram que geralmente o "fato histórico" é confundido com "fato cultural" que 
o homem é estranho: não é possível, como dissemos, tomar o "fato histórico" 
como um mero fato " natural "e fazer" objeto "de pesquisa por quê? porque 
fatos históricos incluídos o homem em forma e concreto apoio não só impede 
que você seja "estrangeiro" (em relação ao fato natural), mas manifesta-se 
"sempre presente" para os seus cuidados, independentemente do tempo 
cronológico que tal evento tem aconteceu. 

Finalmente voltamos a identidade "fato histórico - evento cultural", mas 
verificando agora que o evento cultural é essencialmente estruturada, assim, 
assim é o fato histórico. Mas o evento cultural é factual e inclui em sua 
estrutura de objetos culturais externas e os homens que conseguiram integrar o 
seu poder; é justamente a "superestrutura". Então perguntamos: Onde vai o 
poder que tem vindo a seu próprio "mundo" superestrutura "externo"? E nós 
temos a resposta: Arquétipos dos psicoideos coletivos. Vamos agora estender 
essa resposta usando a comparação analógica entre a estrutura cultural e 
superestrutura. 

Na primeira parte, no artigo "O mito eo símbolo sagrado", vimos que, quando 
do surgimento do símbolo sagrado ocorre, o mito interno em comparação com 
Lost, uma "tentativa de implantar o processo contra ele, envolvendo-o como um 
ator e não como um mero espectador. " Isso ocorre porque o símbolo sagrado 
é chamado de o sujeito consciente, que está segurando a guia de fantasia; e 
porque a sua extensão metafísica dos Arquétipos participação de todos, 
garante energia suficiente para atordoar o sujeito consciente e fagocitarlo. Se o 
sujeito não tem energia suficiente para suprimir volitiva retenção símbolo 
sagrado, este, que o verdadeiro arquétipo, capturá-lo e torná-lo objeto de sua 
manifestação, tentando desenvolver a enteléquia. Em suma, a emergência de 
um símbolo sagrado na consciência TENDE PARA ELIMINAR do Autocuidado 
PARA TODOS PERDEU SEU PROCESSO. 

Este processo é análogo ao surgimento de uma Psicoideo arquétipo no 
mundo lá fora, no campo da Mundeo Sense do Demiurgo, evento chamado 
"fato cultural". Resumidamente: o surgimento do símbolo sagrado na estrutura 
psíquica é análogo ao pasu evento cultural no mundo exterior. E, assim como o 
símbolo sagrado "tende a afastar a atenção que eu perdi ao longo do 
processo," a tentativa Arquétipo Psicoideo para capturar e integrar observador 
externo na superestrutura do evento cultural. O fato cultural, é claro, é a 
"forma" que contém uma superestrutura de objetos e homens culturais. 

O arquétipo do tecido cultural ou mito interior, tem "poder passiva" e emergir, 
precisam de energia adicional, que é fornecida pela razão, em resposta a uma 
reflexão que eu perdi porque a razão é o arquétipo "desacoplado" do projeto da 
estrutura sêmica, como explicado na primeira parte. Da mesma forma, 
Psicoideo Arquetípica plano arquetípico, ou Mito, também só tem "poder 



passiva" e exige, para sua manifestação, o poder adicional, que é entregue a 
partir do "inconsciente coletivo universal", ou seja, a partir dp "flat astral 
profundo "(região B, fig. 39), em toda a comunidade cultural. É a ação da 
comunidade, através do fornecimento objeto cultural coletiva como um sinal 
que representa o símbolo sagrado, o que faz com que a sua manifestação e 
"desligados" Plano Cósmico em que foi estruturado. 

Quando uma superestrutura Arquétipo Psicoideo atualizado, ele não ficar 
parado, mas, ao contrário mostra certo movimento animado. A forma, ou seja: 
o evento cultural, evolui para a sua perfeição mais elevada, que é também a 
melhor abordagem possível para a "forma arquetípica"; assim chamada 
"quimera" a "forma final", o qual é o mesmo arquétipo, que tende para o 
desenvolvimento do fato. Mas como é apoiado pela superestrutura, de modo 
que ele está em cada um de seus elementos: objetos culturais e comunidade 
humana que se desenvolve e concreto o Psicoideo Arquétipo. 

Nesta evolução do Arquétipo põe em jogo uma enorme quantidade de 
energia, que é a "reserva" mesma comunidade (energia tirada da "alma 
coletiva") e é transformado e canalizado para a superestrutura. 

Entende-se agora porque é que disse que o "poder maior" da superestrutura 
foi capaz de capturar a estrutura cultural de um observador e integrá-lo em sua 
própria existência. A energia que impulsiona o desenvolvimento da realidade 
cultural é de um nível humano mais elevado, isto é, para o homem individual, 
pois sua origem é coletiva, vem deste "poder maior" que possui a 
superestrutura. O evento cultural evolui no sentido da sua enteléquia, mas de 
momento a momento a progredir em diferentes realidades. Se um homem "não 
envolvidos" fato cultural, cenários impossíveis, como veremos, e enfrenta a 
realidade tomando-lhe o objeto do conhecimento, ele tentará reduzir 
racionalmente a realidade concreta, abstraindo certas qualidades 
eminentes. Nós explicamos que não podemos apreender uma superestrutura, 
ou qualquer estrutura, usando o método analítico-racional, que vai do concreto 
para o abstrato.Mas o problema aqui não é que o homem, "observador" objeto 
da superestrutura, obter um equívoco dele, mas por isso mesmo ato de 
observar, torna-se um elemento da superestrutura, através do qual canalizar o 
impulso evolutivo de Psicoideo Arquétipo. 

O evento cultural está se desenrolando impulsionado por uma grande 
potência, LO NOTA OU NÃO O OBSERVADOR, e dessa forma para a 
superestrutura entelequia necessário levar a perfeição e REJEITA QUE É 
INÚTIL U oposto. Exceto no caso de virya desperto, o que vai ser rejeitado pela 
oposição, todos os homens são necessários para a evolução como fato 
compartilhá-lo. Mas ser um "observador" já está a participar, na qualidade de 
testemunha, de modo que todo o poder da super-estrutura vai se concentrar 
para a integração. Isso não é difícil, porque o "relógio" (o fato cultural) estão 
enfrentando a estrutura cultural "do observador ea superestrutura, produzindo o 
que Estratégia Psicossocial chamado de" pegar ", ou seja, integrando o 
processo evolutivo do evento cultural. 



Naturalmente, em um fato cultural, inconscientemente envolvido um ou mais 
homens que são em última análise, dos quais Psicoideo Arquétipo para 
implantar alimentos; Aqui não vai lidar com o caso maciça da superestrutura 
que é discutido em detalhe em nosso livro "Tratado de Estratégia Psicossocial , 
dentro da teoria dos fenômenos gregários, e que o caso do "observador" 
capturado por superestrutura é altamente educativa para mostrar a falácia de 
considerar "cultura estrangeira", como "objeto de conhecimento", conforme 
discutido no quinto volume, a única maneira de adquirir conhecimento 
"verdadeiro" em uma cultura estrangeira é para os registros culturais para a 
qual é necessário ter a Escola de anamnese; próprios poderes de 
Hyperboreans que começaram a Ordem dos Cavaleiros Tirodal ensinou a se 
desenvolver. O conceito de registro cultural explicado nos quarto e quinto 
volumes. 

Por que, então, produz o truque? Resposta: porque quando o "direito" do 
observador explora a superestrutura aqui divulgadas às suas próprias 
projeções, ou seja, "ver" as coisas do mundo fora do seu mundo interior 
(inconsciente). Mas essas projeções não ocorrem por acaso, mas por que está 
sendo pesquisada Psicoideo Arquétipo por organizar adequadamente a 
superestrutura para as imagens apropriadas. Se o observador pensa que vê 
que o evento cultural se desenvolve de acordo com os seus próprios processos 
internos que voluntariamente processo de integrar ou no estrangeiro, o que é o 
mesmo, ele vai enfraquecer a sua oposição. Pedimos como pode o espectador 
a ver o que é adequado para a mudança Psicoideo Arquétipo e nada mais? e 
tentar explicar através de uma figura metafórica. Imagine um mosaico em que 
estão dispostas ao lado do outro, sem ordem, as imagens de todas as pessoas 
que conhecemos em nossas vidas. Seria, sem dúvida, uma enorme caixa, 
dizem alguns milhares de metros quadrados. Imaginemos mais uma vez que é 
tão grande mosaico na vertical atrás de nós e não podemos voltar a vê-lo. Nós 
só podemos recorrer a usar um pequeno espelho, que irá devolver uma parte 
do mosaico como este é muito grande e muito perto de ser nós. Ok, então 
arranjou as coisas, é o suficiente para mudar a posição do espelho reflete para 
cada uma das faces do mosaico. Mas entre tantas pessoas representadas há 
alguns que amamos, outros odeiam, outros amam ou odeiam-nos, aqueles que 
despertam piedade ou rancor, etc.; ou seja, as pessoas que conhecemos em 
nossas vidas não são apenas lembranças, mas associado com a sua imagem, 
há uma carga emocional que é patenteado pelo recall. Então mova o espelho 
para ver um rosto que nos faz sorrir e, em seguida, um outro que não me 
lembro, e um terceiro que derramar uma lágrima, e depois, talvez, voltar ao que 
nos agradou e nos deter muito tempo nele ou, mesmo que não ter encontrado, 
irá mover o espelho e mosaico PROCURA visitar o rosto querido. 

Dentro de nós há sempre coisas que queremos ver, sentir ou fazer e outras 
que tentam negar ou esconder. Para nos pegar você só precisa encarar o 
reflexo dos nossos próprios desejos. Os arquétipos psicoideos "guia" para a 
superestrutura (como se fossem a metáfora do espelho) para refletir o que nós, 
inconscientemente, querer ver (o processo de nossos próprios arquétipos 
interiores) para o qual (como antes rasgou os rostos e sorrisos amor) vai ficar 
MUITO TEMPO pego. 



A metáfora nos mostrou como a captura COMEÇA: a realidade ORIENTADO 
refletem as expectativas internas e projeções atuais do observador; mais tarde: 
a atração de ilusões externas que fizemos em descobrir o evento cultural. É ou 
olhamos para uma verdadeira violação da intimidade psíquica do observador e 
sua posterior submissão ao processo evolutivo da superestrutura, ou seja, a 
Grande Ilusão, Maya "ilusão". Então nós dissemos, algumas páginas atrás, que 
"poder maior" da superestrutura capturou a estrutura cultural e integrou o seu 
processo "EXTERIORIZANDOLA". 

Uma vez que o homem foi construído fora do processo, Psicoideo Arquétipo 
contará com sua própria energia e determinar o seu comportamento dentro dos 
limites formais de fato cultural. 

Que chance tem o homem para evitar a captura? Muito poucos. No estado 
de virya perdido é muito improvável para conseguir escapar dos processos 
arquetípicos que a realidade consiste de o mundo exterior. Assim, os Siddhas 
tentar levantar Minne, a memória do sangue, induzindo Canção A-mort, e 
tentar, por diversos meios estratégicos, destruir a superestrutura, incluindo a 
genealogia Hyperboreans em seus processos evolutivos. Para o Hyperborean 
Iniciado o processo de psicoideos Arquétipos tem um nome específico: 
DRAMA;e sua perfeição final, enteléquia, é percebido como uma 
catástrofe. Viryas Perdeu envolveu um fato cultural faz como atores em um 
drama cujo enredo é desconhecido e transcendente.Em outras palavras, a 
forma de Psicoideo Arquétipo, que é a superestrutura de concreto 
manifestação de fatos culturais, constituem "história dramática". 

Nós dissemos, repetidamente, que você não pode colocar sob estrita 
observação aos eventos culturais, sem correr o risco efectivo de ser pego e 
processo integrado da superestrutura que a suporta. Agora podemos 
acrescentar, como já descreveu o processo de "dramática" que "fez no drama 
cultural que se desenvolve não pode ser um espectador." 

Com efeito, o Arquétipo desenvolve nas superestruturas e poder aponta para 
o fato de enteléquia cultural, ou seja, com a catástrofe; nesse processo "tem o 
que é necessário para alcançar a perfeição", incorporando o drama de quem 
está na "relação cultural" com a superestrutura, ou seja, qualquer pessoa que 
"conhece" a objetos culturais de identificação superestrutura afirmações de sua 
própria estrutura cultural. Este conceito permite definir um "escopo" ou esfera 
de influência Psicoideo Arquétipo dos dois elementos básicos da 
superestrutura consiste em fato cultural: os "objetos culturais e do" homem "(I 
virya perdido). Lá onde se reconhece um "objeto cultural" é sempre um plano 
de ação para Psicoideo Arquétipo, que incorporar o espectador como um ator 
de seu drama: a formação de uma "superestrutura" e formando um "fenômeno 
cultural". 

Vemos, então, que no processo há um temporal, independentemente 
Psicoideo Arquétipo: culturizantes apenas objetos e temas culturais, ou seja, 
homens armados com uma "estrutura cultural aos mencionados são 
identificáveis objetos são obrigatórios. Daí eventos passados pode voltar a 
acontecer, tendo "atual" do mesmo tempo uma "relação cultural", com um 



observador, ou seja, com alguém que tem a ilusão de que um fato cultural pode 
ser estabelecida de observação. Um fato histórico, isto é: um evento cultural 
passado, será sempre para incorporar um homem poderoso como o tema de 
um drama. Sendo assim, onde é que a energia necessária para que? 

Temos dito que em uma superestrutura capaz de "capturar" um homem e 
incorporá-la ao processo, o poder vem do Arquétipo para Psicoideo cujo evolui 
enteléquia. Mas uma superestrutura é factual, concreto em cada momento de 
seu desenvolvimento; agora dá o poder para o fato cultural é claramente visto 
na mudança dramática que ocorre no jogador inconsciente próximo (como nós) 
de um argumento transcendente e incompreensível. Esse poder prodigioso que 
desenvolve convincente como "Força do Destino" ou "direção do drama da 
vida" modo, é aceitável, a partir de uma "dominante" Psicoideo Arquétipo no 
momento presente e podemos ver como a "dinâmica de fato cultural "de" este 
"evento cultural no qual estamos incluídos como sujeitos ativos. Mas, de um 
evento passado, não se observou quantas provas pode ser energia suficiente 
em um Psicoideo Arquétipo "desvalorizado" transformado em "mito" para 
capturar um observador e incorporá-lo em seu drama. Mas isso é uma ilusão 
causada pela dependência excessiva sobre o momento de o mundo exterior, 
para a sincronização de relógios biológicos microcosmo ao longo do tempo do 
macrocosmo, que se traduz em uma exaltação artificial do "presente", como 
apoio temporário para o consciência de que há sempre Lost "consciência". Na 
verdade, um Psicoideo arquétipo que foi dominante no passado, e cujo 
processo levou a um fato histórico, não se desvaneceu em nada, só porque 
você chegou a enteléquia uma vez na história: acho que seria como supor que 
planta milho, a germinação eo crescimento que temos visto, não pode ser 
repetido depois de terem esgotado o processo evolutivo. Mas sabemos que 
não é verdade e que, na natureza, o ciclo de vida é repetido na sequência do 
processo de formação. Neste sentido, uma superestrutura psicoideos 
Arquétipos não são diferentes daqueles que defendem formas naturais e, tanto 
quanto outros tentam ciclicamente expressar o seu processo e avançar para a 
realização da enteléquia. 

A Psicoideo Arquétipo nunca morre. Se "desaparecer" do ponto de vista (isto 
é, a consciência coletiva) isto pode ser devido a duas causas: ou continuar a 
agir de forma eficaz, mas o nível subconsciente, ou realmente perdeu eficácia 
para agir; este último significa que o plano arquetípico permanecer até que uma 
comunidade humana que vitalizar e participar do seu processo. Mas uma 
Psicoideo Arquétipo "dormindo", um mito é um germe que busca desenvolver 
em todos os tempos e que não é possível a contemplação da verdade histórica, 
para "estudar e conhecer" objetivamente, ele imediatamente nos atrai como 
sujeitos de seu drama. É claro que isso não significa que captura o fato 
histórico será repetido no tempo mesmo passado que ocorreu; Isso exigiria a 
fazer nada tivesse mudado, por exemplo, que estava lá todos os objetos 
culturais e ao mesmo clímax desse fato que relembrar. Não é como uma 
manifesta Psicoideo arquétipo. Da mesma forma como qualquer grão de milho 
é igual a outro, mas sem calos mais longos, formas de adquirir os fatos 
produzidos pelo mesmo Arquétipo, em diferentes períodos históricos, permitiu 
um grau de variação, nem essencial nem estrutural, mas formalmente. Relação 
cognitiva Psicoideo estabelecida com o arquétipo de um fato histórico, não 



chegar para ele se desenvolver plenamente, o suficiente, no entanto a 
desenvolver QUALQUER TIPO. E esse desenvolvimento, esse poder começa a 
fluir em nós para "entender" o enredo dramático do fato histórico, envolve a 
captura ea inclusão de uma superestrutura, tal como se tinha observado um 
evento cultural aparentemente "mais atual" ou "esta 


J - A dupla origem da "Idade de Ouro". 


Podemos agora retomar definições I, II e III. Aplicando os conceitos vistos 
aqui é melhor compreendido o que queria dizer: I - "qualquer circunstância 
histórica é a manifestação de um Psicoideo arquétipo da humanidade, no 
contexto de uma cultura externa." Poderíamos ainda acrescentar "O fato 
histórico é a forma concreta tomada uma superestrutura de homens e objetos 
culturais durante a sua evolução no sentido de inteligência de Psicoideo 
Arquétipo". A época histórica não é, portanto, apenas um período de tempo 
entre os fatos eminentes, como você quer a história oficial, mas "o processo 
evolutivo do Arquétipo Manu". Este Psicoideo Arquétipo, que atua sobre toda a 
humanidade, que leva milhares de anos para se desenvolver e é a "força da 
história," real as últimas dinâmica de todo o fenômeno cultural. Sob a sua 
enorme manto outras ordens menores estão abrigados arquétipos 
coletivos. Esses arquétipos pode se manifestar em vários eventos, mas todos 
FATOS entre eles uma relação chamada estrutural macro, idade, ou 
Yuga; macroestrutura (de todos os eventos culturais) é uma forma específica 
de Arquétipo Manu. 

Arquétipo é tão poderoso que o início eo fim do processo é acompanhado 
por grandes mudanças na superfície da Terra e um "salto evolutivo" na área de 
humanas que povoam. Isto significa que há uma influência de Arquétipos 
psicoideos telluric em relação à evolução humana. Mas essa relação é definida 
recentemente no volume XII, quando os conceitos de "micro-clima" e "ilha 
psicoidea", explicando, sem a qual é impossível compreender o efeito 
GEOORONICO Terra exerce sobre os vários grupos étnicos e por ele o que 
dizer do velho migração estratégica de Cro-Magnon. Quando exposto a 
.método do código genético ", usada por traidores Siddhas para fomentar 
cadeia espiritual, disse que" é baseado em maithuna entre um membro da 
espécie humana, que descerá povos e nações, com Siddha Traitor encarnado 
em um corpo atualizada Manu Arquétipo ". Esta declaração refere-se apenas 
ao método utilizado pelos Siddhas Traidores "ajustar" a diferentes raças 
genflicamente: para isso precipitou a enteléquia de um arquétipo humano e 
temporariamente encarnados em que TYPO corpo, entregue a copular com os 
membros da raça que é a "evoluir" tarefa para o que eles sempre 
demonstraram sentir especial predileção "Bem, será fornecido em volumes 
sexto, sétimo, oitavo e informações suficientes XIII a este conceito é 
claramente entendido pelos eleitos. 



É claro que não podemos desenvolver aqui um esboço da Hierarquia 
Planetária e Solar pela extensão do texto que iria nos processar, pois nosso 
objetivo é expor a Sabedoria Hiperbórea, ou seja, a ciência descobre gnóstica 
para o Espírito cativo como se libertar grilhões materiais, e não perder tempo 
discutindo o trabalho infame do Demiurgo. Mas vale lembrar que a Terra é 
parte de uma "cadeia evolutiva", como os outros planetas do sistema solar, 
sendo todos incluídos em um Plano de Desenvolvimento (Colossal Arquétipo) 
projetado pelo Solar Logos Solar ou Demiurgo. No entanto, nestes artigos, 
quando se refere ao Demiurgo geralmente não pensar sobre o Logos 
Planetário ou Sanat Kumara. Manu depende dele: a "semente Manu", que é a 
"idéia" da terra com seus sete reinos, que impulsiona evolutiva no seu 
desenvolvimento. Depois, há a raiz Manu, que é o arquétipo da humanidade, 
incluindo as suas raças e sub-raças. Também Arquétipos Manu de uma "raça- 
raiz", etc 

Como já dissemos muitas vezes, a Hierarquia Demons afirmam que a 
"evolução" de acordo com o plano, produzir progressos inegáveis no "egos 
encarnada". O cumprimento de padrões arquetípicos é um sonho real e, por 
isso, todo homem que passou uma série de encarnações, sujeitos às leis 
cármicas, deve transcender o nível humano e passar para o "sobre-humano" 
ou Adepto, ou seja, a parte da hierarquia. Como veremos mais adiante, a 
Estratégia e Sinárquica visa melhorar o futuro escuro e do passado; este 
objectivo, que em muitos casos, vem através de atitudes aparentemente fúteis 
e superficiais têm realmente profundas raízes metafísicas, no futuro, são os 
sonhos de tubulação de todos os arquétipos e, portanto, a perfeição humana 
"pela evolução para um arquétipo Manu. 

No entanto, contra essa idéia, desde os tempos antigos o conceito de que, à 
medida que passavam as idades opostas, homem involucionaba e caíram cada 
vez mais na lama da matéria. Para aqueles que me senti como a vida era um 
"drama" e para o futuro uma "catástrofe". 

É fácil ver que esse conceito vem da Sabedoria Hiperbórea e não é 
simplesmente uma "vista opostos" Plano de Evolução, mas o produto de 
perceber gnosticamente, sangue, tragédia de espíritos acorrentados à evolução 
dos Arquétipos psicoideos . Essa percepção corresponde a uma intuição da 
origem divina do espírito e do conhecimento de que qualquer momento 
posterior representa uma queda; a perda de um estado primordial da divindade. 

Este conceito de espiritual "queda" e "perda" da divindade é distintamente 
glauco e muito antiga. Mas, ao longo dos milênios, o conceito tomou exotérica 
e resultou em várias figuras mitológicas que reconhece claramente, no entanto, 
a velha percepção de origem primordial. O chefe entre estes números é a 
"Idade de Ouro", onde o "Espírito Eterno" foi humanizado e imaginou vivendo 
em um paraíso ou Éden. Mas, ainda assim, com tudo o que está presente 
imagem exotérica é o conceito hiperbóreo de idade e, como tal, deve ser 
reconhecido. Outras degradações concebido quatro "idades", cada um mais 
decadente do que o último, como se pode ler nas principais clássicos gregos 
(Homero, Hesíodo, etc). O poeta romano Ovídio, que viveu em um período 
tardio (43 aC -17 dC), coletados a partir da tradição grega o seguinte: 



IV As quatro eras 


"Primeiro de tudo era a Idade de Ouro, que sem coerção, sem lei, se 
praticada fé e justiça. Punição e medo eram desconhecidos e não podia ser 
visto registrada publicamente, em bronze, para ser lido, e palavras 
ameaçadoras multidão suplicante não tremeu na presença do juiz, mas tinha 
certeza de nenhuma defesa. Eu ainda não tinha sido cortado pinheiros nas 
montanhas e não tivesse caído para a planície líquido para visitar um mundo 
alienígena e mortais não sabia que não o seu país costeiro. 

Ainda circulando nas cidades poços profundos; trombetas não longos e 
chifres curvos de bronze ou cascos, ou espadas; sem soldados, os países 
passaram a agradável entretenimento seguro. A própria terra, livre de todas as 
acusações, não dividida pela enxada ou arado ferida, deu-se todos; eo 
conteúdo dos alimentos produzidos sem nada para obrigar os homens recolheu 
o medronho, morangos silvestres, frutas dogwood, bagas que se apegavam às 
silvas espinhosas, e bolotas que tinha caído da árvore espessa 
Júpiter. Primavera era eterna e acariciou com Zephyrs suaves golpes quentes 
as flores nascidas sem semente. A terra, que não tinha sido lavrada, produziu 
colheitas e campos cultivados sem estar grávida foi coberta de espinhos; e rios 
de leite fluído, e rios de néctar e carvalho verde foi destilada a mel dourado." 

"Depois que o mundo estava sob o domínio de Júpiter Saturno já foi enviado 
para o Tártaro, veio Era de Prata, inferior à de Ouro, mas maior do que o 
bronze amarelado. Júpiter reduziu o tempo do velho primavera e durante o 
inverno, verão, outono e primavera inconstante encurtado, dividiu o ano em 
quatro estações. Em seguida, pela primeira vez, ele queimou o fogo e do ar 
impregnado gelo, endurecido pelo vento, foi suspenso. Então, pela primeira 
vez, os homens entraram em suas casas; Estas casas foram algumas cavernas 
de espessura, com folhagem e casca entrelaçados ramos. Foi então que as 
sementes de Ceres foram introduzidos nos longos sulcos e bois gemia sob o 
peso do jugo 

"Depois disso, veio o terceiro, Idade do Bronze, mais feroz em sua condição 
natural e solicitar a terrível luta, não sendo, no entanto o mal." 

"A última foi a que teve a dureza de ferro; nesta era de metal para base de 
cada crime apareceu; fugiu modéstia, a verdade ea boa-fé e levou seu lugar 
fraude, perfídia, traição, violência e paixão desenfreada por riquezas. A 
Marinha deu as velas aos ventos ainda não sabem o suficiente e as madeiras 
dos navios, que há algum tempo estavam na altura das montanhas, levou para 
a beira da água e uncharted o inspector disse limites para a terra muito antes 
comum, como a luz solar e ar. E não só eram obrigados a terra fértil e culturas 
alimentares causados, mas entrou em seu ventre e os tesouros que animado 



todos os males, que tinha enterrado e escondido na sombra do Styx foram 
puxadas. E tinha aparecido ferro prejudicial e ouro, muito mais prejudicial do 
que o ferro; guerra, lutando com cada um dos dois shows, e com seus braços 
acenando mão sangrenta ressonante. Um vive da violência; o anfitrião não tem 
certeza do hospedeiro, nem o pai-de-lei; também é rara harmonia entre 
irmãos. O marido tramar a queda da esposa e da esposa de seu marido; as 
terríveis madrastas misturado venenos insidiosos; filho, em breve, informa 
sobre a idade do pai. Ele encontra-se na piedade atraso chão e Astrea, a última 
dos imortais, a empregada deixa o solo encharcado de sangue 

Nesta história de Ovídio, e assim por diante, temos tentado ver a memória 
da pré-história humana e confirmação de glaciações que não é totalmente 
equivocada. Mas, sob o disfarce de mitos e lendas, nota-se claramente o 
conceito registrado originaimente uma Idade de Ouro, que é uma idéia 
degradada da "Origem", e depois de três "idades", Prata, Bronze e Ferro em 
que o homem cada vez mais enfatiza seu declínio espiritual. E este conceito 
subjacente mito sob a casca é distintamente glauco, como dissemos. 

Na índia, como culturalmente punido pelo "Masters of Wisdom" Chang 
Shambhala, deu uma solução para a aparente queda da humanidade no 
materialismo, incorporando as quatro idades nos ciclos eternos de retorno. As 
"idades" são Satya Yuga (Idade de Ouro), Treta Yuga (Silver), Dwapara Yuga 
(Bronze) e KALY Yuga (Iron); claro que estes quatro "yugas" ou "idades" formar 
uma Chatur YUGA, que se repete interminavelmente em diferentes períodos 
manvantaras ou manifestação do Demiurgo. "Queda" é aqui justificada para 
facilitar a nova "promoção" dentro do sinistro plano de evolução cármica, que 
tem a sua expressão concreta no psicoideos Manúes ou arquétipos. Mas esta é 
apenas uma manobra cultural Mestres Chang Shambhala, que semearam 
confusão nas tradições hiperbóreas dos arianos antigos: a "queda" é 
verdadeira e não há nenhuma pessoa que tenha sobrevivido às "noites" que se 
seguem o "Dia do Protesto", ou Yugas são manvantaras quando o Demiurgo, 
que monstro horripilante, reabsorvido, em substância, o famoso "criação 
material". 

Para nós, isso será particularmente importante conceito Kaly Yuga, 
equivalente esotérico da Idade do Ferro Egeu, que irá expor, no décimo 
segundo volume de acordo com a Sabedoria Fliperbórea. Basta adicionar, aqui, 
algumas palavras sobre a "Idade de Ouro". 

Como disse, a "Idade de Ouro" é uma figura exotérica, fundada na 
percepção da Hyperborean Origem do espírito. Mas ele pode ser útil para 
esclarecer por diferentes civilizações sempre aparece associado com tal 
imitação de "A Origem", que é uma idéia transcendente, a imagem do "paraíso 
terrestre", que é uma idéia imanente. Por exemplo, na Epopéia de Gilgamesh 
um paraíso habitado por Enkidu descritos; eo mesmo é "o jardim das 
Hespérides" ou "Champs Elysees" nos mitos gregos; citar a Bíblia ou Vaiji 
Aryana, o paraíso para os persas, etc 1: hiperbóreo Aqui a seguinte abordagem 
deve ser adotada. "Queda" do homem primordial, e todos os mitos que fazem 
alusão a ele, consulte a cadeia tão distorcida do Espírito Eterno a 



matéria; cativeiro e escravidão para o trabalho do Demiurgo. Há, então, uma 
noite na referência "Source". 


2. O "paraíso terrestre" é um pasu LEMBRANÇA. Com efeito, ao entrar os 
Siddhas Sistema Solar encontrada na Terra a um hominídeo ancestral pasu, 
que era tudo o que o Demiurgo e seus devas tinha sido alcançado depois de 
milhões de anos de "desdobramento evolucionário" de Manu. Mas essa criatura 
miserável, talvez não tão evoluído, foi, em um verdadeiro "paraíso", feliz e 
curtindo o cuidado dos Devas. Após a traição dos Siddhas, por causa do 
código genético, os pasúes começou a "evoluir" mais rápido devido à 
contribuição da linhagem Hyperborean eo cativeiro dos Espíritos vêm de 
Vénus. No entanto, em suas memórias genéticas a memória de que a 
felicidade era plena e completa idiotice foi preservada. Como dissemos acima 
"do Espírito Hyperborean é necessário nos planos do Demiurgo, porque é um 
fazedor de cultura": basta observar a riqueza qualitativa e formal dos mitos da 
Idade de Ouro para verificar. Nesses híbridos culturais quadros primitivos, 
animais, pasu, foram transformados para adotar um "mítico", ou seja, com o 
seu arquétipo de "adaptação" aos padrões mais elevados da Raça 
Hiperbórea. Só então pode haver "evolução"; quando um. estrutura cultural 
pode conter afirmações (símbolos) que tornam o processo de Arquétipos 
psicoideos possível. Nos "mitos" da Idade de Ouro, melhor do que qualquer 
outro, este conteúdo verificável dupla, que é a base da "cultura" (e à prova de 
traição dos Siddhas da face escura): a memória o pasu genética (o "paraíso 
terrestre") e uma memória de hiperbóreo sangue espírito (a "origem 
divina"); sua "combinação" dá os vários mitos sobre a Idade de Ouro. 


K - Situação atual virya perdido. 


Na Parte I, estudamos o duplo objectivo de o propósito de pasu: o 
"microcosmo" tem como objetivo desenvolver o campo de pasu consciência 
para, assim, "o objetivo macrocósmico", que tem como objetivo "fazer sentido 
nas entidades" é garantido, produzir culturas que mantêm o sentido ontico. 
" Com referência ao objectivo microcósmico movimentar bastante na descrição 
do campo da consciência e sujeito consciente, e demonstramos que Lost é 
alheio a Pasu, a sua presença nas profundezas da consciência, devido ao 
encadeamento do Espírito.Então, nós discutimos o que um pasu e que virya 
perdido, e mostrar como este, por sua confusão estratégica, é normalmente 
fornecido para cumprir o objectivo de o objetivo microcósmico do pasu. Na 
objetivo macrocósmico, no entanto Ainda bem que constantemente se referia a 
ele não avançar muito em sua elucidação por falta de conceitos 
complementares microcosmo necessários para aumentar adequadamente a 
questão. Mas tais conceitos têm sido amplamente definido nesta subseção, 
muitas vezes através da aplicação do método comparativo entre micro e 
macrocosmo. Estamos, portanto, agora no lugar das habilidades virya perdido 
no mundo exterior, para verificar o seu comportamento dentro de culturas 
adaptadas para atingir o fim macrocosmic de pasu. E essa possibilidade é 



importante porque estas são as "determinações imediatas" que condicionam 
sua virya mundano perdidos hoje: de dentro dessas culturas, o coração de uma 
sociedade sinarquizada e judaizaram perdeu deixando o virya buscando a 
libertação espiritual . Portanto, "o despertar" aqui proposto, baseado em "uma 
mudança permanente de atitude que eu perdi", ou seja, em uma "mudança 
interna" também necessário para ser eficaz, uma "atitude externa" 
correspondente;atitude que só pode ser aprovado se compreende plenamente 
a ordem macrocosmic, mesmo que apenas um pouco, precisamente "a 
situação atual virya perdido", isto é, falando uma linguagem clara, "se o perdido 
virya entender o que está envolvido." Entre os "viryas perdidos" deve, então, é 
o escolhido da Ordem dos Cavaleiros Tirodal. 

Para avaliar globalmente a situação atual de uma perdida considerar que é 
normalmente integrado em várias superestruturas virya: esta consideração é 
sempre válida, exceto para o caso em que o virya participa de um misticismo 
racial. O principal é o fato FAMÍLIA SUPERESPRUCTURA que quase ninguém 
escapa; no volume nove método individual, chamado de Teste de Família, 
destinado a medir cada grau de dependência que liga o Arquétipo família e diz 
se você está em uma posição de escolher um caminho tântrico de livramento 
será discutido. 

Além disso, certamente isso, o virya perdido pode ser integrado em muitas 
outras superestruturas fatos culturais, que devem ser respeitadas e 
compreendidas para ser acionado ou evitar a captura. Naturalmente, o virya 
perdido é cético, acredito que para ser livre, e nega ou ignora a existência de 
superestruturas: por que aceitar a sua existência, se garante apenas uma 
intuição, já é um primeiro passo gnóstico. E é importante compreender isto: 
aqueles que aceitam a existência de superestruturas e .BY lutam para entender 
e evitar ser capturado por eles, na verdade, isso está lançando KARMA. As 
superestruturas são realmente dramático enredo de Karma: integração num 
SUPERESTRUCTURE VIRYA COMPENSA dramaticamente, no ato, 
DESEQUILÍBRIO arquetípica causadas por certas eventos 
passados; ENERGIA como compensação, que é experimentada como drama, 
é chamado de "KARMIC". É a "reação" do mundo exterior, através da captura e 
integração dramática em uma superestrutura para uma "ação" último estrelado 
por virya. 

Assim, a verdadeira liberdade, a autonomia ôntica só é alcançado por aceitar 
a existência de superestruturas e não com presunção de negar ou 
ignorar. Mas, que não só conhece e aceita as superestruturas também 
estudadas entrando em modo seguro para se tornar virya desperto como tal 
entendimento irá forçá-lo a manter um estado de alerta permanente e 
desenvolver uma estratégia para evitar a captura. E, na medida em que se 
torna independente dos Arquétipos psicoideos, adquirindo autonomia 
ontológica, a liberdade ao ar livre, Lost irá para o selbst reorientar 
estrategicamente: então será evidente a possibilidade de desencadear 
espiritual. 

Mas tal atitude exterior, determinados a impedir a ação da superestrutura só 
pode vir de alguém que adotou pela primeira vez uma atitude interior "luciférica 



engraçado", porque só assim é possível ter energia vontade suficiente para 
resistir às pressões do mundo exterior, a força de Grande Ilusão, o poder 
sumiente terrível segredo de Maya. 

Em resumo, a atual característica, a situação perdeu o virya é a integração 
nas superestruturas de fatos culturais. Construído de forma dramática no 
quadro externo virya se encontra com o mais alto grau, com o objectivo de 
ordem macrocosmic para o significado que ele coloca no inundadas é o mais 
apreciar o Demiurgo. Em outras palavras, em sua virya desempenho dramático 
INTENSO expressa um sentido, que tem a dimensão da dor, que na verdade 
consiste de duas forças chamadas amor e ódio: DOR, o virya colocar em um 
fenômeno cultural que inclui dramaticamente é semelhante à primeira intenção 
que leva a uma SINBOLO " eu "à consciência (ver Figuras 21, 22 e 23). Numa 
símbolo emergente I existe uma "referência para se" que o dirige para o limiar 
da consciência, mas, como pode ser visto na fig. 23 (a), como referência, ou 
primeira intenção consiste em vez de dois produtos de base: o emocional e 
racional. Em um evento cultural acontece alguma coisa, como a "DOR" colocar 
em jogo para todos os homens que constroem o seu discurso, "cabeças" 
sentido do drama ao limiar do sentido de onde o evento cultural tem a emergir 
como um "senso de mundo "ou REPRESENTAÇÃO AWARE 
macrocosmic. Mas essa dor, que dá sentido ao fato cultural, é composto por 
duas referências básicas (na verdade, existem sete), emocional (ódio) e outra 
racional (amor), de forma semelhante à primeira intenção do ícone pop. 

Em "C" nos perguntamos: "Qual evento no mundo exterior é análogo a um" 
alívio "no horizonte da importância de continuar? Resposta: quando um evento 
é destacado claramente na passagem contínua da história diz que é um fato 
histórico, ou seja, um evento cultural passado; o facto de histórico e cultural, a 
estrutura externa da cultura é análoga à manifestação de um relevo que na 
estrutura cultural. " Mas, "ser um alívio que eu inventei uma manifestação de 
um ou mais símbolos "símbolos arquetípicos" deveríamos inferir que, evento 
histórico ou cultural semelhante é a manifestação de um Psicoideo 
Arquétipo? Resposta: Na verdade, cada fato histórico é a manifestação de um 
Psicoideo Arquétipo ou mito, em um espaço cultural particular Agora 
podemos completar esta analogia acrescentando que o evento cultural, que 
símbolo I pop em consciência aborda a consciência do Demiurgo, ou seja, o 
Sense esfera do mundo (D), guiado por sua primeira intenção: a dor humana 
. A "dor" ou primeira intenção, é uma nota energética do evento cultural. 

Assim, vemos que a Consciência Demiurgo prospera em sofrimento humano 
e, o que é mais assustador, que a dor humana é necessário, absolutamente 
necessário para a evolução do Demiurgo; lembre-se a conclusão na seção 'D': 
"O objetivo do propósito macrocosmic de culturas externas construção pasu, 
faz sentido nas entidades, o desenvolvimento evolucionário AJUDA a" 
consciência "O Demiurgo. Tal consciência Demiurgo cresce dependendo da 
direção do Mundial, com o surgimento de manifestações culturais significativas, 
semelhante à forma como o campo de pasu consciência cresce, devido ao 
surgimento de representações conscientes Quem entende essa necessidade 
para a dor que está na essência do mundo do Demiurgo vai ver que não é 
realista esperar que um dia a dor vai embora da vida humana. Por outro lado, a 



dor eo sofrimento vai aumentando permanentemente, em paralelo ao 
progresso cultural. E o Demiurgo, por si só, nunca vai fazer nada para inverter 
esta VIRYA PERDIDO da situação atual. 

Mas as culturas humanas, nesta fase do Kaly Yuga, ou já estão dominadas 
pela Sinárquica ou estão em vias de engravidar em breve. E a partir de 
Concentração tão formidável do Poder, liberal doutrinário, ou marxista sionista 
anunciar com certeza contagiosa cada vez melhor, mais justiça social, sem 
aulas, sem doença, paz permanente, etc O que se pode esperar de tais 
promessas? Resposta: Nada. No máximo alguma variante do Deception, mas 
nunca um verdadeiro plano para acabar com a dor, produzindo um estado 
constante de alegria social, como por exemplo, a Kraft durch Freude programa 
(KdF), "Força pela Alegria", Terceiro Reich. Mas é natural que isso acontece 
porque após Sinárquica, em quaisquer asas táticas são os traidores Siddhas, 
ou seja, os estrangeiros responsáveis pela corrente espiritual, que mutantes 
geneticamente a terra homem-animal "acelerar a sua evolução" e Este incríveis 
níveis subiram bastante dor na vida. Eles, e do hebraico que representa o 
Demiurgo na Terra, nunca permita que o homem para parar o sofrimento como 
a dor que vai para o Demiurgo, no sentido de que as entidades, é uma 
referência indispensável para a dinâmica do horrível "Race Santo" universo 
material. 

Será agora entendi por que a Sabedoria Hiperbórea diz que a principal fonte 
de sofrimento humano, ou seja, POBREZA nunca será banido das 
comunidades culturais por qualquer sistema de governo Sinarquista e que, pelo 
contrário, comunistas, democratas, liberais, social-democratas, socialistas, 
republicanos, democratas, etc, devem envidar esforços para aumentá-lo, mas 
ocultando, é claro, seus verdadeiros planos. Somente uma sociedade 
organizada em torno de um líder carismático ou Fuhrer, no contexto de uma 
mística, pode ser independente do carma coletivo, superestruturas culturais 
animados por psicoideos Arquétipos do Demiurgo, e construir uma sociedade 
fundada não sobre a dor de suas bases . É claro que uma tal sociedade, como 
o Terceiro Reich, em nada contribui para Sinárquica planos e é uma afronta ao 
Demiurgo e sua Sagrada Raza hebraico; uma sociedade, portanto, deve estar 
bem preparado e pronto para suportar a inevitável guerra total que irá livrar o 
Inimigo. 

A terrível visão do mundo exterior que vamos mostrar aqui é que todos virya 
perdido deve de alguma forma imaginar. Se isso não acontecer, se o virya 
acredita que o universo material não é inerentemente mau, ou tem fé que um 
dia erradicar o mal do mundo, para acabar com a pobreza eo homem será feliz, 
é um sinal de que o véu cobrindo os olhos é muito opaco: véu poética, véu do 
engano, véu de Maya, chama a Sabedoria Hiperbórea. Com esse véu, não 
afirmar enfaticamente possível que enfrentar virya selbst: antes de ser 
irremediavelmente perdido o terrível segredo de Maya. Mas se o virya entende 
o que dizemos aqui, e eu senti verdade, então vai continuar a aprofundar a 
essência do Engano, em busca de liberdade da sua integração na cultura 
estrangeira e se preparando para levantar o desafio de retornar à origem, que 
será realizada em kairos feira, quando dirigida pela honra do seu agrado. 



Finalmente, e isso deve ser claramente visto, o "estado atual do virya 
perdido" é a seguinte: 

Internamente: tem um "Lost" perdido no sujeito consciente, ou seja, quase 
temporalizada permanentemente. No entanto, é capaz de sentir o Espírito 
fugazmente, sua eternidade, sua infinitude ... e desejam alcançar mais, sem 
saber para onde olhar. Ele ignora, é claro, que a busca do Espírito, que deve 
começar com o foco de reflexão selbst ou gnóstico, só pode ser realizado com 
sucesso se parte de uma "hostilidade essencial"; e ignora que a estratégia ea 
cultura judaica Sinárquica tê-lo convencido de que "nada é mais oposto ao 
espírito" que "hostilidade" ou qualquer outra forma de hostilidade ou 
aborrecimento para a "Obra de Deus", isto é, para os loucos e universo 
sombrio do Demiurgo. Assim, por tal engano essencial, virya não costuma 
encontrar o Espírito, porque em vez de procurar um Deus, que é o seu Espírito 
Hyperborean, vem perseguindo um desenho animado de muletas, a ilusão de 
um vil espiritucillo doce e assexuada que recita canções sagradas ao redor do 
trono do Senhor. Esta é uma criatura espiritual nojento que perdeu alguns 
viryas e outros tolos acreditam ser ou gostaria de ser algum dia ", após a 
morte" ou o "Dia do Julgamento", etc Vamos ter de convencer viryas porque 
que o Espírito Hyperborean pertence a uma raça guerreira e hostilidade para 
com o mundo material é a principal qualidade da sua essência. 

Externamente: virya perdido é geralmente integrada na superestrutura do 
fato familiar e participando ativamente de eventos culturais de vários tipos. Por 
isso, o estado externo de corrente depende de acordo com um processo 
rigoroso equilíbrio cármico de arquétipos psicoideos superestruturas 
encorajadores. Mas tais psicoideos Arquétipos, segurando-o nas 
superestruturas que detêm como um contexto do mundo exterior, o virya 
perdido é ignorante, é "como um sonho, ou seja, é" adormecido "para estas 
realidades metafísicas. E para piorar as coisas, a maneira como ele se 
expressa no mundo, ou seja, uma vez que nas entidades com o poder da dor, é 
a luz que ilumina a consciência do Demiurgo: luz, energia, força externa, que 
também é amor, ódio, sofrendo a dor interna, é essencial para experimentar o 
prazer do Criador, o prazer proporcionado pelo "descobrimento posterior" da 
Obra. O virya perdido aqui em outra coisa senão pasu de que "aprecia e 
valoriza" o trabalho do Demiurgo, que coloca um novo significado nos seres do 
mundo e construir objetos culturais salientes culturas de fora;tal atitude é boa e 
é uma direção, uma bússola moral, apontando para a evolução: o caminho 
apontado para a dor humana, que é uma intenção subjacente no sentido, a 
história progride em direção a enteléquia do plano cósmico, a Pralaya, para a 
perfeição final dos Arquétipos que foi proposto no início do manvantara 
Demiurgo. 

O estado atual do virya perdido, a sua situação real nos mostra que "o 
despertar", ou seja, o primeiro passo para desencadear espiritual é uma tarefa 
externa e interna, um movimento estratégico com grande precisão um dado 
com salto certeza absoluta kairos justo. Acordar bem descrita, é idêntico ao 
"ato individual de virya guerra"; um golpe de valor supremo que pode ser 
baixado no inimigo todos os que compreender e seguir, a via de oposição 
estratégica explicado neste livro Fundamentos da Hyperborean Sabedoria. 
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Texto original 

Por eso, por tal esencial engano, el virya no encuentra habitualmente al Espíritu, ya que en lugar de 
buscar a un Dios, que eso es su Espíritu Hiperbóreo, se entrega a perseguir una caricatura con muletas, la 
vil ilusión de un espiritucillo dulce y asexuado que declama cânticos sagrados en torno dei Trono de 
Jehová. 
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Símbolo sagrado da pasu 


A - analogia gráfica da "lei da evolução". 

Para evitar qualquer confusão sobre o propósito desta subseção, resumida 
no título do item, deve ficar claro desde o início que ela não se aplica a um 
símbolo específicos que poderão "ser santo" pasu para mas uma 
REPRESENTANDO AO PRÓPRIO pasu; VALE DIZER, NÃO É UM SÍMBOLO 
entre os símbolos, mas de expressar-se que o homem animal. 

Um símbolo que é representar a essência do pasu, ou seja, o micro eo 
macrocosmo alvo da finalidade, e, por sua vez, deve corresponder de alguma 


entidade 


arquétipo 


indiscerníveis 


de 


entidade 



forma para o suprafinalidad essência arquetípica de entidades, em que pasu 
deve descobrir o piano e fazer sentido. E um tal símbolo, por fim, não seja o 
domínio da cultura externa, e reconhecida na estrutura psíquica introjetado 
chifre objeto cultural, mas deve ser capaz de manifestar espontaneamente o 
sujeito psíquico como reflexão interna pura de si mesmo da mesma forma 
Estas auto-imagens que aparecem, sem ter de procurar no mundo exterior, na 
água do lago, em uma gota de orvalho no vidro ou no olho de nosso 
interlocutor. É compreensível, portanto, que este símbolo é bem conhecida e 
que representam o pasu, a sua aparição na história da cultura é muito mais 
freqüente em voltar no tempo, isto é, quanto mais nos aproximamos do ponto 
de máxima pureza o pasu, quando ocorreu, o animal no homem, a corrente 
espiritual. Portanto, neste momento, não vai custar muito para reconhecer 
neste símbolo virya perdido que representa o seu património genético animal 
homem, a sua "festa pasu" sendo assim, tão óbvio, a explicação começará 
diretamente. 

Para fazer isso, vamos utilizar o símbolo auxiliar na figura 40 irá assumir que 
os dois círculos representam os estados, inicial e final, ou entelequial de um 
arquétipo: o maior círculo corresponde ao SER eo ponto central para fins-de- 
BE é dizer, até o fim, para a perfeição final ou enteléquia. O processo de 
Arquétipo, com tal convenção simbólica, só pode ser uma mudança contínua 
que transforma o círculo círculo XX no X'X '. Bem, a Sabedoria Hiperbórea diz, 
até a chegada dos Traidores universo material Siddhas, o processo de 
arquétipos universais ALL desenvolvido de acordo com o mesmo ato contido 
no PLANO DO CARACOL. Após a cadeia espirituais, o comportamento geral 
das leis evolutivas alterado no caso de virya. A nova situação é a seguinte: o 
arquétipo universal do pasu, ou seja, o Arquétipo Manu, também continua a 
desenvolver de acordo com as leis do projeto espiral; por conseguinte, o 
segmento de histórico de sujeitos conscientes segue um caminho de espiral 
que, como será visto, é chamado CANINA DE ELIX; mas eu perdi a expressão 
do Espírito eterno, que é no fundo do sujeito consciente, se desdobra a partir 
da origem ao longo de uma lei paralela essencialmente diferente ELIX 
caminho, caminho LABRELIX conhecido chifre. Em futuros artigos desta 
subseção irá explicar essas leis e seu papel na arte da corrente 
espiritual; ainda, começar por expor a forma como o processo de arquétipo leva 
a X'X XX enteléquia 




Figura 40 


A iei que rege todo o processo arquetípico é escrito em Designio CARACOL 
e assim o problema apresentado pela figura 40 é resolvido simbolicamente com 
a forma abstrata do caracol, ou seja, espiral, como mostrado na Figura 41. No 
entanto, isso não significa que todo o processo arquetípico tem de ser 
desenvolvido de acordo com um caminho em espiral como AT PLAN DE 
CARACOL, na série de arquétipos que é o seu plano, existem muitas outras 
formas de entelequial, diferente implantação da espiral mas harmonicamente 
conectados a ele. De qualquer maneira, a forma perfeita da lei implica que o 
Arquétipo XX deve tender para X'X enteléquia "fazer um movimento em 
espiral. Em outras palavras, o Arquétipo XX, para aumentar o seu poder 
formativo é continuamente exibido e tende para uma perfeição final; Movimento 
contínuo que é o processo é definido como o VA ARQUÉTIPO 
CONTINUAMENTE girando em torno de enteléquia, aproximando-se, após 
cada rodada, um pouco mais a tua perfeição; e o referido movimento 
"entelequial" pode representar o fim do processo, por meio de um círculo em 
espiral com o ponto central X'X XX ', como mostrado na Figura 41. 

O facto de não ter sido desenhada uma espiral logarítmica não tem qualquer 
significado especial, uma vez que poderia ter sido utilizados para o mesmo fim, 
qualquer espiral notável, alguns dos quais estão representados analiticamente 
na Figura 42, ou em espiral "naturais", como do "Nautilus" foi caracol 
secundário, cujo desenvolvimento é baseado na série de Fibonacci. Na Figura 
43 podemos ver o nautilus, que vale a pena pasu primitiva contemporânea em 
uma seção que mostra a escada em espiral. 



Figura 41 







B - O espiral, símbolo sagrado. 


Deixando de lado, então, qual foi o tipo mais adequado de espiral para 
representar o processo de Arquétipo XX, o importante aqui é chegar a acordo 
sobre o fato essencial de que o processo ocorre de acordo com um movimento 
espiriforme. E isso tem que ser considerado de extrema importância porque o 
"símbolo pasu sagrado" é em tudo semelhante à figura 41 Mas vale a pena 
repetir, este símbolo sagrado representava apenas pasu até o momento da 
corrente espiritual; depois virya evolução se desenrola como um projeto de lei 
de casal, LABRELIX ELIX chamados traidores "cármicas" por Siddhas. 


Sobre o "símbolo sagrado pasu" Temos que conversar muito ainda, mas 
deve ser esclarecida antes de outras designações que atualmente recebem os 
elementos da Figura 41, que representa o símbolo. O círculo externo é análogo 
a um arquétipo XX, no momento da sua manifestação: a rotação circular é 
perfeito, mas potencial em torno da enteléquia X'X XX representa o círculo, 
por conseguinte, também para a "esfera de consciência" de pashu que gira em 
torno da parte superior do próprio centro. 




(en la figura b<a) 
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Figura 42 



































NAUTILO CIROCERAS 



NAUTILO (CORTE) 


Figura 43 


A enteléquia X'X é claro, é a perfeição final do Arquétipo XX e corresponde 
analogamente a "centrar-se" o pasu. Temos agora a espiral, que representa o 
movimento realizado pelo Arquétipo XX para se aproximar continuamente sua 
X'X entelequia a espiral, definido em função do movimento arquetípico é 
chamado de evolução LEI arquetípica. E de volta para as analogias que 
mantém a Figura 41 com a estrutura psíquica do pasu Figura 11b, pode-se 
inferir que o campo da consciência (círculo xx) tendem a CENTRO DE SI 
MESMO (círculo X'X ') PELA LEI DA EVOLUÇÃO (espiral). 

E verifique se o símbolo na Figura 41 atende aos requisitos propostos no 
início: pasu representa a essência da micro e da ordem macrocosmic de 
objetivos, como é a imagem analógica da evolução universal arquetípico, tanto 
pasu como qualquer entidade ; e não a partir de culturas externas, mas a 
estrutura cultural, revelando o sujeito consciente do pasu emergindo como um 
verdadeiro símbolo sagrado. 


C - O caracol e serpente. 

Reiteramos que a espiral da Figura 41 representa apenas o símbolo sagrado 
pasu se seu significado é definido como acima: lei da evolução 
arquetípica. Este conceito deve sempre ter em mente o seguinte: A SINIBOLO 
ESPIRIFORME CARACOL SIMILARES DE EXISTIR NO PLANO DA 
SERPENTE; Mas SAME não representar a "lei da evolução arquetípica" que 
regem o direito "poder psíquico", mas determinado que o movimento da 
"energia vital", micro e macrocosmos. Embora o racionalista e mentalidade 
secular pode parecer trivial da maior confusão possível entre a espiral, a 
escada em espiral e cobra a Sabedoria Hiperbórea atribui grande importância e 
recomenda esclarecimentos. Como a única maneira de evitar a confusão entre 















dois conceitos está corretamente definir seus significados dedicar este artigo 
para a tarefa, como a possível confusão do símbolo sagrado pasu outro 
símbolo sagrado tornaria incompreensível dar mais explicações sobre o 
símbolo sagrado do virya . 


O primeiro conceito que definimos é "ASTRAL POWER", ou seja, o conceito 
de "poder" do mundo astral macrocosmic. Usaremos, para isso, apresenta-se a 
analogia com o poder microcósmico definido na "expressão pasu 
energia." Aquele olhar disse: 


Potência (W). Tempo Transcendente (T t ) = energia psíquica (E p ) 


(WT t ) = E p 


O "poder" aqui definido é "o substrato fundamental de todo símbolo 
psíquico": "símbolos por ele permanecer e se manifestar" (página 67). Se 
resolvermos a expressão de energia, o termo "poder" vai entender mais 
claramente as declarações entre aspas; do seguinte modo: 


W =D(E p / T t ) 


( 5 ) 


Esta nova expressão nos diz que POWER (W) é equivalente ( =□) A energia 
psíquica Ratio (Ep) pelo tempo Transcendente (T t ). É evidente, portanto, que 
o segundo membro de (5), Ep/Tt ACT expressa potência. Agora entender 
melhor as afirmações acima, o poder permite que o símbolo "subsiste" na sua 
(W) e torna possível "manifesto" em seu (Ep/Tt), ou seja energia: LA 
"NANIFESTACION" PODER Semica (W) é o "ACT", disse Vale: 


SÍMBOLO "subsistente" SYMBOL "revelado" 


OR atual ou potencial 



(W) (E p / T T) 


Artigo 'D' (página 67) já haviam sido expostos a pensar: "símbolos, esquema 
ou relacionamento, permanecem apoiados pela fundação de seu poder (w); se 
mentira pensei que os símbolos de relacionamento manifesto com uma certa 
energia (EpT.t) é também uma fonte de produto tal atividade (w) E mais 
tarde (página 76): "Quando o poder dirige o símbolo para a esfera da 
consciência ocorre, na verdade, sua energia de ativação". Tal energia (E p ), 
por outro lado, "é caracterizado pelo" movimento "(emergência e processo), a" 
intensidade "e" endereço "(primeira intenção) (páginas 65-66 e no artigo F 
página 80). 


O "poder" microcósmico (w) que expressa (5) é, com precisão, Soul Power 
Pasu, ou seja, poder psíquico DE Microcosmo. Por tal "poder" a alma do pasu 
microcósmico vitaliza corpo e INCENTIVA a estrutura psíquica. Mais 
claramente, o poder da alma se reflete no microcosmo de duas maneiras 
principais: como "energia vital" para sustentar a vida orgânica, como "energia 
psíquica" para animar as estruturas em que o sujeito deve agir. 

Como saber que nós, o macrocosmo vivendo é animado pela alma do 
Demiurgo, ou "anima mundi", que da mesma forma tem uma capacidade 
potencial para levar a cabo seu plano: o ASTRAL PODER, equivalente à 
potência (w) da alma o pasu. E "o poder astral" tal também se manifesta de 
duas formas principais: como "energia vital do mundo astral" para apoiar a vida 
de corpo macrocósmico e "energia astral" para incentivar as superestruturas de 
fatos culturais ou culturas externas. É evidente que a "energia astral" 
macrocósmico é análoga à "energia psíquica" (E p microcosmo) e da "energia 
vital" macrocósmico é análoga à "energia vital" microcósmico. Agora podemos 
começar a entender a declaração de abertura deste artigo: o design da espiral 
expressa a "lei da evolução", que rege a energia psíquica (e "Energia ASTRAL" 
equivalente), enquanto o desenho da serpente expressa da lei (ou leis) que 
governa a energia vital micro e macrocosmo. No entanto, com estes 
esclarecimentos fazer é superar a possibilidade de confusão; ao contrário, o 
problema está se tornando cada vez mais escura e surgem perguntas 
justas; Como deve compreender que a lei da evolução "se aplica a energia 
psíquica e energia astral?", Que significa especificamente micro "energia vital" 
e obedecer macrocosmic "a lei expressa pelo conselho da serpente?, por que 
tais leis decorrentes dessas "concepções" e não outros? etc Só uma análise 
aprofundada dos conceitos de "poder" (W) e "poder astral" à luz das micro e 
macrocosmo correspondências, especialmente as definidas no comentário 
Décimo (página 207), vai permitir-nos para encontrar a resposta. 



Vamos começar com a área de sombra. Neste "espaço analógico" 
microcosmo permanece a estrutura cultural e do surgimento de símbolos 
referidos próprio acontece: a característica essencial do símbolo emergente, 
como vimos na primeira parte, é o poder psíquico. Da mesma forma que o 
campo de regiões de sombra (a, b, c), Figura 39, existe a macrocosmo astral 
(A, B, C), que permanecem culturas externas eo surgimento de tais eventos 
culturais ocorre o limiar de significado: ASI, as características essenciais 
CULTURAL tudo é feito "Astral Energia". Mas esse "poder externo", o que é 
claramente análoga à energia psíquica interior é uma expressão particular da 
energia astral que anima o organismo macrocosmic Demiurgo: "A energia 
astral" que ativa um fato cultural é apenas uma conformação arquetípica , uma 
ordenação de plasma, que distingue um sector da energia total do macrocosmo 
vivo. 

Isso significa que, a partir da energia astral que ativa o fato de 
superestrutura cultural, há outros aspectos do poder Demiurgo astral manifesta 
igualmente no mundo astral, embora a sua função é a de incentivar as 
diferentes estruturas do corpo macrocósmico . Mais, como se sabe, no 
microcosmo como algo como "energia psíquica" é apenas uma expressão 
particularizada do poder da alma de um pasu plasmación arquetípica levando a 
todas as esferas sombra sêmica termo ocorre: mas fora isso Potência (W) que 
está subjacente a toda símbolo psíquico ou sistema, existem outros aspectos 
do poder da alma que se manifesta da mesma forma na área de sombra, 
embora a sua função é a de incentivar as diferentes estruturas do corpo 
microcósmico; por exemplo, é o corpo astral "energia", que tem um "canal 
ELIX", através do qual circula o tipo mais subtil de energia astral, que é o VOX 
logotipos Kundalini: tal como explicado em detalhe em outro subsecção o corpo 
astral se reflete SÉRIE INTEIRA DE REGIMES-se acima, que é desenvolvido 
em outras vidas; tais sistemas são registrados nos chakras, que são na casa 
dos milhões, e que reúne todos os canais ELIX; nos chacras, a energia 
formando um vórtice que transcende e se manifesta funcionalmente no 
microcosmo organismo biológico são assuntos irracionais (ver Figura 
26); ocorrem naturalmente na área de sombra, estes fenômenos especiais 
permanecer poder inconsciente da alma, isto é, são invisíveis para o sujeito 
consciente. 

Da mesma forma, são aspectos "inconsciente" do poder macrocósmico 
astral fora da "energia astral", que se manifesta no mundo astral, isto é, 
CULTURALNENTE são invisíveis. Isso ocorre porque tais formas astrais de 
energia não são facilmente discerníveis para entidades Pasu e, portanto, sem 
saber de seu propósito, não pode satisfazer a ordem macrocosmic para 
"colocá-los sentiu" assim a maioria das espécies estruturas de "energia vital" 
que incentivam macrocosmo vivendo: reinos da natureza, organismo 
planetário, solar, galáctico, etc, permanecem CULTURAL invisível. Mas esse 
conhecimento não é proibido Pasu e ignorância só é atribuível à sua falta de 
evolução: assim, quando alguns pasúes ou viryas perdidos chegar a um certo 
grau de evolução e descobrir o plano de alguma forma de energia ou corpo 
astral, para Embora sentido colocá-los deixar de comunicar o fato aos seus 
contemporâneos, para quem o corpo permanece invisível Em outras palavras, 
devido à falta de desenvolvimento dos membros da comunidade, o corpo 



astral, recentemente descoberto e projetado é indescritível e não pode ser 
integrada na superestrutura da cultura externa como um objeto cultural. É 
nestes casos, laboriosamente, a elite mais avançada geralmente organiza uma 
cultura externa especial chamado "esotérica", cujo objetivo é manter e 
perpetuar conceitos, no entanto, culturalmente INVISÍVEIS para o resto da 
comunidade, conceitos que também chamado, com razão, símbolos 
sagrados. E, uma vez que não é possível se comunicar esses conceitos todos 
sociedade esotérica está no obligaci6n doloroso para localizar membros e 
iniciar uma maior evolução na compreensão dos símbolos sagrados. Torna-se 
claro, portanto, que os conceitos internos e sentido externo, ou seja, objetos 
culturais, que lida com uma sociedade esotérica são apenas "secreto", porque, 
dada a evolução coletiva limitada: porque os membros da comunidade não 
conseguia entender de qualquer maneira e, por outro lado, se eles foram 
explicou-lhes, apenas serão obtidos degradar os símbolos sagrados e levá-los 
metafisicamente irrelevante. 

O conceito de "poder astral" está em uma situação semelhante "símbolos 
sagrados esotéricos" tais porque seu significado não é compreensível apenas 
entender claramente aqueles cujo olhar aguçado rompeu a escuridão do real 
inconsciente coletivo do macrocosmo, ou seja, que se debruçou sobre o Véu 
de Maya. Sendo que o "poder astral" se manifesta de duas formas principais, 
tais como a energia astral que ativa um fenômeno cultural e como a energia 
vital que anima o corpo macrocosmic ser interessante saber o símbolo sagrado 
que representa ambos os "conceitos esotéricos" e, Se possível, obter uma 
explicação do seu significado. Para esta pergunta, a Sabedoria Hiperbórea traz 
duas respostas distintas. Resposta One: no primeiro caso, a "energia astral" 
ativo cultural feito de forma análoga ao "energia psíquica" ativo a um 
símbolo I (Figura 21), ou seja, formalizando sua atividade para planejar o 
CARACOL DA; em outras palavras, a "energia astral" ou "psíquicos" variam de 
acordo com a "lei da evolução, que é o gráfico espiral na Figura 41 Resposta 
Dois: No segundo caso, o" "macro energia vital ou microcósmica, entrou na sua 
ATIVIDADE PELO PLANO DA SERPENTE. Naturalmente, estas respostas, 
especialmente o último, requerem explicação detalhada.Ele é oferecido abaixo. 

Uma resposta. Como vimos, há um aspecto do poder macrocosmo astral 
manifesta nas superestruturas de fatos culturais e particularmente em objetos 
culturais que a compõem; a "energia astral" Manter estrita correspondência 
analógica com energia psíquica que é tudo símbolo pop I (Figura 21); portanto, 
se o fato de cultura é análogo ao surgimento de I em microcosmos, a sua força 
essencial, o seu poder fundamental pode consistir apenas de "energia astral" 
emergência macrocosmo arquétipo. Em outras palavras, o evento cultural é a 
forma exterior de uma superestrutura, que é uma manifestação de um 
arquétipo Psicoideo especial chamada "astral" (a teoria de Arquétipos astrais 
em suporte da superestrutura será desenvolvido no quinto volume); objetos 
culturais são superestruturas integrados, religados na íntegra; Bem, já que o 
sentido do corpo, tornando-o um objeto cultural é uma forma 
projetada; activado um sinal exterior "energia astral"; e, em maior escala, o 
conjunto de bens culturais de uma superestrutura formados pela integração 
estrutural de um "sentido global" que identifica e caracteriza o fato cultural: é 



posteriormente "sentido global" nada mais é do que uma forma cultural externa 
enorme " "ativado" energia astral "do anima mundi. 

Precisão de correlação analógica é provado que tanto o "significado" de um 
símbolo I estagiário, como o "significado" de um objetos culturais externos têm 
uma base de energia; o símbolo I de "energia psíquica" eo objeto cultural 
"energia astral." Mas a energia psíquica é caracterizada por certas notas entre 
os quais incluem "emergência", ou movimento, "intensidade" e "primeira 
intenção", ou direção de referência do movimento. Da mesma forma, a energia 
astral que está por trás de um evento cultural ou emergentes objeto cultural é 
caracterizado por determinadas notas, entre os quais incluem "emergência" ou 
movimento, "intensidade" e "dor" ou direção referencial de movimento. 

"Lembre-se que a transição de um símbolo que dissemos no 105 páginas 
consiste em "emergência" até ('T' i ) e "processo", a partir de i ) (veja a 
Figura 39): em i ) conclui emergência e processo entelequial começa. " Da 
mesma forma, um fato cultural também "emerge" apenas um nível (M-* i ) (veja a 
Figura 39) a partir do qual exibe um "processo" entelequial: Durante o mesmo 
homem pode ser irreversivelmente capturado, como explicado no artigo 'I 
"(página 104). Agora, o movimento total de um símbolo de I ou um evento 
cultural, ou seja, de "emergência" mais "processo" é um deslocamento 
contínuo "se encaixa no plano CARACOL DA" o que significa isso? Resposta: o 
caminho seguido pelo símbolo I ou fato cultural, até que o nível de 
estabilização ('T* i ), ou seja, a "emergência" SEMPRE PODE REPRESENTAR 
POR UM ARCO ESPIRAL. A partir do nível (’+’i ), o símbolo I vai tentar 
desenvolver o seu fato cultural "processo": este pode ou não ocorrer, 
dependendo da energia estará disponível para o sujeito parar. Mas se o 
"processo" de fato acontece, então o símbolol ou evento cultural será 
implantado em um movimento evolutivo que pode ser representada por uma 
curva em espiral tende para um centro entelequial. Figura 41 foi marcado com 
uma linha mais grossa a primeira vez que é o representante do arco de 
"emergência" para ('4' i ); a partir de que nível o "processo" é implantado no 
sonho central, sendo capaz de descrever, para este movimento evolutivo, 
vários espiral contínua transforma. 

Em suma, ENERGY, um símbolo I ou um fato cultural, varia durante o 
movimento de acordo com a lei da evolução, de modo que a "emergência" 
sempre corresponde a um arco de espiral, eo "processo" a um entelequial 
convergiram em uma espiral central. Antes de interpretar esse fato sugestivo, 
vamos a resposta encosta. 

Responder a duas: Devemos agora examinar o caso em que o "poder astral" 
se manifesta como "energia vital" do macrocosmo. De acordo com o avanço, a 
atividade dessa energia "NO PLANO DA SERPENTE FORNALIZA". O que isto 
significa? Resposta: a energia vital que anima as estruturas organizacionais do 
macrocosmo, varia de acordo com leis que podem ser representados com 
formas a partir do desenho da espiral serpente é apenas um dos LEI 
MÚLTIPLO EM TERMOS DE QUE PODEM VARIAR a energia vital. O desenho 



da serpente, de fato, inúmeras formas que regem inferir, e que "encaixar" as 
diferentes expressões naturais de energia astral. 

Como o desenho da cobra é um grande complexo, podemos tentar 
compreender a resposta de indução para a frente anterior a partir de uma idéia 
simples. Para isso, considerar apenas os mais óbvios, e rude, formas de design 
da serpente, ou seja, aqueles que distinguir com segurança no movimento de 
qualquer cobra; É, portanto, claro que, para além da espiral, que é a forma 
abstrata da cobra quando é "enrolado" ou reunidos em si mesmo, é possível 
distinguir a "onda senoidal", isto é, a forma abstrata da serpente quando produz 
ondulações como "aquele" para mover; mas o seno ou co-seno de onda, por 
análise de Fourier harmónica envolvido na composição de qualquer função 
periódica; ou seja, através da aplicação de análise matemática disse, qualquer 
forma de onda periódica, tais como onda triangular, quadrada, pulso, etc, vai 
ser decomposto em uma soma de funções seno e cosseno, que são todos os 
"harmônicos", isto é, ondas que período é um submúitiplo de uma função seno 
ou co-seno ou múltipla, chamada de "fundamental"; assim verificar que, como 
poderia ser de outra forma em que o setor do projeto da serpente superfície, ou 
seja, o setor que compõe as cobras de verdade, não existe uma maneira 
"fundamental", ou onda senoidal, que é derivar infinitas formas ou funções 
matemáticas com as quais a variação da energia de inúmeros fenômenos 
físicos regidos: por exemplo, energia, luz, som, calor, eletricidade, etc, é 
transportado através de diferentes meios pelos CARACTERÍSTICAS ondas, 
todos diferentes entre si, mas que pode ser reduzido a "análise harmónica onda 
sinusoidal; Agora, vemos que certas formas derivadas de um projeto da 
serpente setor superfície que rege a variação de superfície, formas rude, ou 
física, de energia. Estendendo este conceito para as formas mais sutis de 
energia, por exemplo, a "energia vital", agora é possível entender a afirmação 
da Sabedoria Hiperbórea: um setor mais profundo de PLANO DE SERPENTE 
QUE HÁ maneiras de encaixar VARIAÇÕES DE Microcosmo "energia vital" 
que tanto o macrocosmo vivos. 

Em, a "energia vital" curto pode variar dependendo de uma série de leis, que 
"em espiral" é apenas um caso especial. Para terminar a resposta dois com um 
exemplo vamos nos referir à energia vital do macrocosmo, que também 
chamado de Hyperborean telúrico sabedoria de energia, porque intervém na 
atividade de vida de "corpo astral terrestre" ou "duplo astral da Terra"; energia 
telúrica que é muito diferente "vista" pelos clarividentes ou radiestesistas em 
"formas", confirmando o que nós explicamos: PENDENTES quedas nos canais 
terrestres ou nadis; Snakes on rios; Depósitos contornos diferentes substâncias 
físicas; redemoinhos nas profundezas dos vaies ou montanhas, ondulando 
penetra profundamente nas cavernas; etc 

Depois de estudar as respostas de um dois sabem que a energia astral que 
ativa um evento cultural, ou energia psíquica que ativa um símbolo I, variam 
de acordo com a "lei da evolução" FIXO representado pela espiral da Figura 
41, a lei continha na concepção da escada (Responder um). E também 
sabemos que a energia vital que anima o macrocosmo, Alma, o Demiurgo, ea 
energia vital que anima o pasu alma microcosmo variar de acordo com uma 
série de leis, cujas formas estão contidas no plano da serpente. Fica claro, 



portanto, que a lei da evolução é expressa pela concepção variável de projeto 
fixo e não caracol espiral da serpente. No entanto, como será demonstrado na 
seção 'F', entre os dois projetos, há uma "relação hierárquica": o plano é 
serpente "menor escala" que a escada design, sendo totalmente contida neste 
Plano. Essa relação hierárquica, porque, em primeiro lugar, o esboço do 
conceito de design cobra constitui apenas uma fatia esquema de 
Relacionamento ou caracol que interpreta o plano e, além disso, se constituiria 
um esquema ou proporção diferente, como tem sido descoberto 
independentemente projeto caracol. É compreensível que a confusão entre os 
dois conceitos é produzida em grande parte pela "falsa conotação", isto é, pela 
associação que o sujeito cultural é muitas vezes feita entre "significados 
contíguas", neste caso entre as duas relações diferentes com caracol Pique 
conceito "serpente" ea Serpente: A serpente a pensar em esboço ou 
relacionamento, ou seja, como um sistema simples, a confusão ocorre com o 
conceito de fatia ou caracol esquema cobra Relacionamento. De acordo com o 
que foi visto no artigo "H2" (página 52) a falsa conotação "é porque as relações 
adjacentes estrutura cultural pode estar no mesmo nível de importância: segue- 
se que os núcleos conotativos de ambos os conceitos estão ligados por 
linguagem comum e significados mutuamente conotar. Claro, isso não é uma 
verdadeira conotação, ou seja, o produto do cruzamento da linguagem, mas 
um default do pensamento racional causada pela variedade dos limites do 
sentido, alcançando os limites do significado comovente adjacente. Quando o 
pensamento racional centra-se em um sistema, os limites do sentido 
claramente definido no contexto significativo do conceito, sem realmente tocar 
os conceitos adjacentes situadas no mesmo nível de importância: então a única 
conotação possível é aquela produzida por a interseção de linguagens no 
"conceito central conotativo." 

Aqui, a "imprecisão dos limites de significado" é diretamente atribuível à 
natureza esotérica do conceito de "energia astral", como foi explicado na 
resposta um e é por isso que temos dedicado este item à sua definição. A 
escada em espiral é um conceito que realmente não deve conotar o conceito 
de Enrolada porque ambos os conceitos pertencem a diferentes relações de 
esquemas de diferentes projetos: o projeto do caracol e do conselho da 
serpente; embora os níveis de significado desses conceitos, é claro, também 
se cruzam no conotativo núcleo por causa da sua relação hierárquica. 


D - valor Progresso e hierarquia ontológica. 

Salvo a possibilidade de confusão é possível, agora, à luz do conceito de 
energia astral que definimos, uma conclusão que explica os fatos apresentados 
nas respostas de um e dois.Ou seja, o que será que o fato de que o astral e 
energias mentais variam de acordo com a lei da evolução contida em Designio 
Caracol e as energias vitais macro e microcosmos fazê-lo de acordo com as 
leis contidas na Designio cobra? Resposta: embora deva ser entendido apenas 
a seguir, significa que entre o plano e o plano de cobra caracol, existe uma 
relação hierárquica. 



Há poucos assuntos, podemos ter a certeza, tão doloroso, tal como referido 
na resposta anterior. O tema do projeto, na verdade, é o mais esotérico da 
Sabedoria Hiperbórea que, em princípio, difícil de explicar; mas isto deve ser 
adicionado a complexidade do conceito que define a ordem dos projetos, a 
"relação hierárquica". Abordamos, em seguida, para a compreensão deste 
conceito com extrema cautela antes da aquisição dos conceitos necessários 
para a sua definição. Incluindo Progresso, e hierarquia de valor ontológico, que 
estudaremos neste artigo, ea noção de "plano quase divino" que veremos na 
próxima contagem. 


Dl - Progresso e valor da evolução do ser. 

Figura 44 mostra uma escala analógica que define o progresso evolutivo 
para todo o processo arquetípico. Portanto, verifique o Arquétipo, um princípio 
é potencial; ou seja, quando ele está no plano arquetípico, o início dos tempos. 
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Mas o Arquétipo, como sabemos, se manifesta no plano material tentando 
atualizar a sua perfeição no poder: SUA EVOLUÇÃO PROGRESA ENTÃO 
PARA FINAL enteléquia à perfeição. O progresso evolutivo para a frente, no 
sentido da altura transcendentes e, portanto, também podem ser divididos em 
tempo; mais esses momentos de progresso, por definição, envolve graus de 
perfeição. O desenvolvimento do Arquétipo conduz, assim, a escala de 
graduação da Progressive TIMES, como na Figura 44 indicados a partir do 
primeiro à enésima potência. 

'S Pense agora que notas significam progresso. Do ponto de vista da 
intenção Plano Cósmico do Demiurgo é direcionada para produzir a evolução 
arquetípica para favorecer processo entelequial: para o Demiurgo, Bom é que 
os arquétipos são atualizados para especificar a enteléquia. Então, 






















naturalmente, sugere progresso evolutivo em direção a Boa e, portanto;"Escala 
graduada de momentos progressistas" é um valor de escala: ao Demiurgo, o 
valor de uma entidade em evolução aumenta o progresso para a enteléquia; o 
valor maior é o mais perto do corpo da perfeição entelequial, mais de forma 
para o arquétipo que inspira e sustenta se aproxima; A BOA VONTADE 
MAJOR EVOLUTIVA PROGRESS. Na Figura 44, o quarto grau de progresso, 
por exemplo, tem mais valor do que o 2 Q grau. Em síntese, verifica-se: para 
crescer progressiva (1, 2, 3, ..., n) VALOR cresce, seguindo nessa direção 
CRESCER ACT Arquétipo. Tudo isso, do ponto de vista do Demiurgo, isto é, 
ver o processo a partir do plano arquétipo. 

Agora observe a escala do progresso de um ponto de vista oposto, ou seja, 
a partir da manifestação do arquétipo. Para isso, considere um caso particular, 
por exemplo, uma entidade cuja evolução corresponde a um valor de 5 ã série, 
e colocando-se ao seu nível, ou seja, no quinto lugar na escala do 
progresso. Se olharmos para o início de lá vai notar, obviamente, que: ordem 
progressiva PARA DIMINUIR (n, ..., 3, 2, 1) Corrente diminui o arquétipo; Por 
outras palavras: "a partir daí" verifica-se que, quando o corpo está na segunda 
lugar, isto significa que menos Arquétipo CORRENTE é que quando, por 
exemplo, no terceiro. Mas este princípio óbvio, se formulada por outro lado, 
leva a uma conclusão de extrema importância. Na verdade, o que temos visto 
desde o 5 Q lugar não é nem mais nem menos do que: diminui quando a 
agenda progressista (n, ..., 3, 2, 1) CRESCENTE ARQUÉTIPO PODER PARA 
COLOCAÇAO NO CORPO PARA EVOLUIR. 

Esta conclusão baseia-se no conceito de que "poder" e "agir" são aspectos 
complementares de um mesmo fenômeno, como "cheio" e "vazio" para 
despejar o conteúdo do recipiente é cada vez menos completa e portanto, MAS 
vazio. Como no caso de cheio e vazio, a conclusão depende do seu ponto de 
vista: para se manifestar no corpo do Arquétipo Perder poder será atualizada à 
medida que avança em direção enteléquia; ou seja: agir sem um poder 
superior. Mas com uma visão inversa; Diminui quando a ACT de arquétipo em 
um corpo, de potência aumenta TREINAMENTO. Daí surge a conclusão acima, 
pois o declínio relativo do ato significa uma diminuição correspondente em 
valor na escala do progresso, de modo que o declínio no valor está ligado 
inversamente ao aumento do poder: as variáveis analógicas "valor" e "poder" 
são funções inversas, aumentando um diminui o outro e vice-versa. 

Em suma, este resultado nos diz que o valor de um relacionamento no corpo 
VÁRIOS REVERTER unidades Fonte FORMAÇÃO sua evolução. E isso é 
compreensível, já que o valor máximo, a enteléquia, coincide com o mínimo de 
energia, desde então ALL ACT Arquétipo é uma manifestação completa no 
corpo. 


D2 - Determinação formal da entidade. 

Sabemos agora que uma entidade com maior poder de formação, por 
exemplo, um em segundo lugar na escala do progresso, é menos valioso para 



o Demiurgo outro que é, por exemplo, localizado no 3 9 lugar na mesma escala, 
cujo poder é Menos. Além disso, onde é que isso nos deixa desta lei? Que 
efeito tem sobre o corpo "maior poder de formação"?Resposta: A MAIOR 
PODER DE TREINAMENTO SÉNIOR DETERMINAÇÃO FORMAL Esta 
resposta verificar ", minimizando a função", ou seja, indo para um lado da 
balança para ver o que acontece lá. O fim apropriado para isso é, 
naturalmente, a enteléquia do Arquétipo, quando o valor máximo é porque o 
corpo é o evento inteiro, último arquétipo, perfeita da manifesta: não há o 
mínimo de energia eo ato final. Mas um arquétipo é uma entidade atua em um 
sonho real e concreta, não é uma entidade autônoma? ABSOLUTAMENTE 
INTDETERMINADO faz um corpo? Não é estudada na Parte I que a realização 
de um sonho envolve autonomia ôntica? Porque, de acordo com a Sabedoria 
Hiperbórea, determinação formal, de qualquer entidade depende do poder e 
não o ato, embora ambos os conceitos aludir a aspectos complementares do 
mesmo ser; esta prioridade e poder no local, para a determinação das 
entidades, origina EXISTÊNCIA: ordem da existência que o poder é primeiro 
ato; Arquétipos são PODEROSO primeiro e depois corrente; Os corpos são 
ATOS DE Arquétipos: MAS certos atos A PRIORI PELO PODER DE 
FORMAÇÃO. Assim, na enteléquia, quando o arquétipo é puro ato, eo poder é 
baixo ou nenhum poder, o corpo experimenta uma indeterminação absoluta: 
ES, não precisa tornar-se; já não PLANO PARA porque ele é TODO 
SER; CORPO É UM SELF. 

Passando agora para o outro lado da função, ou seja, o topo da escada do 
progresso, verificar que,_ ao contrário: o poder é máxima, agem quase não 
existem, DETERMINAÇÃO FORMAL DE CORPO é absoluta, eo valor da 
ENTE NULL 


D3 - hierarquia ontológica. 

"Escala gradual momentos progressistas", descrito na Figura 44, atribuída a 
uma entidade um valor de acordo com sua fase evolutiva, ou seja, dependendo 
da distância evolutiva que separa do sonho: esta escala determina, assim, uma 
hierarquia ôntica baseado no propósito. O teste não pode oferecer dúvidas, já 
que, na escala do progresso, os maiores corpos são mais valiosos do que de 
qualidade inferior. 


D4 - Progresso e lei de evolução . 

É interessante notar que a "escala móvel" da Figura 44 é uma versão linear 
da "lei da evolução" da Figura 41: a espiral da Figura 41, na verdade, pode ser 
considerado "corrigida" e mostrado na Figura 44 como a seta indica a direção 
do "progresso evolutivo" o processo arquetípico. Obviamente, ambas as figuras 
expressam o Arquétipo processo: Figura 41 "funcionalmente" e na Figura 44 
"analógico". E ambos os números representam a "lei da evolução" que rege 



tanto a energia astral do macrocosmo eo microcosmo energia psíquica, de 
acordo com o conselho do caracol. 


D5 - Ética Psicológica e noológica virya pasu Ética. 

Os "momentos progressivos graduais escala" para determinar e entender o 
valor que as entidades adquiridas para o Demiurgo durante os processos 
evolutivos. A validade das entidades, a sua compreensão, poderia efetivamente 
servir como base para a ética, além de que tipo de ética que conseguiu 
isso? Resposta: A "demiúrgica Ética ou seja, uma ciência que descrever e 
explicar o comportamento do Demiurgo contra o" fato natural "constituído por" 
entidades externas "superestructurados arquetipicamente, ou contra o" fato 
cultural ", composto de" bens culturais "e "homens" superestructurados 
lógica. Um Ethical tal seria uma ciência baseada na pluralidade ontológica, 
para o qual o "sujeito moral" seria representada pelo Demiurgo, pelos seus 
"problemas" ativos, ea "conduta moral" pela relação que estes aspectos 
devidos a entidades objetos e homens culturais. Naturalmente, tal 
entendimento seria Ética conhecimento prévio dos planos cósmicos desde 
Conduta demiúrgica está em conformidade com o desenvolvimento de tais 
planos: compreender o demiúrgica, para a Ética, exigem o domínio completo 
do terrível segredo de Maya; conhecimento, um poder que só tem o 
Hyperborean Iniciado: Cavaleiro Tirodal, ou Hyperborean Siddha Berserkr 
Pontífice; No entanto, tudo o que existe no macrocosmo se reflete no 
microcosmo com força; Demiurgo Conduzir um "comportamento mental" 
correspondente no pasu; Seus aspectos macrocósmicos são "aspectos" 
microcosmo: instintivos, emocionais, racionais, conscientes, etc Em seguida, é 
possível formalizar uma "Ética pasu" para "descrever e explicar" o seu 
comportamento contra fato moral; e que "Ética pasu" é claramente um reflexo 
dos "Ética demiúrgicos". Esse "Ética pasu", para o qual a Sabedoria Hiperbórea 
chamada "ética psicológica" é o que nós temos que definir isso aqui e mais 
tarde se opor virya noológica Ética. 

O "pasu Ética só pode ser caracterizado como" psicológico "e que a conduta 
do pasu é puramente mental, ou seja, é uma expressão da alma, que se 
manifesta no microcosmo através de uma estrutura psíquica semelhante à 
mostrada na Figuras 11 e 11b. Pelo contrário, a conduta de virya é regida pela 
ação de I, que é uma "manifestação indireta do Espírito", e por isso a ética de 
fazer o seu comportamento moral só pode ser descrito como noológica, ou 
seja, de "espiritual". Mas, não sendo acordado expoente virya personalidade 
arquetípica feita, deve-se notar que não é fácil de descrever e fazer algo como 
um "tipo ideal moral", uma figura que perdeu virya pode adaptar-se por 
imitação. A ética não noológica portanto, propõe um conjunto de traços morais 
que devem ser cultivadas, ou de uma pessoa moral de imitar, mas descrito em 
termos da Estratégia Hiperbórea, que é a atitude que perdeu devo tomar para 
alcançar o selbst máximo orientação, para despertar-me: esta atitude é 
chamado pela Sabedoria Hiperbórea Luciferiana tão engraçado, mas só com 
muitas ressalvas podem ser considerados característicos de um "tipo" ainda 
falam longamente o "cara engraçado Luciferiana". Isso ocorre porque outro 



clássico perdido VIRYA atitudes são, sem dúvida, típico, como "atitude lúdica" 
e "atitude sacralizar", o que nos permite colocar a "atitude engraçada 
Luciferiana" no final de uma escala tipológica e se referem a ele como uma 
espécie de tipo mais elevado. Não insista, é claro, na ambiguidade de uma 
tipologia que inclui em sua classificação como essencialmente inclassificável 
ser virya está acordado ou Siddha; No entanto, salvar o paradoxo do caso, em 
outra subseção deve ser exposto Aberro tipologia, cujos tipos são descritos 
Luciferiana engraçado. E noológica ética, a única verdadeiramente espirituais, 
ser bem compreendida à luz do tipo Aberro, em contraste com um contexto 
ético global de virya perdido. 

Mas virya perdido "um pasu com Hyperborean linhagem somente através 
traidores Traição Siddhas, encadeando Espíritos da Hyperboreans, o pasu se 
perde virya. Branco Traição não acontecer, o pasu deve ajustar sua conduta 
moral Ética psicológicos expressão microcósmica de Ética demiúrgicos. Assim, 
como LO pasu substrato substancial VIRYA ser essencialmente híbrido, não é 
surpreendente que o Aberro Tipologia em suas taxas mais baixas, é definido 
com base no conceito de pasu psicológico Ética e os objetos aos Ética 
noológica virya desperto: virya perdido no QUE ETICOPSICOLOGICO 
determinado pelo Arquétipo Manu opõe LO ETICONOOLOGICO manifestar o 
Espírito; ea oposição, a tensão entre o psíquico eo espiritual, de que o 
confronto essencial travada dentro do sangue, os "tipos" de virya perdido que 
descreve e analisa o tipo Aberro surgir. É claro, portanto, a importância de ter 
um conceito claro de Ética pasu psicológico 

Mais por que esse conceito deve ser definido aqui? Resposta: Porque o 
objetivo macrocósmico da finalidade do pasu exige que ela é "corpos licitante 
sentido no macrocosmo" entidades cuja evolução é especificada de acordo 
com a "escada de momentos progressistas" temos discutido e explicado nesta 
subseção : o significado atribuído no corpo por pasu SER ÉTICO E irá coincidir 
com o Demiurgo, deve confirmar o valor universal PARTICULAR PARA SEU 
SET PROGRESS. Mas o significado desta frase em itálico será coberto com 
amplitude recentemente quando ele é interpretado em relação aos conceitos de 
"universal" e "particular" a ser definido na alínea "E". 

De qualquer maneira, o que importa aqui é destacar que a ética é 
essencialmente teleológica psicológicos, uma vez que requer a pasu uma 
atitude que confirmar o valor positivo das entidades, valor que pode ser 
alcançado em seu desenvolvimento progressivo para enteléquia, ou seja, para 
FINALIDADE futuro. O princípio da ética teleológica psicológicos nos permitem 
expor sua característica fundamental. 

Todos Ética deve propor uma moral; Ética Psicológica proposto para pasu, 
um cara cuja característica saliente, teleológica, pode ser sintetizado com o 
conceito de aspiração. A conduta ética do pasu fato naturalmente para ASPIRA 
Bem, isto é, o sonho de ser, para a realização do Plano de seu Deus- 
Demiurgo. Para pasu, Evil é simplesmente se opor à boa ou a ausência visível, 
ou seja, na ausência de aspiração: A pasu falta ambição é um mau pasu um 
pasu "subdesenvolvida". E este é o "vácuo" na matéria, não é senão a 
expressão do impulso evolutivo de Manu Arquétipo: Arquétipo unidades para 



pasu microcosmos potenciais para alcançar a autonomia ôntica e se tornar 
microcosmo atual; para estar em plena conformidade com o objectivo da sua 
ordem macrocosmic, seu próprio projeto, com o plano de seu destino, isto é, 
deve fazer sentido nas entidades de expressão do sinal; e deve colocar 
apontando para Bom, a enteléquia, confirmando o valor positivo da entidade, 
caso contrário, não há evolução possível; o pasu então ASPIRA a perfeição 
final do corpo, e, em geral, toda a perfeição. 

"Impulso Arquetípica" e "vazio ético" são, portanto, apenas dois aspectos 
aparentes do mesmo processo evolutivo. E isso não pode ser de outra forma, 
porque o pasu a demiúrgica Ética, é apenas um entre todas as entidades 
evolutivas, entidades cuja finalidade é o bem do Demiurgo: sob seu próprio 
impulso evolução SUGAR pasu ao Bem; é a sua natureza, a característica 
essencial de caráter ético. Então, quando a evoluir um pulso que o dirige em 
direção a sua própria perfeição, coincidentemente, o ASPIRA perfeitamente 
pasu do que você, entidades naturais, objetos culturais, a cultura em que está 
inserida, etc rodeia Mas neste "apontar para a perfeição", é claro, vive 
permanentemente pasu projetada para o futuro, no BOM QUE AGUARDAM 
POR VIR. Daí a sua atitude ética para evento cultural, ou seja, a resposta 
moral à pergunta: O que devo fazer?, É uma atitude, uma resposta natural 
esperançoso. 

Finalmente, lembre-se que o evento cultural é composta de objetos culturais 
onticamente superestrutura ou seja, pelas autoridades faz sentido pasu 
simultâneo com a sua presença expressiva: se no ato de expressão, por que só 
vem à existência fato cultural, como vimos encontra-se uma esperança, uma 
aspiração à perfeição, não é surpreendente que as autoridades confirmaram 
suas perfeições ver potenciais, potenciais quimeras, e tendem a eles 
desobstruída. Mas neste projecto esperamos para o futuro, em que o pasu 
esperar para ver perfeições concretiza potencialmente possíveis de que o 
tecido intrincado da realidade frustrar suas expectativas impedindo o corpo que 
eu desejava para completar o seu desenvolvimento, embora esses casos são 
raros, e autoridades raramente encontro o que se espera deles, não forma 
pasu em torno dele, para não apressar a sua própria evolução ou conteúdo a 
espera que acontecesse a evolução da entidade desejada. 

Para completar tudo o que temos visto até agora, deve-se acrescentar que o 
vácuo para PERFEIÇÃO caracteriza psicológico Ética pasu essencialmente 
opõe INSPIRAÇÃO PARA LIBERAR descrevendo Ética noológica virya 
desperto. Resumidamente, a diferença é esta: enquanto a expressão do 
arquétipo aspiración Manu é um aspecto aparente de seu cocô evolutiva, a 
inspiração é o produto do Espírito ou Paráclito; enquanto o aspiración 
arquetípica projetada para pasu tempo na inspiração transcendente, espiritual 
virya sobe para acima do tempo transcendente e leva para o atemporal, ou 
seja, em direção ao selbst; isto é, enquanto objecto de aspiración adicionar 
pasu na influência temporal INSPIRAÇÃO Parei na influência virya 
temporais; portanto, enquanto atitude ética pasu é essencialmente 
esperançoso, "ética" atitude virya desperto é vazio de toda a esperança, todo o 
desejo, toda a confiança, todas as expectativas, todos antecipação, embora 
não tão necessariamente desesperada , indeseante, suspeitas, atos distraídos 



ou indiferentes virya desperto no comentário justo, ou seja, nas kairos, 
paradoxalmente, sem kairos já esperados; mas virya agora acordado age com 
honra, com uma vontade inspirada pela graça do Espírito; e assim o kairos é 
um virya ético acordar momento. E quanto a pasu perfeição do ser, e sua 
finalidade entelequial representam um direito óbvio, algo desejável, esperança 
e, é claro, um valor maior para a evolução virya desperto de entidades 
representa um processo dramático, perfeição é inútil e que o advento da 
enteléquia é uma catástrofe. 


E - Noção de "design demiúrgica." 

Fora da "corrente espiritual", o mistério mais importante que ajuda a revelar 
a Sabedoria Hiperbórea é conhecido como "design demiúrgica de seres." Mas 
este mistério, que hoje quase ninguém tem a chave, foi ao mesmo tempo, mais 
de 12 mil anos objecto de uma ciência esotérica chamada "noológica Runic" 
atrás. Esta ciência permitiu saber com precisão o plano de qualquer entidade 
resignado em seguida, através das runas. Em outros parágrafos sobre mais de 
Tamanhos Runic noológica eo sábio Elite que detinham o conhecimento, 
conhecida como Guardiões da Sabedoria lítica ser dada. Aqui estamos 
preocupados em explicar o que o projeto demiúrgica; mais, sendo um conceito 
extremamente complexo, que requer para sua compreensão do domínio de 
determinadas definições anteriores, a explicação só será claro se o bom 
desenvolvimento em várias sub-artigos específicos. Começamos, então, por 
El: um resumo do que foi visto no projeto demiúrgico. 


El - Resumo da "design demiúrgica." 

Na seção "Finalidade e suprafinalidad" vimos que "em princípio, o Demiurgo" 
pensa "arquétipos universais com sabedoria Aspect; e acho que, em seguida, 
com vista para a integridade de um plano de evolução: Arquétipos e nasceu 
com um propósito pré-definido, para além de seus próprios fins particulares 
entelequiales, que inclui toda a estrutura do Plano.SUPRAFINALIDAD Tal é o 
próprio universo, ou seja, é a única fonte de criação. Mas, no plano material, a 
esfera de ação dos arquétipos, os fenômenos são entrópico por natureza, ou 
seja, ele vai inevitavelmente acabar no sentido do tempo transcendente: ao 
final de uma "Great Time" tudo estará de volta ao nada de original, não haverá 
dissolveu a "ordem material" eo fim será o mesmo em primeiro lugar. Esta 
FINAL universo entrópico material não pode ser SUPRAFINALIDAD que levou 
à sua criação Para um comportamento de resposta bem observado homens 
"criativos", procurando recolher sobre seu comportamento reflete a atitude 
criativa do Demiurgo. Tornou-se evidente, para raciocinar, "agora podemos 
entender o suprafinalidad da criação": o trabalho do Demiurgo requer um POST 
DESCUERIMIENTO. E esse é o propósito do animal-homem ou pasu: corpos 
sendo descobertos, "LICITANTE DE SENTIDO". Mas o que está coberto de 
entidades, o que o pasu deve descobrir a cumprir o seu destino? Resposta: 
nomes; "palavras" que menciona o noológica Runic ou "bijas" da tradição indo- 



ariana No entanto, "para entender o que chamamos de" nome "dos seres, é 
preciso lembrar que o impulso evolutivo das mônadas tem sido afirmado com 
Aparência" Logos "do Demiurgo. Isto significa que cada entidade é designada 
desde o início pela Palavra do Demiurgo; que cada entidade é atribuída uma 
palavra que identifica metafisicamente detém enquanto ser e constitui a própria 
essência do ser para pasu 

O objetivo deste artigo é esclarecer a resposta ao item "Finalidade e 
suprafinalidad", ou seja, explicar o fato de a manifestação de entidades 
metafísicas. Releia, portanto, as conclusões obtidas. Vimos que "é importante 
distinguir, ao considerar a" ordem arquetípica "entre o propósito e 
SUPRAFINALIDAD. Com AIM queremos dizer a entelequial realização para a 
qual a evolução dos seres: em todos os seres, há uma expressão universal 
prazo dos arquétipos que possuem e qual processo está subordinada. Com 
SUPRAPINALIDAD nos referimos vez para o particular Designio que cada 
entidade tem ... ". "O corpo se desenvolve, então, na sequência de dois 
processos de formação; um: UNIVERSAL, apontando para a enteléquia dos 
arquétipos; dois: PARTICULAR, o que determina a entidade de acordo com um 
plano. Daí a necessidade de distinguir corretamente o que foi colocado nas 
entidades, desde o início até SABER Pasu, e que corresponde à mesma 
entidade como a base de sua existência universal, todo o caminho, ESTA OU 
NÃO O MUNDO Pasu. Porque "o pasu foi dada desde o início a possibilidade 
de conhecer os planos da descoberta dos corpos, o Designio eles expressam 
por ele." 

A definição metafísica é fornecido em outra seção (página 37), onde se 
considera que a intenção "é a direção da vontade do Demiurgo":".... em cada 
ser há, como vimos, a dois propósitos: a universal e outra particular. Isto é 
devido à existência de todos os seres, demiúrgica uma dupla intenção: primeiro 
Intenção e impulsiona o plasma para a entidade enteléquia que participa 
Arquétipo: o "propósito"; NOMES um motivo para a entidade, um homem-ser- 
para-: é "suprafinalidad". Portanto "o corpo é o ato de UNIVERSAL 
Arquétipo. Um ato, mas essencialmente como objectivo. PRODUZIDO POR 
ENFRENTAR A VONTADE DE Demiurgo ". 


E2 - Análise da classificação racional. 

Como podemos ver, no corpo há dois termos: o universal é o arquétipo e 
especial design. No entanto, a única pashu é dado a conhecer o termo em 
particular, o plano porque elimina a razão de ser termo universal comparado 
com o arquétipo de memória, ou seja, por causa da "primeira intenção." Mas o 
"universal" não desaparece completamente após esta operação, a entidade 
descoberto, o corpo que tenha penetrado o seu desenho sentido-esfera, é 
"interpretado" arquetipicamente pela segunda operação e descrito em relação a 
estrutura de cultural. Portanto o assunto cultura será capaz de estabelecer 
associações sistemáticas entre esquema ESE, ou "corpo de verdade" e outros 
esquemas, outras entidades que são "semelhantes", "semelhante", "oposto", 
"contra", etc e estes.; operações racionais regido MAS tacitamente "universal". 



Mas essa "universalidade" das entidades é deduzida a partir dos seus 
esquemas sistemáticos, não vem diretamente de órgãos externos, e isso levou 
mais de uma vez pensadores, com razão para supor que se trata de um mero 
nome, algo essencialmente alheio às autoridades: um conceito ou definição. 

Por isso, é necessário entender o que de entrada universal dos seres, a sua 
finalidade e qual universal sistemática, que universal atribuída às entidades 
pelo sujeito cultural e só tem sua razão de ser, o seu significado no contexto 
das linguagens regulares. Para esclarecer as coisas, nada parece mais 
apropriado para observar, em um exemplo específico o método seguido pelo 
sujeito cultural, identificando o universal nas entidades. Tal método é a 
classificação e seu funcionamento é para cobrir conjuntos de relações na 
extensão de um conceito chamado CLASSE; Critério com que os membros do 
conceito de classe exige que eles tenham propriedades comuns ou qualidades 
que elegeram. Aqui vemos, no primeiro momento da classificação, a presença 
do interno "universal" que nada mais é do que a intuição da universalidade 
ôntica de arquétipo universal: ao exigir que os alunos tiverem elementos 
comuns são convidados a los parte de um conceito universal de uma idéia 
transcendente de uma propriedade ou caráter, sendo todos de uma vez, 
exatamente, é além de tudo. É assim clássico agrupamento vegetais, animais, 
números, etc, de acordo com o critério de classificação taxológico, 

Nós, portanto, analisar o método de classificação sistemática de determinar 
claramente o seu âmbito de aplicação. Mas não se esqueça que o acordo 
ainda está em vigor estabelecido na Parte (página 34): "neste, e todos os 
comentários que se seguem, vamos considerar a esfera sensorial 
impressionado por uma entidade externa." Assim, quando "entidades", 
"entidades individuais", "autoridades específicas", etc, são mencionados 
entende-se que, salvo indicação em contrário, é "entidades externas", as 
entidades cujo conhecimento vem de intuições sensíveis, ou seja, , entidades 
cuja existência acontece no mundo lá fora, dentro da realidade, entidades cuja 
realidade e existência é auto-evidente, entidades, em ordem, são a base de 
concreto do pensamento racional e cultural, que é mentir sobre eles . 

Os alunos participam de uma ou mais características comuns tanbien mas 
proeminente nas suas diferenças: É o que limita a identificação absoluta dos 
membros uns com os outros e pode verificar a sua individualidade. Pode, 
então, ocorrer a verificação de que alguns alunos não têm comum com o resto 
da turma, mas que são comuns com os membros de outros elementos de 
classe: por exemplo, se nos encontrarmos na mesma classe todos os animais 
com membranas e em outra classe todos os mamíferos ver que o ornitorrinco 
pertence a ambas as classes; em um campo mais abstrato se comandando 
números da série sobre a sucessão natural dos números inteiros (1,2, 3, n) 
e outro de seus quadrados (1 2 ,2 2 ,3 2 , ... , n 2 ), observa-se que os membros 
da segunda classe também pertencem à primeira. Nestes casos, os membros 
de duas classes comuns constituem uma terceira classe chamada 
FUNCIONAL porque cada membro é definida "função" do que os outros 
dois. Este nó assunto funcionalmente cultural é capaz de estabelecer relações 
mais desiguais entre as classes e infinitamente multiplicação da quantidade, 



sempre criando novos conjuntos de classes aninhadas subordinado a outro, de 
acordo com as leis ou modalidades lógicas. 

Mas pode também acontecer que alguns membros de uma classe diferente 
em alguns membros da mesma classe de uma determinada propriedade, um 
desses grupos tem em relação ao outro, em seguida, uma oportunidade para 
subclasse, ou seja, o grupo membros da subclasse, de modo que todas as 
subclasses são formados sob a extensão da classe original: por exemplo, se 
uma classe recolher todos os selos do mundo ainda é claro que podemos 
subclasse-los "country", os de Argentina, Brasil, Chile, etc, sem deixar os "selos 
postais classe"; do mesmo modo, o número de números naturais (1,2, 3, n) 
números podem ser divididos em "subclasses" mesmo número impar, primos, 
etc 

Em todos esses exemplos, estamos considerando emerge claramente que a 
classificação não exige nada ôntica de existir uma vez que os elementos com 
os quais as aulas são formados com conceitos da costeleta de estrutura 
cultural, ou seja, elementos sêmicos, sistemas simples ou complexos. Além 
disso, as "classes" também são "conceitos", porque são sistemas de estrutura 
cultural; aulas são sistemas complexos, você subestruturas cujos membros são 
conceitos, e, portanto, consistem em "Sistemas de conceitos", ou seja, 
conceitos de conceitos, conceitos de maior comprimento e menos 
compreensão do que outros conceitos constituintes. Tais conceitos são 
chamados de extensão extrema e conceitos GÊNEROS menos extensa, mas 
mais compreensão que se enquadram aqueles são as espécies. Mas isto será 
discutido em detalhe abaixo. Agora, o importante é notar que na classificação 
sistemática apenas conceitos envolvidos fatia da estrutura cultural, ou seja, os 
aspectos da verdade do ser, seções de seu contorno, mas não o próprio corpo, 
o que está fora e que o pasu recebeu apenas o projeto e não o arquétipo 
universal que a suporta. Mas então o que diz respeito a generalidade universal 
cultural, cultural esse assunto tem sido atribuído a indivíduos, com o real 
universal dos seres, com o seu SER Arquétipo REAIS universal? Resposta: A 
relação ambígua, responsável por uma série de erros epistemológicos: pasu 
definitivamente ignora a dupla determinação da entidade, a finalidade ea 
suprafinalidad, e em resposta ao propósito macrocosmic de sua finalidade 
própria, projetada sobre o corpo significado; mas esse sentimento é a 
expressão de um significado extraído do projeto particular do corpo: nada 
"universal" na mesma; por isso, é claro que ao afirmar o caráter universal de 
uma entidade que realmente faz é entender um "conceito" universal em um 
taxológica universalidade falsificada pelo poder do sujeito cultural. Perdido, por 
sua vez, na atual civilização sucumbiu ao virya Estratégia e Sinárquica permitiu 
em sua visão de mundo e influência predomina pasu Heritage: VIRYA têm a 
capacidade de localizar e criar um velório selbst I o que é possível com a 
apreensão total de ser real, em sua universalidade e exclusividade, porque 
essa parte I do presente infinito e pode determinar tudo sem ser determinada 
por qualquer coisa. Mas, enquanto a esteira não VIRYA ser como pasu 
definitivamente isolados entidades. Neste livro, no entanto, é oferecida a 
chance de acordar com o conhecimento da Sabedoria Hiperbórea, 
welstanschauung legalistas Siddhas de Agartha, que, como em breve irá 



explicar satisfatoriamente o problema da determinação duplicado da entidade, 
da finalidade e suprafinalidad, o arquétipo universal e design. 


E3 - espécie e sexo das entidades externas. 

Até agora examinamos o método de classificação sistemática que emprega 
o assunto cultural de conceitos universais do Estado. Nós agora deve se referir 
a um exemplo específico, como prometido, isso permitirá distinguir com 
precisão "o universal dos seres, a sua finalidade e qual universal sistemática" 
colocar sobre eles para a expressão cultural. O exemplo a ser didática, deve 
relacionar entidades claramente evolutivas e assim somos inclinados a 
considerar alguns casos que tenham sido objecto de classificação taxonômica 
oficial, tais como animais, e de inclusão que são comumente aceitos no árvore 
filogenética. Vamos em observação, então, três tipos de animais, "cavalo", 
"cachorro" e "peixe" e tentar ver se a compreensão de tais conceitos 
universais, na verdade, corresponde ao universal de entidades concretas, ou 
seja, , com cavalos, cães e peixes de verdade, estes galope, casca, e mergulho 
no mundo exterior. 

Nós vamos, no entanto, o esclarecimento prévio sobre a nomenclatura 
taxonômica oficial. Isto é muito rica devido à enorme variedade de espécies 
biológicos classificados em sua curta história; cerca de 1,25 milhões, dos quais 
aproximadamente 800 mil são 450 mil espécies de animais e plantas são. Em 
um grande número de espécies, deve ser adicionado a decomposição analítica 
de cada exemplar pode tornar a ciência empírica, ter método criticado em outro 
parágrafo e que não faz nada para adicionar classes sem este conceito é 
conseguido apreender o corpo, desde que você não pode sequer pensar em 
"conhecer" melhor através de sua desintegração. O que ele faz é multiplicar o 
número de conceitos envolvidos em cada descrição. Para evitar confusão, 
vamos definir e identificar o principal vai usar no exemplo. 

Primeiro, não é a espécie, que é o tipo de características comuns 
indivíduos. Depois, há a classe composta por espécie, chamada GÊNERO. O 
"gênero" como um conceito sistemático é mais extensão que as espécies, 
desde as capas em sua definição, mas menos compreensão de cada um deles, 
uma vez que estes descrevem melhor a referência de entidade: eles estão 
mais próximos a ele e ESPECIFICAMENTE entender. O sexo do cão, por 
exemplo, inclui a espécie "Canis familiaris" o "canis lupus", o "canis 
occidentalis", etc.; e nós temos que notar aqui que, obviamente, "o cão", como 
o gênero é uma UNIVERSAL CONCEPT. Assim, a classificação de uma única 
cópia é "distinguir suas diferenças específicas" e estabelecer "a próxima 
corrida." A classe é geralmente chamado de gênero ordem e ordens de classe 
simplesmente: CLASS. 

No entanto, inicialmente, a classificação foi baseada na analogia 
morfológicas, ou seja, na verificação de caracteres comuns externas, mas tem 
progredido desde então e agora foi transferida para o conceito mais complexo 
de homologia estrutural que permite espécimes agrupados, demonstrando a 



similaridade em sua composição interna, em vez de sua mera aparência. A 
classe cujos membros têm chamado HOMOLOGIA tipo estrutural: entre os 
animais, por exemplo, todos os "vertebrado" é um tipo. 

Finalmente, animais e plantas são agrupados em grandes classes chamados 
Reinos, que são subdivididas em sub-reinos contendo coletivamente a todos os 
tipos existentes. O "reino" como um gênero de extensão máxima, está na 
extremidade superior da escala, é o termo "universal", enquanto as "espécies" 
extremidade inferior é, cujo comprimento é relativo, mas tem um entendimento 
de alto no que diz respeito à entidade que descreve: a espécie é o termo "mais 
específico" para definir sistematicamente uma entidade. 

É claro que o nosso exemplo é desnecessariamente complicado se 
cihésemos a metodologia oficial para entender e definir os cavalos, cães e 
peixes. Em vez disso, tudo ficará mais claro se concordar com a classificação 
mínima baseada no gênero e espécie: o gênero é o "animal", e as espécies: 
cavalos, cães e peixes. Em outras palavras, quando se olha para os membros 
da divisão de gênero animal, entre outros, três conjuntos cujos membros são 
semelhantes em homologia típico e que nos chamamos: cavalo tipo, espécie 
de cão e espécies de peixes. 

Com este acordo, resta tirar as conclusões que o exemplo pode 
oferecer. Conclusões foram sintetizados na tabela de resumo na Figura 45 e 
para o qual vamos nos referir a explicá-lo: a observação deste quadro é a 
emergir claramente o que é universal no corpo e como ele se relaciona com o 
"conceito universal classificação sistemática. 



Figura 45 


À direita da caixa de uma reprodução da "escala de momentos 
progressistas" (Figura 44) para avaliar o grau de entidades psicológicas 
evolutivos como o Demiurgo é a Ética. Na parte superior, no espaço analógico 
correspondente a "plano arquétipo", os três arquétipos universais cavalo, cão e 
peixes são encontrados. E sob cada arquétipo, o equivalente ao espaço 
análogo "plano material", são mostrados alguns exemplos da sua 
manifestação, isto é, as entidades em diferentes fases de evolução. À 
esquerda, finalmente indicou que os arquétipos são seres universais, enquanto 
os espécimes que os representam na manifestação física de processos, são 
entidades individuais. 

Investigando agora, vendo os sinais com setas que estão fora da caixa, 
como a classificação é racional. Em princípio, o pasu classificador virya ou 
perdido, fazendo com que o grupo sensível ao toque com as autoridades 
individuais reconhece como semelhantes entre si como proprietários de 
características comuns; diz, por exemplo-estes corpos d'água, semelhantes em 
forma e comportamento, são as "espécies" -. Ou seja, para identificá-los como 
entidades semelhantes Ele especificado. Mais certeza como a similaridade é 
obtida, como o classificador que todas as entidades individuais, classificados, 




realmente pertencem à espécie certeza? Resposta: através da descrição 
sistemática de cada entidade e comparação estrutural de todas as descrições 
para o outro, ou seja, a aplicação de algumas outras descrições a fim de 
descobrir as suas diferenças e semelhanças. Precisamente, o efeito desta 
operação sistemática é que começa o jogo específico "tipo" com que entidades 
individuais de características comuns, "tipo" que nada mais é do que uma 
reflexão intelectual do arquétipo universal conformar. Mas esta resposta é 
claramente que a especificação não é feito com corpos, mas com "descrições" 
de entidades, com "conceitos" da estrutura cultural, para o que é uma 
"descrição", mas "aspecto da verdade dos seres" , uma parte "símbolo 
incompleto" do esquema corporal e tem sido observado em uma linguagem 
comum, ou seja, um conceito fatia? 

E, poderíamos acrescentar que é uma descrição ou um conceito, mas um 
conhecimento adquirido com o "design" de entidades, ou seja, um sistema 
sêmico? Assim, a espécie é uma definição do essencial entidade: porque o seu 
conteúdo, como um conceito, é um símbolo I que APE para a verdade do ser e 
cujo significado tem sido proposta uma linguagem regular.Sem ir ainda a 
considerar a intenção específica das autoridades, será evidente agora que a 
especificação é uma operação subjectiva, embora executada com o objectivo 
de combate entidades individuais, as espécies, em suma, como a primeira 
categoria de classificação Ele é efetivamente suportado por descrever as 
entidades e, portanto, na sua definição, compreende a essência; sua 
"universalidade" é quando menos real, pois ele pode ser provado por indução 
da entidade; ou seja, as espécies, como um conceito universal, tanto pode 
entender uma entidade singular ou uma pluralidade de coisas, mas, 
invariavelmente, sua definição vem em última análise, a partir das próprias 
entidades, o design, o homem ser-para-eles provaram razão. 

O julgamento específico é, portanto, sempre é verdade, porque a sua 
conclusão é essencial: a universalidade afirmou em peixes, e os cães e 
cavalos, é evidente e demonstrável. Mas, admitindo a validade das espécies 
para descrever a "realidade universal" dos seres, vemos que não é o caso com 
outras generalizações universais. Na Figura 45, na verdade, descobriram que, 
enquanto a espécie se baseia sobre as entidades concretas, o gênero é uma 
abstração da natureza específica: enquanto as espécies prega propriedades 
essenciais das entidades existentes, sexo atribuído à espécie própria 
existência como e inclui tais baixo grau. Mas não é o mesmo afirmar a 
existência de certas entidades por meio de sua descrição atribuir existência 
para a afirmação da existência de seres: estamos aqui em dois diferentes 
níveis de realidade; um, específico, sem acesso direto a entidades reais, por 
outro, genérico, sobre a entidade só pode ocorrer através das espécies; género 
mostra, assim, apenas ser o produto de uma operação sistemática realizada 
com um grupo de conceitos (desbastado) específico e, por conseguinte, se 
revelar apenas um "conceito de conceito", uma "função de função", uma 
"classe classe ", etc.; ou seja, o sexo vem a ser um conceito absoluto 
sistemática da estrutura cultural, uma criação mental, uma pura abstração, uma 
idéia. 



Assim, enquanto a espécie define "realidade universal" dos seres, sexo, e 
qualquer classe que cumpre a sua função, é um "conceito universal", que inclui 
apenas as entidades através das espécies, de pura abstração sujeito 
cultural. Do ponto de vista da realidade dos seres, é claro que existe um limite 
entre as espécies e do género; É o que este limite significa?Resposta: 
CERTEZA FRONTEIRA PARA TODOS SOUND AWAKE VIRYA. Se o 
emprego da razão, e as suas conclusões, já é suspeito virya desperto para as 
marcas de espécies, de fato, o limite deve parar onde a credibilidade do 
conhecimento: este limite não pode ser atravessado pela confiança sem correr 
um sério risco de cair no subjetivismo do gênero, o falso "universal", ou seja, no 
Deception da cultura ", inimigo arma estratégica." Acredita na realidade do 
gênero NUNCA CHEGAR AO "estado de alerta" exigindo que o Roteiro 
estratégico da oposição, ou seja, vai sempre "ESTRATÉGICO desfavorecidas". 

Pedimos por isso que é tão importante, tão importante categoricamente virya 
desperto, aceitar a realidade das espécies e duvidar da realidade do sexo, 
acredite apenas na maior parte das espécies e para negar a universalidade do 
gênero? Resposta: em primeiro lugar porque, como demonstrado, somente as 
espécies descritas de ser único, de gênero descreve as espécies, mas 
principalmente porque VIRYA AWAKE SABER FATO NULTIFACETICA e as 
autoridades se for outra O QUE DIZ gênero são. Em outras palavras, temos 
visto como um classificador sujeito observa um grupo de corpos d'água com 
propriedades comuns e conclui que este é o "espécies de peixes"; aqui vem o 
limite da certeza racional que virya desperto sempre ser autorizados a passar 
por isso? Porque ele sabe que pode realmente ser um peixe "animal", afirma o 
sexo, mas também não pode sê-lo no VIRYA AWAKE paradoxalmente A 
EXTENSÃO DO MAIO ESPÉCIES, em determinadas circunstâncias 
SUPERIOR AO DE EXTENSÃO DE GÊNERO E Corpo definido ser algo 
diferente, "algo a mais", "senão" de que gênero e pregar deveria ser. Mas este 
"paradoxo" só é produzido nas mentes doutrinadas pela regra do gênero, 
rationalists intransigente em todos aqueles que, como nós definimos em outro 
parágrafo, são "seres da natureza sem raízes flutuando no mar do nominalismo 
na um mundo de jargão e aberturas sinais ", ou seja, o paradoxo, contradição, 
ocorrerá em quem acreditar cegamente na realidade do sexo, que é um 
conceito universal meramente um objeto cultural interno, e que irá travar o 
conjunto de possibilidades aqui que um peixe não pode ser "animal", uma 
árvore que não pode ser um vegetal ou viryas que não pode ser "homens", mas 
Deuses. 

E, certamente, aqueles ofendidos por estes "paradoxos" da Sabedoria 
Hiperbórea, são os mesmos que mantenha a existência do "Age" oficial, ou 
seja, aqueles que conceder a realidade do que é apenas "conceito universal": a 
idade oficial, agora podemos ver, é um objeto ideal, um conceito cuja extensão 
compreende espécies fatia de fatos históricos, que se baseiam diretamente no 
real. 


E4 - O ser dentro se a entidade externa. 



Conhecer a atitude virya epistemológica acordado contra a espécie e gênero 
não foi de estranhar que a partir de agora lidamos única espécie. Ela, de fato, 
descreve "o universal real" presente nas entidades individuais e é um conceito 
adequado para interpretar a questão da finalidade das 
entidades. Naturalmente, um conceito específico, que inclui um tal problema 
deve ser definido no contexto da Sabedoria Hiperbórea. 

Observe o "tipo cão" na Figura 45, onde há cinco círculos representavam 
algumas das entidades da espécie canina. Figura reproduzida de um momento 
na vida dos cães, de modo que os cinco espécimes representados foram 
surpreendidos cada um em seu estágio de desenvolvimento particular, três em 
segundo grau, uma na 4 - série e um em um alto grau, "enésima" , perto da 
Enteléquia. Naturalmente, estas cinco círculos simbolizar e exemplificar o 
conjunto de todos os cães que compõem as espécies. Para compreender a 
imagem alegórica deve presumir-se que cada um dos cinco círculos 
corresponde a uma entidade individual, ou seja, um cão e cada espiral do arco 
reflecte o processo de arquétipo universal na sua evolução progressiva para 
Enteléquia. Fica claro, portanto, que cada parte do cão Arquétipo sem ele 
interrompeu sua unidade, além de como pode ser isso? Como se pode 
manifestar em indivisa múltipla? 

Resposta: por causa do que está realmente envolvido entidades enteléquia 
potencial do Arquétipo, o seu propósito em potencial: por que a Sabedoria 
Hiperbórea diz que as entidades não é um termo universal, produto Arquétipo, 
e que é o seu propósito. 

Esta resposta está nos dizendo que nas entidades, como cinco cães, 
continua a haver uma enteléquia potencial é uma forma universal de ser no 
qual a unidade não é alterado. Assim, uma pluralidade de entidades podem 
existir simultaneamente em funcionamento e determinado pelos potenciais 
entelequia aí residem e, como o ponto inicial do processo evolutivo é um 
estado original de ser arquétipo. Mas o potencial enteléquia que existe nos 
seres, o momento final do processo evolutivo, é um período para vir, ou seja, é 
um possível futuro para o qual visa o desenvolvimento de Arquétipo: o 
momento futuro, então, não pode ser apreendido por Esta tomada de 
consciência como qualquer sujeito consciente de pasu. O termo universal, o 
objetivo entelequial, é um ser dentro se que está fora do âmbito da percepção 
pasu e permanece para sempre trancados nas entranhas de seres: só virya 
desperto do selbst da intemporalidade da I infinito Refleti acordado, você pode 
saber o arquétipo universal e entender todo o processo; virya perdido, 
enquanto isso, intuiu em diversas ocasiões a existência deste termo universal 
nas entidades e interpretada de muitas maneiras diferentes, invariavelmente 
enganosas e tendenciosas. 

Na Figura 45, é claro que os potenciais Arquétipos no plano arquetípico, são 
uma maneira original de ser universal; no entanto, no plano material uma 
pluralidade de entidades envolvidas no potencial Enteléquia, que trazem 
consigo como objectivo potencial; mas o propósito do processo arquetípico é a 
realização da perfeição no poder arquétipo universal, ou seja, o fim específico é 
o mesmo arquétipo, montada e instalada no campo; potencial enteléquia que 



existe nas entidades individuais, então, significa a presença real da perfeição 
arquétipo universal DO SEU FUTURO, que só pode ser o mesmo em cada 
um. Em outras palavras, isso significa que as espécies cada corpo está 
subjacente ao arquétipo universal de uma maneira de ser que se faz 
inacessível a pasu intuição sensível, se tal ser, em si, poderia facilmente ser 
apreendido, uma possibilidade que é virya disponível, desapareceria ILUSÓRIA 
Diversos organismos UM PASSO PARA DEIXAR A singularidade do 
arquétipo; isto é, se pudesse ser percebida enteléquia potencial subjacente nas 
entidades, por exemplo, nos cinco cães, como forma arquetípica não poderia 
ser DIFERENCIAL AT ALL porque é o mesmo em cada corpo, já que a 
singularidade do arquétipo é ESSENCIAL E DIVISÃO impensável: uma visão 
real do potencial enteléquia nas diversas agências das espécies mergulharia o 
espectador para a unidade do arquétipo universal e causar o desaparecimento 
da pluralidade; Haveria, então "entidades", mas "o corpo" não "cães", mas o 
cão ", etc A propriedade deste potencial enteléquias de entidades a ser 
indistinguível da Sabedoria Hiperbórea chama-NUCLEO indiscernível DAS 
AUTORIDADES. Este nome vem do que pela sabedoria Hyperborean em todos 
os seres, na privacidade do seu ser, em si, um ponto subjacente potencial 
INDISCERNI BLE produzido pela enteléquia. 

Mais indiscernível o que é um ponto? Resposta: uma região de NO ESPAÇO 
entidade, ou seja, NÃO COORDENABLE. E o que é a essência de tal região, 
se não for prorrogado, ou seja, não é foguete? Resposta: a essência do ponto 
indiscernível é o momento transcendente, a consciência do Demiurgo que flui 
através de todos os seres; o ponto indiscernível é, nesse sentido, a ligação 
permanente com o processo do corpo arquetípico: do ponto indiscernível E O 
FIM EO FIM DO PROCESSO; o potencial e seu arquétipo enteléquia presente 
em sua singularidade absoluta de cada entidade material específico. Ou seja, 
as autoridades são "momentos" do processo arquetípico percebido como plural 
desde sua exterioridade formal; pelo contrário, aponta entidades indiscerníveis 
é um "momento único" Arquétipo: perfeição comissionamento poder final desde 
o princípio; e tais "pontos" não pode ser percebida apenas como um "ponto 
único" unextended e temporária, subjacente às profundezas do ser, ou seja, na 
privacidade mais discreta do seu ser em si mesmo. 

Em resumo, o potencial do arquétipo universal subjacente a enteléquia si só, 
dos seres e indiscernível determina uma região onde cada um mantém a sua 
singularidade absoluta. E verificar que nada é "universal" lá na privacidade do 
ser em si dos seres, mas a singularidade absoluta do arquétipo e, portanto, 
qualquer noção de "universalidade" só pode vir de fora da contemplação dos 
seres Ilusão pluralidade induzir e processos evolutivos que levam ao assunto 
cultural para compreender a extensão de um "conceito universal". Por que, 
então, é chamado de "termo universal" enteléquia o potencial, as entidades 
indiscerníveis principais, se não é "universal" em tudo? Resposta: porque esse 
nome é dado a partir do ponto de vista do conhecimento humano, pasu, o que 
não é direcionado a perceber-se como entidades específicas e sua unidade 
absoluta no processo de "universal" Arquétipo mas encontrar racionalmente 
ser-para-homem, "PLANO DE S PARA demiúrgica AUTORIDADES 
individualizando e revela a intuição sensível como" objetos ", mas membros de 
uma" UNIVERSAL Pluralidade "A" gênero ". Somente a partir desta 



exterioridade ilusória dos seres, em oposição ao projeto demiúrgico, que revela 
em sua individualidade, pode-se falar de "termo universal" enteléquia descrever 
os potenciais subjacentes O arquétipo entidades centrais indiscerníveis. 

Parece agora que somos capazes de entrar plenamente no estudo do design 
demiúrgica que, como já reconhecido, é o "princípio de individuação" de 
entidades. No entanto, é bastante dizer para esclarecer totalmente o conceito 
de "termo universal", "potencial enteléquia", "meta de ser" o que nós 
discutimos. Dedicar dois subitens, para o efeito, explicando o importante 
conceito da Sabedoria Hiperbórea em Arquétipo GRAVIS: o conhecimento 
deste arquétipo, tomado como um exemplo do que dissemos, iremos fornecer 
adicional, e talvez final, prazo ou compreensão universal da enteléquia 
potencial subjacente no âmago de cada ser indiscernível. 


E5 - O Arquétipo gravis. 

Em primeiro lugar, devemos esclarecer que o conteúdo dessa entrada é um 
trecho da "Teoria Gravis" da Sabedoria Hiperbórea que tem sido desenvolvido 
em detalhes no livro "Física Hiperbórea". Aqui apresentamos apenas os 
principais aspectos da teoria explica conceitualmente, ou seja, despojado de 
toda a base matemática complexa que é exibido lá. Mas, como é um 
ingrediente intrínseco Mathematical Theory Gravis, é claro que tal 
desapropriação tem que conspirar contra o completo entendimento dos 
conceitos que estão estudando. No entanto, como uma prova matemática 
rigorosa da Teoria Gravis está além dos objetivos que foram propostos para 
este livro, tentar o mais próximo possível de sua tese através de descrição 
exata de arquétipo gravis. Também é claro que o Kamarada LCAV Bs. Como. 
Tem profundamente desenvolveu uma teoria da unidade de potência real, que 
tem sido chamado de PODER UNIT VAC ou "UEVAC", e afirmou em seu livro 
"teoria unificadora Concept". 

Como é sabido, o físico judeu Albert Einstein não conseguiu desenvolver 
uma teoria matemática aceitável para unificar quantitativos, experimentais, 
chamados de "fenômenos de campo" interpretação, ou seja, fenômenos que 
ocorrem como resultado dos "campos gravitacionais e eletromagnéticos" 
. Esses fenômenos, é claro, já estão unificados em realidade para o que é 
incompatível com as teorias que tenta explicá-los. No que diz respeito ao 
campo gravitacional, de equações de Newton, tudo o que foi alcançado até 
agora tem sido alvo, no sentido: para tentar unificar o campo eletromagnético, 
para o qual existem equações de Maxwell; Dessa forma, tratando o campo 
gravitacional como Einstein-relativista, é necessário recorrer a uma ferramenta 
matemática bastante complexo chamado TENSOR; mas se, por exemplo, você 
decide interpretar fenômenos físicos com base na mecânica quântica, então 
temos de recorrer a fórmulas estatísticas mais complexas, probabilísticos, 
exigindo o uso de computadores eletrônicos. 


Além disso, presume-se que a "massa", responsável pelo campo 
gravitacional, "distorce" ou "distorcida", também sendo o espaço necessário 



para além tensor, diferencial e apelo cálculo estatístico de "geometria não- 
euclidiana". Complexidade e adiciona complexidade e tomar o aumento da 
distância do fenômeno em si, sua atualidade. 

Bem, a Sabedoria Hiperbórea fornece uma explicação de todos os pontos 
diferentes, mas que você compreenda plenamente o fenômeno gravitacional e 
permite dominar o benefício dos objetivos estratégicos dos Siddhas. E tal 
explicação não requer o uso de matemática formal, exceto quando você quer 
desenvolver uma tecnologia, caso em que ele usa uma geometria esotérica 
que é totalmente fora dos círculos acadêmicos do Ocidente. 

Para entender essa amplitude explicação, que serão exibidos de uma vez, 
temos de partir do princípio de que a opinião desvio de física teórica é muito 
mais grave do que normalmente se pensa. Na verdade, as críticas mais 
ousadas eram geralmente centralizada em Einstein, Planck, Bohr, Heisenberg, 
etc, mas nunca tinha questionado Newton. E com ele o erro começa. Sabedoria 
Hiperbórea, de onde veio a "ciência secreta" de sua tese de volta para os 
conceitos de Newton e Leibniz, que atribuíram dois grandes erros, ea partir daí 
desenvolve uma teoria irrefutável como corajoso e ousado como. Claro, você 
não pode detalhar aqui toda a teoria, mas apenas o "initium" é descrita, o 
princípio de que ele tem que começar a raciocinar. ■ 

A formulação da tese é a seguinte: o campo gravitacional é o poder de um 
Arquétipo Psicoideo. 

Esta tese sintético, vamos verificar em breve, pode ser aplicada para 
explicar quase todos os fenômenos que não seja a gravidade, como, por 
exemplo, as entidades externas, cujo propósito ou estudo termo universal no 
número anterior. Portanto, presta especial atenção à sua explicação. 

Física envolve e implica tanto que um link para a massa relativa ao campo 
gravitacional. Onde ele está errado é, de Newton, na afirmação de que essa 
relação seja de causa e efeito, ou seja, que o campo gravitacional ocorre 
devido à massa; com tal equívoco não é incomum ver os enormes engenhocas 
que devem ser feitas para tirar proveito do espaço aéreo. E, claro, eles, os 
fabricantes de voar vasos com motores de metal e "combustão interna" seria 
duvidar da nossa sanidade mental, se assegurar que os legalistas Siddhas 
baseado no conceito de veículos PEDRA GRAVIDADE oferta arquetípica, por 
exemplo, a se deslocar para o local que eles querem; e ainda mais se 
acrescentarmos que esses veículos não têm motor. Mas não é uma ilusão, mas 
a "ciência";, Antigo, ciência extraterrestre ciência de que a Ordem 
Negra desenvolvido novamente neste século e permitiu a construir suas 
próprias "discos voadores" em que sobreviventes partieran melhores imagens 
para os oásis da Antártica e outras bases escondidas na Terra. E a partir 
dessas bases, que não podem ser localizados ou com satélites espiões como 
eles têm ... também camuflagem Psicoideo, os Cavaleiros retornará o último 
batalhão do Führer integração Wilder Heer Wotan, no final do Kaly Yuga em 
gottendemerung . Mas isso é outra história, ou melhor, o fim da história.■■ 



Sabedoria Hiperbórea ensina que arquétipos universais entre eles uma 
relação hierárquica semelhante à entidades expressas permanecem no plano 
material. Há, portanto, um "deslizamento arquetípica escala" que rege a gestão 
de todos arquétipo universal, a partir de sua estada nas regiões mais sutis do 
plano arquetípico para sua manifestação nas partes mais densas do plano 
material; ou seja: o mais sutil, ou apenas "potencial" Arquétipos também são 
planos mais sutis, funcionando em uma gama de densidades como eles são 
atualizados nas entidades de processamento e "descer" para o assunto, que é 
o substância grosseira. Conceitos similares realizaram ambos os neoplatônicos 
como Leibniz ou ciência hindu do Grande Alento, etc Sem ir para cavar um tal 
conceito de "ordem arquetípica", é claro que deve haver um arquétipo que é 
necessariamente o último da escala: este é o Arquétipo gravis. 

O gravis é a mais "pesado", trocadilhos, dos Arquétipos psicoideos e sua 
ação está diretamente relacionada com a forma espacial, ou seja, extensa, 
matéria e energia. Assim, o gravis, que é o último da escala, é também o 
primeiro precipita quando o Demiurgo está se preparando para "organizar" um 
plano material, No gravis qualquer outro arquétipo pode evoluir no campo. 

Agora, a Sabedoria Hiperbórea chamado "gravis" arquétipo universal que 
ambas as entidades produzidos por ele, ou seja, o "gravis espécie." O 
"específico gravis" são o conjunto de "átomos arquetípicas" ou "arquetípica 
quanta" segurando e dirigir "espacialmente" com a matéria, que dão 
"amplitude". O Arquétipo gravis com a sua unidade indivisível, que se manifesta 
em específico gravis subjacente todo o ser: por que toda entidade concreta de 
qualquer corpo material, em cada coisa substancial, está presente como o 
primeiro Arquétipo substrato gravis. Mas só ficar um para o colector não pode 
ser de outra forma do que como participação: entidades materiais que 
participam do gravis ou, em outras palavras enteléquia: tudo que é o potencial 
enteléquia gravis está presente, na forma explicada em E4. No entanto, em sua 
manifestação ôntica, o Arquétipo gravis mostra uma característica que o 
distingue de qualquer outro arquétipo e que deve ser examinada 
imediatamente. 

O gravis fato Arquétipo que é o processo IS maior velocidade que qualquer 
outro no plano material. Isto surge como resultado de ser "o último da escala" 
arquétipo, por conseguinte, o qual está mais próximo do objecto específico, o 
qual determina se precisamente. O efeito do Arquétipo gravis, o seu potencial 
enteléquia, que alguns chamam de "campo gravitacional" é quase instantânea, 
e que "efeito" não é nada mais do que a força com que o Arquétipo poder 
processual aborda o assunto, "massa "evoluir para a enteléquia, ou" centro de 
gravidade ".Seguindo essa velocidade de resposta alta, a conexão 
"instantânea" entre o plano arquetípico eo plano material é que o arquétipo 
gravis podem ser reproduzidas pelo Demiurgo em toda a extensão espacial do 
macrocosmo, ou seja, em cada ponto de universo, uma pluralidade de "átomos 
arquetípicas." Esses átomos são manifestação arquetípica ôntica de arquétipo 
gravis, o "gravis específico" e vou citar aqui apenas como "gravis". 

Uma propriedade essencial da gravis é indeterminação formal, ou seja, sua 
indiferença para com a conformação física das entidades: o gravis só 



determina o espaço e cria "o caminho" para a enteiéquia "campo de força", 
mas age acordo com o corpo. Mais claramente, o arquétipo do ser concreto 
antes de nós, por exemplo, este cão é no plano arquetípico, como estudado 
aqui; Arquétipo está estruturando uma tal forma, ou seja, suporta a forma 
ontológica, a forma que o corpo presente; Arquétipo gravis no entanto, devido à 
sua ligação imediata com o corpo, existe, no cão, como o material de substrato 
e, assim, determinar o seu peso em relação ao outro espaço gravis ocupando: 
terra, por exemplo. O gravis estruturação não é assim, ou é indiferente à 
própria forma, mas enquanto Psicoideo Arquétipo, tem um poder que o 
impulsiona para ser implantado em um processo evolutivo. 

O ponto culminante de todo o processo evolutivo de qualquer arquétipo é a 
sua perfeição final, que está presente no ôntica potencial como enteiéquia 
como um propósito que está no topo. E aqui dar outra definição que irá 
completar a descrição das propriedades de arquétipo gravis, e ao qual 
voltaremos mais tarde: o potencial de arquétipo enteiéquia gravis 
espacialmente simples jogo ON corpos com Nesse ponto, o físico ideal chamou 
de "CENTER GRAVIDADE ". É claro que esta definição tem de ser tomada 
com cautela, pois em E4 ligaram para entelequia potencial com um "núcleo 
indiscernível", que consiste em "ponto sem extensão", "não coordenable" o que 
não é evidente que pode "jogo "qualquer coisa e muito menos com uma região 
específica das entidades como a física diz que é o" centro de gravidade No 
entanto toda a incerteza desaparece quando percebemos que realmente o 
"centro de gravidade" é apenas um conceito fatia, um objeto cultural interno 
desprovido de entidade específica no Mundo: existe o corpo material eo que 
realmente se manifesta é uma direção força gravitacional visando atingir um 
"centro hipotético" ARQUIVADO EM SEU interioridade; esta é uma tendência 
real que induz a razão para supor a existência real de tais "facilidades", mas o 
"centro de gravidade" em si, tal como definido na E4 pontos indiscerníveis, 
nunca pode ser, na verdade, chegou a exterioridade do corpo . Naturalmente, 
aqui nos referimos especificamente ao "centro de gravidade" de um corpo 
sólido, mas a conclusão é válida para qualquer evento, como uma esfera oca, o 
"centro de gravidade" é puramente espacial, ou seja, sem a substância que 
constitui a esfera: a Sabedoria Hiperbórea nega que o "centro de gravidade" de 
uma esfera oca pode ser efetivamente alcançado ou mesmo localizada com 
precisão no espaço real, e, por outro lado, afirma que o site "deve encontrado 
"o centro de gravidade, na realidade, há um ponto de unextended 
indiscernível; Neste ponto não pode ser observado em qualquer forma a partir 
da percepção temporal do sujeito consciente e da intuição sensível, isto é, "a 
exterioridade do corpo", porque é um ponto "futuro" um sonho de potencial de 
tubo; pelo caminho externo, no máximo, ele vai ter notado uma distorção 
espaço ao redor do centro de gravidade, a distorção causada por miastenia 
enteiéquia, mas não o "centro de gravidade" será percebido como tal. 

Lembre-se do que dissemos na parte em irrepresentability de arquétipos 
universais e entender por que o "campo gravitacional resiste físico 
quantificação e matemático; tomar um corpo material e depositémoslo no 
espaço, longe o suficiente da Terra ou qualquer outro planeta; afirmar, então, 
que o corpo produz um "campo gravitacional" ao redor e verificar se assistir 
"como atraídos" para seu centro de gravidade, ou potencial enteiéquia, outros 



objetos de menor massa. Se o corpo está em repouso, não podemos descrever 
seu campo; só sei que por seus efeitos sobre outros organismos; EL CAMPO, 
SI, é invisível, equivale à propriedade arquétipos irrepresentability 
universal. Mas CAMPO, MAS NÃO O ARQUÉTIPO SEU PODER, tentando 
atualizar no sonho de tubos de concreto. A substância do plano material, as 
"coisas" que a física chamada "atômica" é sempre um ato concreto de gravis 
em seu desdobramento evolucionário, independentemente de como esse 
material exibido pelos achados de outros arquétipos. Mas essa percepção da 
matéria, é tudo o que podemos saber sobre significativamente gravis como ele 
é puro poder, é um "tornar-se" o seu sonho e por isso que dizemos que 
alegoricamente "escondido" por trás da matéria em interioridade do corpo, na 
intimidade do ser em si. Se violar a privacidade do processo, se invadiu o 
campo e aprofundar o assunto para encontrar o "centro de gravidade" potencial 
enteléquia, nunca encontrei nada. Não importa há gravis, mas o início à 
matéria e multiplicar só obter obter o maior número gravis potencial. 

O conceito de gravis é capaz de cuidar do seu sonho que se desenrola no 
menor partícula da matéria dá origem a uma teoria não ortodoxa atômica que 
foi exposto no livro Física Hiperbórea e baseia-se na definição de um "átomo 
arquetípica" ou "quantum arquetípica". 

Deve fazer um balanço agora, os dois erros históricos mencionados 
acima. O Newton foi à missa "causa" da força de "atração gravitacionai", além 
disso, existe e é efetivamente proporcional às massas e inversamente 
proporcional ao quadrado das distâncias que os separam, como demonstrado 
Coulomb em cargas elétricas e Cavendish será medido balanço de massas; a 
realidade é que, enquanto a "força gravitacionai" é matematicamente 
relacionada com a massa, não é a sua "causa", mas, por sua vez, a massa é o 
efeito específico, o ato de um arquétipo gravis. A "força gravitacionai" é, 
portanto, a ação de uma força arquetípica que vem do seu sonho e "atraído" 
para sua enteléquia, que alguns chamam de "centro de gravidade". Agora, o 
"centro de gravidade" e, por vezes, apenas algumas vezes, especialmente no 
caso de um corpo esférico como a Terra coincide espacialmente com o 
Enteléquia.Voltamos, então, para perguntar o que se entende por "coincidência 
espacial"? O que não quer dizer que, na região interna do corpo, por exemplo 
no centro da Terra, o Enteléquia ESTE? 

Antes de responder, vamos considerar o segundo erro histórico. Leibniz, 
evidentemente pensando em um Deus Hyperborean, que não tem nada a ver 
com o Demiurgo computador da matéria, o verdadeiro "Deus" deste mundo, 
atribuído à mesma perfeição absoluta ", Perfectio Dei", que "vai criar duas 
coisas prevenir iguais ". O princípio da identidade dos indiscerníveis coisas, 
que afirma que, se duas coisas são absolutamente iguais "deve ser a mesma 
coisa" é assim imposta, na filosofia moderna e pensamento científico na parte 
de trás, o "principium identitatis indiscernibilium". Além disso, uma vez que é 
manifestamente impossível de acordo com Leibniz, "não pode ser duas coisas 
iguais": o Criador não teria repetido. Este raciocínio é falho, pois se baseia no 
pressuposto de que o universo foi criado por um Deus de bondade e não por 
imitador Demiurgo, como de fato ocorre. Mas, apesar de Leibniz, o trabalho do 
Demiurgo é baseada na imitação e da estrutura do material deve, 



naturalmente, reflectir este princípio contradizendo o principium identitatis 
indiscernibilium: é fácil de entender, se começarmos a partir de uma 
composição arquetípica do real. Mas o principium de Leibniz foi 
dogmaticamente construído à epistemoiogia e predomina em todo 
inconscientemente referindo-se a observação empírica ou experimental dos 
fenômenos atitude "científica" física; Isso não é por acaso: Sinárquica segue 
uma tendência a desenvolver irrelevante aqui. O importante é que a teoria 
contradiz o principium gravis; e fá-lo porque tal principium é completamente 
falsa. Sabedoria Hiperbórea afirma que "não pode haver duas coisas iguais" e 
aponta o exemplo dos potenciais enteiéquias de entidades externas, seus 
núcleos indistinguíveis, ou "centros de gravidade" determinados pelo arquétipo 
gravis. Erro principium Salvar, em seguida, Leibniz e passar a responder as 
questões pendentes sobre a situação real da enteléquia e sua possível 
coincidência espacial com o "centro de gravidade. 

Arquétipo Tudo tende para um sonho. Mas a origem do movimento, o 
primeiro impulso é produzido por uma fonte que tem em si a perfeição a ser 
alcançado; movimento é, portanto, uma evolução que aponta para um 
propósito que também estava começando. Propósito Entelechy é algo que 
"ainda não está" a ser obtido, ou seja, algo "futuro". Chegamos agora à parte 
mais complexa do problema como em destaque na E4: enteléquia é algo 
"futuro" do trabalho nesta entidade como possibilidade de ser; daí o adjetivo 
"potencial" que é adicionado para indicar que o caráter. Uma vez que a 
conexão entre o sonho de uma entidade ea entidade concreta é o arquétipo 
"Processo", este processo é a possibilidade real de que é um sonho. Mas o 
processo todo tem o sentido do tempo transcendente (ver Figura 44). 

Vamos dar um grande passo com a imaginação, suponha que somos 
capazes de ver tudo o que volver PROCESSOS NO MUNDO, daqui até o 
macrocosmo CANTO DA ÚLTIMA; se isso é possível, se não podemos fugir de 
qualquer processo, então não poderia medida sobre outro tempo fora aquele 
em que ocorrem inúmeros processos cósmicos; ainda mais: não poderíamos 
saber se outra vez indicaria que NOS NADA, nada para mudar, é claro. Esta 
conclusão absurda demonstra que o tempo, o "tempo transcendente do 
macrocosmo" é a soma de todos os processos no universo, isto é, de todos os 
processos arquetípicos. O tempo transcendente é, portanto, também um 
"processo", que é conhecido desde os tempos antigos, quando foi chamado 
esse processo CREEP; mas vale a pena repetir a clarificar o conceito da 
Sabedoria Hiperbórea. 

Este conceito afirma que o tempo transcendente processo tão fluente, 
também aponta para um sonho, um sonho de super chamado "Future". Na 
verdade, o "Future" só pode ser concebida como um sonho, como a perfeição 
final de um processo cósmico de consciência: o tempo transcendente, o initium 
é o único, Brahma, ou o que você deseja nomear o Demiurgo, cujo resultado 
final enteléquia do Tempo, o futuro é o One, Brahma, ou o que você deseja 
nomear o Demiurgo .... 

O "tempo transcendente", de acordo com a Primeira Parte concordar, é 
"transcendente" para o microcosmo, mas, na verdade, é um fluxo imanente da 



Consciência Cósmica, a Alma do Demiurgo. E essa consciência produziu 
Arquétipos cujos processos que estão em causa. A partir daí, então, a partir do 
momento, o tempo transcendente, de toda a realidade; e houve também 
apresentações de todo o real; mais não é porque, apenas uma "dimensão e 
visa Física, mas o apoio fundamental de toda a existência, apenas após o 
tempo, a posteriori o tempo transcendente" espaço mostra "o efeito de 
processos arquetípicos desenvolvido nos planos de matéria e 
energia. Simplificar a teoria da física Hiperbórea pode-se concluir aqui que o 
espaço é um "segundo nível" do transcendente ou um tempo rudes tempo 
estado, uma categoria inferior temporário, um "tempo ocioso", etc A 
racionalidade e justificação para a pontuação vem da área só aparece em 
relação ao assunto, é produzido por ela; mas sujeita sempre segue o processo 
de gravis: não pode escapar de seu poder como miastenia plasmadora CAEN, 
como entidades específicas da última escala Arquétipo de Consciência 
Cósmica, ou seja, a partir do momento transcendente; observando-se as 
extremidades do processo, é claro que o espaço é causado pelo tempo 
transcendente pelo sujeito organizado pela gravis. 

Demos um grande passo. Agora volte para as questões sobre o potencial 
enteléquia e sua coincidência com o "centro de gravidade". Se aplicarmos os 
conceitos acima, o problema do campo gravitacional, vamos tirar conclusões 
bastante diferentes das previstas pela Física. Considere-se um campo de 
massa, a Terra, por exemplo. 

a - Para Física, ao redor da Terra existe um campo gravitacional. 

Para a Sabedoria Fliperbórea ao redor da Terra age poder arquétipo 
gravis. 

b - Para a física, a massa da Terra deforma o espaço "curva" nas 
proximidades. 

Para a sabedoria Hiperbórica, a massa de terra cria um espaço curvo 
que reflecte a distorção que é miastenia transcendentes em relação ao 
tempo. 

c - Para Física, no centro da terra está localizado o "centro de gravidade", 
onde todas as linhas de força de convergir, descrevendo o campo 
gravitacional imaginário. 

Para a Sabedoria Hiperbórea, no centro da Terra é um ponto a 
COMBINAR O centro de gravidade: ES GRAVIS enteléquia. 


Voltamos ao início. Mas agora podemos entender, mas não é coincidência 
espacial. Não pode ser porque a enteléquia é o aspecto futuro do Arquétipo 
gravis. O que esperar, então, o "centro de gravidade" como a Sabedoria 
Hiperbórea:? Ponto indiscernível, ou seja, um ponto que contradiz o principium 
identitatis indiscernibilium Leibniz. Este é o caso, porque a enteléquia, 



enquanto perfeitamente acabar de arquétipo, é o arquétipo do mesmo: FROM 
THE enteléquia GRAVIS PROMOVE um processo que não pode ser 
interrompido e indo de POWER (campo gravitacional) A enteléquia (centro de 
gravidade) que está no futuro; AS PATH GAP processual ABRE NO ESPAÇO, 
o "distorce" Produzir UM CONTATO TOPOLÓGICA entre os níveis 
diferentes. Na verdade real o que acontece no "ponto indiscernível" é que a 
enteléquia "regenera" transformar um ponto no espaço-tempo; que "levanta" se 
você quiser. 

Vamos procurar novamente por indiscernível? Para que algo seja 
"imperceptível" deve ser capaz de ser comparado a qualquer outra coisa 
exatamente o mesmo, com absoluta igualdade, ou seja, com tudo o que 
acontece no momento e ocupar o mesmo site. Só assim poderemos garantir 
que "duas coisas são indistinguíveis" quando "tanto" show coincidência de 
espaço e tempo. Bem, e aqui estamos a jogar um dos maiores mistérios do 
mundo: enteléquias ALL GRAVIS são indiscerníveis. Em outras palavras: todas 
as autoridades, independentemente da forma ou tamanho, há um ponto 
indiscernível. Esta propriedade é a CAUSA DE TEMPO TRANSCENDENTE 
isotropia. Através dos pontos indiscerníveis fato FLUXO transcendente de 
tempo e que cada ponto do espaço contém um ponto indiscernível 
macrocósmico, o fluxo temporal é isotrópico. 

E, como o "tempo transcendente" é na verdade o atual consciência do 
Demiurgo, entende-se que cada entidade, inseparáveis do ponto, é EL: a 
dinamização é o processo de estar com sua Sabedoria Aspecto de potencial 
enteléquia e vendo o processo de estar com sua aparência Consciência-Time, 
inseparáveis do ponto. 

Há muito a meditar sobre essa propriedade para cobrir o mistério 
envolvendo gravis, em toda a sua profundidade. Para concluir este resumo da 
Teoria Gravis vamos destacar o mais importante. 

Antes de tudo, é necessário superar a barreira de incompreensão que se 
opõem ao direito de levantar aparentes paradoxos irredutíveis. Não se esqueça 
que para nós estar enfrentando um segredo terrível, que não vai ser fácil de 
fazer; pelo menos não com a impunidade. O primeiro obstáculo é o problema, 
como discutido na E4, que mantém a sua Arquétipo absoluta singularidade que 
se manifesta na pluralidade das entidades. Ou seja, se os pontos indiscerníveis 
são uma ea mesma coisa pode ser como entidades diferentes tempo?; ponto 
indiscernível se a Terra é exatamente o mesmo que o de Vénus, por exemplo, 
como é que milhões de quilômetros separam os dois planetas? Resposta: 
claro, acontece que os pontos indiscerníveis são "potenciais Pipe Dreams" de 
gravis Arquétipo: Levando isso em conta entende-se que a distância entre os 
planetas não tem nada a ver com pontos indistinguíveis para eles, finalmente, 
concordar a corrente e qualquer distância futuro separa nesse potencial. E o 
mesmo se aplica a qualquer outra entidade que você quer considerar. 


E6 - As entidades indiscerníveis centrais. 



Na E4, viu que "o potencial enteléquia subjacente ao próprio arquétipo 
universal estar dos seres e indiscernível determina uma região onde cada um 
mantém a sua singularidade absoluta" que "região" é a "entidades 
indiscerníveis centrais Na E5 indiscernível verificar-nos que as entidades 
materiais central subjacente de fato potencial enteléquia gravis Arquétipo "em 
todas as entidades, independentemente do tamanho, há um ponto 
indiscernível. Esta propriedade faz com que a isotropia do tempo transcendente 
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Agora, para compreender em profundidade o conceito de "core indiscernível" 
é necessário ampliar essas definições para todas as entidades externas ea 
totalidade dos arquétipos universais. Ou seja: NÚCLEO indiscernível EM 
TODO O SEU CORPO O potencial é UNIVERSAL Arquétipo enteléquia, QUE 
É indiscernível DE QUALQUER Arquétipo enteléquia UNIVERSAL. Esta 
propriedade estranho que se assemelha ao núcleo indiscernível puro nada, é 
causada pela maneira imitativa na qual o Demiurgo produziu os arquétipos 
universais self como uma réplica a sua essencial "problemas": há apenas tão 
bonito e dez para que moldaram ARCHETYPES MONADA. Isto é 
importante; "Não nove ou onze, dez aspectos do Um que definem a essência 
de todos os seres do Universo." "E uma mônada, imagem perfeita do One, cujo 
revestimento formal é o arquétipo gravis cuja manifestação ôntica é o Quanto 
arquetípica; uma única mônada repetido em cada ponto do espaço cósmico, 
em cada ser, em cada ser em si em torno do núcleo indiscernível, por isso é 
indiscernível e idêntico a qualquer outro arquétipo ou o Inefável." 

Arquétipos são apenas dez, como aspectos de um só, mas muitos tudo 
combinado tornar possível a enorme multiplicidade de seres; No entanto, o 
cerne de qualquer entidade indiscernível particular, a enteléquia potencial se 
tornar seu próprio, não pode ser diferenciado do que de outro organismo: é 
indiscernível. Obviamente, esta propriedade torna-se extremamente escuro 
conceito central indiscernível de "termo universal" do corpo que ter explicado 
isso obscurece em tudo, a maneira em que as entidades se tornar 
"indivíduo". No entanto, esta é facilmente compreendido, quando se envolve a 
existência de seres de "design", isto é, em particular, "expressão", tal como 
discutido em detalhe na E8. 

Na primeira parte (página 110) o conceito de núcleo e sua propriedade 
curiosa indiscernível veio para a frente, mas só agora pode ser entendido 
claramente: "deve-se notar que o tempo transcendente não só a qualidade 
estranha, como indicado para ser isotrópico para permanente e subsequente 
corpos anisotrópicos e outras vezes sucessivas, mas também contínua e de 
lote de cada vez. Isso ocorre porque o espaço real é composta essencialmente 
por quanta arquetípica, que cada um possui um "irá apontar indiscernível." É, 
por conseguinte, que a qualquer parte do espaço, mesmo que pequena, existe 
sempre, região estritamente coordenable espacial, que é o princípio da 
extensão contínua e undecideable "ponto indiscernível", em si temporal, que é 
o mesmo ponto pode ser localizado em qualquer lugar do Universo: o ponto 
indiscernível é chamado também ABRAXAS EYE. Assim, cada entidade 
sucessiva, por exemplo, é e não é, em cada momento de sua ocorrência; mas 
a sua existência é ser referido e não é permanente. O fim de todo ser, o ser 



individual eo ser universal, está presente em cada momento do tempo 
transcendente: e para isso não escapa até entidades autónomas ou imortal 
como o microcosmo atual do pasu. Assim, diz-se que a mera percepção da 
aparição sucessiva ou fenomenal das entidades é uma ilusão, como um fim, 
nada vai chegar ao fim do tempo sucessivo, que é igual a nada cedo, antes do 
tempo sucessivo, é sempre presente nos corpos, expostos ao olho clínico 


E7 - O olho de Abraxas. 

Teoria Gravis, por outro lado, em primeiro plano o problema de 
"individualidade de seres" cuja solução é dado em E8. Sem considerar agora 
como isso é possível, observar que os cinco cães na Figura 45, apesar de tudo 
são manifestações de um mesmo arquétipo e tendem para o mesmo sonho, 
pode distinguir-se especificamente como AUTORIDADES INDIVIDUAL: aqui 
este cão , que diferente de uma terceira, quarta yon, etc Todo mundo deve 
haver dificuldade nessa distinção, todo mundo iria ver os cinco cães 
marcados. Mas quando as coisas mudam é a realização de uma análise 
semelhante de gravis, ou qualquer outro potencial de sonho, porque, então, o 
observador deve admitir a realidade de pontos indiscerníveis: Você não pode 
dizer a um gravis outro e, diante de seus olhos, DESAPARECER DO ÓRGÃOS 
MÚLTIPLOS PARA DEIXAR O PASSO à singularidade de arquétipo E, DO, A 
FACE DA Demiurgo laterrible. Naturalmente, muitos endereço risada esta 
possibilidade que irá qualificar absurdo: BEM entrar e RISO. Se eles não estão 
preparados para enfrentar o mistério é melhor rir e permanecer na ignorância, 
pois são incontáveis QUE ENFRENTAR enlouquecido indiscerníveis realidade 
aponta: havia "místicos", por exemplo, de repente, vi os olhos em todas as 
coisas; ou pesquisadores que assistiram o mundo com a percepção visual 
expandiu por alguns medicamentos e ficaram horrorizados ao verificar um 
cosmo vivo fornecidos com "milhões de olhos" com que "Deus estava olhando- 
os de todas as coisas" (HIDDEN PARTE EX OMNI) . 

É necessário notar, então, sobre o perigo à espreita no insano estar de todos 
os seres em si mesmo o seu fim universal ou propósito. 

Como sabemos, o que o pasu ser encontrados no corpo é o que revela o 
seu termo em particular, o seu plano: O plano está sendo-para-o-homem do 
corpo, um nome, palavra que individualiza e tem sido pronunciada pelo LOOK 
"LOGOS" O Demiurgo. Mas o que estamos estudando aqui é o termo universal 
de ser, o próprio ser, que está trancado em sua privacidade e é inacessível ao 
conhecimento da pasu; para pasu, na verdade, ele só é dado o conhecimento 
das entidades de sua exterioridade: Você só pode refletir com a natureza ou o 
mundo, levar o plano e colocar o sentido em ser, mas o próprio ser, o ponto 
indiscernível, potencial enteléquia, deve permanecer desconhecida para ele. Já 
sei que foi observado de forma consistente "de todas as coisas" pelo olho, um 
e muitos, Abraxas. 


Pelo contrário, não só a percepção virya pode ser em si, mas tal experiência 
é uma das técnicas de libertação espirituais. "Fora do perigo real de uma tal 



confronto com o Demiurgo na forma de oposição estratégica é um risco 
calculado, na medida em que a conta de avanço com o mesmo e tem sido 
incluída como parte da arte. Confronto direto com as licenças demiurgo, em 
vigor no domínio do tempo, ou seja, libertar o arquémona área estratégica, o 
tempo transcendente do macrocosmo.: A criação de um bom tempo " (Página 
168). ? Como: "Primeiro de tudo, não conseguem eliminar virya arquémona 
com vista para a oposição estratégica"; pois deve "definir um ponto fora da 
arquémona, ou seja, um ponto de Valplads; o ponto é para ser confrontado 
com o muro infinito ao virya ocupar a praça, ea oposição estratégica contra ele 
para a taxa de tempo transcendente; conseguinte, é necessário primeiro 
garantir que esse ponto deve permanecer sempre a mesma e que até o 
momento PASS TRANSCENDENTE isotropia e continuar em ponto de 
projeção cerca virya; ou seja: necessário obrigar o Demiurgo, com 
antecedência, para apoiar a oposição estratégica. É possível atender a essa 
condição? Resposta: Sim; aplicação do princípio da física que diz Hiperbórea 
PARCELA pesado de toda a matéria é a expressão de um ou mais átomos 
arquetípica arquétipo Quantun OU EM cada um dos quais há um ponto 
indiscernível: CADA ITEM indiscernível, que é o ponto SAME átomos em todo 
o universo, há um ponto do tempo TRANSCENDENTE presente em cada, a 
consciência TEMPO Demiurgo VOZES "(páginas 170-171). Este parágrafo em 
itálico tem de deixar claro agora, à luz da teoria resumida na E5 gravis. 

Mas para virya preocupados com sua libertação espiritual, entidades 
indiscerníveis e pontos na Presença do Demiurgo são mais do que apenas 
uma teoria. De acordo com a Sabedoria Hiperbórea corrente espiritual é um ato 
de guerra e nenhum inimigo pode lançar o seu Espírito sem luta: pose do 
guerreiro é essencial para ESTRATÉGICO VIA DE OPOSIÇÃO PARA 
PROPOR Neste livro, ou de qualquer outra forma Hyperborean. Por isso, o 
confronto com o Demiurgo é inevitável, mais cedo ou mais tarde. Nós já 
dissemos muitas vezes e vale a pena lembrar: a verdade, a única verdade real 
está dentro de cada, em memória do sangue. Deve participar da virya para 
confirmar as teses básicas da Sabedoria Hiperbórea. Então, para quem já 
ouviu a voz de puro-sangue e decide lutar, o ato individual da guerra não pode 
ser caracterizada, exceto em ódio gnóstico para o mundo do Demiurgo: virya 
tentativa acordado para experimentar em todos os momentos "hostilidade 
essencial", tentando reorientar estrategicamente Espírito inversa. E essa 
hostilidade essencial que, uma vez implantado o Espírito Hyperborean contra o 
universo material do Uno, será do personagem, em pequena medida, o ato de 
acordar virya prazo guerra contra ele, ou seja, contra o macrocosmo do 
demiurgo Jeová Satanás (página 162). "Se tal é a resolução de virya se assim 
gnósticos são seus objetivos, então tudo será dito, não mais palavras vazias ou 
sinais vãs: o confronto vai ultrapassar o véu de Maya, uma instância absoluto 
onde o WARRIOR Hyperborean E DENIURGO lutar cara a cara. E, como na 
origem da queda, no jogo de luta vai estar de volta na cadeia espiritual; 
desperta virya atacado para libertar o cativo e do Espírito Demiurgo responde a 
submeter ao Espírito para uma maior e mais terrível confusão "(página 163 ). 

Todos estes compromissos têm a acrescentar: E CLASH NAQUELE 
INEVITÁVEL EM QUE O GUERREIRO E Demiurgo hiperbóreo lutar cara a 
cara, o mais difícil teste a ser ENFRENTAR O GUERREIRO é a contemplação 



do terrível Demiurgo FAZ. Naturalmente, o Demiurgo é um ator com muitas 
máscaras, mas aqui nos referimos a um aspecto: o que pode ser percebido em 
si mesmo, dos seres, ou seja, nas entranhas de todas as entidades do mundo, 
que sustenta e vitaliza a partir gravis enteléquia; esse aspecto que a Sabedoria 
Hiperbórea chamado DRAGON WORLD (Draconis MUNDI) e cabala hebraica 
Metatron. 

Não há palavras para descrever "como" Dragon World, a anima mundi, e 
não vale a pena tentar. Basta-nos para formar esta imagem uma idéia sobre o 
solucionador PERIGO POWER: e isso será alcançado se garantir que somente 
aqueles que têm um valor infinito, ou seja, um produto do agrado do valor 
espírito infinito, se resistir: para qualquer estado espiritual inferior, por exemplo, 
para o virya perdido, Sua aparência é irresistível; Dragon World mergulhou no 
terror todo observador, cujo valor tem qualquer limite moral; e "todo 
observador" entendido "encarnado ou desencarnado", "o homem, a alma ou 
deva", etc A importância deste ficará claro se assegurar que as provas de 
capital impõe a Sabedoria Hiperbórea para a iniciação, ou seja, o Test of Valor, 
é "apenas" na contemplação do rosto de O Terrível; mas isso Faz, pode ser o 
mundo do dragão e outra imagem ela, outro aspecto insano do Demiurgo, 
conhecido como IVY CRON, e que só se manifesta no rosto todos os membros 
de uma raça santa tão ou mais terrível, hebraico, neste caso, isto é, seu rosto 
Um presente na pluralidade dos órgãos de raça hebraica em si mesma raça, a 
enteléquia potencial da raça, ou seja, o Shekinah. 

Em resumo, aqui queremos ressaltar que, sujeitas a um caminho secreto de 
liberar sete mais propõe a Sabedoria Hiperbórea, ser um momento em que 
haverá um confronto com o Demiurgo e eis que sua terrível Faz, você pode ser 
perigoso se você não tiver um valor ilimitado. Mas deve ficar claro que, mesmo 
se não houver luta levantou a visão do Dragon World por si só é suficiente para 
produzir um efeito devastador sobre o equilíbrio racional: a estrutura cultural 
pode parcial ou totalmente destruídos dessa experiência ou cultural assunto 
pode ser engolido pelo "Deus de uma entidade" em um contexto extremamente 
oblíqua; em todo o caso, isto significa a loucura. 

Assim, todas as precauções que levarão virya excessiva tratado esta 
questão como THE DRAGON WORLD está presente em todas as autoridades, 
porque todos os corpos são parte do seu corpo. 

Na inteligência de gravis, a partir de pontos que são indistinguíveis em todos 
os corpos, ou seja, a partir do momento que é sua consciência transcendente, 
é a ordem material de apoio.Mas não através do ACT gravis. Apenas detém. O 
OLHAR NO LOGOS EM QUE REPRESENTAM OS ITENS mas a aparência 
CONSCIÊNCIA indiscernível-TIME. MAS NÃO É A PALAVRA DO OLHO 
Demiurgo. UM OLHO incansavelmente vezes, mas toda a criação é O OLHO 
MESMO sienpre eis um MAYA. Um olho que referiu a si mesmo, que a auto 
ADMIRA PERPÉTUOS. De olho nesse stalking lobo eo cordeiro fugir na 
NAUFRÁGIO DO HOMEM FACA no irmão e seu irmão morre e também na 
faca que SANGUE ENBRIAGA borbulhante. UM OLHO OLHA PARA FORA DO 
AMADO E AMADA E DA TRAIÇÃO DE TRÊS. Enfim, esse olho, que é um 
divisor de águas SIMA descendo as DEPTHS de bem e mal é o olho do 



ABRAXAS, TERRÍVEL um olho e tolo. Não é de surpreender os gnósticos 
alexandrinos, que sabiam que tipo de monstro o tinha que fazer, o Olho de 
Abraxas trancado em um triângulo, ou seja, aplicar a "lei do muro", não é louco 
com esquizofrenia. Inicia viryas Hyperboreans acordado ou cavaleiros tais 
como os gnósticos, também têm técnicas para resistir a aparência do 
indiscernível miastenia benefício Demiurgo e pontos de solventes Estratégia 
Siddha, com certeza, vamos pedir L vantagem? Para quê? Como? Essas 
perguntas parecem não ter resposta no momento em que, se você não tem um 
Bevatron, parece que ninguém pode sequer sonhar em investigar o interior da 
matéria, e se um guindaste hidráulico não é realizada, que iria tentar mover o 
pedras de Sacsayhuaman? Mas a verdade é que só o maravilhoso deve 
"aproveitar" Teoria Gravis, que é uma ciência Siddha e que são excluídos e 
viryas pasu perdidos. ■ 

Considere algumas dessas possibilidades maravilhosas. Aquele que 
compreendeu a teoria Gravis, por exemplo, pode procurar em si mesmo, no 
microcosmo do ponto indiscernível e através da Graciosa, mova o centro de 
gravidade não SEU CORPO, evitando o PESO, isto é, o unidade para exercer 
a sua massa de terra: é o "levitando". Mas, como seu ponto indiscernível é a 
mesma que a pedra está lá, você também pode mover-se de um ato de 
vontade: a "psicocinese". Mas quando um corpo material projetado habilmente 
leva-o a concordar com o seu sonho de um corpo humano, então você tem um 
veículo "viajando sem a motor" como aqueles que sempre está aberta a 
Hyperboreans. E como no ponto indiscernível nenhuma distorção espacial, 
esses veículos podem tornar-se invisível por "tempo de aceleração" e não 
"altas vibrações", como argumentado por alguns materialistas e ufólogos 
Sinarcas. 

Finalmente: no centro da terra, dado o poder de sua massa, há um poderoso 
ponto indiscernível alterando, assim, o espaço eo tempo, que pode ser 
encontrado lá, pela forma como a abordagem é PRECIPITAÇÃO, a partir de 
um núcleo magma tão caro aos geólogos míopes, simplesmente parte 
simultânea do espaço cósmico, ou seja, um céu estrelado, passando por vários 
estados intermediários que dependem espaço demiúrgica significado. 


E8 - plano modelo do corpo externo. 

Na primeira parte (página 39) definiu o 'projeto demiúrgico "como a essência 
da entidade para pasu. Lembre-se que a definição: "Para um pasu relação é 
essencialmente a verdade da entidade. Mais, aqui, devemos notar que nós não 
dizemos, mas a verdade a essência do ser: Esta marca indica que a essência 
do ser é o Designio, enquanto o índice de correlação racional, interpretação de 
desenho ou o esquema, o que é verdadeiramente conhecida e portanto, "A 
Verdade da entidade." 

O projeto é, portanto, a essência da entidade externa, a entidade localizada 
no mundo, que tem sido objeto de intuição sensível: "Primeiro você tem que se 
qualificar para a descoberta do design como uma entidade externa que 



SIGNIFICADO, assim Mais mentiras AQUI esfera sensorial. De fato, enquanto 
o arquétipo universal nunca ser visto fora do corpo, ou o próprio corpo, como é 
absoiutamente imanente, o desenho do corpo é cedo para ser-para-homem, de 
transcender todas as barreiras e rebelde corretamente . Em outras palavras, o 
plano passa a uma OBJECTO INIERIOR "(página 38). Esse "objeto interno", 
depois de ter interpretado arquetipicamente pela segunda operação da razão, é 
descrito e integrada no tecido cultural como Princípios de Relacionamento: 
Relacionamento contém uma entidade esquema sêmica que é, para todos os 
efeitos microcosmo, entidade VERDADE. Para facilitar a compreensão do 
modelo estrutural, concordamos, então, representar a relação como um cilindro 
ligação entre nós ou princípios: o conjunto de uma relação e dois Princípios foi 
nomeado assim sistema simples e sua representação pode ser visto na Figura 
13. 

Com base na simples sistema da Figura 13, temos desenvolvido numerosos 
exemplos e, destes, diversos elementos fundamentais desenhada feno. No 
entanto, há uma questão óbvia de que não respondeu e você pode se 
perguntar o seguinte: se a relação entre o sistema simples de Figura 13 
representa "a verdade do ser" por meio de um projeto do esquema sêmica ou 
essência do ser como projeto é tal, sob as diretrizes do modelo analógico 
estrutural? Mais claramente: como é que um Designio analógicas, que a sua 
interpretação racional levaria ao simples sistema da Figura 13? 

Resposta: esta resposta é chamá-lo: o modelo estrutural essencial 
apresentados. O "postulado fundamental", afirma: ESPERA ôntica 
CONCORRER um elo na estrutura cilíndrica CULTURAL; UMA DAS ESFERAS 
CONCENTRIC SOBRE E SERIES Menor maior, AS "essência" PLANOS uma 
agência externa Faz retangular HARMONIZAÇÃO interseção em 
CYLINDRICAL EIXO Link como "verdade" do corpo na estrutura das empresas. 

O "modelo de design", cuja interpretação racional corresponde à ligação 
cilíndrica 13 é, portanto, um corpo composto: compor uma série de 
concêntricas sobrepostas áreas de alta, de baixa como as camadas de uma 
cebola O postulado essencial que assegura que a ligação cilíndrico da figura 13 
é constituído por um conjunto de planos axiais, cada um dos quais tem um 
comprimento igual ao lado do seu comprimento e um lado de largura igual ao 
diâmetro da sua borda circular, cada plano axial corresponde analogamente ao 
uma área do modelo de cartão e cada um intersecta no seu meio com todos os 
outros planos, uma linha que passa através do eixo do referido eixo de ligação 
cilíndrico é o ponto mais profundo do núcleo conotação axial. Figura 46 é 
simbolizada postulado essencial para facilitar a compreensão. 

Para o lado esquerdo da figura, na Região B da macrocosmo (comparar com 
a figura 39), é mostrada a concepção do corpo externo, como uma esfera 
ESTRATISFORME. De acordo com ele, três eixos cartesianos, ortogonal, 
incontável, indica que a entidade designada está localizado no "macrocosmo 
espaço analógica: o" tempo transcendente "(T t ), a "Extensão de Sentido" 
(Es) e o "Logos demiúrgica" (L d ) são, respectivamente, dimensões 
semelhantes, "tempo transcendente" (T t ), "imanente" (T i) e "significado" (S), 
o espaço microcósmico analógico que parece certo o desenho. Na Figura 39, é 



útil observar a analogia entre os planos temporais micro e macrocosmo: é que 
o "imanente" o microcosmo, enquanto que a "consciência" do pasu, tempo 
transcendente é análogo ao macrocosmo, que é o tempo de "consciência" do 
Demiurgo; em vez de "tempo transcendente", no microcosmo, é análogo ao 
"EXTENSÃO DA SENSE" no macrocosmo: esta dimensão é uma medida de 
"duração" de uma consciência macroconcept do Demiurgo. 

Voltando à Figura 46, vemos que a dimensão "Logos demiurgic" (L d ) é 
análogo ao do "significado" (S) (ver Figura 21) e que o modelo de cartão é 
"concentrada" sobre o eixo que representa: isso significa que o projeto é uma 
produção do conceito Logos demiúrgica que será explicado mais tarde. 

Uma seta intitulado "percepção" através de "área sensorial" e nos mostra o 
elo cultural cilíndrico estrutura sémicamente equivalente a ser descoberto: a 
"estratiforme sphere", que consiste em uma série de esferas concêntricas, o 
que corresponde a um "cilindro estratiforme "composto por um conjunto de 
planos axiais, conforme exigido pelo postulado essencial. 



Figura 46 





Temos agora, de acordo com o modelo estrutural usado aqui, um "modelo 
de design", ou seja, um modelo "da essência do ser". Nosso objetivo é, 
obviamente, servir de "modelo de design" para entender o verdadeiro propósito 
como? Resposta: descrevendo correspondências analógicas entre o modelo eo 
projeto real e utilizando o modelo para exibição. 

Vamos começar perguntando qual é o propósito real? 

Resposta: Em princípio, devemos lembrar o que foi dito na primeira parte 
(página 94): "... a suprema importância que o Demiurgo designou entidades 
antecipa que estas vigas, acesse o homem envolvido seu Plano. Não acredite, 
é claro, que o homem só de seres uma mera aparência sabe, como alegado 
pela ingenuidade de muitos pensadores racionalistas. Designio cada um é 
realmente uma parte de um plano que contém paradoxalmente ALL DO 
PLANO: É A VONTADE DO HOMEM Demiurgo "conhecer e admirar SEU 
PLANO". Em resposta, nós podemos tirar disso que "o plano é um plano." Mais 
e qual é esse plano? Resposta: "Em uma escala de FORMAÇÃO FASES DE 
IR AO ENTE Demiurgo" (página 94). Cada uma das formas de a série são 
chamados a Sabedoria Hiperbórea MATRIX arquetípica. O Plano consiste na 
concepção, bem como, "uma série de matrizes arquetípicas". Mais 
precisamente, em seguida, o nosso objetivo é conhecer a essência do design e 
função do plano em que consiste demiúrgica. Para atender a essa final nada 
parece melhor empregar o design do modelo.No entanto, como veremos, não 
podemos iniciar qualquer explicação sem primeiro modificar o modelo de 
design. Isto não é devido a uma falha, mas a correspondência estritamente 
analógica com o modelo mantém a essência de qualquer plano real e faz com 
que a compreensão direta e imediata. Considere o problema é a própria 
concepção de um plano de projeto que consiste em "uma escala de fases de 
formação", ou seja, uma série de matrizes arquetípica; bem, no plano do 
modelo, cada série Matrix, AN APLICÁVEL CONCENTRIC esfera.Então, 
vamos tirar conclusões sobre as razões para essa oferta formal; agora o que 
nos interessa é notar que pouca ou nenhuma observação poderia fazer uma 
série de esferas concêntricas, onde o mais externo que contém todos os outros 
dentro. É por isso, mas a forma da "esfera estratiforme é manter método 
preciso COM Designio REAL, vamos chegar a acordo sobre uma outra forma 
como" modelo de design ". 

Como deveriam idealmente ser utilizados, no entanto, a área de estratiforme, 
que será derivada desta a forma mais adequada para facilitar a 
explicação. Este formulário é mostrado na Figura 47 e, como o próprio nome 
sugere, é a implantação "das esferas internas que compõem a estratiforme 
esfera: no eixo" Logos demiúrgicos representando o VOX do Demiurgo, estão 
dispostas em sucessão tudo SÉRIE Formação alargado de Designio esferas 
design do modelo; ASI é implantada na SERIE PLANO DE FASE "série de 
treinamento" FORMAL O, MAS DEVE LEMBRAR SEMPRE QUE ESTE É 
APENAS UMA REPRESENTAÇÃO E PLANO EDUCACIONAL DE 
RECURSOS DA é semelhante à esfera real estratiforme NA FIGURA 46. 



Figura 47 


O desenho real, de facto, não formal implantação de qualquer tipo e, pelo 
contrário, a totalidade do plano está contido no interior do corpo, semelhante às 
esferas concêntricas dentro da esfera estratiforme. 


E9 - A entidade externa BE-para-o-MAN. 

Com a ajuda do "design modelo de desdobramento", que já definimos, 
vamos explicar a real intenção das autoridades. Voltar, para isso, Figura 45 e 
exemplo dos cinco cães. Cada um destes cães tem como seu conteúdo em si 
ser um núcleo indiscernível onde o arquétipo cão subjaz à sua unidade 
absoluta. No entanto, as autoridades vista de sua exterioridade, o pasu 
indiscernível não percebem as unidades centrais do arquétipo, mas a 
pluralidade aparente de sua evolução ôntica; No entanto, veja o que 
ESPECÍFICO estados da participação plural e universal: os cães são entidades 
similares. É possível distinguir qualitativamente os membros da espécie e 
quantitativamente unir: são mamíferos, quadrúpedes, cascas, etc.: São cães; e 
aqui ninguém lá além de um terceiro, quarto ali, etc.: são cinco cães. Na Figura 
45 vemos que os cinco cães estão no nível evolutivo diferente: os três têm 
segundo grau, outra avançou para a4 - série, ea última, de maior valor do que 
outros, é perto de realizar enteléquia em enésima potência de progresso 
evolutivo. Mas qualquer que seja o caso, o mesmo progresso que o segundo 
grau, ou de outros desenvolvimentos, tais como 2, 4 e n Q um do outro, sempre 
é possível distingui-los como entidades individuais: uma aqui, outra ali, etc Se 



todos são um no núcleo indiscernível o que é o princípio que torna possível a 
sua pluralidade, o que nos permite observar aqui um outro ali, etc? Mais 
claramente: Se a especificidade do cão Arquétipo presente nos corpos, nos 
permite afirmar; -jestos São cães - o que é o princípio pelo qual podemos 
trazer para este cão único, bem, diferente de outros membros de sua 
espécie;? Há cinco cães e apontam para uma delas:? Este cão porque este e 
não outro; Arquétipo torna este cão ser um cão é o que torna este cão é este e 
não outro?. Resposta: o princípio de individuação. Os cinco cães são entidades 
individuais (ver Figura 45), pois, além do cão Arquétipo em cada ato do 
"princípio de individuação"; este princípio é uma lei do Demiurgo expressar 
SUPRAFINALIDAD de entidades, seu jeito de ser único para a descoberta 
humana. 

Vamos ver como a Sabedoria Hiperbórea formulou o princípio de 
individuação: ao redor do corpo QUE A UNIVERSAL TERM NÚCLEO 
indiscernível subjacente de seu ser, sim, há um determinado termo OU SER- 
para-o-MAN cuja função está causando a existência individual AUTORIDADES 
E LIBERAÇÃO DO HOMEM A ESSÊNCIA de ações individuais tal. CADA 
CORPO FOI Demiurgo "designada" por um indivíduo que tem de ponta-a-THE 
individualizar-MAN: os proprietários de lá este termo não é conhecido como "o 
corpo Designio demiúrgico".Em relação ao design, a Sabedoria Hiperbórea 
observa a seguinte propriedade fundamental: IGUALDADE DE ESPÉCIES DE 
IDENTIDADE Designio. 

Mas a última propriedade imediatamente levanta um problema: se os 
membros de uma espécie, por exemplo, os cinco cães, foram designados pelo 
Demiurgo proprietários com mesmo Termo de como é que, então, o "princípio 
de individuação", que permite especificamente observou: aqui, há que, 
etc? Resposta: Como vimos, o plano é um plano cujo projeto é uma série de 
matrizes arquetípicas: a resposta é CUMPRIR A BASE INDIVIDUAL 
ENTIDADE apenas um dos pais do arquétipo série de treinamento. Para deixar 
claro, nota-se que cada um dos cinco cães foi designado pelo Demiurgo com o 
mesmo "CÃO Designio" No entanto, cada evoluindo de acordo com uma matriz 
arquetípica particular do Plano, que os transforma em "entidades individuais 
"; para que possamos apontá-los, sem dúvida: esse cachorro aqui, que lá, etc 

É claro que com a resposta anterior não foi esclarecida, e muito menos a 
noção de design quasi-divina. Se o projeto é o verdadeiro princípio de 
individuação dos seres, por que não é o único fundamento da existência: pelo 
contrário, no momento da sua nomeação JÁ entidades, e ter um ser em si 
mesmo e, assim, uma natureza específica ; o que determina o plano é a 
conformação individual desta natureza específica. Portanto, em caso algum, 
são atendidas nos dois mandatos, sendo o arquétipo universal e particular, 
design, e só pode ser entendido que medida, se for considerado função 
estrutural simultânea de ambos os termos. 

Em princípio, devemos dizer que todas as pessoas físicas no universo foi 
designado pelo Demiurgo PARTICULAR. Embora esta idéia pode parecer 
excessiva, não se esqueça que a Consciência Demiurgo está presente em 
cada ponto do espaço exterior através dos pontos indiscerníveis, observando 



todos os seres com o Olho de Abraxas. Do mesmo modo, a aparência do 
Logos Demiurgo significa qualquer entidade com manifestos arquétipo 
universais. Como exemplo, pode-se notar que cada vez que o cão Arquétipo 
disse em um dos cinco cães no primeiro grau de progresso evolucionário, o 
Demiurgo nomeou-o, também, com o "cão design", determinando-a como uma 
entidade única. 

O design é PROPOSIÇÃO autoridades sobre o Demiurgo faz o 
homem. Assim, ao contrário do próprio ser, que é fechado em si mesmo, 
inacessível na privacidade do núcleo indiscernível, ser-para-homem, o plano é 
logo revelado, ir para fora do corpo e exibir a PROPOSTA Essencial, os 
desenhos, que são o VOX nas entidades do Demiurgo, a sua palavra, a ser 
dirigido em direção ao homem para revelar as essências fazer um Sermo, um 
diálogo entre o homem e os seres, entre Deus eo pasu; RESPOSTA homem e 
sua resposta é a expressão do significado, a projeção do sinal significativo 
sobre o corpo, sobre o Demiurgo no corpo, no seu Deus. Mas isso pasu sermo 
resposta a Deus, a designação da agência pela expressão licitante de sentido, 
transforma o corpo em um objeto cultural, um membro de uma superestrutura, 
parte integrante de uma cultura: por que a Sabedoria Hiperbórea diz que a 
cultura emerge de um ato dialético com a natureza, uma sermonis naturalis. 

Temos que fazer aqui, uma clarificação semântica. Como veremos, o plano 
é para o pasu em "O curso essencial dos seres." Mas este conceito não será 
entendido corretamente se não esclarecer o significado da palavra "alegada" 
desde que na linguagem comum que adquiriu um significado pejorativo de 
"falso" ou "hipótese". De fato, em castelhano: "É claro," é um particípio passivo 
do verbo transitivo "assumir", que o dicionário define como Sopena "Assumir 
existente e considerar uma coisa. Fingindo uma coisa mostrado aqui como 
no sentido negativo, mas onde pode ser melhor visto na "acção 
presumivelmente", isto é, na "suposição"; Sopena dicionário diz que a 
suposição é: "O que é suposto ou dado adquirido. Autoridade, distinção e 
engano ou mentira "talento. Finalmente, o mesmo dicionário diz que "é claro" é: 
"A matéria não é expresso na proposição, mas está na base da 
verdade. Flipótese. Qualquer ser que é o princípio de suas ações ". 

Para esclarecer a confusão de significados, devemos nos voltar para as 
raízes latinas e observou que a "suposição" que alude à Sabedoria Fliperbórea 
é o suposto, o verbo transitivo que significa SUPPONO: submetidos. No nosso 
caso, o suposto é o plano ", curso no corpo pelo Demiurgo como essa 
determinação ontológica fundamental que se liga à natureza da entidade, ou 
seja, a determinação ontológica do arquétipo universal, para formalizar a sua 
individuação específica". É evidente que o suposto do design no corpo é um 
verdadeiro curso, uma condição essencial para a facticidade do corpo, e não 
uma mera hipótese. No entanto, a palavra sempre aparece suposição suspeito 
irreal ou falso por sua conotação, ou suppositio, ou seja, hipótese nominal. 

É imperativo, portanto, para evitar confusão, e como o fazemos sem o 
conceito de suposto, o caminho inevitável parece ser a definição de um 
neologismo sinônimo, uma palavra que denota o antigo significado de "colocar 
em" mas não conotar que tal fato é uma "suposição". Quem atende a essas 



propriedades é, sem dúvida SUBPUESTO o termo, vamos usar a seguir como 
sinônimo de suposto. 

Bem, o plano foi proposto pelo Demiurgo como o corpo-a-homem ser e com 
que suprafinalidad, SUBPONE o que a agência para determinar se a existência 
individual de acordo com o princípio de individuação. Mas o projeto é uma vox 
constituído por um conjunto de matrizes arquetípicas: que atua efetivamente 
em formação individual é uma matriz arquetípica do conjunto de 
treinamento; Essa é a única matriz ativa ESSENTIALS SULBPUESTO 
ENTE. Os restantes são chamados de matrizes virtuais e que determinam as 
formas acidentais do ser, ou seja, as propriedades nenhum núcleo que podem 
ser adquiridos ou perdidos durante a sua existência. No entanto, em uma 
entidade de projeto proposto, ambos permanecem ESSENTIALS MATRIX 
SUBPUESTA como toda a matriz virtual que completar a série educativa "que 
vai desde o Demiurgo para a entidade." Assim, uma analogia que mantém o 
projeto com esfera estratiforme como o postulado essencial no corpo, em todos 
os momentos, permanecem todas as matrizes arquetípicas que compõem o 
projeto, da mesma forma como foi no estratiforme área em todos os momentos 
estão presentes ALL esferas concêntricas de série. Que vão "do Demiurgo para 
entidade" com a qual é descrita a "série de etapas formais" indica que as 
matrizes arquetípicas estão processando verbal, ou seja, os Logos demiúrgicos 
VEM, o que é que o produto com o seu VOX. A analogia de "procissão verbal" 
das matrizes arquetípicas é preservada, mesmo no modelo de design 
apresentado na Figura 47, o número de áreas de formação, distribuídas em um 
corpo ou sutratma representando a Palavra de Demiurgo seu DESIGNATIONIS 
Voeis. 

De todas as matrizes de design arquetípicas, que permanecem no corpo, 
apenas aquele que faz SUBPUESTO ESSENCIAL individualiza E AO MESMO 
TEMPO, torna-se SER-para-o-MAN. O que isto significa? Chegar à resposta 
pelo raciocínio. 

Em primeiro lugar, nós reivindicamos já declarou: PARA UMA ENTIDADE 
ÚNICA como há dois mandatos como deve concordar; ONE Universal é como 
se estar no universal Arquétipo manifesta; OUTRO especial é ser-para-o- 
homem como PLANO DE MANIFESTO DO, o Princípio MATRIX 
Designio. Destes dois termos a subsídios "universais" existência natural e 
evolutiva tombadilho, e "particular" existência individual específico. É claro que, 
se a existência do corpo é causada por os dois termos de cada vez, apenas 
pode separá-los com a razão, pela análise. Mas esta análise para evitar 
cometer os erros que criticaram em outro parágrafo, deve ser limitada a uma 
descrição estrutural. Só então, sem esquecer que a existência ontológica 
reconhece dupla determinação ontológica inseparável, podemos identificar e 
descrever as propriedades de cada termo separadamente. 

Com estas condições, podemos garantir que o ser em si do ser, o termo 
universal, é quem dá existência natural e que dirige um progresso até 
evolutivamente sua existência: Arquétipo age no organismo de ser em si 
mesmo, como princípio imanente seu movimento evolutiva, um movimento em 
espiral através da qual a entidade progride para Enteléquia ou finalidade.Agora, 



uma coisa que só existia sustentada pela atividade do ser em si o arquétipo 
universal iria entidade naturalmente subsistência, mas não específico. Por 
exemplo, a atividade evolutiva "cão Arquétipo" na Figura 45, COM RESPEITO 
somente dele, só fazem substâncias inequívocos manifestos NATUREZA cão, 
mas falta entidade específica: não poderia apontar então este cão aqui, que 
não outro, etc Para as entidades individuais emergem da subponer necessário 
natural de uma essência específica: e essa é a função do projeto essencial 
matriz arquetípica. É tão substancial cinco manifestações de cão arquétipo, 
todos da mesma natureza, indivíduo e da espécie se tornam entidades 
individuais em cães, sendo o projeto do cão SUBPUESTA matriz essencial, 
diferente em cada entidade. 

De facto, essencialmente determinada pela "matriz de base" é o núcleo real, 
o núcleo, que caracteriza a unidade individual, e não a "essência específica" ou 
quiddity, isto é, a essência contida na definição proposicional, "substância 
específica" é uma generalização abstrata das propriedades reais da entidade 
individual tomada no plural, ou seja, é um conceito fatia de estrutura 
cultural; "especificidade" é a natureza intrínseca do arquétipo universal, embora 
isso seja impossível verificar a pasu. 

A essência da "matriz essencial", no entanto, é que realmente determina a 
existência ontológica e que realmente ultrapassa o ontico para revelar o 
homem. Esta essência da pessoa física é puramente singular e, portanto, ES 
APRIORI ESPÉCIES e gênero, que só pode ser determinada a partir da 
pluralidade, mas sua aprioridade é factual enquanto espécie aposterioridad e 
sexo é meramente IDEAL. Um conceito de "natureza específica" construído 
sobre as propriedades percebidas em entidades específicas de cada um, é "o 
limite da certeza racional" o virya desperto nunca permitir a transferência 
(página 438). 


E10 - Estudo analógica de uma entidade concreta. 

Reconhecemos, portanto, duas determinações ontológicas fundamentais 
sobre todos os seres: o universal eo termo específico prazo. Ambos os termos 
determinar existem dois modos distintos: o termo universal faz com que a 
"existência natural" do corpo, enquanto incluindo o termo porque a sua 
"existência individual", o que por si só pode atender diretamente pasu; a 
"existência natural" só pode ser inferida a partir da intuição, as especificidades 
de uma pluralidade de entidades. 

Podemos visualizar esse processo de determinação ontológica dupla se 
referir a um exemplo específico e representar graficamente o "modelo de 
desdobramento de design." A título de exemplo, tomar um dos cavalos da 
Figura 45, e, como um modelo de design, o mostrador da Figura 47 chegou, 
portanto, a configuração mostrada na Figura 48. 


Para entender esta figura tem que começar a olhar para o "cavalo Arquétipo" 
encontrada na parte superior, no plano arquetípico espaço analógico 



correspondente. A esse nível, como mostrado na Figura 45, o cavalo é um 
arquétipo universal a serem, ou seja, um ser absolutamente singular, mas ter 
poder formativo que lhe permite manifestar sua enteléquia potencial de uma 
pluralidade de entidades no plano material. Figura 48 mostra uma dessas 
entidades individuais, o processo evolutivo foi surpreendido no momento em 
que chega à enésima potência de valor positivo: a trajetória espiral mostra que 
o progresso está sendo feito de cavalos de acordo com a "lei da evolução" de 
processos arquetípicos. Se o corpo de equino foram surpreendidos em 
qualquer "momento" de evolução, ou seja, em qualquer ponto da espiral 
evolutiva, o caso seria similar ao mostrado na Figura 48, com a única diferença 
de o seu valor positivo na medida a escala gradual de momentos 
progressivos. No entanto, o desenvolvimento de cavalos é determinada pela 
força do arquétipo cavalo não suficiente para fazer este UM INDIVÍDUO 
CAVALO: "Aquele cavalo". O potencial impulso evolutivo arquétipo cavalo 
entelequia manifestado no plano material, tudo que faz é fornecer um átomo 
arquetípica, um gravis, "natureza eqüina" em seu próprio poder formativo. Em 
outras palavras, gravis, QUE NÃO É ASSIM estruturação, mas possuindo 
entidade material recebe determinação poder formal para o Arquétipo cavalo: 
essa é a natureza do corpo equino, o termo universal, o seu próprio ser. 





Figura 48 


O potencial do cavalo Arquétipo entelequia núcleo indiscernível coincide com 
entelequia gravis e de lá, de ser em si mesmo o corpo equino permitir que o 
processo evolutivo. 

Mas a natureza do corpo eqüina torna este um cavalo individual, "o 
cavalo"; necessário fazê-lo, a presença simultânea de uma segunda 
determinação ontológica: um termo específico que provoca a sua individuação, 
um princípio que faz com que o cavalo, cavalo ESE. Tal princípio não pode ser 
nada mais do que um plano de bens, ou seja, um capaz de transformar em 
cavalo individual corpo eqüino pelo simples fato de seu plano de 
sobrevivência. E este é o cavalo Designio: um plano ativo porque é um plano 
de vida; animada pelo Logos, a Palavra do Demiurgo, para fazer 
individualidade perfeitamente eficaz de cavalos sendo PROGRAMA; um plano 
que está em conformidade com todos Plan, que determina a existência de 
cavalo individual ESE em relação lógica com qualquer outro cavalo e qualquer 
outra entidade; um plano que, ao determinar a existência individual do cavalo, é 
um projeto de seu destino. O plano, em suma, é um plano ativo, vivo, capaz e 
eficaz para fazer com que a individualidade do corpo e programar o seu 
destino. Na Figura 48, usando o modelo de concepção desdobrado, podemos 
observar que uma representação analógica do efeito que o design faz com que 
o corpo equine. 

No eixo (L p), que expressa um endereço ou intenção de LOGOS 
demiúrgica, representado com esferas de diferente design do cavalo display 
analógico diâmetro consecutivo: cada esfera corresponde a uma matriz 
arquetípica do conjunto de treinamento, ou seja; Os ativos do plano, de acordo 
com o exemplo dado na Figura 47 primeira coisa que você nota, na Figura 48, 
é que o corpo equino, que tinha vindo a evoluir no plano material em um 
espiriforme caminho, é também um dos matrizes arquetípica plano de cavalo 
desdobrou: é apenas a expressão do grafo dual determinação ontológica do 
corpo de eqüinos. A área identificada como "cavalo ôntica", ou seja, o cavalo 
real, individual, ESE Cavalo, é simultaneamente um dos planos do pai 
arquetípico, o Essentials Matrix, e entidade eqüinos da ONU que evolui 
progresso em direção a enteléquia movendo espiriforme . Mas FORMA ontico- 
cavalo é terminada apenas pelo desenho essencial da matriz, como mostrado 
na figura, de modo que é chamado de "termo específico" ou ser-para-homem, o 
termo universal, sendo em si equina corpo, isto é, o potencial do cavalo no 
arquétipo subjacente núcleo entelequia indiscernível, não pode ser 
representado em qualquer forma; sua presença no cavalo ôntica só tem de ser 
inferido pela espiral da lei de evolução, o que estritamente corresponde aos 
fatos uma vez que esta espiral representa o cavalo PROCESSO Arquétipo 
evolutiva, ou seja, a NEXO ligando em todos os momentos arquétipo cavalo 
com potencial enteléquia ou ser o próprio corpo de eqüinos. 



Compreender Figura 48 será mais completa se acharmos que o cavalo 
ôntica existe em um "espaço analógico macrocosmic" formado pelos eixos 
(L d ), (E s ) e (T t ), semelhante ao definido no Figura 46 também é desejável 
considerar este espaço analógico em relação à Figura 39 No que diz respeito 
ao caminho espiriforme desenvolvimento do corpo equino no plano material, 
deve-se notar que o mesmo acontece dentro o significado do tempo 
Transcendente (Tt), confirmando VALOR positivo do progresso 
TEMPORÁRIA: cavalo ATUALIZAÇÃO Arquétipo constantemente como o 
corpo equino evolui; a "lei da evolução" é um movimento em espiral o processo 
pelo qual o corpo prepara-se para caber seu potencial entelequia; e que a 
evolução, que ocorre no tempo transcendente, o corpo equino avança, está a 
ganhar valor como monitorado na "escala de momentos progressistas" se 
formou à esquerda da figura. 

A noção de "design quasi-divina" ser muito claro, agora, se formos mais 
fundo descrição analógica da figura 48 Considere-se, em primeiro lugar, as 
matrizes arquetípicas que integram projeto de série de treinamento do cavalo: 
apenas um deles ESSENTIALS Matrix, determina a forma individual de cavalo 
ôntica, corpo eqüinos transforma o universal no cavalo particular, então o que 
acontece com o outro progenitor da série, ou seja, a matriz virtual? Resposta: A 
não ser que a matriz essencial, que é permanentemente ativo, as matrizes 
restantes da série, a matriz virtual, permanecer no cavalo POSSIBILIDADES 
como ôntica da Determinação do ESSENCIAL EQÜINA de jeito nenhum. As 
matrizes virtuais são, portanto, aqueles que determinam o ôntica cavalo 
PROPRIEDADE acidental, o que pode ser adicionado ou removido, sem, ao 
mesmo tempo que deve ser Cavalo ESE: uma seqüência de ATUALIZAÇÕES 
matriz virtual que, a qualquer momento, por SMALL Ou seja, o passado, 
presente ou futuro, a VIDA DE UM CAVALO SIMPLES, E NA ÁREA DO 
MESMO SIGNIFICADO NACROCOSMICA, que é chamado de "destino cavalo 
de verdade ôntica". Esta resposta nos diz que qualquer propriedade acidental 
que altera a forma do cavalo ôntica, que ainda parece ser efeito modificação 
contingente de azar, na verdade esconde uma dada origem por matrizes 
virtuais: o acidente só pode acontecer na forma essencial porque INFORMADO 
encontra o ato matriz virtual; o acidente é o ato da matriz virtual. Há assim, 
cada entidade única em cada cavalo, FITNESS alguns ou locação dos imóveis 
não essenciais, a capacidade para alguma mudança acidental, ou seja, uma 
predisposição para cumprir um destino. 

Sendo em si atua desde a intimidade do corpo equino, inseparáveis do 
núcleo, a condução de um processo evolutivo que aponta para a perfeição 
entelequial; o projeto matriz essencial, o homem ser-para-, está em 
conformidade com o corpo equino e dá individualidade concreta, tornando 
viável a realidade de que a proposta perfeita; matrizes virtuais decidir, em 
relação aos demais órgãos do macrocosmo, se a perfeição entelequial será 
alcançado ou não, se a evolução do corpo equino continuará até que tal e tal 
grau ou paradas ea dissolução ontológica ocorrer, etc.; matrizes virtuais, 
portanto, decidir o destino do cavalo ôntica, seu destino real. Resumindo tudo 
isso, o "UNIVERSAL TERNINO" CORPO DE CAVALOS, seu ser SI, DÁ 
"existência natural" E "impulso evolutivo" (página 437) Considerando que o 
"TERMO INDIVIDUAL" O plano de SER-0 PARA-EL -Men POR ATIVIDADE 



FUNDAMENTOS MATRIX SUBPUESTA ASSEGURA "existência individual 
específico" (página 469) A EXISTÊNCIA ESA Bl-ontológica, NATURAL E 
ESPECIFICAÇÕES, a condição VIRTUAL matriz com um "destino de um 
batente". 

Finalmente, podemos concluir o conceito de design como a formação 
SERIES usando o modelo de projeto, conforme definido na Figura 46 de 
acordo com o postulado essencial do modelo estrutural, se a entidade externa 
é uma área estratiforme, a estrutura do esquema cultural consistirá um nível 
semelhante ao Figuras 13, 14, 15, 18, 19, 20, 21, 24 e 25 Dada a sua 
importância como um elo modelo cilíndrico devem proporcionar mais precisão 
em alguma área estratiforme: digno de nota, em seguida, a qualidade da todas 
as esferas, de fora ou de superfície para a linha mais interna ou central difere 
de seu imediato que SU Punto Radio for menor de idade. Isso é facilmente 
compreendido se definir a condição de que cada esfera concêntrica é da 
espessura rápida e não estiver em branco neles não. 

O "raio" de uma esfera, é a distância medida entre o ponto central (o) e 
qualquer um dos pontos da superfície interna ou externa: no primeiro caso, a 
distância é a chamada "raio interior"; no segundo caso, "raio exterior" significa 
a diferença entre a extensão ou "módulo" dos dois rádios é a espessura da 
área, isto é, a distância entre dois pontos correspondentes da superfície interior 
e exterior. Claramente, de acordo com as condições estabelecidas, "é que cada 
esfera de espessura em tempo hábil", a distinção entre "raio interno" e "raio 
externo" não tem sentido: deve ser definida, em vez disso, a "rádio single" 
como que o seu ponto central de extremidade não corresponde a um ponto da 
superfície esférica E, de modo a satisfazer a segunda condição "de que não 
existe qualquer espaço vazio entre eles" evidente que os raios dos campos 
consecutivos devem diferem apenas em um ponto ao longo do seu 
comprimento ou módulo. Uma situação semelhante está ilustrada na Figura 49, 
em que os círculos representam os pontos de dois campos consecutivos e os 
arcos ou segmentos sua espessura secção: neste caso, o raio (p) do campo de 
linha interna é menos extenso do que o raio (cp) do ponto de esfera maior. 

Assim, a área estratiforme disposto nos diz o que o modelo de 
design? Resposta: se cada campo consecutivo difere apenas no seu ponto 
radial imediatamente a montante ou a jusante, e, se cada análogo corresponde 
a um modelo real matriz arquétipo, então as matrizes de arquétipos o conjunto 
de treino devem ser diferente um do outro, consecutivamente Em apenas 
QUALIDADE, NB, TRAÇO, natureza, PROPRIEDADE, ETC Por outras 
palavras, por exemplo, uma matriz diferente do seguinte em qualidade, e esta, 
por sua vez, difere do lado em uma qualidade diferente, e esta matriz, em 
seguida, também difere do que em outra qualidade ainda distinto um dos dois, 
e assim por diante até completar a série de treino com as matrizes arquétipos 
relativas à fixação de uma única entidade: por conseguinte, inclui a enorme 
quantidade de matrizes arquétipos que deve estar contida no plano de uma 
entidade se se tem de contemplar um elevado número de atributos e suas 
combinações formais e estruturais. 



Você pode aplicar esta conclusão ao exemplo da Figura 48, ou seja, o 
cavalo design, se já renunciou ao plano implantado modelo de uso e 
considerar-nos, como de fato acontece, que no corpo equino, em seu ser-for- - 
masculino, todos permanecem as matrizes arquetípicas da série de 
treinamento. Como tal, podemos dizer que qualquer cavalo pai, o projeto de 
série de treinamento do cavalo é diferente de qualquer outra linha em apenas 
uma matriz de qualidade. Ao acionar o princípio de individuação, um, apenas 
para esse cavalo, particularmente matriz arquetípica está em conformidade 
com o corpo equino, dá natureza individual prazo e é ativado como "matriz 
essencial" cavalo de verdade é fácil de inferir a partir daqui que matrizes linhas 
mais próximas, matrizes de cavalos virtual deve diferir muito ligeiramente 
matriz essencial ativa: a qualidade ou a nota cada. Recentemente diferença 
apreciável poderia então tomar observou "distância formal" com a matriz 
essencial, isto é, após serem colocados em uma série de formação distante e 
uma comparação de homologia estrutural com o ponto virtual principal ali 
observada. 



Figura 49 


Finalmente, não devemos esquecer que essas diferenças qualitativas entre 
as matrizes arquetípicas são acidentes e determinar o destino do corpo. 


Eli - Epistemologia do projeto ou ser-para-a-homem. 

O projeto demiúrgico é o ser-para-homem do corpo, o termo que a entidade 
é uma, uma coisa individual-para-homem que emerge da intuição natural e 
sensato e revela motivo: matriz essencial subpuesta ea atividade eventual de 



matrizes virtuais, COMPLETO para perfeições homem de poder em si ser de 
seres, perfeições que existem no núcleo indiscernível como a natureza 
universal da entidade determinado pelo enteléquia potencial. Daí aviso 
adequado uma importante distinção entre os dois termos, o "universal" ou o 
próprio ser e do "particular" ou ser-para-a-homem: o próprio Ser ou potencial 
enteléquia, na verdade, é o propósito da evolução do corpo e, portanto, um 
termo potencial, um "termo universal", mas o próprio futuro atual;ser em si, 
estritamente a Sabedoria Hiperbórea é um potencial UNIVERSAL TERM. Ser- 
para-homem, o projeto demiúrgico do corpo, ao contrário, é a proposta de 
suprafinalidad, o homem, que microcosmo onde a essência do ser é refletida e 
de qual direção para retornar o corpo: operação, ato de amor, com o qual o 
microcosmo, o pasu, cumpre o seu propósito e dá prazer eticopsicológica o 
Demiurgo; a concepção demiúrgica não só individualmente, mas a entidade 
está disposta a divulgar este homem individualidade EM TODOS OS 
MOMENTOS, ou seja, em todos os momentos do processo evolutivo. O plano 
está ligada, portanto, quando o ato individual do corpo e, portanto, atual 
mandato, um "termo" particular, mas o próprio presente real; ser-para-homem, 
estritamente a Sabedoria Hiperbórea é um termo corrente contínua. 

Quando intuição sensível de uma entidade externa faz isso de contato, ea 
primeira operação elimina o arquétipo universal, o conselho: "este lado da 
esfera sentido", ou seja, é descoberto expõe Plano de interpretação segunda 
operação racional: a razão construído, em seguida, um do projeto Semico 
ESQUEMA demiúrgica e integra como princípios de relacionamento como 
entrenós ligação estrutura cultural. O esquema contido na relação é a verdade 
do corpo, porque é a interpretação racional, uma reflexão interna da essência 
verdadeiramente conhecido dos seres: por assunto cultural ou para o sujeito 
consciente, apreensão, a qualquer momento, o esquema a ser Razão é igual 
ou apreensão de ser eficaz. No entanto inteligência pasu ou virya perdido 
apenas o suficiente para perceber o esquema no contexto de alguns desenhos 
significação habitual dos conceitos de notação tal fatia emergem que são 
símbolos incompletos sendo, descrições lingüísticas do esquema. Mas de 
todas as línguas possíveis, há um que normalmente é "horizontal" e 
corresponde a uma linguagem sociocultural, isto é, uma linguagem que é 
comumente usada para expressar e comunicar o significado dos conceitos a 
outros membros da sociedade cultural ; O CONCEITO DE CORPO, 
HORIZONTAL normalmente expressa nessa língua, a verdade como a Agência 
propõe TO matriz analítica ESSENCIAL DESCRIÇÃO. Esta definição requer 
uma explicação detalhada. 

Primeiro de tudo, devemos nos notar que o plano sempre backhand todo seu 
Plano ea razão sempre constrói um esquema de design que mantém sêmica 
toda a correspondência com o Plano. Na Figura 46, o que representou o 
postulado essencial do modelo estrutural, que pode ser visto que cada modelo 
de esfera concêntrica de desenho, ou seja, cada matriz arquétipo da série de 
formação que é o plano, que é um plano axial modelo ou esquema de 
relacionamento, ligação estrutura cultural cilíndrico: todos os planos axiais 
formam um pacote dentro do volume cilíndrico integração link, ou seja, 
integrando a sua compreensão. Cada um desses planos axiais de natureza 
semiótica, o que chamamos na Parte I: Conceito CHOP, a verdade do corpo 



(ver Figuras 14, 15 e 16). Está claro agora que uma única fatia contém sêmica 
descrição do conceito de uma matriz arquetípica: por que o mesmo estado que 
é um símbolo incompleto (a entidade), um aspecto da verdade. Apenas a 
prisão simultânea de todos os planos axiais, ou seja, se o entendimento 
esquema de corpo inteiro, só essa experiência é sentida, daria o assunto 
cultural eo sujeito consciente uma noção completa da essência ontológica, uma 
noção que corresponde racionalmente ser-para-homem-divulgado pela 
entidade, a noção de que a contém não só o conhecimento da realidade do ser, 
e até mesmo sua essência permanente, mas também elaborar o seu destino 
real: não há dúvida, portanto, que a representação racional ou consciente um 
conceito fatia, isto mais profunda do que tem sido experimentada, que é 
apenas um símbolo incompleto, um símbolo cujo significado pretendido 
descrito um aspecto da entidade, por exemplo, uma forma, uma função, um 
atributo, uma propriedade um recurso, etc 

Mas esta última maneira de experimentar a verdade do ser, apenas 
conceitualmente, é característica do pasu virya e perdido, como demonstrado 
na primeira parte. O tema cultural do pasu por meio da capacidade de 
tradução, é capaz de explorar os diferentes planos axiais da ligação cilíndrica 
para observá-los, um por um, no contexto significativo de uma linguagem 
comum: cada plano axial corresponde, como vimos, a uma matriz de projeto 
arquetípico, e cortar a sua experiência na produção de conceito também 
contém uma descrição linguística, codificação matriz como o arquétipo "look" 
da verdade do ser. O corpo docente possível translacional que a notação 
significativa e também a representação consciente de um símbolo réplica 
emergente significado: para isso, para assegurar a gestão da emergência à 
esfera da consciência, o conceito será sempre notado em um horizontal MAP 
SIGNIFICADO por causa da potência ativa que está por trás dos símbolos de 
estrutura de tópicos, lembre-se do que foi dito na parte que diz respeito: 
"Considere o processo de pensamento racional. A pensamento iluminou um 
sistema e o alívio de um sentido está surgindo no horizonte de importância 
continuada. Mas a perfilamento nota translacional direito em um nível de 
significância particular de significado: o contexto significativo que dá sentido à 
significado, "níveis" no avião particular. Sabemos que o poder de translação é a 
capacidade de tornar inteligível a verdade do ser em uma pluralidade de planos 
de significância oblíqua: No entanto, qualquer que seja a inclinação do plano de 
sentido, o pensamento é sempre vivida com referência a um "horizontal" . Isso 
ocorre porque o poder de translação é uma função dos poderes ativos de 
Relacionamentos: Relacionamento todo há uma referência potencial para a 
esfera da consciência, chifre "câmara de compensação" de si mesmo, e faz o 
nivelamento planos horizontais de importância em que sentido é notado. Não 
importa, então, como é oblíquo na estrutura plano cultural de significado em 
que a faculdade de translação ter percebido o significado de um 
relacionamento: no pensamento do significado e contexto, será sempre 
horizontal, ou quando a inteligência é tão alta para permitir o significado 
observado em várias línguas oblíqua "(página 105). "Atualizando um sistema, 
a" iluminação "motiva o indivíduo a experimentar a sua experiência", vimos 
que, nesses casos, o sujeito cultural está localizado no sistema, a fim de 
experimentar o esquema de Relacionamento. Mas o assunto cultural de onde 
vem? Como ele chegou ao sistema iluminado? Resposta: Sem dúvida, a não 



ser em casos de extrema anormalidade, sujeito cultural é ON estrutura regular 
da importância das HORIZONTAL Plamo SOCIOCULTURAL IDIOMA. Para 
"pegar" o sujeito sistema cultural esclarecido se move horizontalmente pela 
estrutura cultural plano regular sobre a linguagem.Mas esse "pegar" o sistema 
em um plano horizontal implica que o esquema vai ser notado em seu contexto, 
ou seja, para ser experimentado como linguagem comum conceito "(página 
168). Considerando o exemplo da Figura 48, ou seja, o caso em que o 
esquema de "iluminados" correspondia à verdade de um cavalo, o pré-aviso 
cultural, então, o conceito usual do cavalo, o conceito de cavalo como "objeto 
cultural estrangeira "a linguagem atual conceito de cavalo. 

Mas esse "conceito comum" cavalo, todos entendem que ele é expresso em 
linguagem atual e refere-se ao cavalo real, o que cavalo arquetípico matriz de 
projeto corresponde?Resposta: a matriz essencial. Claramente, se a matriz 
essencial é a maneira subpuesta que individualiza o cavalo, como ele termina 
sua natureza eqüina e tornando-cavalo ESE, então cavalo ESE será o primeiro 
conhecido sob tal forma CAVALO DE ROTINA essencial conceito é uma 
descrição analítica FUNDAMENTOS DE PLANO DE MATRIZ do cavalo; e este 
"conceito comum", como se vê, é o aspecto de cavalo verdade nota 
normalmente sociocultural na linguagem habitual, na linguagem comum. Assim 
podemos definir mais para trás do que "o conceito de CORPO, HORIZONTAL 
normalmente expressa nessa língua, a verdade como a Agência propõe DA 
MATRIZ descrição analítica essencial". 

O modelo de design pode estender esta definição de "conceito comum" a 
todos os seres. Na Figura 46, na verdade, ele pode ser visto que um dos 
planos axiais indicado , é paralelo ao plano horizontal de significância (ST ÊSl 
t): plano axial REPRESENTA A AGÊNCIA conceito usual, VALE DIZER, o 
conceito do que é essencial MATRIX . Na mesma figura são observados 
também outros planos axiais dentro da conexão do corpo cilíndrico ou 
esquema: são os conceitos de matrizes fatia conceitos de design virtuais que 
só pode ser percebido no contexto de planos oblíquos significativas, 
correspondentes a idiomas incomum.lSI 

Todos matriz virtual difere da sua imediata consecutivamente num grau ou 
qualidade. Para ser interpretados como conceitos racionalmente cortar, as 
diferenças qualitativas entre matrizes virtuais permanecem invariáveis. Então, à 
medida que se afastam do conceito usual, ou seja, o plano axial da Figura 46, 
os conceitos fatia oblíqua apresentado fosso cada vez maior, aspectos 
incomuns do corpo-verdade. E análogo ao que foi examinado no que diz 
respeito E10 para o caso de cavalos plano "é fácil de inferir que as matrizes de 
linhas mais próximas, matrizes virtuais cavalo só deve diferir muito ligeiramente 
a partir da matriz activa essencial: uma nota de qualidade ou cada. A diferença 
perceptível apenas observou poderia então tomar "distância formal" com a 
matriz essencial, ou seja, depois de posto em um ponto distante do conjunto de 
treinamento e uma comparação de homologia estrutural com a matriz virtual 
observado lá. " E neste caso é análogo porque o postulado essencial do 
modelo estrutural mostra que cada matriz de projeto corresponde a um plano 
axial ou conceito fatia no esquema da relação. No esquema do cavalo, por 
exemplo, podemos imaginar que os conceitos mais próximos ao conceito usual 





dessa fatia só diferem em alguma qualidade; o conceito habitual do cavalo 
correspondente ao cavalo essencial projeto matriz, você tem que seguir, por 
exemplo, conceitos incomuns, mas muito semelhante, de "castanha", "cor de 
canela", "manchado", "overo", etc . correspondendo a matrizes projeto do 
cavalo virtuais, matrizes que determinam notas incidentais forma de eqüinos. 


Agora até o final pode chegar às diferenças qualitativas entre o conceito e os 
conceitos usuais oblíquos, como já tentei estudar "O mito eo símbolo sagrado" 
(página 93). O projeto de série de treinamento é uma procissão de matrizes 
arquetípicas que vão desde a entidade Demiurgo: no final da série é sempre o 
arquétipo universal da entidade, que é um aspecto do Demiurgo, "o Deus de 
seres"; portanto, a ser esboçado por razão, design matriz extremo, o que 
corresponde a ser de Deus, como um conceito extremamente oblíqua, um 
conceito cuja fatia conteúdo é chamado de "mito" e sua representação "símbolo 
sagrado". Nesse artigo, para o exemplo específico de um esboço do peixe, 
descrita como a fantasia de um peixe com asas poderia provocar o surgimento 
de um símbolo sagrado do oblíquo correspondente ao Deus do conceito de 
entidade ea manifestação autônoma do mito. Mas a mesma explicação poderia 
ser aplicada ao caso de o cavalo e a sua estrutura cultural esquema de 
concepção considerada apenas no fim da série de formação, e, 
consequentemente, no conceito mais oblíqua extremo, existe uma matriz virtual 
que corresponde a um "Deus cavalo ", por exemplo, para um Pegasus. 

Deve notar-se aqui que a teoria de epistemológica sabedoria Hiperbórea 
apenas estar completa exposta no quinto de volume, tal como explicado aqui, o 
"modelo estrutural essencial postulado" analógico permite descrever o 
"correspondência epistemológica" que é estabelecida entre a entidade 
designado pasu estrutura externa e cultural para a "percepção". No entanto, a 
agência designada, que revelou o seu ser-para-homem pasu percepção, 
espera que o sentido de "expressão" e tornar-se um objeto cultural. O segundo 
movimento, "correspondência axiológica entre a estrutura cultural e do corpo 
externo exigirá a definição de um outro princípio do modelo estrutural a ser 
entendida por analogia: o" patencial postulado ". 


El 2 - design analógico átomo de Estudo. 

Em E9, explicando o princípio de individuação dos seres, que afirmou que 
"UMA ESPÉCIE DE IDENTIDADE DA IGUALDADE Designio". Este conceito 
significa que todos os membros de uma mesma espécie, por exemplo, os cinco 
cães na Figura 45, foram identificados pela Palavra do Demiurgo com o mesmo 
propósito: PLANO DE CADA CÃO é idêntico; O que os torna "entidades 
individuais" é o fato de que uma MATRICES DIFERENTES EVOLUA 
MOLDADO Designio arquetípica MATÉRIAS; TAL PAI ATIVO EM TODOS OS 
CÃES SÃO CHAMADOS "essencial Matrix"; Mas para todos eles pertencem à 
série de treinamento do cão Designio, MATRIX ESSENTIALS de um cão pode 
se aplicar a um único pai outro cão virtual; Se um cão é "Canis familiaris" NÃO 
PODE SER DE CADA VEZ "Canis lupus" Mas MATRIX "Canis lupus" HE é 




praticamente plano de OF "Canis familiaris", JUNTAMENTE COM MATRIX 
VIRTUAL DE "CANIS occidentalis" "CANIS AUSTRALIANIS" ETC Além disso, 
se um cão é verdade, por exemplo, "Black" ESTA É A COR DE ACIDENTE DE 
QUALIDADE que adiciona à sua essência DOG específicos; Mas todos os 
outros CHROMATIC qualidade possível, manchado branco OS Designio SUA 
presente na forma de qualquer série de treinamento virtual MATRIX. Black Dog 
DOENTE E PODERIA VIRAR do seu cabelo e TORNAR GREY coior: 
CONCRETIZAÇÃO MAS SÓ DE ACIDENTE QUE POSSÍVEL porque a matriz 
VIRTUAL cor cinza, subsistente NA SUA Designio, PERMITIDO. 

Sabedoria Hiperbórea sempre disse que este conceito de "igualdade de 
identidade espécies de design" e é por isso que desde antigos sábios não 
conseguiram ver, depois que a matriz essencial que destaca uma determinada 
entidade específica, outras possibilidades formais subjacentes sendo que eles 
chamavam de "potenciais qualidades da coisa", cognoscíveis realmente veio 
possibilidades de matrizes virtuais do projeto de série de treinamento. Um 
exemplo clássico dessa afirmação Hyperborean constitui o conceito de 
"matéria" e "material de átomo", que remonta aos tempos da Atlântida e ser 
mantida até que o europeu moderno precoce, ou seja, como "ciência empírica" 
e bani-lo gnoseologically daltônico. Nesta subseção vamos expor esse conceito 
Hyperborean antiga e mostrar o erro e do fracasso do conceito moderno que foi 
substituído. O conceito é muito simples hiperbóreo expor "em torno de seu 
corpo físico substância material do corpo é definida por um NATUREZA ser 
essencial SINGLE" E "Todos os materiais são átomos da mesma 
espécie." Sabedoria Hiperbórea disse, então, em primeiro lugar, que só existe 
"A" MATERIAL SUBSTÂNCIA "A" uma essência, "um" tipo único átomo, devido 
à forma como o Demiurgo construído o macrocosmo: a imitação de um 
multiplicador Mônada reflexo exclusivo de si mesmo, que é a manifestação 
material gravis átomo, ea combinação multiplicador dos dez arquétipos 
básicos, refletindo seus dez rostos, pneumáticos cuja expressão é a intenção 
das autoridades. A cegueira crescente de homens, correlativos com o avanço 
das Trevas Kaly Yuga estava tão degradado que conceito e correu para 
distinguir quatro essências ou substâncias básicas, em seguida, cinco ou sete, 
enquanto noventa e dois elementos, e, finalmente, em Hoje, mais de uma 
centena. 

Mas o que aconteceu é muito simples de explicar: enquanto a sabedoria 
Hiperbórea sustenta que há um átomo de design, cuja série educacional 
existem todas as matrizes arquetípicas individualizados para entidades 
específicas, a ciência atual tem classificado as entidades físicas como se 
fossem feitos por diferentes tipos de substâncias e fez uma "tabela periódica" 
em que tais "substâncias" são classificadas "número atômico", ou seja, o 
número de elétrons adicionados em todas as camadas ou níveis de energia e 
de encolumnadas De acordo com a repetição periódica de propriedades 
químicas semelhantes. Um exemplo de uma tal tabela pode ser observado na 
Figura 50. 

Os critérios "científicos" e dogmáticos utilizados para desenvolver a tabela 
periódica é baseado no conceito de mesmo Robert Boyle, não alquimista do 
século XVII, segundo a qual "um elemento físico fundamental é aquele que 



pode ser combinado com outros para formar um composto mas não pode ser 
decomposta em substâncias mais simples separados de todos os outros vez de 
produtos químicos. " Com este critério, os químicos têm vindo a reconhecer 
como "blocos de construção" e essencialmente diferente do que eles são 
entidades atômicas individuais, gravis, matrizes arquetípicas individualmente 
por um único "design átomo." A "Tabela Periódica" é, portanto, não é apenas 
um "projeto modelo implantado", ou seja, um modelo feito inconscientemente 
pela Science em que "desdobrar" as matrizes arquetípicas erroneamente 
projeto Atom. Dizemos que se desdobrar "erroneamente", porque a tabela 
periódica, como mostrado na Figura 50, é ordenado da esquerda para direita, 
ou seja, como o significado dos alfabetos indo-germânicas, que é um disparate 
esotérico desde que o senso Wotan foi arranjado quando os arianos ensinou 
usando runas apenas para os PROJETOS ôntica renunciar. As vozes de todas 
as intenções, as matrizes arquetípicas, pelo contrário, tem o sentido real da 
direita para a esquerda, como o alfabeto hebraico, e por isso deve ser resolvido 
a "tabela periódica" Se pelo menos você quer algo corresponder à realidade da 
entidades átonas. 





Na parte inferior da Figura 50 mostra-se um "modelo de desdobramento" do 
plano de átomo, que mostra o verdadeiro sentido do Logos demiúrgica e 
demonstra que os supostos "fundamentos" são matrizes apenas arquetípicas 
da série de treinamento. 

De acordo com a Sabedoria Hiperbórea e, analogamente, como explicado 
no caso do projeto do cavalo em matéria atômica regida pelo princípio: 
Igualdade de design de identidade espécies" Ou seja, todos os átomos de 
amostras de materiais da mesma espécie, o seu design é idêntico, qualquer 
que seja a qualidade essencial que, aparentemente, a diferença. Este conceito 
será hiperbóreo claro se nos referimos a casos específicos, por exemplo, os 
elementos da Tabela Periódica. 

De acordo com a física, as substâncias elementares da tabela são 
essencialmente diferentes: ele não é o mesmo, por exemplo, elemento 79 de 
elemento 82, não é o mesmo do que o ouro de chumbo. O átomo de ouro tem 
79 elétrons, enquanto a nota chumbo 82; mas também têm diferentes pesos 
atômicos, devido ao número diferente de partículas nucleares, especialmente 
nêutrons: o átomo de ouro "pesa" 196,967, enquanto a frente do marcador 
207,19. Essas diferenças de "estrutura atômica" faria com que as qualidades 
distintas que caracterizam o ouro elemento e elemento de ligação. Segundo a 
física, então, estes dois elementos, ouro e chumbo são duas substâncias 
essencialmente diferentes da natureza: NADA ouro de verdade teria que fazer 
com a essência de chumbo e não têm nada em real necessidade de CHUMBO 
Verifique com o ESSÊNCIA DO OURO; A RELAÇÃO ENTRE A constituição 
física ambos é apenas teórico, comparação de produtos entre estruturas 
atômicas NA VERDADE Ambos os itens são essencialmente diferentes e não 
existe nada em particular que eles realmente se relacionam entre si. Talvez o 
conceito da física. 

Bem, algo estados muito diferentes da Sabedoria Hiperbórea em ouro e 
chumbo, ou qualquer outro elemento da tabela periódica. 

Sabedoria Hiperbórea Para Todos "elementos" da tabela periódica são 
membros da espécie MESMO específico "ATOM" e, portanto, IDÊNTICO 
demiúrgica Designio. Isso significa que o átomo de hidrogénio (1), hélio (2), de 
lítio (3) ..., ouro (79), mercúrio (80), tálio (81), de chumbo (82) ..., urânio (92), 
etc, são entidades atômicas que existem por causa do mesmo projeto 
demiúrgico: em cada um deles os mesmos ATIVOS DO PLANO subjacentes, o 
mesmo conjunto de treinamento de matrizes arquetípicas. O que diferencia os 
membros das espécies atómicas é o princípio de individualização, isto é, a 
matriz essencial que tenham identificado dentro da forma específica. Assim, o 
"átomo de ouro" não é nada mais do que a identificação de uma entidade 
atómica universal, ou gravis, subpuesta sob a forma de matriz essencial "de 
ouro"; eo mesmo é verdade, por exemplo, o "átomo de chumbo", que é uma 
entidade atômica universal ou gravis, individualizadas de acordo com uma 
outra matriz arquetípica do mesmo projeto: a liderança essencial da 
matriz. Além disso, é importante observar que a liderança "átomo de ouro" da 



matriz, e qualquer outra matriz arquetípica que não está envolvido ativamente 
no processo de individuação, sobrevive como matriz virtual; , assim como o 
"átomo de chumbo", por exemplo, cujo projeto matrizes permanecem ouro 
virtual e quaisquer outras substâncias específicas. Rara a Sabedoria 
Hiperbórea, ao contrário de física teórica, há ouro na verdadeira essência do 
Chumbo e HÁ verdadeira essência do OURO: SEU matriz virtual. Como 
afirmou o Hyperborean Alquimia, liderança neste OURO E OURO A liderar esta 
REALMENTE como pode a mudança acidental. Mas há mais: o ouro e chumbo, 
também estão todas as matrizes virtuais dos vários elementos da tabela 
periódica, o que significa que o ouro, chumbo ou outro item, pode aplicar 
qualquer das qualidades de os restantes elementos, com apenas activar a 
matriz virtual do mesmo, com apenas subponerla. 

Considerando a área estratiforme como um modelo de "design átomo," 
podemos imaginar que os átomos de qualquer substância composta por 
modelos semelhantes: diferenças entre os vários elementos proceder, então, 
que determinado modelo concêntrico, ou matrizes áreas de intensa atividade 
essencial, se desenvolvem em cada. Por exemplo, se o campo representa 
estratiforme átomo de berílio, devemos imaginar que a quarta camada 
concêntrica do centro, está ligado para que ele sozinho determina o caráter de 
toda a região: é como olhar para o campo estratiforme só foi possível perceber 
a quarta camada, mas sabendo com certeza que as camadas restantes 
também estão presentes de forma virtual. Com este exemplo, entende-se que 
actualmente a quarta camada, ou matriz essencial é análoga à identificação de 
um átomo de berílio: uma entidade atómica universal, do plano designado 
matrizes arquétipos que contenham todos os possíveis átomos são específicos 
individualmente, um átomo de berílio pela actividade quarta matriz formando 
arquétipo da série de formação, que serve então como o átomo de berílio 
matriz essencial. E como a esfera estratiforme esferas concêntricas restantes 
modo virtual, no entanto, que são invisíveis presente ao lado da quarta camada 
activa, e também as matrizes restantes do átomo arquétipo formação série, 
desenho correspondente à forma de qualquer elemento Atomic possível, 
permanecer no modo virtual átomo de berílio individualizada. 

Usando uma disposição esquemática semelhante à da Figura 48, em que o 
processo de individualização descrito um cavalo real, é possível demonstrar 
graficamente o recentemente exposto no conceito de "design de 
átomo". Assim, na Figura 51, vemos que o Arquétipo "átomo", ou seja, o 
Arquétipo "gravis" manifesta evolutivamente no plano material usando cinco 
entidades atômicas cujo valor medido nos "momentos progressivos escala 
gradual" corresponde o "terceiro grau". Em cada uma dessas entidades 
atômicas gravis continua a ser um sonho como sendo em si mesma, como um 
potencial universal prazo: arcos espirais representam o processo evolutivo que 
conecta-se continuamente para ser a pluralidade ontológica de ser a 
singularidade universal arquetípico. Em outras palavras, o Arquétipo gravis, 
sem modificar em qualquer momento sua singularidade absoluta manifesta sua 
enteléquia potencial nos cinco entidades e confere natureza atômica, ou seja, 
"a existência natural" e "impulso evolutivo". 



Nestes cinco entidades atômicas a Palavra de de Demiurgo designado 
MESMO "Designio ATOM", como mostrado na Figura 51 Há, de fato, usando o 
modelo de projeto implantado definido na Figura 50, vemos que em cada 
Agência evolutiva concorda MESMO "Designio ATOM" significa tanto os quatro 
átomos de berílio, como átomo de lítio têm um "design átomo" fazendo com 
que sua existência individual. 

Indiscernível no núcleo das cinco entidades atômicas gravis continua a ser 
um sonho, sendo em si mesmo, o termo universal que confere potencial 
natureza atômica: a natureza universal coloca esse termo em particular o plano 
de cada entidade atômica. Considere os quatro átomos de berílio. Em cada 
natureza arquetípica atômica individualizado sob matriz berílio, o quarto da 
série de treinamento, o que, neste caso, é chamado de "matriz de berílio 
essencial". A quarta matriz, é essencial que individualmente subpuesto termina 
a natureza universal de entidades atômicas, o que os torna esos átomos de 
berílio. Os restantes matrizes arquetípica projeto de série átomo formativa, que 
correspondem a formar hidrogênio, hélio, lítio, boro, carbono, etc também 
existem em cada átomo de berílio como "matrizes virtuais" como possíveis 
determinações de qualquer alteração acidental. 

O átomo de lítio, entretanto, é a rescisão individual de uma entidade atômica 
em conformidade com o terceiro projeto arquetípico átomo de matriz formativa 
de série, a "matriz essencial de lítio". Matrizes restantes arquétipos, tal como 
no caso de átomos de berílio, permanecem no átomo de lítio como um "pai 
virtual". 



Figura 51 


Mas é claro que o "matriz essencial de berílio, o" quarto de Serie, 
permanece no átomo de lítio como "matriz virtual", como apenas um mais do 
matriz virtual do seu plano. Além disso, a "matriz essencial de lítio," o terceiro 
na série, é apenas um dos matriz virtual remanescente na concepção de cada 
átomo de berílio. 


El 3 - Synthetic conceito demiúrgica. 

É adequado para completar a "noção de projeto demiúrgico" é exposta em 
parte 'E', começar com uma breve síntese das doze sub-artigos. No "Resumo 
do projeto demiúrgico" definições pertinentes da parte citada e trouxe à tona os 
conceitos de propósito e suprafinalidad: o objectivo das autoridades é 
determinada pelo seu ser em si, que é um " termo universal ", enquanto o 
suprafinalidad é um homem ser-para-, o plano em si, que é um especial" termo 
Estes conceitos poderia denotar um significado completamente errada, 
inadequada da Sabedoria Hiperbórea, se não esclarecer exatamente o que se 




quer dizer com o "universal" e "particular" dos termos. Tal explicação é feita em 
detalhe nos seguintes itens sub: a partir de E2 a E7, inclusive, o "termo 
universal", a fim de o corpo está definida, e a partir de E8 a El 2, inclusive 
conceito prazo requerido particularmente, o suprafinalidad o corpo. 

Assim, em E2, "Análise de classificação racional, distingue entre o" 
verdadeiro universal "e" cultura universal "e mostra que qualquer classificação 
sistemática das entidades é feito na estrutura cultural com relações entre os 
conceitos de fatia essas autoridades: o "universal" que estados ou entidades 
em evidência após a classificação como psicológico, é apenas mais um 
conceito fatia, um conceito "cultural universal"; mas nas entidades concretas, 
de quem o plano que levou aos conceitos da costeleta, há algo que é 
verdadeiramente universal: o arquétipo universal que eles e cujo envolvimento 
sustenta. Devemos, portanto, rejeitar o conceito de "cultura universal", típica do 
tecido cultural, e enviado diretamente para entidade concreta. 

Na E3, "Espécies e gênero de entidades externas" demonstra que "a 
espécie", apesar de também ser um conceito fatia, na verdade, repousa sobre 
as entidades reais para a sua determinação, "gênero", em contraste, é uma 
fatia definido no conceito de espécie, uma operação sistemática de estrutura 
cultural puro: sexo não está de acordo com as entidades reais, mas através de 
conceitos específicos. Concluímos então que a fronteira que separa as 
espécies do gênero é "certeza racional fronteira para todos virya 
desperto." Assim, a compreensão do que "real universal" só pode ser 
alcançado a partir de conceitos específicos, ou seja, os conceitos de descrever 
as qualidades de entidades concretas. Mas encontrar o verdadeiro universal 
nos leva diretamente ao arquétipo universal, na singularidade absoluta do ser 
universal, se manifesta fisicamente em uma pluralidade de entidades 
específicas: na Figura 45 é representado sinopticamente este problema. Um 
problema que só será resolvido em E8, mas já foi criado dessa maneira: se o 
arquétipo universal pode ser distribuída por todas as entidades específicas, 
sem divisão, que já é um enigma que é o que faz com que o autoridades 
específicos em entidades individuais, ou seja, qual é o princípio que nos 
permite apontar entidade ESE; Que há um outro, etc? 

A definição "de ser, em si, de entidade externa" na E4, esclareceu 
definitivamente o conceito de realidade universal: a participação universal 
Arquétipo em entidades específicas é feita a partir do "núcleo indiscernível", 
uma região na qual não coordenable, como si, subjaz o potencial 
Enteléquia. Em todos os seres lá também, uma natureza universal específico 
fornecido pelo termo universal ou ser ele mesmo, pelo potencial enteléquia é o 
mesmo em todos os seres e idêntico ao arquétipo universal. "O arquétipo 
gravis", descrito no E5, exemplificado em profundidade o conceito de "ser em 
si" ou potenciais entidades externas enteléquia e fornece insights importantes 
sobre a física Hiperbórea. 

E6, enquanto isso, clarifica o conceito de "As principais entidades 
indiscerníveis", mostrando sua incrível qualidade de ser idêntica para todos 
sonhamos potencial tubo: o ser eo nada coexistem nesse ponto pelo qual 
também flui o tempo transcendente A Consciência do Demiurgo. Assim, como 



explicado no E7, indiscernível das entidades centrais, "The Eye of Abraxas" se 
referia a si mesmo, com um fixo e multiplicado incansavelmente em cada ponto 
do espaço olhar macro e microscópico. 

Sendo, na época suficientemente esclarecido o conceito de "prazo 
Universal", "sendo a própria entidade", que era hora de responder à inclinação 
da causa da individualidade de questão entidades. Para fornecer uma 
explicação analógica para estar de acordo com o modelo estrutural 
desenvolvido na Parte I, em E8 "um modelo de projeto entidade externa", que 
consiste de uma área estratiforme em que cada camada ou esfera concêntrica 
representa uma matriz arquetípica definido o desenho; tal projeto analógico 
"modelo" é derivado do "postulado essencial do modelo estrutural", exibido na 
E8. O projeto demiúrgico é, de acordo com este modelo, um ativo cujo projeto 
Plano inclui todas as determinações possíveis de uma entidade específica: 
uma série de etapas formais "que vão desde Demiurgo para a entidade". 

Finalmente, em E9, descreveu "A entidade ser-para-external-homem", 
tornando-se claro que o suprafinalidad entidade inclui o "princípio de 
individuação, o princípio que permite reconhecê-lo como aquela entidade 
concreta. O design não é apenas um homem ser-para-um que em breve será 
divulgado para o conhecimento humano, mas também o princípio de que faz 
essencialmente a entidade evolutiva, o princípio da sua verdadeira 
individualidade. Toda a ser apoiados na sua existência por duas determinações 
ontológicas: prazo ou ser universal e do prazo determinado ou ser-para-a- 
homem. Ser em si mesmo, fazendo com que o impulso evolutivo, determina a 
existência natural da entidade, enquanto o ser-para-homem-determina sua 
existência individual: a natureza universal do próprio ser, na entidade 
específica, põe termo atual o desenho da matriz essencial. Os restantes 
matrizes arquetípica ativos do plano permanecem no corpo como "matrizes 
virtuais" ou determinações mudança acidental: a cada qualidade, nota, 
propriedade, traço, etc, que adicionar ou remover o caráter essencial da 
entidade, em qualquer momento de sua existência , é determinada pela 
actividade acidental de matrizes virtuais. 

Em E10 estes conceitos foram aplicados para realizar "estudo analógico de 
uma entidade particular": o "Cavalo ôntica" Figura 48 viu lá como a matriz 
subpuesta essencial cavalo desenho no corpo eqüinos, coloque natureza 
individual prazo universal com o processo de cavalo Arquétipo levou sua 
evolução. O "Epistemologia da concepção ou ser-para-a-homem", explicou em 
El 1 mostra que o "conceito comum" de uma entidade, ou seja, uma linguagem 
simples a fatia conceito normalmente horizontal, descreve a "matriz essencial" 
entidade: as matrizes restantes do projeto arquetípico, matrizes virtuais, são 
descritas em outra fatia obliquamente conceitos distribuídos no feixe planos 
axiais da ligação cilíndrica ou relacionamento. 

Finalmente, uma nova incursão El 2 Física Hiperbórea com "estudo de 
design analógico átomo" foi realizada. Verificamos aqui que a matéria é 
constituída de uma única espécie de seres, cujos membros são átomos 
arquetípicas individualizada de acordo com as várias formas acidentais de 
projeto de série átomo formativa: a tabela periódica de substâncias 



elementares da física, nada mais é do que uma amostra Sketchy projeto átomo 
implantado; átomos de elementos diferentes na tabela só são individualizadas 
de acordo com as diferentes matrizes arquetípica série formativa de entidades 
de projeto: existem todos os átomos, independentemente da sua qualidade, 
são indicados pela Palavra do Demiurgo com o mesmo vox, com mesmo plano 
átomo; só varia em cada atividade essencial do pai. 

O projeto demiúrgico conceito sintético obtido na conclusão, após este 
epítome, é o seguinte: o plano é ser-para-homem-de ser, um vox, uma palavra 
dada pela Palavra do Demiurgo para dar existência individual a entidade ea 
entidade divulgue esta existência para o homem; o plano é o termo da natureza 
universal da entidade que faz com que sua existência individual como a matriz 
essencial da série de treinamento; o projeto é um plano ativo que consiste em 
uma série de matrizes fases formais ou arquétipos, uma das quais é a matriz 
essencial que faz com que a existência individual do ser, e os restantes são 
matrizes virtuais que determinam suas qualidades acidentais; Os ativos do 
plano é também chamado "entidade real destino"; o projeto é uma produção do 
demiurgo e Logotipos matrizes arquetípicas que compõem a série educacional 
do Plano ativo irá desenvolver uma procissão do Demiurgo para a entidade; o 
plano é proposto no corpo pelo Demiurgo e matriz é essencial subpuesta no 
corpo pelo plano; o plano, todas as matrizes arquetípicas, é construído através 
da combinação de apenas dez arquétipos e estes só os aspectos, por sua vez, 
são de uma mônada, imagem perfeita do One; Mônada manifestada nesta 
matéria com os seus dez aspectos é chamado YOD: yod é a voz essencial com 
que a Linguagem Sagrada, ou seja, uma característica linguagem de uma 
estrutura Sagrado Raza do Demiurgo; yod é o monossílabo Santo Senhor 
Satanás, que integra todos vox e sermo todos; portanto, todo o projeto está 
escrito no idioma sagrado por yodim só, ou seja, apenas para uma 
multiplicidade de vozes Yod; eis a Sabedoria Hiperbórea: Quando Wotan 
ensinou língua ariana dos pássaros, como uma reorientação estratégica, como 
noológica Runic e arma para abrir o caminho de volta para a origem, a primeira 
lição foi mostrar como o yod ôntica renunciou , ou seja, o subjacente yod em 
torno do projeto demiúrgica; Wotan então disse que o yod está resignado pela 
expressão do Rune ODAL, assim sendo neutralizado o poder nefasto; e desde 
que a primeira lição Big Ace, todos virya desperto ou iniciado hiperbóreo, tem a 
terrível possibilidade de desistir dos planos das autoridades, tornando-se seu 
Mestre e Senhor: demissão de yod pela expressão do Rune é ODAL estudo 
secreto, no momento, o segredo Cavaleiros Tirodal permitindo a Hiperbórea 
noológica outperform numeral hebraico Kabbalah Runic no final do Kaly Yuga 
em Dia Espírito. 

F - Relação hierárquica entre projetos. 

Tirando proveito da noção de plano quasi-divina desenvolvida em 'E', 
podemos entender a declaração em "D", "entre o plano ea cobra plano de 
caracol existe uma relação hierárquica." 

Analogia deverá dizer respeito principalmente ao "poder de classificar" 
contida no pasu, que foi descrito em "E2" e "E3" com o "poder de nomear" 
indica a palavra do Demiurgo. O pasu, como vimos, pode operar de forma 



consistente com o tema cultural na estrutura cultural e "deve abranger 
conjuntos de relações na extensão de um conceito chamado de classe"; em 
particular "género mostra muito bem ser apenas o produto de uma operação 
sistemática realizada com um grupo de conceitos fatia específica e, por 
conseguinte, se revelar apenas um" conceito de conceito ", uma" função de 
função de "um" classe de aulas ", etc" (página 197-202). O Demiurgo, por sua 
vez, executa com a sua Palavra uma operação análoga para designar 
entidades do macrocosmo, dando o caso de desenhos contendo em seu Active 
PLANO DE PLANO DE OUTROS PROJETOS, ou seja, desenhos de 
PROJETOS: o exemplo clássico é o Designio pasu contendo em seu Plano 
para todos os projetos ôntica. Neste sentido, o plano pasu é um plano que 
abrange todos os planos de projetos ôntica do macrocosmo e é por isso que o 
projeto é chamado de "microcosmo": uma reflexão ou invertido cópia do 
macrocosmo, onde são replicados estruturalmente todas as entidades. No pasu 
projeto todos os projetos restantes são hierarquicamente ordenados de acordo 
com função específica e ESTRUTURAL: O projeto pasu é, portanto, um "plano 
de planos" Planos plano: um microcosmo contém o macrocosmo inteiramente 
para planejar. 

Além de plano pasu, que é o plano ativo de extensão máxima que o 
Demiurgo foi concebido, há inúmeros projetos de design; em particular, 
destaca-se como um exemplo-chave, a relação hierárquica aos projetos de 
cada um caracol e serpente: a concepção do projeto espiral é um plano do 
Plano cujo plano abrange o desenho da cobra, como mostra a Figura 52- 
b.Vemos que há apenas um conjunto de matrizes arquetípicas, do número total 
de fases de treinamento caracol design, design plano é a serpente, este plano 
está claramente contido no projeto espiral, que abraça no seu Plano. 

Mas o fato de tomar o exemplo destes dois projetos particulares não é sem 
significado. A Sabedoria Hiperbórea, de fato, diz que o design do caracol, eo 
projeto da serpente que está subordinado, ocupam uma posição de destaque 
dentro do pasu Designio PORQUE como princípio subjacente Designio shaper 
ENERGY MOVIMENTO DE QUALQUER NATUREZA QUE ESTE MAR. O que 
isto significa? Resposta: o movimento da energia sempre segue uma lei formal, 
cuja descrição corresponde com alguma matriz projeto espiral arquetípica. De 
acordo com o observado em "C", por exemplo, sabemos que a energia astral 
macrocosmic e energia psíquica são regidos por leis forma microcósmica cujo 
subjacente ao projeto da escada, enquanto a energia macro e microscópico 
vital é regido por leis realizados na concepção de serpente, a relação 
hierárquica entre os dois desenhos e a sua influência sobre tais tipos de 
energia é mostrado na Figura 52-A. 

Em geral, a resposta acima diz que a forma assumida pelo movimento da 
energia em qualquer NECESSARIAMENTE fenómeno é governado pelo plano 
ou o plano de cobra caracol: isto é devido ao energicamente conformidade com 
alguma matriz subpuesta arquétipo pertencente ao série educacional de tais 
projetos, seja qual for NATUREZA arquetípica CONDUZ A evolução de um 
organismo, por exemplo, cavalo, cão, ou peixe; JUNTO COM PLANO 
ESSENCIAL DO SEU PAI QUE AS individualiza cavalo, cão, ou peixe morrer 
no SUBPUESTAS REMANESCENTES DO CARACOL arquetípica PLANO DE 



(ou a serpente) que regulam as ENERGY movimento inteiro de tais 
autoridades. 



A Figura 52 (b) 


A arquetípicas matrizes design espiral que determinam como energia, 
movimento mental ou vital (calor, elétrica, química, hidráulica, mecânica, etc) 
são chamados a Sabedoria Hiperbórea matriz funcional. Daí a "pasu símbolo 
sagrado mostrado na Figura 41 como sinal de espiral é considerado" MATRIX 
evolução funcional da lei 

O plano de projeto pasu é um plano de conter o design do caracol. Isto 
significa que toda a entidade orgânica da fisiologia microcosmos onde a 
energia de qualquer tipo de movimento tem lugar, é uma matriz subpuesta 
funcional com o qual a variação do fenómeno é formado. Em particular, a lei 
que rege o desenvolvimento do campo de pasu consciência, objetivo 
microcósmico de sua finalidade, é a "lei da evolução", o que está conforme o 
projeto caracol matriz funcional. A pasu específica que evolui de acordo com o 
impulso do Arquétipo Manu ou seja, um microcosmo potencial, é 



individualizado pela ação do projeto essencial pasu matriz subpuesta a 
entidade microcósmica, cuja natureza humana termina e dá forma particular: a 
matriz essencial o pasu é, portanto, um plano individual para a evolução 
completa do microcosmo. E, dentro do Plano que é a matriz essencial, a 
posição final é ocupada pela esfera da consciência, sendo a evolução propósito 
objetivo microcósmico do pasu. É, portanto, da esfera da consciência, sendo a 
energia, evolui, "movimentos" de acordo com a lei de espiriforme matriz 
funcional e ocupar essa esfera um fim colocado na concepção essencial pasu 
matriz também resulta o "símbolo espiral" é ter um lugar central no campo da 
consciência, ao invés de uma auto centro de referência. Assim, o símbolo 
espiral não só a forma da matriz funcional da lei de evolução que regula o 
progresso do campo de consciência, mas é fundamentalmente sagrada pashu 
símbolo, isto é, o símbolo com o pashu mostrado se quando o sujeito 
consciente reflete toda a esfera da consciência para autoinspeccionarse. Mas 
tal reflexão e expressão equivalente conceituai significa o conceito de energia, 
que não pode ser de outra forma, uma vez que o símbolo espiral, o produto 
dessa reflexão é a forma funcional da matriz que rege o movimento evolutivo 
da energia de qualquer natureza. 



Figura 53 



Figura 54 


Este já estava à frente no artigo "C", "Esboço de si mesmo e de energia 
psíquica" da Parte I: "Este conceito é a energia que deve ser derivado de 
outras entidades por ignorou o que o esquema real que aplicável. Mas não 
importa qual entidade você aplicar a ciência conceito de energia expressar o 
significado do campo da consciência Agora, podemos acrescentar: e essas 
circunstâncias nos termos expressos pela pasu SINAL espiral. Na Figura 53, 
podemos ver uma típica projeção petroglífica pasu símbolo sagrado pelo sinal 
da espiral; os três espirais excêntricas da esquerda, é claro, representam as 
três esferas e também energia psíquica. A Figura 54, por outro lado, mostra a 
secção transversal esquemática do ouvido humano, e pode ser visto no lado 
direito de uma cavidade em forma de caracol: ser ouvido um órgão cuja função 
sensorial é perceber variações ACOUSTIC ENERGY, portanto, não é 
surpreendente que sua resposta decorrentes de uma lei espiriforme: na Figura 
55 pode ser um auditiva pós-graduação esquema convencional caracol em 
decibéis. 



Figura 55 


E o ouvido é apenas um dos muitos exemplos que poderiam aportase 
demonstrar a influência formação das matrizes funcionais da exercem espiral 
projeto em fenômenos energéticos do microcosmo: ele será suficiente para dar 
uma idéia dessa influência, para citar dois casos extremos: dupla hélice da 
estrutura molecular dos ácidos nucléicos e ESPIRAL Kundalini, a energia ígnea 
que é enrolada "como uma cobra", sob o chakra muladhara; explicando porque 
os logos microcosmo plasmador Kundalini é geralmente percebido com forma 
de serpentina será apresentada no quarto volume. 

A prova de que no passado distante esta era conhecida por palavras gregas 
comuns raiz tem Speira (Sreexpa) e sperma (Ô7ieppa). Speira na verdade 
significa: ESPIRAL CURVA DE UMA SERPENTE; enquanto sperma significa: 
SEED, SEED, SEED, ETC Vemos, portanto, que na antiguidade havia uma 
ligação entre os conceitos de "semente" e "espiral", que é muito próximo ao 
conceito da Sabedoria Hiperbórea diz que o processo com uma "semente" é 
desenvolvido segue uma lei "espiral", contida no plano de "serpente". 


G - design analógico pasu Study. 

Na Figura 56, vemos um semelhante ao das Figuras 48 e 51 esquema, que 
é mostrada, por analogia com o modelo de concepção apresentado, o princípio 
de concepção pashu individualização. A natureza humana, o Arquétipo Manu 
dá o microcosmo potencial, coloca a matriz essencial subpuesta prazo, pelas 
Logos demiúrgicos: não há, portanto, o homem animal pasu evolutivamente 
progredindo para Manu enteléquia ou microcosmo atual. Em cada lado da 
matriz núcleo virtuais matrizes consecutivas que determinam qualidades pasu 
acidentais individuais eo destino real são observados. 

Agora, nós sabemos que o propósito da pasu pretende chegar a enteléquia 
Manu e que isso, no plano plano pasu ativo, um objetivo microcósmico: para 




desenvolver o campo de consciência para alcançar a autonomia 
ontológica. Pode-se afirmar, portanto, que o progresso evolutivo é medido pasu 
em todas as vezes em relação ao nível de desenvolvimento alcançado pela sua 
esfera de consciência. Em outras palavras, os graus sucessivos de pasu 
progresso de longo alcance na sua evolução são uma expressão direta do grau 
de desenvolvimento da esfera da consciência. 

Mas, em primeiro lugar, o caso em que o progresso evolutivo segue uma lei 
espiriforme análoga à curva helicoidal "ELIX" na Figura 56, que vai de corpo 
humano Arquétipo Manu e representa o impulso dado à natureza específica do 
ser universal . E, além disso, acontece que "Microcosmo história, cuja linha é 
consciência subjectiva Pasu, esquema é o próprio ou campo de 
consciência"; "A história do microcosmo é, portanto, um sistema que 
chamamos de esfera construção permanente de consciência" (página 64). É 
evidente, portanto, que a hélice evolutiva da Figura 56 e da "linha subjetiva" é a 
história do microcosmo são uma ea mesma coisa; "Pasu história individual": 
assim, na escala de momentos progressivos, a lenda foi adicionado. 

O desenvolvimento do campo da consciência, que é um fenômeno 
energético, é formado pela evolução da matriz de design Caracol lei funcional: 
a esfera da consciência progredindo para a autonomia ôntica seguindo um 
caminho semelhante à curva ELIX na Figura 56 , curva representa então o "fio 
da consciência", a continuidade histórica do sujeito psíquico consciente. Este 
processo evolutivo da esfera da consciência, de acordo com aparentemente é 
vivida por pasu com "um símbolo sagrado", que é expressa como sinal espiral: 
o símbolo sagrado do pasu emergir na consciência quando se realiza uma 
auto-reflexão quando apreende o próprio regime, isto é, quando o sujeito pensa 
a esfera da consciência como objeto de pensamento; em seguida, "vê" o 
símbolo sagrado de si mesmo, espiral de sua própria história continua. 



Figura 56 


Tal reflexão pode ser interpretado da mesma forma na Figura 56 imaginar 
que olhar do pashu, ou seja, a partir do centro de ligação mais escura, em 
relação ao plano arquétipo, paralela ao eixo de tempo transcendentes (T t ); se 
o fio da consciência, a história do microcosmo, é um processo contínuo de 
pasu Arquétipo, simbolizada na figura pela curva ELIX o que vemos quando 
olhamos para o caminho indicado? Resposta: uma espiral plana, ou seja pasu 
símbolo sagrado, a própria expressão. Tal ponto de vista é representado em 



uma caixa separada no âmbito do "registro tapasigno o ôntica" título e é 
idêntica a Figura 41. 


Neste exemplo, é de notar que, ao rodar de modo helicoidal em torno do 
eixo do tempo transcendentes, cada ponto da curva, isto é, cada "momento" de 
consciência, é perpendicular a este eixo, ou o que é o mesmo, CADA 
CONSCIÊNCIA instante é hora de atravessar Transcendente. E esse fato 
analogicamente corresponde com a realidade porque a consciência pasu é 
"imanente" próprio tipo de plano temporal de consciência, dentro do 
microcosmo ôntica fluxo transversal ao tempo transcendente do 
macrocosmo. Devemos notar, entretanto, que essa correspondência analógica 
entre a curva ea ELIX consciência fio pasu imanente é uma característica que 
difere fundamentalmente a Figura 56 Figuras 48 e 51: neles, a curva helicoidal 
representa " evolutiva "natureza arquetípica universal de corpos específicos, ou 
átomos de cavalo cocô, que não tem caráter temporário. A curva ELIX, no 
entanto, expressar a série histórica da época habitação porque a evolução 
progressiva da pasu particularmente aponta para a sua autonomia ôntica, 
conseguindo um "tempo adequado" do microcosmo que o contém e capa de 
dentro ", uma vez íntimo macrocosmo, essencialmente diferenciada do tempo 
transcendental em conseqüência de seu princípio de anisotropia. Note-se, 
finalmente, que um tal tempo, ser íntimo, que foi mostrado na Figura 56, como 
a curva externa ser projectada no espaço análogo da macrocosmo; isso deve 
ser interpretado da seguinte forma: a curva ELIX, tomado em sua totalidade, 
como na Figura 56, representa apenas a "história" da esfera da consciência e, 
portanto, a sua representação só pode ser uma memória, os eventos do 
registro consciência; então, é apenas o ponto atual da curva, momento que 
coincide com o corpo: os pontos restantes representam passado momentos. 


H - O sentido como uma estrada. 

Ao estudar a alegoria do prisioneiro I (página 152), ficou claro que o Siddha 
canção A-mort tem dois objetivos: primeiro, para acordar e, em segundo, "guia" 
para os perdidos I VIRYA.Em relação ao primeiro objectivo, "despertar", agora 
estão mais bem informados sobre o que é necessário, interna e externamente 
para isso: a partir daqui, no entanto, não devemos esquecer as duas metas 
como o tirodinguiburr "sagrado símbolo virya", cujo o que significa que se 
aproxima o sétimo volume, também pode alcançar. Mas, para provar que o 
sentido, então, é claro, é preciso primeiro definir alguns conceitos 
fundamentais. 

Em primeiro lugar, observar que o processo de produção de energia de 
pensamento consciente pode ser visto também na forma alegórica. Este ponto 
de vista tem a vantagem de permitir a provocar uma sensação de o mais 
importante dos quais é o conceito significado que Path. O significado, na 
prática, é semelhante a um caminho, um caminho para o avanço da 
consciência das coisas. Mais para entender o alcance dessa analogia 
macrocósmico, é necessário, como de costume, começa com a estrutura 
psíquica do microcosmo; mais precisamente: de sentido. 



Notemos na Figura 21 representa-se a época em que o assunto cultural, 
apelando à sua capacidade de tradução, tem notado a xx sistema no contexto 
significativo de uma linguagem comum e tornou-se horizontal, no plano (ST t ) 
referente ao limiar da CONSCIÊNCIA i|i . O símbolo I, que imita o conceito xx 
notado, portanto endereços para si mesmo, ao próprio regime, e surge na 
esfera de luz como uma representação consciente. Podemos supor que a 
translação alegoricamente faculdade constatou uma maneira de ser APRIORI 
transitado através SÍMBOLO I durante a emergência. 

Agora, eu realmente variam de pensamento racional de um esquema, PELO 
translacional faculdade é a codificação de sentido, isto é, o CHOP CONCEITO: 
para escolher o nível de significância tal e tal idioma é escolhido contexto 
particular em que o conceito adquire sentido xx; o símbolo I, que imita, tem 
méritos significativos quando emerge em direção ao limiar da consciência, isto 
é, quando em trânsito o significado de caninos. Esta alegoria é válido porque a 
faculdade de translação, como vimos, abre um caminho para o símbolo 
emergente DEPENDE cujo endereço significado. 

Mas a alegoria termina com a confirmação de que o significado é 
semelhante a um caminho que vai cobrir o símbolo emergente a 
posteriori. Enquanto o símbolo eu sair da sua "maneira" olhar para o que se 
passa sob o nível de significância (ST t ) na "esfera de sombra profunda." De 
acordo com o observado no comentário Décimo (página 207), sabemos que 
"sob o plano horizontal de significado na linguagem comum, usado pelo poder 
de translação do tema cultural a notar um sistema xx, há potencialmente 
múltiplos níveis de significado no que duas linguagens virtuais expandir 
separados. " Estendendo alegoria virtuais tais níveis de significado, podemos 
afirmando: UNDER THE MAP (ST t ) XX CONCEPT, VALE DIZER antes do 
início da forma significativa para a seguir ao símbolo I, existem várias 
"estradas" POTENCIAL QUE PODE SER ATUALIZADA translacional por 
professores e excursões O SÍMBOLO I NA SUA EMERGÊNCIA. O "caminho 
de sentido" que segue I a emergir na consciência, é apenas uma das muitas 
possíveis: um caminho que começa na fronteira entre o inconsciente profundo 
(a, b) e de superfície inconsciente (c), e terminando no limiar da 
consciência ip , ou seja, um cão que vai da inconsciência para a 
consciência; mas antes do início dessa estrada na região (a, b) o inconsciente 
profundo, há "vários caminhos" que se conectam (no núcleo conotação axial) 
com este "caminho principal" escolhidos pela faculdade de translação para ser 
excursão eu . Como imagem alegórica pode-se supor que o início da estrada 
principal, seguido por I, é uma junção de estrada em que convergem e as 
extremidades de uma pluralidade de vias secundárias se encontram. 

Esta imagem alegórica cheia, a estrada principal com um nó com as 
restantes formas potencialmente significativas, era perfeitamente válido para 
pasu. Em virya perdido, no entanto, ter em conta a modificação pelo "código 
genético" traidores Siddhas de mutação permanente do projeto humano. Como 
explicado abaixo, a introdução do símbolo no Origin microcosmo 
DETERMINADO DISPOSIÇÃO topológicas de potenciais formas de 



significado. Mas a maneira que estes caminhos são forçados a tirar nenhum 
interesse por agora, mas observou que tal mudança foi feita com critério 
cármica, ou melhor, que o mecanismo concebido para medir as viryas, 
arranque para a modificação: é aqui chave, o segredo, o que faz com que os 
traidores Siddhas dos Senhores do Carma; chave que só pode ser revelado 
alegoricamente; Chamaram Kalachakra chave secreta. 

Como o senso de significado expressão não é de estranhar que alegoria 
estrada pode ser estendido para o macrocosmo. Para uma prova Basta 
recordar as correspondências analógicas entre micro e macrocosmo 
sinopticamente resumidos nas Figuras 38 e 39 Porque sabemos que o primeiro 
"sentido" colocar os corpos está expressando projectada para fora pasu objetos 
culturais; o significado de tais objetos é dirigido pela dor humana, para o "limiar 
da consciência" que atravessam a surgir na consciência do Demiurgo: Esta 
viagem é, obviamente, também semelhante a uma estrada e já podia falar de 
um "caminho de sentido", ou seja, a rota seguida pelo sentido do corpo 
transformar o objeto cultural consciente inconsciente na noção diferente 
macrocosmic e clara. No entanto, tudo sugestivo o suficiente, não estamos aqui 
contra uma correspondência estrita, mas sim uma mera aproximação, em 
menor grau analogia. Vamos entender se lembrarmos que o surgimento de um 
símbolo que no microcosmo (Figura 39) não é apenas analógico para o 
surgimento de um "objeto cultural" no macrocosmo, mas para um evento 
cultural, ou seja, é análogo ao surgimento de uma superestrutura de objetos e 
homens culturais. O "caminho de sentido", seguido por I no microcosmo, é, 
portanto, análogo ao "caminho de sentido", seguido de um evento cultural para 
se tornar consciente para o Demiurgo. 

Naturalmente, a convivência no profundo mundo astral de múltiplas áreas de 
potencial importância, sugere igualmente que o "senso estrada" começa em um 
entroncamento rodoviário onde termina a conhecer tantas outras rotas 
possíveis a partir poderia fazer sentido que o contexto habitual o mundo 
exterior; contexto da exploração macrocosmo e dá sentido ao próprio 
microcosmo, uma espécie de sentido micro-macrocósmico-intencionados 
feedback. E nos encontramos de novo na terra do terrível segredo de Maya. 

Finalmente, a alegoria de significado que caminho será mais preciso se 
compreendê-lo do ponto de vista do poder e agir. Como vimos na Parte I, e 
como foi mostrado em mais detalhes no artigo 'C, a energia psíquica (Ep) para 
ACTIVE todo símbolo emergente que é um produto da potência ativa (W) das 
Relações estrutura cultural. Isto significa que a energia psíquica é uma fonte de 
TCA (w), e portanto, é assim o sentido. Ou seja: o sentido só pode estar 
presente: um "potencial" o que significa que não é nada; o mesmo acontece 
com o "caminho" que transita: um "caminho" só pode ser atual, só pode existir 
se for "andou"; Machado como disse o poeta: "não há caminho, os caminhos 
são feitas a pé." Como é, então, que temos falado sobre "caminhos possíveis" 
caminhos pode levar o símbolo I na sua emergência se foram atualizados por 
professores de translação? Resposta: porque o conceito de "caminhos 
possíveis" é essencial para explicar a alegoria do "significado como uma 
forma", mas para utilizá-la são, de facto dar sentido a algo que só é concebível 



como uma possibilidade; o verdadeiro caminho é a corrente: "caminhos 
possíveis" são irreais, embora possível. 


O mesmo é verdadeiro de sentido como uma maneira: de todos os caminhos 
possíveis é só verdadeiro caminho seguido pelo fato cultural atual. Os tópicos 
discutidos em artigos futuros ajudar a esclarecer esta definição. 


I - Os traidores Siddhas renunciou pasu símbolo sagrado. 

Vamos começar por estabelecer os seguintes princípios, como demonstrado 
acima pasu O símbolo sagrado "é a representação NEXUS Semica AT ALL, 
que une com Instant AL pasu Arquétipo MANU. NO INTERIOR DA 
EMERGÊNCIA IGUAL AO MITO MANIPESTACION MAIS PODEROSO é o 
Deus da ENTE microcósmico, MANU, o arquétipo do SELF. O RARAMENTE 
pasu escapa para processar este SÍMBOLO; ASSUNTO bem ciente ANTES 
DE SUA fagocitose sucumbir identificados e termina com o mito. Além disso, 
quando pasu lança sua símbolo sagrado por expressão SINAL espiral, 
estabelece uma ligação externa com Arquétipo MANU: por essa razão que 
SIGN foi usado em tempos antigos como "Plano SAGRADO" TEMPLOS O 
sinalizar locais de culto, homem das cavernas, por exemplo. 

Ejsso não era sem fundamento, porque o símbolo sagrado. Pasu é de fato o 
AVIÃO SE. TEMPLO INTERIOR BASE: suas projeções externas, sobre um 
corpo é uma externalização SELF, um reconhecimento do FOREIGN próprio 
devir, a enteléquia MANU; Show é um "Deus" (EL Demiurgo, o Único, o MANU, 
ETC) em si mesmo e ser capaz de se comunicar.NATURALMENTE PARA 
ENTENDER ESTE PODER DE símbolo sagrado DEVE ASSUMIR A ESPIRAL 
centro do sinal imperceptível Neste ponto, o EYE OF ABRAXAS, a ligação 
entre o plano físico E ONDE METAPHYSICAL ARCHETYPES se manifestar no 
mundo; IE: em espiral no centro é o YOD. 

Agora, se o símbolo sagrado espiral representa fio pasu de consciência, isso 
significa que ele é o que significa um fio contínuo. Mas, como vimos no M, o 
significado é semelhante a uma estrada. Por isso, é o símbolo sagrado 
advertido pelo pasu durante a sua reflexão de si mesmo é a configuração da 
estrada que significa para o seu progresso evolutivo. Vamos olhar novamente 
para a Figura 56; curva helicoidal "ELIX" Arquétipo Manu indo para o indivíduo 
é o pasu analógico desenvolvimento pasu símbolo sagrado, a linha que 
representa o fio da consciência, ou seja, "um fio de importância 
continuada." Portanto, esta curva representa um caminho caminho da 
EVOLUTIVA Pasu. Mais o que faz dessa forma? Resposta: Com o pasu, 
definido como "uma entidade cuja evolução universal da natureza humana ou o 
próprio ser do Arquétipo Manu põe termo indivíduo a concepção essencial pasu 
matriz," NÃO HÁ POSSIBILIDADE DE PERDA DE OBJETIVO: PATH para a 
realização de Sua finalidade é teleologicamente determinada por Manu 
entelequia subsistente em si mesmo como "estar no pasu se ele pode ser 
impossível desviar processo em algum momento da evolução de seu próprio 
ser. O pasu, assim, obter apenas RELATIVAMENTE ganhar ou perder em seu 



progresso rumo à perfeição final, mas não pode nunca, por uma determinação 
nascido de si mesmo, para fora do caminho para o sonho, sair da lei da 
evolução, parar de andar o caminho prefigurada no símbolo espiriforme 
sagrado. Relatividade e seu progresso é entendido, é claro, com relação ao 
estágio de desenvolvimento de sua comunidade cultural, medido na escala 
graduada de momentos progressivos de entidades. Para pasu, finalmente, ser 
apenas o progresso, lento ou rápido, para enteléquia que transitam pelo 
"caminho da evolução", mas não há nenhuma possibilidade de PERDIDO 
OBJETIVO: impulso Arquétipo Manu, formada pela matriz funcional a lei da 
evolução, é impossível evitar a força ontológica do ôntico. Como o trem não 
pode chegar a tempo ou a sua última temporada, mas nunca pode desviar-se 
do caminho que conduz a ele fixa diretamente, para o pasu é exigido pela 
determinação ontológica do Arquétipo Manu, movimento e progresso para seu 
objetivo , que chegará mais cedo ou mais tarde, seguindo uma rota fixa, um 
caminho prefigurado no símbolo sagrado pasu na espiral eo sinal figurativo. 

Esta resposta vai ser melhor entendida se considerarmos o assunto e humor 
TEMA DO EVOLUTIVA Pasu, ou seja, o tema da mudança progressiva para 
enteléquia Manu, que parte da alma que as experiências e apresenta evolução 
progressiva. O sujeito psíquico, de fato, o campo de manifestação é a estrutura 
psíquica, é sempre ON mudanças significativas Curva da estrada ELIX (veja a 
Figura 56) e também seguir o mesmo caminho todos os fenômenos psíquicos: 
o sujeito racional ou razão que contribui para o movimento de suas operações 
com a estrutura cultural em mudança, sendo capaz de representar tais 
movimentos Elix arcos curvos; atualização investido Arquétipos da memória 
arquetípica segue a mesma lei e estrutura, portanto, os princípios e as relações 
culturais são construídos com símbolos que são transferidos da memória 
arquetípica sob arcos Elix trajetórias; o deslocamento do sujeito cultural em 
estrutura cultural é sempre feito significado contínuo e direto, ou seja, tomar o 
"caminho ELIX"; e seguir um caminho em espiral sob todos os símbolos que 
surgem ao longo do limiar da consciência, como o " eu "na Figura 21, mas vale 
a pena parar aqui por um esclarecimento importante. O objetivo do objetivo 
microcósmico do pasu é a autonomia ôntica e para isso é necessário 
desenvolver plenamente a esfera da consciência como tal desenvolvimento 
começa? Resposta: No plano pasu ", em um ponto da série de treinamento que 
integra o Plano é designado o momento exato do pasu fez a descoberta se e 
vai começar a sua história, ou seja, a esfera da consciência . Naquela época, e 
em todos os casos subseqüentes tal percepção de experimentar uma intuição 
ôntica da autonomia, que, é claro, é muitas vezes interpretado como ocorre 
uma mera diferenciação sujeito-objeto. A "possibilidade de autonomia ôntica" 
provoca uma impressão altamente chocante é interpretada pela razão e 
contorno do próprio projeto e traduzido pelo sujeito cultural como símbolo cujos 
resultados surgimento na formação da esfera da consciência: o símbolo da 
AUTONOMIA ôntica primeiros a sair COM CRUZ DE ENERGIA; Mas isso não 
faz EMERGÊNCIA MAJOR "no" tempo como sujeito IMANENTE AWARE lá, 
mas que é o sujeito SAME, DEVIDO À primeira intenção picado, indo em 
direção Maior área E, em pé PSIQUE SIMEOLO AS "centro de referência 
AUTO"; No símbolo é então esquema estrutura HISTÓRIA de si mesmo ou 
Microcosmo "(página 124). Mais O que é este "símbolo da autonomia ôntica", 
cuja máxima urgência, pois a existência e evolução do campo da 



consciência? Resposta: símbolo sagrado Pasu, mostrado na Figura 41 como o 
sinal ESPIRAL: A matriz funcional formado por um projeto espiral conhecida 
como o símbolo de "lei da evolução". 

Ele acrescentou que a expressão "ELIX PATH" significa abreviado "em 
forma de curva da estrada ELIX". Com o mesmo critério também dizem "ROAD 
ELIX". Ambas as expressões, "CÃO DE ELIX" e "ELIX ROAD" serão utilizados 
alternadamente a seguir, e seu significado o já explicado. 

Vamos agora entender melhor por que a apercepção pasu torna-se símbolo 
sagrado corresponde a espiriforme: porque tal símbolo é a base do campo da 
consciência, o "ponto focal" de todos os símbolos emergentes em torno do qual 
é construído o próprio regime. E tudo símbolo pop necessariamente seguir o 
caminho que leva ELIX e termina no centro de referência.O sujeito consciente, 
então, também se move no caminho da ELIX; e isso não poderia ser diferente, 
já que o sujeito racionai, o sujeito cultural, eo sujeito consciente, são 
manifestações de um mesmo assunto humor em diferentes estruturas, que 
acessa sem perder seu caminho essencial a continuidade de rolagem ELIX . 

Analogamente, a situação do sujeito consciente, a expressão mais 
desenvolvida do pashu sujeito psíquico pode ser determinada como se segue: 
o sujeito consciente localiza-se na forma de ELIX numa extremidade do mesmo 
sector com base na profundidade do corpo; Por conseguinte, pode ser 
observado em ambas as direcções, embora o seu olhar é geralmente dirigido 
para o limite de consciência, tais como "assunto na extensa (SPE) (ver Figura 
25); como (SPE) o sujeito consciente olhando na direção do Arquétipo Manu, 
localizado na origem do caminho ELIX: até que pudesse voltar o sujeito 
psíquico, em um movimento direto contínuo, sem possibilidade de "OBJETIVO 
Lost", uma vez que ELIX caminho não for interrompido em qualquer lugar, mas 
é uma curva helicoidal contínuo significado; mais se o sujeito consciente 
olhando em outra direção, ou seja, em direção a enteléquia Manu, pode 
encontrar seu próprio centro de referência e apperceive o símbolo sagrado de 
sua tornando-se o símbolo em si, que nada mais é do que a ELIX continuou a 
entelequia potencial, apenas YOD; ou seja: o resto da espiral evolutiva, 
prenunciado desde o início o destino real do seu plano como "possibilidade 
ôntica da autonomia" ou realização do objetivo 

De tudo isso que nos interessa no momento é a conclusão de uma resposta 
anterior: para pasu "NÃO HÁ POSSIBILIDADE DE PERDA DE OBJETIVO" 
como sujeito de mente e todo o seu ser evolutiva, viaja na estrada ELIX, um 
caminho contínuo eo arquétipo LIVE de Manu à sua enteléquia. 

Essa descoberta nos permitirá entender mais precisamente a técnica do 
código genético. Vamos começar com um conceito já foi discutido na primeira 
parte ", pasu fracasso evolutivo, o que levou à intervenção de traidores 
Siddhas, de acordo com o Demiurgo, leigos no fraco desenvolvimento da sua 
esfera de consciência; mas, como vimos, essa evolução depende em grande 
parte auto-descoberta, ou seja, pasu ISSO É PLANO a qualquer tempo revelar 
POSSIBILIDADE DE AUTONOMIA ôntica (pasu o símbolo sagrado, o sinal 
espiral); então é claro que, nesta fase do Plano (a matriz funcional da lei da 



evolução) a intervenção mais importante Siddhas Traidores devem ter 
ocorrido. E, de fato, que isso tenha acontecido. Traidores Siddhas, incapaz de 
mudar de alguma forma arquétipos universais, que são suportados 
directamente pela vontade de um só, decidiu operar no design pasu, mudando 
definitivamente o destino do animal-homem; dessa forma na esperança de 
obter um rápido desenvolvimento do campo da objetiva pasu consciência 
efetivamente cumprida "(página 124). Artigo 'F na mesma página, foi explicado 
como, através de "código genético modificado o projeto traidores pasu Siddhas: 
matriz funcional renunciar a lei da evolução com o símbolo de origem. 

Lembre-se que a definição, o que será encontrado agora equipado com 
significado mais e mais sugestivo ... "Manu-Siddha Traitor, consegue pasu 
durante maithuna, o conhecimento de um projeto modificado EM QUE O 
SÍMBOLO DA AUTONOMIA ôntica (ou matriz funcional da lei da evolução) foi 
substituído como motoristas para si o SÍMBOLO DE ORIGEM inchado. Mas o 
símbolo da autonomia ôntica (pasu símbolo sagrado) não foi removido, mas 
Resignado com fonte de comando, alterando, assim, a sua função de induzir a 
auto-descoberta, que a partir de então determinado pela fonte de comando ". 

"A razão para a demissão é para a segunda fase do Plano de Siddhas 
Traidores, ou seja, a corrente espiritual; porque aqui na renúncia do pasu 
símbolo sagrado com fonte de comando, SER VISTO melhor do que qualquer 
outro ato o gênio INFERNAL de traidores Siddhas: Com efeito, desde então, 
isto não seria mais VIRYA "descobrir que" AS O Pasu, SÍMBOLO DA 
AUTONOMIA ôntica PARA COMEÇAR A FORMAÇÃO DO CAMPO DE 
CONSCIÊNCIA mas o símbolo de origem "seria descoberto" pela esfera 
ESPÍRITO e recolher El inconscientemente, desenvolver PODEROSAMENTE 
ESPERANDO PARA A CONSCIÊNCIA. Iniciativa evolutiva seria, assim, 
atribuído ao Espírito acorrentado, Lost, enquanto a alma, que serviria como um 
banco, receber evolução; e semi-divino do homem, virya, ele iria mostrar a 
dualidade permanente da alma e do espírito ". 

"Finalmente, nós esperamos que o símbolo de origem, refletindo o Infinito I, 
marca o início da história do microcosmo ou consciência: o esquema em si é 
dividido, então, sobre o símbolo da origem. Mas, para emergir da fonte de 
comando, que faz transversal, realizado pelo objecto de modo consciente 
manifesto pela primeira vez; e como o símbolo do infinito Fonte reflete e 
expressa a I IN virya, entende-se desde o início que o sujeito consciente e me 
identifiquei estão profundamente confuso. Mais confusão entre o psíquico eo 
espiritual é uma condição necessária no Plano de Siddhas Traidores, para a 
evolução da alma Espírito Impulse ". (Página 124). 

Com a renúncia do símbolo sagrado pela corrente espiritual símbolo pasu 
Origem toma forma e se torna pasu virya: Parece, então, um eu, refletindo o 
Espírito eterno, identificado com o sujeito consciente e mergulhou em sua 
temporalidade imanente. E isso eu, que é usado para desenvolver o campo da 
consciência, nunca se descobriu Deception: incapaz de sair de sua confusão 
com o sujeito consciente e, o que é pior, vislumbre falhar ou o passado ou o 
futuro EVOLUÇÃO possibilidade de que era facilmente acessível para pasu 
apenas trilhar o caminho ELIX contínuo e direto. Como já produziu esse 



resultado extraordinário? O que mudou no símbolo sagrado pasu sua renúncia 
ao prisioneiro que permanecem sujeitos inconscientemente 
consciente? Resposta: APARECEU A POSSIBILIDADE DE PERDA DE 
OBJETIVO. Na verdade, o sujeito consciente de pasu podia se mover 
continuamente e diretamente no caminho da ELIX e voltar ao Arquétipo Manu 
ou antecipar em direção ao seu sonho; mas essa possibilidade tem 
definitivamente passou virya: Eu sempre serei seu perdido, objetivamente 
perdeu no caminho da importância de continuar. 

Esta resposta será devidamente entendida apenas se ele não se esqueça de 
que eu perdi, mas é habitualmente incluído no sujeito consciente, nunca perde 
a sua própria identidade essencial. I Lost é "uma manifestação indireta do 
Espírito eterno" e, portanto, algo essencialmente diferente da alma individual, a 
alma em evolução, cuja essência é imanente. Por outro lado, eu "estado de 
vigília", ou seja, não hipostasiado, é essencialmente atemporal: temporalidade 
vem de sua identificação subjetiva comum com o sujeito consciente 
imanente. E isso eu perdi, contaminado imanente, que substitui o sujeito 
consciente na iniciativa evolutiva e desenvolve poderosamente esfera da 
consciência: o que acontece porque a essência do ser é a vontade, enquanto a 
essência do assunto está consciente imanente; Ele é vontade requer o sujeito 
consciente e assumir o controle, mas fica irremediavelmente temporalizada 
este ato.No entanto, como visto, o perdido é sempre incluído no sujeito 
consciente, sem perder a sua essência volitiva: quem é eu ter perdido a 
"OBJETIVO PERDIDO" mencionados na resposta anterior. AWARE A reserva, 
porém, nunca perder a sua chance de MANU MANEIRA ao arquétipo tomando 
o caminho ELIX: assunto para CONSCIENTE VIRYA, mesmo que para Pasu, 
NÃO HÁ POSSIBILIDADE DE PERDA DE OBJETIVO. Mas como eu posso ser 
o que eu perdi um perdido no sujeito consciente, PERDEU Objetivamente, 
sim. para o sujeito consciente, não há possibilidade de perda de objetivo, se 
você sempre pode rastrear o caminho ELIX ambos os sentidos? Resposta: É 
claro que isso só pode acontecer porque eu perdi No Circula PARA A MESMA 
MANEIRA DO SUJEITO CONSCIENTE, isto é, a propósito ELIX, mas um 
paralelo ESTRADA EM QUE ATENDE A CONDIÇÃO DE PERDA DE 
OBJETIVO. Esse é o efeito dos Traidores demissão primordiais Siddhas 
empreender no símbolo sagrado pasu na estrada ELIX: em VIRYA duas 
estradas, Paralela e correlações lá agora; Por um deles, "ELIX" propõe a 
possibilidade TEMA DO PERDIDO SEM objetivo consciente; Por outro lado, 
"LABRELIX" Perdi as lâminas em estado permanente de Lost OBJETIVO. 

É bem conseguido através de corrente espiritual, fazer essência volitiva do 
eu para induzir a evolução do sujeito consciente: Cada movimento que eu 
PERDI APESAR DE CONTINUAM perdido em seus LABRELIX próprio 
caminho, rastrear o SUJEITO CONSCIENTE NO ENDEREÇO progresso 
evolutivo NUNCA sem estrada desviar ELIX. E vale a pena repetir: eu perdi 
todo o movimento é explorada para favorecer a evolução do sujeito consciente. 

O símbolo de origem, consubstanciado na memória do sangue de efeito 
virya do código genético, está a ser realizada "universal" para sobreviver e 
transmitidos como hereditário. Em outras palavras, o símbolo de origem deve 
participar de um "apoio integral" de um tal símbolo como parte de arquétipos 



universais e recebe o apoio destes modo. Mas o símbolo da Fonte não é 
arquetípico mas runa essência: símbolo Origin, enquanto Rune é um símbolo 
não foi criado, ou seja, não criado pelo Demiurgo; não existe, portanto, o plano 
arquetípico, nenhum arquétipo correspondente e pode estar de acordo com 
runas, porque, entre outras diferenças essenciais com qualquer símbolo 
arquetípico são, por exemplo INFINITA. Como, então, obter o código genético o 
efeito extraordinário que o símbolo Origin é universalmente realizado no plano 
físico restante permanentemente ON pasu símbolo sagrado para a 
demissão? A resposta a esta pergunta é o segredo mais bem guardado desde 
os Siddhas Traidores divulgação significa o conhecimento de um mecanismo 
monstruoso chamado sistema real Kalachakra: para dar uma idéia de seu 
enorme tamanho, é suficiente saber que inclui a Terra eo Sol em seu função 
operacional. No entanto, apesar das dificuldades na explicação de tal 
construção estrangeira, a resposta será dada em sexto e sétimo volumes como 
o seu conhecimento é essencial para perceber a cadeia de libertação espiritual. 


J - Estudo analógico de demissão pasu símbolo sagrado. 

É possível visualizar melhor o efeito que faz com que a corrente espiritual no 
campo de pasu consciência usando uma interpretação analógica relacionada a 
Figura 56, contudo, notar que tal estudo pode revelar muito mais rigorosa e 
exata corresponde se os instrumentos a serem aplicados apropriada 
matemática, ou seja, Geometria Analítica e diferencial. Como este não é o 
caso, se contentar em lembrar que mostradores analógicos, que são ortogonais 
cartesiana e não têm qualquer número, mas com fenômenos conceituais 
representados. E também vamos adicionar mais cinco definições para ajudar a 
compreender "o símbolo sagrado de demissão pasu" no contexto do modelo 
analógico desenvolvido aqui. 

Conceito ONLINE: Tenha em mente que se a curva ELIX representa o fio 
contínuo de pasu consciência depois MOMENTOS só pode consistir em tempo 
imanente. CURVA ELIX, enquanto geométrico linha deve ser considerado 
como uma série de pontos; ELIX mas a curva é uma função do progresso 
evolutivo do campo da consciência e, portanto, cada um de seus pontos devem 
corresponder a um momento do tempo imanente. 

Conceito Continuidade: a continuidade da curva ELIX E QUALQUER curva 
traçada em quadrantes ESPAÇO analógico (Es, Tu, L d ), é definido 
simplesmente como não-interrupção da série ponto: não se CONTINUIDADE 
possível passar continuamente de um ponto a outro, quando viajam na curva, 
ou seja, se todos os pontos da série são juntos. 

Conceito ENDEREÇO: ENDEREÇO para todos curva analógica é definida 
como a menor distância entre qualquer ponto em uma curva e um ponto de 
referência da mesma curva. Do ponto de vista da analogia estrada, ADDRESS 
é uma apreciação subjectiva da LINEAR DOBRA que um caminho de curva 
tem que passar o sujeito psíquico: assim, dizer-se que "a estrada é a mais 
dirigir o mais curvatura que se aproxima linear da matriz funcional da lei da 



evolução, ou seja, a função espiralA curva ELIX é, neste sentido, o caminho 
mais directo disponível para o sujeito consciente evolutivamente para percorrer 
os dois lados do processo arquetípico. 

CONTÍNUO conceito ENDEREÇO: significa que em cada ponto da curva 
ELIX, indo direto para um outro ponto em qualquer direção, a direção do 
movimento é preservada. Ou seja, para um sujeito consciente que circula por 
ELIX caminho até lá POSSIBILIDADE DE PERDA DE OBJETIVO: ASSUNTO 
COM ÚNICO PONTO DE MARCHA NO PONTO, infalivelmente ATINGE 
FUNÇÃO END. 

Conceito de orientação: o ato é chamado ORIENTAÇÃO CONTINUA 
ENDEREÇO a evoluir no caminho de sentido. A orientação é oposta à 
PERDIDO OBJETIVO. A propriedade de uma curva analógica, fornecer 
orientação é uma qualidade conhecida como ADISTOMIA termo topológico que 
será definida mais tarde; a curva ELIX, por exemplo, é uma função A- 
DISTOMICA do ponto de vista do GUIA. 

Finalmente, no que diz respeito a estas convenções e definições, podemos 
ver representado na Figura 57 os dois caminhos analógicos seguidos pelo 
sujeito consciente e perdi. Figura que o nosso curso, apenas um segmento da 
curva ELIX, "canino", pelo qual o sujeito consciente está se movendo e, sobre 
ela, a curva LABRELIX, semelhante à maneira como eu perdi, o fato de ter 
plotado o curvas em um plano, ou seja, no quadrante (E s , T t ), em vez de no 
espaço tridimensional como o da Figura 56, é porque é necessário observar 
este fenômeno a partir de duas perspectivas diferentes, como será notado 
imediatamente: de qualquer maneira, deve-se assumir que o eixo do "Logos 
demiurgic" (L d ) passa através do centro do círculo, que simboliza pashu para 
o ponto de centro e é perpendicular ao plano da figura. Note também que, com 
a perspectiva da Figura 57, cada ponto por Afinidade ELIX PONTOS Curve 
Curva LABRELIX: mais como veremos em breve, esta é apenas uma aparência 

Considere o que a Figura 57 nos diz ELIX curva representa o caminho 
percorrido pelo sujeito consciente importância de continuar durante a evolução 
progressiva. 



Figura 57 


Esse desempenho tem impulsionado a vontade do perdido Eu encontrei 
confundido com ele, sem perder a sua essência volitiva, perdi pergaminhos 
LABRELIX sua própria maneira, arrastando o sujeito consciente para maiores 
graus de progresso evolucionário, mas eu perdi, Aparentemente, de acordo 
com a operação realizada está perdido em OBJETIVO ESTADO: como isso 
pode ser possível? Para responder, analogicamente a esta pergunta é que o 
uso de uma nova perspectiva e definição geométrica DO CONCEITO DE 
PERDA DE OBJETIVO necessário. 

Com o código genético traidores Siddha renunciou símbolo ôntica autonomia 
símbolo sagrado pasu, usando o símbolo da origem do pasu plano: esta 
operação, a corrente espiritual, é o que provoca o aparecimento de uma 
"LABRELIX caminho" na estrada ELIX. Do ponto de vista analógico, o símbolo 
de Origem faz com que o seguinte efeito: EACH "ITEM" ELIX curva que a partir 
de agora vamos chamar "MONARQUE" MATCH faz questão "POINT" 
LABRELIX CURVA DENOMINADO " TETRARQUE "; os pontos pode ser visto 



na Figura 58 apenas LABRELIX ponto e vice-versa, é assim definido entre a 
curva e o LABRELIX ELIX uma curva de correspondência, de tal modo que 
cada ponto corresponde um e Elix. 



Figura 58 


No entanto, visto na Figura 58 que, enquanto MONARQUE, ponto ELIX é um 
(unidade esférica M ) do ponto LABRELIX TETRARQUE consiste em quatro 
compostos: alfa ( a ), beta ( P), gama () e DELTA ( lõ ). Para entender essa 
relação "03:59" entre os pontos e tetrarque monarque, devemos ter em mente 
a analogia de significado, AS caminho. 

Monarque é um momento imanente do tempo, mas também apontar o 
caminho ELIX é um site que vai ocupar o sujeito consciente durante a sua 
evolução. A partir desse lugar o sujeito consciente tem continuidade, para 
voltar a Manu ou antecipar enteléquia Arquétipo, através dos pontos ELIX 
curva monarque restante; e também diretamente de frente para fazer essa 
transição, NÃO EXISTE NENHUMA POSSIBILIDADE DE PERDA DE 
OBJETIVO. Mas perdi o movimento, passando de um para outro tetrarque, a 
força que impulsiona o sujeito consciente de monarque marcha no caminho da 
monarque ELIX. Portanto analisar a forma desse movimento observando 
Figuras 58 e 59. 



Figura 59 


Em princípio, o Lost é no alpha CAMPUS ENTRADA ( a ) de tetrarque no 
momento imanente do sujeito consciente ocupa ponto monarque ( M ). Perdeu 
orla é, em seguida, o beta INTERIOR DA CAIXA ( P ), cuja característica 
essencial é que bloqueia a passagem de um outro tetrarque e ao contrário, 
permite o acesso a ambos os lados CARCAÇA PARA FORA, gama (), ou delta 
( lõ ). Em outras palavras: eu perdi a LOCALIZADA EM ( a), não pode 
passar através OUTRO TETRÁRQUE ( P), porque este local é encerrada 
antes: FROM ( P ) SÓ PODE PASSAR A () O ( lõ ); PORTANTO () AS ( ■ 
õ ), SÃO abrir para a frente, o que me permite MOVER DE PERDER ALGUM 
DELES AO TETRARQUE POSTERIOR NEXT. E quando eu perdi correr esse 
passo, se se trata de () ou (lõ), o movimento firmemente arraste o sujeito 
consciente que, em seguida, também vai para a próxima monarque. 

Bem que figuras 58 e 59 olhar, ninguém vai notar que eu perdi em cada 
tetrarque enfrenta a seqüência inevitável: ( a ), ( P ) e () o ( lõ ). Para 
entender isso, vamos procurar a Sabedoria Hiperbórea por que se move que 
eu perdi? Resposta: porque a sua natureza volitiva compele a buscar 
orientação; Estratégicos, como é a natureza de Lost, em busca de orientação, 



então, é o motor dessa determinação e sempre entra no recinto de entrada 
tetrarque LABRELIX estrada. Tem lá de Lost é forçado a repetir as três fases 
de uma seqüência inevitável: 

fase (a): the Lost entra na área de entrada motivada pela volitiva 
PESQUISA DE ORIENTAÇÃO determina sua essência. 


fase ( P ): the Lost entra em um tetrarque íntimo recinto onde a estrada 
se bifurca: é preciso escolher entre duas alternativas: () 
ou ( flõ). 


fase () ou ( flõ ): The Lost escolheu um caminho possível, () ou ( I 
õ), para continuar em busca de orientação e passa 
para fora de um gabinete; de lá recentemente, você 
pode entrar dentro do portão ( a) da seguinte forma 
tetrarque. 


Em suma, e como expresso em uma tabela na parte inferior da Figura 59, a 
fase (a ) para a pesquisa, fase (caracterizada P ) por OPOION e fase () ou 
( flõ ) pela eleição. 

Para dar cumprimento à presente decisão, é claro, os perdidos que não 
posso recusar uma vez que o mesmo princípio que faz com que sua aparência, 
ou seja, a renúncia pasu símbolo sagrado com o símbolo de Origem, FORM 
também determina que tal aspecto deve ocorrer: a Lost, como manifestação 
efetiva de Spirit Bound, só pode existir em um caminho formado por pontos 
LABRELIX tetrarque, um caminho paralelo ea forma ELIX correspondente 
através do qual o sujeito consciente de pasu durante o processo evolutivo do 
Arquétipo Manu. 

Note-se que, para além das analogias levanta "significado que forma" e 
pontos tetrarque monarque actuações ao vivo, correspondem, 
respectivamente, para o sujeito consciente e perdi. Esses "pontos" estão em 
símbolos fato que representam o ACT no assunto ou que em algum momento 
de sua ocorrência: os "pontos", então, são a expressão atual das respectivas 
essências. Por um lado, sendo o sujeito consciente ESSENCE imanente, o 
monarque o momento presente da época; ou seja, o "momento" é o título de 
ACT TEMORAL. Além disso será a essência de Lost, o tetrarque o momento 
presente da vontade egóica; mas tetrarque tem forma tripla: em outras 
palavras, o TETRARQUE Nomentum DE MIM, A vontade ADIANTE 
RECURSOS ADQUIRE três maneiras: durante a fase ( a ) o ato toma a forma 



da pesquisa; durante a fase ( P ) o ato toma a forma de opção; e durante a fase 
() ou (lõ ) ato volitivo tem a forma óbvia de uma decisão. 

No entanto, se ele não se esqueça de que os três conjuntos tetrarque formas 
dentro de um momento ato volitivo imanente de Lost, analogia estrada ainda é 
extremamente útil. 

Assim, suponhamos que o caminho é uma curva LABRELIX composto por 
uma sucessão de pontos tetrarque e analisar as suas propriedades, à luz das 
definições anteriores.Claramente a área de entrada ( a) de um tetrarque 
posterior só pode participar com o anterior tetrarque caixas de saída () ou (I 
õ ). Para visualizar corretamente uma curva construída da mesma maneira, é 
mostrada na Figura 60 o caminho no caminho ELIX LABRELIX: Notemos que 
este número é equivalente a Figura 57 mostra o mesmo segmento do ELIX e 
curvas LABRELIX, mas visto de outra perspectiva; Na verdade, neste caso o 
plano é escolhido para observar o (Es, L d ), sendo capaz de indicar que o 
eixo de tempo transcendentais (T t ) é perpendicular ao plano da figura, 
"passagem" através do ponto de centro da simbolizando círculo para Pasu. 

Figura 60 nos permitirá, finalmente geometricamente definir os "OBJETIVO 
Lost" e explicar a função utilitária que atribui a corrente espiritual que eu perdi a 
favorecer a evolução do pasu. Primeiro, observe que a curva ELIX compreende 
"n" pontos monarque, M i , M 2 , M 3 , etc, cada um dos quais corresponde a 
um instante de tempo inerente, ou seja, apresentar ou thread atuai da 
consciência histórica: 0 sujeito consciente, percorrer uma "estrada" semelhante 
faz com direção continua para Manu enteléquia, ou seja, ORIENTADO 
permanentemente sem a possibilidade de erro alvo. Por outro lado, notar que a 
curva consiste LABRELIX uma sucessão de pontos tetrarque, T 1 , T 2 , T 3 , 
etc, cada um dos quais corresponde a um ponto da curva ELIX monarque; na 
verdade, a analogia, cada tetrarque ponto é sempre sobreposto no monarque 
correspondente, de modo que a curva é LABRELIX NO curva Elix: esta 
condição é analogicamente necessário para expressar 0 facto de que 0 perdido 
é em cada momento, no fundo do sujeito consciente ou, mais precisamente, 0 
fato de ter perdido 0 ato é confunda com IMANENTE instante. 



Figura 60 


É claro que, ao contrário do ELIX curva em curva LABRELIX orientação é 
possível: eu perdi quando se movendo para baixo a LABRELIX estrada nunca 
deve ter uma CONTÍNUO ENFRENTANDO semelhante ao obtido pela marcha 
sujeito consciente no caminho da ELIX . Para verificar isso, só temos que 
examinar o movimento que eu perdi em uma figura semelhante à forma 60 Em 
princípio, deve-se admitir que a curva é LABRELIX CONTINUA: você pode 
mover-se para trás e para frente sobre ele, sem encontrar qualquer 
interrupção;tetrarque todos os pontos estão em contacto uns com os outros, 
formando um contínuo, paralelo e, consecutivamente, uma série da curva ELIX 
série oportuna. No entanto, desde os gabinetes (a), ocupados por the Lost 
imanente no início de cada instante, não é possível saber o endereço exato do 
fim da função: Para mim LOCALIZADO EM PARTICULAR TETRARQUE, só 
pode ser alcançado " realmente "TETRARQUE qualquer outro, mas não 
podemos antecipar. Por exempio, eu perdi localizado em (a ) de T U m só 
"CONSIGA EFICAZ" Ts REALMENTE ocupando os pontos analógicos T 2 , 
T 3 e T 4 , mas não pode prever nem ANTECIPAR T 5 , porque os locais íntima 
(P) de cada tetrarque, "fechado para a frente", eles impedem. Essa 
incapacidade é chamado de orientação: EU PERDI objetivo de perder. 



A perda objetivo pode ser entendido alegoricamente como se eu perdesse a 
marchar "cego" pela maneira LABRELIX, incapaz de vislumbrar o que está 
para além do momento presente; no exemplo recente, você pode dizer que eu 
perdi "não vê" um T 5 de ( a ) de T 1 , ou qualquer outro tetrarque anterior ou 
posterior a T 1 . Esta propriedade de ter enganar a maneira que eu LABRELIX 
também pode ser explicado da seguinte forma: Para eu T 1 , T ponto 5 só pode 
ser alcançado depois OPÇÕES resolver posou P 2 , P 3 e P 4 antes destes 
atos particulares Eu seria impossível antecipar T 5 uma vez que tal tetrarque É 
O FIM DE UMA SÉRIE DE OPÇÕES DE PRODUTOS E ELEIÇÕES 
imprevisível, eu me conformei com a perda durante a condução; eo mesmo 
vale para qualquer outro tetrarque localizado em qualquer ponto ao longo do 
caminho LABRELIX. O que eu nunca sabe onde ele vai: Só queria; que 
pesquisar e verificar através LABRELIX sem saber nada além do tetrarque 
atual. The Lost liguei para 0 "alvo", porque é real, externamente determinado à 
vontade pela orientação ação do símbolo de Origem que constantemente 
impõe um caminho bifurcado. Mais em Lost OBJETIVO eu também traz um 
efeito subjetivo: 0 sentimento RECTINEALIDAD seu deslocamento ao longo do 
caminho LABRELIX; este efeito é simbolizado na figura 58 com a linha recta, 
indicando 0 ponto de entrada de I para tetrarque CURVA oposição aos apontar 
0 caminho do sujeito consciente da forma ELIX. The Lost sempre convencido 
de que se move em linha reta e, como geralmente é confundido com 0 sujeito 
consciente, ou seja, identificou 0 tempo subjetivamente imanente, estender 
essa crença a toda essência temporal e não mais envolve O TEMPO procede 
linearmente. Escusado será dizer que este é puramente subjetivo, uma ilusão 
produzida por Lost OBJETIVO experimentando perdeu no caminho eu 
LABRELIX. 

Mas muito diferente é a situação do sujeito consciente durante esse 
movimento eu desorientado: isto, qualquer que seja 0 movimento feito pelo I, 
sempre se movendo na DIREÇÃO Manu CONTINUA enteléquia 
evolutivamente progredindo no caminho da ELIX. Isso ocorre porque a corrente 
espiritual, renúncia pasu símbolo sagrado com 0 símbolo de origem, determina 
que 0 perdeu em Lost OBJETIVO marche I pela maneira LABRELIX enquanto 
arrasta com a força de sua irá procurar pelo sujeito consciente ELIX caminho 
do progresso evolutivo. 

Considere agora, em maior detalhe, as propriedades da curva LABRELIX 
Figura 60 Em primeiro lugar, vemos que em cada instante imanente, M 1 , M 2 , 
M 3, etc, 0 que eu perdi realizado as três fases de um evento correspondente 
voluntária, T 1 , T 2 , T 3, etc Isto significa que a velocidade relativa de Lost é 
pelo menos três vezes maior do que 0 sujeito consciente. 

Com esta velocidade mais elevada, os perdidos eu fiz 0 seguinte na estrada 
no momento M LABRELIX U ma Entrei na área de entrada ( a ) de tetrarque T 1 , 
em um ato volitivo de pesquisa; com essa determinação, em seguida, passa a 
caixa íntima ( P), onde ele é forçado a escolher entre dois caminhos 
alternativos () ou (lõ ); a escolha recai sobre 0 I ( õ ) e, assim, entra em um 
compartimento de saída; no momento M 2 move-se do I ( õ ) T 1 -A ( a ) de 
T 2 ; entra então na ( P ) e escolhe 0 compartimento de saída ( õ ); Depois que 



a eleição, o momento M 3 , a exposição se move para I ( a ) de T 3 para iniciar 
uma nova pesquisa; e ( (3 ) escolhe para sair () a partir de onde se mudou, 0 
momento M 4, dentro do portão ( la ) de T 4; e, assim, decidir a cada 
momento 0 caminho a seguir, 0 eu se move através do caminho LABRELIX, 
perdido irremediavelmente perdido no alvo. 

Não precisa ser enfatizada, ou fazer algum esclarecimento, se dizemos que 
0 cachorro tem a LABRELIX ANALOG UM INTERIOR DIMENSÕES labirinto, 
LABIRINTO NA PERNANENTEMENTE YO ESTÁ PERDIDO SEM 
POSSIBILIDADE DE MANEIRA, em qualquer sentido. O deslocamento na 
estrada I LABRELIX de fato cumpre a seqüência de todos os que estão 
perdidos em um labirinto: SEARCH (partida), a opção (dois caminhos se 
bifurcam) e escolha (por um). Mas 0 caminho escolhido, invariavelmente, leva a 
outra bifurcação, contra a qual é necessário OPTAR novamente, 
perpetuamente repetindo 0 drama do desaparecimento: opção de pesquisa e 
escolha. Dimensões mais labirínticas LABRELIX maneira constituir mais do que 
uma mera alegoria formais Hyperborean Sabedoria afirma a realidade do 
labirinto interior que é 0 perdido perdido. Então, 0 caminho da libertação 
espiritual proposto só pode ser compreendida em termos de mistério Labirinto 
Mistério que foi expresso desde os tempos antigos com 0 "símbolo virya 
sagrado", ou seja, com TIRODINGUIBURR, labirinto exterior de Wotan (Volume 
sétimo ). 

Em Tomes sexto, sétimo e oitavo, vai voltar ao labirinto, interior e 
exterior; Agora continue com a análise da forma LABRELIX. Como vimos, é 
constituída por uma sucessão de tetrarques, aponta para "forçar" 0 que 
encontro uma sequência constante e repetida de etapas "pesquisa", "escolha" 
e "escolha": por essa necessidade constante de OPT entre alternativas () ou 
( flõ), com a condição de que eu tetrarque é que a Sabedoria Hiperbórea 
também chamado: PONTOS disjuntivas. 

Oferecendo cada ponto da curva LABRELIX um dilema é claro que eu tenho 
que ficar no erro alvo. Do ponto de vista geométrico, esta curva LABRELIX 
propriedade em cada ponto de ramificação é chamado DISTOMIA. Em grego, a 
palavra DISTOMOS ( ôixopoÇ ) refere-se a uma dupla divisão; por exemplo, um 
distomía CAVE implica que tem dois bilhetes, com uma distomía espada tem 
dois gumes, etc.; DISTOMÍA e uma estrada É SUA garfo. Por isso, 0 caminho 
que se qualifica para LABRELIX DISTOMICO e a curva que se bifurca 
LABRELIX FUNÇÃO DISTOMICA em cada ponto, é designada. 

Assim, a propriedade da estrada PERDIDO LABRELIX OBJECTIVO 
apresenta para a passagem de Perdido, tem a sua correspondência na 
qualidade geométrica da curva LABRELIX DISTOMICA sendo uma função, 
uma curva formada por pontos disjuntivos em que não existe a possibilidade de 
ORIENTAÇÃO. A curva ELIX, por outro lado, é nomeado para a sua direcção 
ADISTOMICA qualidade continua presente, ou seja, a cada ORIENTAÇÃO 
ponto. 



Lembre finalmente contada em "H"; "A introdução do símbolo no microcosmo 
Origem arranjo topológico VIAS DE significado potencial determinado." Isso 
significa que eu perdi não só o seu próprio caminho, mas LABRELIX 
CONTÍNUO ALL significado torna-se efeito DISTOMICO de símbolo Origin. 

Para pasu, como vimos em "H" existe no núcleo conotação axial um 
"cruzamento", um análogo ao longo do caminho ELIX onde os caminhos 
possíveis que conduz a outros planos de significação oblíqua conectados: tais 
caminhos possíveis, é claro, se eles foram atualizados pela exploração do 
assunto cultural, estar satisfeito com a matriz funcional da lei da evolução e 
gostaria segmentos ARCOS ESPIRAL Elix da curva. 

Para virya, no entanto, no núcleo conotação axial, há também uma junção 
distómico estrada onde os caminhos possíveis que levam a outros planos de 
significação oblíqua estava ligado, mas tais caminhos possíveis, IN apercepção 
de Lost, vai também distómicos, segmentos LABRELIX da curva. Embora eu 
perdi recai principalmente sobre o sujeito consciente, pode ser que através 
dele, aperciba refletem os atos sistemáticos de assunto cultural: se esse for o 
caso, o perdido Eu só tomar conhecimento dos caminhos possíveis sob sua 
forma distómica sem alterar o seu status a qualquer momento de LOST 
OBJETIVO. É por isso que, para mim, a estrutura cultural aparece intuído ou 
representado como um labirinto interior; é o produto da redução distómica 
Símbolo Origem causa significativa de todas as formas de estrutura psíquica 
contra a apercepção do self. E, assim como o sinal projetado pasu espiral 
como expressão de "símbolo sagrado pasu" matriz funcional ou a lei da 
evolução, de modo que o virya lança uma "TIRODINGUIBURR" O sinal 
LABIRINTO FORA COMO UM SÍMBOLO DE EXPRESSÃO DE ORIGEM que 
faz com que o tirodinguiburr labirinto interior, tal como explicado no sétimo 
volume é o "símbolo virya sagrada". 

O símbolo de origem, a causa de toda contínuo significado distomía da 
estrutura psíquica de transformar isso em um "labirinto interior" para a 
apercepção of the Lost, produz um efeito curioso chamado 
CUADRANGULARIDAD subjetiva AGUARDANDO A SOMBRA. Este efeito, 
que é apenas a assimilação de toda a área de sombra forma tetrarque, eu 
produzo na impressão de que a estrutura psíquica inconsciente é regido pelo 
número de quatro; por outro lado, muitas vezes acontece que o número quatro 
apercepção inconscientemente do auto governados e determina a 
cardinalidade de pensamento. As quatro estações, as quatro direções, os 
quatro ventos, os quatro elementos, as quatro idades, etc, são divisões 
arbitrárias da realidade causada pela forma como "esfera tetrárquica sombra." 

Mas a esfera de luz, sujeito consciente assento e, portanto, a Lost, também 
sofre um efeito quantificador característica, porque o símbolo de origem: é, 
neste caso, da esfera tripartite DE LUZ. Embora QUAD tetrarque representa a 
maneira que o ato volitivo que posso tomar, é claro que em sua passagem por 
um tetrarque o ato de I é essencialmente triplo: ( a ), ( p ) e () o ( la ) ( p ) e 
( õ ). Para manifestar-se na esfera da luz em cada ponto ao longo do caminho 
LABRELIX, o ego faz um ato triforme que determina o ordinal de pensamento: 
tudo se presuma governada por um "compromisso" tem sua origem aqui. Por 



exemplo, a "mediação" o número dois na série 1 , 2 , 3 partes; manhã, tarde e 
noite; superior, médio e inferior;passado, presente e futuro, etc 


K - Como a cadeia provoca próprio regime desenvolvimento espiritual. 

O exame analógico da Figura 60 permitiu-nos a compreender mais 
precisamente a corrente espiritual, devido à renúncia do sagrado pasu símbolo 
símbolo com Origin. Precisamos agora estudar o efeito que tal operação 
resultou no microcosmo potencial. Mais especificamente, pretende-se 
investigar como a corrente espiritual causa tão importante para justificar pasu 
mesmo depois de milhões de anos, sua permanência no emprego por Siddhas 
Traidores aceleração evolutiva. 

Para começar, vamos nos lembrar das palavras que devem resolver o 
problema Siddhas traidores. Na Terra houve um hominídeo primitivo chamado 
pasu, que, apesar de seu baixo nível de desenvolvimento, foi uma fase de 
desenvolvimento do Arquétipo Manu; Além disso, apesar de seu primitivismo, 
este animal-homem possuía algo extremamente valioso, a critério dos 
Traidores Siddhas: O "design pasu." O pasu, na verdade, era um microcosmo 
potencial, possuía em seu plano de todo o Plano do microcosmo; e este plano 
não era nem mais nem menos do que o Plano na réplica do macrocosmo. Os 
traidores Siddhas foram dedicados, então, o entendimento deste Plano e 
projetar uma emenda que permitiria acelerar a evolução do pasu; Para o efeito, 
chegou a um acordo com o Solar Demiurgo e recebeu dele, o poder nas 
hierarquias devas da Terra; Sanat Kumara, o Demiurgo planetária, Jeová 
Satanás, então, deu lugar no trono do mundo para Gyepo Ridgen, que, como 
Rei do Mundo, fundou a Hierarquia Branca e iniciou um reinado que dura até 
hoje. Os termos desse pacto infame com o Demiurgo, sem dúvida, 
incompreensível e surpreendente para qualquer virya perdido e, portanto, deve 
saber apenas os dois destaques de todo o argumento: Traidores Siddha se 
comprometeu a cumprir a micro objetivos pasu e macrocosmic seu objetivo 
com uma taxa muito maior do que anteriormente desenvolvido pelo processo 
evolutivo Arquétipo Manu, gerando assim uma dor sem precedentes no 
mundo; Demiurgo admitiu, em troca de que os traidores Siddhas permanecer 
no universo da One to Mahapralaya. 

"Um campo emergente de pré-consciente" (página 2 ) a esfera afetiva 
disponível, a esfera racional, e: Agora, o tempo de chegada dos Traidores 
Siddhas, o pasu tinha desenvolvido estrutura psíquica. Mas a ordem objetivo 
microcósmico requer o pasu desenvolver o campo de consciência ao final de 
todo o microcosmo é refletida nele, permitindo que o sujeito consciente refletir 
um pensamento microcosmo totalmente racionalizado, ou seja, "pensar em si 
mesmo "esse grau de evolução, o pasu obter autonomia ôntica e atende a 
lente microcósmico. A "mudança" que os traidores Siddhas projetadas no 
projeto pasu deve apontar, obviamente, para promover o desenvolvimento 
acelerado do campo da consciência. Isto foi conseguido, como já disse, 
renunciando no plano pasu sagrado pasu símbolo com a Fonte de comando: a 
escolha recaiu sobre este símbolo, porque é o "ponto focal" de si mesmo, ou 



seja, o centro em torno do qual a "auto-esquema" ou esfera de consciência é 
estruturada. 

O VIRYA ou homem semi-divina, e uma nova espécie na Terra aparece. No 
sangue de virya como traidores hereditariedade Siddhas, continua a ser o 
símbolo de origem que resignado, com a sua presença, o sagrado símbolo 
pasu presente no projeto pasu: o mais puro é o sangue Hyperborean virya mais 
poderoso símbolo de Origem para o símbolo sagrado renunciar tendências 
animais Pasu e superar a sua própria herança genética. E este resignadora 
símbolo presença de Origem está causando a aceleração evolutiva 
extraordinária da esfera de virya consciência. 

Mais como símbolo Origin faz exatamente o efeito calculado pela traidores 
Siddhas? Resposta: porque introduz dentro do sujeito consciente uma força 
poderosa, o que aumenta o impulso evolutivo do Arquétipo Manu eo sujeito 
consciente irresistivelmente para enteléquia; esta força está causando o 
desenvolvimento anormal do próprio sistema ou esfera da consciência; e esta 
força é naturalmente essência volitiva de Lost. Lembre-se que a traição Prefeito 
Branco é um mistério que a Sabedoria Hiperbórea dividida em dois eventos 
principais: a primeira é a reversão da Esfera Espíritos, ou seja, a confusão 
estratégica dos hiperbóreos Espíritos; eo segundo ato é o plano que projeto 
traidores Siddhas de cumprir sua aliança com o Demiurgo. 

Esse plano consistia em duas fases, uma das quais era a traduzir o virya 
sangue símbolo Origin pelo código genético, eo outro na cadeia espiritual, ou 
seja, a introdução de "uma força poderosa" dentro do sujeito consciente: eu 
perdi a sua essência volitiva. 

O símbolo de Origem faz com que a corrente espiritual e de demonstração 
no campo da consciência, o Espírito em forma de acorrentado Perdeu um eu 
que reflete o Infinito. Mas o Lost, cuja essência é a entrada de vontade é 
subsumido na natureza temporal da consciência, forçada a agir como uma 
força motriz do assunto processo evolutivo. Porque o símbolo da origem não só 
faz com que a manifestação da auto dentro do sujeito consciente, mas também 
causa permanente PERDIDO OBJETIVO ocorre, determinando que eu passo 
para distómico maneira adistómico paralelo ao caminho seguido pelo sujeito 
consciente evolução progressiva. O Ser, cuja essência é a forma volitiva de 
buscar orientação, é forçado pela maneira LABRELIX sempre manter a 
objetividade PERDIDO, independentemente do seu movimento; mas todos os 
movimentos que eu agir como uma força poderosa que impulsiona o sujeito 
consciente ELIX sua maneira, para a enteléquia Manu para a autonomia 
ontológica. Ou seja, o objetivo microcósmico da finalidade do pasu está 
satisfeito, e também as exigências do Pacto entre os Siddhas Traidores e 
Demiurgo. 

Símbolo da causa origem, para a presença de I na estrada e em movimento 
LABRELIX que provoca, enquanto o rápido deslocamento do sujeito pelo 
caminho ELIX consciente, então o objetivo microcósmico de cumprir o 
propósito de pasu REQUEIRA O DESENVOLVIMENTO DE RETIRADA DE 
CONSCIÊNCIA, ou seja, o esquema de si mesmo. Então deve reformular a 



pergunta anterior e perguntar novamente, e olha agora como causas mais 
precisas de símbolo de Origem, com o assunto que eu perdi resposta 
consciente, exatamente o efeito calculado pela traidores Siddhas, ou seja 
DESENVOLVIMENTO ESBOÇO DE SI MESMO OU CAMPO DE 
CONSCIÊNCIA? Resposta: Eu mantém o sujeito consciente em constante 
movimento, refletindo sua busca infrutífera para orientação ao longo do 
caminho LABRELIX; mas cada movimento do sujeito consciente "é interpretado 
como RAZÃO PARA CONSULTA" (página 157 ); e em resposta à flexão do 
sujeito consciente da razão, eo assunto cultural, emitem um fluxo constante de 
imagens a que se refere a si mesmo para estruturada no domínio da 
consciência e desenvolver o mecanismo de si mesmo. O próprio regime, em 
suma, em constante crescimento como resultado da força da essência volitiva 
de Lost, em busca de orientação, aplicado ao sujeito consciente. 


L - O Caminho LABRELIX, labirinto interior. 

Como principal conclusão desta subseção deve ser extraída, enquanto o 
conceito definido no TARGET Perdido Perdido experiência ao viajar no 
LABRELIX estrada. Isso representa distómico maneira de eu, um verdadeiro 
labirinto interno, cujos caminhos passa desviar constantemente repetir a 
sequência de consulta ( a), a opção ( P ) e escolha () ou (lõ ). Diante de 
uma situação tão triste pergunta se coloca é possível se perder uma vez VIRYA 
orientação estratégica e se livrar da cadeia espiritual? ou, como vemos agora, 
é o mesmo que é que eu me perdi uma vez através do labirinto do caminho e 
pode deixar LABRELIX para sempre? Resposta: Como já mencionado na 
primeira parte, isso é possível através da aplicação de um caminho de 
libertação espiritual dos sete mais um proposto pela Sabedoria Hiperbórea, 
nomeadamente através da aplicação da "oposição caminho estratégico", que é 
estudada neste livro. Esta via, cuja técnica segredo foi confiado pelos Siddhas 
Fiel à Ordem dos Cavaleiros TIRODAL da Argentina permite ISOLADO DA 
PERDA DE ME ATRAVÉS DO SEU CONSCIENTE jeto ARQUEMONA 
INTERIOR através de uma cerca AROUND THE LAY ME. Tal arquémona 
interna é, naturalmente, uma noológica RUNA; e operação através da qual o 
Perdido renunciou e está enfrentando selbst, chamada Hiperbórea primeira 
iniciação. O isolamento do eu, na verdade, só pode ser obtido como 
"Introdução", porque a partir daí eu vou ser imortal para o resto do manvantara. 

Além da Primeira Iniciação Hiperbórea, a Ordem dos Cavaleiros Tirodal tem 
o conhecimento e os meios para fornecer as duas iniciações seguintes: 
segunda iniciação transforma virya perdido, foi isolado que eu rúnicamente 
sujeito consciente, virya desperto; E, terceiro, e último, que transmuta Iniciação 
na esteira virya Siddhas Berserkr definitivamente libertar o espírito eterno de 
confusão estratégica e corrente espiritual. Mas tudo isso será explicado em 
detalhe abaixo, depois de ter entrado no Mistério da Lagrgal e sabemos mais 
sobre a origem das runas. 



Figura 61 


M - Correspondência entre analógico e Gibur ponto tetrarque runa. 

Embora o novo conceito será definido em outro volume, vale a pena notar 
correspondências agora analógica entre o ponto ea runa tetrarque Gibur, o 
último dos treze mais três runas que compõem o "alfabeto" TIRODAL DE 
WOTAN. Essas relações foram exibidos sinopticamente na Figura 61 , vemos 
ali que o maior runa braço Gibur é análogo ao local de entrada ( a ) de 
tetrarque; os três braços inferiores são semelhantes aos outros três recintos 
tetrarque: o braço central da runa é análogo ao recinto interior ( p) e os 
restantes dois braços correspondem, respectivamente, aos compartimentos de 
saída () e ( lõ ) de tetrarque. 




Também deve ser notado que, por razões explicadas abaixo, a runa Gibur 
receber certos nomes característicos de acordo com a sua disposição. Como 
mostrado na Figura 62, se o runa Gibur disponível com três braços para cima 
POSEIDON TRIDENTES chamada ou não com tal propriedade, Trisula Shiva, 
e representa Siddha arma. 


Figura 62 


Além disso, se a runa Gibur disponível com três braços para baixo, chamado 
WOTAN espada, e representa a arma viryas acordado. 





NIMROD DO ROSÁRIO 


FUNDAMENTOS 

DA 

SABEDORIA 

HIPERBÓREA 

PARTE II 


VOLUME III 




Ordem dos Cavaleiros TIRODAL 
REPÚBLICA DA ARGENTINA 


VOLUME TERCEIRO: MEMÓRIAS e registros microcósmico macrocosmic 


INDEX 


ARTIGO A - definição ontológica da memória. 
ARTIGO B - definição funcional de memória. 
SEÇÃO C - Faculdade de lembrar. 

SEÇÃO D - Análise de memória. 

ARTIGO I - definição funcional de "Inscrição". 
ARTIGO F - Registrar ôntica. 

ARTIGO G - Estudo analógico de ôntica Register. 
ITEM H - Conclusões sobre o Register ôntica. 
ARTIGO I - Exploração de ôntica Register. 
ARTIGO J - Registro pasu ôntica. 

SEÇÃO K - Setores inatas Registro pasu ôntica. 


MEMÓRIAS E REGISTRO Macrocósmico microcósmico 

O conceito de "plano quase divino", conforme definido na inicialização anterior 
(segundo volume), nos permitirá sistematizar tudo visto aqui nas memórias 
microcosmo e expor o importante conceito de Macrocósmico RECORD. Este 
conceito de Registo macrocosmoic é essencial para completar a explicação 
analógico de SUPERESTRUCUTRAS segurando a forma das culturas externas 
ou fatos culturais. No entanto, essa explicação só pode ser resolvido apenas na 
subseção "superestruturas e Registros culturais" (quinto volume) com base em 
tudo visto nesta e na próxima subseção. Aqui vamos definir um conjunto de 
conceitos fundamentais, tais como a Sabedoria Hiperbórea: Memória, Poder de 
lembrar, Lembrando que as inscrições, FACULDADE DE REGISTRAR, 
REGISTRO ôntica SETOR ôntica DO REGISTRO pasu puras, ETC Como uma 
introdução, é útil para ler o artigo 'C (página 38). 

Para compreender em profundidade o significado que o termo tem na memória 
Sabedoria Hiperbórea de duas definições de acordo. Uma delas é a "definição 
ontológica", ou seja, responder à pergunta o que é a memória?; virya está 
acordado que estrategicamente usa essa definição. E a outra é a "definição 
funcionai", ou seja, a resposta para a pergunta: Qual é o papel da memória, a 
resposta é um conceito comum para pasu. É claro que essas definições 
referem-se às memórias microcosmo, mas depois, o mesmo será estendido 
para as superestruturas macrocósmicos depois de estabelecer as relações 
analógicas correspondentes entre elas. 

A - definição ontológica da memória 

Estruturas vivas, como os que compõem a estrutura psíquica do pasu têm a 
propriedade de estar em constante crescimento. Crescer este propriedade 
pode ser descrita por três características:? Crescimento VELOCIDADE, ou 
seja, a resposta para a pergunta quanto a estrutura cresce; MODO crescente, 
ou seja, a resposta a estrutura lógica que modo está de acordo?; e capacidade 
de crescer, ou seja, uma resposta global à questão o quanto pode crescer uma 
estrutura viva, fornecido e tal MODO DE VELOCIDADE estrutural? Destes três 
notas, a capacidade é de longe o fator mais importante pode ser decisivo para 
os outros dois, sem eles, no entanto, é de todos: alegoricamente, poderia ser 
descrito como a capacidade variável independente tanto a velocidade eo modo 
variáveis dependentes se, ou seja, variando magnitudes dependem de sua 
relação com a variável independente. 

Claramente, portanto, CAPACIDADE definida como uma expressão global de 
crescimento estrutural, mantém uma relação direta com o conceito de poder 
FITNESS revela um continente, para receber conteúdo, pode ver essa relação 
em Dl lembrar o que foi dito ( página 191 ) no que diz respeito a potência e 
ato: "potência e ato são aspectos complementares de um mesmo fenômeno, 
como" cheio "e" vazio "para despejar o conteúdo desse recipiente está se 
tornando menos lotado e, portanto, MAS vazio. Tal como no caso de cheio e 
vazio, a vista de baixo dependente. Para se manifestar no corpo (ou qualquer 
estrutura) perder o poder Arquétipo será atualizada à medida que avança em 
direção enteléquia (como a estrutura cerce); ou seja: agir sem um poder 



superior de formação Potencial e ação são, portanto, análogo ao dos estados 
cheios e vazios de um recipiente. Além disso, o cheio eo vazio, são os limites 
extremos leva todo o conteúdo e são determinadas pelo continente 
CAPACIDADE: se for provado que a capacidade é efectivamente ligado com o 
poder. Além disso, é claro que a capacidade é uma determinação poder último 
limite formal, além do qual não pode ser atualizado: o ato causado por um 
poder depende da capacidade; poder está dentro dos limites de capacidade 
ABLE em seu continente. No entanto, por definição, a potência não pode ser 
determinado essencialmente: a capacidade só pode ser um acidente, 
externamente ligada à fonte, no exemplo acima, se o aparelho estiver no 
conteúdo, o que é evidente que este limite foi limitado CAPACIDADE fora do 
recipiente; mas se, por exemplo, o poder vem do espaço é ainda mais evidente 
que o recipiente CAPACIDADE estabelece um limite específico para a 
extensão universal, a "potência espacial", alegoricamente falando. 

No caso de a estrutura estar, o treinamento CAPACIDADE determina o 
arquétipo universal, ou Psicoideo quem o detém. Isso está se referindo a 
compreender melhor termos universais e particulares de uma entidade 
individual, tais como cavalo Figura ôntica 48, que é um bom exemplo de 
"estrutura de vida". O cavalo individual, de fato, é uma organização em 
constante crescimento; crescimento é impulsionado pelo poder formativo do 
Cavalo Arquétipo, processo que dá a "existência natural" do corpo de 
eqüinos. O poder formativo faz com que o crescimento da estrutura eqüinos de 
acordo com uma velocidade condicionada por causas externas e MODO 
própria essência eqüina mais o que determina o crescimento da estrutura 
eqüinos onticamente o princípio limitado ao poder formativo 
universal? Resposta: o design ESSENTIALS MATRIX cavalo, estrutura 
proposta eqüina, o cavalo ôntica, pelo Demiurgo Vox: a matriz essencial é o 
"princípio de individuação", que põe termo especial, específico para a natureza 
universal e seu cavalo dá existência individual. Segue-se, então, que a matriz é 
essencial "CAPACIDADE" Determinando o treinamento de força: estrutura 
eqüina pode "crescer", mas apenas até os limites definidos pela capacidade da 
matriz essencial, apenas se conformar com isso. E ela é encontrada, também, 
que a capacidade imposta ao poder formativo da matriz essencial é algo 
adicionado a ele, um determinado termo, ou seja, um limite NÃO 
ESSENCIAL. A questão que se coloca para definir qualidade de uma 
característica do crescimento da estrutura viva agora podem ser respondidas à 
luz de tais sintetizado na Figura 48; formulação foi até onde pode crescer uma 
estrutura viva, com tanta rapidez e de forma tão estrutural? Resposta: a matriz 
essencial CAPACIDADE seu plano. 

Observe a Figura 56, que já representou o ato de potencial microcosmo. Da 
mesma forma como visto na Figura 48, aqui está uma matriz de projeto 
essencial GLOBAL pasu capacidade que determina o Arquétipo poder 
formativo Manu. Mas o plano é o "projeto de design" mais complexo pasu que 
existe: o Plano consiste em planos de estrutura, cada um dos quais dirige 
crescimento dos órgãos formais de múltiplas e diferentes do microcosmo. O 
que distingue um plano dentro de um grande plano de pasu escrito no 
plano? Resposta: "qualquer estrutura determina um caminho" ( página 47 ): os 
limites próprios de cada plano é determinada pela sua capacidade de moldar 



os membros individuais microcosmo orgânico harmoniosamente integrado. Há, 
portanto, uma auto CAPACIDADE cada plano para determinar o Arquétipo 
poder formativo Manu, que está integrado a capacidade global da matriz 
essencial, ou seja, o desenho do plano pasu plena capacidade. Isso é óbvio e 
claro, uma vez que cada membro orgânico cresce com velocidade e modo 
próprio, mas integrado harmoniosamente na estrutura do microcosmo para que 
ele cresça, por sua vez, com a velocidade global e MODO GLOBAL, em 
conformidade com a capacidade mundial a matriz essencial. 

Tendo apresentado esses esclarecimentos, vamos nos referir a um 
determinado membro orgânico do microcosmo, ou seja, a estrutura psíquica, o 
esquema analógico é mostrado nas Figuras 11 e 11b. Assim visto no plano 
pasu deve ser um plano para a formação da estrutura psíquica, composto de 
planos específicos que impulsionam o crescimento particularmente áreas 
afetivas (4), racional (3) e consciência (2) . Especialmente, interessa considerar 
os planos com base no qual a estrutura do cérebro neurofisiológico é formado, 
a estrutura cultural ea estrutura do próprio regime: essas estruturas são viver e 
crescer permanentemente com velocidade eo modo próprio, atendendo, assim, 
a característica impusemos requisitos para análise. 

Devemos admitir, então, que essas estruturas podem "capacidade específica 
próprios, e que regem o creciemiento modelação que seu caminho. Mais 
claramente: a estrutura do cérebro neurofisiológica desenvolve de acordo com 
um plano especial contida no projeto pasu; plano específico termo que coloca o 
poder formativo Arquétipo Manu nesse corpo microcósmico REGIÃO: esse 
termo específico, uma limitação da potência À FORMAÇÃO E determinar o 
crescimento ESTRUTURA neurofisiológico é o "CAPACIDADE" DE PLANO DE 
PARTICULAR.E o mesmo acontece com a estrutura cultural, que cresce 
determinada por uma capacidade própria. E também a estrutura do esquema 
em si cresce à medida que a capacidade de um plano particular. 

No entanto, essas estruturas servem para a manifestação da matéria mental, 
que é chamado de "sujeito racional" na estrutura neurofisiológica, "sujeito 
cultural" na estrutura cultural, e "sujeito consciente" no próprio sistema ou 
estrutura esfera da consciência. Aqui, finalmente, a definição ontológica da 
Sabedoria Hiperbórea na memória: a percepção de que FAZ NO ASSUNTO 
ANIMINO "capacidade" o psíquico ESTRUTURA "MEMORY" é chamado. 

Mais especificamente: a percepção de que faz o som SOBRE O TEMA 
"capacidade" da estrutura do cérebro neurofisiológica "MEMORY arquetípica" 
chamou; A percepção de que o tema na experiência cultural "CAPACIDADE" 
DE ESTRUTURA CULTURAL "memória cultural" O "conceituais" É 
CHAMADO; e percepção de que o sujeito fez ESQUEMA AWARE em si 
mesmo "relatório de auto" é chamado. 

Pode surpreendê-lo à primeira vista, tal assimilação do conceito de memória 
para a capacidade de uma estrutura, mas, apenas para ser meditado será 
entendido que a capacidade é a verdadeira origem da memória, que a 
"memória" é percebido capacidade: de memória, tais como a capacidade, é um 
continente, cujo conteúdo estrutural cresce e se desenvolve um pulso de 



saída; "Memória" e "capacidade" que determina o poder estrutural são os 
mesmos. A diferença, opinião, reside no sujeito assiste a conteúdos estruturais 
preferência crescente, considerando-os como retenção mnemónica: então a 
"memória", para ele, é a "capacidade" para manter e preservar os dados. O 
pashu define claramente memória como "a capacidade de um poder de 
retenção", a qual é uma forma subjectiva de nomenclatura "a capacidade de 
um poder de estruturação", ou seja, a capacidade de o plano que limita o poder 
de formação e estruturação do Arquétipo Manu. Mas tudo isso será melhor 
compreendida depois de estudar a "definição funcional de memória" e 
"capacidade de lembrar." 

B - Definição de memória funcional. 

Sabemos o ES de memória: a percepção subjetiva da "capacidade" DE UMA 
ESTRUTURA DE VIDA, ou seja, o limite determinado que um poder 
estruturante FORMAL. 

Crescimento de uma estrutura depende de sua capacidade, ou seja, sua 
memória. Mas o crescimento depende especificamente elementos que são 
integrados com o passar do tempo, ou seja, os nós e links que integram 
sistemas simples ou complexos. O sujeito psíquico, que o "CAPACIDADE" os 
chamados "MEMORY" também percebida subjetivamente o conteúdo de uma 
capacidade, ou seja, os elementos da estrutura: para o humor assunto, o 
"sistema" (Figura 13) Eles são "memórias" se forem recebidas EM CONEXÃO 
COM A "memória". 

Em outras palavras: se a estrutura está englobada viver sob a EXTENSÃO DO 
CONCEITO DE SISTEMAS "memória" que estão envolvidos RECEBIDA 
"memórias". O CONCEITO DE MEMÓRIA QUADRO contexto necessário E UM 
SISTEMA QUE o suficiente para obter o significado de "MEMORY". Um 
sistema, por exemplo, é experiente na extensão do conceito de "memória", no 
contexto, será experimentado pela alma assunto como "memória". 

Assim, a "memória" que nada mais é do que a capacidade de uma estrutura é 
entendida subjetivamente como um armazenamento de conteúdo mnemónico, 
como se "conservar a memória" foi sua FUNÇÃO. Daí a "definição funcional de 
memória" obviamente enganosa,: A memória é todo o continente 
ESTRUTURAL capaz de receber e conservar o formulário de um evento dado e 
permitir a reprodução mais. 

Para pasu, a "função" de memória é "preservar memórias" e "capacitar sua 
memória"; virya desperto para a "memória" é apenas a percepção subjetiva da 
capacidade de uma estrutura viva. Ou seja, que para o pasu, a verdade da 
memória é a sua "definição funcional" (e real). 

C - Opção para lembrar. 

Uma vez que cada estrutura viva pode ser definida uma "memória" da 
percepção subjetiva de sua "capacidade" é claro que cada sujeito locais têm a 
sua "capacidade de lembrar" especial por isso que dizemos que "o poder de 



lembrar é próprio sujeito psíquico, qualquer que seja a estrutura na qual a agir. 
" No entanto, as memórias, o objeto do ato de lembrar, são reproduções 
conscientes, ou seja, imagens que se refere ao limiar da consciência, em 
direção ao centro de referência em si. Se ele foi localizado na memória 
arquetípica pelo sujeito racional, na memória cultural assunto cultural, ou na 
memória de si mesmo para o sujeito consciente, o conteúdo sêmico de 
memórias emergem através da área de sombra e manifesta-se na esfera de luz 
como uma reprodução consciente. Assim, na análise que se segue, no entanto, 
a sua origem a partir de memórias diferentes, isto é, estruturas diferentes, a 
memória é considerado só o referido sujeito consciente: a memória é uma 
reprodução consciente exigido pelo sujeito consciente e o sujeito estará 
consciente que tem o "direito de recordar". Este acordo irá facilitar-nos muito a 
explicação. 

Entardecer e coisas, podemos dizer que a faculdade para se lembrar é em tudo 
semelhante à "faculdade da imaginação" que descrevemos na primeira 
parte. Uma lembrança de fato só difere da FANTASIA que é reconhecido como 
tal. Em seguida, a memória é claramente referida a um passado real, ao 
contrário tudo fantasia em que seu personagem é claramente irrealista. E essa 
possibilidade de imediato reconhecimento é o que caracteriza subjetivamente 
FACULDADE PARA RECORDAR. O sujeito consciente, além disso, pode-se 
distinguir claramente se o conteúdo do seu pensamento é algo lembrado ou 
algo desejado. Além disso, como veremos, as propriedades energéticas de 
uma memória e fantasia são completamente equivalentes. 

Inicialmente, observe o seguinte: tanto a memória ea fantasia são réplicas 
FEITAS POR ATO DE ASSUNTO volitiva. Qualquer outra representação é 
sempre uma produção de sujeitos racionais ou culturais; memória e fantasia, 
no entanto, são causadas pela exigência Reproducciones sujeito 
consciente. Mas a exigência de o sujeito é um ato de vontade, um fato que 
requer uma interpretação energética da faculdade da memória análogo ao já 
exposto à faculdade da imaginação. Releia, portanto, como descrito na página 
89 :".... a" energia psíquica "é a força que tem a vontade de agir. 

Na estrutura de cultura, sujeito cultural, para incentivar um sistema está 
emergindo que voluntariamente PRODUZIR representação. A relação "potência 
ativa" um potencial realmente disponível para actuar possuído pelo sistema 
vivo, animado pela alma; Em outras palavras: há uma solicitará reserva alma 
para ser usado pelo indivíduo sob o potencial de fornecimento esta ou aquela 
relação particular. Lembre-se que nós definimos, a "autoridade" e "provisões" 
do sujeito; disse, por exemplo, "o sujeito cultural da tradução tem 
faculdade." Bem, os poderes são "DISPOSIÇÕES ACTIVE" certas disposições 
de POTENCIAL DE ESTRUTURAS DE VIDA ". 

Neste caso, vale a pena perguntar o que é a estrutura viva ELIMINAÇÃO 
potencial que determina a disposição FACULDADE ATIVA PARA 
RECORDAR? Resposta: memória, ou seja, a capacidade da estrutura viva. A 
capacidade de memória, como mnemónico continenete, é o limite formal para 
prestação ativa da capacidade de lembrar, tanto para receber, conservar ou 
reproduzir, CONTEÚDO mnemónico. Vimos que a capacidade é um 



treinamento determinação PODER atuar em qualquer estrutura; Agora vamos 
verificar a capacidade, como "memória" é uma determinação da potência ativa 
de estrutura viva, que, por sua vez, determina a oferta activa de tradução 
faculdade. 

Sabemos da definição funcional de memória, o assunto do psíquico 
RECONHECE pasu um sistema como se tivesse sido notado LEMBRE-SE sob 
o conceito de "memória": é preciso esclarecer que isso acontece 
automaticamente, você só REQUISITO SUFICIENTE SUJEITO A ACTIVE 
ELIMINAÇÃO AUTORIDADE Nota Lembre-se o sistema em questão No âmbito 
da extensão da "memória". 

Cada sistema tem a qualidade da estrutura vivos subsistem por causa das 
relações de poder em atividade, que detém o vínculo com os princípios ou os 
nós de energia passiva. Mas quando o sistema experimentado subjetivamente 
como a memória, pelo arranjo do poder de lembrar, essa qualidade para 
sobreviver também está incluído como as principais notas de memórias: assim 
subjetivamente é definido pelo no Memory sobreviver. 

A exigência do sujeito consciente, a capacidade de lembrar jogando o sistema 
causando lembrou, análogo ao "símbolo pop I "na Figura 21, no entanto, este 
símbolo emergente de lembrança consciente, não é uma representação; as 
razões são semelhantes a esses argumentos quando o ícone pop era uma 
fantasia: "... fantasias (e memórias) são essencialmente imagens realizadas 
pelo sujeito consciente, intencional reproduzidas por si e para si." 

"Duas imagens, um representando consciente e fantasia (ou memória) pode 
ser sémicamente tanto homólogos e possuem alta energia. No entanto difere 
essencialmente com uma nota de energia. E isso deve ser assim porque o 
sujeito consciente, mas eu não conseguia ver a imagem de uma entidade real 
em uma fantasia ideal (O LEMBRANÇA FEITO PASSADO, PRESENTE 
inexistente); Eu não saberia distinguir o nível de avião entidades objetos 
imaginários reais. A diferença é, como disse, uma nota de energia: na "primeira 
intenção" em direção a você ou ter qualquer representação consciente de 
energia. Fantasias (e memórias) de fato não tem a intenção primeira vez que 
não foram referiu a si mesmo, mas, pelo contrário, foram integrados nas 
estruturas vivas e surgiu no campo da luz, a pedido do sujeito consciente." 

"O sujeito tem a fantasia (ou lembrar) no campo da luz e se refere a um objeto 
ideal, uma idéia. Sendo energia, imaginação (ou memória) deve ter uma 
intenção, mas não aponta para si mesmo, mas a uma idéia do assunto: 
Fantasy (ou memória) é de uma ideia tão básica, imaginativamente formada e 
realizada aí. O assunto torna-se consciente e com o apoio essencial de 
fantasias (e memórias) que se desenrola de forma voluntária para a 
reprodução. Esta divisão voluntária do sujeito na fantasia (ou memória), esta 
presença íntima do sujeito no objeto imaginário, significa que existe a 
consciência da percepção "(personagem de imagem em todos os momentos 
puramente ideal página 90 ). 



A memória ou fantasia relativas a aparecer sujeito consciente e é realizada por 
aqueles que deliberadamente reproduzida. Mas o assunto pode distinguir entre 
uma memória e uma fantasia, você pode reconhecer a primeira como a 
reprodução de um evento passado eo segundo PRECONCEITO como prova 
de seu caráter puramente imaginária, ideal, e original. O que, então, permitir 
que o sujeito consciente reconhecer uma memória e distinguindo-a de uma 
fantasia? Resposta: O significado fundamental proposto na memória, o que 
corresponde ao conceito de "memória". LEMBRANDO, uma diferença de 
FANTASIA foi reproduzido em O conceito de um EXRENSION "MEMORY"; O 
significado original da MEMÓRIA refundado ASI resultado no significado do 
conceito de memória para ELIMINAÇÃO AUTORIDADE PARA LEMBRAR: 
THE ALBUM NOW, não basta dizer o que se lembrava, mas acima de tudo, diz 
que esta é uma "memória" . Em suma, a memória é revelado ao sujeito 
consciente, como tal, por ordem da faculdade da memória. 

D - Análise de memória. 

A memória, como fantasia, tem um motivo voltada para o sujeito 
consciente. Este é o efeito da segunda volição intenção do sujeito, exigindo a 
memória e jogar, o que leva a si mesmo; ou seja, é o próprio sujeito, na forma 
de "segundas intenções", que detém a memória de apercepção. O recall é, 
portanto, um ato do sujeito reflexivo, uma divisão: a segunda intenção na 
memória, apontando para si mesmo; e um do outro, percebe-se a 
memória. Assim, "MEMÓRY" é uma reprodução do SISTEMA subsistente No 
âmbito da extensão da memória CONCEITO E apercepção subjetivo. 

Nesta definição, o que, é claro, refere-se à memória psicológica de pasu deve 
complementar destacando um aspecto essencial: a racionalidade de toda a 
memória. Note-se, de fato, que o "conteúdo" de uma "memória" é na verdade 
um sistema integrado em uma estrutura viva e, portanto, sua apercepção só 
pode ser um significado priori; ou seja, a memória SÓ SER INTELIGENTE A 
PRIORI: mesmo aqueles fatos que foram originalmente absolutamente 
irracional, tudo naturalmente racional último fato, ser lembrado será 
imediatamente inteligível, porque eles são racionais a priori. Memórias 
anteriormente não precisa ser simplificado para ser compreendido pelo sujeito, 
como com fantasias, porque elas são a priori memórias racionais, mesmo 
irracionais feitos originalmente. Logicamente, essas afirmações precisam ser 
comprovada, e nós vamos tomar como exemplo a memória de um fato 
irracional, como o SUICÍDIO compulsão. 

Primeiro, observe que a Sabedoria Hiperbórea nega a existência de conteúdos 
irracional memórias microcosmo para a Sabedoria Hiperbórea IRRACIONAL o 
que só pode ser atual. Em um determinado momento, por exemplo, 
experimentar o desejo irracional de acabar com nossas vidas rompendo veias 
do braço com uma navalha, tal desejo é, então, uma compulsão irresistível é 
um ato real, mas irracional, experiência vital: RACIONAL não tinha nada na 
compulsão suicida realmente vivida naquele momento. Mas, se esse ato era 
irracional não é assim com seu LEMBRE-SE: lembrança do que aconteceu 
(assumindo que não se rendeu à compulsão suicida) é sempre inteligível e, 



portanto, RACIONAL. Antes que você pergunte por que, mais precisamente 
com os termos do problema mais profundo. 

Na hora do impulso suicida a experiência do ato é irracional: Há uma razão que 
autorize tal ato; compulsão não é inteligível apenas a urgência do desejo é 
experiente, sem apresentar qualquer causa vista: qualquer razão dada para 
justificar compulsão tem realmente sido dado o mesmo cargo de reação 
racional de um sujeito tentando provar se a sua sanidade mental, mas o fato é 
de ferro; que experimentam compulsão suicida, ou qualquer outro desejo 
semelhante, experiência, então um puro ato irracional. No entanto, ao longo do 
tempo, é superada experiência suicida, e um dia me lembro do tempo, quando 
sentimos o desejo de matar. Lembre-se, em seguida, estamos de volta à 
época, tendo esse ato irracional; no entanto, mais viva a memória deve-se 
admitir que nunca pode ser equiparado, muito menos confuso com o ato 
original; e por três razões principais: 

Em primeiro lugar, porque a memória do sujeito é um objeto para o sujeito: 
porque a memória é apperceived com segunda intenção. 

Em segundo lugar, porque lembra lembra sabe o significado mnemónico, que 
acrescenta o layout da capacidade de lembrar a notar pouca memória extensão 
conceito. 

Em terceiro lugar, porque a memória, mesmo aquele cujo conteúdo refere-se a 
um ato irracional como exemplo compulsão originalmente suicida, sempre 
inteligível ao assunto evocativa. 

Ou seja, toda a memória racional é a priori. Assim chegamos ao ponto 
desejado, quando indagamos por que? Por ALL MEMÓRIA RACIONAL é a 
priori? Resposta: Porque tudo é apenas lembre-se apercepção PSICOLÓGICO 
JOGADO todo um sistema e sistema para FATO RELEVANTE PARA SER 
INTEGRADDO ESTRUTURA, TEM SEU CONTEÚDO Semico 
necessariamente de uma LÍNGUA CONTEXTUAIS codificada. 

Um fato pode ter sido originalmente irracional, mas a partir do momento que 
seu esquema é uma estrutura do sistema, ou seja, um "conteúdo mnêmico" em 
uma "memória" é logicamente codificado de acordo com os termos de 
linguagens contextuais: quando tal sistema é "lembrado", ou seja, quando 
percebe-se no conceito de extensão de memória, a memória por mais tempo 
ser racional por razões estruturais e sua resposta imediata só pode ser um 
alívio sentido. 

Toda a memória é, portanto, um ser racional priori por razões estruturais. 

Em relação ao exemplo, lembrando aquele momento de compulsão suicida, ser 
possível reviver toda a verdade menos irracionalidade compulsão 
nativa. Memória emergente será imediatamente reconhecido pelo sujeito como 
uma reminiscência. Da última vez, com todo o drama de seu significado, está 
presente para o sujeito eo fato parece se repetir com a visão subjetiva: vemos 
o quarto; a cama onde estávamos sentados; sobre ele, a carta com a 



despedida final da mulher amada, o que levou esse desejo de morrer "do que 
viver sem ele"; faca, ameaçadoramente pousado na mesa de cabeceira: E nós 
nos lembrar que em transe. Ou seja, um fato torna-se evidente para nós agora 
com um contexto cheio de significados em torno do qual nós apercibimos 
Objetivamente: mas essa objetividade, e alumia a mesma clareza de memória, 
previne inevitavelmente, voltamos à experiência compulsão original, a 
experiência de querer morrer sem motivos. Essa experiência irracional a 
experiência tão dramática ASSUNTO: em vez da memória retorna um objeto 
dramática que nos representa e não podemos substituir. 

Lembramo-nos o que aconteceu e nos identificamos com o fato; saber com 
certeza que estávamos prestes a nos matar e nós reconhecê-lo na memória, 
mas é só isso: a segunda intenção reflexiva apontando-nos está a dizer-nos em 
todos os momentos que isso é uma lembrança de um fato inexistente que a 
tensão dramática não é verdade; uma parte de nós, afinal, está nos negando a 
experiência, evitando confusão com o objetivo de demonstrar a nossa pessoa 
de reflexão sobre a memória, tem uma intenção suicida. E isso porque, além da 
memória é essencialmente objetiva, foi esvaziada de todo o conteúdo durante o 
armazenamento irracional quando foi estruturado: toda a memória será, 
portanto, racionais a priori. 

Finalmente, temos de definir claramente o âmbito da definição de "memória" 
que desenvolvemos aqui e a qualidade de ser racional a priori para ser 
estrutural. Estas "memórias" como entrada acordado, são objecto de 
apercepção do sujeito consciente, ou seja, a manifestação psíquica superior do 
assunto mental. Mas o sujeito psíquico atende estrita seqüência hierárquica 
"irreversível que obriga a alma a se manifestar inicialmente como o cérebro de 
um sujeito racional ou direita", então como sujeito cultural na estrutura cultural 
e, finalmente, como um sujeito consciente do próprio regime , como explicado 
no artigo "E" ( página 69 ). "Racionalidade" a priori de memórias, a que nos 
referimos, é característica de conteúdo mnêmico memórias microcosmo 
funcionalmente operados pela seqüência hierárquica do sujeito psíquico. Fora 
das estruturas na sequência hierárquica da matéria mental, ou seja, a memória 
arquetípica, a estrutura cultural eo próprio regime opera LÁ MEMÓRIAS DE 
CONTEÚDO irracional, mas eles geralmente permanecem invisíveis para o 
sujeito psíquico vida de pasu o conteúdo de tais memórias irracionais, como 
vimos nesse artigo, é a memória dos "esquemas se acima", ou seja, na 
memória de vidas passadas. Estes conteúdos devem ser consideradas 
"irracionais" apenas no sentido de que eles são "acima do sujeito racional", ou 
seja, não racionalizável por ele. 

E - definição funcional de "Inscrição". 

Viver estruturas microcosmo servir como um veículo para as diversas 
manifestações do assunto mental; "Memórias" definidos pela capacidade de 
tais estruturas são, muito apropriadamente, memória microcósmico. Os três 
relatórios acima mencionados, por exemplo, são "memórias microcosmo" 
memória arquetípica, a memória cultural ea memória de si mesmo. Com este 
critério, podemos expandir a "definição funcional de memória" para indicar sua 
condição microcósmica: "Toda memória continente estrutural microcósmica é 



capaz de receber e reter a forma de um determinado evento e permitir que o 
estado de espírito assunto mais tarde a reprodução." 

É evidente, portanto, que eles são apenas "memórias microcosmos" são 
aqueles que têm uma relação funcional com a alma sujeito, isto é, aqueles que 
têm a intenção de a capacidade da planta para ser utilizado pela pessoa sujeita 
psíquicas para gravar e reproduzir a que a sua próprias memórias. Então eles 
vêm para traçar um paralelo entre as memórias equivalentes microcosmo e 
macrocosmo, seria altamente enganoso usar o termo porque a Sabedoria 
Hiperbórea usa a palavra "Register" para se referir ao equivalente 
microcósmico macrocosmic de uma memória "MEMORY macrocosmic.": LOS 
ESTRUTURAS "RECORDS" estão construindo notado e macrocosmic USADO 
POR "elementos" do Demiurgo. Portanto: CONTEÚDO mnemic de um registo é 
intencionalmente Demiurgo REFERE-SE A aparência de que é capaz de 
operar ON subjetivamente, ou seja INSCRIÇÃO DEVE SER USADA Demiurgo, 
para gravar e reproduzir "suas memórias". 

Com isso, o seguinte registro "definição de trabalho" incluirá: INSCRIÇÃO 
CONTINENTE Macrocósmico É TUDO capaz de receber e reter A FORMA DE 
UMA evento indicado para permitir a reprodução MAIS ESTRUTURAL 
Demiurgo. 

Tudo o que pode ser dito aqui sobre os registros e, assim como sugere a 
exposição, será, certamente, o suficiente para dar ainda uma idéia aproximada 
da enorme complexidade desse conceito. Talvez algo teremos se esclarecer 
que o pasu só é dada se encontram e consultar os logs para a definição dos 
seus AUTONOMIA ôntica: antes que pasu perfeição evolutiva não sei a 
existência dos registros, e muito menos consultá-los, porque o ALTER SU 
DESTINO, ou seja, PORQUE SEU plano revelado Designio seria 
permanentemente. Virya acordado, no entanto, devem atingir um elevado 
controle sobre os registros que precisa usar seu conteúdo para evitar sucumbir 
à terrível segredo Maya e executar sua própria estratégia de libertação 
espiritual; mas este poder virya desperto e conversar mais tarde. Por enquanto 
continuamos destacando a complexidade do conceito de Registro. 

Nós não nos cansaremos de afirmar que só uma compreensão profunda e 
rigorosa das analogias entre micro e macrocosmo, muito mais detalhado do 
que o estabelecido na secção D (página 203 ), irá revelar, em certa medida o 
significado deste conceito para virya perdido. Por isso, é quase impossível, 
com as informações obtidas neste livro fornecem uma definição ontológica do 
registro, que deve ser, é claro, absolutamente Metafísica; E não tente. O que, 
no entanto, ser explicada por analogia apenas dois tipos de registos eo registro 
CULTURAL ôntica, cujos significados são facilmente entendidas no contexto de 
micro estrutural e modelo macrocosmic desenvolvido até agora; e vista para o 
problema de estudar o conceito de registro de extensão. 

Registros ôntica, como o nome sugere, são próprios conteúdos anêmico de 
entidades externas que têm apenas valor para o Demiurgo. Registros são eles 
próprios conteúdos mnemónicos culturais CULTURAL objetos fora e 
conhecimento tem um valor inestimável para o virya desperto. No entanto, 



como qualquer objeto cultural é, acima de tudo, um corpo que a levou a um 
sentido cultural, ocorre em um objeto cultural que ambos os registros estão 
presentes: daí a conveniência de saber o que são cada uma e necessário 
distinguir claramente, portanto, necessário advertir a partir de agora, virya 
desperto COM ATENÇÃO PARA EVITAR A PERCEPÇÃO DE REGISTRO 
ôntica; A inscrição só ESTRATÉGIA CULTURAL É ADEQUADO PARA 
libertação espiritual. A razão pela qual o registro óptico deve ser evitado Surgiu 
então o entendimento para estudar no artigo seguinte. 

F - Registrar ôntica. 

O registro é propriedade exclusiva ôntica das entidades individuais. 

Para ilustrar suas características vamos nos referir, em princípio, a entidades 
individuais simbolizados na figura 45 Notamos aqui que cada uma das cinco 
entidades da espécie cavalo, corpos de cães cinco especiarias, e os três 
corpos Spice peixe, estão relacionados com o arquétipo universal para arco 
espiral representada ao processo evolutivo individual no plano material. O 
processo é um movimento contínuo a partir do arquétipo universal a entidade 
individual e, por conseguinte, não pode ser interrompida; em todos os 
momentos o arquétipo universal mantém um vínculo com a pessoa física por 
meio de um processo contínuo de impulso evolutivo, e essa conexão encontra- 
se, como é explicado no núcleo indiscernível de ser, na intimidade mais 
profunda do seu próprio ser. Mas as entidades microcosmo são objetos 
próprios de material liso PARA O Demiurgo, a área onde se materializam 
progressiva evolução.Embora seja verdade que o Demiurgo pode perceber a 
pessoa física DO PLANO arquetípica ATRAVÉS DO Arquétipo UNIVERSAL, a 
verdade é que tal percepção será feita com a aparência de beleza (seta 14, 
figura 38) e que feita a partir da universal ao indivíduo, assim obter um em 
apreender a pluralidade. 

Em outras palavras, a aparência Beleza Demiurgo é impossível perceber a 
individualidade das entidades, pois sua aparência é fechado em si mesmo, o 
núcleo indiscernível, impotente para ACT: "Ele não age através gravis. 

Só se mantém. Aparência não é o Logos, que se manifesta na aparência, mas 
indiscernível Consciência pontos-Time. Não é a Palavra, mas o Olho do 
Demiurgo. Um olho multiplicado infinitamente em toda a criação, mas é sempre 
o mesmo olho "( página 213 ); assim, este olho Abraxas, este "terrível e sem 
sentido Eye" VE NÃO MOSTRA: seu olhar está presente nos múltiplos corpos 
MAS O SEU OLHAR SÓ ESCOLHER UM indivisível; ea explicação para isso 
deve ser buscada no sentido de olhar: um sentido do transcendente é o 
momento, cujo isotropia ocorre precisamente para o mesmo olhar do Olho de 
Abraxas indistinguível de todos os pontos que compõem o espaço gravis ; mas 
o tempo transcendente não é nada além de tempo de Consciência Demiurgo: 
An Eye visto na direcção do fluxo de consciência é o olho incapaz de perceber 
o que esta consciência se arrasta atrás de si; já explicamos à analogia 
microcósmica com o caso óptico da Figura 26: o sujeito consciente só pode 
apreender símbolos emergentes, representações conscientes, fantasias, 
memórias, etc, se reflete e se AHEAD à corrente IMANENTE TEMPO: "o 



sujeito consciente deve opor-se a sua própria influência para" olhar para trás "e 
escolher os símbolos emergentes","... quando existe o símbolo pop. O assunto 
foi colocado "voltar" para o sentido de temporais para "consciente" do mesmo 
fluxo, e só por isso não "consciência" real ( página 116 ); Da mesma forma, o 
Olho de Abraxas deve se opor ao fluxo de seu tempo Consciência apreender 
as autoridades em sua individualidade, para observar OBJECTIVELY; mas isso 
é impossível porque o olho é o Assunto Um em todos os seres: THE EYE OF 
ABRAXAS "IS" O fluxo de consciência, tempo e olhar "É" o significado do 
tempo transcendente; Ele é, então, para entender por que o Eye "ver sem ver" 
inconsciente "em um sonho" ... Olho de Abraxas subjaz o ser em si mesmo de 
ser, no núcleo indiscernível, enquanto a individualidade do corpo é fornecida 
externamente próprio ser, pelo projeto, o ser-para-homem. Falou para outro 
"aspecto" do Demiurgo: o Logos demiúrgico ou Word. Mas o Logos, para 
designar as autoridades devem agir DESDE termos materiais: o princípio dos 
atos de individuação, como visto na Figura 45, a partir da origem do plano 
material, quando a unidade Arquétipo multiplica a pluralidade de entidades 
. APARÊNCIA E se o LOGOS ACT "DE" plano material, então o seu atividade 
tem o oposto de apresentação beldade, isto é, o fluxo de consciência-TIME 
CONTRA. É evidente que o aparecimento Logos, que entidades prêmios 
individualidade, dialeticamente é capaz de apreender as entidades individuais, 
como resultado de sua oposição à atual consciência do tempo, da mesma 
forma como ele faz sujeito consciente microcósmico. Em suma, o aparecimento 
Logos é capaz de refletir sobre os corpos e apreender a sua individualidade, 
agindo como um assunto contra objetos ôntica. 

Não que tenha sido estabelecido que a aparência Logos se comporta como um 
sujeito contra objetos ôntica podem ser definidas para tal assunto Faculdades 
analogia ligando-o com o sujeito consciente do microcosmo: a faculdade da 
imaginação de um sujeito consciente correspondente " poder de nomear 
"Logos Aspect; ea capacidade de lembrar o sujeito consciente corresponde a 
um aspecto "Faculdade Register" Logos. É claro que, agora que estamos 
interessados é a Faculdade de gravação, já que o indigitado Faculdade tem 
sido amplamente estudado sob o nome de "Vox" ou "demiúrgica Logos" no 
parágrafo anterior. 

É claro que, se o objeto de exame logos aparência são entidades individuais, a 
sua Faculdade de registro deve fazer o "record" diretamente a tais entidades; O 
que mais entidades cadastradas na faculdade de registro? Resposta: Verifique 
a ôntica. Para entender a resposta, notamos que a Faculdade de gravação é 
análoga à capacidade de lembrar, de modo que o ato deve ser equivalente a 
ela, ou seja, reprodução do conteúdo mnemónico: a Faculdade de registo 
registra o Registro ôntica mnemic reproduzir seu conteúdo. Em suma, e por 
analogia: ALIENAÇÃO DE FACULDADE DE RECORD, para inspecionar a 
pessoa física, REGISTROS ôntica GRAVAÇÃO E CONTEÚDO JOGA A 
APARÊNCIA DE LOGOS apercepção. 

Como tal, só precisamos investigar o que é o conteúdo dos registros 
ônticos? Resposta: Em uma série ONTICOTEMPORAL paralelo e correlativo 
CONTINUA função ao processo evolutivo que liga entidade individual com 
arquétipo universal; na Figura 45, por exemplo, a "função contínua" é 



representado analogicamente como "espiral arcos" que vão desde os 
Arquétipos "peixes", "cachorro" e "cavalo" para as respectivas entidades 
individuais: bem, o Registro ôntica cada uma dessas entidades é uma forma 
séries ONTICOTEMPORAL de "peixe", "cachorro" ou "cavalo", produto de sua 
história natural, paralela e correlata com a função contínua ou "arco 
espiral." Esta série é o conteúdo ónticotemporal Register ôntica mnemónico: 
ela representa, para o Demiurgo, a história natural ea EVOLUÇÃO DA 
AGÊNCIA indivíduo, com base nela, fazer o "valor" do seu progresso, medidos 
em escala GRADUAL DE MOMENTOS progressiva. Com toda propriedade 
deve, portanto, qualificar PROGRESSIVA esta série e chamou conteúdo 
SERIES ONTICOTEMPORAL PROGRESSIVA Register ôntica ou 
simplesmente PROGRESION ONTICOTEMPORAL o que se justifica, é claro, o 
fato de que cada termo da série, considerado " progressiva "no sentido do 
tempo transcendente, exibe um progresso evolutivo do prazo anterior. No 
entanto, por razões de simplicidade, vamos a seguir referem-se à "série 
ónticotemporal", mas sem nunca esquecer a sua progressão implícita. 

A função contínua do processo evolutivo, por exemplo espiriforme curva da 
Figura 48, origina-se o arquétipo universal e termina por si só, de seres que é 
inacessível, fechado em si e para si. Claramente uma entidade de inspecção 
EXTERIOR, como realizar a aparência Logos, apenas chegar a compreender 
seu formulário individual, física determinada pelo projeto essencial matriz: tais 
"formas individuais", que a entidade adopta cada instante transcendente, são 
uma série ónticotemporal paralela e correlata à função contínua do processo 
evolutivo;ónticotemporal e esta série, adequado para a apreensão da 
Aparência Logos é o conteúdo mnemónico ôntica Faculdade de registo para 
gravar todo ou em parte pode jogar. 

No Registro ôntica está contido, de modo a história natural do ser, história que 
pode ser reproduzido pela Faculdade de registo apercepção a Aspect 
Logos. No entanto, enquanto esta "história natural" apenas narrar o exterior 
tornando-se a forma ôntica debaixo dela, como seu fio condutor tecla de função 
contínua do processo evolutivo é: sob séries ónticotemporal implícita é função 
contínua ea mesma coisa, muito se pode inferir, como de fato Vivenciada, 
representando ENTRAR EM CONTATO DIRETO COM UNIVERSAL 
Arquétipo. ÚLTIMA CHANCE PARA EVITAR isso é que nunca mais acordar 
VIRYA EXPLORE RECORDS ôntica. 

Em um artigo futuro vamos discutir as terríveis consequências que podem levar 
a experiência de acordar virya função contínua. Por agora, vamos estudar mais 
detalhadamente a essência da série ónticotemporal e mostrar como a função 
contínua do processo evolutivo, IMPLÍCITA por trás dele, pode ser inferida. 

G - Estudo analógico de registro ôntico. 

Note-se, em primeiro lugar, que a pessoa física evoluir no sentido do tempo 
transcendente e, do ponto de vista do tempo, consiste em um INSTANTE 
SUCESSÃO físico real dos estados e característicos: cada um desses estados 
GETS PRAZO INDIVIDUAL FUNDAMENTOS matriz física Designio DEL, END 
indivíduo que executa "EXTERNAMENTE" Estar no caso a Agência. Portanto, 



a partir da perspectiva da Faculdade de registro, operando externamente para 
ser ela mesma, o processo do corpo está em uma fase e congelar formal 
posterior é a série "SÉRIE ONTICOTEMPORAL" CADA UM DOS fases 
individuais tal em seu momento é uma entidade única com um valor 
característico evoluindo. Compreende-se bem que o conteúdo do registro 
ôntico, série ónticotemporal, não mais que um corpo físico por faixa dado forma 
durante a existência material passo plano. Mas, falando de "pegada" e "passo", 
estamos usando conceitos de estrada analogia analogia aqui podemos prestar 
serviços para explicar o problema instável do Inference função contínua da 
série ónticotemporal. 

Como de costume, antes de tirar uma conclusão para estabelecer as 
correspondências analógicas necessárias. Neste caso, também, vamos refletir 
sobre a relação de "complemento essencial" que liga o "caminho" para o 
"walker". A caminho existe através das etapas de o viajante que é andar; MAS 
HÁ enquanto a estrada por caminhar TRAVEL, não é menos verdade que a 
estrada é SUBPUESTO WALKER, a base da sua caminhada. A "estrada" Onde 
está o fundamento de ser a sede "WALKER" É: a "estrada" na última BASE, é 
o suporte real, o "WALKER"; Que a maioria dos EXTERNO abordagens em IF 
seu ser e, portanto, a subjacente e se mantém. Gait walker que caminha o 
caminho está implícito, não gosta de algo, por estar fora, poderia ser suprimida 
sem resultados, mas como um "complemento indispensável" ato de caminhar: 
embora o "walker" tem o seu próprio estar e manifesta a sua essência 
característica, a que o "caminho" é externo, não pode ser excluído sem ser 
demasiado desaparece Walker estar. E este "complemento essencial" Walker, 
que é o caminho, devo inferir passo do viajante, está implícito por trás dessas 
etapas que constrói e sustenta. Da mesma forma, considerar a pessoa física 
como um "viajante" que se deslocam sobre "forma" da função contínua do 
processo evolutivo. 

No quadro alegórico da "função contínua como uma forma" podemos supor que 
a pessoa física é uma espécie de "viajante" que se move através do "caminho" 
de uma função contínua, por exemplo, a curva espiriforme Figura 48. Com 
estas condições que ocorrem cada ponto do "percurso", ou seja, a curva é 
típico de ser, em si mesma, só se distinguem pela aparência de beleza; mas 
em cada um destes pontos, há sempre um "instantâneo fase Formal", um único 
termo formal de que a causa principal na natureza eqüina universal: estes 
cavalos ópticos, instantâneas e sucessivas são apreciados em todo pelas 
Logos Aspect o Demiurgo e, claro, também pela MAN, CONSIDERANDO QUE 
CONSTITUEM O ato de ser-para-o-homem O "CAVALO Designio". Assim, o 
conteúdo de ôntica Registrar consiste no número real de estágios instantâneos 
formais e sucessor entidade individual de circular evolutivamente pelo 
"caminho" da função contínua, ou seja, é a série ónticotemporal de "viajantes" 
que têm transitado o "caminho" do continuum desde sua origem até o arquétipo 
final atualmente ôntica;Cadastro ôntica, por exemplo, consiste em uma série de 
ôntica, instantâneas e distribuídos cavalos sucessivos um após o outro ao 
longo da curva da Figura 48 espiriforme Mas o que registra o Registro ôntica 
NO função contínua SI, mas a sua instantânea termo físico: o processo 
contínuo, de forma análoga a um "caminho" está implícita no caminho de 
"andar"; mas basta olhar para o número de cavalos ónticotemporales, como 



percebido pelo aspecto Logos, após essa externalidade processo contínuo 
segue, o "caminho" realmente vir. 

Artigo 'C ( página 201 ) que definem a história como a projeção contínua da 
cultura externa sobre o tempo transcendente; da mesma forma que podemos 
definir a história natural entidade individual: "História Natural" é a projeção da 
função continuada SERIES ONTICOTEMPORAL do processo evolutivo. Esta 
definição implica que o trabalho como função contínua LAP FÍSICA uma série 
ónticotemporal, revelando seu paralelo e correlativa: a função contínua é a 
subjacente HILO temporários ao longo da série ónticotemporal e sobre o qual 
subsiste. E cada ponto da linha linha do tempo, a cada momento do processo 
arquetípico, está localizado no ser da própria entidade: por fio temporária, 
função contínua, só pode ser inferida a partir da série ónticotemporal 
fisicamente revestido. A possibilidade de que o Logos tem o aspecto histórico 
do segmento INFER, o substrato temporário de história natural, é chamado: 
CARDEAL PRINCÍPIO de inferência da aparência Demiurgo LOGOS. 

Na verdade, o "princípio fundamental da inferência" apenas inferir fio histórico 
EXTREME presente, ou seja, só permite compreender plenamente o momento 
histórico Uma discussão: a hora atual. No entanto, essa inferência é sempre 
acompanhada por uma "intuição histórica" que acrescenta peso à continuidade 
histórica do momento; veremos que a Faculdade de gravação expande o 
alcance do princípio fundamental da inferência, que vão ordinally para cada 
momento do segmento histórico. 

O princípio fundamental da inferência é um suplemento chamado: CARDEAL 
princípio da indução da aparência Demiurgo LOGOS. Este princípio é definido 
da seguinte forma: quando o princípio fundamental da inferência permitiu a 
aparência Logos inferir um momento histórico, o princípio fundamental da 
indução permite, ao mesmo tempo, uma imagem correspondente induzir a 
entidade atual naquele momento; IMAGEM INDUZIDO reproduzida para ser 
imediatamente apercepção Aspect Logos. 

O desenvolvimento dinâmico da linha temporal função contínua, aliás, acontece 
de acordo com uma variante particular do direito de auto-evolução de cada 
entidade específica: a matriz de projeto funcional determina "como" a lei da 
evolução e forma o processo evolutivo. 

Em resumo, o conteúdo do registro é ôntica na história natural da 
entidade; Faculdade de gravação permite reprodução ea aparência Logos 
apperceive esta história e se inferir, através dela, a função contínua do 
processo evolutivo e da forma particular da lei da evolução. Daydreaming virya 
também oferece a oportunidade de examinar o conteúdo do Registro ôntica. 

Podemos entender por que o virya desperto já usei que tem a possibilidade de 
consultar Logs ôntica se basearmos a explicação no exemplo da Figura 48 e 
depois generalizar a conclusão de qualquer outra entidade. 

É evidente que se a linha da função espiriforme contínua existe séries 
ónticotemporal, o último termo desta série é o cavalo ontico Fig. Este cavalo é 



a "entidade real" e é claro que tem de ser apresentado no Registro ôntica: o 
"conteúdo" do registro, é claro, é apenas a série ónticotemporal de "cavalos", 
cuja real existência de todo físico momento da história natural, é a causa real 
do cavalo ôntica. 

Agora, suponha que o aparecimento Logos (LD) se prepara para apreender o 
cavalo ôntica, para o qual é, em oposição ao sentido do fluxo da 
consciência; ou seja, a aparência Logos "olhar" para o cavalo Arquétipo, ao 
plano arquetípico, vendo o cavalo eixo dianteiro ôntica (Tt) do tempo 
transcendente. Então, se depara com a entidade atual, o último termo da série 
ónticotemporal "que" cavalo individual. Mas a aparência Logos quer 
transcender o aspecto actual do cavalo e Réver parte ôntica de sua história 
natural. Para facilitar a explicação, vamos concordar que o cavalo ôntica, no 
presente momento, tem mil dias de vida eo aparecimento Logos tem como 
objetivo revisar os últimos 300 dias: sem dúvida, para esse fim, devem ser 
colocados a uma ôntica registro ponto onde é registrada a vida de sete dias de 
cavalo ôntica, ou seja, deve estar dentro do ponto ónticotemporal onde a série 
teve individualmente os cavalos nos sete dias da sua vida. 

A fim de estar na vida de sete dias do cavalo, o aspecto ativamente Logos 
Escola de estados de registro: a Faculdade de registrar localizar o conteúdo 
mnêmico sete dias e jogá-lo para o seu apercepção; em seguida, ele também 
desempenha, sucessivamente, todas as formas individuais o cavalo 
apresentados em cada momento dos últimos cem dias, ou seja, os meios para 
gravar reproduzir uma parte do ónticotemporal séries durante os últimos cem 
dias de história natural. De tudo isso surge uma questão óbvia como está a 
Faculdade de gravar o ponto desejado, ou seja, como ele pegou? A questão 
tem como objetivo destacar o fato de que a Faculdade de gravação 
necessariamente parte dos Logos Aparência da entidade corrente para ficar no 
registo do dia sete. Mas se, para alcançar a sete dias, a Faculdade de 
gravação estava em turnê o registro da entidade atual, localizado na mil dias, 
por meio do recolhimento dos trezentos dias intermediários, estes três dias de 
resultados REPRODUZIDOS no método inverso: A Aparência Logos 
apercibiría, nesse caso, uma procissão de formas individuais que narram a 
história natural do cavalo do passado para o presente, ou seja, FIT REVERSO 
a evolução natural do formulário eqüino. A Aspect Logos apercibiría assim 
regride eo cavalo está desvalorizado em relação a sua visão, o backup não 
natural "stop" em sete dias. 

Claro que não, ASI opera como da Faculdade de inscrição. Em vez disso, ela 
colocou a priori a sete dias antes de causar qualquer reprodução, e de lá, os 
últimos três dias jogando em termos de progresso evolucionário, mostrando 
como o logotipo parece realmente desenvolveu a história natural "que" cavalo 
individual. 

Devemos repetir, então, como carrinhos da Faculdade de gravar o ponto 
desejado, como chegou a ele? Resposta: usa o princípio Inference ordinal da 
FACULDADE DE REGISTRO. Nós mencionamos o "princípio fundamental da 
inferência", que permite a aparência Logos conhecer a função contínua do 
processo evolutivo subjacente em série ónticotemporal, este princípio, de fato 



permite que os Logos Aparência inferir CURRENT rosca HISTÓRICO, instante 
em o qual a entidade corrente liquida. O "princípio da ORDINAL inferência" 
princípio fundamental é idêntico, mas prorrogado peia Faculdade de registrar 
com a possibilidade de deduzir todos os pontos da linha histórica, além do 
momento presente. Com base no princípio ordinal, Faculdade de gravação 
inferir diretamente o momento de fio histórico para o dia sete de História 
Natural: E SOMENTE EM QUE MOMENTO NOTARALA fomra INDIVIDUAL 
ENTIDADE, HORSE ôntica para a reprodução. Talvez eu devesse notação a 
atividade de um princípio complementar "o princípio da inferência ordinal" 
chamado: Indução PRINCÍPIO ordinal da FACULDADE DE REGISTRO. O 
efeito desse princípio pode ser definido da seguinte forma: a cada momento do 
segmento histórico, inferida pela Faculdade de registo, induzir uma série de 
imagens correspondente ónticotemporal. Pela ação desse princípio, o 
aparecimento Logos preparar-se, em primeiro lugar, a forma do cavalo no dia 
sete de sua história natural e, mais tarde, outras formas que completam a série 
ónticotemporal à entidade atual. 

O princípio da inferência ordinal torna possível gravar a Faculdade de 
inferência a partir de qualquer ponto da linha do tempo, e com o princípio da 
indução exato indução ordinal de qualquer forma única de entidade a série 
ónticotemporal ou história natural. Mas, como Inferência é a priori de toda 
indução, recolhimento BEGIN registro sempre desenvolver a partir do referido 
momento, no sentido de progresso evolucionário, até hoje o corpo. 

Temos agora de responder a outra pergunta óbvia: se o aspecto Logos é capaz 
de "ver" a história natural da entidade contida na ôntica de Registro onde esta 
"visão" ocorre? Onde fazer o Demiurgo se concentra a sua atenção? Resposta: 
Desde o Register ôntica hoje está em ser, não há dúvida de que esta ON, ON 
forma atual ôntica, está hospedando a observação acima mencionada. No 
entanto, esta resposta não nos diz muito, e, pelo contrário, ela levanta novas 
questões: como ele se diferencia da forma atual, que foi registrado pela 
Faculdade de registo, se necessário em observar a forma atual ? Será que ela 
se sobrepõe?, Etc Para responder a estas e outras questões semelhantes, 
vamos considerar o exemplo de ôntica Cavalo Figura 48 novamente. 

Vemos aqui, representado como um centro mais escuro, o cavalo ontico 
consiste atualmente no campo da matriz de design essencial implantado. Entre 
o cavalo ôntica e arquétipo universal tem uma ligação permanente que 
determina a função contínua de progresso evolucionário, simbolizada pela 
função contínua de progresso evolucionário, simbolizada pela curva 
helicoidal. E agora você precisa se lembrar de duas coisas. Primeiro lugar e 
design do modelo implantado facilita a observação gráfica de matrizes virtuais 
por correspondência analógica, então a curva helicoidal permite a visualização 
gráfica do processo evolutivo do cavalo Arquétipo, mas na verdade, não 
devemos esquecer, tanto matrizes virtuais, e todo o plano de projeto ea função 
contínua do processo evolutivo, estão contidos no CORPO estrutura atual, ou 
seja, em que o cavalo ôntica. O ôntica, atual, cavalo individual é cavalo toda a 
realidade: Não há nenhuma propriedade ou ôntica e ontológica, que está fora 
de sua organização. E dentro de sua organização está localizada, em primeiro 
lugar, o registro ôntico foram destaque.Figura 48, e assim por diante, ajude-nos 



só nos ajudam a imaginar a indução de processos analógico subjacente após o 
aparecimento ôntica. Mas não devemos esquecer que estes processos 
pertencem à intimidade da entidade ou, pelo menos, são de propriedade 
inseparável de sua forma; Tudo pertence ao corpo, é na entidade MESMO. 

A segunda coisa a lembrar é o seguinte: na função contínua do processo 
evolutivo, ou seja, o fio histórico, há uma série de formas ónticotemporal 
individuais, isto é, uma história natural.Bem, NA FIGURA 48 só tem 
REPRESENTADO NA CURVA DE HARMONIZAÇÃO COIL função contínua do 
processo evolutivo: "ON" ELA NÃO HÁ NADA QUE IDÉIA SERIES 
ONTICOTEMPORAL QUE É O ôntica gravar conteúdo. 

Esta última observação indica que, para continuar usando o exemplo de ontico 
cavalo deve fazer algumas adições a Figura 48 Figura 63, com efeito, é uma 
visão parcial da Figura 48, em que apenas um segmento é desenhado da curva 
helicoidal: mas, "ON", foi representada a série ónticotemporal, que é, o 
conteúdo do registo ontico. 

O arco da hélice aparece, há composta por pequenos círculos são os 
"momentos" do fio histórico. 

Na função contínua é uma sucessão de formas individuais de cavalo ôntica, 
representados por grandes círculos do mesmo diâmetro que o centro "cavalo 
ôntica": a série ónticotemporal que integra o Registo ôntica; é também a 
"história natural" do cavalo moderno. 

Com um olho a Figura 63, apresentamos a proposta acima exemplo, a 
Faculdade de Aspect Logos registo, utilizando o princípio de inferência ordinal, 
localiza a vida de sete dias do cavalo. Na curva helicoidal notar que ponto 
inferido. Mas, nesse momento do dia sete, houve um cavalo ontico, como 
mostrado na figura, o qual era um histórico do cavalo actual. A forma deste 
histórico cavalo é aquele que recebe a Faculdade de inscrição, após o registro 
com o princípio da indução ordinal e que você tem que jogar a apercepção 
Aspect Logos. Assim, chegamos às condições da pergunta anterior, onde se 
"ver" o Demiurgo esta reprodução do cavalo histórico, onde se concentra a sua 
atenção? Resposta de quem era, "na organização atual do cavalo ôntica", 
porque "tudo o que pertence à entidade é na entidade." 

Resposta insatisfatória que agora, com a ajuda da Figura 63, vamos explicar 
com mais detalhes. 




Figura 63 


Se (S) é o momento histórico do dia 700 de vida de cavalo ôntica, inferida pela 
capacidade de gravar, (A, B) é o IMAGE INDUZIDO individualmente no mesmo 
cavalo. Como visto, a peça (A ', B') imagem induzida (A, B) ocorre na forma 
atual do cavalo, em uma região chamada: EXIBIÇÃO ôntica. E é aqui, mais 
precisamente, responde à pergunta anterior: o aspecto Logos percebe na tela 



















atual ôntica criação de cavalos (A B') da imagem induzida (A, B), da 
Faculdade de registrar do cavalo individualmente nos sete dias da tua vida. 

Naturalmente, a tela é ôntica sobre o cavalo atual, porque o Register ôntica, 
com o seu conteúdo de história natural, inspira, o cavalo atual esta tela registo 
ôntica reproduz a Faculdade de imagens induzidas a explorar RECORD 
ôntica. Tais imagens induzidas certamente reflectir formas individuais de série 
ónticotemporal e têm sido induzidos para complementar uma inferência priori 
sobre os pontos da função contínua do progresso evolutivo. Em outras 
palavras, a Faculdade de registo inferir um instante, um "dia" da linha histórica 
e imediatamente induz uma imagem correspondente, de forma individual, na 
verdade, apresentado no momento da história natural do cavalo, em seguida, a 
imagem em REPRODUCE ôntica cavalo tela atual, ou seja, sobre a região para 
onde o cavalo está concentrada ATENÇÃO DO ASPECTO DE LOGOS 
Demiurgo; Logos Aparência percebe a imagem e pode determinar a sua 
vontade que permanecem fixas ou a história natural progressiva dos últimos 
cem dias do cavalo começa a se desenvolver; neste último caso, uma 
procissão de imagens reproduzidas vir na tela para completar a lembrança 
ontológico. 

Notemos que, neste exemplo, na Figura 63, a "tela ôntica" foi exibido 
perpendicular ao eixo (Tt) do tempo transcendente: isso é devido ao 
aparecimento do Logos Demiurgo "cavalo Arquétipo está voltada para a plano 
arquetípico, vendo o cavalo ôntica eixo dianteiro (Tt) do tempo transcendente 
"; assim que faz isso ", ele sai para apreender o cavalo ôntica, para a qual está 
em oposição ao fluxo de consciência" ( página 275 ). Isso significa que a 
aparência Logos, em princípio, o cavalo PERCEPÇÃO atual e em uma 
segunda instância dada pela sua faculdade para se inscrever, percebe as 
imagens de sua história natural reproduzido no cavalo atual, sua ôntica na tela. 

H - Conclusões sobre o Register ôntica. 

Com o exemplo do cavalo ôntica figuras 48 e 63 tem sido suficientemente 
esclarecidas a essência ea função da ôntica Register para essa entidade 
específica. Você teria agora para estender as conclusões alcançadas, o caso 
geral de todo o corpo; É o que fazer nestes comentários. 

Primeira - Todos história natural evolutiva sendo gravado em um registro ôntico 
subjacente e permanece na sua entidade como uma propriedade essencial. 

Segundo - A aparência Logos Demiurgo tem um corpo docente de registro, 
cuja actividade é regida por dois princípios fundamentais: o princípio da 
"inferência ordinal" eo "princípio da indução ordinal." 

Terceiro - Para a ação complementar de ambas as substâncias para registrar a 
Faculdade é capaz de localizar o valor total de cada momento passado na 
história natural da imagem corporal. 



Quarta - Qualquer localizada na ôntica Registrando uma imagem corporal 
atual, a Faculdade de gravação é reproduzida imediatamente na tela a mesma 
entidade atual ôntica. 

Quinto - A tela ôntica é a entidade corrente e direciona sua atenção para com 
os seus Logos aparência para apperceive a história natural. 

Sexto - NÃO tela atual ôntica desaparecer após o corpo removido Demiurgo 
sua atenção em TI. Pelo contrário, ela está sempre presente, apresentar uma 
imagem fixa. 

Claramente, se a aparência Cuidados Logos foi removido da tela de uma 
entidade ontológica atual, a imagem reproduzida no que deveria ter 
desaparecido. Isso não acontece por tela de personagem ôntica 
ESTRUTURAL, permitindo que você mantenha a última imagem 
reproduzida. Este efeito será melhor compreendido se levarmos em conta que 
a tela ôntica não é apenas um pano de fundo sobre o qual projetar as 
reproduções, mas uma barreira de energia sobre a qual PLASMA reproduzida 
fielmente imagens. O poder de retenção da última imagem, então, pertence à 
mesma tela ontológica, ou seja, ele é independente do aspecto Will Logos. E a 
persistência fiéis desta última imagem é tal que nada fica alterá-lo, nem mesmo 
a constante evolução da entidade atual em que é impressa, a menos que uma 
nova exploração de ôntica Register pela capacidade de gravar. Para que esse 
recurso persistem inalterados na entidade ontológica tela, a Sabedoria 
Hiperbórea considerado alegoricamente, isto é STILL IMAGE TOP ôntica 
Register, ou, em outras palavras, que a imagem é um sinal de que o registro 
CAP ôntica. Assim: 

Sétimo - A imagem ainda mostra a tela ôntica cada entidade é chamado de 
"ôntica TAPASIGNO the Record" (veja a Figura 63). 

I - Exploração de ôntica Register. 

Naturalmente, o procedimento utilizado pela viryas despertos para acessar o 
registro ôntico alguma entidade, se tal fosse inevitavelmente necessário para 
atingir os objectivos da sua estratégia de libertação é localizar, com isso, sua 
tapasigno: de lá se tem possibilidade de registro de recurso eficazes em sua 
totalidade. 

No entanto, como já foi notado em "F", pode causar efeitos nocivos se as 
devidas precauções não forem tomadas: uma ôntica SÓ PODE GRAVAR 
descobrir com segurança através da "resignação TÉCNICA PASSOS 
rúnico." No entanto, é essencial para o sucesso de uma táctica de defesa é 
muito mais provável que o melhor compreendeu a natureza do perigo que deve 
opor. Portanto, antes de descrever o "passo a passo renúncia", que irá 
aconselhar sobre a natureza do perigo. 

O perigo vem principalmente de que, durante a observação das imagens 
gravadas, a inferência de fio histórico, ou seja, a função contínua do processo 
evolutivo ocorrer acidentalmente: nesse caso, o despertou virya ficar em 



contato psíquico com o ser em própria entidade e, é claro, o arquétipo 
universal, sob a pressão de seu impulso entelequial. Quero dizer, o que para a 
Faculdade de o modo de gravação com base Demiurgo para localizar as 
formas individuais registrados: o "princípio de inferência ordinal" é despertar 
perigo virya de captura e fagocitose psíquica. Certamente não exagerar o 
perigo de captura já que só atinge o sujeito consciente; mas se o virya não 
devidamente isolados os perdidos com a Primeira Iniciação Hiperbórea, e é, 
em alguma medida contaminada do tempo imanente, capturando o sujeito 
consciente pode mergulhar a perdi em um estado hipnótico profundo, uma 
ilusão que neutraliza todo o trabalho anterior sobre a orientação estratégica. 

Para a imagem de uma entidade estrangeira inteligível, ea "forma" visto no 
registro que é, tem de transcender a esfera sentido, ser interpretada pela 
razão, e conceituado por assunto cultural no contexto de uma linguagem 
horizontal ; em seguida, uma representação consciente surgir contra o sujeito 
consciente, e eu perdi imersos nele, e exibir um interior da configuração 
arquetípica forma externa, ou seja, o registrado individualmente no Registo 
ôntica: assim são CONTATO Semico, identificado arquetipicamente , a forma 
exterior e a forma interior. Virya desperto, na revisão do registro, ele deve 
operar inversamente ao modo de funcionamento da Faculdade de registro do 
Demiurgo; ou seja, enquanto a Faculdade de gravar um momento de rosca 
inferida histórico e, em seguida, induz uma imagem correspondente, uma forma 
individual de série ónticotemporal, virya desperto deve observar as formas 
individuais evitando qualquer inferência de que EXPLORAÇÃO DA LINHA 
HISTÓRICO: inversamente com a funcionamento da Faculdade de inscrição, o 
virya revisada em sua totalidade.Quando necessário, a série ónticotemporal, a 
história natural da agência, mas evitando cuidadosamente inferir nem por um 
momento o fio histórico, por quê? Resposta: porque neste momento não passa 
de um ponto de função contínua do progresso evolutivo, ou seja, uma agência 
DOT indiscernível, um ponto que é YOD, o Olho de Abraxas, o perigo é que o 
contato sémico entre a forma exterior e a forma interior da transferência para o 
interior Yod da forma exterior. Então seria efetivamente estabelecida uma 
ligação metafísica entre o interior Arquétipo Arquétipo investido e universal, 
aquele recebendo toda a energia que impulsiona a evolução da entidade no 
exterior e também está sendo implantado conduzido internamente pelo 
processo entelequial. A imagem interna, que representa a forma observada no 
Registo ôntica, vai assim tornar-se um mito interior e representação consciente, 
o símbolo sagrado, em breve capturar o sujeito consciente. Nesse caso, eu não 
vou enfrentar mesmo apenas mito, com todo o perigo envolvido, mas ao 
mesmo Demiurgo que, através de Arquétipo, tentar dominar e neutralizar 
qualquer tentativa futura para explorar os registros ôntica. 

O segundo objetivo do Demiurgo, no entanto, revelar-se ineficazes contra virya 
desperto, se tiver me isolado em sua arquémona interior, basicamente, se eles 
perderam Eu estava resignado ao Sagrado Rune Tirodal. Esta renúncia e 
isolamento I é o Mistério da Primeira Iniciação Hiperbórea e sua abordagem 
será discutida em uma subseção mais tarde. Aqui vamos destacar apenas um 
Hyperborean Originalmente sempre corre o risco de explorar os registros 
ônticos a menos que eles são essenciais para os efeitos da estratégia de 
lançamento; por qualquer outra razão, por exemplo, por curiosidade, 



explorando Registros ôntica implica um perigo real e risco: um risco 
desnecessário. 


É claro que no caso em que foi considerado necessário correr tal risco, virya 
desperto tem a "resignação técnica passo a passo" para minimizar o risco de 
captura psicoidea arquetípica.Tal técnica é usar a arma de virya desperto, 
Rune Gibur como "Espada de Wotan" para descobrir o Register ôntica e ir 
"passo a passo" sucessivas formas individuais de séries ónticotemporal. A 
operação começa com o corpo de Registro tapasigno ôntica, que se move com 
um golpe de espada Wotan EM UM SENTIDO OU OUTRA SÉRIE 
ONTICOTEMPORAL, isto é, em um sentido evolutivo ou sentir 
involução. Desde o primeiro movimento, a Espada de Wotan deve agir como 
"GRILO" movido pela mão direita do Hyperborean Originalmente renunciar 
"step" cada observado na imagem da tela óptico: é preciso lembrar que um 
único erro, uma imagem que irrompe de demissão por distração subpone 
observador plano inferência momento correlativo da linha histórica e, portanto, 
a terrível revelação de YOD, o confronto direto com o olho de Abraxas. 


J - ôntica pasu Register. 

Enquanto organização evolutiva no pasu, em microcosmo, um registo ôntica 
subjacente com a sua "história natural". Mas, neste caso, é preciso levar em 
conta o pasu é diferente de todas as outras entidades da entidade específica 
macrocosmo, porque seu projeto inclui o plano de todos eles: o microcosmo é 
uma cópia invertida do macrocosmo e criar um plano que contém todos os 
planos das entidades externas. Diferente de qualquer outra entidade 
estrangeira, cuja evolução é feito em um processo arquetípico que acontece no 
momento transcendente, pasu tem um sujeito consciente, cuja essência é 
"imanente" um tempo que decorre ângulos para a direção do tempo 
transcendente, um tempo durante o qual o tempo transcendentes é 
anisotrópica. Se pasu ainda não alcançou a autonomia ôntica, se um caso 
microcosmo potencial discutido aqui, o clima ações sujeitas duas essências 
temporários: o sujeito racional eo tema cultural acontecerá no tempo 
transcendente, enquanto o sujeito consciente é imanente puro. A consequência 
desta distribuição duplo é que a menos que a própria memória, isto é, a 
capacidade da estrutura do próprio esquema onde o sujeito consciente 
manifesta restantes memórias microcosmos existir no tempo transcendentais, 
por exemplo, a memória arquetípica e memória cultural. Bem, a Sabedoria 
Hiperbórea diz o pasu Registro ôntica é idêntica a uma capacidade total de 
estrutura microcósmica exceto a memória de si mesmo; isto é, o pasu Registro 
ôntica integra, entre outros, a memória arquetípica e memória cultural como 
eles existem no momento transcendente, mas não inclui a memória de si 
mesmo que existe no imanente. 

Registre Todos ôntica cumpre a função primordial de revelar a história natural 
da aparência Logos ser o Demiurgo, que tem por tal apercepção da Faculdade 
de inscrição. Para apperceive o conteúdo de um registro, o aspecto Logos 
reside principalmente em oposição ao TEMPO transcendente e começa a 



perceber a entidade atual e inferir, pelo princípio fundamental da inferência, o 
fim atual do segmento histórico. É quando a Faculdade de registro, seguindo o 
fio histórico, infere um determinado momento da história natural do corpo e 
induz a imagem correlacionada de forma individual, que será reproduzido na 
tela ôntica. Agora, quando a entidade visto pelo Demiurgo é um pasu, 
explorando o registro ôntico só pode entender essas memórias que existem no 
tempo transcendente já que a percepção de que está sendo executada em 
oposição a este tempo, que é anisotrópica para todas as outras tempo 
transversal.Isto não significa que o Demiurgo não pode saber, se você gosta, o 
próprio de pasu mesmo, ou seja, história, a estrutura do campo da consciência 
significa apenas ASPECTO LOGOS NÃO PODE FAZER; PARA REGISTRAR 
SUA ESCOLA NÃO PODE ENTRAR NO ESQUEMA DE SI MESMO porque 
desta vez NOS imanente. Mas se o Demiurgo quer rever a história do pasu 
próprio acabou de percorrer o fio da pasu consciência Arquétipo DE MANU, ou 
seja, a maneira de ELIX. 

É claro que, em seguida, em oposição NÃO MAS em termos de tempo 
IMANENTE DA MANU TO arquétipo Microcosmo POTENCIAL EM SUA 
RELAÇÃO ATUAL Pasu. Se imaginarmos este caminho olhando para a Figura 
56, vemos que faz sentido evolutivo, isto é, o Arquétipo Manu não tem 
necessidade, como o aparecimento Logos, para ter o direito de se registrar 
para localizar um provocados, de imagem ela apperceive o desenvolvimento da 
história no sentido evolutivo: Arquétipo Manu vai simplesmente passar pelo 
caminho da ELIX para rever toda a história da auto pasu mesma história 
individual gravado pela sua consciência imanente. É claro que, neste caso, não 
há revisão apercepção da história, mas, desde que nunca aconteça qualquer 
reprodução de imagens; não há indução: é como o Demiurgo escolta em alta 
velocidade, o fluxo de consciência pasu imanente, experimentar ou reviver 
seus passos, a sua história a si mesmo, analisar e reconhecer o que 
aconteceu. 

De uma maneira semelhante no caminho do Demiurgo ELIX só pode parar no 
final da corrente do corpo, um tipo de visor inversa ontológica: tela ontico que 
só pode ser visto a partir do interior do corpo, ao contrário das entidades 
percebida por Aspecto Logos, cujas telas ôntica estão em sua exterioridade. E 
o que faz o Demiurgo como um termo ELIX Road, na tela ontológica interna 
encontrada no final da corrente do fio da consciência? Resposta: pasu símbolo 
sagrado. Assim, na Figura 56 foi intitulado "tapasigno registo ôntica" o sinal 
espiral constituindo-se o centro de referência, a fim real atual do fio da 
consciência que pasu só pode apperceive em um supremo ato de reflexão 
sobre se muito mais frequentemente do que o projetado pasu este símbolo no 
mundo exterior, expressos em espiral sinal energia ou fórmula, ou 
constelándolo pelo mundo microscópico óptico ou o céu astronômico, etc 

Vamos para o momento e considerar o Demiurgo pasu reflexão individual. 

É fácil mostrar que, à luz do acima exposto, o seu "direito de lembrar" é 
baseado em princípios semelhantes ao aspecto registro subjacente Logos 
School. 



O segmento de pasu consciência de fato é análogo ao segmento histórico de 
qualquer entidade, pois ambos são funções contínuas do processo evolutivo de 
seus respectivos arquétipos.Quando o aspecto Logos fica do lado oposto da 
ligação histórico de compreender um corpo, que é análogo ao quando o sujeito 
conscientemente fica em frente do fio da consciência, que é, em (SPE), para 
agarrar um símbolo emergente. Agora compare o ato da apercepção o aspecto 
Logos leva para explorar uma Register ôntica e reproduzir a imagem em uma 
base individual, com o assunto apercepção consciente realiza uma memória 
microcósmico para explorar e jogar a memória de um sistema subsistente. 

O princípio da inferência ordinal da Faculdade de registro permite a Aparência 
Logos traçar a linha histórica e inferir o tempo exato correspondente à 
ocorrência de história natural procurado. Um princípio similar de "inferência 
ordinal" da faculdade da memória permite que o sujeito consciente traçou o fio 
da consciência e inferir o tempo exato correspondente à memória pesquisados. 

O princípio do registro ordinal da Faculdade de indução permite que os Logos 
Aparência induzir uma imagem correspondente com o momento inferida; tal 
imagem, que representa uma série única ónticotemporal forma, é reproduzido 
na tela para apercepção Aspect ôntica Logos. 

Um princípio similar de "indução ordinal" da faculdade da memória permite que 
o sujeito consciente induzir uma imagem correspondente ao momento inferir: 
que "a indução é realizada, como vimos no caso da memória cultural, sujeito 
cultural, que" responde "o sujeito consciente ato reflexivo de reproduzir uma 
imagem ou" memória "do conteúdo mnêmico estrutural; e que a reprodução 
emergem no campo da luz sujeito apercepção consciente: já com 
antecedência, a "D", "MEMORY é uma reprodução do SISTEMA subsistente 
No âmbito da extensão da memória CONCEITO E apercepção subjetivo". 

A "memória" é, portanto, análogo a um "formulário individual" da série 
ónticotemporal constituindo a história natural de uma entidade: pode-se supor, 
então, alegoricamente, as memórias contidas na memória de um microcosmo 
são distribuídos em uma série mnemotemporal, para mas eles também são 
estruturados, o que só pode acontecer se esta série tem uma forma helicoidal e 
permite que cada memória sucessivos contactos com outras memórias, de 
forma semelhante à estrutura química dos ácidos nuclídeos; Não se esqueça 
de que as "memórias" são sistemas do tipo descrito e mostrado na Figura 13 
restantes. 


K - Setores inatas pasu ôntica Register. 

Tornou-se claro que, a menos que a estrutura em si permanece imanente no 
tempo, mantendo-se CAPACIDADE estrutura microcósmica é o pasu Register 
ôntica. Assim, de memórias arquetípicas e culturais, que apenas uma parte da 
estrutura psíquica, há outros relatórios estruturais microcosmo cuja capacidade 
integra uma série de ôntico Registro SETORES pasu: esses setores não 
podem ser rotineiramente exploradas pelo sujeito psíquico como memórias 



arquetípicas e culturais, devido a seus nós de potência passiva e links que 
impede a representação racional ou consciente de seu conteúdo e sua 
referência a surgir no campo da luz; lembre-se que é a potência ativa dos 
demais sistemas que diz respeito à sua resposta sêmica para a bola de luz e 
energia que é direcionada para o sujeito consciente. 

A origem do potencial absoluta de tais memórias passividade hereditária reside 
no seu carácter, mas a causa do tempo de vida restante do pashu sujeito 
invisível para a alma pode ser atribuído à sequência hierárquica com o qual a 
alma individual se manifesta na estrutura psíquica e "involução do sujeito em si 
mesmo", que ocorre antes da encarnação da alma e que "faz com que o 
abandono parcial das memórias inatas", como foi explicado no artigo "E" 
( página 70 ). Uma parte da estrutura microcósmica que contém os "esquemas 
anteriores a si mesmo" a Sabedoria Hiperbórea chama-lhes: SETORES inatos 
do INSCRIÇÕES ôntica Pasu. 

O conteúdo dos setores INATOS não só geralmente invisíveis ao sujeito 
psíquico de pasu mas deve permanecer assim até que ele atinja a autonomia 
ôntica, porque, como dissemos no referido artigo: "Em cada microcosmo vivo, o 
sujeito pensante se lembra" naturalmente "não há memória de uma vida 
anterior. Isto não é porque o procedimento previsto pelo Demiurgo a 
transmigração das almas exige estes, durante a encarnação, uma involução do 
próprio sujeito ", que produz amnésia mencionado." "O assunto" regride 
"quando temporariamente disruptiva, ou seja, quando o seu momento presente 
se expande e cobre a história" num piscar de olhos ", um fato que é confirmado 
pelas histórias conhecidas daqueles que" ressuscitou "em seguida, passar por 
morte clínica e visto "todos viveram em um instante". A involução do assunto, 
no sentido acima, é necessário para a alma para oferecer um novo tema para o 
microcosmo em que vai encarnar a alma após a involução do assunto anterior, 
é apresentado ao microcosmo para outro aspecto, um aspecto não-subjetiva, 
que exige toda a seqüência hierárquica para desenvolver e repetir o ciclo 
evolutivo da vida e da morte. Mas, de qualquer maneira, o que foi o regime 
anterior em si, aquele em que o sujeito regride "para abranger toda a história 
num piscar de olhos"? Não seria talvez precisar de sua ajuda para cumprir a 
ordem microcósmica para garantir pasu progresso individual? Na verdade, não 
são dispensados em cada encarnação, nenhum dos esquemas de si mesmo 
mais cedo, como o mesmo está irreversivelmente assimilados na alma: o que 
acontece é que, ao não ser inspirado por qualquer assunto, esquemas-se 
acima estão localizadas em diferentes partes do microcosmos ao sujeito 
racional à mão. Em outras palavras, o sujeito racional, a primeira manifestação 
da alma, opera a partir do arquétipo de memória ou cerebral; mas a alma, além 
do tema, é difundido como um "corpo duplo" em todo o microcosmo; portanto, 
se esquemas acima restante fora do sujeito, corresponderá a outras partes do 
sistema nervoso fora do cérebro. Ou seja, os esquemas se acima estão 
localizados em diferentes partes do pasu corpo, exceto para as estruturas 
estudadas: memória arquetípica, estrutura cultural eo próprio esquema ( página 
71 ). E, como vamos verificar agora, estes "esquemas-se acima" estão contidos 
no "setores inatas pasu ôntica do registro". 



Em todos os microcosmos, os setores equivalentes inatas têm um TAPSIGNO 
PERMANENTE, design semelhante e distinta. Estes têm sido tapasignos 
comparação alegórica, nas diversas tradições esotéricas, com "flores", "Lotus", 
"vórtices de energia", "centro", etc, mas a Sabedoria Hiperbórea mantém o 
antigo nome indo-ariana CHAKRA: "chakras "são, portanto, tapasignos 
permanentes dos setores inatas pasu ôntica Register. Atrás de cada chakra há 
sempre um setor inato; Mas como você está seções são pré-racional, ou seja, 
estão fora da seqüência hierárquica do assunto mental, reprodução de 
conteúdo só é possível "naturalmente" para a faculdade para gravar os Logos 
aparência, porque o sujeito psíquico que não só é antinatural mas, 
extremamente perigoso. Mas isso já foi avançada no mesmo artigo: "Esses" 
centros "ou" chakras ", que se conter esquemas acima, são liberados aos 
milhares no corpo humano. Há memórias inatas, memórias de vidas passadas, 
contribuindo da tez da alma viva para microcosmo perfeito. Na alegoria da 
baliza (ver Figura 26), podemos estabelecer uma correspondência com 
esquemas analógicos-se acima de fazer pequenos furos no papel alumínio com 
janela central. As perfurações em torno, por exemplo, da janela através da qual 
flui o feixe de luz similar ao do sujeito racional. Se os raios de luz que brilham 
através dos furos são análogos aos chakras, é claro que esses centros são a 
memória inata NO SOUND. Ou seja, o seu conteúdo é irracional. Então, 
quando as práticas de ioga são feitas na ignorância quando o sadhaka localiza 
o assunto em um chakra anormalmente inverter a sequência hierárquica, o 
grave perigo que o anime tema por si só regime de acidentes anteriores e 
execute ele assume o controle do microcosmo: depois do centro de fundo, o 
microcosmo é IRRACIONALIZADO e insanidade "( página 72 ). 

Já avisou, no artigo 'D' ( página 268 ) o significado a atribuir à "irracionalidade" 
dos setores inatas ôntica pasu Registro: é memórias que estão fora da 
sequência hierárquica do sujeito psíquico é dizem que estão "pré- 
racional"; portanto, o seu conteúdo "deve ser considerado" irracional "apenas 
no sentido de que eles são" acima do sujeito racional ", isto é, não 
racionalizável pelo painel". Apesar disso, o virya desperto pode, se necessário, 
explorar a inata setores microcosmo, ou outro qualquer microcosmo praticando 
renúncia stepper com Rune Gibur como Espadad Wotan, mas, nesse caso, 
você deve agir com extrema cuidado, porque cada imagem é então 
reproduzida TAMBÉM como uma fantasia e deve ser racionalizado de modo 
que ela adquire significado antes do sujeito Aware. Em outras palavras, o 
conteúdo dos setores inatas para apercepção do sujeito psíquico em conjunto 
as qualidades de fantasia e memória de cada vez: primeiro, a imagem 
reproduzida é como uma fantasia e deve ser racionalizada; e somente quando 
tiver sido interpretado pelo sujeito racional e sémicamente mascarada pela 
atividade de sujeito cultural, revela-se como "memória inata", ou seja, é 
observado sob a extensão do conceito de "memória inato"; apercepção então 
toma o caráter inconfundível uma reminiscência de "outra vida" de "recordação 
anterior", etc.; ou seja, a apercepção do sector dos conteúdos inata não pode 
ser referido de forma alguma a eventos ou acontecimentos da vida real de 
"que" atua microcosmo em que o sujeito evocativa: correspondem, ainda que 
as consequências manifestamente "irracional "para a alma sujeita a" esquemas 
anteriores a si mesmo ", a" história natural "da evolução dos outros 



microcosmo, no entanto, já foram incentivados por si só e cujas memórias são 
preservados em" isto "microcosmo particular. 

A razão para a existência de tal conteúdo nos setores inatas, porque, como 
mencionado nesse número ", a ajuda da pele de uma alma viva para 
microcosmo perfeito" esquemas de representar a si mesmo bem acima de um 
registro precedente fases evolutivas que determinam o grau real de perfeição 
da estrutura microcósmica, a forma de "presente especial" microcosmo. Na 
verdade, os padrões de auto acima constituem uma extensão série 
ónticotemporal metafísico de formas individuais de "este" especialmente 
MICROCOSMO a extremidade original do ónticotemporal mente, isto é, quando 
a fonte de corrente é registada microcosmos, existe um próprio esquema acima 
contínuo com outro precedente, e isso com o outro, e assim por diante para 
subir o Arquétipo Manu na função contínua do progresso evolutivo. O fio da 
consciência, pasu linha histórica, como visto na Figura 56, a estrada ELIX, 
seria, se todos os regimes anteriores em si evoluiu para começar a partir de 
átomo gravis mônada à matriz design funcional foram consideradas , através 
dos reinos animal e vegetal, como um super filogenética ÓNTICOTEMPORAL: 
Uma série cujos membros são esquemas-se do mais primitivo TO mais 
evoluído OU ATUAIS. E isto mostra claramente o escopo do exemplo na Figura 
56 como representando um pasu ôntica: este exemplo apenas exibe um 
esquema evolutivo superconjunto próprio esquemas que levaram, ao longo de 
milhões de anos de tempo transcendente, ao pasu microcosmo potencial, ou 
seja, "este particular" microcosmo. 

Portanto, "como tudo o que pertence à entidade devem estar na mesma 
entidade," o super conjunto de regimes anteriores se realmente está contido 
nos setores inatas pasu ôntica Register. E setores inatas têm, como já foi dito, 
uma característica permanente chamado tapasigno e CHAKRA: para entender 
o que os chakras, porque sempre permanece fixo e imutável como os setores 
tapasigno inatas, é necessário considerar o microcosmo do ponto de vista 
média energia e incluir em explicar o conceito de Kundalini ou LOGOS 
microcosmo. Isso será discutido no parágrafo seguinte. 
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CORPO COMO Microcosmo 

Nesta subseção é expor o conceito orgânico de microcosmo e vai estudar a 
sua "função geral" do ponto de vista da Sabedoria Hiperbórea. Esta clarificação 
definir conceitos importantes, como "chakra" ou "logos Kundalini", que têm sido 
no Ocidente das técnicas de "desinformação" e "mudança de significado" pelo 
Sinárquica. 



A - Relação hierárquica entre microcosmo e entidades externas. 

O Aspecto do Logos Demiurgo é o seu VOX, qualquer entidade individual e 
cada entidade existe individualmente porque seu impulso evolutivo é a 
cessação formal da matriz essencial de seu plano. Isto tem sido demonstrado 
em números anteriores. No entanto, você precisa fazer uma distinção 
importante quando a pessoa física recebe projeto pasu, ou seja, quando o 
corpo é um microcosmo: neste caso, a aparência Logos deve manifestar-se de 
forma mais eficaz, como será demonstrado nos seguintes artigos. É 
ultrapassar, por enquanto, o que significa não só parece Logos e individualiza o 
microcosmo, que este processo evolutivo começa apontando para a finalidade 
entelequial, mas também age para controlar de que esse processo não seja 
desviado de sua finalidade; Este ato de controle, obviamente, deve ser 
exercido durante todo o tempo que dedicam ao processo, ou seja, para toda a 
vida orgânica do microcosmo. Isso difere essencialmente um microcosmo de 
qualquer outro tipo de entidade externa: todos os organismos externos, exceto 
o microcosmo, foi nomeado somente pelo Logos pele, uma vez que ficam 
paradas em desenvolvimentos específicos impuseram seu Plano. Esta 
diferença implica uma superioridade hierárquica do microcosmo contra 
qualquer outro tipo de entidades externas, a superioridade será baseada nos 
seguintes nove comentários. 

Com base em argumentos de ordem já seen'11 quatro conceitos conhecidos: 
macrocosmo, microcosmo, órgão externo e ser interior. 

Em primeiro lugar, o universo material ou macrocosmo, do ponto de vista 
estrutural, é composto por "entidades externas", tais entidades podem consistir 
de átomos simples gravis microcosmo individualizado e complexo. 

Em segundo lugar, o que determina a natureza das "entidades externas", ou 
seja, o princípio da individualização encontra-se em cada especial "design". 

Terceiro: o macrocosmo contém todo o corpo externo existente e todo o corpo 
externo é diferente e caracteriza-se pelo seu design particular. 

Em quarto lugar: o microcosmo reflete o macrocosmo, ou seja, é a sua cópia 
invertida. Mais, enquanto "entidade externa", o microcosmo existe ôntica 
propondo uma "pasu plano", cujo plano de projeto reflete o macrocosmo. 

Quinto: "design pasu" é o maior plano de plano já existente, ou seja, um plano 
cujo plano inclui planos de todos os projetos existentes: PLANO DE TODOS 
EXTERNO ENTIDADE "do que um microcosmo" está contido no Designio 
Pasu, IE, no microcosmo Designio. 

Sexta planos "entidades externas" que compõem o pasu projeto em 
conformidade com a "entidades internas" Microcosmo: desta forma, todos os 
"entidade nacional" tem homologia estrutural com os correspondentes 
"entidades externas" do macrocosmo. 



Sétimo: em suma, "o microcosmo reflete o macrocosmo" e as suas "entidades 
internas" refletir "entidades externas" que não são do macrocosmo, por sua 
vez, microcosmo. Portanto, pode-se observar que tanto o "macrocosmo" e 
"microcosmo" são estruturas de pico globais, que contêm e integração entre os 
membros "internos" e respectivas "entidades externas" e, embora no caso do 
microcosmo também integra o macrocosmo no final do caráter "entidade 
externa". 

Oitava difere claramente que a relação hierárquica "design pasu" é superior a 
qualquer outro plano de "entidade externa", pois contém todos os projetos há 
planos microcosmo como suas "entidades internas". 

Nono: a partir daqui, opomo-nos ao conceito de "microcosmo", com "entidade 
externa", a menos que expressamente claro que esse órgão externo é um 
microcosmo. Caso contrário, ele deve ser assumido não mais do que o 
"microcosmo" é hierarquicamente superior virtude da complexidade da sua 
concepção, tudo "entidade externa". 


B - O "princípio plasmador microcósmico" Kundalini ou logotipos. 

Nesses nove comentários que mostraram que o "design pasu," entidade 
estrangeira "microcosmo" design é hierarquicamente superior a qualquer outra 
entidade externa que não seja um microcosmo. Esta distinção hierárquica "by 
design" entre o microcosmo e as restantes entidades externas adquire 
fundamental importância quando se sobe a sua causalidade, isto é, até o 
designador Aparência VOX Logos. 

Do ponto de vista da causa do design, ou seja, o VOX do Demiurgo, o 
microcosmo tem, de fato, uma diferença essencial a qualquer entidade externa: 
o início PLASMADOR. Em outras palavras, as entidades externas são apenas 
ENTES marcado por um design especial, o que foi proposto pela aparência 
VEZ Logos concedendo existência individual; é também um microcosmo ENTE 
PLASMA, enquanto entidade externa, mas também tem, como um reflexo do 
macrocosmo, uma PLASMADOR princípio ativo. Este princípio único que só o 
microcosmo tem entre todas as entidades externas, é uma réplica do poder 
plasmador do Demiurgo VOX que chamou a Sabedoria Hiperbórea: Logos 
microcósmico Kundalini. Mas antes de consultar plasmador princípio 
microcósmico devemos compreender mais detalhadamente a tradução FIXO 
das entidades externas. Cada entidade externa individual pode ser definida 
como a Designio tradução ainda está determinado que a natureza particular de 
material em um átomo gravis. Como sabemos, o poder formativo do arquétipo 
universal, que se manifesta materialmente no átomo gravis é determinada pelo 
projeto particular para dar entidade específica individual de existência; mas 
como "igualdade de design de identidade espécies", que, de fato, o que 
determina formalmente a entidade externa é uma matriz arquetípica da 
formação definida no Plano consistindo de design, ou seja, ESSENTIALS 
matriz; essa matriz tem sido SUBPUESTA na entidade nomeação VOX e é o 
seu princípio de individuação: a matriz essencial coloca formativo universal 



indivíduo termo poder Arquétipo, determinando que a entidade é SOB pelo 
Plano; assim: essa pessoa CONFORMAÇÃO exercício matriz essencial da 
natureza universal do próprio corpo é a encarnação; uma substância material 
entidade de plástico, o PLASMA matriz essencial a sua forma individual e 
estruturalmente determinado durante o processo evolutivo do corpo 
externo; mais para a linha de fundo, considerando a matriz essencial como a 
capacidade estrutural, podemos dizer que: órgão externo ERA TUDO PARA 
SUA PARTICULAR Designio PLASMA, formada por ESTRUTURAL 
ESSENTIALS MATRIX capacidade; Mas essa "capacidade estrutural" é 
suficiente para manter um registro permanente de plano em que IS que é 
simplesmente o PLANO DE EXTERNO entidade atenda; POR QUE A MATRIX 
"habilidade" É PLASMADORA ESSENCIAL: porque uma vez tendo sido 
APARÊNCIA SUBPUESTA jcela Vox LOGOS estão segurando-se como 
agência externa INSCRIÇÃO Via Permanente ôntica E FIXO; Ôntica 
CAPACIDADE DE INSCRIÇÃO é a matriz essencial "FIXO" E NÃO A definição 
de "entidade externa" onde partimos "é a personificação Designio ainda está 
determinado que a natureza particular de material em um átomo GRAVIS dar 
forma a um AGENCY INDIVIDUAL." 

Entidades externas são, portanto, encarna uma vez para a sua finalidade 
específica, e não há nada neles que permite-se algum tipo de NÚCLEO 
MUDANÇA: Uma vez capturado, o formato das entidades externas conformar 
capacidade de evolutivamente fixo de matriz essencial; não existe neles 
QUALQUER TEORIA para permitir que eles partem para a SE PLANO SOCIAL 
DE ESSENCIAL: a tal mutação só poderia acontecer, é claro, por um "anormal" 
Demiurgo intervenção, ou seja, a Sua Segunda Intenção; mas em qualquer 
caso "normal" a entidade externa é sempre o produto de FIXO sido moldada. 

E agora será compreendido que o processo é totalmente diferente quando a 
entidade externa foi capturado com o "design pashu", ou seja, o plano da 
hierarquia extremo que se conforma ao microcosmos ontico capacidade 
estrutural. Porque, ao contrário das entidades externas, principalmente ser 
enquadrado é fixo, E IMMUTABLE por si só, o microcosmo tem um 
PLASMADOR princípio ativo não é apenas que moldou a estrutura 
microcósmica, mas que é capaz de reproduzir a si mesmo esta plasmación , 
isto é, para recriar o plano apresentava tantas vezes quanto necessário. Mas 
este ATIVO PLASMADOR Princípio, LOGOS Kundalini, não está presente no 
microcosmo para permitir uma partida essencial do Plano designada, mas 
muito pelo contrário: como se do que precede, que logos Kundalini atrás si 
mesmo é não garante OCORRER uma partida do Plano designada por 
reproduzir quantas vezes forem necessárias para se conformar 
substancialmente para o microcosmo. Isto significa que o princípio plasmador 
tem uma missão específica no microcosmo. 


C - A "missão" de logos Kundalini. 

Você tem que perguntar, logos, então o que é a missão de ser realizadas 
Kundalini, o princípio da plasmador microcosmo? Resposta: LOGOS missão é 



controlar a "função orgânica global" Kundaiini do microcosmo. Embora o 
conceito de "função geral orgânica" será definido mais tarde, nós antecipamos 
aqui que "a função gerai tende para Manu enteléquia, ou seja, em direção à 
autonomia ôntica". Fica assim claro que a missão da Kundaiini é para garantir o 
cumprimento da ordem objetiva microcósmico controlar o processo evolutivo: a 
partida do Plano designada, ou um desvio do objetivo microcósmico da 
finalidade, será suficiente para provocar a intervenção activa do princípio 
plasmador que Ele tentará corrigir imediatamente OPERAR EM FUNCIONAL 
plano de MATRIX falhar. 

Para compreender esta operação com a missão específica iogos Kundaiini 
deve primeiro conectar-se à "matriz funcional" do design pasu Chakras 
mencionado no artigo anterior. De fato, para a Sabedoria Hiperbórea, 
tapasignos fixo de setores inata Registro ôntica pasu, ou seja, os Chakras, 
SÃO pais cujos Pasu Designio ESQUEMAS ESTRUTURA FUNCIONAL É 
PARA SI MESMO ACIMA. A missão do Iogos Kundaiini requer operar em 
matrizes de design funcional pasu para processar a evolução microcósmica, 
mas isso significa que, como vemos, uma vez que operam sobre os chakras e 
esses são uma ea mesma coisa. Fica assim claro que apenas uma definição 
estrutural do termo "chakra" nos permitem compreender com precisão a missão 
de Iogos Kundaiini. 


D - definição estrutural de chakra. 

A definição estrutural do termo "chakra" só pode adquirir sentido pleno num 
contexto orgânico: é preciso começar a explicar, descrição orgânica do 
microcosmo. É necessário fazê-lo, considere o microcosmo como Entes 
ÓRGÃOS INTERNOS e definir o microcosmo como uma estrutura orgânica que 
integra em sua função gerai. Esta é uma estrutura viva, como o microcosmo 
consiste em ligações de energia interligados por membros ou materiais de 
qualquer natureza; No entanto, dada a sua função geral, pode-se dizer que a 
estrutura microcósmica é uma agência, cujos membros são órgãos 
funcionalmente certa: neste sentido, em particular, ou função do recurso, cada 
órgão contribui ou integrado com a finalidade de função geral o corpo; por que 
uma função geral organismo DETERMINA função de cada corpo e todas as 
funções especiais são integrados na função geral. Agora toda a função tende 
para um objetivo, para um valor de posição ou o limite final que determina com 
antecedência a direção de seu movimento: no caso da função gerai organismo 
microscópico, a AIMS pode ser outro senão a enteléquia MANU. Daí a 
afirmação de que: O PAPEL DO microcósmico geral, tendem a Manu 
enteléquia. Obviamente esta "função geral" é a mesma lei que têm chamado 
EVOLUÇÃO DO PAPEL DE progresso contínuo cuja representação gráfica é 
ELIX CURVA Figura 56. 

Tudo o que precisamos para adicionar corpos, mesmo quando eles são 
funcionalmente misturado com o corpo, na verdade são ÓRGÃOS microcosmo 
interno; OK, então, para eies a definição dada no comentário Sexto, "planeja" 
entidades externas "que compõem o pasu projeto para" órgãos internos 



"Microcosmo: assim tudo" entidade nacional "tem homologia estrutural com 
"entidades externas", sob o macrocosmo Se os órgãos são órgãos internos 
do microcosmo, constituídos de "planos de entidades externas" constantes no 
pasu Designio, deveria investigar como determinar esses planos a função 
direta dos órgãos, de modo que ele é integrado na função geral estatutária ?; e, 
mais especificamente, como estes planos operar para formar os órgãos, onde 
reside a sua atividade? Nós vamos responder a estas questões, passo a 
passo. 

Tudo ficará claro quando consideramos que o microcosmo entidades nacionais, 
enquanto os corpos, cada um deles contém um setor puras de REGISTRO 
ôntica Pasu: fácil, então entender o que o Plano foi registrado em setores que 
se adapta ao corpo e determina a sua função. Em mais detalhes: nos 
esquemas setores inatas se acima são registrados; esses esquemas "de ajuda 
a partir da pele da alma viva para microcosmo perfeito"; para ilustrar essa 
contribuição considerarmos que cada corpo, ou elemento orgânico da estrutura 
microcósmica é funcionalmente determinado por um esquema inato: cada 
glândula endócrina, por exemplo, é prefigurado no seu sector inato para um 
regime anterior, que constitui e regula funcionalmente; Claramente cada 
esquema super, para fornecer um exemplo de utilitário deve ser perfeitamente 
codificado como projeto especial plano pasu e integrado harmoniosamente em 
sua estrutura; e diversidade de planos, programas correspondentes aos órgãos 
inatas, vem a enorme quantidade de setores inatas onde o ôntica Registro 
divisão pasu: aconselhar todos os setores inata, um por cada corpo, carrega 
uma tapasigno chakra fixo ou , que deve dar uma idéia de que eles são milhões 
de pessoas no microcosmo; No entanto, nem todos são funcionalmente 
equivalente e tem a mesma importância na composição da estrutura 
microscópico: universalmente, e o jogo sabedoria Hiperbórica foi acordado, por 
conseguinte, como o ponto mais importante, a partir do ponto de vista do 
destino microscópico fim de sete chakras; precisamente aqueles que residam 
tapasignos inatas de setores nas glândulas endócrinas ou glândulas 
endócrinas; os nomes desses chakras, será dada mais tarde, na subseção 
"Possibilidades do caminho tântrico", o que também explica por que o virya 
desperto não deve nunca fazer com que a atividade dos logotipos através de 
Kundalini Yoga; esses sete chakras que agora vai se referir a explicar 
especificamente o papel de plasmador primeiro, mas as conclusões podem ser 
aplicadas sem dificuldade para interpretar intervenção logos Kundalini em 
qualquer do registro inata ôntica do pasu. 

Mas, antes de entrar no assunto de chakras orgânicos deve clarificar o âmbito 
da definição acima: embora setores inatas têm sido definidos como "conteúdo" 
orgânica, ou seja, como os registros nos órgãos "enraizada", tal afirmação não 
deve ser interpretada ao pé da letra. Este esclarecimento é evitar a crença 
ingênua de que bastaria, por exemplo, para remover um órgão para remover o 
ou "conteúdo" "resolvido" em que setor inato; A verdade, porém, é 
completamente o oposto: a retirada de um órgão não afeta o setor inata que se 
forma. Por quê?Resposta: porque o setor inata cujo plasma inscrição corpo é 
realmente refletido na alma do pasu, em seu "corpo duplo" ou "astral". A matriz 
funcionai órgão Plano foi registrado, é o que é subpuesto no órgão como um 
termo de seu corpo, que "mentiras" na mesma e continua a ser o fundamento 



da sua existência individual; mas o setor inata cujo registro consiste no Plano, é 
fundada por sua vez, na pele da alma, ficando-lhe a sua base metafísica. 

Dado este esclarecimento, vamos considerar um chakra particular; por 
exemplo, o chamado AJNA inata que o sector é "estabelecida" na pituitária. O 
raciocínio tem que fazer é o seguinte: na inata glândula pituitária setor há 
registro de um regime anterior, cujo plano é elaborar uma "glândula pituitária 
experimental", ou seja, um esquema herdado experimentalmente projetado 
pela seleção filogenética do princípio da metempsicose progressiva; glândula 
pituitária verdadeiro Conforme pasu com base no citado esquema hereditário 
registrado setor inata para este regime hereditário da glândula pituitária tem 
que estar ocorrendo na entidade subpuesto glandular de colocar seu arquétipo 
único termo natureza universal; A FORMAÇÃO da glândula é real, então, o 
efeito do que a imposta Traduzindo, o esquema de origem 
hereditária; esquema hereditário funciona bem como um projeto formativo série 
PLASMADORA MATRIX, mais que tipo de pai? MATRIX ESSENTIALS não, 
porque este é o único em cada projeto e para a capacidade pasu design como 
para conter e determina todo o microcosmo.Resposta: o padrão hereditário da 
glândula pituitária, bem como qualquer forma, é um cartão de matriz funcional 
pashu; mas toda a função MATRIX é o próprio caracol plano ou plano deprojeto 
da serpente, que são hierarquicamente interligados: como vimos em ’F' (página 
298): "Sabedoria Fliperbórea, com efeito, diz que o plano caracol e projeto da 
serpente que está subordinado, ocupam uma posição de destaque dentro do 
Designio Pasu Designio porque, como o princípio fundamental da ENERGY 
MOVIMENTO DE QUALQUER NATUREZA QUE ESTE MAR. O que isto 
significa? Resposta: o movimento da energia sempre segue uma lei formal, 
cuja descrição corresponde com alguma matriz projeto espiral arquetípica "" A 
arquetípicas matrizes design espiral que determinam como energia, movimento 
mental ou vital (aquecimento, elétrica, química. , hidráulica, mecânica, etc) são 
chamados a Sabedoria Hiperbórea matriz funcional"; verificar, portanto, que o 
esquema hereditário à glândula plasma real é um projeto caracol matriz 
funcional, que está contido no plano de plano de extensão máxima existe, ou 
seja, o projeto pasu. 

Agora podemos entender a definição e avançado: CHAKRA SÃO pais cujos 
Pasu Designio ESQUEMAS ESTRUTURA FUNCIONAL É PARA SI MESMO 
ACIMA. 

Mas os chakras são tapasignos fixo, ou seja, imagens estáticas, que vedam a 
setores inatas Registro ôntica pasu: Que significam estas imagens que se 
destacam claramente nos setores inatas e, portanto, sobre os corpos de tela 
ontológicas? Resposta: Em primeiro lugar, porque os tapasignos são corpos 
órgãos internos são, ou seja, entidades permanentemente moldadas pelo 
registro da matriz funcionai fixo. Em segundo lugar, considere a imagem 
estática do tapasigno chakra como uma representação sêmica de padrão 
hereditário registrado: a imagem do chakra é um símbolo que prefigura a 
estrutura do esquema hereditário e, a rigor, pode-se argumentar que tal 
imagem simbolicamente expressa o sector capacidade inata. 



Em resumo, o setor inata glândula pituitária real, ele é registrado um «regime 
hereditário," Plano de glândula pituitária, segundo a qual a primeira é formada e 
adquire identidade orgânica: o esquema hereditário não só está de acordo com 
o corpo, mas determina a sua função específica; Isso acontece porque o 
padrão hereditário também é uma "matriz funcional", ou seja, uma matriz de 
projeto espiral arquetípica, que rege todas as leis formais de energia micro ou 
macrocosmos; Na glândula pituitária real, em seu display ôntica uma imagem 
estática ou setor tapasigno inato é distinto: o chakra Ajna, o que representa 
sémicamente esquema hereditário registrado, o registro da capacidade. Basta 
estender essa explicação a qualquer organismo microscópico para entender o 
papel de outros chakras, como não muito diferente em substância do que está 
aqui estabelecido, e, assim, a definição estrutural do conceito de chakra é 
concluída, o que entendemos num ambiente biológico. 


E - O princípio reside no germe Plasmador microcósmico. 

Como já temos a definição estrutural de chakra, podemos rever a questão do 
"princípio plasmador microcosmo" e elaborar sobre a "missão" do Logos 
Kundalini. Esta missão é, como vimos, "na função GERAL DE CONTROLE 
BIOLÓGICO Microcosmo" e é realizado por toda a vida útil Logos Kundalini de 
pasu. No entanto, para compreendê-lo facilmente, é conveniente começar 
referindo-se à origem e atividade regra plasmador durante o corpo 
microcósmico mesma organização. 

Se partimos da origem biológica pasu, ou seja, a SEED microcósmica, então 
podemos concluir a definição do princípio e compreensão plasmador missão 
depois de "controle de função orgânica geral". Mais o que é metafisicamente a 
SEED microcosmo? Resposta: Um átomo gravis impulsionado a evoluir por 
Manu Arquétipo por pasu plano individualizado (veja a Figura 56). Sem repetir 
tudo visto acima, podemos definir uma semente geração microcósmico como 
início de um ciclo VIDA DE superset ÓNTICOTEMPORAL na evolução da 
Mônada se desenrola. A implantação do germe, o "ciclo de vida", ou seja, 
crescimento e maturação, resultará em um novo "esquema de si mesmo", ou 
seja, um novo membro da super para ser preservada em uma tez setor inata a 
alma. Mas a "alma" do pasu, que está registrado o superset é só mônada 
material evolucionária prazo: no final física do processo evolutivo, a mônada se 
manifesta como um átomo gravis individualizado e altamente evoluído, que é o 
alma pasu começa cada novo "ciclo de vida" da evolução como "sementes 
microcósmico" para isso é refletido pelos Logos aparência com design 
pasu. No entanto, a menos que a entidade "microcosmos", qualquer outra 
entidade externa incorporado pelo aparecimento Logos permanece fixo na 
conformação, embora evoluir, porque todas as alterações estão em 
conformidade com a capacidade da matriz essencial subpuesta, ou seja, a 
capacidade Plano Registro ôntica mantém o design especial: o corpo exterior 
foi capturado uma vez com o seu plano e esta determinação é suficiente para 
garantir a existência individual permanente. Mas a situação muda 



substancialmente quando a aparência Logos átomo gravis plasma com o pasu 
plano: neste caso, uma entidade externa simples não ocorre com uma 
determinação evolutiva fixado a priori pelo projeto do Plano, mas a SEED 
microcosmo dotado de um " piasmador ingrediente ativo." 

Vamos ver agora o que essa diferença significa. 

Primeiro de tudo, imagine o que acontece quando o Aspect Logos propõe 
projeto gravis pasu no átomo: o átomo gravis é envolto em uma bolha ou balão, 
cuja capacidade é projeto do MATRIX PHONETICS. Sabedoria Hiperbórea 
chamado GLOBO AKASA átomo germinal envelope, mas também recebe 
outros mais ou menos adequadas nomes: GERMINAL casca de ovo valvular, 
ARK de logotipos, etc 

A "matriz fonética" é, naturalmente, um caracol matriz design funcional e o 
segredo de sua forma e estrutura constitui uma chave da velha acústica da 
Cabala. No projeto pasu, esta matriz funcional ocupa a "centralidade" do Plano, 
no sentido de que ele é o primeiro a se manifestar fisicamente: alegoricamente, 
pode-se supor que a matriz fonética constitui o "centro" da capacidade da 
matriz essencial. A sua função, ou seja, a lei é o primeiro a agir no plano 
material para dar à luz germinal humana: Fonética MATRIX É O FIM DO 
PRINCÍPIO PRINCIPAL DO Designio INDIVIDUAÇÃO Pasu. Somente após a 
formação da matriz fonética globular impõe átomo gravis, na verdade, começa 
o processo evolutivo de sementes microcósmico cujo crescimento e 
amadurecimento resultará no pasu ôntica, o indivíduo humano. 

A forma da fonética akasa globo matriz, é assim o primeiro plano pasu 
PLASMACIÓN MATERIAL que determina o átomo gravis, que desde então 
transformado em um ATOM germinal humana, em uma semente 
microcósmico. E neste primeiro plasmación pasu o projeto está justamente o 
que diferencia o microcosmo de qualquer outra entidade externa: porque a 
tradução AKASA CIRCLE GLOBO SE AO TOPO PLASMADOR. Parece que o 
Logos, para capturar o propósito pasu, deixe seu VOX contido por akasa balão: 
Balão ENTÃO NO LOGOS permanece Kundalini, o início da PLASMADOR 
Microcosmo, a Palavra de Demiurgo. 

O átomo de germinal é, assim, um átomo gravis com o seu ponto indiscernível 
onde o ser em si subjacente à Arquétipo Manu, escondida por uma akasa 
balão, ou seja refletida pela forma da matriz fonética; mas o conteúdo do globo, 
o que não é o átomo gravis, mas é compreendido pelos limites da matriz 
fonética, é o Logos Kundalini RÉPLICA PALAVRA microcósmico do Demiurgo: 
por que o VOX Logos Kundalini é um top piasmador microcosmo, análogo ao 
Logos cujo aspecto piasmador poder de entidades externas VOX já 
estudados. Mas o que o Logos plasma Kundalini? Resposta: todo o 
microcosmo; a menos que o princípio da germinal akasa átomo de mundo, o 
que tem se refletido pela aparência Logos, o Logos que encarna o Kundalini é 
o projeto plano pasu, que encarna em toda a integridade funcional de seus 
corpos. A Aspect Logos, como vimos, só plasma "centro" da matriz fonética, ou 
seja, o centro da capacidade de apenas um entre bilhões de arquétipo que 
compõem as matrizes de design pasu: mas a partir desse centro em qual foi o 



conteúdo de um verbo, um princípio plasmador ativo, continua a tradução do 
desenho do plano pasu, plasmación que ocorre no mundo akasa, ou seja, fora, 
porque o seu poder de liderar opera de dentro para fora akasa balão . Para 
entender essa ação do Logos à Kundalini deve imaginar início plasmador como 
Ondas força da vibração que são transmitidos através da informação Plano 
globo transporte. Em outras palavras, sem descurar as figuras alegóricas: o 
som do LOGOS CROSSING THE THIN EGG MEMBRANE GERMINAL; CADA 
"WORD", pronunciada ritmicamente TEM O PODER DE ENTREGA A FORMA 
DE OVO; De fato, cada "palavra" é uma matriz FUNCIONAL Designio 
Pasu; Assim, o Word após o Word, LOGOS KUNDALINI VA "READING" o 
plano do plano e os FORA tomando forma, CONCRETÁNDOLO NA SUA 
integridade orgânica; ESTE "READING" a realização de DIRETAMENTE 
COMPLEXION psiquiátrico onde REGISTRADA PLANO do plano, isto é, o 
ATOM GRAVIS dentro do ovo: AS ATOM não é mais que a expressão física 
MÔNADA EVOLUTIVA DE Pasu E, tez, É gravado os esquemas 
ANTERIORES super ÓNTICOTEMPORAL ASSIM, PELO CRIADOR DA 
PALAVRA, está estruturado em torno do ovo microcosmo original; EGG, Akasa 
GLOBO, EM PRIMEIRO LUGAR PLASMA E PRINCÍPIO DA PLASMADOR 
Microcosmo; O "AKASA GLOBO" é a base metafísica da AGÊNCIA 
microcósmico; E "ACTIVE PLASMADOR PRINCÍPIO" É QUEM cumprimento a 
todos CORPO, ajustado para REGISTRADA donos planejam SETOR EM SEU 
inata e permitindo que sua existência individual, como doméstica 
ENTIDADE. Traduzindo como Will FAZENDO CADA VEZ MAIS OUTDOOR 
GLOBO AKASA, as autoridades nacionais de organizar e VAN ocupando mais 
espaço, portanto, mais STUFF GRAVIS VAN incorpora a composição; O 
PODER DO LOGOS PLASMADOR KUNDALINI corresponde cada "PALAVRA" 
O SECTOR puras, um corpo; MAS SETORES INATOS estão registrados no 
TEZ da alma, enquanto os corpos são produzidos com NEW STUFF GRAVIS 
"ON" Aqueles: VALE DIZER QUE O PODER DO LOGOS KUNDALINI VA 
construção de um corpo ON Outra agência MATERIAL EM UMA ENTIDADE 
alma; AQUI ESTÁ A entidade animista considerada um "dublê de corpo" 
AGÊNCIA microcósmico. 

CADA CORPO aplicável a uma SETOR DE INNATE "dublê de corpo" e, 
portanto, ele diz que o dublê de corpo "ANIMA" CORPO INTEIRO 
microcósmico, concedendo sua vitalidade PARTICULAR. Se o cérebro 
CORPO, AS ESPECIAIS ADQUIRE recurso de animação enquanto a estrututa 
neurofisiológica permite a demonstração da alma em forma de "ASSUNTO 
humor WISE" O MOTIVO. Finalmente, quando o germe microscópico 
desenvolver por toda a TOTALMENTE organicamente, sem prejuízo das 
PSYCHIC psíquica ESTRUTURA OPERA CONSTRUÇÃO E CULTURAL 
estrutura geral e ele próprio, na forma e estudado. 

Só podemos acrescentar que o akasa balão, metafísico fundação 
"Microcosmo" permanece como o desenvolvimento ao longo da vida. 

Como o corpo é a estrutura microcósmica em sua base, globo Akasa está 
ocupando um lugar cada vez mais interno; portanto, em qualquer ponto do ciclo 
de vida, o balão pode ser localizado no interior do microcosmos, no campo 
próximo do chakra muladhara inata, ou seja, até o sacro do sítio de 



coluna. Esse personagem ter permanente akasa balão interno é que a 
Sabedoria Hiperbórea qualifica, também, "NÚCLEO FONÉTICO SEED 
microcósmico" core fonética, é claro, tem a capacidade de matriz fonética. 

Usando tal caracterização, cabe a definições semelhantes: SEED 
microcósmica tem um núcleo FONÉTICO RESIDE EM QUE O PRINCÍPIO 
PLASMADOR; Se a semente é desenvolvida, o coração permanece 
IMMUTABLE durante todo o processo CYCLIC GARANTIR MESMO por causa 
de sua "MISSÃO" O processo deste desenvolvimento vai conhecer a "função 
geral" AGÊNCIA microcósmico; No entanto, o núcleo pode ser alterada por 
anormalmente práticas de Yoga. O núcleo fonética, o balão akasa é, portanto, 
não inalterável: só resta para o ciclo de vida de sementes microcósmico; no 
entanto, é uma realidade que EGG pode ser quebrado eo poder do LOGOS 
Kundalini pode ser liberada dentro da agência microcósmico. Esta alteração do 
núcleo fonética, esta desagregação do novo germe é, sem dúvida, um grave 
erro estratégico para o virya desperto, exceto que ele é feito pelo hiperbóreo 
tântrico TÉCNICA, conforme demonstrado no artigo 'N' e na subseção 
"Possibilidades do caminho tântrico". 

Não insista, por fim, na semente microcósmica, como foi descrito aqui é 
análogo ao macrocosmo metafisicamente: Plano Semente, contida no plano 
pasu, o Plano é uma réplica do macrocosmo. 

Particularmente notável, nessa analogia, é a correspondência entre a semente 
germinal ovo microscópico, onde o conteúdo é o Logos Kundalini eo Ovo 
Primordial macrocosmic: assim como a produção de um microcosmo é o 
trabalho do Logos Kundalini operacional a partir do ovo germinal bem como a 
produção do macrocosmo é o trabalho do One VOX operacional do Ovo 
Primordial. 


F - A função geral orgânica. 

Até agora, temos descrito o aspecto "gerador" do Logos Kundalini, a sua 
actividade principal plasmador princípio microcósmico e produtor organismo: o 
próximo passo propomos é estudar a "missão" posterior do Logos Kundalini, 
que é, de acordo com vimos em "controle de função GERAL ORGÂNICA 
Microcosmo". No entanto, ainda não estão prontos para dar esse passo. 

Como sabemos, o Logos Kundalini produz o corpo microcósmico com seu 
poder plasmador VOX, capturando o projeto pasu na região externa do akasa 
globo, mas o exercício desse poder de dentro da Akasa balão. Nesta globo, 
que é o suporte essencial, crescer e amadurecer germinal humana, o 
desenvolvimento de estrutura organizacional microcósmico acordo com a 
função GERAL. 

Antes de explicar como o Logos Kundalini importa que o desenvolvimento do 
germe não abandonar a "função geral", temos de assegurar que eles 
entenderam claramente este conceito. 



Todas as sementes microcósmico está totalmente desenvolvido para uma 
história de vida: no período de um tal ciclo, a alma evolui de acordo com a 
"função contínua de progresso evolutivo", cuja representação gráfica é curva 
ELIX na Figura 56 Em cada estágio de desenvolvimento, que é, em cada ponto 
da curva ELIX, a semente tenha atingido um certo grau de evolução e tem uma 
forma individual; portanto, na Figura 63, e para o exemplo particular de um 
cavalo evolutiva mostrado que cada ponto corresponde a uma função contínua 
"individualmente", os quais formam uma "série ónticotemporal". Da mesma 
forma, pode-se imaginar agora que na curva ELIX na Figura 56, um número de 
formas individuais, cada uma das quais corresponde a um grau de 
desenvolvimento da semente microscópico; séries ónticotemporal é completa, 
ou seja, a partir da tradução Globo akasa à deterioração orgânica, tem a 
duração de uma história de vida. Aplicando conceitos já estudados, para ficar 
claro: o conjunto de todos INDIVÍDUO forma a SÉRIE ÓNTICOTEMPORAL 
Pasu, para um ciclo de vida chama "REGIME DE SELF." 

Agora, a alma não se limita a evoluir ao longo do ciclo de vida, e desenvolver 
um esquema de si mesmo, mas sua experiência se estende a inúmeros ciclos 
de vida: a pluralidade de vidas na alma vai ensaiando e selecionando todas as 
estruturas organizacionais permitem aperfeiçoar o microcosmo e cumprir o 
objetivo final de conseguir seu sonho. Como o movimento de humor sempre 
depende da função continuada e como cada um esquema de ciclo de vida se 
desenvolve particularmente, é que a função contínua tomado como uma 
extensão máxima revela super ÓNTICOTEMPORAL, ou seja, um super 
conjunto de "esquemas si mesmo "como expressão concreta de progresso 
evolutivo. Todos os esquemas são incorporados superconjunto da alma após 
cada ciclo de vida e mantê-lo permanentemente codificada pelo projeto pasu, 
ou seja contida na capacidade de matrizes arquetípicas. Mas quando a alma 
anima a implantação de uma semente microcósmico, cada setor esquemas tais 
ocupa uma Register inata ôntica e permanece como um fundamento essencial 
das funções do órgão especial; No entanto, isso não significa DISTRIBUIÇÃO 
DE DECOMPOSIÇÃO superset. 

Em outras palavras, o fato de que os referidos regimes são espacialmente 
distribuídos, ou seja, cada um à sua inata e distantes entre si setor não implica 
off como membros da super: pelo contrário, MESMO QUANDO APARECE 
distribuído sob ALL órgãos da Agência ESQUEMAS microcosmo 
REGISTRADOS permanecer sempre UNIDA EM FUNÇÃO DE PROGRESSO 
voltas sucessivas na curva ELIX. Na verdade, todos os setores inatas, cujos 
esquemas de determinar a função de um órgão particular, estão unidos na 
função contínua do progresso evolutivo da alma, ou seja, a função com o 
germe microscópico se desenrola inteiramente: esta personagem global, é que 
a função contínua é chamado, também PAPEL DA microcósmico GERAL. 

Usando o conceito de "sentido como uma maneira", podemos expressar 
alegoricamente esta importante conclusão: LÁ EM ESPIRAL microcosmo 
agência de estrada interligando a todos os sectores da inscrição inatos ôntica, 
ou seja, todo chakra. Quando estudamos o Register ôntica, havíamos 
observado que o "fio da consciência" permite que a escola para gravar a 
aparência Logos inferir o conteúdo de qualquer sector; agora entendo o fio da 



consciência, fio contínuo de significado, como se fosse uma estrada inata 
PASA todos os sectores; mas o fio da consciência é apenas um para cada 
alma e, alegoricamente, em outro ponto, já tinha chamado PATH ELIX, embora 
consideremos particularmente esticar o PASSA PERTO estrutura 
psíquica. Bem acontece que o "caminho" que liga os setores inatas, os 
chakras, é considerado ELIX PATH toda a sua extensão, ou seja, "além da 
estrutura psíquica." 

Al ELIX trecho da estrada que passa pelos setores inatas e conecta juntos os 
vários chakras, a Sabedoria Hiperbórea chama de ELIX CANAL. Mas ser claro 
o que queremos dizer quando falamos de CANAL ELIX notar aqui em um muito 
freqüente no erro esotérico Sinarquista: referimo-nos a teorias ou "sistemas" 
conversa "canal" ou "nadis", ou seja, afirmar a existência de uma pluralidade de 
linhas que ligam os "centros" ou "vórtices" de intervalo. Contra tais teorias os 
estados Sabedoria hiperbóreas que são fundadas sobre os erros 
epistemológicos: Não há múltiplos canais astral ou energia, mas "A" canal só 
ELIX, "A" ÚNICA MANEIRA ELIX, "A" função geral ÚNICO. O erro vem da 
incapacidade de ter viryas perdidos apreender o ónticotemporal super em toda 
a sua extensão evolutiva: é normal que a falta de perspectiva metafísica dá a 
impressão de que os "centros" ou chakras estão ligados a um Marana de 
canais; então se pensava estar diante de uma espécie de "estrutura astral", 
uma estrutura em que os chakras seria "nós" e os canais ou nadis, os 
"links". Escusado será dizer que esta crença é um absurdo: uma coisa é a 
estrutura organizacional microcósmica e bastante alma ou corpo outro casal. A 
alma não é uma estrutura, mas a Mônada se manifesta no plano material, ou 
seja, um material plástico que é incorporado em sua história natural como 
esquema super ónticotemporal. Basta observar a história defeito mental, ou no 
Registo ôntica, sofrendo de cegueira explica a confusão epistemológica 
estrutural, a crença de que a alma pode ser composta por uma rede de canais 
de energia, de forma análoga a um mero corpo material. 


G - Ação Kundalini controle logos. 

Voltando aos logos missão Kundajini, agora é possível explicar como controla a 
função GERAL Microcosmo ORGÂNICO. 

Primeiro, repare na "função geral do organismo microscópico" é forma de 
semente processo evolutivo microcósmico. Ou, por outras palavras: o 
desenvolvimento do processo evolutivo do germe, sob a forma da função 
geral. Mas a função geral, considerada em si mesma, de quem toma sua 
forma? Resposta: a matriz essencial. Isto é evidente porque a matriz essencial 
contém o Plano de microcosmo, o Plano que se desenvolve como os 
formulários de inscrição super ónticotemporal ôntica de que o processo 
evolutivo de sementes microcósmica, tanto a forma geral do organismo e da 
forma particular dos órgãos. Assim é a "forma" da matriz essencial ou, mais 
precisamente, a sua capacidade, que determina a característica geral do 
organismo microscópico. Da mesma forma, podemos dizer que a função 



específica de um órgão em forma de sua matriz funcional, ou seja, a sua 
capacidade. 

Em segundo lugar, devemos considerar a função global do corpo (ou a função 
de um órgão particular) se desvia da forma da chave (ou matriz funcional) 
matriz: se isso acontecer, o processo evolutivo das paradas do corpo de atingir 
o objetivo entelequial. É então quando o Logos de intervir Kundalini 
"FISCALIZAÇÃO função geral". 

Então faz no caso de o processo evolutivo de um órgão: se a sua função 
particular, desvia-se da forma da matriz funcional, logos Kundalini intervém 
para controlar a função particular. 

Devemos esclarecer que os logos Kundalini está pronto para intervir em todos 
os momentos vitais para controlar a função global ou funções específicas 
CICLO: SE NO DADO o processo evolutivo de uma semente microcósmico, 
seu general (ou indivíduo) FUNÇÃO desvia FORMA DE OS FUNDAMENTOS 
DA MATRIZ (O FUNCIONAL), então ", depois" LOGOS KUNDALINI 
ENVOLVENDO COMO para restaurar a função arquetípica. 

A questão surge como isso corre o logos AÇÃO DE CONTROLE Kundalini? 

Resposta: É necessário distinguir duas situações: a função geral do organismo 
microscópico se desviou forma a matriz essencial ou a função de determinado 
órgão desviou da forma da matriz funcional; a ordem desses casos serão 
mantidas a partir de agora, e se referem a eles como "o primeiro caso" e "no 
segundo caso." Em ambos os casos MODO como os logos envolvidos 
Kundalini é a mesma: VOX faz dela a partir do núcleo fonéticas e de 
"PALAVRAS", realizado pelo Canal ESPIRIFORME, parando cada chakra a 
desempenhar o seu regime;TRANSMISSÃO E ONE VOX POR SEU CANAL 
ELIX suficiente para controlar função geral e as funções especiais. 

No primeiro caso, porque é um grande desvio, VOX ELIX transita o canal de 
um lado para o outro, parando em cada setor e jogar esquema inato nele 
registada; mas, como o VOX é um princípio activo plasmador, corresponde a 
uma reprodução de recreio eficaz do corpo delineado. Para concluir o curso, o 
que acontece é que o todo foi recriado microcosmo e, portanto, redirecionada 
na função geral: o tempo do processo evolutivo devido à função contínua e 
desenvolvimento da semente prossegue sem problemas a apontar para o final 
entelequial. É claro que, se por algum motivo a função geral não ser 
restaurada, o VOX ter energia suficiente para provocar a desintegração de 
semente orgânica, isto é, o fim do ciclo de vida. 

No segundo caso, quando o desvio afecta a função específica de um órgão, o 
VOX apenas precisa de ter para o sector correspondente e utilizar esquema 
hereditária inato nele contido para determinar funcionalmente restabelecer o 
órgão e o funcionamento global do corpo. 

Assim, a missão de logotipos Kundalini assegura que a função global da 
evolução processar a semente microscópico, se adapta à forma da matriz 



essencial. Por seu corpo microcósmico ação regulatória inevitavelmente 
tendem para fins entelequial, ou seja, até o limite da função geral: o efeito, esse 
limite é o "objetivo microcósmico da finalidade do pasu", ou seja, a autonomia 
ontológica. 


Compreendemos melhor agora que a missão logos Kundalini: CONTROL na 
função geral do organismo microscópico não se desvia da forma da matriz 
essencial. E temos visto o quão bem que corre CONTROLE: basta mover a sua 
voz por canal PLASMADORA ELIX se corrigir o desvio da função global. No 
entanto, para alcançar uma compreensão da missão de logos Kundalini, ainda 
precisamos de estabelecer como adverte que o desvio. Mas a resposta é muito 
simples, mas os conceitos envolvidos significa extrema complexidade: logos 
Kundalini adverte que há uma diversão quando o processo evolutivo da 
semente microcósmico torna-se instável. O oposto também é verdadeiro: 
quando há ESTABILIDADE DE CONTROLE demonstra o processo 
evolutivo. Assim, uma definição mais rigorosa da missão de logos Kundalini 
afirmar que se trata de manter a estabilidade processo evolutivo SEED 
microcósmico: A definição "Fina" (o processo evolutivo SEED microcósmico) 
opõe-se a "deriva" (DE LA papel genérico de microcósmico); Maior estabilidade 
do desvio processo evolutivo menores de função geral e vice-versa. 

Sem dúvida, todo o peso da definição repousa sobre o conceito de 
estabilidade: Isso indica que uma explicação prévia deste conceito é 
necessário entender o rigor logos missão Kundalini. Agora, a "estabilidade" que 
a definição se refere tem o significado específico de "fino orgânico", o que 
exige uma explicação estrutural do conceito. Mas essa explicação não pode ser 
mais complexa, por isso vamos abordar o significado pretendido de forma 
sistemática, a partir do seguinte artigo com uma definição geral de 
estabilidade. Em seguida, o artigo em "I", um "conceito anterior" irá ser descrita 
(no conceito de "estabilidade biológica") que vai ser utilizado no artigo de "J", 
como a base da definição estrutural de estabilidade. 


H - Conceito geral de estabilidade. 

A forma mais geral, a palavra "fino" significa TEMPO SEQUENCIAL ou uma 
coisa; por exemplo, um corpo será BALANCE "estável" ou durar tanto quanto 
naquele estado. Mas os logos missão Kundalini é "manter a estabilidade do 
processo de evolução da semente microcósmico": o que queremos saber é a 
"estabilidade de um processo", ou seja, algo em movimento, único fenômeno 
descritível em termos de em magnitude variável. Isso não vai ser difícil porque 
a estabilidade não só atinge o que permanece inalterado: MOTION também 
pode ser "estável". Referia-se exclusivamente ao movimento de um processo 
evolutivo, "conceito geral de estabilidade", diz: MOVIMENTO permanecerá 
estável SE EM TODOS OS MOMENTOS o motivo da alteração. 



Para explicar o conceito geral deve começar por estudar o que o movimento do 
processo evolutivo. Por meio de exemplos, o primeiro dos quais vê o 
movimento como um simples deslocamento de um corpo, que se destacar que 
o processo é caracterizado por duas funções que devem ser capazes de 
distinguir claramente. 

Aplicar, por exemplo, o conceito geral de um corpo em queda livre em direção 
à Terra, sem dúvida, o seu movimento é "estável", já que em todas as vezes a 
razão para a mudança é mantida; por esta razão, é conhecido como Lei da 
Gravitação Universal. Em particular, o movimento de um arquétipo, ou seja, o 
processo evolutivo é estável quando a razão para a mudança é mantido: ". 
Função do progresso evolutivo continua" isso é o que definimos como "lei da 
evolução" ou Estruturas vivas, como os organismos vegetais ou animais, 
crescer e se desenvolver como um processo evolutivo, e é, portanto, costuma- 
se dizer, por exemplo, a "estabilidade" no crescimento de uma planta quando 
seu desenvolvimento é devido à lei da evolução . No caso de sementes 
microscópico, e é aí que a propriedade é o termo, é claro que o seu processo 
evolutivo será estável, desde que se mantenha fiel à função global, que é o 
motivo da alteração. 

Com estes exemplos a validade do conceito geral é evidente: estabilidade de 
um processo evolutivo REQUERIDO POR DEIXAR o motivo da alteração. Mas 
agora sabemos muito mais sobre o movimento enquanto tal exigência implica 
que o movimento se obedecer à lei com precisão ou função: você está bem, 
fizeram, no processo, a distinção entre o MOVE e da Lei Universal que 
governados. Esta distinção é, evidentemente, puramente analítico, mas não 
desprovido de base factual: não se esqueça de que no fenômeno real todas as 
variáveis do processo evolutivo estão ligados estruturalmente, não há nenhum 
problema para estudar cada um deles em termos de suas relações mútua. Só 
então poderemos compreender a essência da estabilidade como "a 
permanência da razão para a mudança", necessária para processar só pode 
ser explicada como uma precisão de relação entre movimento e sua lei. 

Para que a explicação é clara generalizar as definições para "todo o processo 
evolutivo." 

Todo o processo evolutivo é caracterizado por duas coisas: movimento, reais e 
complexos, com os quais ele se desenvolve, e da Lei Universal que rege o 
movimento e que ele tende a obedecer. 

O processo de "movimento real" é um movimento resultante da ação 
combinada de todas as variáveis "internas" do fenômeno, ou seja, é o total e 
movimento para fora do fenômeno: cada interação entre externo é especificado 
entre os movimentos reais de seus respectivos processos evolutivos. Do ponto 
de vista analítico, do movimento real qualquer processo também recebe o 
nome de "TRABALHO REAL"; a função real é uma variável dependente da lei 
universal. 

Além disso, a lei universal que governa o movimento real recebe diferentes 
classificações definição contextuai: PAPEL IDEAL, ARQUETÍPICA FUNÇÃO 



função predefinida e PADRÃO.Aqui vamos explicar brevemente por que essas 
habilidades e, em seguida, vai usar alternadamente, ou seja, como sinônimos, 
para se referir à lei universal de todo o processo evolutivo. 

Ao contrário da função real do processo, chamada lei universal IDEAL regem o 
movimento, além do próprio movimento função, visto que tal direito não pode 
ser diretamente compreendeu a realidade do fenômeno, mas idealmente deve 
ser inferida a partir da observação empírica. O "movimento real" é, obviamente, 
extremamente complexa, pois integra todas as variáveis físicas no impulso 
evolutivo do arquétipo universal manifesta: toda função espécie de energia ou 
de órgãos, por exemplo, são variáveis internas que compõem o movimento real 
o processo evolutivo de uma entidade. Para justificar a classificação do papel 
IDEAL dada à lei universal que rege o movimento real, vamos usar um exemplo 
simples em que o movimento é reduzido a "tradução de corpos": as conclusões 
podem então para a indução analógica ser alargada a outras formas de 
movimento como uma "lei universal" pode governar qualquer tipo de 
movimento, tanto da energia funcional ou orgânico. 

Se com as mesmas condições iniciais, a coincidência de tempo e imediatismo 
do espaço, ele permite que um conjunto de organismos semelhantes são 
direcionados para a Terra em "queda livre", deve assegurar que o movimento 
específico de cada cópia é um pouco diferente do outro; no entanto afirma que 
todos os movimentos GERAL atinge a lei gravitacional universal; ou seja, que, 
apesar de suas diferenças específicas, os movimentos tendem a seguir uma lei 
universal; mas esta lei, o que, a ser regido em todos os movimentos 
específicos reais deve ser "além de tudo" deve ser inferido pela observação e 
comparação, ou seja, através de execução de uma função real sobre outra 
para verificar as analogias específicas e determinar o sexo de lei universal; e 
uma tal aplicação, naturalmente, só pode ser feito por um sujeito sistemática, 
ou seja, o objecto cultural estrutura cultural. Claramente a Lei Geral bem 
inferido, através da aplicação sistemática de funções reais específicos, é 
apenas um conceito CHOP estrutura cultural, uma função característica, IDEA: 
daí a classificação do papel IDEAL atribuído à lei universal regulando o 
movimento real de toda a evolução. Em geral, a função ideal é um conceito que 
abrange a extensão todos os movimentos reais descrição específica inclui. No 
entanto, a conclusão de que a lei universal que rege o movimento real é um 
IDEAL função não implica de forma alguma a sua NON: IDEAL é uma função 
única forma que existem em outro ângulo, que pertence a outra ordem de 
existência. Mas não se deve pensar que, estando situado em um IDEAL FLAT, 
o, embora existente, a lei universal é um ser puramente imaginário: ao 
contrário, todos sêmica imaginário ou ideal recebe sua fundação arquetípica da 
memória, que é invertido cópia ou reflexo macrocósmico do plano 
arquetípico.Então, tudo o que é ideal também é arquetípico e é por isso que o 
PAPEL IDEAL uma caracterização, também, a função arquetípica. 

Mas a fronteira entre espécies e de gênero "marca o limite da certeza racional" 
para virya desperto como é então que aceitar a existência de leis universais se 
eles são apenas conceitos genéricos? Resposta: porque as leis universais têm 
um fundamento ôntico da falta de outros conceitos universais ou 
genéricos; este fundamento encontra-se no projeto de matrizes funcionais para 



corpos e, portanto, isso indica que a revelação da lei está prevista para o 
homem. Para ver isso claramente, devemos afirmar a ENTIDADE de todos os 
processos evolutivos: assim, a existência individual de um processo, sendo, 
depende da ocorrência de dois termos, um universal e um particular; termo 
universal é o impulso evolutivo que, em si, é análoga a todos os arquétipos 
universais; ou seja: A DINÂMICA EM EVOLUÇÃO É UM SER 
UNIVERSAL; mas o impulso evolutivo é o processo de movimento real causa 
eficiente e, portanto, esse movimento vai chamar processo NATUREZA 
JURÍDICA. Além disso, sabemos que em toda a entidade específica design 
especial que determina a natureza universal que dá o Arquétipo; mais o plano é 
realmente um plano é constituído por uma série de matrizes arquétipos: a 
matriz essencial desta série é que determina a natureza universal e ontológica 
determinado "que" entidade específica; a matriz essencial, como parte de seu 
plano é "espiral design", que consiste em uma série de matrizes funcionais 
integradas: tais matrizes determinar as leis universais que regem a circulação 
de energia em todas as suas manifestações típicas; assim: quem são os pais 
colocar TERM FUNCIONAL DO PROCESSO "NATUREZA JURÍDICA", isto é, 
o movimento real processo evolutivo; Apenas pela ação dos funcionais que 
determinam matrizes movimento real adquire lei existência individual ajuste 
específico mantém a razão para a mudança e se torna estável. Assim, o 
movimento real, ou qualquer de seus componentes variáveis internas aparece 
regidas por leis especiais, leis que sintetiza e generaliza o assunto como "leis 
universais." 

É agora claro que a forma das leis universais, ou seja, a FUNÇÃO SONFIO é 
determinada pelas matrizes funcionais do projeto; mais precisamente: ALL 
"UNIVERSAL LAW" é uma descrição linguagem cotidiana da capacidade 
funcional de uma matriz. 

Resumindo o que vimos no processo evolutivo, podemos distinguir as mesmas 
duas coisas: o movimento real, o que temos chamado de "natureza jurídica do 
processo", ea lei universal ou função ideal, ou seja, a capacidade da matriz 
funcional está de acordo com o movimento real. Com esta distinção: natureza 
jurídica, esse é o movimento real processo faz PRAZO INDIVIDUAL matriz 
funcional; Tender o movimento real ENTÃO A "FIT" uma forma da matriz 
funcional e, portanto, ele diz: "obedecer" A LEI UNIVERSAL e também é 
"estável". 

A lei universal, como mostrado, ou matriz, exerce um poder moldar durante o 
movimento real e, consequentemente, também uma caracterização FUNÇÃO 
PADRÃO. 

As matrizes funcionais, como sabemos, as capacidades são fixos, as entidades 
registadas para formar os movimentos energéticos ou funções corporais; pelo 
que vimos, essas capacidades são a "matriz" das leis universais, ou funções e 
ideais arquetípicos, que determinam o movimento real, ou real função, o 
processo evolutivo. Além disso, está sendo registrado na entidade, as leis 
universais sempre permanecem fixas mesmo quando estão em conformidade 
com as variáveis por eles certa: no modo Preset lei universal ou função ideal é 



fazer com que a forma do movimento real ou função real do processo 
evolucionário e ele também recebe a pontuação função predefinida. 


Agora que temos uma clara distinção entre a função real ea função ideal, que 
está envolvida no processo evolutivo de todos os seres, podemos entender o 
conceito geral de "estabilidade". Este conceito afirma que "um processo 
evolutivo é estável se mantido em todas as vezes a razão para a 
mudança"; mas a análise do processo mostrou-nos que "a razão para a 
mudança" é a lei universal ou matriz funcional que forma o movimento real: a 
conclusão é de que a estabilidade depende da precisão de a real função for 
definido como Formulário FUNÇÃO IDEAL CONSTRUÍDO. 

Para entender a estabilidade de um processo evolutivo, em seguida, observar o 
modo como a função real tende a ajustar-se a função ideal, ou seja, a forma 
como o movimento real obedece à lei universal. E tal observação, para ser 
eficaz, deve ser feita por Imediatos simultaneamente em ambas as 
funções. Em outras palavras, é possível considerar que uma funções reais e 
ideais analógicos como variáveis analíticas, funcionalmente ligados entre si, e 
observar os pares ordenados de valores: a relação entre encomendou um par 
de valores de funções reais e ideais dará uma indicação " ESTABILIDADE 
instantânea ". O valor instantâneo de estabilidade é definida, bem como uma 
proporção SPOT entre as funções reais e ideais. 

É claro que a observação sucessiva do valor instantâneo da estabilidade de um 
processo evolutivo pode tratar isso como se fosse uma função dependente, 
simultaneamente, as funções reais e ideais: A ESTABILIDÃDE como uma 
análise de função são chamados " FUNÇÃO DEFINIÇÃO "do processo 
evolutivo, E cada instante VALUE" LISTA DE PRECISÃO ". Quando você entra 
em uma função real e uma função ideal pré-definido um "ajuste de função" está 
marcada afirma que a verdadeira função é regulada pela função ideal, ou que o 
movimento real é regido por uma lei universal. O estudo da estabilidade na 
forma de "função ajuste" dos processos evolutivos, e seus valores instantâneos 
como "relações de precisão" é o objeto da "Teoria de Controle de processos 
evolutivos" que se desenvolve no psicossocial sabedoria Estratégia Hiperbórea. 

Como a "razão de precisão" é determinado, isto é, o valor instantâneo de 
estabilidade?. Resposta: DIFERENÇA (. Dif) ponto entre os valores 
correspondentes das funções reais e ideais: DIF é a precisão da medição; . Se 
entre dois valores correspondentes do real e ideal apresenta um Dif 
significativo, isso indica uma "falta de rigor" ou instabilidade; DIF maior quanto 
maior for a instabilidade e a menor o Dif maior é a estabilidade instantânea do 
processo evolutivo ..;. A Dif, instantânea e estabilidade são, portanto, 
inversamente proporcional; assim uma elevada estabilidade é obtida quando o 
Dif. é mínima, isto é, quando o Dif. igual a zero, altura em que a função real é 
identificado com o ponto de ideal a função correspondente. 


Esta resposta envolve, como veremos, a execução de uma operação de 
comparação entre as duas funções tais que, para estabelecer a Dif. Cada um 



dos pares ordenados que se relacionam. Essa operação pode consistir apenas 
na implementação atempada de uma função em detrimento de outro para 
exaltar suas diferenças; em outras palavras, ambas as funções são verificados 
e um tipo de matemática que destaca as diferenças contrastantes (Diff.) 
apontam como valores instantâneos de estabilidade é realizada. Se, como um 
resultado da aplicação actual, verificou-se que a função real coincide 
exactamente com a função ideai, isto significa que a estabilidade é elevada. A 
condição para a estabilidade de um processo evolutivo é máximo é então que a 
verdadeira função corresponder exatamente a função ideal pré- 
definido; PRECISÃO isso implica que a função real é obedecer oportuna e 
precisa para a função ideal por todo o caminho. Claramente, no caso de 
estabilidade máxima quando a função real corresponde exatamente a função 
ideal, não houve diferença (Diff). Funções com valor entre os dois. Daí a 
estranha consequência de que a "função ajuste" no caso de o máximo de 
estabilidade, não é válida em todos os pontos. Isso vai ser melhor 
compreendida se nos referimos à estabilidade instantânea: máxima 
estabilidade instante é atingido no tempo da função verdadeira questão é 
IDENTIFICADO 

COM UM PONTO PARA O PAPEL IDEAL; Naquele momento, os valores de 
ambas as funções são idênticas e, portanto, não houve diferença (Diff.) Entre 
si, dizendo: VALE, a diferença é igual a zero. No caso considerado, o máximo 
de estabilidade ao longo do desenvolvimento do processo evolutivo, a Dif pode 
não ser detectado em tempo útil a qualquer momento desde que a função real 
é permanentemente identificado com a função ideal. Daí a "função ajuste" é 
continuamente zero. 

Mas o caso de "máxima estabilidade" expressa um limite que raramente é 
alcançado na realidade: o "normal" é que a loja real função ajustar para a 
função ideal, gradualmente se aproximando do seu direito universal. A forma 
como esta aproximação ocorre determina a forma da função de ajuste: por 
isso, o estudo da forma da função de ajuste permite compreender e avaliar o 
grau de estabilidade de um processo evolutivo. Das inúmeras maneiras que 
você pode ter a função de ajuste aqui só vamos considerar os dois mais 
significativos, ou seja, aqueles que representam os casos de "estabilidade 
elevada" e "instabilidade". 

No quadrante analógico Figura 64, foi utilizado para o eixo horizontal 
representa os valores da função ideais e a ordenada para os valores da função 
real; Assim, cada ponto do quadrante (Fn, Fi) é um par ordenado, e cada ponto 
do quadrante, representa uma relação das funções reais e ideais. Se o rácio de 
chamadas PRECISÃO tais pontos, temos de admitir que qualquer curva 
desenhada no mostrador representa uma "função ajuste" caso típico e que a 
forma da curva simbolicamente expressa a variação de estabilidade. 



A curva senoidal na Figura 64 mostra o caso de instabilidade máxima: Isso 
ocorre quando a rocha função de ajuste em torno da função ideal. A máxima 
estabilidade, é claro, é no eixo (Fi), ou seja, a lei universal deve tender para a 
função de ajuste do eixo para estabilizar o processo, o que nunca pode fazer 
se revestido sinusoidal. Assim, o processo evolutivo é instável porque sua 
função real nunca corresponder exatamente a função ideal predefinida. 

Na Figura 65, vemos o caso em que a função de ajuste de forma de onda 
sinusoidal é amortecido: neste caso, a estabilidade é elevada, porque a 
amplitude na função de ajustamento diminui continuamente na direcção do 
zero. Isso faz com que o processo se torna cada vez mais estável, atingindo o 
máximo de estabilidade quando função de ajuste é zero. A maneira de abordar 
o máximo de estabilidade pode ser melhor visualizado através da observação 
CURVA revestimento superior, o que mostra claramente como a função real 
tendem para a função ideal. Esta curva envolvente é principalmente uma 
função logarítmica; portanto, a função real tende logarítmica para ajustar a 
função ideal. 



O problema de estabilização de um processo é instável, como mostrado na 
oscilação de amortecimento função de ajuste: o efeito do amortecimento é 
diminuir continuamente, em relação a uma função logarítmica, a amplitude na 
função de ajustamento (ver Figura 65). Isto mostra que a estabilidade é 
relacionada com o tamanho; É o que significa essa relação? Resposta: 
amplitude da onda sinusoidai, o que representa a função de ajustamento, é 
uma medida do desvio entre a função real e a função ideai. Para verificar isso 
faça o seguinte raciocínio: Primeiro - se não houver desvio de 
amplitude; Segunda - se a amplitude é constante o processo é instável porque 
a função de ajuste constantemente osciia em torno do eixo da função ideai: 
neste caso (ver Figura 64), o desvio, isto é, a medição da amplitude, também é 
constante; Todo o valor constante processo INSTABILIDADE de desvio 
assegura; Terceiro - se a amplitude diminui continuamente, como na Figura 65 
DRIFT TEND a zero; Isto indica que, em uma função real limite estabelecido 
igual a função ideal, que é num caso típico de estabilidade; Quarta - se a 
amplitude na função de ajustamento foi continuamente a zero EXISTE 
NENHUM DESVIO: a função real pode ser ajustado exactamente para a função 
ideal seria "sob o controle" da mesma: este é o caso de estabilidade 
máxima. Quinta - cada função de ajuste de valor de amplitude é uma lista de 
ponto PRECISÃO entre as funções reais e ideais, cuja medida é dada pela 
diferença; (Diff). mas cada valor de amplitude representa também o desvio 
instantâneo entre as funções reais e ideais; conformidade: IMEDIATO 
DIFERENÇA DESVIO Equals (Diff.). 

Além disso, à esquerda das duas figuras é representado num círculo unitário 
para o rotor do gerador da função de ajuste. Na Figura 64, é um módulo de 
rotação circular unitária raio vector FIXO que produz a função de seno. Na 
Figura 65, o raio vetor tem um módulo está constantemente diminuindo ao 
girar; isto é, o comprimento do vector de raio é encurtado em cada 
passo; depois de um certo número de voltas que o módulo é abortado e o raio 
vector desaparece no centro do círculo unitário; No entanto, neste caminho, o 
movimento tem a forma de uma espiral; a projeção da espiral no mostrador 
analógico é a função de ajuste como uma senóide amortecida. Todas estas 



formas relativas à função de ajuste, tanto sinusoid sinusoid como amortecida, 
ou a espiral logarítmica obrigado, alguns são descrições analíticas de matrizes 
funcionais caracol design. 


Com isso, tornou-se claro que a estabilidade de um processo evolutivo envolve 
a permanência da razão para a mudança, isto é, a obediência fiel do seu 
movimento a uma lei universal ou função ideal: um processo é estável, se o 
seu movimento encaixa exactamente ou tende a uma função pré-definida. A 
estabilidade é obtida CONTROLO exercem sobre a função efectiva de modo a 
que se identifica com a função de pré-ajuste ideal: o efeito do controlo é 
verificado na função de ajustamento, ou seja, em relação analítica entre as 
funções reais e ideais. O objetivo de controle é neutralizar o DESVIO, ou seja, 
em zero trazer DIFERENÇA IMEDIATO (Diff.) Entre as duas funções. Para 
conseguir isso, você deve fornecer o verdadeiro trabalho a cada momento, o 
valor de uma REVERSE indicando a Diferença (Dif.): É assim neutraliza deriva 
e função real é identificado com o emprego ideal, certificando-se o 
ESTABILIDADE DO PROCESSO. 

O valor negativo da diferença (-diF.) É chamado Ajuste do fator. A adição de 
fator de ajuste instantâneo (. -diF) Função permite que o real corrigir seus 
desvios e diz-se que o movimento é "regulada" este "INSTANTÂNEO DE 
OPERAÇÃO DE ADIÇÃO DE AJUSTE Factor" (-diF.) Recebe nome ou 
Feedback (Feedback). 

Mais precisamente, o controle é uma operação que consiste em detectar a 
DIFERENÇA IMEDIATO (Diff). Função entre a função real e ideal, e fornecer 
feedback para a função real com o fator de ajuste (-diF.), Ou seja, com o 
inverso da diferença (Dif.): a função real bem regulado, tende para estar em 
conformidade com a função exactamente ideal, a manutenção permanente "a 
razão para a mudança", isto é, para assegurar a estabilidade do processo 
evolucionário. 


Sem dúvida, esses achados no contexto organizacional e definir o conceito de 
estruturalmente estáveis logos missão entendimento Kundalini. No entanto, 
antes de empreender tal definição deve explicar o conceito complementar 
essencial que descreve a idéia de "duas coisas diferentes PERTENCENTES 
ordem, COMO e correlações, ligadas por processo de identificação única". 

Neste conceito, vamos chamar a partir de agora "anterior conceito" e vamos 
explicar no próximo artigo. 


I - Conceito Preliminar. 



A idéia é capturar o DOS PERTENCER AO COISAS diferente, como e 
correlações ordens, ENTRE ELES relacionados por um processo de 
identificação unívoca. Antes de mostrar pelo exemplo que pode essas coisas, é 
preciso esclarecer os termos da declaração para evitar confusão. Em primeiro 
lugar, as "ordens" são planos de ações das coisas; tais "ordens" são 
"diferentes" se eles são opostos, como, por exemplo, quais são os exterior para 
o interior, tão real para o ideal, etc, quando dizemos "entidade externa" e 
oposição a "entidade nacional" é entendido que queremos dizer duas coisas 
que existem em diferentes planos, duas ordens diferentes do mundo. O fato de 
usar a palavra "ordem" em vez de "MAP" implica a presença de um valor em 
ordem atribuído a cada membro; Você pode alterar os critérios para atribuir 
uma maior ou menor do que o exterior eo interior, mas é difícil imaginar ter o 
mesmo valor de valor: para alguns o exterior está em uma ordem mais elevada 
em relação ao interior, ou vice-versa; outro ideal é eminentemente superior à 
realidade, ou vice-versa; etc Segundo material plano de coisas semelhantes 
são, se possível, entre elas um conjunto de 'uma correspondência ", isto é, uma 
relação tal que, em cada ponto de um avião, um ponto equivalente corresponde 
ao nível analógico, e vice-versa ; entre dois aviões deste tipo será sempre 
possível projetar algo de um plano para outro, de modo que o projeto mantém 
as propriedades invariantes topológicos da coisa; Aqui também exigir que o 
projeto mantém a sua invariável função orgânica, ou seja, há invariância 
ESTRUTURAL: Com estas condições, o COSA e PROJECT são 
semelhantes. Por outro lado, dois planos semelhantes estão correlacionados 
quando definido em paralelo entre um temporária, isto é, se entre as duas 
coisas semelhantes, um em cada plano, ocorre um deslize. 

Finalmente, uma das duas coisas acontece quando processo de identificação 
de ambos tendem a se fundir em uma unidade indivisível; no entanto, o 
processo de identificação é ambígua quando uma das duas coisas é o que 
tende a identificar-se com o outro: é o caso, por exemplo, A e B, localizados em 
níveis similares e correlatos, entre os quais para criar uma única ordem 
PROJECÇÃO para verificar analogia, que é, uma projecção em uma direcção, 
por exemplo, a B; se eles são semelhantes, B é a projeção; nesse caso, o 
projeto continua e exclusivamente a B ocorre exclusivamente um processo de 
identificação de B com A, ou seja, o mapeamento tende a se identificar com o 
projeto, COPY tende a se identificar com o original. 

Tanto para o esclarecimento de termos; Agora vamos ilustrar o conceito 
anterior para tornar claro o que significa. 

Há muitos exemplos que podem ilustrar o conceito anterior, algum grande rigor 
metodológico, mas aqui vamos nos referir a uma posição comum, um exemplo 
de extrema simplicidade e vulgaridade, trivialidade, que tem a vantagem de 
fazer o seu significado claro. Podemos, então, entender como um exemplo, 
auto-evidente, estender o conceito para casos mais gerais;será, portanto, 
considerar o caso do homem que PROYECTA executar as obras, OPUS; em 
princípio, analisar o caso do escultor cujo "trabalho" é a "estátua de pedra". 

O escultor, Michelangelo dizer e sua obra "David", a princípio, apenas tem a 
OPUS IDEA e pedra bruta em que PROYECTA buscar essa 



ideia. Michelangelo fornece a pedra bruta e "vê" projetada, sua interpretação de 
David; em seguida, tomar um martelo e cinzel, e por cursos apropriados, tente 
ENGAGE projeto: tentar remover o "excesso de pedra" e obter, de forma que a 
pedra bruta é no âmbito do projecto, a ideia de SET Opus. E a cada momento, 
como o processo escultórico progride, a pedra está tomando a forma de 
projeto, ou seja, a pedra se torna realmente David; a idéia se torne uma 
realidade, é expresso no lítico Opus; a forma de David, a idéia ANALOG David 
imaginado e desenhado por Michelangelo, como se emergente a partir dele, 
será corporizando na pedra bruta. No final, vem o polimento, o projeto 
REGULAÇÃO OPUS FINA: por um controle cuidadoso do processo de esculpir, 
Michelangelo garantir que o Opus é o mais semelhante possível ao projeto. 

Na verdade, a intenção é que Michelangelo, eventualmente, identificar o 
trabalho com o projeto, o Opus David deve ser confundido com a idéia de 
David, uma entidade inseparável. 

Embora trivial, neste exemplo, é perfeitamente claro para o significado de 
patenteamento conceito anterior. Primeiro de tudo, note que temos tentado 
nela duas coisas: o projeto e OPUS.Bem, estes pertencem a duas duas coisas 
diferentes, como e correlações ENCOMENDAS: IDEAL ORDER projeto é 
adequada, enquanto o OPUS concreto é a agenda real. Mas é igualmente claro 
que, entre os dois, não é um processo de identificação: a transformação de 
movimento tende a escultura processo finalmente identificar o opus com o 
projecto. 

A atividade do escultor nos mostra, de maneira exemplar, o significado de duas 
coisas pertencentes a diferentes, como e correlações PEDIDOS POR inter- 
relacionadas de identificação do processo único. No entanto, não vamos aplicar 
o conceito anterior que o defina estabilidade estrutural deve fazer aqui um 
esclarecimento importante: Nem sempre a ordem das coisas, a "existência 
PLANO" é muito COMO SE "o ideal Em frente ao Real "Vimos na amostra. Por 
outro lado, o conceito encontra aplicação em muitos exemplos nos quais 
diferença de ordem é menor que o nível de exposição no exemplo do escultor: 
para provar isso, vamos nos referir a apenas um dos exemplos possíveis, ainda 
mais trivial que o escultor, que evidenciou que entre DUAS COISAS ao vivo 
pode ser uma diferença de despacho conceito prévio aplicável. Suponha agora 
que queremos fazer cópias de LEAD David de Michelangelo. Para esse fim, 
nós colocamos um David estátua MOLD, cobrindo-o com gesso e depois 
separando-o em duas partes quebradas habilmente: unir as duas partes do 
molde vazio é novamente evidente dentro CAPACIDADE conformar 
exatamente o volume moldado David. A capacidade do molde pode agora 
servir de matriz para reproduções FAZER levar de David de Michelangelo para 
obter apenas tem que ajustar as metades do molde e despeje a liderança, em 
forma líquida, por uma abertura que comunique fora do capacidade interior, isto 
é, através de um canal;quando a liderança mudou para o estado sólido, obter 
uma cópia do David, basta separar as metades do molde e remover o corpo 
tem ocupado completamente o volume de capacidade, que se formou em seu 
ventre. Ao repetir este processo, naturalmente, conseguir reproduzir uma 
pluralidade de modelos de David, cada um com um diferente grau de perfeição 
no que respeita à forma de matriz: cerca de reproduzir fielmente a esta forma, é 



melhor adaptado para a matriz, enquanto que os outros vai apresentar várias 
imperfeições e sua qualidade será inferior. 

Suponha também, para tirar deste exemplo, o máximo possível, que depois de 
preparar o gesso lançar dois eventos ocorrer: que é atingido por um raio e 
reduzido a pó a estátua original de David de Michelangeio e, por razões que 
são o caso, então sofremos de amnésia seletiva que impede-nos lembrar de 
onde nós temos o molde. Apesar destes fatos, continuamos jogando estátuas 
de chumbo de David e nunca fazer a pergunta sobre a origem do molde. 

Sob tais condições, neste exemplo, é evidente que discute DUAS COISAS AO 
VIVO: modelo matricial e brincou com ele, a cópia original do formulário. 

No entanto, sendo REAL, ambos pertencem a uma ordem diferente de 
existência, porque, um, MATRIX é a causa formal da outra: o modelo; MATRIX 
MODELO Causa da existência e, portanto, a sua própria existência é anterior à 
modelo que APE; A Matrix é um MODELO priori como o modelo que você 
PRECISA MOLD ESSENCIAL DE EXISTIR. Então essas duas coisas, e seu 
modelo de matriz eficaz pertencem a duas diferentes, como e correlações 
ordens: a analogia ea correlativa, é verificado apenas estabelecer uma 
correspondência entre todos os pontos da superfície da matriz e todos Os 
pontos de contato com os da superfície modelo apresentado quando estiver 
definido para a matriz. Mas também é claro que, enquanto estiver jogando o 
modelo, os dois estão relacionados pelo processo de identificação única: como 
o chumbo líquido, a coisa real está ocupando a capacidade da matriz, coisa 
causal, desenvolve uma processo de identificação formal, ou seja, um processo 
em que o chumbo amorfo, adquire a forma do molde. Também é evidente que 
a identificação completa, quando a forma do modelo é idêntico ao da matriz, a 
fim de que o processo pode ocorrer apenas enquanto o tampão perfeito; Em 
outras palavras, a maior perfeição do modelo só pode ser concebida como 
AIM, o limite superior de um processo de identificação formal entre ser eficaz e 
a matriz de causalidade para ser determinada. 

Notamos que, neste exemplo, com base em duas coisas vivem aplicou 
integralmente o conceito anterior, é aqui duas coisas que pertencem ao 
diferente, como e correlações PEDIDOS POR identificação do processo inter- 
relacionadas único. Porém, a aplicação similar do mesmo conceito para os dois 
exemplos, o escultor de pedras e o chumbo Sculptor envolve importância 
consequência de ambos os exemplos são semelhantes, isto é, que os 
elementos de um deve corresponder com a Outros: Isto é o que queremos 
enfatizar é que o primeiro exemplo ambas gravadas em relação ao respectivo 
analógica Tanto o segundo; no caso da estátua de pedra, Opus, ea estátua de 
chumbo, o modelo, essa relação é bastante simples;onde vamos parar por um 
momento, é a analogia que deve necessariamente existir entre a idéia de 
OPUS PROJECT primeiro exemplo, e mofo CAPACIDADE MATRIX segundo 
exemplo. 

Em resumo, o importante é admitir que no segundo exemplo, uma vez que 
estamos nos referindo a ele, MATRIX é analógico real para um 
projecto; portanto: a matriz é analógica real a um projeto. Em geral, pode-se 



dizer, sem MATRIX inconveniente ALL REAL, TODOS que formam um modelo 
real FITS, "PROJECT é uma verdadeira". 


Como o conceito anterior é aplicada ao segundo exemplo, esta conclusão pode 
estender a aplicação deste conceito a cada exemplo em que um modelo real 
DECORRENTES um projeto real: a necessária e suficiente para justificar a 
condição de aplicação é simplesmente que o verdadeiro projeto atendeu O 
papel de um ARRAY REAIS, ou seja, que o projecto em modelo 
real. Considerando a variedade incontável de "projetos" que podem projetar e 
fazer o homem, projetos de matemática, literária, econômico, arquitetônico, 
musical, etc, é claro que deve haver, como dissemos antes, uma "infinidade de 
exemplos" para que se deve aplicar o conceito anterior. É compreensível, 
então, por que o conceito anterior é um dos "princípios" da Estratégia 
Psicossocial: o seu significado revela uma variáveis culturais das sociedades 
Pasu. Mas aqui não vamos referir-se a esse pedido cultural do conceito 
anterior, mas vamos usá-lo para definir claramente o conceito complexo de 
"estabilidade orgânica", o que é essencial saber para entender os logos missão 
Kundalini. 

Para mostrar somente um exemplo, e, assim, provar a validade analógica do 
conceito anterior, destaca-se o caso do projeto arquitetônico. 

Suponha, por exemplo, que um homem tem duas coisas: um conjunto de 
planos com instruções para construir uma casa, e materiais necessários para 
realizar tal construção; ambos são obviamente verdadeiro. Claramente 
PLANOS projeto real consistem em casa, a coisa causal, enquanto os 
materiais com que se conforma CASA representar coisa real; Ao final, depois 
de um processo de construção em que os materiais foram adquirindo a forma 
descrita no projeto, uma casa modelo é feito: a casa real. Assim, temos, a casa 
Project REAL, o equivalente à matriz através da formação de sua função, eo 
modelo real da casa, ou seja, tanto "que pertencem a diferentes ordens 
analógico e correlatos." Que existe entre os dois é a relação de um "processo 
de identificação é evidente no facto de que a casa real, para ser construído 
especificamente após os materiais estão distribuídos no espaço de acordo com 
o conjunto de aviões vai realmente projecto realidade real, a sua execução está 
completa. Vemos aqui também, e podemos verificar em vários exemplos 
semelhantes, a validade do conceito anterior: o projeto real da casa e da casa 
são "duas coisas que pertencem ao ordem diferente, COMO e correlações, 
relacionados entre si por um processo de identificação unívoca". 


J - conceito estrutural de Estabilidade. 

Se você começa a idéia que descreve o conceito anterior não é difícil entender 
outros exemplos. Aqui, particularmente, vamos nos referir a dois casos 
específicos: em primeiro lugar, quando uma coisa é um organismo e outro é 
uma matriz essencial; Em segundo lugar, quando uma coisa é um órgão e o 
outro é uma matriz funcional. A escolha desses casos não é causal: são os 
mesmos dois casos, no artigo 'G', é citado como um exemplo do Logos AÇÃO 



DE CONTROLE Kundalini. Como esses casos são semelhantes, as conclusões 
a que chegam correspondem ambos ao mesmo tempo, por isso vamos 
referem-se principalmente ao corpo caso e suportes mantêm o caso do órgão. 

Primeiro, vamos examinar a eventual aplicação conceito antes de tais casos. 

O corpo (ou órgão) ea matriz essencial (ou a matriz funcional) são duas coisas. 

O corpo (ou corpo) pertence ao plano físico; (matriz ou funcional) matriz 
essencial pertence ao mundo astral; Ambos pertencem a diferentes ordens 
para níveis diferentes de existência.Estas ordens, o plano físico eo mundo 
astral é analógico e correlações. 

O corpo (ou corpo) é formado por uma matriz funcionalmente essencial (ou da 
matriz funcional): isto significa que o corpo (ou órgão) desenvolve um processo 
de identificação único. 

Verificar, por conseguinte, que o conceito anterior aplicado adequadamente 
para casos o organismo e de órgãos. Como tal, não podemos aceitar nenhuma 
desvantagem que estes casos são análogos aos exemplos dados no "eu". Ou 
seja, o corpo (ou órgão) é análogo ao modelo e a matriz essencial (ou da 
matriz funcional) é análoga à da matriz, ou seja, a capacidade do molde. 

No entanto, o conceito anterior aplica-se aos casos em que "um modelo real 
DECORRENTES um projeto real", já que "ALL matriz real, uma forma que se 
ajusta um modelo real, PROJECT é uma verdadeira". Nos casos aqui 
considerados, o corpo eo órgão análogo ao que é "real projeto"? Resposta: O 
"Designio PLANO", contida no corpo de um registo ôntica e é idêntico à 
capacidade dos fundamentos Matrix é um "projeto real"; e, em particular, o 
"regime anterior", contida no corpo de um setor inata que é idêntica à 
capacidade funcional do MATRIX, É UM "projeto real". 


Verificada a validade dos casos propostos, observe agora que o "processo de 
identificação única" que se relaciona com o corpo (ou corpo) com a matriz 
essencial (ou a matriz funcional) é um processo evolutivo, ou seja, um 
processo que se encaixa aplicar o "conceito geral de estabilidade" estabilidade 
de um processo evolutivo REQUERIDO POR DEIXAR o motivo da alteração, 
isto é, o fiel obediência_ DE REAL OU SEU MOVIMENTO PARA A LEI 
UNIVERSAL OU FUNÇÃO trabalho ideal. Precisamente, a aplicação do 
conceito geral de estabilidade para os casos o organismo eo corpo é o que 
permite definir o "conceito estrutural de estabilidade": isso só requer assimilar 
os conceitos de "função real" e "função ideai" na o contexto orgânico. É o que 
faremos a seguir. 

Um corpo (ou órgão) desempenha um general (ou específica) papel: o 
processo evolutivo que se desenvolve o seu crescimento, enquanto vivia 
estrutura, tende em todos os momentos para aperfeiçoar o funcionamento 
adequado; a finalidade do processo evolutivo, a própria perfeição, é um plano 



ou projeto real, a função geral (específico ou) encontrado no ôntica Register 
PRESET (ou correspondente setor inata): o Plano, o projeto real , é a 
capacidade do núcleo (ou matriz funcional) da matriz. Durante o processo 
evolutivo, o general (ou indivíduo) FUNÇÃO tendem a se identificar 
ESSENCIAL PARA PAIS (ou funcional); do ponto de vista estrutural, então é 
claro que: A função geral (ou indivíduo) é análoga a um "trabalho real", isto é, o 
movimento real do processo ao seu "NATUREZA JURÍDICA"; e também que: 
Fundamentos MATRIX (O FUNCIONAL) é análogo a um "PRESET Função 
ideal", isto é, A "LEI UNIVERSAL" que encontra e em conformidade com a 
"NATUREZA JURÍDICA" de um processo evolutivo. 

Essas analogias nos permitem, finalmente, definir ESTRUTURAL CONCEITO 
DE ESTABILIDADE: O processo evolutivo é um organismo "estável" QUANDO 
A SUA FUNÇÃO GERAL EXATAMENTE FITS FORMA dos fundamentos 
MATRIX. (O processo evolutivo é um corpo "estável", quando a sua função 
particular, aquilo FITS a forma funcional da matriz). 


K - Estabilidade do processo evolutivo da semente microcósmico. 

É hora de estudar completamente a "ação de controle" que o Logos Kundalini 
tem sobre a função global, ou funções específicas, no cumprimento de sua 
missão: conceito de estabilidade estrutural agora nos permite compreender em 
profundidade o processo evolução orgânica e regulação. Como a ação de 
controle é específico devido à atual VOX no canal ELIX, começamos por 
descrever o primeiro ato: tentar, acima de tudo, para entender como a palavra 
de CONTROLE justamente vem para o órgão que processo é instável . O 
problema não é simples, uma vez que uma determinada palavra, ELIX flui 
através do canal e, portanto, têm a oportunidade de passar por todos os 
setores inatas SELECIONE infalivelmente recebe entre eles que inato área 
instável, onde o processo ocorre . 

Comecemos por recordar a forma como o Logos Kundalini exerce ação de 
controle "VOX faz dela a partir do núcleo fonético, E ESTE CANAL Circula 
ESPIRIFORME, parando cada chakra a desempenhar o seu 
regime; TRANSMISSÃO E uma das CANAL VOX ELIX suficiente para controlar 
GERAL FUNÇÃO e as funções especiais "(artigo 'G'.) Para entender em 
detalhes a ação de controle é necessário advertir os dois e tirar uma conclusão. 

Primeiro, observe que o super ónticotemporal de regimes anteriores é 
implantado ao longo do canal ELIX, em uma sucessão de setores inatas cuja 
totalidade constitui o ôntica Registre microcósmico: isto significa que os setores 
inatas ou chakras estender em um super-DA O NÚCLEO fonética, que é a 
base do primeiro chakra até Brahmacakra, que é o corpo microcósmico último 
chakra. O super ónticotemporal de regimes anteriores é o essencial 
CAPACIDADE Matrix, da maneira determinada individualmente "ESE" 
microcosmo; cada regime anterior o superset é um "verdadeiro projeto", 
hereditário, de um órgão ou função particular; e super completa contida no 



ôntica Register representa o "real projeto" da função geral do organismo 
microscópico: daí a chamada "super real." 

Em segundo lugar, nota-se que no núcleo de fonética, Logos Kundalini tem a 
capacidade de ler toda a superset ónticotemporal: como vimos no 'E', "este" 
READING "é feito diretamente pelo corpo mental, que é gravado o projeto do 
Plano, ou seja, o átomo gravis dentro do ovo: este átomo é apenas a 
expressão física do pasu mônada evolutiva e, tez, está gravado super 
ónticotemporal de regimes anteriores 

Precisamente, a primeira leitura do Logos procede Kundalini plasmación 
orgânica dando o microcosmo única existência de germes. Mas depois que o 
primeiro plasmación para produzir o microcosmo, o Logos Kundalini repete o 
Plano, os "Relay" tantas vezes quanto necessárias para assegurar o controlo 
da função geral do organismo microscópico: assim que a natureza de sua 
"missão". Para o efeito, a cada momento, a VOX Logos Kundalini flui através 
do canal ELIX reiterando a palavra original do Plano de matriz essencial, ou 
seja, ónticotemporal repetindo o superset. No entanto, devemos esclarecer que 
após a primeira produção plasmación a semente microcósmico em iterações 
subsequentes do Plano, a Kundalini Logos é não respeitar a ordem de 
sucessão MATRIX super: ele pode, e de fato é o que Na verdade não, LEIA 
NOVAMENTE E apenas as partes do plano ACORDADO QUE, em um 
determinado momento, SUA MISSÃO DE CONTROLE função geral. Assim, 
repetindo o super poderia consistir em seus próprios termos esquemáticos, 
mas uma ordem diferente. A reprodução posterior deste super, destinado a 
controlar a função global, a chamada "superset Fonética". 

Até agora, os dois avisos prévios; Agora vamos tirar uma conclusão. O que 
temos visto é o suficiente para imaginar o que acontece quando o Logos 
Kundalini, em um corpo microcósmico e incorporado emite sua super fonética 
VOX: VOX LA, de modulação com informações do plano, está uma seqüência 
de "palavras" O " PLASMADORAS "CADA UM PROJETO VOZES que é o 
órgão ou matriz de reais FUNCIONAL: CADA PALAVRA EXPRESS REGIME 
ANTES super ÓNTICOTEMPORAL; Esta seqüência de vozes, o "PHONETICS 
superconjunto" ELIX Circula canal ao longo da DEPLOYED QUAL A super 
real; VALE DIZER, QUE É PHONETICS superset super "MOBILE" SOBRE 
REAL, porque este é "STILL", gravado e ficar em INSCRIÇÃO ôntica; Eis o 
CONCLUSÃO PROCURADO: como o efeito do movimento da CANAL superset 
PHONETICS ELIX, IT "aplicada" Um super NO OUTRO; ISTO É: AS VERBAL 
superset PHONETICS Circula PROCISSÃO CANAL ELIX, saindo todos os 
setores inatos contendo uma super AVISOS real; SO na verdade é "aplicada" 
super ON outro. 

A importância de compreender esta conclusão é que todas as ações 
CONTROLE KUNDALINI LOGOS BASEADA EM "aplicação" para o super 
Superconjunto PHONICS no Real;APLICAÇÃO, como veremos, é interpretada 
por Logos COMPARAÇÃO Kundalini como uma operação que determina a Dif 
entre uma função particular, e da matriz funcional, corrigir o desvio, e manter a 
estabilidade do processo evolutivo .. No entanto, antes de considerar esta 
operação, você deve conhecer o princípio fundamental que permite que cada 



"palavra" ou "voz plasmadora", dirigido exatamente ao esquema 
correspondente, um dos milhões, e não funciona: este princípio é PHONETICS 
seleção. 

O problema é este: se o super real é fixo, ou seja, seus esquemas são 
registrados nos setores inatas ao iongo do canai ELIX e fonética superset é 
móvel, em seguida, circula nela para mover procissão como verbal através do 
canal ELIX Em virtude de que princípio Palavra selecionar um determinado 
precisamente o sector inata correspondente? ou, em outras palavras, se, por 
exemplo, no interior super conjunto de fonética, como um dos bijas procissão 
verbal, o Word vibrar Rumo AJNA sob o princípio da Ajna Word, que corre todo 
o canal de comprimento ELIX, pára apenas no Ajna Chakra para controlar o 
seu papel particular? Resposta: por PHONETICS SELEÇÃO PRINCÍPIO. 

Antes de explicar a resposta devemos nos certificar que você entendeu o que 
precede, especialmente a natureza do problema resolvido pelo princípio da 
seleção fonética. Mais tudo ficará claro se colocar o problema de forma 
análoga, no contexto de uma ALEGORIA ferroviária. 

Primeiro, imagine que o canal ELIX é análoga a uma estrada de ferro que 
atravessa, em toda a sua extensão, de um total de 28 TÚNEL esses túneis são 
marcadas, desde o primeiro ao último, cada um com uma letra do alfabeto 
castelhano; mas, sendo distribuído na VIA SERIES ELIX, ou seja, um após o 
outro, túneis e marcado, MANTER AS ESCRITURAS: primeiro é o 'A', então 
'B', etc;. Em suma, os túneis mantida a ordem (A, B, C, ..., X, Y, Z); SÉRIE 
TÚNEL assim descrito é, obviamente, análogo ao real superset: Cada túnel é 
análogo a um chakra, isto é, a capacidade inata de um sector; Isto implica, 
obviamente, cada túnel é diferente de todos os outros: a capacidade do túnel 
'A' é diferente do túnel «B», «C», ou qualquer outra da série, sendo que o 
mesmo é verdadeiro a capacidade de qualquer um. 

De repente, a entrada do túnel VIA ELIX começa a circular um comboio de 28 
carros: esses carros são marcadas, do primeiro ao último, com uma letra do 
alfabeto castelhano; Mas apesar de ser ENVOLVIDO EM SÉRIE, ou seja, um 
após o outro, vagões e marcou não MANTER AS ESCRITURAS: Isso é 
compreensível, porque, sendo os carros do corpo celular, você pode conectá- 
los no trem para as necessidades de de transporte e não no fim dos seus 
sinais; por exemplo, vai continuar um vagão viagem em primeiro lugar, em 
seguida, o combustível e, finalmente, o passageiro, e outra viagem este fim 
podem ser permutados; por que o trem que você passar por ELIX SERIES 
WAGON VIA apresenta uma permutação em sinais alfabéticos.: primeiro é o 
vagão 'Z', então 'B', etc; vagões armazenados na ordem curta (Z, B, X, ..., A, C, 
Y); SÉRIE WAGON assim descrito é claramente análoga à fonética 
superconjunto: cada vagão é análogo a uma palavra ou VOZ PLASMADORA, a 
expressão de um regime anterior; significa, claro, que cada carro é diferente de 
todos os outros: a estrutura de um vagão de carga é claramente diferente da 
estrutura de um automóvel de passageiros, o vagão de "A" não é igual ao 
vagão 'B' ou ' C 'ou qualquer outra série; eo mesmo pode ser dito de qualquer 
um deles. 



É neste ponto que devemos prestar muita atenção para o enredo alegórico. 

Por agora, vamos nos colocar em um conveniente para ver o que acontece 
quando o trem (Z, B, X, A, C, Y) é movido por estrada e atravessar série 
ELIX de túneis (posição A, B , C,X, Y, Z). 

Suponha-se, então, que temos localizado no lugar certo ea partir daí vemos o 
movimento do trem. Se a nossa abordagem é lógica, certamente prever o que 
deve acontecer: o trem deve arrastar seus 28 vagões ao longo de todo o 
comprimento da rota e ELIX teria que parar no final, depois de passar sob os 
28 túneis. Se essa é a nossa expectativa, sem dúvida que seria profundamente 
chocado ao ver o que realmente acontece: AS vagão do trem Circula "escolher" 
Cada um que mantém o túnel e seu sinal MESMO, foi desengatado, pára e 
REMAIN INTERIOR. Para exibir esse comportamento curioso, preste atenção 
aos sinais alfabéticos e túneis ferroviários. O primeiro túnel é o 'A' eo último 'Z', 
o intermediário 28 sendo organizados em ordem alfabética; o primeiro túnel 
que passa sob o primeiro carro, ou seja, a 'Z': nada acontece; em seguida, 
passar o segundo, terceiro, quarto, etc: e nada acontece;, apenas quando é 25, 
um túnel debaixo dos vagões, o vagão aparece 'A', cujo sinal corresponda a um 
túnel: o vagão "A", como pode ser deduzida a partir da série (Z, B, X, ..., A, C, 
Y), classificada como a No. 26 na série de vagões; bem, para coincidir com o 
vagão 'A' com o túnel A, um é automaticamente desligado do trem pára logo 
abaixo do túnel A, permanecendo lá como o trem parte da via ELIX. O segundo 
túnel é o B e sob o mesmo acontece agora o primeiro carro 'Z': nada 
acontece; em seguida, passar o segundo carro cujo sinal é 'B': como o carro eo 
túnel tem o mesmo assinar o segundo carro é desengatada eo túnel 
permanece sob B. O primeiro carro 'Z' agora ao terceiro túnel 'C: nada 
ocorre; em seguida, passa o terceiro carro 'X': nada acontece; e, assim, passar 
por baixo do túnel C todos estes vagões sem nada acontecer até que o número 
do carro 27, isto é, o transporte 'C chega: então é desacoplado e permanece 
sob o túnel C. O mesmo acontece nas esses túneis, até que finalmente o 
primeiro carro "Z" está estacionado sob o último túnel e conclui Z trem 
deslocamento. 

A questão que despertou-nos o comportamento estranho do trem é óbvia: o 
princípio tem permitido um determinado carro basta selecionar o túnel 
apropriado? Isso é análogo à pergunta que fizemos acima; Ele verifica apenas 
substituir a palavra "vagão especial" com "certa palavra" e "túnel" com o "setor 
inata" "princípio segundo o qual uma determinada palavra selecionar apenas o 
setor inata correspondente? Resposta: pelo princípio da seleção fonética 
". Obviamente, a alegoria ferroviária nos permitiu compreender mais 
profundamente a natureza desta questão eo problema colocado: analogamente 
aos vagões, eles selecionaram os túneis correspondentes a seus sinais 
particulares, palavras, os plasmadoras vozes são capazes de selecionar 
setores inatas para o esquema de expressar; e e mesmo túnel LOW poderia 
passar vários carros, mas apenas um desprendeu cujo sinal foi idêntico, então 
no mesmo setor inata ou chakra pode gastar muitas palavras que circula no 
canal ELIX mas apenas "stop" que exprime o mesmo padrão: a causa disso é o 
"princípio da seleção fonética." 



Na alegoria de trem, cada carro sob suas extremidades do túnel 
correspondentes, é evidente que, no final de vagões séries pedido ao abrigo da 
série de túneis ocorre; Da mesma forma, a fonética é aplicada superconjunto 
da operação super real envolvendo, por causa do princípio da seleção fonética, 
cada palavra deve ser colocada sobre o chakra correspondente. 


É tempo, então, vamos procurar o que é o "princípio da seleção 
fonética"? Resposta: a propriedade de todos os setores capacidade inata 
conhecida RESSONÂNCIA funcional. A resistência de fMRI que altera o canal 
ELIX fornece passagem do VOX, então a explicação deve começar com tal 
conceito. 

O VOX, como vimos, circula ELIX canal em forma VERBAL procissão, ou seja 
PALAVRAS série ou VOZES PLASMADORAS: cada "palavra" é a expressão 
de um esquema de super ónticotemporal Kundalini expressa pelos Logos; o 
conjunto de "palavras" de emissão da vez é o "super fonética". O canal ELIX, 
que é um VIA física apresenta uma resistência PRÓPRIO (RE) a passagem do 
VOX. No entanto, normalmente, a VOX tem energia suficiente para superar a 
resistência e realizado através do canal. Esclarecer "CANAL", porque as coisas 
mudam quando a corrente VOX PASA para chakra ou setor inata há o 
fenômeno da ressonância magnética funcional pode ocorrer que efeito especial 
é a modificação do (RE) RESISTÊNCIA ELIX; BY "RESSONÂNCIA 
FUNCIONAL" PODE DAR O chakra, assim, aumentar a resistência de um 
CANAL que certas ELIX "PALAVRA" O super IMPOSSÍVEL PHONETICS LE 
continuar a marcha; AS "WORD ressonante" é que TRADUZ A CONTEÚDO 
SAME no setor ESQUEMA DE INNATE chakra, ONDE "capacidade". Então, 
quando ele parou o carro sob o túnel da mesma letra do alfabeto, a palavra 
chakra pára em cuja capacidade é idêntico ao esquema expressa. Mais 
precisamente, a capacidade de um setor de propriedade inata é "echo" Só 
quando canal ELIX coincide com uma palavra que expressa o seu esquema: o 
Word não causar qualquer efeito sobre a capacidade. 

Mas se a palavra expressa o esquema correspondente, e modifica a resistência 
capacidade BOOM canal ELIX, bloqueando PALAVRA ressonância. 

Aumento da resistência do canal ELIX durante capacidade de ressonância, 
NÃO é aumentar a ELIX Resistência (RE), mas no CONTRIBUIÇÃO LOCAL 
DE UM TIPO "RESISTÊNCIA RESONANT" chamado "REACSON" (RS): o que 
correto considerar que durante a ressonância, o SUM (RE) resistência (RS) 
capacidade de reacção do produto contra a Palavra de ressonância. O 
REACSON, juntamente com o (RE) é um impossível de bater para o obstáculo 
ressonância palavra, portanto, seu movimento pára imediatamente: Assim, 
qualquer palavra PHONETICS superset "SELECT" chakra que vai parar 
DESLOCAMENTO, ou seja, o chakra que é idêntico ao CAPACIDADE 
ESQUEMA QUE TRADUZ A PALAVRA. 


A ressonância da capacidade de um setor inato é chamado de "funcionais", 
porque, quando isso ocorre, não por acaso no corpo "evento privado", ambos 



ESQUEMA herdada por CONTEÚDO NA INNATE setor, PELA PALAVRA 
RESSONÂNCIA. 

Em resumo, a fonética SELEÇÃO princípio afirma: QUALQUER capacidade 
inata de um setor PROPRIEDADE TEM ressoar FACE DE UMA PALAVRA 
QUE EXPRESSA SUA MESMA GERAÇÃO PADRÃO EM UM CANAL ELIX 
REACSON PREVENÇÃO DA PALAVRA PARA TOMAR SEU RESSONÂNCIA 
ROLAR. Ôntica CAPACIDADE cada registro está bem, afinado para ressoar 
com uma e apenas uma palavra superset Fonética: MANIFESTANDO SUA 
esse padrão SAME. 


O Logos Kundalini emite fonética superset para cumprir sua missão de 
controlar a função global e funções específicas; para este fim o seu VOX 
circula canal ELIX, passando por todos os setores inatas ou Registro ôntica 
chakras; ao fazer esta transição, cada uma a palavra soa super conjunto de 
fonética em um chakra, cuja capacidade é idêntico ao esquema que 
expressamente e pára para ele por causa da REACSON particular; este efeito 
é devido ao "princípio da seleção fonética"; Porque todos os fonética Palavras 
superset mentira com as capacidades relevantes de super real, super é 
aplicado um sobre o outro; em particular, quando uma palavra seleciona a 
capacidade, ou seja, durante a fMRI, a palavra está na capacidade de aplicar: é 
este momento especial quando o "AÇÃO DE CONTROLE" de logotipos 
Kundalini. Vejamos, então, o que acontece em seguida. Em primeiro lugar, 
deve notar-se que, na aplicação de uma palavra em um setor ou chakra inata, 
que realmente enfrenta um esquema PLASMADOR um esquema de PLASMA: 
Palavra expressa um "esquema plasmador" porque é um PLASMADORA VOZ 
com poder para jogar a qualquer momento o seu esquema de poder; indústria 
inata, no entanto, o esquema contém imutavelmente gravado a partir do 
momento da sua tradução, o significado, uma vez que o desenvolvimento 
evolutivo do germe microcosmo começou. No entanto, O PODER DA 
PALAVRA PLASMADOR é direcionado para o corpo e não AO SETOR inata. 

A matriz funcional, registrado no setor inata, fornece natureza jurídica individual 
do processo evolutivo do termo corpo: neste processo a função específica 
tende identificada exclusivamente com a capacidade funcional da matriz. Se o 
processo é estável, de acordo com o "conceito estrutural", o recurso especial é 
"exatamente iguais" a forma da matriz funcional. Mas a matriz funcional 
representa o fim do processo evolutivo, o ponto em que ela atinge sua 
perfeição final é a "lei universal" que está em forma ou "capacidade" que rege a 
função de um órgão particular. O que acontece quando a capacidade da matriz 
funcional, ou seja, sobre a Palavra de ressonância setor inata 
APLICAR? Resposta: Isso é equivalente a uma atualização da lei universal, 
que PRESSA capacidade orgânica, um TOMBE esquema no órgão. Se o 
processo for ESTÁVEL isso resulta em uma maior determinada função TRIM à 
matriz funcional, ou seja, o corpo da capacidade da indústria inata: é como se o 
ajuste entre a matriz teste da Palavra e do modelo, como se colocado ELENCO 
ESTÁTUA NO LEAD para verificar a veracidade do seu conjunto; por isso que 
disse que o poder da Palavra é dirigida ao órgão. A ACTUALIZAÇÃO 



ressonância palavra, então a função ideal e aplicado à função real, isto é, 
actualiza a matriz funcional e aplicada ao corpo. 


Além disso, se o processo é estável, apenas a configuração atual é verificado, 
sem outras consequências. 

É fundamental entender que aplicar a operação DA MATRIZ no corpo pode 
revelar a diferença: isso ocorre quando o processo é "instável" e que o corpo 
não obedecer exatamente à matriz. Em seguida, o pedido deve, 
necessariamente, surge uma diferença, adicionando ou deserção de elementos 
estruturais. Bem, se EXISTE "diferença" entre o corpo ea matriz funcional, a 
palavra "RESPONDER" IMEDIATAMENTE. Ou seja, a palavra RESPONDE A 
DIFERENÇA (Diff). 

Este comportamento mostra que a Palavra de PLAYS o aplicativo como 
RESSONÂNCIA aplicação "comparação" é igual, para que a Palavra tomou a 
matriz funcional eo órgão e COMPARAR juntos para fazer a diferença. E se de 
fato verifica a existência de uma diferença, então expressar a resposta. O que 
significa essa resposta? Resposta: A resposta inversa a diferença (Diff.), 
Chamado (-diF.). A resposta -diF. é dirigido para o corpo e, como já foi emitido 
com o poder plasmador da Palavra, é eficaz para alterar permanentemente a 
estrutura organizacional e regular do processo evolutivo. Mas tudo isso, vamos 
ver melhor, com base em um exemplo. 


Se o processo é estável, a comparação feita pela Palavra não detectar 
qualquer diferença, porque o corpo só se encaixa a matriz funcional. Além 
disso, a situação é muito diferente quando o processo é instável. O que 
acontece então? Resposta: A missão do concreto Logos Kundalini: ocorre uma 
"AÇÃO DE CONTROLE" concebido para corrigir desvio para MATRIX evento 
privado AJUSTE DE VOLTA AO ESSENCIAL; CONTROLE como ação é feita 
diretamente PELA PALAVRA DE RESSONÂNCIA. 

Para explicar essa resposta deve levantar a questão no contexto do conceito 
de estabilidade estrutural. 

Em princípio, temos visto que a missão do Logos é Kundalini "FISCALIZAÇÃO 
função geral ORGÂNICO microcosmo" (PARTICULAR OU função do 
órgão). Mas, então, ele esclareceu que busca AÇÃO DE CONTROLE 
"continuar rolando PROCESSO DE ESTABILIDADE DE SEMENTES 
microcósmico" evitar "de deslocamento". Este desvio é, naturalmente, a 
diferença instantânea entre o geral e a função essencial (ou entre a função 
particular e da matriz funcional) da matriz; se Dif. existe, ou seja, se a função 
do órgão foi desviado e não se encaixa na matriz de projeto arquetípico, em 
seguida, controlar especificamente operação pode consistir apenas ALÉM 
"Ajuste do fator" (-diF .) FUNÇÃO DE COMPENSAÇÃO DE ORGÂNICOS: O 
LOGOS Kundalini que corrigem a diferença (Diff) e garantir que o GENERAL 
(ou indivíduo) FUNÇÃO ajuste é exatamente essa a forma dos fundamentos da 
matriz (O FUNCIONAL) .. 



Explique passo a passo "de controle de ação" do Logos Kundalini através de 
um exemplo deste último, ou seja, o caso em que a função de determinado 
órgão se desviou da sua matriz funcional. Suponha, por exemplo, que a função 
específica da glândula pituitária real se desviou do chakra ajna matriz 
funcional. O problema é o seguinte: a função pituitária completo não combinam 
muito bem a forma da matriz funcional de ajna chakra, ou seja, naquele 
momento, não se encaixa SUA CAPACIDADE: o processo evolutivo do corpo 
pituitário torna-se, neste IMEDIATAMENTE "instável". 

Vamos supor que, naquele momento, é apresentada contra a inata setor 
glândula pituitária "Ajna" Word. Como o diagrama expressa a palavra ajna é 
idêntico ao recorde do setor inata, FMRI de perda de 
capacidade; consequentemente, impede a REACSON Palavra continue ao 
longo do canal ELIX: esquerda, naquele momento, aplicou a palavra sobre o 
ajna chakra ajna. O conteúdo do inata chakra ajna setor é o esquema 
hereditário que está em conformidade com a glândula real: a tal regime, com 
uma capacidade igual à matriz funcional, é o projeto hereditária da glândula 
pituitária que atua PRESET função como ideal ou de direito; ou seja, o 
esquema hereditário, cuja capacidade é a matriz essencial, é a glândula 
verdadeiro objetivo tornar-se sua. 

Mas, como já dissemos, naquele momento foi aplicado ajna Word no chakra 
ajna ea palavra ajna expressa o mesmo padrão do setor inata, mas expressou 
naquele momento, isso é equivalente PARA ATUALIZAÇÃO DO REGIME DE 
INNATE sector; A proposta é apresentar, é atualizado por um tempo. ÓRGÃO 
sobre o real GLÂNDULA: a matriz FIT O PROJETO MODELO DE LIGAR O 
TRABALHO, O PAPEL IDEAL sobrepõe a JOB REAL, ETC No entanto, a 
definição não pode ser preciso porque o processo evolutivo da glândula real 
instável: HÁ UMA DIFERENÇA entre o que é real eo que GLÂNDULA devem 
ser ajustados para exatamente a matriz funcional. 

Quando a capacidade da matriz funcional é atualizado na glândula real é a 
diferença (. Dif) é revelado. Dif pode estar em excesso ou por defeito, mas há 
sempre evidente para o ajna Word, cujo VOX PLASMADORA capacidade de 
se comparar a forma da glândula real. E aqui está como a ação de controle é 
especificado: Se a comparação funcional entre matriz real e galpões A 
DIFERENÇA DE VEDAÇÃO (Diff). AJNA PALAVRA "réplica" com um Reverse 
(-diF.) GLÂNDULA ON diferença real; O -diF. É o "fator de ajuste" que tem a 
missão de corretor Dif. FUNÇÃO ESPECÍFICA E AJUSTAR A matriz 
funcional. É IMPORTANTE QUE A RESPOSTA -diF WARN. PALAVRA TEM 
PODER AJNA PLASMADOR E, VALOR POR ISSO, é adicionado ao 
PERMANENTEMENTE PARTICULAR GLÂNDULA função real. Em outras 
palavras, como um resultado da comparação feita com a palavra ajna glândula 
real, surge uma diferença ( Dif) .; Dif frente de. Word com um -diF réplica, na 
glândula real; Tudo o que você o que -diF. representa, como é eficaz a Palavra 
na recrea glândula o valor -diF. para coincidir com a capacidade da matriz 
funcional; é assim regulado de acordo com a forma particular da matriz 
funcionai. O corpo, neste caso, a glândula real, portanto, corrigido pela Palavra, 
apenas ajustado exatamente à matriz funcional, a capacidade do setor inata 
essa regulamentação significa concretamente que o poder da Palavra 



plasmador adicionado ou removido em CORPO que tinha-se tornado o Dif. 
entre ela e a matriz funcional, isto é, isto significa que a palavra resultou no 
factor de ajuste interno, -diF., que estruturalmente RECRIADA o corpo para 
neutralizar o Dif., e assegurar ajuste exato. Finalmente, o corpo, a glândula real 
termina precisamente ajustado de matriz funcional, o chakra ajna, eo processo 
evolutivo se torna estável. 


Com este foi suficientemente esclarecida a forma como o Logos Kundalini, no 
cumprimento da sua missão, exerce "ação de controle" sobre a função de um 
órgão específico para atender a uma lei universal ou função ideal predefinido 
pela matriz funcional. As conclusões tiradas a partir do exemplo pode ser 
estendido a outros casos orgânicos ou mesmo o mesmo corpo microcósmico. 

Em resumo, foi demonstrado que a missão LOGOS Kundalini é controlar a 
função geral do grupo especial de microcosmo ou funções PARA EVITAR 
desviando DE PLANOS Designio, os planos que estão contidos na capacidade 
dos fundamentos MATRIX ou com os recursos da matriz funcional. 


L - Significado dos logos missão Kundalini. 

Ao estudar o artigo acima poderia ser cometido um erro grosseiro de 
interpretação sobre a missão do Logos Kundalini: para evitar que vai esclarecer 
o significado da missão, com referência ao ato específico de controlar a função 
específica de um órgão, embora o argumento é válido para o microcosmos 
caso corpo completamente. 

Confusão pode surgir quando se entende que o Word, para controlar o 
particular réplica função plasmador com poder sobre fator de ajuste do corpo - 
diF. que se conformará exactamente à matriz funcional. Você pode, então, 
acreditava, erroneamente, que este ato transformador ASSEGURA A 
PERFEIÇÃO organismo funcional, que a missão do Logos Kundalini é sempre 
buscar a perfeição microcósmico. Uma vez que este não é o caso em tudo, 
vamos esclarecer imediatamente. 

Em primeiro lugar, deve-se notar que a missão do Logos Kundalini é 
"administrar a função geral do organismo microscópico" para manter um 
encaixe perfeito com a capacidade de "matriz essencial", uma correção de 
fazer sua plasmador palavra tem apenas um poder de modo a adaptar-se ao 
corpo com a capacidade da matriz essencial. Mais que contém a matriz 
essencial? Resposta: um plano individual Pasu. Isso significa que a matriz 
essencial da natureza humana termina sendo ONU; natureza é fornecido pelo 
Arquétipo Manu que é perfeito se.Em vez disso, a matriz essencial vem do 
projeto pasu e é apenas uma das inúmeras matrizes arquetípicas: o pasu de 
design também é o arquétipo MANU, mas no final da série de treinamento, AS 
enteléquia; FUNDAMENTOS MATRIX MATRIX NÃO É UM PERFEITO 
HUMANO MATRIX COMO ESTÁ MANU MAS SOMENTE uma forma 



intermediária, uma maneira de certas qualidades _ e determinado grau 
evolutivo. Quando a matriz ESSENTIALS INDIVIDUAÇÃO provoca uma Pasu, 
absolutamente determinado os outros pais e suas propriedades ACIDENTAL 
para constituir um único destino. Portanto, no subjacentes a um ESSENCIAL 
PROGENITOR esse plano, a semente ser definido dentro microcósmico 
permitirá ter uma capacidade ADEQUADA transmigrants ALMA PARA ôntica 
loja de discos do ÓNTICOTEMPORAL super gravou esta traz em sua tez. 

O conteúdo da matriz essencial, longe de ser um plano perfeito é um plano real 
para dar existência individual para um homem de verdade, ou seja, imperfeito, 
um homem deve evoluir nesta e em outras vidas para a perfeição. O Plano da 
matriz essencial é, estritamente, o "padrão de herança" do pasu um super 
ónticotemporal de regimes anteriores VISANDO dinamicamente para 
enteléquia MANU, ou seja, um super QUE IRA inclusão de novos dispositivos 
para a própria QUANDO AS FONTES DE PROCESSO ROLLING. É agora 
evidente que o Word, em conformidade com o corpo em forma de matriz 
essencial não PERFEITO em todos, mas garante o bom desenvolvimento IN 
NA MEDIDA EM QUE ESTA É ACHADO: a capacidade da matriz essencial 
contém apenas um sistema hereditário pasu, mas um sistema que tende 
dinamicamente para enteléquia. 

O mesmo aviso pode ser estendida para o caso de os órgãos do corpo 
microcósmico: nenhuma palavra PERFEITO DE QUALQUER MANEIRA PARA 
O CORPO QUE CONTROLE função específica; FITS apenas a forma da sua 
matriz funcional. Naturalmente, sendo a capacidade da matriz funcional contém 
o esquema acima, o ajuste entre a função particular e da matriz funcional 
envolve a correspondência entre o órgão estrutural e esquema. 

Tal esquema acima está registrado no corpo inata sector e da sua forma, a sua 
capacidade, não é outro senão o da matriz funcional. No que diz respeito ao 
exemplo no domínio da glândula pituitária inata é gravado o esquema acima 
regem a sua evolução: a capacidade do sector inato, matriz funcional, o papel 
específico da glândula real é ajustado. O esquema acima é, como visto atrás 
de um "esquema hereditário", isto é, uma experiência orgânica projecto 
pituitária real desenvolvido durante a evolução filogenética. Quando ajna 
palavra, ajna chakra ressoar em, compare a função específica da glândula com 
a capacidade de matriz funcional realmente faz é comparar estruturalmente 
para a glândula com o esquema hereditário registrado no setor inata. Se não 
houver qualquer diferença, a palavra réplica da glândula e altera a sua potência 
plasmador nomeadamente por função ajustar a capacidade da matriz funcional: 
a glândula real responde, em seguida, o esquema hereditária, o que não é, 
evidentemente, perfeito. 

Enxaguar, em seguida, que a missão logos Kundalini não é de todo em 
"perfeito" do corpo ou mesmo qualquer um de seus órgãos deve-se 
acrescentar que, ao contrário, o Kundalini pode produzir logos, ou insistir 
tenazmente a ocorrer, imperfeições ou doenças orgânicas múltipla. Logos de 
Kundalini, de fato, é responsável por garantir que a função específica é definida 
para o regime hereditário mostrado na matriz funcional; mas se esse tipo de 
regime, por razões de olhar para sua história filogenética, apresenta algumas 



imperfeições, eles são normalmente transferidos para o corpo na forma de 
preparações patogênicos: o corpo, feito pelo esboço imperfeito, mostra, por 
exemplo, uma predisposição especial a doença específica;em seguida, o 
processo evolutivo do corpo será "estável" se cumprir o esquema hereditário, 
ou seja, ser estável se você ficar doente em algum momento de seu ciclo de 
vida, e é descartado no esquema porque "conveniente" para a evolução geral 
microcósmico como "acidente do destino"; e nós levantamos aqui o curioso fato 
de que um processo é estável, mas em que o desenvolvimento de órgãos está 
irremediavelmente doente; E se, por meio de uma droga, ou seja, tentar 
externamente desviar o processo evolutivo do órgão para tentar a sua 
cura? Resposta: a tentativa de "curar" o corpo torna-se processo instável 
porque se afasta do esquema hereditário, onde pretende-se que o corpo pode 
DOENTE. E se o processo torna-se instável, sem dúvida, tem que intervir a 
Palavra para restaurar a configuração da função específica para a capacidade 
da matriz funcional: isto é, neste caso, o poder PLASMADOR palavra é usada 
para manter doença que forma, então RESTOS DE ESTABILIDADE DE 
processo evolutivo. Nestes casos, não há nenhuma maneira eficaz para curar o 
corpo, uma vez que não modifica o esquema herdado; mas essa possibilidade 
é negada à medicina oficial Kaly Yuga: viryas apenas acordado e Siddhas, para 
dominar os registros ônticos são capazes de dar-se o padrão hereditário e 
"curar" todos os tipos de doenças. 


M - Correspondência entre o aspecto analógico do Demiurgo e Logos 
Logos Kundalini. 

Em princípio, lembre-se de que os logotipos Kundalini está dentro do balão 
akasa como a expressão microcósmica do Aspecto Logos Demiurgo: logos 
Kundalini e Logos aparência são assim LIKE. Mas de acordo com os micro e 
macrocosmo analogias estudadas no artigo 'D' e exibiu sinopticamente na 
Figura 38, não se coloca onde iria mentir claramente essa nova 
correspondência analógica. E isso é natural, já que nem neste artigo nem em 
tal figura mencionado em "Logos Aparência" do Demiurgo: na verdade, o que 
na Figura 38 é mostrada são os "problemas" que leva o "Protesto (12) alma "do 
Demiurgo na estrutura organizacional do macrocosmo: Olha Beleza (14) 
Aparência Love (16) e Sense Aparência consciência do mundo (18); estes 
aspectos são análogos, respectivamente, para o "sujeito" que o sujeito psíquico 
(4) do microcosmo se manifesta: sujeito racional (6), sujeito cultural (8) e sujeito 
consciente (10). 

É justo perguntar qual o papel que representa o Logos no aspecto macrocosmo 
se não é parte da manifestação psíquica? Resposta: o papel da PLASMADOR 
COSMIC PRINCÍPIO: UM PAPEL QUE IMPLICA ESSENCE SIGNIFICADO 
macrocosmic. Mais claramente, a manifestação psíquica (12) é, a rigor, o 
Demiurgo imanência ABSOLUTA macrocosmo analogamente à forma como o 
sujeito psíquico é a imanência SOUL absoluta no microcosmo; embora a 
tradução do macrocosmo, a agência que está para receber a imanência 
psíquica, só pode ser uma transcendência uma cerimônia TRANSCENDENTE 



macrocosmo mesmo; É bem entendido que o Logos que molda e dá existência 
real ao macrocosmo do Demiurgo é um aspecto que permanece desde o início 
até a transcendência absoluta; Logos é o aspecto causa transcendente de toda 
entidade macrocosmic: o VOX é quem nomeia as autoridades e lhes dá 
existência individual, acabando com a natureza universal que vem dos 
Arquétipos avião arquetípicas imanentes; SIGNIFICADO armazenados em um 
microcosmo semelhante logos Kundalini, que, sendo o início do microcósmico 
germe plasmador, está além da imanência do microcosmo. 

A resposta acima foi esclarecido: a aparência Logos desempenha "um papel 
cuja essência envolve o significado macrocosmic". Na Figura 38, no artigo 
mencionado, apenas tentei os aspectos "imanentes" do Demiurgo e os 
aspectos correspondentes do assunto imanente alma microcósmica. 

Se completar a figura 38 com o aparecimento do Logos Demiurgo, deve incluir 
um setor semelhante Primordial Egg, embalagem original e absolutamente 
transcendente da Sua Palavra.Figura 66 tem sido o sector (22) representa o 
Ovo Primordial, dentro do qual continua a ser o aspecto Logos, que está 
claramente fora tanto o macrocosmo (13) como protesto imanente (12), 
acrescentou: tal externalidade é igual a o seu significado. O ovo primordial, 
como pode ser visto na figura, é semelhante ao balão akasa (20), no interior do 
qual subsiste Kundalini logotipos, e também é "exterior", isto é, transcendentes, 
tanto o microcosmos (5) e o sujeito psíquico (4). Não insista que o máximo de 




informações na Figura 66 é, então, obtida a partir de uma comparação 
cuidadosa com a Figura 38. 


N - Yoga: a iniciação no White Nest Chang Shambhala. 

Exceto Tantra Yoga, que discutiremos mais tarde, os outros yogas são de 
White Nest Chang Shambhala, traidores Sabedoria Siddhas. Em particular nos 
referimos aqui a Kundalini Yoga, portanto, propostas praxis AIM, é LOGOS 
para desbloquear o KUNDALINI embrulhe em GLOBO AKASA CIRCLE 
pessoalmente pelo Canal ELIX. Como mostrado, essa meta está diretamente 
ligada às questões que temos desenvolvido nos incisos anteriores. 

Agora, a Kundalini yoga, yoga e todas estas coisas, é derivado de um antigo 
Traitor ciência ou Siddha conhecido como Kalachakra roda do tempo: Traidores 
Siddhas são os Senhores do Carma e do Kalachakra é a ciência que permite o 
encadeamento ou acionar o Espírito e alma para a roda da vida, ou seja, as 
encarnações evolutivas. As iogas são, portanto, os sistemas de conhecimento 
iniciáticos que tornam possível, de diferentes maneiras, a libertação da roda do 
karma e autonomia ôntica. A iniciação de yoga, e ao ritual maçónico, Teosófica, 
Rosa-Cruz, etc, que incluem o nome genérico INICIAÇÃO Sinárquica em 
oposição ao Hyperborean INICIAÇÃO: As cordas de iniciação Sinárquica o 
iniciado no White Nest enquanto isola o Hyperborean Iniciação Comecei a 
todos os tipos de logos hierárquicos, pavimentando o caminho para a liberdade 
absoluta do Espírito eterno. 

Mencionamos a meta de Kundalini yoga; Kundalini liberar os logos em canal 
ELIX. Como FIN tal objectivo? Resposta: com para que o sujeito se identifica 
com psíquico ONE COSMIC.Isso não é difícil de entender se lembrarmos a 
identidade essencial que estão entre os logos Kundalini e Aparência Logos, 
como mostrado na Figura 66: os logos Kundalini é a aparência Logos Demiurgo 
e, como tal, É A PALAVRA DE a indicada no microcosmo. O fluxo de Kundalini 
próprios logotipos de canais ELIX, em vez de Sua Palavra, porque duas coisas: 
um microcosmo alteração final, ea identificação do sujeito psíquico com The 
One Take, separadamente, cada um desses efeitos .. 


No microcosmo alteração final causado pelo início Yogi deve-se afirmar que 
este é um EVOLUTIVA especiais de investimento, conduzido pelos logotipos 
de Kundalini, a fim de submeter a estrela da alma na grande salto: a 
experiência metafísica que permite a identificação dos sujeitos COM UM, que 
será descrito mais tarde. Agora; Deve-se enfatizar que o investimento 
EVOLUTIVA acima não tem nada a ver com a experiência de devolução à 
origem secreta caminhos que levam à liberação de Sabedoria Hiperbórea. Isso 
ficará claro depois de explicar o que o INVESTIMENTO Evolutiva. 

A base de onde deve o raciocínio é o seguinte: o sujeito de espírito, da 
esquerda para o seu processo evolutivo natural progride para Manu entelequia 



de acordo com os graus da escala da Figura 44; na Figura 56, mostrada em 
maior detalhe que nos termos dos pontos evolução para enteléquia; mas o que 
é a enteléquia, mas desde fins Princípio, ou seja, o arquétipo universal 
proposto como a perfeição final?; o início eo fim de um processo evolutivo são 
idênticos: entidade evolutiva, progredindo entre esses dois extremos, o 
princípio envolvido em ser-se e aponta para a entelequial propósito buscando-o 
do futuro de seu próprio ser, que se manifesta permanentemente como 
potencial enteléquia. Com base nisso, pode-se entender a diferença entre 
NATURAL pasu evolução para o efeito e com o investimento EVOLUTIVA 
Princípio causada pelo início Yogi: evolução natural de fato leva a pasu para 
fins entelequial, a autonomia ontológica para a realização do objectivo do 
objetivo microcósmico; o início Yogi, pelo contrário, procura transmutar o 
microcosmo em um tempo muito curto e obter, assim, a identificação da pessoa 
com o princípio, ou seja, o arquétipo universal, e, através dela, com o One: 
envolve a transmutação do microcosmo, como visto um investimento evolutivo. 

Mas a "reversão evolutiva" não é um "INVOLUÇÃO" mera para o fim da 
iniciação iogue, ou seja, a identificação com o princípio, deve ser alcançado por 
um BIG JUMP pelo imediatamente atravessar uma ponte metafísica entre dois 
mundos: EVOLUTIVA DE INVESTIMENTO INVESTIMENTO ser entendida 
como sentido evolutivo, março ao princípio, em vez de para o fim, e não como 
INVOLUÇÃO, portanto, em sentido inverso, não há nada como um processo 
evolutivo. 

Em resumo, a história natural muito lento, consegue a finalidade pasu 
entelequial ou para a transmutação orgânico acelerado e investimento sentido 
evolutivo, alcança um princípio universal de seu ser: como é que este 
último? Resposta: o cumprimento da meta de Kundalini yoga: logos Kundalini 
liberando o canal ELIX: por quê? Resposta: para fazer transmutação eficaz, 
ALTERAÇÃO DE FINAL AGÊNCIA o microcosmo. Esta resposta nos permite 
completar o conceito de logos Kundalini quando se encontravam no GLOBO 
AKASA, LOGOS KUNDALINI missão é controlar função geral ORGÂNICO por 
suas palavras PHONICS super PLASMADORAS; MAIS SE GLOBO AKASA 
está aberto para a prática de yoga ou outros, a ACT LOGOS KUNDALINI de 
como diferentes END: NÃO DEFINIDO O PAPEL geral da forma dos 
fundamentos da matriz, isto é, o Superconjunto ÓNTICOTEMPORAL, como 
costumam fazer as suas palavras PHONICS super; No entanto, definir o 
formulário função geral DIRETAMENTE A MANU Arquétipo; LOGOS que sua 
cópia do KUNDALINI SERIES Designio treinamento como está em seu 
limite; Mas aqui está uma diferença importante: MANU Arquétipo forma ao 
zombando do LOGOS KUNDALINI eo princípio não é apropriado 
ENTELEQUIAL finalidade; É que produzem o tempo de recreação AGENCIA 
PARA O PODER PLASMADOR SEU VOX, um investimento de sentido 
evolutivo: O próximo passo é a "grande salto" e^ de identificação do sujeito 
psíquico com um, isto é, a transmutação de AGÊNCIA microcósmico, a sua 
alteração definitiva; O resultado desta não seja considerada insignificante: o 
sujeito, identificado com um ou um de seus aspectos arquetípicos, 
IMEDIATAMENTE FOI CONSTRUÍDO White Nest; E eu, a expressão do 
Espírito em VIRYA PERDIDO eclipses sempre, como explicarei mais adiante. 



Os logos Kundalini ajusta a função global do formato do corpo microcósmico 
Arquétipo Manu lá no final do princípio formativo da série do projeto; o corpo é, 
assim, definitivamente transmutada e recriada. Precisamos ver, ainda, como é 
que os logos esta operação transmutando Kundalini microcosmo. 

Para colocá-lo simplesmente, vamos notar que, no ato de transmutação 
atender dois princípios básicos: o início de arquétipo MANU E o início do plano 
da serpente. Tendo em conta estes dois princípios, observe a Figura 56. 

Usando o Princípio da Manu Arquétipo equivalente aos logos Kundalini deve 
ser colocado em paralelo ao eixo (Tt) eo plano arquetípico em consideração, 
você CANAL ELIX: INPUT é comprovada, reparados em ESCALA GRADUAL 
DE MOMENTO progressiva que AS disposição constitui um INVESTIMENTO 
EM EVOLUÇÃO. Os logotipos de Kundalini são propostas para ajustar a 
função global do modo como o Princípio da Arquétipo Manu: Isso é equivalente 
a DELETE, NA FIGURA 56, a distância entre AL "Pasu, Microcosmo 
POTENCIAL" DEL "Arquétipo MANU", ou seja, entre bola esfera inferior e 
superior (eixo Tt). Tal supressão significa, analogamente, o "grande salto" um 
salto que, como visto, impede ELIX caminho. É, portanto, claro que o ajuste 
entre o microcosmo eo Princípio da Arquétipo Manu série ónticotemporal 
elimina existente em ELIX função contínua função contínua, porque foi 
ignorada durante o "grande salto". 

O princípio do projeto é usado por cobra logos Kundalini para o microcosmo 
SET Arquetípica Princípio Manu o que isso significa? Resposta: os logos 
Kundalini é revestido com a matriz ESSENTIALS Designio SNAKE QUANDO 
válvulas abertas SFIELL e seu poder é liberado em PLASMADOR ELIX 
CANAL. Se o objetivo do yoga é bem sucedida, e akasa balão abre as logos de 
Kundalini, ACTIVE é de repente uma cobra, desenvolve e desliza como um 
incêndio por canal ELIX: o essencial cobra projeto matriz contém MATRIX ALL 
FUNCIONAL LEI DE ENERGIA e essa configuração permite que você vá todas 
as funções específicas dos órgãos para as formas originais do princípio do 
Arquétipo Manu. Quando a cobra KUNDALINI CHAKRA UP LAST CHANNEL 
ELIX, isto é, o Brahmacakra, SE CONSUMIR "grande salto" AGÊNCIA 
microcósmica é então ajustada para formar o INÍCIO DE MANU E ARQUÉTIPO 
tema identificaram com uma só alma. 

Este último efeito é o objetivo declarado de yoga na FIN e pode ocorrer em 
qualquer estrutura em que você é mostrado o sujeito psíquico. Em virya 
perdido, a alma pode ser NÍVEL assunto entre os quatro primeiros 
GLANDULAR chakra, isto é, em ANAHATA ao nível do coração; em Vishuda 
na tireóide; em AJNA na hipófise, ou o Brahmarandra ou Brahmacakra, vértice: 
em qualquer um desses níveis, os logos Kundalini humor engolfa o assunto e 
se funde na sua essência cósmica, a alma assunto, então geralmente o sujeito 
consciente tem a impressão de que seu campo sensível expande em todas as 
direções do universo; assim, alcançar a "consciência mais elevada" de 
Samadhi ou Nirvana: TAIS estados são o nível mais TOP de humor Pasu e 
mais no nível mais baixo VIRYA espiritual. Samadhi OU Nirvânico UNITED, 
indicam que o estado de espírito assunto, a alma foi identificado a um: o 
sujeito, impulsionado pela Kundalini LOGOS, deu ao "grande salto" FROM 



Brahmacakra e foi colocado ON AN " NÍVEL DE CONSCIÊNCIA macrocosmic 
O "grande salto" significa que o sujeito tem atravessado a ponte para uma 
condução MAP arquetípica METAPHYSICAL e tem sido expandido ON 
PLANOS CÓSMICOS DE DIFUSÃO no aspecto "BELEZA" OR "inteligência 
ativa" O Demiurgo. Se isso ocorrer, VOCÊ NÃO PODE EXISTIR E 
INTERVENÇÃO ESPIRITUAL EM QUALQUER VIRYA, ou seja, sem influência 
do espírito hiperbóreo CFIAINED: PORQUE É lógico que se alcançou o "grande 
salto" MISSÃO CUMPRIDA CADEIA JÁ; Pasu princípio, agora A Sinarca, 
CONSTRUÍDO NO NINHO BRANCO SHAMBALA CHANG; E herança 
Hiperbórea, o símbolo da origem tenha sido definitivamente DESDE 
neutralizado. 

No próximo artigo vou explicar o que a analogia "grande salto" praticada pela 
alma como sujeito do início Yogi. Então, vamos antecipar o efeito que o grande 
salto, e transmutação orgânica anterior, na causa perdida Eu VIRYA ea 
Sabedoria Hiperbórea chamado "RUNOFF SÍMBOLO SOURCE". 

Durante a transmutação, o Logos Kundalini PLASMADOR com o seu poder, 
ALL estabilizar a EVOLUTIVA ARQUETÍPICA processo de 
memória; ARCHETYPES RESULTANTE ajustado bem arquetípica investiram 
seus pais com exatidão que o grau de envolvimento com essas Mantenha 
alcançar sua perfeição MELHOR UNIVERSAL ARCHETYPES; Metafísica 
ARQUETÍPICA NEXUS entre memória e depois tira a PLANE PERSONAGEM 
arquetípica IDENTIDADE indiscernível; Identidade como um assunto, porque 
ambos os planos ANIME humor simultaneamente, o MEMORY microcósmico 
arquetípicos e arquétipo macrocosmic plano; Isto representa um passei "grande 
salto" para um mundo percebeu outro; ISSO SIGNIFICA MAS TAMBÉM que o 
assunto tenha sido identificado humor um aspecto de um presente. 

No entanto: O ESPÍRITO CHAINED aos estudados em parte, é pronunciado 
como "Perdi" dentro do humor SUJEITO CONSCIENTE DA AUTO REFLEXÃO 
pela Infinity NO SÍMBOLO DE ORIGEM; O que acontece comigo perdido com 
expressão do espírito eterno, quando o assunto cientes O "grande salto" e se 
expande em Plano arquetípico? Resposta: O ECLIPSE FINAL DA AUTO: fora 
do "grande salto" HÁ JÁ NÃO É NENHUMA DECLARAÇÃO DO ESPÍRITO NA 
IRREVERSIBLE PORQUE Microcosmo "gota a gota" SÍMBOLO DA MEMÓRIA 
DE SANGUE VIRYA; O "run-off" é a conclusão estratégica do código genético 
de traidores Siddhas: SU PONTOS concreção PARA O FIM DA CADEIA foi 
cumprida significa que o objectivo do propósito da microcósmico Pasu; No 
entanto, como "gatilho" NO BENEFÍCIO NO ESPÍRITO hiperbóreo nada, então, 
se você não tem redirecionado CADEIA então durante a confusão 
ESTRATÉGICA NA SUA INVERSÃO DO ESTADO: NESSE ESTADO e 
continuará até Mahâpralaya. Mas o mais provável de intervir antes que os 
Siddhas traidores CHEGA AS TIME, E então o Espírito ser preso PARA 
OUTRO VIRYA novamente para "TOMAR SUA ORIENTAÇÃO vontade à 
força." 



A resposta anterior será melhor compreendido por analogia explicar o que o 
grande salto, o propósito declarado de yoga Sinárquica iniciação. 


Juntos, será também explicou o conceito da Sabedoria Hiperbórea no 
escoamento de SÍMBOLO. 


O - Estudo analógica do "grande salto" e "escoamento" Símbolo de 
Origem. 

O objetivo do yoga, o "grande salto" causas "enxurrada" o símbolo da origem, 
ou seja, "o culminar estratégica dos Traidores código genético Siddhas". O 
escoamento, então, significa a perda do património Hyperborean. Usando um 
modelo analógico simples, baseada em conceitos já definidos, vamos 
demonstrar o "grande salto" e seu efeito "escoamento". 

Vimos que os logos de Kundalini, revestidos com a forma como o projeto da 
serpente ajusta o corpo microcósmico ao Topo Arquétipo Manu: é, em última 
análise, um ajuste entre o micro eo macrocosmo, desde o princípio do 
Arquétipo Manu é uma forma O One macrocosmic derivados. A fim de 
demonstrar mais claramente possível o ato de "grande salto" vamos nos referir 
apenas a uma característica marcante da-macrocosmic micro, analogia que é a 
correspondência entre a memória arquetípica ou estrutura cerebral 
neurofisiológica, eo plano arquetípico macrocosmo. 

De acordo com a Figura 38, a memória microcosmo arquetípica (seta 6) Lojas 
de correspondência analógica com plano macrocosmo arquetípica (seta 
14); Da mesma forma, também, como a memória arquetípica é animado pelo 
sujeito WISE, o plano arquetípico Qual é o aspecto de beleza, ou "Inteligência 
Ativa", o Demiurgo The One. Este aspecto, incentivando plenamente ao 
PLANO arquétipo se manifesta em todos E CADA da Universal Arquétipos e, é 
claro, mesmo Arquétipo MANU. 

De acordo com a Figura 9, Figura 56 tem sido equiparado a um "plano de 
fronteira" separação arquetípica entre o plano eo plano material; Além disso, 
nesta figura e no 44 e 45, tem sido uma "gradual escala momentos 
progressivos" para medir o processo evolutivo desde a sua criação no plano 
material. Assim, temos uma linha analógica ou eixo que separa o plano 
arquetípico do plano material; O que faz essa linha é análoga, em 
microcosmo? Resposta: a linha que separa a memória arquetípica da estrutura 
psíquica: a tal fronteira é mostrada na Figura 39, a linha pontilhada que separa 
as regiões (a) DAS REGIÕES (b), (c) e (d) , é a memória arquétipo (a) de 
estrutura psíquica (b, c e d). 

Começamos por estabelecer uma relação de explicação ENTRE nível evolutivo 
microcósmico VIRYA Macrocósmico PERDIDO E TÍPICA NÍVEL DE 
REFERÊNCIA: pois nos valdremos da analogia entre as linhas, ou fronteiras, 
apontou. 




À esquerda da Figura 67, observa-se um ZERO-OMEGA (OQ) EIXO, a seguir 
"AXIS OMEGA", que separa o plano arquetípico do material plano e no plano 
material uma "escala graduada de momentos progressistas": o eixo (OQ) 
representa o "baseline" contra a qual é medida, pelo contrário, o nível de 
desenvolvimento do microcosmo. Tão certo ZERO HUB-ALFA (OA), a seguir 
"AXIS ALFA", marca o limite entre a memória ea estrutura psíquica arquetípica 
e ver, marcar um determinado nível evolutivo (A) na escala graduada; no 
exemplo dado este nível corresponde ao quinto grau de progresso evolutivo. 

Este layout analógico interpretar o objetivo e propósito de Kundalini yoga. Os 
logotipos de Kundalini, para ser livre no canal ELIX, propõe-se a alinhar a 
função geral do organismo microscópico Manu Princípio Arquetípica: o 
equivalente, na Figura 67, para excluir a Diferença (. Dif) NÍVEL entre o eixo ea 
ALFA AXIS OMEGA. Analogamente, então, o "grande salto" é eliminar a 
diferença (Diff.) Entre o Alfa eo Ômega NÍVEL NÍVEL DE OBTENÇÃO DO 
EIXO (OA) "JUMP" PARA sentido evolutivo INVERSAMENTE (1, 2, 3 ... ), e 
igual ao EIXO (OQ): Naquele tempo, TAMBÉM, NÃO HÁ humor identificadas, 
sujeitas, como é "ON" A APARÊNCIA DO EIXO (OA) COM beleza que é "ON" 
do eixo ( OQ); ESPECIFICIDADE É O FIM DO kundalini yoga. 

É claro que o salto é uma ação de controle feitas diretamente pelos logótipos 
Kundalini sob sua forma de serpentina: O SALTO GRANDE Com efeito, só se 
ele poderá excluir DIFERENÇA microcósmico entre agência eo início de 
arquétipo (Diff). MANU; O EIXO DE CORRESPONDÊNCIA LOGOS Kundalini 



ALFA com eixo OMEGA, para adicionar à Agência um Ajuste do fator -diF., Ou 
seja, um valor de reverso para Dif diferença. Voltando a Figura 56, podemos 
descrever a "ação de controle "como se segue: KUNDALINI serpente, de um 
superior chakra, ENTREGA DA PALAVRA DO PRINCÍPIO DE MANU 
Arquétipo; A ressonância é então produzem a CAPACIDADE de arquétipo 
ARQUETÍPICA MANU e sua forma e aplicou-é atualizado AGÊNCIA 
microcósmico; KUNDALINI SERPENTE toma a forma de comparação e 
Arquétipo microcósmico MANU agência e detectou diferença (Diff); RÉPLICA 
depois com a PLASMADOR poder, a -diF Ajuste do fator. Sobre o corpo, 
definitivamente alterando sua estrutura; EXATAMENTE A agência está 
AJUSTADO A arquétipo MANU, não há mais a diferença (Diff.) Entre ambos os 
"grande salto" ocorreu, a EIXO ALFA OMEGA JOGO, o tema foi identificado 
psíquico com um. 


O "grande salto" implica a transmutação quase instantânea do corpo 
microcósmico e sua incorporação no White Nest Chang Shambhala. Esta 
situação é, obviamente, incompatível com o patrimônio Flyperborean e é por 
isso que o código genético é Siddhas Traitor esperado, uma vez que o início da 
cadeia espiritual, gotejamento EFEITO: O escoamento garante que o símbolo 
se tornará Origem inoperante desde o momento em que o grande salto ocorre; 
SÍMBOLO RUNOFF é a conclusão da origem da genética estratégico 
fundamental. 

Nós vamos voltar a Figura 29, a fim de explicar a analogia efeito escoamento ", 
veja lá da esfera de luz é assinalada com uma linha mais grossa e no interior, 
em uma linha CÔNCAVA, parece Espírito é reflejanalgunas 
esfera. Analogamente, a lina corresponde PERFIL SÍMBOLO DA ORIGEM é 
CÔNCAVA porque "Gnosis orientação do ESPIRITUALESTA CONCAVE 
marcado por", como é explicado no insiso "O Espírito-esfera normal". Bem, na 
linha Spirit 's se manifesta como eu VIRYA um eu que espontaneamente tende 
a ser confundido com o sujeito consciente, porque a fonte de comando é 
sempre a bola da luz através da determinação do código genético "( página 
128). Se olharmos atentamente para a Figura 29, o comprovaremos perfil 
Símbolo Origem estrutura psíquica cruza nos pontos A e B: Portanto, os ALFA 
EIXO (OA) DA FIGURA 67, REPRESENTANDO O limite de estrutura psíquica, 
TAMBÉM ser um símbolo de entrecortada por ORIGEM . Para maior clareza, 
na Figura 68 foi adicionado a linha curva perfil correspondente símbolo 
Origen.Como a linha na Figura 68, MAS NÃO Côncavo Convexo, caverna 
formular aqui uma justificativa para evitar qualquer maentendido possível: na 
Figura 68, e no seguinte 69 e 70, você deve compreender a linha como linha 
côncava CONCESSIONÁRIA de números 29, 30, 31 e 32; prescrições obrigam 
REPRESENTA analogia com linha côncava na forma mostrada na Figura; em 
qualquer caso, se desejar cadeia visualisar pelo código genético, devemos 
recoprdar que "olha" do Espírito revertida sempre refletiu sobre ASPECTO 
Côncavo O SÍMBOLO DE ORIGEM e assumir que eles vêm da parte inferior da 
Figura 68 indicados como vectores "olha" na direcção da parte côncava da 
linha 




Na discussão a seguir, as principais conclusões analógicas sejam retirados de 
ambas as figuras 67 e 68, e 69 e 70, que será descrito mais tarde foram 
sintetizados. 

Primeira - Note-se que o símbolo da ORIGEM está entre EJA Alfa eo Ômega O 
EIXO, ou seja, na área do análogo Diferença (Dif.). 

Em segundo lugar - adicione, AGORA QUE A técnica de código genético 
MANTÉM O SÍMBOLO DA ORIGEM EM UM "nível fixo" em todo o 
EBOLUTIVO PROCESSO. Analogamente, tal significa ue, qualquer que seja o 
nível de qualidade em que o eixo de alfa, o símbolo Origem irá sempre 
permanecer no local indicado na figura são. 

Terceiro - Por que é o símbolo de Origem constantemente mantido a um nível 
pré-definido? Resposta: Porque sua entrada e residência está NO SANGUE 
Hiperbórea. Nível absoluto de SANGUE SÍMBOLO ORIGENEN PODEM 
VARIAR DE VIRYA para outro, mas todo mundo continua sempre um nível fixo 
QUE SÓ DEPENDE EM PRINCÍPIO DO PATRIMÓNIO Hiperbórea; NÍVEL DE 
DADO DE SÍMBOLO HEREDITÁRIA DE ORIGEM, esta continua a ser fixo ao 
longo do ciclo de vida. Analogamente, a Figura 68 mostra que uma intersecção 
superior é proporcional a um aumento da pureza de sangue.E 




Quarta - Por estas razões, a Sabedoria Hiperbórea chamado de alfa eixo 
"Semico NÍVEL puro sangue". Na Figura 69 o símbolo Origem SET DEFAULT 
nível no código genético, a maior diferença (Diff). Entre o eixo eo omega alfa 
implica pureza de sangue MINOR ver que ser. Ou seja: um ajuste MAJOR 
entre a Agência eo arquétipo MANU, menor pureza de sangue. O "nível sémico 
de sangue puro," o eixo alfa marca o segundo grau de progresso evolutivo: é 
evidente que, na Figura 69, o perfil e menor do que a intercepção na Figura 
68, onde o sinal de alfa eixo quinta série de progresso evolutivo; Uma pequena 
diferença (Diff). AJUSTE MAJOR E TAMBÉM, EM SANGUE PURO 
PORQUEES VAREJO PERFIL DE ORIGEM DELSIMBOLO INTERCECTADO 
LIMIT na estrutura psíquica.Kl 

Quinto - O espaço analógico de diferença (. Dif) Ou seja, o espaço entre o eixo 
alfa eo omega eixo Sabedoria Hiperbórea chamado de "área efetiva MAYA" 
para uma determinada virya ou "fugly" a "área EFICAZ MAYA 'é o campo da 
EXISTÊNCIA como o símbolo da origem do produto do código genético. VALE 
DIZER, O SÍMBOLO DE ORIGEM SÓ PODE EXISTIR NO SANGUE Embora 
haja VIRYA TAMBÉM, a diferença (Diff.) Entre a Agência eo arquétipo MANU 
microcósmico, macrocosmic ESPERA AGÊNCIA enquanto um processo 
evolutivo. Assim, o SÍMBOLO DE ORIGEM NO SANGUE, E CORRENTE 
ESPIRITUAL CONSEQUENTE, os fatos são a grande decepção, FATOS 
apenas eficaz PODE OCORRER NA ÁREA DE MAYA, a realidade do ilucion. 

De fato, a percepção da realidade como "grande decepção" em sua própria 
experiência subjetiva de viryas perdidos: quem está perdido YO, fugazmente 
INTUIT APÓS SUA estado de confusão DIZ a natureza da realidade 
ilusória. Para pasu, no entanto, não "área efetiva de maya" porque todo o 
mundo lá fora é o ESPAÇO CULTURAL, o macrocósmico campo onde o 
objetivo é fialidad concreto. 



Sexto - A transmutação serpente Kundalini, porque o corpo se ajusta Manu 
Arquétipo: é então suprimida a diferença (Diff.) Entre o alfa e ômega do eixo do 
eixo e da alma individual é identificado com o Uno A ABOLIÇÃO DA. Diferença 
(Dif.), significa, de forma análoga, o fim da "área efetiva de MAYA". Mas, de 
acordo com a primeira ea quinta comentários tal supressão de causar a perda 
de uma vez que este símbolo piuede Origem só existe na "área efetiva de 
Maya." E o símbolo de perda de Origem deve causar, portanto, a extinção final 
do Lost, reflete o Espírito eterno se manifesta nele. 

Lembre-se que os movimentos que eu perdi camio LABRELIX perdeu para 
paralelo e correlacionar ELIX, que segue o sujeito consciente; os pontos de 
interesse LBRELIX tetrarque são determinados por meio do símbolo de origem, 
de modo que a perda de estrada este irá conduzir ao desaparecimento da 
LABRELIX e extinguindo assim a perdida dentro do sujeito consciente. 

Sétimo - Com base nas explicações e comentários acima, nós estávamos indo 
para definir aqui o conceito de RUNOFF O SÍMBOLO DE ORIGEM: se o humor 
ASSUNTO estrelando o LEAP GRANDE, ALFA Veio Veio o valor compra 
OEGA: Naquela época, a agência está Arquétipo AJUSTADO NO INÍCIO DE 
MANU eo assunto foi identificado ANIICO com um. ALFA EIXO, mas indica 
"Semico NÍVEL sangue puro" Nesse sentido, "VALOR OMEGA" O EXPRESSO 
"ZERO VALOR". Isto é, o jogo com EIXO EIXO ALFA OMEGA significa "ZERO 
Semico CONTEÚDO EM MEMÓRIA DE SANGUE". Hiperbórea Sabedoria diz 
QUANDO O SANGUE PURO Semico nível atingir OEGA VALOR E lá estava o 
"escoamento de o símbolo". POR QUÊ? RESPOSTA: porque o símbolo de 



origem seja mantido em um nível fixo, QUE NUNCA MAIS BAIXO VALOR 
PONTO ALCAMZA OMEGA; PORTANTO, O EIXO ALFA OMEGA JOGO, QUE 
SERIA IMPOSSÍVEL cruzam SIMULTANEAMENTE CÔNCAVA LINHA . Isto 
pode ser verificado NA FIGURA 70 ONDE VOCÊ VÊ QUE, COM UM VALOR 
OMEGA, o eixo está longe de ALFA cruzam linha da curva: naquela época, e lá 
estava o "escoamento de o símbolo" e conseqüentemente, o LINHA curva que 
representa o seu perfil, ele tem as linhas desenhadas com acidente vascular 
cerebral. BS 

Figura 70 mostra claramente que a abolição da "área efetiva de MAYA" Causa 
do escoamento SÍMBOLO DE ORIGEM: no corpo, não YA "O relatório de 
sangue"; O símbolo da ORIGEM DA HERANÇA Hiperbórea perdido 
definitivamente JUNTO COM PRESENÇA YO volitivo: ESTRATÉGICO é a 
conclusão do código genético. 


P - Significado da abertura akasa Globo analógica. 

O objetivo da Kundalini yoga visa: "Liberar o LOGOS Envolva seu Kundalini 
GLOBO AKASA pessoalmente CANAL CIRCLE ELIX". Vimos que, se os logos 
Kundalini é revestido com projeto da forma de cobra fornece as matrizes 
funcionais necessárias e suficientes para transmutar o corpo e ajustar ao 
Princípio da Arquétipo Manu; transmutação, acompanhado por um "grande 
salto", o fim da Kundalini yoga, que permite que o sujeito consciente 
identificado com o surge desta uma questão natural, que ainda não respondeu, 
forma de serpentina é SOLE que pode levar o logos Kundalini para deixar o 
akasa balão? e se não, que determina a maneira pela qual o princípio 
plasmador revestir? Resposta: Em primeiro lugar, é preciso dizer que os logos 
Kundalini tem capacidade para diversos revestido com uma maneiras 
diferentes. Em segundo lugar, deve-se notar que a forma escolhida 
especialmente quando os logos divulgados pela prática de yoga Kundalini 
depende da técnica aplicada para atingir a meta; de forma mais clara: o sujeito 
psíquico, focando o balão akasa para abrir e liberar o início plasmador, que 
afirma PROYECTA e forma do que o adoptado no seu trânsito através do canal 
ELIX. No caso em que tal projeção da alma vem exclusivamente assunto sem a 
intervenção de mim, logos Kundalini pode aceitar ou não revestido com a forma 
requerida e nenhum pouco de habilidade é necessária para convencer a sua 
aceitação. 




Também pode ocorrer que carregava por projetos insondáveis, sair do LOGOS 
KUNDALINI decidir por conta própria AKASA BALÃO e revestido com a forma 
de um mito, o tema FAGOCITE AGÊNCIA CONSCIENTE E TOMANDO 
microcósmico. Esta última possibilidade pode ser interpretada à luz das 
explicações acima do mito e do símbolo sagrado. 

Em relação à meta de Kundalini yoga, e um fim, o que importa aqui é enfatizar 
que apenas a forma de serpentina de PRINCÍPIO PLASMADOR, ou seja, a 
cobra Designio COM TODA matriz funcional, GARANTE DA AGÊNCIA 
transmutação COMPLETO macrocosmic e GRANDE SALTO. Casos, adopta O 
LOGOS KUNDALINI POR MAS EXCELSA O "divino" ser evidente que, por 
exemplo, a Grande Mãe, Brahma, Vishnu, Senhor, ou como um animal sagrado 
ELEFANTE, a cabra, aqueles DEER causar um resultado muito diferente do 
objectivo prosseguido pelo início do Yoga: O LOGOS KUNDALINI SOB essas 
formas vão se comportar no corpo como um "eu MITO" como a representação 
local de um DOMINANTE Arquetipo;VALE DIZER TENTATIVA colocado na 
frente do tema para FAGOCITARLO humor assumir o controle eo 
microcosmo; Não tornarei a fazer para levantar o assunto no "grande salto" 
mas porque você quer ficar em FABRICADO EM Microcosmo "LIVING MITO" 
Deus ressuscitou em um velho, em Avatar OU MESSIAS, ETC NESTES 
CASOS, em vez de sob ORGÂNICO transmutação Arquétipo MANU, a 
Kundalini LOGOS AUTORIZAÇÃO DE AGÊNCIA CATCH Psicoideo arquétipo 
pelo qual se integrado na superestrutura de uma cultura estrangeira e usado 
para promover o objectivo da FIM macrocosmic O Pasu. Tudo isso é conhecido 
pelos gurus Kundalini Yoga, sábios de Kalachakra, daqueles projetados muitas 



maneiras de GLOBE AKASA para atingir objetivos diferentes, mas eles sabem 
muito bem que "o" grande salto "só quando o início PLASMADOR ADQUIRE 
forma de serpentina, plano de capacidade da serpente. 


Tudo o que eu tenho visto até agora sobre os logos e Kundalini Yoga Kundalini 
está nos mostrando que a abertura, forçada ou natural, Globo Akasa é um 
evento de extrema importância no ciclo de vida de um organismo microscópico, 
uma vez que a sua ocorrência Assim, você pode transmutar e destruir a 
semente microcósmico. Por conseguinte, é necessário conhecer mais 
profundamente a natureza do evento. Isto pode ser alcançado se a 
correspondência balão abertura analógico microcósmico Akasa salvo com um 
evento como esse que compreende o macrocosmo; podemos muito bem fazer 
esta pergunta: o akasa balão de abertura na qual evento macrocosmic 
representa? Resposta: AL Mahâpralaya. 

A ordem Mahâpralaya é igual a demonstração Princípio ciclo 
macrocosmic; resposta nos permite inferir por que a transmutação imediata do 
corpo deve ser seguido por um "grande salto" que elimina qualquer processo 
evolutivo: Mahâpralaya no início e no final, só estarão presentes NO 
MOVIMENTO. Além disso, é claro que o Mahâpralaya macrocosmic aponta 
ORGÂNICO MORTE macrocosmo: da mesma forma, as notas de abertura 
Balão akasa "morte orgânica" do microcosmo, pré transmutação; é a "morte 
iniciática pela ioga." 

A fundação mais profunda da analogia entre a abertura do akasa balão e 
Mahâpralaya podem ser encontrados nas seguintes afirmações da Sabedoria 
Hiperbórea: Durante o evento, A PALAVRA DE Demiurgo THE ONE deve 
permanecer macrocosmo ISOLADAS: VOX seu termo de dados individuais 
todos os nomes EXISTENTES E AUTORIDADES AINDA EXISTENTES; Mas, 
após o início, O VOX atende AUTORIDADES DO OVO PRIMÁRIA: EGG 
ATRAVÉS como um sussurro, as palavras do Designio se verifique, o 
demiúrgica LOGOS. O Word, INCLUSO NO OVO PRIMÁRIA, lembra DORME 
VOZ DE UM SONHADOR: a voz, mas, de transcender o mundo onírico FORA 
MANIFESTO, tornaria realidade, o conteúdo dos sonhos, o seu pesadelo mais 
absurdas. Até agora não há uma clara analogia entre o Ovo Primordial e akasa 
Balão, entre aparência e logos Logos Kundalini; Então continuar os 
julgamentos da Sabedoria Hiperbórea: 

OVO DEVE FICAR primária intacta TO Pralaya; Apenas quando o seu 
PROPÓSITO SCOPE macrocosmo ENTELEQUIAL ovo é quebrado eo 
PALAVRA SERÁ LIVRE PARA DAR A última palavra, a solução de toda a 
existência ôntica; ASPECTO LOGOS PERMANECE NO OVO do início ao fim 
macrocosmo ELE É O Princípio eo Fim: CORPO POR tudo veio à existência e 
CADA CORPO PARA NADA retorno ORIGINAL para; QUEBRA DE OVO E 
Mahâpralaya PRIMORDIAL são a MESMA COISA; QUEBRA DE OVO 
PRIMORDIAL vai consumir o fogo que macrocosmo; Um fogo que é a essência 
do Logos; A LOGO É A PALAVRA DE UM. Quebrando o Ovo Primordial é 
assim claramente análoga à ação que descrevemos como "abertura akasa 



Globe": sugere que a "abertura" tem que ter um verdadeiro microcosmo 
Pralaya uma MORTE INICIÁTICA pelo Yoga. Naturalmente, tal morte iniciática 
é sucedido por uma "nova vida", talvez pela imortalidade biológica, assim como 
o Mahâpralaya macrocosmic acontece criando um novo macrocosmo, cujo 
ciclo de vida é prorrogado por mais um mahamanvantara. Mas a possibilidade 
de fornecimento "nova vida" do Sinarca iniciar, e que é considerado "milagre" 
por muitos tolos, na verdade, só beneficia o Demiurgo como o corpo 
transmutado, inevitavelmente, vai tomar o seu lugar no White Nest Chang 
Shambala ou Grande Fraternidade Universal ou Sinárquica International, 
etc No que diz respeito às diferentes formas que pode tomar para se manifestar 
logos Kundalini fora da Akasa balão, ea possibilidade preocupante que a si 
mesmo e não se manifesta pela exigência assunto Yogi, a analogia 
macrocosmic surge patente as seguintes declarações : muitas vezes durante 
Mahavântara, incompreensível devido a Pasu, aquele sentiu a tentação de 
quebrar o OVO E SAIR SEU WORD PLASMADOR; Seu desejo, na verdade, 
VA ALÉM do que isso: PORQUE deixar o ovo, a palavra estar em um 
macrocosmic .... SIGNIFICADO ESTATUTO E DESEJO seus alvos UMA 
PALAVRA PARA ENTRAR sem causa macrocosmo solução final . Quero 
conhecer ISTO EM OCASIÕES INCONTÁVEIS cada ovo abriu eram como as 
válvulas uma concha e tem ido no exterior; Também entrou no macrocosmo E 
FOI FEITO PARA VER E CULTO DE ANIMAL homens. Como é que MESMO 
TEMPO SEM CAUSA DESTRUIÇÃO DE macrocosmo?Roupa-se dentro SAME 

OVO COM A CORRETAMENTE, obtendo uma peça de roupa, comprar um 
"aspecto", PARA QUE DEIXAR FORM de energia, limitar o seu fogo, e 
protegeria macrocosmo AL. Assim, a jamais foi um deus, deusa, um dançarino, 
um pássaro, ETC 


Q - O yoga Sinarquista e Tantra yoga. 

Como demonstrado, a prática de Kundalini yoga, yoga ou qualquer objeto que 
se propõe, pode causar efeitos nocivos para "libertar" os logos ELIX Kundalini 
no canal. Isto é conseguido através da abertura do balão e permitindo que o 
princípio de akasa plasmador TOMAR papel directo o controle geral 
microcósmico. Não será, então, a Palavra, o Logos VOX Kundalini, mas o 
próprio logos que viajam o canal ELIX mencionar o seu NOME arquetípica a 
cada chakra, cada setor inata, cada órgão. E, nesse caso, a situação é muito 
diferente do descrito em 'L', quando vimos a palavra manter a todo custo o 
processo evolutivo dos órgãos de acordo com o projeto de padrões 
hereditários, embora esses padrões eram imperfeitos. Os logos Kundalini sob 
sua aparência serpentina, no entanto, é capaz de transmutar o corpo 
microcósmico independentemente do seu grau de evolução: para ele recria 
toda a estrutura para se ajustar ao Princípio da Arquétipo Manu; assim, obter o 
"grande salto" do sujeito mental, a alma, para o plano arquetípico, após o que é 
identificado com o Uno. nirvânica Essa possibilidade vale a pena repetir", que 
é considerada milagrosa por muitos tolos, só beneficia o Demiurgo como o 
corpo inevitavelmente transmutado vai tomar o seu lugar na hierarquia Branca 
de Chang Shambhala 



Na ioga tântrica a mesma coisa acontece com tudo, originalmente vindo da 
Sabedoria Hiperbórea aconteceu na parte mais escura do Kaly Yuga para o 
domínio público, ou seja, exotérica: tal conhecimento, impossível eliminar nas 
culturas que incorporaram e registradas Sinárquica coletivamente lhes aplica 
as técnicas de "desinformação" e "mudança de significado". Como resultado, 
ao longo do tempo, o conhecimento "proibido" estão desaparecendo da 
percepção coletiva e sobreviver apenas como cadáveres embalsamados, 
palavras, nomes ou sinais, expressando que o conhecimento; mas esses 
nomes não se refere ao seu significado original, expressando conceitos da 
Sabedoria Hiperbórea, mas um significado mudou então imposta pelo 
Sinárquica ou melhor, qualquer significado SOBREPOSTA porque muitos 
sentidos pode ser adicionado como CROSTA CULTURAL equívoca o nome 
proibido. Na subseção "O símbolo virya sagrado" será estudada em detalhe a 
degradação dos símbolos sagrados, ou nomes, e não deve antecipar a 
explicação aqui. O importante agora é entender que o Tantra yoga CURRENT 
o mesmo objetivo que o yoga Kundalini, ou seja, a ioga é também uma 
proposta Sinarquista, mas nem sempre foi assim: TANTRA YOGA EM VIGOR 
É O CONHECIMENTO exotérica, distorcida POR sinarquia, um velho "YOGA 
WEST Hyperborean" ORIGEM DA ATLANTIS. Portanto, mesmo se suas 
palavras, nomes e símbolos de expressar uma ambígua e Sinarquista ao atual 
entendimento sentido, essas palavras, esses nomes e esses sinais, em um 
passado distante, pertencia às verdades mais puras da Sabedoria Hiperbórea: 
que significado hiperbóreo é o virya deve voltar para os antigos Mistérios de 
Iniciação Hiperbórea, antes de rejeitar liminarmente, nojo ou incompreensão, 
os sistemas que tenham sido vítimas de ação do inimigo psicológico. 

Basta adicionar, para fornecer orientações sobre a posição da Sabedoria 
Hiperbórea, uma breve referência histórica. 

As iogas são sistemas de conhecimento iniciáticos que permitem, de diferentes 
maneiras, a transmutação do corpo microcósmico, o grande salto e, 
conseqüentemente, a liberação da roda do carma: este é o verdadeiro 
propósito do Yoga; a "prática de yoga", "ginástica respiratória", a expressão de 
mantras e mudras, controle biológico pela concentração do sujeito psíquico, 
etc, popularizada pelo Sinárquica no Ocidente, são apenas um aspecto 
exotérico e vulgar Yoga: não a base do conhecimento iniciático tais práticas 
certamente falta transmutando eficácia; naturalmente Sinárquica, e seus Gurus 
ou Mestres de Sabedoria; tal conhecimento esotérico reservado apenas para 
aqueles que se mostrarem dignos de iniciação Sinárquica, ou seja, aqueles que 
estão dispostos a adorar sem reservas o One, o Demiurgo, Brahma, Jeová- 
Satã, Jesus, etc, ou qualquer outro aspecto ou aparência do grande 
enganador. No entanto, apesar dessa amplitude na relação dos "deuses", a 
guarda da Sabedoria da Ioga nas mãos de uma seção Hierarquia Branca muito 
ciumento. De fato, após o afundamento da Atlântida, a Hierarquia confiada a 
custódia brâmane do conhecimento iniciático de iogas, ou seja, revelou estes 
Kalachakra KEY e autorizou a concessão de iniciação Sinárquica. Desde 
então, ambos estão no plano físico eo astral, aqueles que possuem e garantir a 
validade da iniciação Yogi. 



No entanto, como a casta brâmane tem sido responsável pela legislação de 
execução da raça branca indo-ariana do Código de Manu, o que exige a 
separação da sociedade COR DA PELE e sua organização em quatro castas, 
muitas viryas perdido sem noção, cego pela biologicista racismo míope, 
passaram a acreditar que os brâmanes não pertencem à White Nest Chang 
Shambhala, ou não, pelo menos, contribuir para o Plano Internacional de 
Sinárquica. Goofy ilusão de que estes biologicista racista caíram assumindo 
uma casta sacerdotal não pode fazer nada, mas adoram o One! Veremos que o 
grupo de brâmanes em "RAÇA" remonta à Atlântida, onde eles estavam sob o 
domínio da RAÇA ksatriya: tal subordinação é lógico desde o Kshatriya como 
guerreiro glauco é eminentemente espiritual ser uma reflexão Hyperborean do 
Espírito, enquanto o Brahman, o sacerdote Sinarca é uma alma eminentemente 
ser um reflexo do arquétipo Manu. Após a catástrofe da Atlântida, cuja 
produção não era aliança alienígena entre brâmanes e traidores Siddhas, a 
situação se inverteu entre os sobreviventes, racial povos degradadas e 
extremamente primitivas, que sucumbiram poucas exceções à magia 
Brahmanical. Desde então, temos visto uma humanidade confusa que é guiado 
por eles que acreditar e aceitar os Mitos e Arquétipos afirmados pela casta 
sacerdotal de todas as idades. 

A casta Kshatriya, além disso, depois da catástrofe atlante foi preservado como 
um legado de seus antepassados cromagnon muito da sabedoria Hiperbórea: 
em particular, a casta guerreira sabia o Mistério de A-mor, o segredo da queda 
original do Espírito Hyperborean; tal segredo permitido o uso de uma iniciação 
de noiva durante o qual o poder plasmador de logotipos Kundalini predados em 
nome de um caminho secreto de liberar a Sabedoria Hiperbórea: este foi o 
"Yoga Ocidental", que seria derivado após uma degradação enorme cultural, 
Tantra Yoga, que agora sabemos que algumas variantes exotéricas. Como 
explicado na seção "Métodos de maneira tântrico" Hyperborean OBJETIVO DE 
TANTRA YOGA é traçar a MEMÓRIA DE SANGUE até que a corrente 
espiritual, até que ele se lembra da primeira SENTADO NO SÍMBOLO DE 
ORIGEM; essa memória corresponde, é claro, o grande ancestral 
Hyperborean: o seu conteúdo é a imagem do Espírito Hyperborean no 
momento da consumação da Branca Traição e ser acorrentado à evolução 
microcósmica de organismos;SOMENTE QUANDO ESTA IMAGEM foi 
resgatado do fundo do MEMÓRIA DE SANGUE apenas o começo hiperbóreo 
ousar, O "sadhaka" ALTER A GLOBO AKASA; MAS NÃO TENTE se abrir 
sozinha AKASA GLOBO LOGOS para liberar a proposta como Kundalini Yoga 
Sinarquista; Exibido MESMO EM IMAGEM OU QUALQUER OUTRA 
SERPENTINA. 

WEST YOGA é baseado em dois PRINCIPAIS PRINCÍPIOS ATIVOS: 
PRESENÇA volitiva de mim e do apoio de uma MULHER Hiperbórea, ou seja, 
uma mulher VIRYA. Will Self, desta vez, a OMS vai ser unilateral; E você faz 
com a forma grande ancestral Hyperborean, constitui a lei final para a 
reorientação ORIGEM .... ALÉM DE UMA "reunião" com o espírito, ansiava por 
milhões de anos. Hiperbórea mulher que, no curso do ACT sexual ou Maithuna, 
a intenção do globo AKASA sãdhaka FORM "Lilith" companheiro espiritual 
GUERREIRO glauco;PROJEÇÃO iillith QUEBRE O GLOBO e em 
conformidade com LOGOS KUNDALINI: A pausa porque Iillith dançou AKASA 



GLOBO sobre Runes da morte; KUNDALINI LOGOS e em conformidade com 
se conter porque quando isso não é revelado o globo. Essa Ação "EXTERIOR" 
Hiperbórea MULHER construiu a MISSÃO "IN" A IMAGEM DO ESPÍRITO 
VIRYA hiperbóreo FEM, NÃO ESQUECI QUE A IMAGEM PARA milhões de 
anos de confusão e que fazem parte do MISTÉRIO QUEDA inseparáveis. É 
assim quando lillith REVIVE IN, VOCÊ COME MAGIC CASAMENTO, a 
cerimônia ESPIRITUAL E ORGÂNICA CAMA REORIENTAÇÃO transmutação 
FEITO NO SANGUE PURO nupcial. Mas que "transmutação" sadhaka não 
provar a MANU mas para se tornar hiperbóreo Guerrero em IMMORTAL 
SIDDHA. 

Como visto, o Yoga ocidental não tem nada a ver com o yoga Sinarquista e 
Tantra yoga se não culturalmente havia sido degradada pela Psicossocial 
Estratégia Sinárquica, não faria pontos com a ciência do Chang 
Shambhala. Isso ficará ainda mais claro na subseção "Possibilidades do 
caminho tântrico", onde será discutida uma versão atualizada do antigo Ritual 
dos desafios Cinco, ou seja, o ritual de iniciação e Guerreiro ocidental Yoga. 


R - Estudo analógica "hiperbóreo objetivo" de Tantra Yoga. 

Não exagerar a Sinárquica mudou, tanto quanto podia, o significado do Oeste 
Yoga: é visível no Tantra Yoga e será evidente para analisá-lo com base nos 
Fundamentos da Sabedoria Hiperbórea. O peso da desinformação, não 
surpreendentemente, caiu sobre os dois princípios fundamentais do Tantra 
Yoga: o "eu" E MULHER Hiperbórea. Quando eu reduzi-lo a uma mera ilusão 
mental, egoísta e desprezível um assunto que deve ser destruído a todo custo 
antes de atingir o nirvana, união com o Uno. Hiperbórea Macho e fêmea 
Hyperborean Espírito, eu equiparado às radiocomunicações terrestres Shakti, 
ou seja, o aspecto feminino do Demiurgo, ou alguns arquetípica Pair- 
Arquétipos dos Deuses. Com essas mudanças, o yoga Tantra difere pouco das 
iogas sinárquicos e de fato há muitos "escolas" sinárquicas de "Tantra Yoga", 
dirigido por membros da hierarquia Blanca. 

Hoje, é quase impossível para resgatar o Tantra Yoga como um sistema ou 
virya caminho adequado para a liberação ocidental, no entanto, que será 
descrito na subseção "tântrico maneira possível" o que deveria ser uma 
iniciação tântrica ocidental; não parava de nós, então, em mais explicações, 
mas por uma circunstância particular. É CONFUSÃO alguns viryas mostrar 
quando se refere a AIM hiperbóreo do Tantra Yoga sem perceber a mudança 
de sentido causada pela Estratégia inimigo ESPECIFICAMENTE ESTES viryas 
daltônico IDENTIFICAR O hiperbóreo OBJETIVO DE TANTRA YOGA PARA 
FINS DE Kundalini Yoga, ES dizer com grande salto; Mas não está causando a 
confusão como, mas as mentes fracas INDUZIDO POR vontade poderosa de 
traidores e seus capangas brâmane Siddhas de castas. 

Contra o fundo de tudo visto até agora, custou-nos muito pouco para esclarecer 
a confusão. Nós vamos fazer isso por dois gráficos analógicos, mas antes de ir 
para expor o que a confusão mencionada. 



No artigo anterior, explicou que "o objetivo Hyperborean do Tantra Yoga é para 
rastrear a MEMÓRIA DE SANGUE até que a corrente espiritual, até que ele se 
lembra da primeira SENTADO NO SÍMBOLO DE ORIGEM". Este objeto recebe 
o nome de Sabedoria sintético Hyperborean "devolução à origem." Mas o 
"grande salto", proposto como o fim da Kundalini yoga é uma "VOLTAR AO 
TOPO" Arquétipo Manu. 

Com algumas variações, pode-se dizer que aqui é o cerne de todas essas 
confusões entre hiperbóreo objetivo Sinarquista e objetiva: Por que a "volta 
para a fonte" ESTA DE VOLTA AO SÍMBOLO DE ORIGEM, à época era o 
símbolo da ORIGEM PLASMA transmutado NO VIRYA SANGUE; Esse fato, a 
implementação do código genético, milhões de anos ocorreu após o Pasu 
existiu na Terra como um produto de longa evolução filogenética; OU SEJA, 
QUE FEZ A GENÉTICA ORIGEM PLASMACIÓN SÍMBOLO, MUITO aconteceu 
depois do "princípio de arquétipo MANU"; Tão então este "TOP" visando ao 
LEAP ótimo, não se encontrar nada à origem do AUTO procurado pelo Tantra 
Yoga. 

Todos os yoguísticos idênticos entre os dois objetivos é a palavra "retorno" ou, 
em outras línguas, a idéia de "regressão" ou "sentido movimento inverso da lei 
de evolução"; no entanto, isso é suficiente para o significado Sinarquista 
finalidade atribuída a hiperbóreo objetivo, e que se destinava a libertação 
espiritual vem de uma regressão ao Princípio da Arquétipo Manu imprudente 
ideia absurda cuja execução representa um suicídio espiritual perdida para 
virya. 

Como a confusão é muito comum entre viryas que afirmam conhecer, também, 
os fundamentos da Sabedoria Hiperbórea devem elaborar sobre a natureza de 
suas motivações e assumir que há uma conspiração para causar erro 
Sinárquica. O problema é: se o virya sabe existir Sinárquica, seu escondido 
pela Hierarquia Branca de manipulação Chang Shambhala, eo fato de que ele 
responde a todos para Aquele Plano; e, por outro lado, se o virya intuído sua 
Hyperborean Origin, tem experimentado reminiscência MINNE, ou música do a- 
mort legalistas Siddhas, finalmente, se você se sentir um prisioneiro deste 
mundo e quer voltar ao infinita liberdade do Espírito Eterno como virya posso 
acreditar que isso vai buscá-la de volta ao início do arquétipo, a The 
One? Como você pode acreditar que aquele que o mantém em cativeiro da 
liberdade importa sempre ser concedida? Como você pode acreditar que a 
liberação do Espírito de sua cadeia de material pode ficar sem lutar, sem lutar 
contra traidores Siddhas, o White Nest, The One e tudo que terá que ficar em 
seu caminho de volta à Fonte? Como pode, finalmente, acredito que você terá 
liberdade infinita para apenas fazer um grande salto Princípio PACIFIC? Estas 
crenças revelam, sem dúvida, uma ingenuidade perigosa e confusão 
estratégica. E ainda há muitas viryas daltônicos que visam Princípio em busca 
da liberdade espiritual: trata-se, como se vê, um erro perigoso que faz com 
que, na maioria dos casos, a morte espiritual do virya, o eclipse seu eu ", 
símbolo escoamento de Origem". 


Mas ainda há a Resposta: Parece que o que impressiona virya daltônico, cego 
e qual é a importância da idéia de retorno sobre o site que você deseja 



retornar. Então você não vê claramente a diferença entre a origem e voltar ao 
topo; não como uma celebração do retorno para o retorno em si, o que deixa 
em aberto o problema da meta alvo: se a saída é efetivamente a liberdade de 
espírito e uma confusão maior e mais terrível no caminho de volta. Mas este 
erro não é sem Hiperbórea motivação: virya perdido, que, no entanto, se atreve 
a assumir uma atitude gnóstica, Luciferiana acredita que a decisão de se opor 
a lei da evolução, para marchar contra eles; mais, incapaz de indicar 
claramente o propósito da marcha, apenas dando destaque à marcha em si, o 
fato INVERSAMENTE TRÂNSITO PARA SIGNIFICADO DA LEI evolução; e é 
aí que a confusão ocorre com o fim do yoga Sinarquista: para o efeito é o de 
"TRÂNSITO inversamente com significado da evolução lei", um grande salto 
para o início do arquétipo. O perigo dessa confusão não é aparente para 
VIRYA porque ele "sente Luciferiana pelo simples fato vai contra a lei da 
evolução, para retornar", embora esse retorno em The One acabará por 
significar a sua destruição completa. 

O virya daltônico sente "luciferiana" decidiu voltar à sua vontade, força e todo o 
foco na mosca, orgulho, ingenuamente, talvez desajeitada, irascibilidade, 
talvez, mas sem antes determinar a posição do objetivo final. Do ponto de vista 
da Sabedoria Hiperbórea, tal cegueira é o resultado de confusão CONFUSÃO 
ESTRATÉGICA conforme o caso alvo precisamente um erro estratégico. Mais 
claramente: todos "estratégia" é um meio para um fim claramente dividida 
postulado; não há estratégia possível não declarado antecipadamente as 
metas e os objectivos da Estratégia envolve o planejamento a melhor maneira 
de alcançar esses objetivos: se o objetivo é claro, ea estratégia é um projecto 
adequado plano operacional para conseguir isso, o desenvolvimento , 
execução, MARÇO, certamente será coroada de êxito; mas se o objetivo é 
claro, não está claramente definido, não há nenhuma maneira de planejar sua 
realização: START, então, ser errático, desorientado, perdido, condenado ao 
fracasso; a marcha, sem saber para onde ir, a, gnoseologically daltônico, 
perdeu demonstra virya abertamente sua confusão estratégica, mesmo se você 
acha que a decisão de ir em lei de evolução reversa faz automaticamente 
"luciferiana". 

Estes esclarecimentos são necessários porque a proposta TANTRA YOGA 
esotérico é uma estratégia completa Hiperbórea: UMA ESTRATÉGIA NA 
objetivo declarado "origem" SÍMBOLO DE ORIGEM É CHAMADO; Uma meta 
que está em um match point do passado VIRYA; Passado que RETIRANDO A 
TÍTULO DE SANGUE PURO inversa; A ESTRADA SENTADO EM MEMÓRIA 
DE SANGUE. Hiperbórea ESTRATÉGIA é garantir que a captura e devolução à 
origem, para mostrar-me o caminho AO DIREITO A MEMÓRIA DE SANGUE: 
UMA ESTRATÉGIA COMO É, por exemplo, "RITUAL DE CINCO DESAFIOS" 
O Tantra Yoga descrever em uma CLÁUSULA; Outra estratégia semelhante é 
o "modo de competição estratégica" para dominar o TIRODAL cavaleiros. 

Em resumo, podemos dizer que, embora ambos os objectivos exigem um 
"retorno" a "marcha para trás, para a lei da evolução" só hiperbóreo objetivo do 
Tantra Yoga, o "retorno à origem", pode fazer uma Estratégia Hiperbórea abrir 
para a liberação da via Espírito cativo. Mas, claro, esta alternativa não pode ser 
ocupado "com armas na mão e gelo no coração", para aqueles que não temem 



a avançar no combate e disposto a recuar a menos que isso, é necessário: 
Hiperbórea ESTRATÉGIA NO COMBATE é um elemento essencial para o 
desempenho É POR SUA CONTA Kshatriya, GUERREIRO glauco, O VIRYA 
espiritual. Pelo contrário, o objetivo Sinarquista que uma metafísica "grande 
salto" capacita o sujeito da fagocitose psíquica por Manu Princípio Arquetípica: 
sem brigas aqui e, claro, "estratégia" não, porque esta via de "Return to top "É 
bom para Pasu, homem animal Filho do Demiurgo, que adora servilmente e só 
quero ser fundidos nele. Quem não conhece a notar essas diferenças, tem-se 
por" luciferiana ", porque decidiu" retorno "marchando em direção inverter a lei 
da evolução não é nada mais do que um virya perdido em grave perigo: a sua 
única chance de salvação, antes de ser 

DESTRUÍDO POR UM parar o progresso é cego, ou seja AUTO FOCO NO 
num local fixo e reforçará com GRACIOSA; EXPERIÊNCIA A partir daí, a 
memória da origem e alcançado pelo meio, o SÍMBOLO DE ORIGEM 
endereço; SO, reorientadas e fortalecida, o auto seja verdadeiro em seguida, 
executando UMA ESTRATÉGIA Hiperbórea: A TRÂNSITO SEGURO DE 
VOLTA À ORIGEM APÓS penetrar IN MEMORY OF BLOOD e traçar 
inversamente o seu processo evolutivo. 


Tudo isto pode ser sintetizado utilizando um modelo análogo graficamente, 
como as Figuras 71 e 72. 




Para começar, observar a Figura 71: em cima, simbolizada por um círculo 
maior, é o arquétipo Manu, e na parte inferior, com um círculo menor, as 
formas individuais: o pashu actual. A função contínua de progresso 
evolucionário, ELIX estrada está completamente representada por uma linha 
circular a partir do lado esquerdo do Arquétipo Manu e devolve-lo para a 
direita;embora o curso completo da circunferência ELIX não tem permissão 
para observar, deve-se presumir que se trata de uma espiral contínua, mas tão 
ferida que se assemelha a um anel compacto: um anel cuja seção é 
precisamente a circunferência ELIX. 

Mas circunferência ELIX é orientado, como mostrado pelas setas mostra o 
início eo fim: o significado desta orientação é consistente com os "momentos 
progressivos escala gradual", ou seja, expressa a direção do processo 
evolutivo, apontando para o propósito entelequial. Fica claro na Figura 70, que 



início e no finai do processo evolutivo é o Arquétipo Manu pasu possuir. No 
entanto, a direcção da evolução conduz a finalidade entelequial pashu 
direcção, tal como indicado pela seta curvada na direita, intitulado "processo 
evolutivo orgânico": A seta indica que o pashu, da esquerda para a inércia do 
processo evolutivo, entelequial inevitavelmente leva ao fim. Por outro lado, a 
seta curva à esquerda indica o inverso do "grande salto" proposto pelo 
Kundalini Yoga: É evidente, portanto, que o grande salto envolve um 
investimento direcção de laminagem ou processo, se você quer um VOLTAR 
AO TOPO. 

Na Figura 71, resumindo, são mostrados o destino possibilidades pasu: 
entelequial ou avançar para a finalidade e adquirir a autonomia ôntica, seta 
para a direita, ou "retorno" ao princípio por uma transmutação "grande salto" 
organismo, e se identificar com o One, seta para a esquerda. 

Agora considere o caso de virya, o homem semi-divino, que tem em sua 
memória a origem do sangue Command quem o Espírito está acorrentado. Na 
Figura 72 está representado o virya corrente através de um pequeno círculo no 
fundo da circunferência ELIX, onde pashu anteriormente indivíduo era: isto 
indica que o virya é um pashu transmutado pelo símbolo origem e que 
confusão e desorientação espiritual continua a evoluir para a própria finalidade 
do pasu entelequial; força volitiva para que se aproveita do Lost. O símbolo de 
Origem, como em outras figuras, é simbolizado por uma linha côncava 
representando seu perfil (TAU). 

Sobre circunferência ELIX entre o princípio da Arquétipo Manu eo tempo atual 
de virya, ou seja, no passado, foi marcado com uma linha côncava, quando os 
traidores código genético Siddha introduziu a origem símbolo pasu Memória 
Sangue e transmutada em virya perdido: específico para esse tempo, que 
procura de "regressão" OTantra Yoga, como indicado pela seta curva à 
esquerda. E agora está claro que, embora a devolução à origem e marchando 
VOLTAR AO TOPO NECESSÁRIO INICIALMENTE em sentido inverso O 
mesmo endereço, isso é absolutamente dois objetivos diferentes E 
INCONFUNDÍVEL: Para obter sua liberação espiritual VIRYA DEVE TOMAR 
UMA ESTRADA NECESSARIAMENTE VOLTA; MAS ESTA DE VOLTA pára 
em um ponto de partida do próprio passado distante Arquétipo MANU. Que 
entendem essa disputa será verdadeiramente VIRYA Luciferiana, ENTÃO 
SERÁ CAPAZ DE AUMENTAR A ESTRATÉGIA PARA RETORNAR AO 
Hiperbórea ORIGEM E Nunca se ERRO FATAL DE TENTAR O SALTO 
GRANDE NO COMEÇO. 


S - O "PONTO TAU". 

Vimos que em um "momento" particular do pasu processo evolutivo, o efeito do 
código genético, é incorporado o símbolo de origem na memória do sangue: a 
"naquele tempo" a transmutação do pasu ocorre virya, o homem animal em 
homem semi-divino; de "naquele tempo" o Espírito Hyperborean permanece 
preso dentro do virya sujeito consciente, manifestando-se como eu perdi 



pontos na LABRELIX tetrarque estrada. É claro, portanto, que "desta vez" 
PRIMEIRO TETRARQUE LABRELIX estrada devem ter sido gerados, no 
instante em que eu perdi foi refletido pela primeira vez e encontrou-se perdido 
na temporalidade imanente e sujeito consciente correlativo. Aquele momento 
em que a regressão necessariamente Tantra yoga pára, Instant-origem é a 
afirmação de que a SABEDORIA CHAMADO Hiperbórea "TAU POINT". 



Em outras palavras: devolução à origem é localizar o TAU POINT IN MEMORY 
OF BLOOD: TAU em questão é o primeiro eo ORIGEM DO SÍMBOLO 
TETRARQUE. Assim, qualquer estratégia ou VIA Hiperbórea da libertação 
espiritual TERMINA NO PONTO TAU. Na Figura 72, a linha côncava 
representando o símbolo da Fonte é conhecido pelo perfil letra grega tau 
maiúsculas como em "naquele tempo" do processo evolutivo é a "TAU POINT". 



T - O conceito de "imortalidade" na Sinarquista yoga e tantra yoga. 

Para comemorar o gol de Kundalini yoga Kundalini serpente realiza o canal de 
tráfego reverso por ELIX e vai para o início: durante este trânsito, seus 
plasmador poder age sobre o corpo microcósmico e ajusta suas funções ao 
abrigo Arquétipo Manu. Naquele princípio produto plasmador operação 
recriando ter chamado transmutação ORGÂNICO. O que destacamos aqui é 
que, para todos yoga Sinarquista, transmutação biológica compreende a 
imortalidade. 

Mas essa "imortalidade" não é um conceito simples, desde que a palavra iniciar 
Sinarca se refere tanto à imortalidade "física" como "astral". O primeiro é a 
própria transmutação orgânica, que constitui o princípio de microcosmo de 
acordo com Manu e Arquétipo dota "principiai AUTONOMIA ôntica" pasu o 
corpo físico, o corpo microcósmico, o potencial do microcosmo e torna-se o . 
manifestação microcósmica do Princípio, o ato Tal como acontece com a 
autonomia ôntica entelequial a autonomia ôntica principiai localizado fora do 
microcosmo das determinações do espaço e do tempo, condição semelhante 
implica, é claro, SUSPENSÃO LIFECYCLE SEED Com microcósmico outras 
palavras, a autonomia ontológica DETENÇÃO principiai envolve o ciclo de vida 
ea permanência do corpo em um estado de perfeição arquetípica, um estado 
que não chegou a culminação do processo evolutivo, mas o efeito do "grande 
salto". 

Esta interrupção do ciclo de vida, que permite que o microcosmo eo ACT 
permanecer indefinidamente no macrocosmo, é a propriedade dos iniciados 
Sinarcas eles qualificam como "imortalidade física". 

O segundo significado da palavra "imortalidade", ou seja, a "imortalidade astral" 
refere-se ao processo evolutivo da suspensão alma, para manter o "Body 
Double" O "ASTRAL" perfeição em um estado que permite ARQUETÍPICA 
Atuando no Mundo Astral indefinidamente. Este estado é também alcançada 
durante o início da Kundalini yoga Sinárquica, usando o poder da Kundalini 
plasmador cobra para criar um dubiê de corpo com base arquetípica psíquica 
da mônada humana, a alma, assim formado, e deixa seus vestígios evolutivos 
"imortal corpo astral." Todos os iniciados Sinarcas Hierarquia Branca, não se 
ou incorporada possuir um corpo astral imortal: permitiu que ela, se quiser, 
para incentivar a MORTAL microcósmico AGÊNCIA, ou seja, um corpo, em 
seguida, o insider "cumpriu a sua missão "será entregue à decadência 
orgânica. 

Construir a descrição da imortalidade obtida com yoga Sinarquista vamos 
avaliar o seu verdadeiro alcance do ponto de vista da Sabedoria Hiperbórea. 

Com esta perspectiva, podemos dizer que a imortalidade física ou astral é 
apenas uma ilusão, um conceito subjetivo, cuja realidade está na essência da 
MAYA: esta afirmação é compreender melhor se Esclarecemos que TODOS 



NEST "Immortal" SER MORRE NA VERDADE A SEREM CUMPRIDAS CICLO 
macrocósmico, ou seja, após Pralaya da mina. 

Paradoxalmente, os iniciados imortais estão condenados a morrer O que isso 
significa? Resposta: Isso se a imortalidade significa "além da morte 
sobrevivência física ou astral", entendida como o ponto culminante do ciclo de 
vida ou a vida, então inicia Sinarcas são verdadeiramente "imortal", mas, se os 
meios imortais "Aquele que não nunca morre ", em seguida, inicia Sinarcas não 
são realmente imortal desde a sua vida mental tem a ordem fatal para 
materializar a solução macrocosmic. começou de Sinarca, que alcançou a 
imortalidade física ou astral, muitas vezes acredita subjetivamente que escapou 
das leis . cíclico, que está além de regressão ou declínio; permanecerá 
indefinidamente independente do espaço e do tempo, etc; tais crenças são o 
produto de ILUSÃO DE AUTONOMIA ôntica, em casa ou ENTELEQUIAL: na 
verdade SUSPENSÃO DO CICLO DE VIDA, OR processo evolutivo, que não 
impliquem a "suspensão de todos os CICLO" mas a substituição PERÍODO 
microcósmico PARA O PERÍODO macrocosmic. Isto é lógico, já que a 
autonomia ontológica consiste em identificar o corpo microcósmico com 
Arquétipo Manu, que esteja sujeito a CICLO macrocosmic: Manu Arquétipo, 
arquétipo como todos ou universal, é uma função do macrocosmo, uma 
propriedade essencial deste e não algo externo ou independente da sua 
orgânica; desintegração do macrocosmo no Pralaya ou dissolução 
Mahâpralaya inclui plano arquetípico e seu conteúdo universal. 

Em suma, a imortalidade da Sinarca iniciar envolve substituir o limite 
microcósmico seu ciclo de vida, pela característica limite macrocosmic 
Arquétipo Manu: essa substituição é o efeito da identificação do microcosmo e 
do Arquétipo Manu causado pela concretização do objetivo da Kundalini yoga, 
ou seja, o "grande salto" que a alma retorna ao Kundalini serpente sujeita ao 
princípio de Arquétipo Manu. Ser o início Sinarca "Immortal", Então, enquanto o 
macrocosmo passado, isto é, em Manvantara ou representação da ONE. 

Este é o conceito Sinarquista tão subjetivo da imortalidade, seguindo a cadeia 
da hierarquia solar, galáctica ou cósmica hierarquias planetárias, não começou 
"Highlander", com diferentes graus de probabilidade de sobrevivência: nós 
inicia assim que são imortais "no sistema solar "ou" Galaxy ", ou neste ou 
naquele constelação, etc.; ou seja, iniciado cuja sobrevivência é ligada ao ciclo 
de vida do sistema de energia solar ou a galáxias e morrem finalmente, após a 
dissolução destes sistemas. Pralaya final do ciclo de manifestação do 
demiurgo, marca o fim da "imortalidade" de Sinarcas começou em um planeta, 
sistema solar ou galáxia; o Mahâpralaya, a dissolução completa do 
macrocosmo, de modo que o universo material, marca o fim de toda a 
hierarquia deva. Para além desse limite, que é uma morte real e final de toda a 
vida psíquica, ninguém vem exceto aquele, AS recém-sintetizado MONADA 
PRIMORDIAL: seu reflexo, o macrocosmo desintegrar nada no Pralaya. 


O Yoga ocidental, que deriva do yoga Tantra, nunca definir um alvo qualquer 
coisa como o conceito de imortalidade que criámos. 



Para o tantra yoga, como para qualquer outra via de liberação Hiperbórea, o 
objectivo declarado é o retorno à Fonte, o desencadeamento do Espírito, a sua 
reorientação estratégica, a reversão ea liberdade absoluta da eternidade. No 
entanto, a estratégia adotada para localizar e alcançar o tau ponto, pode ser 
encaminhado para a possibilidade de transmutar o Microcosmo ou criar um 
corpo astral: Isso fará com que o sadhaka, é claro, nenhuma identificação com 
o PRINCÍPIO DA Microcosmo Arquétipo MANU Mas como o Logos que 
moldam PLASMADOR, Kundalini, COM A IMAGEM DE lillith e consumir 
sangue MAGIC WEDDING ANCESTOR GRANDE glauco; por isso deve ter, 
como ele avançada, com o auxílio de uma mulher kaly. A verdade é que, de 
acordo com o conceito Sinarquista, obtido pela transmutação hiperbóreo 
começou também torna "imortal", embora a forma permanente de corpo ou 
corpo astral não é nada como Arquétipo Manu. Não insista que um conceito 
equação tal Sinarquista da imortalidade transmutação tântrico é uma fonte 
inesgotável de confusão e erro, uma vez que a Sabedoria Hiperbórea 
segurando um conceito egóico da imortalidade iniciático. Uma clarificação 
estrito respeito é, portanto, necessário. 

Pois a sabedoria Hiperbórea NI transmutação Sinárquica NI transmutação 
TANTRIC PRODUZIDO corpos imortais, se esses física ou ASTRAL ÓRGÃOS: 
A SUBSTITUIÇÃO DE LIMITE DE FINAL microcósmico PELO macrocosmic 
LIMITE DE Pralaya, PARA MAIS DISTANTE Isto é, no futuro, e não o suficiente 
para Qualifique-se para "Immortal" AN corpo animado. Pelo contrário, tal é 
seguro "corpos imortais" Corpos a advir Pralaya: corpos astrais ÓRGÃOS ou 
física, material permanece ao final do ciclo Macrocósmico ABSOLUTA VIDA 
MORTE de decadência e expressa por SOLUÇÃO ABSOLUTA DE TODAS AS 
FORMAS. 

Hiperbórea para a sabedoria, o fim, todo o corpo orgânico ou ASTRAL CORPO 
É APENAS UM FUTURO, PARA MAIS anime que é atualmente o ILUSÓRIA 
TEMPO transcendente. 

MESMO QUE TAL corpo foi transmutado por Tantra Ioga, ou qualquer outra via 
Hiperbórea, NUNCA dá valor a SOBREVIVÊNCIA DO CICLO DE DEPÓSITO 
OU NENHUMA ESPERANÇA NA EXPANSÃO DO MOMENTO MORTAL, 
Instant On que chegam fatalmente Pralaya. 

A SABEDORIA Gaivotão só leva em conta o "QUÍMICO", 
INDEPENDENTEMENTE DA FORMA ou pontue este MANIFESTO: "qualquer 
substância, isto é, todos orgânicos ou ASTRAL CORPO, ESPÍRITO é nojento 
Hyperborean". O ESPÍRITO "NORMAL", NO REVERSO, expressar uma 
substância essencial DE hostil a TODOS macrocosmo. Ò COMEÇO 
Hyperborean, olhando para trás para estado normal de espírito pode não ser 
TAMBÉM DESPREZE TODAS AS FORMAS DE MATÉRIA, MAS DEVE 
CONFIAR EM NENHUMA orgânico ou corpo astral para executar a sua 
estratégia. PARA INÍCIO Hyperborean, Finalmente, há a imortalidade da 
substância em qualquer FORMA OU TAXA esta exibição: MERAMENTE por 
causa de uma coisa a ser substância mortal e hão de perecer infalivelmente. 



Todavia, o saber Hyperborean possui e definir com precisão CONCEITO DE 
IMORTALIDADE: é o "IMORTALIDADE DE MIM”, ou seja, a imortalidade de 
uma coisa da essência imaterial.Hiperbórea SABEDORIA PARA SOMENTE 
ser imortal no que é eterno não macrocosmo ESTE E é por isso que sobreviver 
depois Pralaya. ETERNO é aquele que sobrevive e DISSOLUÇÃO DA 
macrocosmo. Acorrentado e espíritos eternos estão perdidos em viryas, que 
também após o término da ilusão macrocosmic. Só porque o ETERNO 
SOBREVIVE A SOLUÇÃO FINAL DA SUBSTÂNCIA E só o espírito é 
eterna. NI NI Devas anjos ou demônios ELEMENTAR ASTRALES O, O 
GNOMES elfos ou QUALQUER COISA CRIATURA ou substancial ou externo 
ENTIDADE QUE SEJA 

PLANET GALAXY SISTEMA SOLAR OR, e, claro, sem começo Sinarca, 
SOBREVIVER A SOLUÇÃO FINAL PARA NENHUM DOS Pralaya fora do 
universo é eterno: é apenas o ESPÍRITO. 

IN VIRYA AUTO reflexo do espírito é o inverso e por que é também um reflexo 
da eternidade. Eu realmente o IMMORTAL, mas geralmente não é. Pelo 
contrário, a degradação do SANGUE OU INICIAÇÃO Sinárquica PODE 
CAUSAR MORTE DE ME pelo escoamento da Symbol. O mais comum é que 
deixo permanentemente perdida enfraquecendo sua força volitiva enquanto a 
evolução humor ASSUNTO pressa, ECLIPSE E, finalmente, quando o assunto 
é NEAR ou encontrar o enteléquia AUTONOMIA principiai ôntica. Quando, 
então, é o "IMORTALIDADE DE MIM"? A: Quando todos começaram a correr 
VIRYA INICIAÇÃO Hiperbórea. TANTRA YOGA, REALIZADO PELA ARTE DE 
YOGA WEST, oferecido POSSIBILIDADE DE IMORTALIDADE ego, 
transmutando AL ksatriya sãdhaka IN IN GUERRERO Hyperborean. HOJE 
Siddhas LEAL autorizado a ter CAVALEIROS DA ARGENTINA TIRODAL 
GERENCIAR uma iniciação Hiperbórea, BASE ESTRATÉGICA VIA DE 
OPOSIÇÃO MEDIEVAL Einherjar PARA QUE ME FAZ IMORTALIDADE DA 
EFETIVA. Este foi apenas FRENTE NA PÁGINA 320 E será explicado em 
detalhes abaixo. O que tem que ser claro a partir de agora é o início da 
imortalidade é A IMORTALIDADE noológica Hyperborean, fundado em 
eternidade do Espírito, um só para a imortalidade LIVRAR-ME DE FORMAS 
DE PRISÃO arquetípicos permitido participar E corrente infinita, abrindo o 
Caminho absoluto LIBERDADE COMO ESTÁ "ALÉM DA ORIGEM". A 
imortalidade como nada em comum com os miseráveis ILUSÃO 
"IMORTALIDADE DA SUBSTÂNCIA", propondo o início como GOAL Sinarcas. 
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REGISTROS E superestruturas 


A - Resumo da "superestrutura" e "objetos culturais". 

Em diferentes partes deste trabalho já mencionado, e ainda definiu a 
"superestrutura" e "objetos culturais" dentro deles. O objetivo desta subseção é 
a concretização do conceito de superestrutura por isso, é possível obter uma 
visão analógica de que a partir do modelo estrutural da Figura 12 Isto irá 
compreender o conceito fundamental de "Registro cultural", essencial para 
explicar a FACULDADE anamnese que iniciaram os hiperbóreos. 

Agora, uma visão à medida que procuramos apresentar aqui requer uma 
descrição detalhada para ser colocado fim de demonstrar o inverso SIMETRIA 
relação posando juntos estruturas superestruturas culturais externos e internos: 
essa descrição requer, tendo em conta todos definições e conceitos 
apresentados até agora. Por isso, é necessário rever o que temos visto, ea 
melhor maneira é a re-ler a transcrição das questões mais importantes e 
relacionadas que desenvolvem neste parágrafos subseção. Os comentários a 
seguir são classificadas namorando sistematicamente Vale lembrar antes de ir 
direto para o tópico de Registros culturais. 

Primeira - Há um princípio fundamental de que não deve ser esquecido 
quando se interpreta as explicações desta subseção: tanto o conceito de 
"SUPERESTRUCTURE" LIKE "cultral objeto" OU DE OUTRA FORMA DE 
ESCLARECER texto referente deve ser interpretado " coisas externas ", isto é 
que há coisas" além BALL sensoriais "OWN" mundo exterior", ETC 



Segundo - Dito isto, devemos começar pelo começo, ou seja, pelo "FIM DO 
FIM DE MACROCÓSICO Pasu". Este objectivo visa "descobrir os projetos 
propostos pela suprafinalidad e expressar por sinais descobertos verdade, 
colocando sentido as entidades que constituem a cultura. Este objectivo visa o 
maior BEM possível ocorre no macrocosmo; por isso, os pasúes ou viryas 
perdidos, construída com amor "superestruturas" de bens culturais ou 
"culturas" que produzem prazer o Demiurgo: O prazer do criador que acha que 
o seu trabalho é permanente ou piscina exterior e valorizado e reavaliados 
(Página 62). 

Terceiro - O objetivo do propósito macrocosmic visa, em primeiro lugar, para 
"dar sentido ao mundo." "Para atingir este objectivo não é suficiente para dar" 
sentido "para entidades através de alguma forma de expressão: é necessário 
também que o" que significa "último e ser reafirmada mais uma vez, depois de 
um plano de pesquisa e descoberta perpétua, uma verdade que nunca revelar 
completamente a razão. Essa busca, esta descoberta, esta reafirmação 
agradar o Demiurgo, parte do objeto do seu prazer. Assim, é necessária uma 
"superestrutura" externo que detém o "sentido" dado às entidades. A 
construção de uma tal superestrutura é um LANGUAGES tarefa coletiva são a 
ferramenta que está equipado para realizar o pasu "(página 55). Vamos para o 
momento em que a tarefa de explicar tal superestrutura é construída e vamos 
procurar a essência de "objetos culturais". 

Quarta - O objetivo da ordem macrocosmic requer, com efeito, "que é pasu 
coletivamente" cultura do produtor "e PATICULARMENTE" licitante de 
significado isso tem que valer a pena a linguagem natural ou linguagem 
cotidiana e outros idiomas oblíqua (página 55). 

Quinto - Em qualquer entidade externa coexiste dupla determinação 
ontológica: o propósito ea suprafinalidad. O objetivo do entelequial entidade é 
determinada pela existência natural eo impulso evolutivo que dá o arquétipo 
universal, o objetivo é o "termo universal" da entidade. O suprafinalidad a 
entidade é determinada pela existência individual específica, que dá ao projeto 
demiúrgico ou ser-para-a-homem: suprafinalidad é o "termo direta" da entidade. 

Sexto - "As autoridades são nomeados pelo Demiurgo com a Palavra 
fundamental para ser descoberto por pasu e racionalizado a sua estrutura 
cultural. Esta palavra, este fim, este homem ser-para-, é a essência do ser, 
para conhecimento, suprafinalidad 

O projeto é dada ao conhecimento racional, que é tomado pela razão e 
interpretado como um esquema, e que se quer dizer com o pensamento do 
regime. MAS EM PLANO QUE É dar, o corpo ESPERADO RECEBER O 
SIGNIFICADO. Ou seja: qual deve ser devolvido porque, restaurado para 
ENTE, MAS COM UM SENTIDO NOVO "cultural". ESE "SENSE" EXPRESSÃO 
de sentido, isto é que faz a Pasu corpo em vez de Designio, transformando o 
corpo em "objeto cultural" (página 55). É claro e, neste caso, o "objeto cultural" 
é um órgão externo para que ele "colocou" um sentido, uma expressão do 
significado de um conceito de interior-slice. 



Sétimo - "ACORDO ENTRE O OBJETIVO DO FIM DE macrocosmic Pasu 
SUPRAFINALIDAD e demandas do corpo, assim, um movimento de duas 
maneiras: CORPO PARA Pasu Pasu EO CORPO" (página 55). 

"FIM DO PRIMEIRO PERCEPÇÃO movimento são Designio e 
significados; Fins os termos do segundo, ea expressão 

Oitava - Desde nos seguintes artigos que se referem especialmente ao 
"segundo movimento", devemos lembrar que é: "O SIGNIFICADO, CONTIDA 
um conceito, é projetada" para o mundo "PARA UMA ENTIDADE QUE ESTÁ 
ALÉM SPHERE sensorial DEMONSTRAÇÃO fora do projeto é a expressão 
de um sinal; SINAL expressa por um movimento do corpo é um começo em 
Signal referência da entidade; ESTE SINAL no corpo, a placa que diz, o 
mesmo no sentido PELO PLANO demiúrgica da Agência; Designio dadas no 
agora recebe o sinal 

Corpo de conhecimento ESTÁ PASSANDO O SIGNIFICADO Designio 
demiúrgica: Por que a projeção do significado de um signo, ON O corpo é o 
RE-CORPO SABE; SOMENTE para ser re-conhecido por ser marcada, a 
Agência ADQUIRE "SENSE". PLANO Demiurgic ESTÁ SENDO-para-o-MAN, o 
objeto do conhecimento: o único sinal IN CORPO HUMANO, O RE¬ 
CONHECIMENTO, colocando-o sentido, fazer isso lá-para-o-MAN (Página 
57). 

Nona - Mas o "sentido como nas entidades 'exige para a sua perpetuação, a 
competição coletiva" cultura O corpo começa a existir-para-homem quando 
ele é marcado com o sinal e torna-se "sem sentido". Mas devemos advertir que 
este "sentido" só pode ser mantido se o sinal que dá também é usado por 
outros pasúes para reconhecer e afirmar a entidade. O sinal, de fato, ser capaz 
de ser entendido pela comunidade, aprendi e ensinei, perpetuada 
coletivamente no mundo, a saber: o sinal colocado sobre o corpo deve ser 
expressa culturalmente.Essa condição determina pasu o objetivo do sinal é 
expresso como um termo linguagem como representante de um conceito 
uma comunidade pode, assim, chegar a acordo sobre certos sinais para 
comunicar o conhecimento das autoridades e mantenha significado. Um 
conjunto de sinais é tal expressão de uma linguagem, não a linguagem em si, 
porque, como vimos, cada língua tem suas origens na estrutura cultural: A 
LÍNGUA estrutural é um organismo vivo e, portanto, pode crescer e se 
desenvolver; Os sinais são apenas projectos, REPRESENTAÇÕES E 
CONCEITOS DE SISTEMAS DE CONCEITOS "(página 57). 

Décimo - "O pasu faz sentido no corpo, e mesmo quando a morte impede que 
você colocá-lo em perpetuidade, o significado é estendido se outros pasúes 
parceiro para mantê-lo como um significado comum: a entidade tão identificado 
com um sinal acordado coletivamente despendem para tornar-se um bem 
cultural. É claro que, se o que foi colocado sobre o corpo é um sinal que I, 
representando o símbolo I (Figura 21) é uma réplica de um conceito xx, que é o 
que coincide comunidade é principalmente conhecimento conceptual o corpo, 
mas, uma vez que o corpo tenha sido marcada pela expressão do conceito e 
significado para tal foi reconhecido por membros da sociedade, nada impede 



que cada acessar individualmente o plano e aprofundar a sua compreensão 
"O que então Religa, sociedade pasu como tal, é o sentido colocar sobre as 
autoridades, em certo sentido, que é compartilhada por todas as medidas. E é 
a união de um outro pasúes através do sentido ôntico que constitui a forma 
externa da cultura "(página 199). 

Décima Primeira - "Em suma," objetos culturais "pode ser" interno "ou" externo 
". Os "objetos culturais internas" são parte da estrutura cultural e constitui um 
primeiro grau na realidade do objeto. "Objetos culturais externas" são 
incorporados e materializados projetos do passado e representam uma 
segunda licenciatura na realidade do objeto; são reconhecidos no mundo como 
um reflexo de objetos internos: naturalmente, se tal dependência não é 
observado pode ser cometido erro epistemológico de atribuir qualidades 
culturais diretamente para o corpo físico ou entidade que fez o projeto "(página 
200). No entanto, esta definição, a seguir vamos seguir o padrão estabelecido 
no primeiro comentário: em torno de quando se refere a "superestrutura" 
objetos culturais devem ser considerados "externo". 

Décimo Segundo - As citações e explicações sobre os objetos culturais são 
apropriadas para entender as definições de "superestrutura" e "cultura 
estrangeira". Elementar, que disse que "uma cultura externa é a forma que 
determina a" superestrutura "e que" os membros de uma superestrutura são 
objetos culturais e pasúes homens viryas ou perdida ". "De acordo com esta 
superestrutura só pode ser externo, uma vez que incluem homens em sua 
aparência." 

"Agora sabemos que a" cultura "é algo que se forma a cumprir o objectivo de 
ordem macrocosmic para Pasu e, como vimos, que" avanços ", desenvolvido à 
perfeição:" progresso "é racional é aumentar a compreensão das autoridades 
na melhoria objetos culturais. Essa visão de mundo racional que colocar 
significado nas entidades, eles vão EMERGENTES objetos culturais que 
formam o contexto cultural do pasu. Mas os objetos culturais não são coisas 
simplesmente depositado no mundo: ser nomeado, um sentido de recepção, 
foram levados a ocupar um lugar ao lado de outros RACIONAL objetos 
culturais, ou seja, para salvar-lhes algumas relações significativas "(página 61 
). Como veremos em detalhes na seção C, entre os objetos culturais existe 
SENSE CONEXÃO superestructuración se constitui. 

"É assim em todos os agência que está colocando pasu sentir um objeto 
cultural que é integrado em uma superestrutura externo, cuja forma geral é 
chamado surge" cultura ". E superestruturas externos estão em constante 
crescimento como novos objetos culturais são incorporados, são aperfeiçoados 
relacionamentos novos ou já existentes entre eles se estabelecem. " (Página 
61). 

XIII - "Isso não deve ser ingenuamente que superestruturas são apenas 
projeções de estrutura cultural pasu interna: em vez superestruturas OWN" 
própria vida "SÃO capaz não só de integrar o homem em sua COMPLEXION 
MAS na determinação do seu vontade. Qual é a "mente" que assim 
ESTRUTURA CULTURAL PARA interno, externo superestruturas encorajava 



tais? RESPOSTA: A CLASSE DE UNIVERSAL ARCHETYPES CHAMADO 
"PSICOIDEOS" O "EGREGOROS" (página 62). 

XIV - Apresentando culturas externas capacidade estrutural muito grande para 
tentar a sua descrição rigorosa ou até mesmo próximo a ele, costuma-se refletir 
sobre certas "frações" ou subestruturas chamado "fato cultural". Para ver as 
explicações que sempre têm para se referir a "fatos culturais", mas as 
conclusões podem, então, ser estendido a toda a forma cultural por indução 
analógica. O evento cultural é determinada pelo "espaço cultural" eo "tempo 
histórico". 

"O espaço gerado por uma cultura exterior é, sem dúvida, enorme, todas as 
áreas que contêm um objeto cultural externa é parte de alguma dessas áreas, 
a partir do local ocupado pela galáxia mais distante daquela em que partículas 
subatômicas se mover, através de todos objetos culturais comuns à 
sociedade. Na verdade, o campo da cultura externa é extremamente vasto; e 
que o efeito da atividade "licitante de sentido" que caracteriza pasu virya ou 
extraviados; do escopo deste efeito alocador será melhor compreendido se 
definirmos o "ESPAÇO CULTURAL" como todo lugar onde é possível realizar 
uma de três coisas: a) uma entidade designada de recobrimento; b) Um 
projecto SIGN; c) reconhecer um objeto. O espaço real que atenda alguns 
destes requisitos é o "universo" de bens culturais externas "(página 201). 

"O fato cultural, então, é" a parte da cultura externa que nos envolve em sua 
trama "e deve ser estudado para compreender a base estrutural da cultura 
externa, como sabemos, é o alto grau de cultura modelo interno ou cultural. E o 
evento cultural, como um fato histórico, como vimos, "a manifestação de um 
Mito Arquétipo Psicoideo ou em um espaço cultural particular" (página 202). 

XV - "Em resumo, verificou-se que entre a cultura cultura externa e interna 
estrita correspondência estrutural, de modo que os conceitos ou afirmações de 
estrutura cultural interna são refletidos em objetos culturais da cultura 
externa; e a importância da estrutura contínua cultural interna está 
correlacionada com o significado temporal do desenvolvimento histórico 
contínuo de cultura estrangeira. Vimos também a manifestação de um símbolo 
I, que reproduz um conceito XX é análoga à manifestação de um Psicoideo 
Arquétipo para um evento cultural "(página 203). 

XVI - É importante para limpar o campo da manifestação externa de culturas, 
ou seja, o campo da existência de superestruturas. Isso já está definido no 
contexto das micro e macrocosmo analogia deve relê-lo agora. 

"Considere a região A (Figura 39). A partir do plano arquetípico arquétipos 
universais são implantados no plano material, impulsionado pela aparência de 
beleza ou inteligência ativa, e se manifestar como seres finitos tentando 
alcançar enteléquia: DO PONTO DE VISTA UNIVERSAL, o nível de energia 
ÓRGÃOS FINITAS ENTELEQUIAL linhas é INDICADO COMO PONTO limite 
da região (A). Ou seja, seres finitos como tão profundo demiúrgica inconsciente 
subjacente. No entanto, as autoridades, além termo universal que lhes são 
impostas com a finalidade de os Arquétipos, são marcadas pelo termo 



particular de suprafinalidad de mônadas, são projetadas para Pasu, tem a 
chave do seu plano que pode ser descoberto e divulgado por motivo: 'S 
PLANO PARA AUTORIDADES em transformar coisas-a-THE-MAN. O objetivo 
do homem é descobrir a intenção das autoridades e colocar em tal sentido. O 
homem se torna, assim, as autoridades de "objetos culturais", dando-lhes a 
possibilidade de existir "além" da região profunda do "exit" inconsciência 
demiúrgica. Como mostrado no diagrama de energia, as entidades tornar mais 
consciente à medida que ganha respeito. Depois que o nível de "entidades 
designadas" é a região (B) das culturas estrangeiras, que consistem em 
"objetos culturais" e "homens" superestructurados: que a entidade designou 
aqui como "objeto cultural", um existência de grau superior, cheio de 
significado, que representa o Demiurgo "bens", "um ato de amor", etc " 

A região (B) é análogo ao da região (b), da mesma forma que as culturas 
externas, ou da superestrutura, a qual contém os primeiros são análogos aos 
do tecido de cultura desta. " "Para entender muito mais profundamente, esta 
correspondência deve realizar o seguinte raciocínio:" sujeito racionai "pode ser 
considerada a tomada pasu como operador elementos arquétipos da região (a), 
REPRESENTANDO O plano da Agência para e, transferido para a região (b) 
ONDE estruturado como o contorno do corpo; sujeito racional seria encontrado, 
bem como, os pontos de funcionamento sobre a linha de demarcação entre as 
regiões (a) e (b). Bem, Pasu ATENDE COLETIVAMENTE o mundo a uma 
função analógica SOUND CUMPRE o assunto em Pasu. Ou seja, EL Pasu 
COLETIVAMENTE cumpre função a ser a fonte da razão do mundo é para a 
sua atividade licitante sentido que surge a razão, o mundo que as autoridades 
até então mergulhou tão universal, ADQUIRIR EXISTÊNCIA objetos 
particulares como culturais e religados para o amor, integrados em 
superestruturas das culturas estrangeiras 

"Com esta função pasu critério no mundo é claramente definida: os 
microcosmos Pasu, pode ser considerado OPERADOR tomando como 
autoridades designadas da região (A) (Figura 39) e transferido para a região 
(B) ONDE estruturada como BENS CULTURAIS: microcosmos Pasu, seriam 
encontrados, bem como, a operar na linha pontilhada que separa as regiões 
(A) e (B) do macrocosmo. Mas essa atividade é pasu "coletivo", o que significa 
que, apesar de toda a sua operação cultural, sua transformação racional do 
mundo, são em grande parte devido a uma alma de grupo, um egrégoro, um 
Psicoideo Arquétipo ou Manu , que dirige os destinos da comunidade. Isso não 
pode acontecer o contrário, se a função pasu coletivo deve ser análogo ao 
sujeito racional IN pasu: o sujeito racional é uma manifestação da alma no 
microcosmo e, portanto, a "alma" do macrocosmo, o "anima mundi", deve 
também se manifestar em comunidade pasu que serve como um "sujeito 
racional macrocosmic"; e tal manifestação da alma do demiurgo na 
comunidade pasu só pode ser feito através das hierarquias devas, ou seja, por 
uma alma grupo, egrégoro, Psicoideo Arquétipo, Manu, etc "(página 213). 

XVII - O "Postulado ESSENCIAL modelo estrutural", afirma: "Uma esfera ôntica 
corresponde um link cilíndrica na estrutura cultural; uma série de esferas 
concêntricas sobrepostas maior para o menor como "essência" de uma 



entidade externa, é um feixe de planos retangulares que se cruzam no eixo da 
ligação cilíndrico como "verdade" de estar na estrutura cultural (página 277) . 


XVIII - O "conceito comum" do "cavalo" que todos entendam que este é 
expresso em linguagem atual e refere-se ao cavalo real "em que arquetípica 
matriz de projeto corresponde cavalo?Resposta: A ESSENTIALS 
MATRIX. Claramente, se a matriz essencial é a maneira subpuesta que 
individualiza o cavalo, como ele termina sua natureza eqüina e tornando-cavalo 
ESE, então cavalo ESE será o primeiro conhecido sob tal forma CAVALO DE 
ROTINA essencial conceito é uma descrição analítica FUNDAMENTOS DE 
PLANO DE MATRIZ do cavalo; e este "conceito comum", como se vê, é o 
aspecto de cavalo VERDADE nota normalmente sociocultural na linguagem 
habitual, na linguagem comum. Assim podemos definir mais para trás do que "o 
conceito do corpo, expressa em que a linguagem HORIZONTAL 
NORALMENTE PROPÕE VERDADE corpo Descrição AS analítica do 
ESSENTIALS Matrix" (página 288). 

XIX - "O modelo de projeto pode se estender esta definição de" conceito 
comum "para" todos os seres Na Figura 46, na verdade, ele pode ser visto 
que um dos planos axiais, indicou , é paralelo ao^ plano horizontal de 
significância (ST t): plano axial REPRESENTA A AGÊNCIA conceito usual, 
VALE DIZER, o conceito do que é essencial MATRIX . Na mesma figura são 
observados também outros planos axiais dentro da conexão do corpo cilíndrico 
ou esquema: são os conceitos de matrizes fatia virtuais dos conceitos de 
design que só pode ser percebido no contexto de planos oblíquos significativas, 
correspondentes a idiomas incomum "(página 290). ABAB 


B - Estudo analógica "objetivo macrocósmico da finalidade do pasu". 

O sumário anterior foi atualizado nos conceitos de "superestrutura" e "objeto 
cultural" e nos colocou em uma posição para lidar com a descrição de um 
modelo analógico de "superestrutura". No entanto, tal modelo não pode ser 
discutido de forma isolada a partir do modelo de estrutura cultural visto: pelo 
contrário, o modelo de superestrutura deve começar com o modelo de estrutura 
bem definida de relações culturais; expressar tais relações naturalmente VIVER 
ligações entre a estrutura psíquica macro e microscópica mundo fora do 
pasu.Ou seja, tais relações CONDIÇÃO correspondência analógica entre o 
modelo de modelo e superestrutura adotada com base estrutura cultural na 
Figura 12 Outra condição é inevitável, por exemplo, apresentou o modelo 
estrutural essencial, que mapeia para um "elo cilíndrico "estrutura cultural de 
uma" esfera ôntica "como modelo do projeto de uma entidade externa.Temos 
de começar, então, elevando as relações que ligam as duas estruturas; e isso 
só pode ser feito sem perder de vista o modelo deve ser fundamentada na 
realidade das entidades, através de um detalhado "links ao vivo entre a 
estrutura psíquica macro e microscópica mundo fora do pasu" análise. Claro 
que cumprir a análise proposta quando aplicada para resolver um problema 
que se coloca como alvo bem; objectivo, a primeira etapa, em seguida, para 
mostrar o problema. 



Considere a Figura 12, ela tem representado um modelo de estrutura cujos 
elementos consistem nós e links. Este modelo, como explicou, tem 
correspondência analógica com o pasu verdadeira ESTRUTURA CULTURAL: 
no tecido cultural do lugar é ocupado por nós e princípios de links relações, isto 
é por esquemas sêmicos DAS AUTORIDADES. 

O problema acima mencionado é evidenciado quando vamos procurar saber se 
uma "superestrutura", ou seja, uma "estrutura externa composta de" objetos e 
homens culturais ", pode ser representado por uma figura semelhante ao 
modelo 12 Em geral, a resposta é sim: tanto superestruturas como a estrutura 
cultural PARTICULARENTE corresponder ao modelo da Figura 12, já que este 
modelo descreve uma organização de nós e links. Se, no entanto, e é aí que 
surge o problema, caráter estrutural comum não implica que entre as duas 
organizações LÁ um e-mail SPOT, ou seja, que os nós e os laços de NÓS 
SUPERESTRUCTURE Jogo e LINKS DE ESTRUTURA CULTURAL: ao 
contrário, de acordo com será mostrado a seguir, a correspondência real é 
regido por uma lei de simetria INVERSA. Obviamente, ter um "modelo de 
superestrutura" não é suficiente para estabelecer que a superestrutura real e 
cultural estrutura pasu analogia com o modelo apresentado na Figura 12: é 
claro que existe um problema e que é para determinar que tipo de 
relacionamento liga-se a ambas as estruturas. 

A solução do problema só pode vir de uma análise detalhada da relação 
harmônica que o microcosmo com o macrocosmo para atender o "objetivo de 
sua finalidade macrocosmic", a fim de atingir esse objetivo, o projeto de pasu 
SABER entidades externa e EXPRESS faz sentido para objetos 
culturais. Lembre-se do sétimo comentário citação: "o acordo entre o objetivo 
eo propósito da macrocosmic pasu suprafinalidad o corpo necessita, assim, 
MOVIMENTO de duas maneiras: CORPO PARA Pasu Pasu EO CORPO; final 
do primeiro movimento é a percepção de propósito e significado; as 
extremidades da segunda são o significado e expressão Especificamente, a 
análise deve ser baseada na descrição desses dois movimentos de contribuir 
eficazmente para a solução do problema. 

Uma ajuda inestimável para toda a explicação analítica é a complementação 
gráfico; isto é confirmado, neste caso, ao olhar para a tabela de resumo na 
Figura 73 A discussão a seguir refere-se principalmente à figura, que 
representou os dois movimentos estão exigindo o objetivo macrocósmico da 
finalidade do pasu. 
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FIGURA 73 


Comecemos por notar que a figura 73, de acordo com a Figura 39, mostra duas 
regiões bem definidas: à esquerda de segmentos de linha é a região (B) do 
macrocosmo, entidades externas dos bancos, enquanto a direita REGIÃO tal 
linha (b) do microcosmo, onde a estrutura cultural estende resolvido. Os 
segmentos de linha que separa duas regiões simboliza o limite de pasu 
SENSORY CAMPO: todos sabem o mundo exterior deve, necessariamente, 
passar por esta área; intuição sensível de um objeto externo é a percepção do 
design: o projeto Percepção pela esfera sentido e revela razão inteligível para 
apreensão. 

Figura 73, como 46, concorda com o modelo estrutural essencial 
APRESENTADA que afirma que (comentário "Cg"): "ôntica aplicável a um 
campo Link uma estrutura cilíndrica CULTURAL". Assim, na região (B), 
representado com um círculo para a "esfera ôntica" ou "projeto modelo" e é 
conhecido como "ENTE externa individual": isto indica que o plano, o a-ser- 
para subpuesto-a-homem no corpo, ele é quem termina a sua natureza 
universal e dá individualidade específica. Além disso, na região (b) do 
microcosmo, expôs uma estrutura cultural sistema simples que consiste de dois 
nós e Link RETA: conformidade com a premissa essencial, essa ligação 
cilíndrico sémicamente corresponde à esfera ontológica percebido através área 
sensorial;ou seja: se a esfera ôntica é um "modelo de design" e esta é a 
"essência do ser", em seguida, no link cilíndrico contém o "esquema corporal" 
interpretação racional do design, a "verdade do ser" etc 









































Como esfera ôntica provoca uma estrutura cilíndrica na ligação 
cultural? Resposta: por PRIMEIRO PASSO "a entidade a pasu". Neste 
movimento o plano, o homem ser-para-, revela a razão e permite que o pasu 
conhecer a essência dos seres: daí o sentido do primeiro movimento é 
mostrado na Figura 73 como MAP epistemológica. A seqüência superior de 
flechas mostra claramente que a percepção de Designio através da esfera 
sensorial e transferido para o conteúdo razão, que é descrito por ele e 
integrada no tecido cultural como ligação directa entre nós, ou seja, como 
relação entre princípios. Assim, o pasu conhecer a essência do 
ser; Relacionamento passarão a conhecer o que a "verdade do ser". 

Quanto ao problema de correspondência analógica entre a superestrutura ea 
estrutura cultural, agora temos de perguntar se este PRIMEIRO PASSO 
oferece uma solução. A maioria não terá que olhar muito de perto para ver que 
a resposta é não, nada revela o primeiro movimento na relação proposta. Por 
quê? Resposta: porque a superestrutura é composta exclusivamente "objetos e 
homens culturais", sendo o caso, o "homem" um objeto cultural em seu caráter 
de "vizinho": NO PRIMEIRO MOVIMENTO NÃO É COM "BENS CULTURAIS", 
mas com "entidades designadas" com as autoridades para revelar o plano do 
SEU INDIVIDUAL à razão e que o Cabo pimer CIRCULAÇÃO DE IGUAL A UM 
SIGNIFICADO. 

Em resumo, o primeiro movimento que exige a finalidade de macrocosmoic a 
finalidade de determinar uma pashu CORRESPONDÊNCIA epistemológica 
entre entidade externa percebida e um rácio equivalente da estrutura 
cultural. Claramente, vemos que esta não é uma relação de correspondência 
epistemológica para a compreensão das superestruturas, porque não significa 
uma BENS CULTURAIS, mas entidades externas designado. 

Quando necessário a presença de objetos culturais para compreender 
superestruturas e definir seu modelo analógico devem lembrar que eles são o 
produto do segundo movimento, como é explicado no oitavo comentário: 
conseqüentemente, a análise do segundo movimento emerge a solução 
procurada. Doravante, portanto, vamos analisar apenas preocupado com o 
segundo movimento, e nós definitivamente rejeitar a correspondência 
epistemológica para definir o modelo de superestrutura. 

O segundo movimento exigindo o objetivo macrocósmico da finalidade do 
pasu indo "do pasu entidade": "final é o significado ea expressão". Na Figura 73 
este movimento é representado pela seqüência inferior de flechas: eles nos 
mostram claramente que o sentido da relação, ou seja, a verdade do corpo, 
através do campo sensorial na direção oposta ao assunto cultural primeira 
expressão movimento ou consciente; o significado no mundo exterior concede 
organismo de referência sentido cultural ea transforma em bens 
culturais; EXPRESSÃO expressar o significado e qual é o significado indicado, 
o sinal de projeção em entidade estrangeira designada; O Pasu, através de 
expressão corporal faz sentido em CULTURAL E se torna o objeto. Esta 
correspondência_entre o significado do relacionamento e da entidade externa, 
ou seja, LIGAÇÃO CYLINDRICAL entre estrutura cultural e BALL ontológica, 
sem dúvida é procurado estar vinculado a resolver o problema. O modelo 



superestrutura é condicionado por esta correspondência desde, existem os 
elementos da superestrutura real BENS CULTURAIS expressão que significa 
feito no segundo movimento. 

Agora, como o primeiro movimento é caracterizado pelo conhecimento do 
projeto e, portanto, leva a correspondência epistemológica, o segundo 
movimento é caracterizado pelo valor cultural colocada no corpo e, assim, 
estabelece uma correspondência entre objeto cultural e axiológica estrutura 
cultural; tal personagem é indicado na Figura 73, como o título da seta indica a 
direção do segundo movimento. Claramente, no final, que é essencial a 
determinação axiológica MAP deve ser considerada para representar uma 
superestrutura real usando um modelo estrutural semelhante ao da Figura 12 
Axiológicos correspondência é assim a solução do problema; agora só nos 
resta a interpretar o seu significado metodologicamente realmente perceber o 
modelo analógico superestrutura. 


C - Interpretação metodológico da "correspondência axiológica": 

O postulado essencial. 

Modelo de superestrutura Com base na determinação afirmado por este 
postulado, o modelo analógico deduzido logicamente: A interpretação 
metodológica de correspondência axiológica vai permitir-nos estabelecer um 
princípio complementar postulado essencial, o que chamou a Sabedoria 
Hiperbórea Postulado PATENCIAL Modelo Estrutural estrutura da Figura 12, no 
entanto, inteligível formulação postulado patencial, requer axiológica 
CONSTITUIÇÃO explicação superestruturas reais anteriores. 

Começamos por esclarecer que a explicação ep ato pelo qual o Demiurgo 
porque a existência de seres chamados CRIAÇÃO, de modo que o ato pelo 
qual a causa pasu existência de superestruturas, para colocar significado em 
seres criados, é chamada Constituição. O pasu fato é superestruturas para 
adicionar um valor cultural nomeados para órgãos externos e transformá-los 
em objetos culturais. "Sentido" MADE IN autoridades é, portanto, um "valor 
cultural" diferente em cada objeto CULTURAL renome: PORQUE as 
superestruturas entendimento só possível com o CONCURSO DE UM "valores 
conceito" EXTENSÃO EQUIVALENTE AO conceito superestrutura. Um 
conceito que atenda essas condições é o contexto externo axiológica. 

Este conceito é definido por analogia com o conceito de CONTEXTO DA 
ESTRUTURA cultural significativa das línguas, como explicado na página 87: o 
contexto axiológico EXTERNO analógico é contexto interno significativo. O que 
faz esta analogia? Resposta: que, assim como a relação pensamento 
SIGNIFICADO significa apenas um conceito quando notado no contexto de 
uma linguagem estrutural, da mesma forma um objeto cultural externa só tem 
sentido quando o axiológico OBSERVADO contexto de uma 
superestrutura. Em outras palavras, a superestrutura, o formulário é chamado 
eo tempo de cultura cultural acontecimento constitui CONTEXTO axiológica 



determina o significado de qualquer objeto cultural no seu bairro.Como 
veremos, esta condição de tanto o significado conceituai como o sentido ôntico, 
necessário para ser notado em dois contextos impõe uma abordagem visual 
metodológica para a interpretação axiológica de correspondência. 

Vejamos como o contexto axiológico adverte existência. A princípio não é 
apenas o espaço físico onde são distribuídos entidades individuais: cada 
entidade no lugar, tem um plano especial que individualiza e está prestes a 
revelar a percepção pasu como sendo-for- -man. O primeiro movimento de 
propósito macrocósmico da finalidade (Figura 73) estabelece uma 
correspondência epistemológica entre o corpo exterior e sua estrutura cultural, 
através do qual o projeto está delineada e contida na relação "a uma esfera 
ôntica corresponde a ligação estrutura cilíndrica cultural '.EVIDENTEMENTE, o 
espaço físico e do seu povo de autoridades é "O DADO" Pasu uma percepção: 
um mundo exterior existentes a nível intuição a priori sensíveis. O "DADO, 
espaço físico e as entidades é criada pelo Demiurgo. 

Com a segunda meta movimento ordem macrocosmic (Figura 73) o pasu 
estabelece uma correspondência entre a estrutura axiológica cultural e 
entidades externas, o que coloca significado e transformados em objetos 
culturais. (Tenha em mente que para dizer "o pasu" estamos nos referindo-se 
geralmente a "comunidade pasu", já que a constituição de uma cultura externa 
é um trabalho coletivo). Entidades externas são a priori distribuídas no espaço 
físico: o conceito significativo expresso por pasu transforma autoridades em 
objetos de CULTIRALES e espaço físico ESPAÇO CULTURAL (XIV 
comentário). O espaço cultural é então preenchida com objetos culturais que 
mantêm a posição da distribuição ôntica no espaço físico: é lógico que isso 
acontece porque os objetos culturais surgem como conseqüência do valor 
cultural especial colocado em cada uma das entidades externas. A população 
de bens culturais no espaço cultural é o sentido CONTEXTO axiológica 
conferida a cada um individualmente. Obviamente, o espaço cultural E 
POPULAÇÃO de bens culturais é "o lugar" DE MANIFESTAÇÃO Pasu: UM 
MUNDO externa existente a um pilar do elboracion RACIONAL DADO A 
intuição sensível. A "posição", o espaço e culturais objetos culturais, é o que 
compreende o pasu. 

O macrocosmo espaço cultural compreende três regiões: a região (B), a região 

(C) e da região (D) (veja a Figura 39). Nestas regiões, o mais importante para o 
Demiurgo é o (D), onde emerge a sensação de entidades valorizadas pelos 
pasu, ou seja, quando existem e objetos culturais como tal manifesto: a região 

(D) é a esfera sentido do mundo, análoga à região (d) do microcosmo ou esfera 
de luz, ou seja, semelhante à região onde as representações conscientes pasu 
surgir, idéias baseadas no significado conceituai. Lembre-se que ESFERA DE 
sentido do mundo é a região da estrutura da Mente Cósmica, onde o objetivo 
pasu é cumprida, ou seja, onde o mundo dos sentidos emerge, pasu sentido 
cultural no local por parte das autoridades; a finalidade da concessão é o 
prazer Demiurgo pasu: o prazer do Criador, que vê seu trabalho valorizado pela 
descoberta posterior de que preenche sentido. Mas para pasu, ESFERA DE 
SENTIDO DO ESPAÇO CULTURAL MUNDIAL é apenas um espaço 
constituído pela expressão licitante ou seja, como é o espaço cultural de 



expressão? Resposta: pelo movimento do corpo: "movimento contínuo é uma 
expressão estrangeira como contínua significância é o significado. Ou melhor: 
expressão é um TIME (SIGNIFICATIVO) EXTERIOR do movimento contínuo 
"(página 56). Conforme demonstrado no artigo "Finalidade e Suprafinalidad ..." 
(página 55), "os movimentos internos a esfera sensorial, entre os quais 
destaca-se" pensar", e os movimentos exteriores ocorrer em níveis contínuos, 
paralelos e correlatos" , ou seja, ANALOG: daí a correspondência analógica do 
espaço cultural, onde a expressão licitante de sentido ocorre, com a esfera de 
luz, onde o pensamento consciente ocorre. E, como no espaço cultural é o 
contexto axiológico, apresenta correspondência analógica com contexto 
significativo de uma linguagem de estrutura cultural: em particular, um objeto 
cultural no contexto axiológico apresenta um axiológica MAP notado significado 
conceituai o contexto significativo da estrutura cultural; axiológica tal 
correspondência é que ainda metodologicamente interpretados para 
representar o modelo de superestrutura. 

Como na página 57, agora temos de perguntar o que as palavras 
expressam? "No conceito, porque esta é uma fatia da relação, ou seja, um 
aspecto do esquema ser notado no contexto significativo de uma 
linguagem; nunca abandona o conceito estrutura cultural: apenas ser pensado 
". A resposta oferecida aqui é "sinal de projecção". "Quando perguntado o que 
expressa a expressão? Nós respondemos: o sinal projetado. E à pergunta 
Como coloca, a expressão, o sentido em ser? Ele responde pela projeção sinal 
". Mas, "projetando sinal" é o culminar do segundo movimento, que estabelece 
uma correspondência entre o significado conceituai e axiológica objeto cultural: 
através do segundo movimento na Agência de Projetos de Pasu um sinal de 
que está com um significado conceituai axiologicamente. A oitava parte 
comentários deste movimento, Agora repita descrito. "O SIGNIFICADO, 
contidos em um conceito, está projetada" para o mundo "em endereço para o 
corpo como está" além SENSORY CAMPO "; DEMONSTRAÇÃO fora do 
projeto é a expressão de um sinal; SINAL expressa por um movimento do 
corpo é um começo em Signal referência da entidade; ESTE SINAL no corpo, a 
placa que diz, o mesmo no sentido PELO PLANO demiúrgica da Agência; ON 
Designio "DADO" SE "puts" INSCREVA AGORA ". 

"O conhecimento do corpo, o primeiro movimento é o demiúrgica Designio 
PASS o significado por que o segundo movimento, ou seja, o PROJEÇÃO DE 
UMA MARCA NO CORPO É O KNOW RE-CORPO; SOMENTE para ser re¬ 
conhecido por ser marcada, a Agência ADQUIRE "SENSE". PLANO Demiurgic 
ESTÁ SENDO-para-o-MAN, o objeto do conhecimento: o único sinal IN 
CORPO HUMANO, O RE-CONHECIMENTO, colocando-o sentido, fazer isso 
lá-para-o-MAN ". Ou seja: O que se torna "objeto CULTURAL". 

Aparentemente não há qualquer objeto cultural pela projeção de um sinal em 
uma entidade individual. Considere este fato com mais detalhes. A pessoa 
física revela seu plano para pasu no primeiro movimento do alvo ordem 
macrocosmic (Figura 73). O objetivo ou "essência do ser" jogado pela razão e 
delineado em uma relação da estrutura cultural ou "corpo de verdade". 



O sinai projetada sobre o corpo no segundo movimento expressa um "aspecto" 
da verdade do ser, ou seja, um significado conceituai: valor cultural que 
transforma a pessoa física em objeto cultural é o conteúdo que o sinal colocado 
no corpo e dá forma. Fica claro, então, que a pessoa física, e seu plano, atuar 
como suporte OBJETIVO BENS CULTURAIS. Em outras palavras: JURÍDICA, 
SEU PLANO DE é titular de uma propriedade para o objeto cultural. 

Isso significa que as propriedades dos objetos culturais "baixa", o plano é um 
substrato essencial dessa estratégia. Na verdade, todos os bens culturais é 
apenas RECLAMAÇÃO qualitativo que a projeção do sinal tem sobre o projeto 
da entidade: CONCRETO NADA PODE "PUT" SLIDE SEM SINAL QUE 
PROVAR anteriormente em corpo, incluindo no plano de formação; PORQUE 
conteúdo cultural feita no corpo só pode ser um "valor" axiológica uma 
categoria. Em um ponto no seu plano, entre todas as matrizes do Plano 
arquetípicos estão presentes; quando esse ser é transformado em "objeto 
cultural", isto significa que uma série MATRIX particularmente tem sido 
afirmado acima de todas as outras: as propriedades culturais objetivos apenas 
para que a matriz especial DESCREVER que já estava na ENTE integrando 
design e continua a ser um apoio essencial. Tal como demonstrado no artigo 
El 1 (página 287) para o caso de cavalo ontico, mas pode ser estendida a 
qualquer outra entidade, que é conhecido em primeiro lugar de uma entidade 
designada é FUNDAMENTOS DA MATRIZ; embora todo o plano está 
delineado em uma ligação cilíndrica ou relação, a correspondência 
epistemológica determina que a matriz essencial codifica uma linguagem 
regular ou linguagem SOCIOCULTURAL como CONCEITO habitual (XVIII e 
XIX) Comentários: conceito usual é "geralmente" horizontal e portanto, o seu 
significado é notado pela primeira vez quando o assunto diz respeito ao seu 
relacionamento ou esquema. A partir deste fato, duas conclusões importantes 
emergem: UM EM significado usual SÓ PODE APLICAR A lenguje A 
"CONCEPT CUSTOM". E que, se UM CONCEITO correio normal APRESENTA 
uma matriz com epistemológica essenciais, a sua expressão sobre o plano da 
agência é "ASSERT" essencial a esta matriz. 

Ele agora entende por que os bens culturais são apoiados pelo projeto do 
corpo: porque no segundo movimento, para expressar o significado conceituai, 
o que se projeta é realmente o significado do conceito habitual eo significado 
colocado sobre o plano, não é afirmação mais do que a matriz essencial 
correspondente. Assim, a matriz essencial EMERJA acima arquetípicas 
matrizes restantes e se torna visível para o reconhecimento cultural, mas uma 
emergência desse tipo ocorre no contexto axiológico dos outros objetos 
culturais e dá ao indivíduo que caracteriza sentido. SINAL projetada em corpo, 
que isso se torna um bem cultural tem a capacidade DA MATRIZ eo significado 
da ESSENCIAL CONCEPT CUSTOM: A AFIRMA sua projeção ESSENTIALS 
Matrix e CULTURAL faz sentido para emergir. ONDE MAIS "emerge" objeto 
cultural? RESPOSTA: o corpo individual é naturalmente na região (B), que é, 
no "mundo astral" PROJEÇÃO DO SINAL DIRIGE UM PAI ESSENCIAL PARA 
MANIFESTAR NA REGIÃO (D), ou seja, na "esfera sentido do mundo "com o 
que o corpo torna-se" objeto CULTURAL Inversamente, todos os objetos 
culturais, que DIREÇÃO emerge na região (D); É essencialmente suportada 
por uma ENTIDADE ÚNICA localizada na região (B). O "valor cultural" Isso 



depende de EMERGÊNCIA, SURGE a matriz como ESSENCIAL NA ÁREA DE 
SENTIDO DO MUNDO: UM VALOR MAIOR CULTURAL DE EMERGÊNCIA 
MAIOR, MAIS INTENSIDADE sentido, ETC 

Como resultado, o segundo movimento ESTÁ EM correspondência entre o 
axiológica conceito usual DE UMA ESTRUTURA DE SISTEMA CULTURAL E 
CHAVE DE UM PLANO DE MATRIX EXTERNO agência individual. Para 
incorporar esse fato ao modelo estrutural nota-se que o segundo movimento é 
a resposta para a primeira e é determinado pela ESSENCIAL Postulado. Na 
Figura 46 o postulado essencial que afirma que ôntica A SPHERE como um 
modelo de plano da Agência plotado, APLICAR UM LINK cilíndrica na estrutura 
geral CULTURAL COMO MODELO DA VERDADE OU ENTIDADE. Mas, como 
o plano é um plano composto por uma série de matrizes arquétipos, a analogia 
requer a esfera ontico é composto por uma série de esferas concêntricas 
relevantes: a esfera ontico, assim, uma esfera estratiforme. Percepção ou 
concepção desta esfera do ser, no primeiro movimento, produz um feixe 
composto por planos axiais, cada uma das quais representa o significado 
conceituai de uma ligação arquetípica matriz cilíndrica. Como pode ser visto na 
Figura 46, o conceito "conceito usual" é normalmente cortada plano horizontal 
que é paralelo ao plano de significância (ST t). 

Relacionando Figura 46, com 73, é fácil compreender que, na verdade, 
representa a primeira analogia com o epistemológico MAP estabelecido pelo 
primeiro movimento entre a concepção de uma entidade externa e seu 
esquema na estrutura cultural: portanto, deixou em Região (B), existe uma 
estratiforme ESFERA e direita, na região (b), há um feixe de LIGAÇÃO linear 
contendo um plano axial. Se representarmos semelhante o segundo 
movimento deve tomar nota que axiológica mapa está em expressão regular de 
conceito "BEYOND" A bola sensorial, VALE DIZER, no "alegação" 
FUNDAMENTOS DA MATRIZ: metodologicamente, esta condição FÓRMULA 
QUE SE ENCONTRA "Postulado PATENCIAL Modelo Estrutural". O 
PATENCIAL POTULADO DIZ SE UM CHOP HORIZONTAL LIGAÇÃO 
CONCEITO cilíndrica é EQUIVALENTE A habitual EXPRESSA, e se um e 
somente um esferas concêntricas QUE FAZEM A campo representa 
estratiforme axiologicamente ESSENCIAL para a matriz, então este é um "nó 
SPHERE ÚNICO "NO SUPERESTRUCTURE MODEL. O postulado patencial é 
mostrado na Figura 74, por analogia, o que deve ser verificado em relação a 
Figura 46 para uma melhor compreensão. 


POSTULADO PATENCIAL delmodelo estructural CONCEPTO HABITUAL= MATRIZ ESENCIAL 
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FIGURA 74 


Os segmentos de linha que divide o plano da figura 74 indica o limite BALL 
SENSORY microcósmico. À esquerda, na área cultural, afirmou a matriz 
essencial pela projeção do sinal surge na região (D) do macrocosmo: a 
entidade é axiologicamente torna-se tão BEM CULTURAL visível. Direito do 
mouse no espaço psicológico, o habitual conceito fatia cuja representação está 
ciente visível na região (d), é expressa "para além da esfera sensorial": o sinal, 
que representa o significado conceituai, será projetada sobre o plano entidade 
e afirmar a matriz essencial. 

Em suma, o sinal expressa o significado do conceito de sempre: a projeção do 
sinal no plano do corpo afirma a matriz essencial e dá valor cultural. O corpo 
torna-se um objeto cultural, em apoio a bens culturais; EMERGE então a matriz 
essencial com um sentimento especial por ela determinado CONTEXTO 
axiológica dos bens culturais remanescentes que povoam o espaço 
cultural. ELPOSTULADO PATENCIAL AS NECESSÁRIAS PARA MORRER 
POP, que faz a desobstrução CORPO UM FIM CULTURAL SÃO 
REPRESENTAR POR UM CAMPO ANALOG e ocupar o lugar MESMO UM 
"NÓ" NO SUPERRESTRUCTURA MODEL. Esta interpretação metodológica de 
correspondência axiológica nos permitirá, como já mencionado, o modelo de 
superestrutura deduzida a partir do modelo estrutural da Figura 12. 


D - Analógico Modelo "superestrutura". 

O postulado essencial do modelo estrutural afirma que um estratiforme esfera 
ôntica como modelo do projeto da entidade, gnoseologically ligação 





















corresponde a planos cilíndricos axiais da estrutura cultural como um modelo 
da verdade do ser. 

O postulado patencial afirma que o modelo estrutural a um plano horizontal do 
cilíndrico vincular a estrutura cultural, como conceito de modelo de costume, 
um nó ôntica corresponde superestrutura esférico axiologicamente simples, 
como um modelo para a matriz essencial emergente no objeto cultural. 

A compreensão conjunta de ambos os postulados revela uma condição 
importante: um "Link" modelo cultural de um derivado ESTRUTURA "NÓ" NO 
SUPERESTRUCTURE MODEL.Essa condição determina que existe uma 
relação entre os dois modelos INVERSA simetria. Agora, há um objetos 
culturais comuns a representações conscientes de objetos culturais, que não 
pode estar ausente nos respectivos modelos de personagem real: a 
incorporação de que a natureza impõe uma abordagem visual na qualificação 
do relacionamento indicadas, de modo Sabedoria Hiperbórea chama-lhe: 
"simetria PATENCIAL reversa". O exame da Figura 74 mostra claramente que 
em comum: tanto o conceito comum, como objetos culturais têm em comum a 
qualidade de sua existência está associado com a sua aparência: conceito 
usual ou conceito fatia só existe para o sujeito psíquico quando percebeu, 
quando seu significado é visível quando sua representação emergem no 
campo da luz, etc.; objeto cultural, por sua vez, só existe como tal quando se 
sabe-RE, ou seja, quando o seu valor cultural é E-SEER para os membros da 
comunidade cultural: a existência de um objeto cultural é a sua INCLUIR cheia 
de significado ou, ser óbvio. Portanto, verifique apesar LIGAÇÃO 
correspondem 00:59 ea outra a um nó, ambos os seres têm a semelhança de 
sua existência de patentes. O rigor metodológico exige que as qualidades reais 
contemplada em modelos estruturais de modo que correspondam, tanto quanto 
possível com a realidade que representam; disse personagem deve, portanto, 
estar presente no modelo da estrutura cultural e modelo superestrutura, por 
isso vamos assumir implicitamente VISIBILIDADE representar o conceito usual 
e objeto cultural representado nos respectivos modelos: tanto o conceito de 
slice (link cilíndrico) estrutura e superestrutura cultural nó consideram as 
patentes; a primeira patente para a apreensão do sujeito psíquico inteligível ea 
segunda patente para o pasu percepção sensível. Entre os dois modelos, de 
modo a verificar relação PATENCIAL INVERSA simetria. 

Um modelo de estrutura como a da Figura 12, é composto por nós e 
ligações. Sabemos do postulado patencial que nós superestrutura consiste de 
bens culturais e que podem ser representados em um modelo por esferas 
equivalente. É evidente, então, que nós ainda claro como modelo LINKS 
superestrutura estão representados. A resposta virá de compreender as 
superestruturas links ao vivo. Ou seja, a seguinte pergunta: o que une os nós 
ou CULTURAL OBJETOS superestrutura real? Resposta: ON vinculação 
direta, chamado de Sabedoria Hiperbórea: "CONEXÃO SENSE". 

O conjunto de bens culturais que habitam um espaço cultural é dada num 
contexto axiológico no qual o objeto em particular adquire o seu sentido. Isto 
implica que cada objeto cultural está relacionada com cada um dos objetos 
remanescentes do contexto axiológico por um sentimento CONEXÃO cultural 



permanente: como um objeto cultural existe como tal, ou seja, possuindo o 
sentido para uma cultura pasu, CONEXÕES permanecerá SENSE fazendo 
com que seu depoimento no contexto axiológico. E, como uma "cultura pasu" é 
tão determinada por uma superestrutura real, entende-se que os "links" pode 
consistir apenas de tais "conexões de sentido" que ligam a objetos culturais 
contexto axiológico. Agora, se as "conexões significativas" são as ligações 
reais entre os objetos culturais, precisamos apenas definir a forma de sua 
representação no modelo de superestrutura. 

CONEXÕES SENSE, pela sua natureza PERMANENTE ligação real entre os 
objetos culturais, devem ser considerados como registros 
macrocosmo. Conforme definido na página 332, "Registro macrocosmic É 
TUDO CONTINENTE ESTRUTURAL capaz de receber e reter a FORMA DE 
EVENTO DADO e deixe Demiurgo REPRODUÇÃO": como veremos a seguir, o 
sentido CONEXÕES cumprir esta função, pois eles contêm A história cultural 
da referência ao objeto; por que o chamado a Sabedoria Hiperbórea: 
RECORDS cultural. Ao contrário dos registros ôntica ", que são propriedade 
exclusiva das entidades individuais" (página 333), registros de propriedade 
culturais são sempre dois BENS CULTURAIS: aqueles entre os quais há 
DETECTAR CONNECTION. Mas, ainda assim, "dois objetos culturais" 
fundadas em dois corpos espacialmente distanciado, e sendo o verdadeiro elo 
SENSE conexão entre os dois, é claro que Inscrição cultural deve ser 
estendida diretamente de um objeto cultural para o outro cobrindo o espaço 
cultural separa. Esta qualidade real do registo cultural É O COMEÇO PARA 
JUSTIFICAR SUA repesentación analógica como "RELAÇÃO RETO" NA 
SUPERESTRUCTURE MODEL 



A conexão de sentido, que liga dois superestrutura cultural objetos reais podem 
ser representados como uma analogia LIGAÇÃO EM LINHA RETA ligando dois 
nós esférico na superestrutura do modelo: somos capazes de representar um 
modelo desse tipo!. Sem dúvida, o modelo da Figura 12 atender 
adequadamente essa finalidade, caso não PORQUE NÃO CONCORDA EM 
TODOS OS REPRESENTA SUPERSTRUTURA INDEPENDENTEMENTE DA 
ESTRUTURA CULTURAL: pelo contrário, seria altamente instrutivo para 
relacionar o modelo de modelo de superestrutura da estrutura cultural como 
assim surgiria INVERSA SIMETRIA PATENCIAL entre ambos. Você pode 
realizar essa habilidade em uma única figura que representa as duas estruturas 
sob modelo FIGURA 12, como mostrado na Figura 75. 

Encontramos lá que tanto o modelo superestrutura mostrado à esquerda, como 
o modelo de estrutura cultural, à direita, são idênticas ao modelo de estrutura 
da Figura 12 Mas entre os dois uma relação de "simetria PATENCIAL reversa" 
está marcada: 

Na estrutura cultural do local é ocupado por nós, Princípios de energia passiva 
que os torna invisíveis para o assunto da mente: como vimos na primeira parte, 
os princípios são irrepresentável. Pelo contrário, o lugar de links é ocupado por 
relações de poder ativo que permite REPRESENTAÇÃO AWARE desde que o 
assunto exigidos: Os relacionamentos são, em qualquer caso, para o sujeito 
psíquico visível. 

A superestrutura do lugar é ocupado por NÓS CULTURAL objetos visíveis que 
faz sentido para os membros da comunidade sociocultural. Por outro lado, no 
lugar de Registros culturais existam relações, o que significa que as conexões 
são invisíveis porque eles permanecem sob o "limiar da consciência" (veja a 
Figura 39). 

Em nós culturais são a estrutura e superestrutura INVISÍVEIS nós são visíveis: 
a simetria inversa patencial é evidente. Nos links estrutura culturais são visíveis 
e LINKS superestrutura SÃO INISIBLES. 

E - Estudo analógico de superestruturas. 

O modelo de superestrutura, desenvolvida nos artigos anteriores, e 
apresentados graficamente na Figura 75, permite que a "visão analógica" da 
superestrutura real nos propusemos a chegar para iniciar o parágrafo. A partir 
de agora, quando nos referimos à superestrutura real será sempre fazê-lo 
através deste modelo e tendo em conta as conclusões que dele 
emergem. Particularmente importante, por exemplo, é a colaboração que o 
modelo fornece uma explicação detalhada sobre o conceito de registro cultural, 
um conceito que só pode ser explicado como o Registro analógico cultural é 
invisível para o sujeito psíquico. O Hyperborean começou, no entanto, tem uma 
anamnese FAULTAD que lhe permite explorar os registros culturais e aprender 
a história dos objetos de referência culturais: para demonstrar o poder desta 
Faculdade viryas sem começo, para quem os registros culturais são, na 



verdade, invisível, será o modelo de superestrutura inevitável para explicar 
anteriormente, o conceito de registro cultural. Isso é o que vamos fazer a 
seguir: neste artigo iremos explicar o conceito de registro cultural utilizando o 
modelo na Figura 75, a seguir, vamos estudar o poder da anamnese 
Hyperboreans iniciado. 

El - Analog correspondência entre o modelo ea superestrutura 
superestrutura real. 

Sendo o modelo de superestrutura uma representação analógica da 
SUPERESTRUCTURE REAL, as conclusões que tiramos o exame apresentou 
correlação com as características, qualidades ou propriedades dos 
mesmos. Os principais correspondências foram sintetizados na tabela da 
Figura 75a: o primeiro passo irá explicar cada uma dessas relações para 
esclarecer o contexto em que deve ser entendido o conceito de registro 
cultural. 

Os nove afirmações na coluna da direita referem-se ao modelo da 
superestrutura da Figura 75, enquanto que nove da coluna esquerda reflectem 
as propriedades correspondentes de uma superestrutura real. Os três primeiros 
correspondências podem ser considerados como princípios axiomáticos 
modelo superestrutura: estes princípios já foram suficientemente explicadas e 
justificadas nos artigos anteriores por isso aqui, exceto o terceiro, apenas nos 
limitamos a repetir sua definição. O princípio é o modelo de superestrutura Eu 
tese fundamental, a partir do qual todos os raciocínios são derivados: ele diz 
simplesmente que "o modelo de superestrutura corresponde analogicamente 
com qualquer superestrutura real". 




O princípio II expressa o "modelo estrutural patencial postulado" e é, 
obviamente, axiomática: afirma que "um modelo de nó superestrutura 
corresponde um objeto real superestrutura cultural." Princípio III recebe sua 
verdadeira fundação em CONEXÕES SENSE flertando um com o outro para 
objetos culturais; como tais relações dão origem a registos culturais, sem 
discutir a validade do princípio, que serão de novo discutidas em mais detalhe 
a seguir; formulação afirma que "um modelo de superestrutura link, 
corresponde a uma superestrutura real do registro cultural". 

Assumindo a validade dos princípios axiomáticos I, II e III em que a 
superestrutura é modelo base, a análise das seguintes proposições ANALOG 
nos permitem aprofundar a compreensão da superestrutura real. É agora 
encadeados logicamente instruções que descrevem as propriedades 
essenciais da superestrutura modelo pode explicar a criação de uma 
superestrutura. 

E2 - proposições IV e V. 

Lembre-se do que dissemos na página 36 sobre a estrutura do modelo da 
Figura 12, o mesmo que na Figura 75: "A partir da observação simples 
deduzimos que é composta por quatro elementos: alguns solavancos nos 



cantos e no centro do cubo chamado nós; A ligação entre os nós; Ocupando 
espaço a sua extensão; TIME e permitindo-lhe durar ou mudar." A partir destes 
quatro elementos não vamos considerar aqui o tempo, o que é chamado de 
histórico de tempo superestrutura real ou a história, como o mesmo já foi 
definido em outra seção (página 202) como "um tempo de cultura externa"; Em 
vez disso, vamos estudar mais tarde própria espécie temporal dos registros 
culturais chamados Hiperbórea chronocuitural SERIES 
Sabedoria. Independentemente do tempo, podemos dizer que um modelo de 
superestrutura construída essencialmente com "elementos TOPOLÓGICA" 
organizados em uma "espaço topológico". Neste espaço "espaço topológico" 
obrigado a reconhecer qualquer estrutura de existir, mas em vez de nó e link, 
dizemos que um modeio é construído superestrutura "elementos topológicos" o 
que essa diferença significa? Resposta: em uma superestrutura real, análoga à 
nós, objetos culturais e, semelhantes aos links, registros culturais são 
elementos reais cuja existência começa subseqüente de existência ôntica: 
como vimos em 'C, as entidades externas designadas são o suporte do objeto 
cultural propriedade cuiturai; Então, por que as autoridades têm PRIORI seu 
plano, no primeiro movimento, enquanto objetos culturais surgem a partir da 
declaração da matriz de projeto subseqüentes essencial para o segundo 
movimento. Portanto, o modelo deve existir superestrutura algo semelhante 
priori a existência de nós e as ligações, mas para servir como uma base para 
as propriedades seguintes do mesmo: que apriority fundamental é a 
característica essencial da ELEMENTOS modelo superestrutura topológico. 

Em seguida, ele entende PROP V, que postula a analogia entre o modelo de 
superestrutura TOPOLÓGICA ELEMENTS e real DESIGNADO superestrutura 
AUTORIDADES. Além disso, se os elementos topológicos são dispostos em 
um espaço topológico, e são análogas às entidades designadas cuja existência 
ocorre no espaço físico, é ciaro que esses espaços também são 
semelhantes; é a afirmação da proposição IV, "O modelo de espaço topológico 
superestrutura é análogo ao espaço físico da superestrutura real". 

E3 - Proposições VI e VII. 

Considere-se agora a estrutura do modelo da Figura 12 ELEMENTOS 
TOPOLÓGICA no espaço topológico organizar, formar uma infra-estrutura 
topológico. A infra-estrutura é o esqueleto topológica essencial de qualquer 
estrutura: este esqueleto são adicionados-POST, os valores que transformam a 
estrutura e infra-estrutura conferem GEOMÉTRICA propriedades 
específicas. O NÓ classificação ou link, por exemplo, é a atribuição de um 
GEOMÉTRICA elementos de valor TOPOLÓGICA certo preexistente na 
estrutura. Em outras palavras, infraestrutura de suporte das propriedades 
geométricas estrutura topológica. 

Aplicando essas definições para o modelo de superestrutura da Figura 75 e 
desenhar mapas com a superestrutura real, entendemos a proposição VI. De 
fato, se a infra-estrutura topológica consiste, análogas às entidades 
designadas, topologia tem que integrar estes elementos de infraestrutura 
semelhante ôntica. Ou seja, autoridades designadas para a ORGANIZADORA 
DA INFRA-ESTRUTURA FÍSICA ESPAÇO COFIGURAN ôntica. Naturalmente, 



como afirma a proposição VI, "o modelo de superestrutura infra-estrutura 
topológica é análoga à infra-estrutura ontológica superestrutura real". 


Agora, o que é realmente uma infra-estrutura ôntica? Resposta: A Chave 
HOLDING CULTURAL imóveis SUPERESTRUCTURE. 

Explique essa resposta. Entidades designadas, que são distribuídos no espaço 
físico, formar uma infra-estrutura ontológica. O pasu, começa a conhecer seus 
projetos através do primeiro movimento, e afirmar suas matrizes fundamentais 
com a projeção dos sinais que executa o segundo movimento. As entidades 
são transformados em objetos culturais e emergir com propriedades 
específicas para além do limiar de sentido: de fato, os corpos permanecem 
equilibradas no lugar, porque o que emerge é um conteúdo axiológico colocada 
sobre eles pela expressão de pasu. Este conteúdo axiológico valor cultural é 
adicionado a entidades pré-existentes que, portanto, atuam como suporte para 
propriedades culturais. Foi Entende-se que, seguindo o modelo da 
superestrutura, infra-estrutura ontológica é um esqueleto essencial da 
superestrutura real adicionado este esqueleto-POST, valores transformando as 
CULTURLES infra-estrutura e superestrutura conferir propriedades 
específicas. A classificação de bens culturais CULTURAL ou registar-se, por 
exemplo, é a atribuição de um determinado valor culturais existentes 
autoridades designadas. Em outras palavras, ontológica suporte de 
infraestrutura BENS CULTURAIS SUPERESTRUCTURE REAL. 

É claro, agora, a afirmação da proposição VII, "o valor geométrica para um 
elemento da infra-estrutura topológica é análogo ao valor cultural declarado em 
um corpo de infra-estrutura ontológica." 

E4 - Proposição VIII. 

O espaço topológico, no qual a infra-estrutura topológica é organizado 
CUALITATIVO é essencialmente um espaço, ou seja, um espaço que só pode 
ser descrito como um elementos de qualidade topológica das suas 
propriedades essenciais. A adição do valor de geometria para os elementos da 
infra-estrutura topológica transforma o espaço topológico GEOMÉTRICA 
ESPAÇO: UM ESPAÇO essencialmente quantitativa ONDE TEM LUGAR 
MODEL SUPERESTRUCTURE, ou seja, uma área onde eles podem marcar 
um nós e links para seu número, esse número O MEDIDA. Em nós de espaço 
geométricas e ligações tornam-se particularmente importante por causa de sua 
posição relativa no modelo de superestrutura: ser numeradas, numeradas, e as 
suas medidas de relações mútuas com precisão. 

Da mesma forma, o espaço físico "é essencialmente um espaço de qualidade", 
ou seja, um espaço que só pode ser descrito como as entidades designadas 
pela qualidade de suas propriedades essenciais: tais propriedades puramente 
qualitativos, é claro, é o plano da projetos ôntica. A declaração do efeito matriz 
essencial do segundo movimento, transforma os organismos designados bens 
culturais e superestrutura infra-estrutura ontológica começa o espaço físico, 
então, "ESPAÇO CULTURAL" UM ESPAÇO QUANTITATIVA onde cada senso 
de propósito ESTRITAMENTE negócio depende do próprio "valor cultural" ea 



medida "CONEXÕES SENSE" mútuo. As características gerais de "espaço 
cultural" foi resumido no artigo de revisão XIV A. 

Claramente, a proposição VIII resume a correspondência entre o espaço 
geométrico e espaço cultural; esta é a instrução completa: "espaço geométrico 
determinada pelo modelo é análoga à superestrutura cultural que consiste em 
espaço real superestrutura". 

Revisamos, até agora, para as proposições I a VIII. O IX proposição, no 
entanto, não podem ser resolvidos, pois sua explicação requer a definição de 
alguns conceitos anteriores. No seguinte sub-artigos relação entre infra- 
estrutura e estrutura, e da relatividade do valor da geometria devem ser 
considerados: estes conceitos nos permitem definir o "contexto 
GEOMÉTRICO" de um imóvel e este, finalmente, vai entender a proposição IX. 

E5 - natureza absoluta de infra-estrutura e caráter relativo da estrutura. 

Relações estruturais agora analisar o modelo de superestrutura da Figura 75 
Notemos que o objetivo de analisar o modelo envolve ESTRUTURALMENTE 
examinando os valores de geometria que foram ditas sobre a infraestrutura 
topológico, por exemplo, os nós e links. O objetivo da análise procurará 
demonstrar que tais valores geométricos são relativos, ou seja, dependente 
"CONTEXTO GEOMÉTRICO". Tendo estabelecido isso, vamos tirar as 
conclusões apropriadas analógico para a superestrutura real. 

Começamos por repetir a pergunta na página 48 "o que o MODO DE 
ESTRUTURAS?" E aplicar o seu modelo de resposta superestrutura; Resposta: 
Há um último padrão formal que não pode ser decomposto por redução; MODO 
é uma estrutura como um padrão de modo irredutível é replicado na arquitetura 
do sistema ". Primeiro de tudo lembre-se que a estrutura do modelo da Figura 
12, homóloga à superestrutura da Figura 75, o "padrão formal" é o HUB 
centrado. Para facilitar a explicação, vamos supor que o modelo de 
superestrutura é baseado em um "cubo", ou seja, formam um modo estrutural 
determinar a natureza focalizada se repete em toda a trama da superestrutura 
como um padrão formal: é claro , este é apenas um exemplo didático, um 
exemplo que nos permitirá qualificar o modelo de superestrutura, também, 
como "estrutura cúbica." 

Agora é claro que o "padrão formal" a qualidade é um TOPOLÓGICA infra¬ 
estrutura essencial. Ou, em outras palavras, o "padrão formal 'é uma 
competência própria infra-estrutura e, portanto, a priori da estrutura formada 
sobre ele. Como esse personagem é verificado? Resposta: observando que o 
"padrão formal 'é independente de todas ESPAÇO" REFERÊNCIA "OU 
TEMPORÁRIA DE EXISTIR. BALDE DE ESTRUTURAS Figura 75, por 
exemplo, é apoiado por uma infra-estrutura TOPOLÓGICA CUBE: este último, 
considerado abstratamente como o "padrão formal" modelo de superestrutura 
sempre "A CUBE", independentemente do ou da observação ponto no tempo 
Você entende isso, ou seja, independentemente da perspectiva. 



Vamos examinar mais detalhadamente a resposta. Como vimos infraestrutural 
TOPOLÓGICA CUBE é o suporte estrutural essencial THE CUBE: isso significa 
que o "cubo" é a base topológica em que o GEOMÉTRICAS estados de valor 
mais geral, ou seja, o ato de ser BALDE estrutural. Em resumo, a infra- 
estrutura de base não tem geometria valor, embora o valor torna possível que 
existem todos cubo estrutural como tal; Valor e existência estrutural acontecer 
padrão formal posteriori: o hub de infra-estrutura é uma qualidade que não tem 
valor em si geometria topológica, mas serve como base para a existência de 
valor de geometria estrutural; BALDE DE ESTRUTURAS só se pode afirmar 
em uma infra-estrutura TOPOLÓGICA CUBE, ou seja, um que não poderia 
existir sem a presença dele. 

Mas a natureza infra-estrutural, enquanto o "padrão formal" é irredutível e não 
pode ser decomposta analiticamente, ou seja, é um ser simples não determina 
ser determinada e, embora por causa de relações geométricas, que não 
depende de qualquer relacionamento fora outro de existir. Então observamos 
pela primeira vez na resposta anterior; particularmente interessante notar que 
ele não é obrigado a remeter o hub espaço topológico infra-estrutura para 
provar a sua existência: sua evidência é inseparável da intuição sensível ou 
inteligível que revela a razão e independentemente de qualquer referência 
específica. 

Ao contrário do que a natureza absoluta do hub de infra-estrutura 
ESTRUTURAL CUBE é caracterizada pela Relatividade. Este será destacado 
se lembrarmos que o balde ESTRUTURAL surge a partir da atribuição de um 
conjunto de geométrica para VALUES CUBO infra-estrutura e, portanto, pode 
ser descrito como um ser complexo e decomposto em um conjunto de 
propriedades correspondentes. Mas essas propriedades estão essencialmente 
relacionadas: dependem por um lado, a "referência" HUB espaço geométrico 
ESTRUTURAL E, além disso, o seu "relacionamento" mútuo. No primeiro caso, 
a relatividade é verificada por meio de notar que o valor da geometria de 
qualquer propriedade depende da natureza estrutural RELAÇÃO segurar tais 
propriedades no que diz respeito ao espaço geométrico REFERÊNCIA. No 
segundo caso, a relatividade é verificada por meio de notar que o valor da 
geometria de uma propriedade depende das relações com outras propriedades 
geométricas, isto é, depende do contexto geométrica. No primeiro caso, o valor 
relatividade geométrica é geral e, no segundo caso é especial. 

Vamos demonstrar tanto a relatividade nos seguintes sub-artigos para resolver, 
então, a explicação da Proposição IX. 

E6-Primeiro caso: a relatividade geral o valor de geometria na natureza 
estrutural. 

Em qualquer estrutura, qualquer que seja a sua forma, e em particular no aqui 
considerado "estrutura cúbica," o valor geométrica é relativa, mas que a 
relatividade pode ser implícito ou explícito na definição de suas propriedades. 

O que faz o valor do geométrica relatividade geral? Resposta: na natureza 
estrutural, o valor de suas propriedades depende da relação que eles têm com 



relação ao espaço de referência.Para verificar isso, notamos que, sem remeter 
o espaço do cubo ESTRUTURA, NÃO É POSSÍVEL, indicar o seu 
propriedades reais: só nós podemos descrever seu IDEAL como propriedade, 
sem referência espacial, a CUBE NÃO ESTÁ LOCALIZADO EM espaço 
geométrico MAS NO ESPAÇO IDEAL; Digamos, por exemplo, "balde 
ESTRUTURAL tem seis iados, limitados por doze cantos, com oito FOREIGN 
vértices, ETC" Tal descrição é, naturalmente, IDEAL e, portanto, GENÉRICO: 
ALL BALDE DE ESTRUTURAS atende a essa descrição geral. No entanto, 
quando nos referimos a "ESE" CUBE estruturais, nomeadamente, por exemplo, 
na Figura 75, as coisas mudam: se for verdade que uma "ESE" CUBE 
ESTRUTURA vai caber a descrição acima não menos certo que as 
propriedades descritas DEPENDE IN ", que" BOSS, a referência implícita de 
espaço geométrico. Por exemplo, se é verdade que o cubo da Figura 75 tem 
seis faces, mas a verdade é que eles não são todos iguais. De fato, em "que" a 
natureza tem que admitir que um lado é "front" outro "superior" a outra "inferior" 
outro "post" e outros dois "lados"; se dizemos "face do cubo," estamos a referir 
uma propriedade do cubo ideal "cara", um rosto como os outros seis, sem valor 
específico; mas se dissermos "ESA" face do cubo, estamos observando uma 
propriedade IMPLÍCITA verdadeira natureza: "A" cara, uma cara diferente dos 
outros seis, com o valor específico que vem de ser "front", "lado", etc 

Não podemos, portanto, APONTANDO qualquer propriedade "ESE" natureza 
estruturai da Figura 75, sem, implícita ou explicitamente, é determinado por 
referência ao espaço geométrico: apenas os três eixos ortogonais dispostos à 
esquerda de natureza estrutural, X (T t ), Y (Es) e Z (Ld) têm a tarefa de 
representar o espaço geométrico para que toda observação deve ser 
dito. Quando um cubo estrutural é referência, como na Figura 75, um espaço 
geométrico, cada uma de suas propriedades geométricas tem um valor a essa 
área. REFERÊNCIA Se feita com respeito ao ponto ("0") do cruzamento dos 
eixos, em seguida, o vértice 3 tem mais valor do que o vértice 2, por 
exemplo; Além disso, temos MAIS VALOR borda de borda , etcNa verdade, se 
identificar uma propriedade específica "que especial" natureza, temos de 
estabelecer com precisão a sua relação com respeito a um espaço de 
referência: este nos permitirá garantir que o imóvel designado é o mesmo 
depois de qualquer tipo de movimento; se a referência está correta, uma 
mudança de posição, rotação da natureza estrutural, por exemplo, não vai nos 
impedir de distinguir sem erros, em todos os momentos, para esta ou aquela 
propriedade específica. No entanto, se mantiveram fixas em nosso local de 
observação, verificamos que, apesar de saber que em todos os momentos em 
que é o vértice 3, o mesmo pode e não vale mais do que o vértice 2, ie o vaior 
geométrica é ON COM RESPEITO REFERÊNCIA AO ESPAÇO.HH 

Deve-se notar aqui que apenas o segundo caso da Relatividade Especial valor 
geométrica será levado em conta para explicar a proposição IX: o motivo é que 
a correspondência analógica entre o modelo de superestrutura ea 
superestrutura real exigiria a definição de uma referência específica esse 
espaço cultural, uma exigência que nos levaria ao objetivo desta subseção, ou 
seja, registro cultural. Registro cultural, sendo análogo a um modeio de enlace 
superestrutura, enquadra-se claramente dentro do segundo caso, referente às 
determinações contexto geométricas. Então o próximo artigo, "Reiativity" do 



valor de geometria claro se geral ou especial, mais em qualquer caso, deve ser 
entendido que é "relatividade especial", ou seja, que a relatividade do valor 
relativo serão mencionados o contexto geométrico. 

E7 - Segundo caso: relatividade especial o valor de geometria na natureza 
estrutural. 

Além de relatividade geral que o valor das propriedades geométricas da 
natureza estrutural apresenta em relação à área de referência, cada 
propriedade vê o seu valor determinado pela sua relação com cada uma das 
restantes propriedades. Qual, então, é o valor da relatividade especial 
geométrica? Resposta: na natureza estrutural, o valor de cada uma das suas 
propriedades é determinado pelo contexto geométrica. Para provar que é o 
suficiente para apontar qualquer propriedade específica e analisar o que 
determina a sua definição: ser imediatamente verificado que quanto mais 
detalhada a descrição dos bens, mais ele depende das relações com as 
demais propriedades. Notemos, por exemplo, vértice 2: não é agora qualquer 
vértice, mas "que determinado" vértice, a esquerda póstero-superior- 
lateral. Agora, em princípio, é possível distinguir das outras sete cantos 
externos, pois 2 é aquela que é formada pela intersecção de três bordas das 
costas, lado superior e esquerda: mesmo que apenas dizer "esse vértice", e 
aponte o 2 Sem mencionar qualquer referência, na verdade, estamos 
implicitamente identificado por sua relação com as três faces nomeados; o 
vértice e as três faces que formam, são mutuamente relacionados de tal modo 
que é sempre possível identificar qualquer um deles por sua relação com os 
outros três propriedades. Aqui relatividade especial já foi visto, em sua 
definição mais básica, o valor geométrico do vértice 2 tem sobre os rostos que 
o compõem; é o único vértice formado por estes três lados, mas esta condição, 
que faz com que a sua existência revela a sua dependência existencial: o 
vértice 2 só pode ser tal simultânea para o seu relacionamento com três 
faces; ou, de forma mais rigorosa: só pode ser um ponto VERTEX 2 SIM SUA 
RELAÇÃO COM CARAS DE VOLTA, E SUPERIOR ESQUERDO, a estrutura 
CUBE, é tal que suas bordas ou nas laterais cruzam. O valor da geometria do 
vértice 2 é, portanto, essencialmente: Depende do relacionamento em um 
match point três cantos que se formam. 

Vamos ir um pouco mais agora: tentar definir mais precisamente o vértice 2 Isto 
será possível se soubermos mais detalhes sobre ele, detalhes que podem ser 
obtidos através de um descripion detalhado. Vamos começar, por exemplo, 
observando que "o vértice 2 está em uma linha diagonal pelo meio 9 eo vértice 
oposto 8"; sobre o que temos feito aqui, mas o vértice 2 HARMONIZAÇÃO 
vértice central, 9 e 8?. Continue, por exemplo, observando que "de um lado do 
vértice 2 é comum para o vértice 1 é outro vértice comum 3 a vértice e outro 
6"; sobre o que temos feito aqui, mas o vértice 2 vértices de harmonização de 
1, 3 e 6? Note-se, também, que "os três níveis (1, 2, 3), (1, 2, 6) e (6, 2, 3) 
formam um ângulo recto, cujo vértice é poliedro 2"; sobre o que temos feito 
aqui, mas o vértice 2 correspondente a medida angular?, etc,, etc 

Para completar a definição de vértice 2 poderia adicionar muitos detalhes 
obtidos de forma semelhante. No entanto, o importante não é o de melhorar a 



definição, mas de entender que quanto mais somarmos os mais detalhes 
RELAÇÕES ser envolvidos no conceito. A "relatividade especial" VALUE 
GEOMÉTRICA CONSISTE EM VERTEX 2 CONFIAR EM NENHUMA E CADA 
das suas relações com outras propriedades. 

O conjunto de relações que o ligam a outras propriedades é o contexto 
geométrico da propriedade qualquer, por exemplo, vértice 2: ESTRUTURAL 
BALDE, "FUNDO GEOMÉTRICO" é chamada de elemento realmente definir 
uma propriedade relacionada certeza. Você vai entender a resposta para a 
pergunta Qual é o valor da relatividade especial geométrica?Afirmando: "a 
natureza estrutural do valor de cada uma das suas propriedades é determinado 
pelo contexto geométrica". Embora esta resposta foi demonstrada para o caso 
particular de canto 2, a mesma análise e as conclusões podem ser aplicados 
indutivamente ao caso de qualquer outra propriedade da natureza estrutural. 

A conclusão que se pode extrair da análise é que, além de ser "on" geométrica 
para aumentar o valor OU DE OUTRA FORMA correspondentemente 
AUMENTA NO COMPLEXO geométrica de contexto. 

O de "complexidade geométrica do contexto" é um conceito qualitativo e 
quantitativo de cada vez: a qualitativa, pois a complexidade de um contexto é 
determinada pelo modo como as propriedades que compõem inter- 
relacionadas; e quantitativa, pois a complexidade de um contexto 
numericamente dependente do conjunto de propriedades que o compõem. A 
mudança no tipo do quadro estrutural que pode causar uma configuração 
contexto mais complexo; um aumento do número de propriedades relacionadas 
com uma propriedade particular, certamente, aumenta a complexidade do 
contexto. 

No entanto, quanto mais complexo o GEOMÉTRICA CONTEXTO, geométrico 
VALOR MAIS PARTICULAR DE PROPRIEDADE. A questão está agora 
reduzida a interpretar o que significa a relatividade do valor e, especialmente, 
como ela cresce com o aumento da complexidade do contexto geométrico. 

E8 - Significado da relatividade especial valor geométrica. 

Lembre-se, acima de tudo, fez o alerta no final do E6: a partir daqui o adjetivo 
excluído "especial" para descrever "relatividade" do valor de geometria. Como 
nunca a seguir vamos nos referir à "relatividade geral", sem esclarecimento, 
não há possibilidade de confusão, e "relatividade" deve ser sempre entendido 
que esta é a "relatividade especial". 

Levantou esta convenção, vamos procurar o que a relatividade média 
geométrica do valor. A partir da subseção anterior, sabemos que, por exemplo, 
o vértice 2 significa um "valor GEOMÉTRICO" e que é relativo. No entanto, a 
investigar o "significado" da relatividade impõe explicação prévia de "Relativity", 
que significa: como veremos, o significado ea relatividade são dois conceitos 
que são causalmente ligadas como o ovo e da galinha, sem ser capaz de 
determinar Nunca claro quem começou o círculo vicioso. Claro que, para 



estudar esse aspecto do problema do sentido nos colocamos na estrutura 
CULTURAL, lado direito da Figura 75. 

Agora, em termos de estrutura CULTURAL UM SIGNIFICADO é análogo a um 
significado horizonte ALÍVIO continuando sobe. O significado ALÍVIO, por isso 
a nota assunto pendente depende claramente do contexto significativo de uma 
linguagem estrutural. Mas significado RELEVO não é sempre o mesmo, e, 
obviamente, varia de um a outro pashu. Ou seja, o alívio é ON, ACCENT tem 
diferentes graus de notas que dependem REALCE STRESS 
significado? Resposta: a complexidade do contexto significativo da linguagem: 
quanto mais complexa a forma de padrão estrutural em que contexto o 
significado é sentida, mais ele vai ficar o seu alívio, o seu maior 
aprimoramento. O significado é gravado imitação de um conceito fatia: o seu 
perfil mais elevado corresponde diretamente a uma maior compreensão do 
conceito, ou seja, a inclusão de um maior número de elementos sêmica própria 
verdade do ser esboçado em Valor. Isto significa que uma nota de conceito em 
um contexto de grande complexidade, um grande significado implica uma 
redução proporcional e compreensão da verdade do corpo: o reforço alívio ou 
seja, o contexto estrutural maior e mais complexa e maior compreensão da 
verdade. 

Para esclarecer o que entendemos por "aumento da complexidade do contexto 
estrutural" consulte o sistema simples de Figura 13: uma ligação e dois nós, ou 
seja, uma relação entre dois princípios. Bem, com relação a um sistema tão 
simples, EL "contexto estrutural" relações que constituem todos conectados 
com os seus princípios. Este ser, complexidade estrutural em seguida 
aumentado de contexto é UM AUMENTO NAS RELAÇÕES CONECTADOS 
com os seus princípios. Mas aqui não podemos inferir que a "complexidade" é 
uma propriedade puramente quantitativo, ou seja, depende apenas do número 
de relações ligadas a princípios comuns, então, além disso, a complexidade 
depende da definição de contexto, ou seja, de MODO da trama. Naturalmente, 
o "contexto significativo" é aquela parte do contexto estrutural cujas relações 
responder a um idioma modo horizontal. 

No entanto, descobrimos que os níveis de aprimoramento alívio significado 
depende, em última instância, sobre a complexidade do contexto estrutural, ou 
seja, MONTAGEM DE RELACIONAMENTO CONECTADO À pincipios 
comum. Com outras palavras: o significado de Socorro é "ON" PORQUE é 
determinado pelo conjunto de relações que constituem o contexto estrutural. 

Claramente, com o significado de "relativo", dificilmente pode questionar o 
"sentido" da relatividade. No entanto, o significado é "ON" na estrutura cultural 
e "Relatividade" por que investigar é o valor das propriedades geométricas de 
BALDE estruturais, ou seja, este modelo de "relatividade" pertence à 
superestrutura. A solução, que elimina o paradoxo é o de estabelecer uma 
correspondência entre o significado analógico própria estrutura cultural e valor 
Geometric própria superestrutura, que é SIGNIFICADO DA RELATIVIDADE 
confinada ao contexto significativo e Relativity VALOR GEOMÉTRICA se limita 
ao âmbito geométrico. Naturalmente o "contexto significativo" resultados 
semelhantes que seja assim "CONTEXTO GEOMÉTRICO". Mas isso não é 



novidade: bom olha, deixará de notar que tal correlação já foi descrito como 
axiológica MAP quando o segundo movimento do propósito macrocósmico da 
finalidade do pasu estudado; na Figura 73, por exemplo, vemos que o pasu 
coloca o sentido do corpo pela expressão: SENSE prossegue para afirmar o 
desenho matriz essencial, ou seja, o ato que confere valor cultural para o corpo 
e faz com que ele emergir como objeto cultural; Sentido é, portanto, um valor: e 
tal modelo, própria superestrutura corresponde ao significado estrutura cultural 
própria. 

Em resumo, o valor geometria de qualquer propriedade é análoga à natureza 
estrutural de qualquer conceito SIGNIFICADO estrutura cultural: ambos são 
igualmente respeito por causa de seu contexto. 

Esta correspondência entre o analógico eo Valor Significado Geométrico revela 
uma compreensão fundamental dos bens culturais e superestruturas aspecto 
real: GRAUS DE VALOR acessório. Este aspecto se tornará claro se 
aprofundar a analogia; ou seja: como discutido na E7, geométrica do valor 
aumenta com o aumento da complexidade do contexto geométrico, de forma 
análoga às tensões que significa aumenta com o aumento da complexidade do 
contexto significativo; mas destacou a crescente importância se destaca por 
seus diferentes graus de REALCE Isto implica que um aumento semelhante 
GEOMÉTRICA evidenciado por GRAUS VALOR melhorias? Resposta: Na 
verdade, geométrico valor de tensão tem uma característica de um 
determinado contexto geométrico: se a complexidade do contexto é mais, o 
alívio dos VALOR REALCE adquire proporcional. Em outras palavras valor, que 
está ligado e depende do contexto no Anexo "ASPECTO" RELAÇÃO ESA 
CONTEXTUALIS, ESA razão para determinar CONTEXTO DA propriedades 
relacionadas: APARÊNCIA QUE SE ENCONTRA "REFORÇO" ALÍVIO 
axiológica. O valor de geometria vértice 2, por exemplo, aumenta a sua 
valorização descrito como novas propriedades geométricas relacionadas a ele 
e à descoberta de novas propriedades iguais, como poderia ser de outra forma, 
para o aumento da complexidade do contexto geométrico; vértice 2 surge em 
seguida, o seu significado geométrico torna-se mais evidente, adquire maior 
importância, uma vez que está esclarecimento das suas relações com outras 
propriedades. 

O valor geométrica de uma propriedade pode ser "geral" ou "especial", como é 
referido no contexto geométrica ou outros bens. Mais claramente: se uma 
propriedade é considerada em contraste com o contexto em valor tem um 
GRADE DE APERFEIÇOAMENTO "Geral". SE A propriedade é considerada 
como a outras VALOR DO IMÓVEL TEM UMA GRADE DE 
APERFEIÇOAMENTO "privado". Por exemplo, o valor de geometria de vértice 
2 é "geral" quando afirmamos "estrutural vértice 2 bin da Figura 75 '; no 
entanto, o valor é "particular" quando dizemos "o vértice 2 tem um lado comum 
com o ápice 6". É evidente, portanto, que o "valor especial" apresenta um maior 
grau de aperfeiçoamento que o "valor global": se dizemos "o vértice 2 estrutural 
natureza" valor é "geralmente" porque o contexto determina tudo cubo; mas 
quando dizemos que a relação com o vértice 6, vemos os vértices 2 "surgir" a 
partir do contexto "geral" com um grau de estresse em particular, que enfatiza e 
coloca em primeiro plano. EL PASO GERAL DE DETERMINADO VALOR 



implicar EM TODOS OS CASOS do acessório. Todos estes conceitos, como 
veremos, pode ser aplicado para interpretar superestruturas reais. 

E9 - Proposição IX. 

A proposição IX afirma o seguinte correspondência: "o modelo de 
superestrutura contexto geométrico é análogo ao contexto axiológico da 
superestrutura real". Artigo C mostrou que "o contexto axiológico externo é 
análogo ao contexto significativo interno" e na anterior sub-E8 viu que "o 
contexto significativo é, assim, ser análogo ao contexto geométrico contexto e 
contexto geométrico são porque axiológica análogos e não vamos insistir 
nisso. O objetivo desta subseção deve explorar esta analogia para interpretar, 
de forma holística, a superestrutura real através do modelo de instrumento 
superestrutura. 

Para isso, usamos o CUBE ESTRUTURA Figura 75, o que representará uma 
verdadeira superestrutura evento cultural. 

Sempre com referência a esta figura, considere o fato cultural é. Em princípio, 
existem sites na numerados de um a nove, como muitas entidades designadas: 
de acordo com o postulado essencial, deve-se presumir que esses corpos 
consistem de áreas estratiformes semelhantes ao mostrado na Figura 46, com 
o primeiro movimento percebe o pasu desenhos e esboçado na estrutura 
cultural como conceitos usuais: a correspondência epistemológica. Com o 
segundo movimento expressa o significado dos conceitos usuais de entidades 
de referência: a correspondência axiológica. Como resultado da expressão, as 
matrizes são essenciais afirmado de 1-9 entidades, semelhante à do processo 
mostrado na Figura 74: De acordo com o postulado patencial, cada entidade 
adquire valor cultural e constitui um ponto da superestrutura. Em cada sala 1-9, 
então não é um objeto cultural e permanece superestructurado sido um 
fenômeno cultural. 

Em princípio, as nove entidades designadas são distribuídos no espaço físico, 
na região B do macrocosmo. Após a recepção sentido, ser afirmado suas 
matrizes essenciais, um aspecto de entidades para além do limiar de emergir 
de sentido, na região D do macrocosmo: o problema emergente é a capacidade 
de matriz é essencial e o aparecimento objectivo de Cultura nove corpos. Tal 
aspecto cultural é composto por um conjunto de propriedades evidentes, além 
disso, é o único visível para pasu: cada entidade permanece em seu local de 
origem em apoio aos bens culturais emergentes, como o apoio da aparência 
visível Cultural, mas invisível no si. Os nove corpos compõem a infra-estrutura 
de verdade ontológica cultural: pasu não pode vê-los, porque é na região B, 
mas reconhece, no entanto, o aspecto cultural emergente, o licitante nove 
matrizes essenciais afirmou por sua expressão faz sentido. 

Na infra-estrutura ontológica do fato superestrutura cultural é: cada visível para 
sites pasu 1-9, objeto cultural manifesta um valor cultural que determina o seu 
significado e sentido de realidade cultural. O valor cultural de cada objeto é 
relativo: cada objeto tem um "valor global", com base no contexto dos outros 
objetos, e um "valor especial" para a sua relação com cada um dos objetos no 



contexto. O contexto fornecido por objetos culturais é, portanto, puramente 
axiológica. As relações entre os objetos culturais são chamados de "conexões 
de sentido" e são registros culturais do macrocosmo: o modelo de 
superestrutura, a natureza estrutural da figura 75, as conexões de sentido são 
representados como os laços que unem os objetos culturais em conjunto nove. 

A relatividade do valor cultural pode ser entendida por recordar que o valor 
analógico de um objeto cultural é análoga ao valor geométrica de uma 
propriedade da natureza estrutural; o mesmo objecto cultural é semelhante a 
uma propriedade do cubo estrutural, neste caso, de um vértice; o que significa 
que as conexões são análogas às relações entre 
propriedades; etcConsiderando tais analogias, e a análise das sub-artigos 
anteriores, é evidente que o valor cultural é relativo e depende do contexto 
axiológico. O valor cultural de um objeto pode ter, então, diferentes graus de 
valorização: quanto mais complexo o aprimoramento contexto mais axiológica 
do objeto cultural. A complexidade do contexto axiológico, é claro, depende da 
qualidade e o conjunto de ligação que se ligam para detectar um objecto de 
cultura com o outro. 

Para ver tudo isso vamos nos referir a um exemplo concreto: suponha que nós 
fomos à biblioteca pública para encontrar uma cópia de "Mein Kampf". O 
evento cultural, neste caso, consiste no espaço cultural da Biblioteca ea 
superestrutura de objetos e homens culturais que o ocupa. Entramos na sala e, 
estamos nas prateleiras: há tudo que distinguir um objeto cultural que 
sentimos. Mas a sensação de que cada objeto tem um valor relativo 
formalmente determinado pelos objetos restantes no contexto: cada objeto é 
definida por suas propriedades, mas cada propriedade faz sentido para as suas 
relações com todos os outros. Sabemos que uma biblioteca: um lugar onde os 
livros são mantidos em prateleiras; Vamos lá e reconhecer: ver os livros 
dispostos em prateleiras, estantes presos à parede, a parede construída no 
chão para suportar o telhado, etc;, na verdade, nesse contexto todo dá sentido 
e nos permite reconhecer a biblioteca nem livros, nem nas prateleiras ou na 
parede ou no teto, ou qualquer objeto cultural tiradas do contexto significa a 
Biblioteca. Por outro lado, a biblioteca é um conjunto de bens culturais ligados 
por conexões de sentido que constituem um contexto reconhecível como tal: 
entre livros, prateleiras, parede, teto e todos os outros objetos culturais, sentido 
real existem ligações embora invisível, que formam a superestrutura do fato 
cultural. 

Os bens culturais são distribuídos na infra-estrutura ontológica da Biblioteca, 
apresentando, cada um GANERAL CULTURAL valor determinado pelo 
contexto axiológico completo. Assim, quando olhamos para as prateleiras de 
livros que procuram o Führer, parecem todos LIVROS mesma: Estes são os 
livros; sabemos que; VALER mas nenhum parece mais do que outro, porque a 
integridade do contexto axiológico lhes dá um valor GERAL. De repente, a 
pessoa adquire realce livros e alívio se destaca acima dos outros livros: ler o 
título na parte de trás e verificar que é Mein Kampf, livro de Hitler: Pouco antes 
de os livros eram de igual valor; Um momento depois, um deles se destacar e 
chamar a nossa atenção; Paralelamente, o resto dos livros, e até mesmo o 
contexto da Biblioteca, ter tomado um banco traseiro, perdeu valor cultural 



contra a relevância do Führer livro: o que aconteceu? Resposta: que, 
reconhecendo o livro Führer, confuso entre a generalidade dos outros livros na 
prateleira, já dissemos em que um valor particular que fez sua valorização 
instantânea: como vimos no E8 "A passagem do geral para os determinado 
valor indica que todos os impulsionar o seu caso. " Neste, como em qualquer 
outro caso semelhante, relatividade cultural do valor é evidente: a afirmação do 
livro procurado quantidades para fortalecer sua conexão com sentido com a 
gente ou, inversamente, para minar o que significa ligações mantidas com o 
contexto axiológico de Biblioteca;o maior brilho livro procurado é acompanhado 
pelo contexto turbidez. 

Fiquei vagando pela vista sala da Biblioteca e olhar para trás para a prateleira 
com livros: o fenômeno ocorre novamente. O livro surge Führer e colocado em 
primeiro plano na frente de nossos olhos: então somos tentados a duvidar da 
relatividade do valor cultural. Agora sabemos onde ele está, o livro afirma 
procurado um aprimoramento que abrange toda a nossa atenção: realmente, 
este livro parece valer mais do que os outros! Ou seja, parece exibir um valor 
cultural intrínseco que lhe permite destacar acima dos outros 
livros! Naturalmente, tal erro só pode vir da falta de conexões significativas 
determinar o valor de bens culturais, mas tal erro é o senso comum de que as 
conexões são invisíveis. No entanto, a relatividade do valor cultural é evidente: 
não porque o nosso livro em algum momento perdem o seu valor particular, 
mas é fácil para verificar se nenhum outro tem absolutamente nenhum 
valor. Assim como nós os encontramos anular os restantes livros da prateleira, 
outros parecem inúteis incluindo os livros para nossos espécimes 
valiosos. Observe o que acontece se ele entra e permanece ao nosso lado 
Samuel Simon, o que vemos a partir do canto e ver que você também está 
olhando para a nossa própria prateleira; de repente pára com visíveis sinais de 
satisfação, algo chamou sua atenção é, sem dúvida, o destaque de um 
livro; sem dúvida, é o livro do Führer!. Nós nos apressamos para discutir o livro 
e tomou nota com surpresa que é "Como Ganhar Dinheiro na Bolsa de 
Valores": o livro de Samuel Simon Führer não quer dizer nada, ele tem o 
mesmo valor que os outros livros da prateleira; em vez disso, tem sido notável 
a presença entre outros de "Como ganhar dinheiro ...", como declarou no livro 
um valor cultural mais elevado. 

Estes exemplos, embora trivial, tem a virtude de mostrar a relatividade do valor 
cultural e sua dependência de conexões de sentido de bens culturais há "valor 
global", realizado pela integridade do contexto axiológico, como nos livros da 
Biblioteca valor global que permite que eles sejam os livros e estar na prateleira 
sem excel outro; objetos culturais, mas também têm valores particulares, 
segundo o qual uma certa preocupação de conexão sentido: certas conexões 
sentido especial com Deus, ao seu país, de casa, de raça, etc, pode conferir 
em um livro, por exemplo, fomos à procura de um "valor especial" do que 
outros objetos culturais. E este "valor especial", como vimos, porque a 
valorização efectiva do objecto cultural acima do "valor global". 

Logicamente, a exemplo da biblioteca pode ser contestada com o argumento 
de que as conexões de livros de significado, que se referem ao seu conteúdo 
literário, não são reais, ou seja, que se projeta relacionamentos ideais. Para 



verificar que este argumento é falacioso, apenas o suficiente para substituir os 
utensílios livros, e uma Hardware Library: ferramentas estão distribuídos nas 
prateleiras, sem sequer ficar uns dos outros, cada um oferecer um "valor geral" 
confere não só o contexto axiológico do hardware, mas de toda a 
superestrutura da cultura estrangeira; ferreiros e se formos a olhar, por 
exemplo, um martelo de ferro, é a certeza de que vão surgir ao longo das 
outras ferramentas não fazem bem, reconhecemos e afirmamos a ele como um 
"valor especial"; se junto com nosso martelo de ferro é outra madeira, é 
possível que ele não reparar, que não tem valor para nós; no entanto, o 
carpinteiro que entrou no Hardware atrás de nós a olhar também para um 
martelo, foi prontamente direcionadas para tomar o martelo de madeira que 
destacar o que se destaca sobre as outras ferramentas, incluindo o nosso 
precioso martelo de ferro: para carpinteiro, martelo de madeira tem um valor 
particular, um valor de utilização com base na função de ajustamento cunhas 
de madeira: a martelo, em vez de ferro, que não é útil para esta função, sem 
valor de utilidade e, por conseguinte, SENTIDO; Carpenter NÃO VÊ até porque 
isso não significa nada para ele e, em seguida, não coloca qualquer sentido, 
ele não afirma qualquer "valor especial". 

Em suma, todos os martelos cremalheira, diferentes formas e materiais, são 
dotados de objetos culturais "valor global" de ser "martelos" conferidos pelo 
contexto axiológico; cada um também pode exibir um "valor especial" 
determinado por algumas conexões de sentido que formalizam a sua função: 
por exemplo, a proporção de martelo de ferro com pregos e martelo com calços 
de madeira. E essas conexões de sentido que destacam um valor particular de 
cada um martelo, são as relações entre as coisas Reale e não apenas 
projeções imaginárias. 

A faculdade de anamnese de Iniciados Hyperboreans pode explorar os 
registros culturais. No entanto, os registros culturais são "conexões 
significativas" entre os objetos culturais e decidir sobre o seu valor: o "valor 
global" agindo em todo o contexto axiológico ou "valor especial" a ser 
confirmado alguns deles separadamente. Compreender o registro cultural, 
portanto, requer ser abordadas através de uma análise detalhada do valor 
cultural: especialmente deve entender o princípio é baseado no "valor global" e 
como isso modifica o "valor especial". O modelo facilita as respostas 
superestruturas, como veremos nas seguintes sub-artigos, após o que iremos 
descrever as possibilidades de a faculdade de anamnese. 

E10 - Superestrutura e valor global de bens culturais. 

A primeira coisa a notar aqui é que todos os membros da comunidade de um 
CULTURAL também parte do "Valor geral" de cada objeto cultural. Sendo 
assim, isso significa que o "valor global" está presente no objeto cultural, 
independentemente do reconhecimento particular de cada membro? Resposta: 
A resposta é sim: o valor global permanece no objeto cultural, mesmo que seja 
em qualquer contexto pasu para expressar o seu sentido; e a explicação é a 
seguinte. Como discutido no Terceiro comentário: "O objetivo do propósito 
macrocosmic de pasu visa, em primeiro lugar, para" dar sentido ao mundo. 
" Para atingir este objectivo não é suficiente para dar "sentido" para entidades 



através de alguma forma de expressão: é necessário também que o "que 
significa" último e ser reafirmada mais uma vez, após uma busca perpétua e 
descoberta de propósito, de uma verdade você nunca revelar completamente a 
razão. Essa busca, esta descoberta, esta reafirmação, agradando o Demiurgo, 
parte do objeto do seu prazer. Assim, é necessária uma "superestrutura" 
externa que mantenha o "sentido" dado às entidades. A construção de uma tal 
superestrutura é uma tarefa coletiva línguas são as ferramentas com as quais 
está equipado para realizar o pasu (página 55). 

O "significado" colocar em conjunto uma entidade, ou seja, o "valor global" de 
um objeto cultural, dura, porque sustentado no corpo pela superestrutura real: 
QUANDO UM FIM CULTURAL é coletivamente conhecido, E INTEGRA 
SUPERSTRUTURA que a cultura , "VALOR GERAL" SE "enlatados" NO 
ASSUNTO, INDEPENDENTEMENTE DE RECONHECIMENTO DE PESSOA 
FÍSICA de seus membros; VALE DIZER O "VALOR DA GENERAL" ES 
"CLASSE" E indiferente a cada ACT. Depois que um objeto CULTURAL surgiu 
LIMIAR SENTIDO COM UM "VALOR DA GENERAL" e construiu uma 
superestrutura, PERMANECE no campo indicado DIREÇÃO: O Valor Geral de 
Causa Evidências coletivas dos bens culturais. SO POR ISSO NÃO único 
contexto axiológico determina o valor GERAL E portanto, o nível de 
encarecimento dos bens culturais, mas também VALOR AS Sostine em seus 
propósitos e CAUSAR REALCE PERMANENTE: lembre-se que o contexto 
axiológico é o conjunto de bens culturais que formam a superestrutura em 
relação a um dado objecto cultural. 

Estas declarações, é claro, colocamos uma pergunta inevitável: O princípio 
emprega a superestrutura para sustentar o valor global de um determinado 
objeto cultural? Resposta: um princípio de vitalidade. Se todo o macrocosmo, 
com efeito, vivificado pelo anima mundi de The One, tanto mais que há dentro 
de superestruturas; compreensão de uma tal consequência, sendo lógico, não 
há problemas. Mas a resposta tem um significado mais preciso e exige 
claramente uma distinção em que a vitalidade indubitável de conteúdo 
macrocosmic; ou seja: uma coisa é a vitalidade ontológica, que consiste no 
impulso evolutivo que flui a partir do ser da própria entidade, e que, portanto, é 
um "princípio de vitalidade interior" do corpo; e outra coisa é a vitalidade que 
sustenta o valor cultural, que se manifesta a posteriori a entidade designada, a 
partir do momento em que o pasu aponta a matriz essencial e descobre a visão 
coletiva: a partir daquele momento, quando o valor global objeto de adoração é 
evidente para todos, servindo um "princípio de vitalidade ESTRANGEIRA" o 
corpo de evidências que mantém o valor cultural. 

Recodemos de agir externamente Arquétipos têm chamado de "psicoideos 
Arquétipos": a sabedoria Hyperborean ilustres Arquétipos psicoideos 
montagem, Mitos Egrégoros ou para vitalizar ARCHETYPES que só o 
SUPERETRUCTURAS, que se refere particularmente ao ARCHETYPES 
astral. Com este conceito, podemos definir o significado da resposta 
anterior;Resposta: superestruturas manter o efeito valor ASTRAL princípio 
geral da vitalidade. Naturalmente, vitalidade ASTRAL é infundida de fora do 
objeto cultural por Astral Arquétipo da superestrutura. Mas esta ação Psicoideo 
Arquétipo "astral" já sabia; no comentário do décimo terceiro, por exemplo, diz: 



"Isso não deve ser ingenuamente que superestruturas são apenas projeções 
de estrutura cultural pasu interno: pelo contrário, superestruturas próprios" 
própria vida "são capazes não apenas para integrar o O HOMEM EM SUA 
PELE, mas vai determinar a sua. Qual é a "mente" que a estrutura do mesmo 
modo INTERNO DA CULTURA, incentivou COM ESTES superestruturas 
externo? RESPOSTA: A CLASSE DE UNIVERSAL ARCHETYPES CHAMADO 
"PSICOIDEOS" O "EGRÉGOROS" (página 61). 

Enquanto uma "superestrutura" pode suportar toda uma "cultura estrangeira", 
pois, ao contrário, uma "cultura" é a capacidade de uma superestrutura, aqui 
estamos nos referindo a uma forma menor chamado "fato cultural", que 
também é o manifestação externa de uma superestrutura. O evento cultural, 
em geral, é análogo à natureza estrutural do modelo de superestrutura da 
Figura 75, que se referem a ele mais tarde para exemplificar o "princípio da 
vitalidade astral." A primeira coisa a ter em mente tanto, é que 
SUPERESTRUCTURE CULTURAL É FEITA POR UM ANIMADO Arquétipo 
ASTRAL. Com este esclarecimento, podemos lidar melhor compreender o 
princípio de vitalidade e astral efeito: a lei da conservação de valor cultural de 
um propósito GERAL. 

O problema é determinar como o Astral Arquétipo infunde vitalidade ao objeto 
cultural e como tal vitalidade, fixo o valor total do objeto cultural. Comecemos 
por recordar alguns conceitos já estudou o caráter de Energia Emergencial fato 
cultural. 

Por "EMERGÊNCIA fato cultural", estamos implicitamente referindo-se ao 
"movimento", ou seja, um ato que no macrocosmo é essencialmente 
energia. Isso foi algo que disse na página 240: "o evento cultural, que símbolo I 
pop em consciência (Figura 21), é direcionado para a consciência do 
Demiurgo, ou seja, a esfera Sense World, região (D) Guiado por sua primeira 
intenção: a dor humana. A "dor" ou primeira intenção, é uma nota ENERGY 
cultural feito. " "Construído de forma dramática no quadro externo, o pasu virya 
perdido ou excessivamente cumpre o objectivo de sua finalidade macrocosmic 
porque ele recebe o sentido do mundo é o mais apreciar o Demiurgo. Em 
outras palavras, em sua atuação dramática homem expressa um sentimento 
intenso, o que tem a dimensão de dor: Pain, que o homem coloca em um 
evento cultural que inclui o é dramaticamente semelhante à primeira intenção 
que leva a um símbolo " I "à consciência (ver Figuras 21, 22 e 23). Numa 
símbolo emergente I existe uma "referência para se" que o dirige para o limiar 
da consciência. Em um evento cultural acontece alguma coisa, como a "DOR" 
colocar em jogo para todos os homens que constroem o seu discurso, 
"cabeças" sentido do drama ao limiar do sentido de onde o evento_cultural tem 
a emergir como um "senso de mundo "ou REPRESENTAÇÃO AWARE 
macrocosmic". Nós também disse que "pasu serve coletivamente para ser a 
fonte da razão DO MUNDO ESTÁ PARA SUA ATIVIDADE licitante sentido que 
surge a razão, o mundo (ou seja, o contexto axiológico cujo" conexões de 
sentido "igual" razões "objeto) Entidades culturais que, ENTÃO NA 
UNIVERSAL afundado em, adquirir EXISTÊNCIA PARTICULAR Como objetos 
culturais e juntando-se no fato de SUPERESTRUCTURE CULTURAL (página 
213). 



Claro, se o fato cultural EMERGÊNCIA é um processo energético deve existir 
em seu final original um poder ativo que o produz: ESTE energia é fornecida 
por ASTRAL Arquétipo, transferindo de sob o contexto axiológico ASTRAL 
CONTEÚDO DA VITALIDADE. Podemos entender todo o processo se 
anteriormente que admitir a analogia entre o ato demiúrgico de Plasmar eo ato 
humano de AFFIRM: o Demiurgo VOX PLASMA seu corpo para o subponer 
projeto particular terminando natureza arquetípica universal; Da mesma forma, 
pasu AFIRMA a sua expressão para a matriz essencial criar valor global 
colocando-o transforma em um objetp cultural; É fácil ver que a declaração é 
uma espécie de cultural PLASMACIÓN entidade designada ou, se quiserem, 
uma confirmação do projeto matriz essencial encarnada. O pasu quando 
AFIRMA a matriz essencial de uma entidade designada, reconhece significativa 
porque, simultaneamente, também confirmou o contexto axiológico que 
determina; isto pode ser interpretado como se segue: a matriz de afirmar 
essencial, pashu aplicada ao corpo, na matriz essencial, uma força expressiva 
chamado DOR, que é formado pelo contexto axiológico e SENTIDO 
convertido; A agência, então, tem sentido cultural e pode ser reconhecido pelo 
pasu que surgiu como um objeto cultural; se tal pedido foi feito peia primeira 
vez, apenas o pasu comprova a existência do objeto cultural para os outros 
membros de sua comunidade cultural para um valor gerai é preservada no 
objeto cultural: o objeto cultural será óbvio para todos, uma vez que toda a 
comunidade participa de seu valor globai; como dissemos antes, após o 
reconhecimento coletivo não é necessária uma declaração mais tarde, muito 
menos um reconhecimento permanente, de modo que o valor global é 
preservado: acontece assim mesmo, porque tem sido registrada em 
SUPERESTRUCTURE, mais particularmente, IN CONEXÕES SENTIDO DE 
CONTEXTO axiológica. 

Suponha que um objeto cultural que emerge, portanto, por si só, no limiar do 
sentido e permanece manifesta mesmo quando não pasu virya ou repará-lo. Se 
a direção da força modulada, que é a dor foi aplicada uma vez para o pasu e 
ela fez e dirigiu o surgimento de objeto cultural contra pasu como é possível a 
cessar a produção de força, ou seja, o ausência de expressão ou projeção do 
sinal, continuam a emergência? Resposta: Obviamente, isso só pode acontecer 
se, FORÇA PRÓPRIO AL Cesar Pasu, é substituída por outra força jurídica 
idêntica: TAL FORCE está produzindo o arquétipo ASTRAL POR vitalidade que 
infundido por meio de conexões SENSE REGISTROS OU CULTURAL 
axiológica contexto. 

CESA vigor quando as Pasu indivíduo, isto é, a expressão de sua dor, o 
mesmo é SUBSTITUÍDA POR UMA "DOR ARTICULAR" IMEDIATAMENTE 
PRENDE O EQUIVALENTE DE FATO CULTURAL DE EMERGÊNCIA; IGUAL 
para processar a Arquétipo ASTRAL MANTIDA EMERGÊNCIA GERAL 
FINALIDADE valor cultural da ALL 

Em um determinado objeto conexões culturais que significa que você transferir 
um poder ativo que produz a força de aluguei, ou seja, a "dor coletiva" que lhe 
permite manter o seu valor global: a "potência ativa" não é outro senão o poder 
astral "inconsciente coletivo universal" ou profunda mundo astral (região 
B). Canais astral ASTRAL Arquétipo o poder por meio de conexões em 



CULTURAL objeto sensorial; ASTRAL poder, mas em seguida, é determinada 
pela capacidade DE UM ESSENCIAL DEFENDIDOS MATRIX COM VALOR 
GERAL: A demonstração de energia, o ASTRAL ENERGIA POSITIVA 
CUMPRIR pela força, isto é, como a "dor". Agora, esta é mais uma "DOR 
ARTICULAR" uma força da SUBSTITUTO expressa por DOR 
Pasu. QUALQUER FORMA A DOR MANTÉM O COLETIVO DE 
EMERGÊNCIA CULTURAL uso geral e mantém seu valor. 

Deve atualizar o conceito de "poder astral" e "energia astral" reler a seguinte 
citação de página 248: "o macrocosmo vivendo é animado pela alma do 
demiurgo ou" anima mundi ", que, à semelhança do PODER DA ALMA Pasu 
(W) ou psíquica PODER Microcosmo, tem uma capacidade potencial para levar 
a cabo seu plano: o ASTRAL PODER, equivalente à potência (W) pasu Alma. E 
"o poder astral" tal se manifesta de duas formas principais: como Mundo Astral 
energia vital para sustentar a vida como o corpo macrocósmico para 
INCENTIVAR energia astral superestruturas de eventos culturais ou fora de 
culturas ". Diga-se de área de sombra pasu. "Neste" espaço analógico 
"permanece microcosmo da estrutura cultural e do surgimento de símbolos 
referidos próprio acontece: a característica essencial do símbolo emergente, 
como vimos na primeira parte, é o poder psíquico. Da mesma forma que o 
campo de regiões de sombra (a, b, c), Figura 39, existe a macrocosmo astral 
(A, B, C) em que subsiste culturas fora e o aparecimento de tais eventos 
culturais ocorre limiar sentido: Bem, a característica essencial da CULTURAL 
tudo é feito Astral Energia ". 

Em suma, uma vez que o sinal pasu projetada na entidade designada, e afirma 
a matriz essencial com a sua força física ou a "dor" a entidade adquire sentido 
cultural: um sentido determinado pelo contexto axiológico; após o pasu revelou 
o objeto cultural de sua comunidade, o "valor global" é preservada na 
superestrutura por causa do Arquétipo astral: o objeto cultural recebe conexões 
sentiu a "vitalidade astral" que lhe permite manter emergentes o seu valor total. 

Uma compreensão mais profunda é possível se a lei da conservação do valor 
global pelo modelo de superestrutura é interpretada. Por isso, é necessário 
incorporar o princípio da vitalidade ao modelo superestrutura astral e para isso, 
devemos considerar o fato cultural ea forma de um organismo vivo. O evento 
cultural de fato suporta a seguinte analogia orgânica: SI INFRAESTRUTURA 
ôntica é o esqueleto do evento cultural, corpos compósitos de vitalizado 
internamente UNIVERSAL Arquétipos, Superestrutura O fato é SUA 
ORGANIZAÇÃO ANATOMIA CULTURAL, formadas por objetos culturais fora 
vitalizados Arquétipo BY ASTRAL. Ou seja: SUPERSTRUTURA analógica do 
evento cultural é uma agência VERTEBRATE ESQUELETO EM INFRA- 
ESTRUTURA ôntica. NESSE ORGANIZAÇÃO, BENS CULTURAIS PARA 
REPRESENTAR "corpos" a si mesmos enquanto conjunto de ligação é 
EQUIVALENTE A Sense "sistema trófico". O Arquétipo ASTRAL vitaliza BENS 
CULTURAIS, o substituto de "poderes" com o general força de retenção 
VALOR através deste sistema;MAS arquétipos PSICOIDEOS mitos ou fora do 
sistema também usado para TRÓFICA JOINT ARGUMENTO CULTURA 
DRAMÁTICA feito. 



Na Figura 75, por exemplo, a natureza estrutural da esquerda representa um 
fato biológico cultural: objetos culturais (1, 2, ... 9) são análogos aos de lá 
"órgãos" eo conjunto de conexões de sentido (;;;, etc), equivalente a "sistema 
trófico": o Astral Arquétipo vitaliza os nove "corpos" por "sistema trófico"; um 
órgão em particular, por exemplo, 2 é vitalizado por ligações tróficos , ,, e o 
sistema trófico: analogia, isto significa que o valor global do objecto cultural 2, é 
suportado pelas conexões de sentido ,,, e o contexto axiológico . No que diz 
respeito aos exemplos de Sub-E9, os bens culturais 2 pode ser, é claro, tanto 
de um livro da biblioteca como um utensílio Equipamento: em qualquer caso, o 
valor global continua a ser visível vitalidade culturalmente vem deles Astral 
Arquétipo infunde através de conexões de sentido axiológico de seus 

Eli - As superestruturas e valor particular de bens culturais. 

Temos visto que o contexto axiológico determina o "valor global" de um objeto 
cultural e prende-lo por meio de um conjunto de conexões significativas. Mas o 
objeto cultural, em seguida, visível para o seu "valor global" pode ser 
reconhecida e consolidada em qualquer momento com um novo valor 
específico. Este "valor especial" está causando valorização do objeto sobre o 
valor global e dá um sentido único; no caso dos martelos (E5), por exemplo, o 
aumento de martelo de ferro sobre o seu valor global a ser martelo, ferreiro 
ocorreu quando ele declarou em um "valor especial" de ser úteis para conduzir 
as unhas ferro; a afirmação de especial valor para REFERE pregos martelo de 
ferro. Ou seja: BEM CULTURAL AT ALL, o aumento determinado valor para 
afirmar o Valor Geral sobre outras referência de objeto cultural. Assim, o valor 
especial que se qualifica para ON; ou seja, "ON" para este ou aquele objeto de 
referência cultural. 

Além disso, como qualquer objeto cultural está ligado a todos os outros objetos 
no contexto de múltiplas conexões de sentido, é fácil ver que: EM UM 
PROPÓSITO culturais, com especial valor geralmente, valores especiais são 
muitos como possíveis conexões sentido geral determinar o valor . Assim, um 
objeto cultural é capaz de receber muitos valores particulares como vinculá-lo 
conexões sem sentido com outros objetos do contexto axiológico. Portanto: 
"VALOR INDIVIDUAL" DE UMA PROPRIEDADE DE CAIXA CULTURAL VA 
sempre ligada a uma "conexão SENSE" Isso significa que um outro propósito e 
dá a sua SENSE ON. Portanto, a definição do valor determinado deve ser 
baseada em três linhas: o bem cultural "POP", ou seja, aquele cuja melhoria é 
particularmente valioso; BEM CULTURAL "referência", ou seja, aquele cuja 
capacidade cultural conferido valor característico significado especial dos 
países emergentes objeto cultural; e cultural RECORD, ou seja, conexão de 
sentido liga o objeto cultural emergente com o objeto de referência cultural e 
pela qual esta última dá sentido ao valor particular de um. No exemplo acima, o 
"emergente" objeto cultural é o martelo de ferro, o objeto cultural "referência" é 
o prego de ferro, e registro cultural é a conexão de sentido, invisível, que se 
liga a ambos; o martelo prego de ferro dá o sentido relativo de ser útil para 
pregar: que efeito se manifesta na vitalidade martelo que infunde conectar 
Registrar ou sentido cultural e provoca aumento do seu valor particular. Tudo 
isto pode ser visualizado utilizando o modelo de superestrutura da Figura 75. 



Suponha que o objeto cultural 2 é o martelo EMERGENTES exemplo, e que os 
objetos 1, 3, 6 e 9 são a sua relativas, enquanto as ligações ,,, e são o 
respectivo CULTURAL RECORDS. Cada objeto tem para conferir a respeito de 
um determinado valor ao objeto emergente 2 como isso é dito com referência a 
alguns deles. Suponha-se, também, objeto 3 é a cabeça de um INIMIGO DO 
FERREIRO, o objeto 1 é uma porca, o objeto 6 é um prego de ferro, e objeto 9 
SER UM CAMPO DE ESPORTES. É claro que somente quando o ferreiro 
REFER objeto 2 a 6 objeto martelo surgir no valor específico a ser útil para 
conduzir as unhas: tal é na utilidade valor aos pregos de ferro. Ser muito 
diferente, por exemplo, o valor particular são determinados por esses outros 
objetos de referência: se o ferreiro se refere ao objeto 2 objeto um valor 
particular do martelo será um quebra-nozes; novamente, é um valor de 
utilidade cujo sentido relativo é determinado pelo Registro Cultural ; ou seja, 
dois emergir o valor do objeto seu martelo geral, com um valor de "Quebra- 
Nozes" Que maneira é IMPOSTAS AO REGISTRO CULTURAL COM 
REFERÊNCIA AO OBJETO 1, "noz". Além disso, quando o objeto 2 ferreiro 
refere-se a opor-3, o martelo sobe acima de seu valor global de forma 
inequívoca fornecida valor arma ofensiva; sentido relativo impôs o objeto 
cultural 2 Register dá o valor martelo de guerra a ser referido a "cabeça do 
inimigo" ou objeto 3 E, finalmente, o objeto de referência de objeto 2-9 dá o 
martelo VALOR LAZER lançador de martelo: sentido relativo é determinado por 
tais Registro cultural referindo martelo para "campo de esportes" ou artigo 9. 


O modelo de superestrutura, aplicado ao anterior, permite-nos tirar as 
seguintes conclusões: All Purpose MOSTRA CULTURAL emergente "valor 
específico" para determinar um objeto de referência culturais ligadas a esse 
para um registro cultural; INVERSAMENTE cada objeto REFERÊNCIA 
CULTURAL DETERMINA A "PREÇO ESPECIAL" diferente. Em outras 
palavras, se o ferreiro, para andar vista para ferramentas prateleira, faz RE 
IRON NAILS, então surgem com o valor de martelo de utilidade; se você 
SOBRE SEU INIMIGO cabeça, então o martelo vai ficar com a guerra de 
valor; se você fizer isso com referência a um campo de esportes, então o 
martelo para aumentar o valor do jogo; etc 

O valor específico de um objeto cultural, além de utilidade, militar, lazer, etc, 
pode tomar muitas outras formas; Nós particularmente gostaria de enfatizar o 
caráter estético e ético do valor determinado por exemplos triviais já visto. No 
caso da Biblioteca, quando nós estávamos assistindo o destaque do livro Mein 
Kampf, pode acontecer que uma senhora entrou e, quase imediatamente, 
redirecionando os usuários para a prateleira e sem mais retirou o livro 
mencionado. Evidentemente, ela também foi aprimorado o livro sobre o outro e 
por isso, tomei-o sem hesitação; perguntou, então por que você está. 
admirador de Adolf Hitler? Resposta: a senhora nos olha perplexo até que ele 
percebe que ele questionou sobre o autor do livro que acabou de tirar; sorri e 
responde: - Não, senhor. Nem sei quem é o autor. Minha o que me interessa é 
a cor da tampa, porque combina com a cor da nossa vida, onde temos uma 
biblioteca que nenhuma consulta. Argumentando que cada vez que você pintar 
a sala de estar com uma nova cor para substituir os livros da biblioteca, boa 
senhora se aposenta com a nova cópia do Mein Kampf, mas não antes de 



educadamente cumprimentar. O que isso nos diz? Resposta: o livro surgiu com 
ESTÉTICA valor, porque a senhora olhou ao redor da estante estabelecendo 
com cada referência à cor do seu quarto: o Führer só igualou a referência de 
cor e conexão de sentido, Inscrição cultural, valor estético conferido fez excel 
nos olhos da senhora. 

Quanto ao valor ético, há um determinado valor em si, mas uma determinação 
contextuai de especial valor: o valor ético de um objeto simples é uma 
CULTURA POP VALOR ATUAL DO IMPOSTO SUPLEMENTO PARA 
PARTICULAR CONTEXTO bairro. Em outras palavras, o valor ético DEPENDE 
ACT, ou seja, o momento em que você coloca o REFORÇO DO VALOR 
PARTICULAR. VALOR éticos associados com valor cultural de um propósito 
específico pode variar de tempos para outro. Por exemplo, o ferreiro, 
descobrindo o valor utilitário do martelo, é capaz de tirá-lo da prateleira e 
continuar seu trabalho com ele: GOOD a fazê-lo; ou seja, tem um valor ético 
positivo; no entanto, se minutos antes de entrar no hardware, com esse martelo 
alguém cometeu um crime e encontra-se em uma poça de sangue, o mal é o 
ferreiro levá-la e alterar provas criminológico que pode existir: um dia antes ou 
um dia depois, por exemplo, tomar o martelo é bom; ESE fazendo atualmente é 
ruim, ou seja, tem um valor ético negativo. É evidente aqui que o valor ético 
depende da vizinhança contextuai do martelo a uma dada altura. Em suma, o 
valor ético DEPENDE DO "CASO" que aumentam o valor de um 
DETERMINADO FIM CULTURAL. 


Como foi demonstrado, "a definição de um valor particular deve ser baseada 
em três termos: O negócio emergente FIM DO REGISTRO patrimônio cultural e 
referência cultural".Considere o caso em que o objeto 2 surge com valor 
utilitário para ser encaminhado para o objeto de 6 a Secretaria cultural . Na 
natureza estrutural da Figura 75, neste caso, é completamente representada 
por um link () e dois nós (2 e 6), ou seja, um sistema simples análoga à Figura 
13, no entanto, que essa analogia é correta , deve-se lembrar que os dois 
relação SIMETRIA SYSTEMS REVERSE PATENCIAL verificada. Assim, a 
estrutura do modelo cultural sistema simples corresponde a um sistema real no 
modelo de superestrutura, como mostrado na Figura 76.II 





Voltando à Figura 75, o sistema real consistiria no POP BEM CULTURAL 2 
CULTURAL RECORDE e culturais objeto de referência 6 A constituição desse 
sistema real pode ser entendida com base em Figura 74, supondo que o objeto 
cultural lá representado 2 é a natureza estrutural: em caso afirmativo, em 
seguida, na Figura 77, podemos ver o objeto cultural 2 REFERE objeto cultural 
6 por um registro cultural, os três formando um "modelo de superestrutura 
sistema real. BI 



Supondo-se que o objeto cultural 2 apresenta um valor geral realizada pelo 
contexto axiológico, a Figura 77 mostra apenas o valor particular; Este, de 
acordo com a explicação surge sobre o valor global da relação com Registro 
cultural estabelece um objeto de referência cultural 6 (R): "o valor em dinheiro 
UM DETERMINADO FIM CULTURAL VA sempre ligada a uma conexão 
SENSE O REGISTRO CULTURAL que se refere a um outro propósito E DÁ 
sua direção ON O sistema efectivo mostrado na Figura 77 é um modo Mas é 
claro que o mesmo objecto cultural (E) pode ser envolvido num certo número 
de sistemas reais: o objecto 2, por exemplo, pode formar sistemas reais: ,,, e , 
o que é o objeto de referência (R) considerado.Conseqüentemente, um valor 
cultural continua sujeita a CONEXÃO geral, com um CULTURAIS guarda 
múltiplas. 1111 

El 2 - Estudo analógico de um sistema real. 

Vamos resumir os últimos dois sub-artigos. Em E10 verificar o "VALOR GERAL 
DE TODO FIM CULTURAL são preservados em SUPERESTRUCTURE 
vitalidade para a Arquétipo ASTRAL infundida na propriedade por meio de 
CULTURAL CONEXOES senso de valores de contexto". Em Eli, descobriu 
que "O valor específico AT ALL utilização cultural, SURGE afirmar o GENERAL 
valor sobre outro objeto referência cultural". Esta definição permite explicar em 
um artigo futuro, o "poder de anamnese" do Hyperboreans começou. Aqui 




vamos começar a partir da definição obtida no El 0, sobre o valor global para 
adicionar cultural Registrando um sistema real para ôntica Cavalo Figura 48. 

Como vimos, o valor global de um objeto cultural orgânico é apoiado por um 
sistema trófico é constituído pelo conjunto de conexões de sentido de contexto 
axiológico através do sistema trófico das conexões de sentido, vitalidade Astral 
Arquétipo manifesta. Mas o senso conexões também são registros 
macrocósmicos: De acordo com o "Registro definição funcional" (página 332), 
"Registro macrocosmic É TUDO ESTRUTURAL E CONTINENTE capaz de 
obter PARA MANTER A FORMA DE UM EVENTO DADO e permitir Demiurgo 
REPRODUÇÃO ".Os principais registros macrocósmicos são discutidas nos 
"Fundamentos da Sabedoria Hiperbórea" é o ôntica e cultural. Registros ôntica, 
como o nome indica, são o conteúdo mnemónico única de entidades externas 
que têm apenas valor para o Demiurgo. Registros são eles próprios conteúdos 
mnemónicos culturais CULTURAL objetos fora e conhecimento tem um valor 
inestimável para o virya desperto. No entanto, como qualquer objeto cultural é 
principalmente um corpo que a levou a um sentido cultural, acontece que em 
um objeto cultural é ESTE ambos os registros, portanto, a conveniência de 
saber o que cada um deles ea necessidade de claramente distingui-lo, note-se 
a partir de agora, virya desperto COM ATENÇÃO PARA EVITAR A 
PERCEPÇÃO DE REGISTRO ôntica; SOMENTE O "registo CULTURAL" É 
ÚTIL PARA LIBERAÇÃO DE ESTRATÉGIA ESPIRITUAL "(página 333). 

Registre conteúdo ôntica é uma "série ÓNTICOTEMPORAL paralelo e 
correlativo CONTINUA função ao processo evolutivo que liga entidade 
individual com arquétipo universal"; portanto, deve ser evitado Register ôntica: 
porque "sob a série ónticotemporai é função contínua implícita; eo mesmo, 
tanto pode-se inferir sobre o seu trabalho de forma tão eficaz, resultando 
ENTRAR EM CONTATO DIRETO COM UNIVERSAL Arquétipo. ÚLTIMA 
CHANCE para evitar este é explorar o ôntica RECORDS NUNCA VIRYA 
"(página 335). A série ónticotemporai, por outro lado, representa a história 
natural de ser "no registro está contido ôntica e história natural de ser, história 
que pode ser reproduzido pela faculdade de registo apercepção a Aspect 
Logos" (página 335). Figura 63 mostra analogia com o caso do cavalo ôntica, 
série ónticotemporai ou "história natural" ea função contínua do processo 
evolutivo; a esfera central, como explicou, faz parte do "projeto modelo 
desdobramento" e representa a "matriz essencial" terminando e identifica a 
natureza universal dos equídeos; nessa esfera, ou seja, sobre o cavalo ôntica 
atuai, não há a "tela ôntica", onde o poder de registrar Aspect Logos Demiurgo 
reproduz imagens de "história natural" do cavalo é, as fases da série 
ónticotemporai: este ecrã fique aperceptibie pela aparência Logos deve ser 
perpendicular ao eixo do tempo situação transcendente. Figura 63 mostra, em 
seguida, o conteúdo do registro ôntico área e reprodução: é óbvio que seria 
esclarecedor se pudéssemos ensinar esse exemplo também a localização de 
um registro cultural. 

No entanto, é possível adicionar um análogo cultural a Figura 63 Verifique se 
anteriormente, assumimos que o cavalo ôntica se tornou HORSE 
CULTURAL. Isto acontece, é claro, quando o animal foi submetido ontico os 
dois movimentos descritos nas Figura 73: no primeiro movimento do pashu 



matriz essencial PERCEBIDOS cavalo e, por meio de correspondência 
epistemológica conceito usual descreve um equivalente em relação estrutura 
cultural; no segundo movimento EXPRESSA conceito usual e afirma a matriz 
essencial, estabelecendo, assim, uma premiação correspondência axiológicos 
valor cultural para cavalo ôntica e permite-lhe emergir como um objeto cultural, 
isto é, como HORSE CULTURAL; então, o contexto cultural axiológica dá 
cavalo um valor geral resultante conservados em astral superestrutura 
Arquétipo entre cavalo cultural eo contexto axiológico, uma vez que existem 
várias conexões de sentido, ou seja, vários registros culturais. Seguindo um 
processo semelhante, o cavalo ontico Figura 63 tem "cultura pop objeto com 
valor global" e, portanto, poderia ser interpretado pelo modelo da Figura 75 
superestrutura passam a ser: podemos supor, por exemplo, que cavalo cultural 
é o objeto cultural 2, e que suas conexões de sentido são ,,, e , . Mas esta 
equação deve examinar com mais detalhes. 1111 

Preste atenção principalmente para o quadro de correspondência na Figura 
75a, que projeta o modelo da superestrutura superestrutura real. Neste a 
existência de cavalo ontico, que, sendo uma "entidade designada" é análogo 
(V) a um modelo de "componente topológico" da superestrutura tem lugar. O 
cavalo é infra-estrutura ontológica de verdade ôntica parte como elemento 
topológico equivalente, infra-estrutura integra o modelo topológico. Sendo 
afirmado a matriz essencial pelo segundo movimento, o cavalo VALOR 
CULTURAL ôntica adquire e se torna FIORSE CULTURAL, surgindo no limiar 
do sentido como um membro da superestrutura real que é análogo ao de 
"elemento topológico" equivalente , é atribuído um valor geométrica tal como 
para permitir que a superfície do modelo na superestrutura, neste caso, no 
cubo da estrutura da Figura 75, se o cavalo ontico corresponde a um item 
topológica sob o cubo vértice estrutural 2, o emergência como um cavalo 
cultural permitirá o posicionamento do nó 2 e estabelecer ligações com outros 
nós sentimos contexto geométrico. 

Com estas condições, é evidente que o cavalo CULTURAL 2 faz quatro 
sistemas ativos com itens relacionados culturais 1, 3, 6 e 9, que é conectado 
por meio de registros culturais ,,, e : se o pasu afirma o valor geralmente com 
relação a qualquer um dos itens 1, 3, 6 ou 9, isso equivale a fornecer o valor 
particular cultural de um cavalo cujo significado é determinado pelo objeto de 
referência; em tal caso, disse que o pasu "disse que o sistema real" isto ou 
aquilo, ou que "o sistema cultural é um cavalo real" com este ou aquele objeto 
de referência. Para continuar o exemplo, vamos supor que a Figura 77 
simboliza o cavalo cultural emergente 2 formando um sistema de referência 
cultural real com o objeto 6, por meio do registro cultural .11111 

Sem dúvida, somos capazes de adicionar uma cultura analógica Registrar a 
Figura 63: Isso é possível porque consideramos a esfera central como a matriz 
essencial afirmado pela expressão de pasu, isto é, como objeto cultural pop, ou 
cavalo cultural que é classificada como número 2 no modelo de superestrutura 
da Figura 75 Assim, na Figura 78 , o cavalo cultural duas formas do sistema 
real se conectar através de um registro cultural, com referência cultural objeto 
6 . ■ 


O sistema do sistema real , a Figura 78, pode ser interpretado de duas 
maneiras: como um sistema ABSTRACTION contexto axiológico ou afirmação 
de um sistema particular. No primeiro caso, deve-se presumir que o cavalo 
cultural tem valor e que o sistema como um todo é a abstração de qualquer um 
entre os vários sistemas que o constituem. No segundo caso, o valor global 
tem sido afirmado determinado valor determinado pela ligação de significado 
com relação bens culturais: o valor particular do cavalo cultural é, neste caso, a 
actividade específica do sistema real. Como a Figura 78 permite essa 
interpretação, devemos esclarecer aqui que, de agora em diante, vamos nos 
referir ao segundo caso, ou seja, quando fornecido com um valor particular da 
cultura do cavalo DEPB .1111 

Lembre-se a descrição da Figura 63, como também se refere a Figura 78: "Nós 
vemos aqui representado como uma mais escura central a ontico cavalo é 
atualmente composto por área de plano implantado a matriz essencial (ou seja, 
surgindo como" cavalo cultura "). Entre o cavalo ôntica e arquétipo universal 
existe como função contínua ligação que determina o processo evolutivo, 
simbolizada pela curva helicoidal ". 




E ",.... e design do modelo implantado facilita a observação gráfica de matrizes 
virtuais por correspondência analógica, então a curva helicoidal permite a 
visualização gráfica do processo evolutivo do cavalo Arquétipo mas realmente, 
não devemos esquecer, ambas as matrizes virtuais, e todos desenho do plano 
e da função contínua do processo evolutivo, estão contidos no CORPO 
estrutura atual, ou seja, em que o cavalo ôntica. A, corrente, cavalo único 
ôntica É TUDO REALIDADE CAVALO: Não há nenhuma propriedade ou ôntica 
e ontológica, que está fora de sua organização. E dentro de seu corpo ESTÁ A 
princípio, o ôntica LOG "(página 339). Em contraste com o caráter do ôntica 
INTERNO registro, registo cultural é absolutamente EXTERNO objeto cultural 
pela sua ligação estrutural; Essa analogia pode ser verificado observando-se o 
sistema na Figura 78: há claramente a ligação entre NÓS é BENS 
CULTURAIS culturais de REGISTRO. Ou, ainda mais claramente, vemos que o 
objeto cultural pop, neste caso, uma cultura do cavalo está conectado com 
cultural objeto de referência, o que lhe dá o seu valor especial através do 



registro cultural; em outras palavras, o registo cultural é a ligação sentido que 
determina o valor particular do objecto cultural; e essa conexão de sentido, este 
registro cultural, é, obviamente, um link externo para objetos culturais. H 

Tanto o valor total como o valor particular de um objeto cultural, são suportados 
pela vitalidade astral manifesta-se através de ligações Arquétipo sentido trófica 
do sistema de superestrutura orgânica. Neste sentido, podemos considerar o 
cavalo cultural como um órgão cujo valor biológico, ou seja, FUNCIONAL, é 
sustentada vital pela ligação trófica de Registro cultural: SÓ SE VOCÊ TEM 
ESTA E não se esqueça que nunca, este caráter essencialmente registro vital 
CULTURAL possam entender o seu conteúdo, isto é, aquilo que pode ser 
"experimentada" pelo Demiurgo E também chamado pelos íntimos 
hiperbóreos. Naturalmente, tal "conteúdo", pertencente a um continente 
EXTERNAS objetos culturais é distribuído entre os países emergentes e sobre 
os objetos culturais (OCE e OCR). 

O conteúdo do registro cultural, sobre o qual ainda não investigados, pode ser 
entendido pelo poder das Hyperboreans começou anamnese. No entanto, os 
Iniciados só são realmente qualificados para usar seu poder para anamnese 
quando as funções já entendeu que aspectos do Demiurgo implantado na 
superestrutura em geral e em particular, os registos culturais.Um estudo 
anterior sobre o assunto como um fim para a explicação do poder da 
anamnese e do teor de preparação cultural Records é, portanto, essencial. 

El 3 - Aspectos do Demiurgo eo sistema real. 

O Demiurgo se manifesta no organismo macrocosmic sob diferentes 
"aspectos"; assim, na Figura 38, vemos que a manifestação (12) é realizada 
com o olhar de beleza no plano arquetípico, com Amor Aparência dentro de 
culturas externas eo aparecimento Corrida Sagrada no campo da Sense World: 
tal Aspectos são análogos, respectivamente, para o sujeito racional, o sujeito 
cultural e sujeito consciente, ou seja, os "aspectos" do sujeito psíquico 
microcósmico. Na Figura 66, por outro lado, tem representado analogicamente 
a aparência Logos Demiurgo, correspondendo a aspectos logos Kundalini em 
microcosmo: a aparência Logos, além de seu poder plasmador sobre os corpos 
do macrocosmo, ou seja, a sua "Escola de designar "ou Vox, tem a faculdade 
de registro que permite que você navegue e reproduzir o conteúdo de registros 
ôntica, conforme explicado na seção" microcosmo e macrocosmo Registros de 
memória "na página 325 agora é importante investigar o que parece Demiurgo 
está interessado no conteúdo de Registros culturais. 

Mas antes de responder preciso esclarecer corretamente a pergunta porque 
CONTEÚDO DE REGISTRO cultural não é "tocado" BY Demiurgo tão parecido 
com o conteúdo dos dados ôntica, isto é, numa "DISPLAY", mas o mesmo é 
"experiente "REGISTRO CULTURAL diretamente através do" Arquétipo 
ASTRAL". 

Lembre-se que todo arquétipo universal é uma emanação do Demiurgo, 
através do qual Ele manifesta e constitui o plano físico macrocosmic; no caso 
particular dos Arquétipos astrais, o Demiurgo das hastes para incentivar a 



superestrutura de culturas externas e manifesta neles pela sua aparência Amor 
ou Sabedoria. Mas isso já foi avançado na sétima revisão, página 207, e 
exemplificou sinopticamente na Figura 38, com referência à sua 
correspondência microcósmica: "O sujeito psíquico (4) se manifesta na 
estrutura cultural (8) como sujeito cultural, sistemas experimentando como 
"representações racionais"; uma representação racional é um conceito 
diagrama costeleta Relação notado no contexto de um plano horizontal de 
sentido "."Da mesma forma, a manifestação (12) é expressa nas culturas 
externas como Aspect Demiurgo Amor ou Sabedoria, superestruturas que 
experimentam através dos psicoideos Arquétipos argumentam que: reconecta 
a força de objetos culturais estrangeiros é o amor de pasu ( ou seja, uma forma 
de "dor"), toda a energia fornecida pela comunidade sociocultural desde o 
universal inconsciente coletivo ou astral mundo (18) e que "alimenta" os 
Arquétipos psicoideos ou egrégoros. O Demiurgo, o aspecto Amor-Sabedoria, 
pode experimentar uma cultura ao ar livre (16) como "superconcepto", ou seja, 
pode-se notar que no contexto de um espaço superlenguaje horizontal 
significado". 

É agora claro, em resposta à pergunta anterior, o aspecto Amor "experiência" o 
conteúdo dos dados culturais, assim como capazes de "experimentar" toda a 
superestrutura de uma cultura estrangeira através de arquétipos astrais que 
vitalizam sistema de superestrutura orgânica trófica. O registro cultural é 
apenas um elemento de um menor grau de sistema trófico, ou seja, uma 
"conexão trófica", então seu conteúdo pode ser experimentada em qualquer 
momento pelo aspecto Love: porque os Arquétipos astrais manter, 
permanentemente, a vitalidade cultural de Registro para suportar o valor total 
do objeto cultural. Na Figura 78, isto significa a aparência amor pode 
experimentar a Secretaria cultural já que o mesmo é um alimento que suporta 
o elemento de ligação 2, ou seja, uma conexão de sentido que detém cavalo 
valor cultural. No entanto, não devemos esquecer que o espaço ANALOG (T t , 
Es, L d ) da figura é para "um" de múltiplos "espaços de significação" 
ESPAÇO COMPREENDENDO macrocosmic: a importância deste aviso 
permanecerá em evidência breve.H 

Vamos para o momento da Aspect Amor e a possibilidade de experimentar o 
registo cultural do sistema real, a Figura 78, e considerar o Santo Aparência 
Raza e seu papel percebida no sentido Threshold sentido cultural pop. Tenha 
em mente, em primeiro lugar, o que é dito no comentário de Reis, página 214, 
sempre com referência à Figura 38: "O assunto da mente (3) manifesta-se na 
esfera de luz (10) como um sujeito consciente. Lá, o sujeito consciente "vê" 
idéias surgem através do limiar da consciência e percepção da imagem e 
significado ". "De igual modo, a expressão (12) é expresso em todo o mundo 
fora como" raça santa "(18). O Demiurgo, pelos olhos da raça SAGRADO "vê" 
emergir objetos culturais, entidades designadas pelo pasu do SENSE limiar, 
isto é, a partir da fronteira que separa a cultura no mundo fora do indiferenciado 
, de entidades cujo projeto ainda não foi descoberto. O entendimento 
macrocosmic de culturas externas, que consistem em objetos e superestruturas 
cultural microcosmo, ea apreensão do sentido do mundo que sociocultural 
permanentemente sustentar e desenvolver as comunidades constituem a 



própria Consciência Demiurgo; compreensão e apreensão que ocorrem 
naturalmente no tempo transcendente ".H 

De acordo com o comentário Décimo segundo, o Santo Aparência Raza 
percebe o surgimento de bens culturais de um modo análogo ao sujeito 
consciente percebe o surgimento de representações conscientes. Mas, da 
Parte I, sabemos que o sujeito consciente deve opor-se imanente atual, que é a 
sua essência, para manter as imagens que emergem no limiar da consciência, 
ou seja, transformá-lo em SPE (S -ujeto em P-E-xtensivo resente, figura 
25); Assim, na SPE, o sujeito consciente "olhar" para o limiar da consciência e 
fica reter ijj imagens emergentes. Da mesma forma, a aparência Sagrada, cuja 
a essência final Raza é o momento transcendente, a consciência do Demiurgo, 
deve opor-se atual anisotrópica do tempo transcendente de manter até objetos 
culturais que emergem sobre o limiar de significado, ou seja, devem ser 
colocados neste extenso. Esta disposição do Demiurgo é chamado de A- 
SPECT R-aza S-como na P-resente E-xtensivo ou ARSEPE Figura 78 foi 
designado o "ponto de vista Aparência Corrida Sagrada" ou ARSEPE, como eu 
situado abaixo plano horizontal (Ld , E s) do sistema real: a partir daí, "voltar" 
para a corrente do tempo transcendente, ARSEPE aguarda surgimento de 
objeto cultural de reter e perceber o seu sentido cultural, ou seja, o seu valor 
particular. 

Se compararmos o esquema Macrocósmico energia da Figura 39 com a Figura 

78, vemos que o primeiro representa apenas um plano, o (T t , E s ) de espaço 
analógico (Tg, L d , Es) expressou na segunda . No entanto, o plano da 
Figura 39 mostra-nos o surgimento do objeto cultural para cruzar o limiar da 
consciência e protestar contra ARSEPE Veja em detalhe esta disposição da 
Santa Aparência Raza, o que lhe permite estar em oposição ao limiar de 
sentido e reter o objeto cultural emergente (OCE), no caso de figura de cavalo 
cultural 78, deve preferencialmente atender o plano (Tt, Es), destacando-se 
aí o limite do bom senso e posição ARSEPE Isso nos dá a possibilidade Figura 

79, onde vemos que o Espírito Raza parece ARSEPE, enfrenta o cavalo 
cultural emergente (OCE) para segurar e agarrar o seu significado; Cavalo 
cultural 2, por sua vez, foi encontrado inicialmente na região B, como cavalo 
ôntica, até que foi afirmado sua matriz essencial ea conexão de sentido ou 
registro cultural foi criado com o objeto de referência cultural (OCR) 6: em 
seguida, o cavalo Cultural começou a limiar sentido emergência accionado por 
dor, isto é, pela força da primeira intenção; acima do limite e emergir na região 
D, "esfera de sentido do mundo", análoga à esfera de luz estrutura psíquica 
rostos culturais microcosmo ARSEPE cavalo que retém e valor cultural 
percebida. 




Neste exame da Figura 79 deve observar duas coisas. A primeira é que a 
posição sobre o cavalo ARSEPE Cultural, ou qualquer outro OCE permitir um 
controlo eficaz da tela ôntica e, portanto, promove a acessar o conteúdo do 
ôntica Register. Não insistir, como fizemos na exploração desses registros 
devem ser evitados pelo Hyperborean Iniciado. 

A segunda coisa a notar é que, depois que os objetos culturais (ECO e OCR) 
do sistema real surgiram ao longo do limiar da consciência, o seu link, ou seja, 
o registro cultural, permanece invisível para ARSEPE: isto significa que não 
membro da raça sagrado, muito menos o pasu, cobrar ligações sentido real 
que determinam o valor cultural; tal invisibilidade cultural de Registros (RC) 
impede perceber a composição orgânica da superestrutura e revela, no 
entanto, um conjunto de bens culturais distribuídos no espaço cultural e 
aparentemente desconexos. H 




Para exibir fenômeno análogo, e compreender a sua causa, fez Figura 80: se 
espalhou lá, alegoricamente, é claro, o valor global de particular valor no cavalo 
cultural 2; assim, o número representa o fato de que o sistema real B 
permanece na região onde é completamente invisível PARA ARSEPE; no 
entanto, quando o valor global é afirmado com referência a um objeto cultural 
particular, cavalo cultural (OCE) emerge com particular valor e se manifesta na 
área da Sense World, região D; esta manifestação de particular valor 
equivalente a um acessório que torna visível o ARSEPE: mas que realce 
destaca sobre o valor global que serve como um apoio fundamental na região 
B, que é a força que impulsiona e sustenta a emergência de um valor particular 



? Resposta: como mostrado na Figura 80, Astral Astral Energia Arquétipo 
PRESTADO PELO conexão através TRÓFICA ou gravar CULTURAL: CAVALO 
2 A CONEXÃO CULTURAL TRÓFICA RECEBE "ASTRAL VITALIDADE" QUE 
O VALOR POP especial com base D. NA REGIÃO EA ÚNICA ARSEPE "VE" 
Esta aparência CULTURAL: OBJETOS emergentes (OCE) e índice de 
referência (OCR) INCLUIR NO ESPAÇO CULTURAL DISTRIBUÍDO 
CINEXIÓN juntos sem evidente.II 

El 4 - Conteúdo e dimensões do registro cultural. 

Sabemos, da primeira parte, uma estrutura cultural sistema simples consiste 
em dois unidos por uma ligação nós, ou seja, dois princípios e uma relação 
comum (Figura 13). Sistemas reais modelo superestrutura, por sua vez, 
também composta por dois nós e um link, ou seja, de dois objetos culturais e 
um registro cultural comum (Figura 76). A relação entre os dois sistemas de 
simetria inversa patencial está estabelecido e, portanto, seus elementos são 
funcionalmente NO análoga: vimos que um sistema simples link corresponde 
um nó do sistema real. No entanto, do ponto de vista estrutural, os elementos 
de ambos os sistemas geometricamente tal filho: em ambos os sistemas, 
existem dois nós e ligação geometricamente similar.Com este esclarecimento, 
podemos constatar que tanto o "relacionamento" LIKE "REGISTRO 
CULTURAL" PARA SER COMO FILHO geometricamente "LINKS 
REDONDO". Assim, é evidente que a analogia tem de atingir as dimensões dos 
dois elementos; na página 41, e as dimensões das relações de sistemas 
simples foram definidos: "A analogia entre relação e ligação cilíndrica nos 
permitirá definir certas dimensões características. Numa relação de tempo e a 
substância são reduzidas no conceito de energia; em termos de "espaço", a 
analogia é estabelecida em relação ao comprimento e volume de um link 
cilíndrico. Em suma, todo o relacionamento é definido de acordo com três 
dimensões: a extensão, análogas ao comprimento;Seu entendimento, volume 
equivalente; e poder. " A analogia geométrica entre sistemas reais e sistemas 
simples indica, portanto, que os registros culturais_ devem apresentar 
equivalente a dimensões de relações: PRORROGAÇÃO, compreensão e 
força. Em seguida, vamos definir essas dimensões analógicas, dependendo da 
percepção do Demiurgo fez aspectos sobre os registros culturais. 

Sobre o poder de um registro cultural que temos discutido em E10: este não é 
outro senão o ASTRAL PODER Astral Arquétipo que contribui para vitalizar a 
conexão de sentido ou ligação trófica; na Figura 80, por outro lado, é 
analogicamente mostra como astral manifestação do poder, ou seja, o Astral 
Energia, sustenta o valor particular de ORGÂNICA objeto cultural. Vale a pena 
repetir: "SÓ SE VOCÊ TEM ESTE E NÃO SE ESQUEÇA NUNCA ESTE 
natureza essencialmente VITAL DE REGISTRO CULTURAL PODE 
ENTENDER SUA" conteúdo ", ou seja, aquilo que pode ser" experimentada 
"pelo Demiurgo E TAMBÉM , A QUE SE REFERE por insiders hiperbóreos 
"(página 442). E, finalmente, qual é o conteúdo do registo cultural?Resposta: 
em uma série Chrono. Ou seja, em uma série de "SUPEROBJETOS 
axiológica" que vão desde cultural objeto de referência (R) para o objeto 
cultural pop (E): "Naturalmente", "conteúdo" como por pertencer a um 
continente externos para objetos culturais, Ele é distribuído para países 



emergentes e dos bens culturais "(página 442). Em F6 será explicado em 
detalhes o que uma "superobjeto axiológica"; por agora, devemos ter em mente 
que cada membro da série é um "superobjeto axiológica" chronocultural e que 
cada superobjeto incluem objetos de estrutura axiológicos: a superobjeto 
axiológica representa prontamente OCE e seu contexto axiológico em um 
momento transcendente absoluto do tempo . 

A série integra superobjetos estrutura axiológica do significado e da conexão é 
o factor determinante da incorporação relativa de valor cultural. Sua 
sobrevivência como "conteúdo" de Registro cultural é porque a tradução para a 
vitalidade do astral exercido a afirmação de Arquétipo pasu: cada contexto 
axiológico relação que diz sentido pasu para colocar no corpo causar um 
registro cultural com uma série de superobjetos relativos axiológica. Esta série 
chronocultural está estruturado no registo cultural como um conteúdo mnêmico 
permanente: no entanto, a cada momento do tempo transcendente, está 
integrado nas extremidades da série um novo objeto axiológica. Esses "novos 
itens" são valores relativos e instantâneos de objetos culturais E e R, em vez 
de "se perder no passado" são refletidas no Registro cultural e permanece 
integrado na série Chrono. Por esta perspectiva histórica é que o conteúdo de 
Registro cultural também é conhecido na história CULTURAL objeto cultural. 

O conteúdo do registro cultural é objeto de percepção do Demiurgo; mais ele 
não vai jogar sobre a história natural, semelhante à história natural contida nos 
registos ôntica, mas a vivência por meio de sua sabedoria Amor Aspect. Para 
esclarecer esta diferença, que agora se referem às dimensões de extensão 
cultural e compreensão Register. 

Sabemos que em um comprimento de ligação cilíndrica é semelhante à 
extensão de volume e compreensão. Mas Registro cultural é invisível e as 
dimensões não podem ser verificadas diretamente; no entanto, no caso de 
alcance, ele armazena uma relação topológica que medeia real distância entre 
dois objetos culturais: a distância reflete, em certa medida a extensão cultural 
invisível Register. E a "distância" que é o ARSEPE e todos pashu virya ou 
perdido, visto separação entre bens culturais, como pode ser visto na Figura 79 
A partir deste ponto de vista, no sentido da cultura pop objecto (E), O Santo 
Aparência Raza está em "Este extenso". Isto significa que a visão normal de 
bens culturais, tanto como parte do virya pasu perdido é essencialmente 
extensiva. Bem: uma visão da realidade EXTENSO nunca chegar VISTA OU 
SO MESMO inferir CULTURAL RECORDS. AS PARA VISÃO BENS 
CULTURAIS INCLUIR "Desconectado" JUNTO COMO CONTEXTO 
"independente", ETC 

Além disso, se o registro cultural é invisível, não o pasu se ENTENDE, ou seja, 
estrutura axiológica apreender objetos: a possibilidade, é claro, está disponível 
apenas para Aspect Amor Demiurgo e, como veremos, o Iniciado 
Hiperbóreo. Cultural capacidade de registro tem uma certa estrutura para a 
série de superobjetos axiológicos a percepção total de tal capacidade é 
compreender a si mesmo. 



Mas o histórico cultural é um link "ligação trófica" vitalizado pelo Astral 
Arquétipo; seu "conteúdo", a série Chrono, é uma "estrutura de vida": 
compreender a capacidade dos CULTURAL RECORD, apenas amo o olhar 
tem que assinar com ASTRAL Arquétipo e transmitido ao vivo na 
estrutura; Isso significa que apenas tem "experimentando" VIVA A 
ESTRUTURA DA CULTURAL RECORD. O conteúdo do registro cultural é 
revelado assim, amo a aparência, no curso de uma experiência abrangente, 
como uma visão ampla da série Chrono, ou seja, muito diferente de jogar o 
conteúdo de maneira ôntica Records. 

Quando o amor Aspect torna a experiência de um Registro superestrutura 
cultural age de forma semelhante ao caso em que o sujeito cultural 
experimenta uma relação de estrutura cultural: no primeiro caso, o Demiurgo 
uma SUPERCONCEPTO de um sistema real é representado; no segundo 
caso, o sujeito psíquico um conceito de um sistema simples é prestado.Esta 
analogia funcional deve ser claro se não você pode cometer o erro de supor 
que a mera "experiência" Registry cultural para captar a sua compreensão: a 
"experiência", de fato, nos permite compreender a capacidade de registro 
cultural, mas desde que seja completa, ou seja, sempre que cobre 
completamente a estrutura de estar; E esta condição não for atendida você 
está vivendo em uma área de significado, isto é, no âmbito de um determinado 
SUPERLENGUAJE; Nesse caso, uma nota de só obter o sistema real 
SUPERCONCEPTO. 

No caso do cavalo cultural, figuras 78 e 79, o sistema real pertence ao espaço 
de significância (Ld, E,s, Tu), um dos vários espaços de significado que 
compõem o terrível segredo de Maya. Este espaço contém o contexto de um 
só superlenguaje: daí a experiência do Cadastro não implica automaticamente 
o seu entendimento, mas a apreensão de uma parte da estrutura de vida, ou 
seja, a representação de um superconcepto.MH 

Embora a experiência de um aspecto cultural do registro por amor é análoga à 
experiência de uma relação do sujeito cultural, devemos advertir que o 
relacionamento é uma diferença importante. De fato, o assunto cultural, ao 
experimentar o imaginado ea história no planejamento de uma linguagem 
regular (S, T t ), o que temos chamado de "MAP SIGNIFICADO E CONTEXTO" 
(Figuras 20 e 21): esta notação é equivalente perceber apenas um link CHOP 
cilíndrico horizontal consiste de Relacionamento; a porção de compreensão é 
conhecido como sistema de CONCEITO CHOP ou verdade do corpo (Figura 
16): a relação pode ser observado em qualquer um dos vários níveis de 
significado que se intersectam na sua conotação núcleo axial e, por 
conseguinte Isso pode resultar em vários conceitos fatia; cada conceito fatia 
define um aspecto da verdade do corpo (Figura 46). No entanto, o modelo dos 
conceitos fatia eficazes têm validade no espaço psíquico da estrutura cultural, 
que é um "espaço analógico" axiomaticamente definido com base em três 
dimensões (S, Tt, Ti): o "espaço cultural, No entanto, onde há Cultural 
Register, é um espaço Macrocósmico analógico projetado no espaço real, ou 
seja, no espaço de terrível segredo Maya, composta por uma pluralidade de 
áreas sobrepostas; cada um desses espaços é chamado de "espaços de 
significação macrocósmica" porque os objetos culturais que os ocupam são 



claras ", que significa" o Demiurgo, embora, do ponto de vista do pasu, deveria 
ser chamado de "espaços de significado" ; Em suma: Correspondência entre 
ANALÓGICO MODELO ESTRUTURA E CULTURAL MODELO 

SUPERESTRUCTURE exigir que cada "MAP SIGNIFICADO" é igual a uma 
"área de importância". Assim, o conceito fatia, o que leva a um nível de 
significância (S, T t ) é análogo ao "superconcepto", que ocupa o espaço de 
significação (L d , EsTt). Mas é um espaço analógico como o (L d , E s , T t) 

das Figuras 78 e 79 (e as Figuras 46, 48, 51, 56, 57, 60, 63, 74, 75 e 77) ES 

LINK PARA DESCREVER DABLE RETA EM NOME DE UMA 

SUPERCONCEPTO integral; isto é, que, embora o conceito da estrutura 
cultural é análoga a uma peça cilíndrica de ligação, a superestrutura 
superconcepto é completamente análoga a uma ligação cilíndrica. 

Em suma, se o aspecto do amor de experimentar um registro cultural 
como Figuras 78 e 79, ou seja, se inclui a ligação cilíndrico, o conteúdo do 
pensamento é superconcepto: isto é devido a que o espaço (Ld, Es, Tt), 
que tem sido notado o link é apenas um dos múltiplos espaços de significados 
que compõem o espaço cultural. O sistema atual, além disso, existe 
simultaneamente em outras áreas de importância; portanto, a compreensão 
cultural, o registro será possível somente quando a apreensão da estrutura viva 
é feita em todas as áreas ao mesmo tempo. II 

Então REGISTRO CULTURAL DE FIGURAS 78 e 79 (e similares) 
SUPERCONCEPTO É um sistema real .11 

Ele deve ser repetido aqui que o modelo de superestrutura que usa a sabedoria 
Hyperborean apresenta correspondência analógica rigoroso com a 
superestrutura real; Daí a insistência em descrever em detalhes o Registro 
Cultural analógico: compreensão permite também compreender o registro 
cultural real. Este aviso torna-se particularmente destacado no caso de 
propriedade de superconcepts analógicos vai estudar a seguir, que permite 
aproximar a compreensão das chaves mais profundas terrível segredo de 
Maya. 

Registro Cultural pode ser experimentado pelo aspecto amor como 
"superconcepto" o sistema real, de forma análoga a um "conceito fatia" de um 
sistema simples de estrutura cultural;mas, como vimos na Parte I (Figura 16), 
os conceitos têm uma fatia conotativo AXIAL CORE, ou seja, uma área comum 
com OUTROS PONTOS; devem, portanto, perguntar-nos possuir qualquer 
propriedade superconcepts núcleo axial fatia conotação de 
conceitos? Resposta: O "AXIAL NÚCLEO conotação" CHOP DE CONCEITOS 
é semelhante ao "core TAPER polydimensional" OU superconcepts 
"TRANSITUATIVO core". Vamos explicar essa resposta, como nos lembramos 
das qualidades do núcleo conotação axial. II 

Vamos citar alguns parágrafos da Parte I, página 53, referindo-se aos conceitos 
da costeleta, e mostrar onde eles correspondem às propriedades de 
superconcepts. "Temos visto que uma relação como o sistema xx da Figura 14, 
pode ser" visto "ou" notado "em diversos contextos significativos ou línguas: os 
conceitos resultantes são análogas a pique da figura 16". Da mesma forma, um 



recorde culturais, como DE FIGURAS 78 e 79, ser "vista" O "OBSERVADO" O 
"experiente" significativos em contextos VÁRIOS SUPERLENGUAJES O: SÃO 
COMO NO LINK RESULTANTE superconcepts para estimular DE FIGURAS 
78 e 79 . "agora olhar para a Figura 15, que destaca perfis dos quatro fatias (ou 
conceitos), com linhas pontilhadas, cada um dos quais estão no plano do 
significado." Da mesma forma, um recorde CULTURAL EXISTE 
simultaneamente em um ÁREAS MÚLTIPLAS de significado, isto é, têm um 
superconcepts múltipla. "Obviamente, cada plano intercepta outro em um 
comum em linha reta, xx, que atua como um eixo cilíndrico do link." Da mesma 
forma, todas as áreas de significado cultural do registro é intersecta com outros 
numa COMUM, XX REGIÃO localizado dentro LIGAÇÃO EM LINHA 
RETA. "Mas estes planos correspondentes a cada um dos contextos 
significativos em diferentes idiomas: então, o que certamente se cruza dentro 
do sistema são a mesma língua, como pode ser visto na Figura 14" Da mesma 
forma, cada área contém o contexto de significância A SUPERLENGUAJE 
DIFERENTE: O QUE NA ÁREA COMUM intersecta, XX, O 
SUPERCONCEPTO SÃO ENTÃO SUPERLENGUAJES. O "contexto de uma 
SUPERLENGUAJE" é, naturalmente, o "contexto valores" com a cultura de 
uma EXTERNO SUPERESTRUCTURE determinar o valor de um bem cultural. 


Paramos aqui para esclarecer que obliquidade de níveis de significado é 
análoga à APROXIMIDAD espaços significado. O "aproximidad" de espaço é 
uma função da relação geométrica entre as suas dimensões, conhecidos como 
o Hiperbórica sabedoria TRIDIMENSIONAL APROXIMAÇÃO FUNÇÃO: 
obliquidade bem como pode ser descrita por uma função de ângulo, por 
exemplo, para quantificar a inclinação ou declive de níveis de significado com 
respeito a um plano de referência horizontal, de modo que o APROXIMIDAD 
pode ser descrito por aproximação FUNÇÃO TRIDIMENSIONAL que quantifica 
a relação geométrica entre as dimensões dos espaços de significado com 
respeito a um espaço (Gd, Es, T t ) de referência "horizontal". (O espaço 
"horizontal" significa "horizontal para pasu", ou seja, o espaço cultural onde seu 
contexto axiológico, região (D) do macrocosmo, o "mundo exterior" de sua 
experiência sensorial, etc). 

Mantenha-o a citação: "Precisamente, é obliquidade de diferentes linguagens 
que permite a existência de vários conceitos da mesma verdade." Da mesma 
forma, é diferente "APROXIMIDAD" SUPERLENGUAJES do que PERMITE A 
EXISTÊNCIA DE superconcepts CULTURAIS EM VÁRIAS um registro. "Tal 
intersecção das línguas produz quatro fatias conceito região comum em torno 
do eixo axial X, como mostrado na Figura 16: Esta região é denominada 
NÚCLEO CONCEITO connotativo conotação ou simplesmente". Da mesma 
forma, SUPERLENGUAJES intersecção de PRODUZIR UM ESPAÇO 
COMUM, XX, IN superconcepts chamada "POLIDIMENCIONAL TAPER 
NÚCLEO DE REGISTRO DE NEGÓCIO" O "TRANSITUATIVO core", como 
mostrado na Figura 81. 



"Cada conceito entender todas as notas sobre a verdade sobre o que está 
sendo percebido no contexto significativo de uma linguagem. Mas o fato de que 
todos os conceitos da mesma verdade em uma região de sobreposição comum 
envolve a comunidade em algum tipo de notas. Em outras palavras, os 
conceitos da mesma verdade compartilham certas notas comuns.Além disso, 
onde é notas públicas da região? Como visto na Figura 16: PROFUNDA NO 
CASO QUE É, NO CENTRO DE ENTENDIMENTO Da mesma forma, cada 
um inclui ALL SUPEROBJETOS SUPERCONCEPTO axiológica chronocultural 
SERIES EM RELAÇÃO AO POP CULTURAL OBJETO (E) E a referência do 
objeto CULTURAL (R) O contexto de um axiológica SUPERLENGUAJE. Mas o 
fato de que todos os superconcepts CULTURAIS mesma imbricação registro 
em uma comunidade de área COMUM IMPLICA QUALQUER TIPO DE 
COMUM OBJETOS axiológica. Outros termos: THE CULTURAL superconcepts 
registro de uma parte de alguns objetos comuns do axiológica. Mais, onde está 
o REGIÃO DE COMUM OBJETOS axiológica? RESPOSTA: Como visto na 
Figura 81 analógico no SUPERCONCEPTO PROFUNDA, ou seja, NO 
CENTRO DE ENTENDIMENTO 

Figura 81 mostra que as linhas pontilhadas vincular o volume cilíndrico 
apresenta DOS EXTRANGULAMIENTOS em pontos vértice apontado pela 
letra grega Chi (x), por essa razão, pode-se distinguir três regiões do cone. O 
primeiro é um espaço cónico cuja base é o tapasigno (R) e o seu vértice no 




ponto x; O terceiro, semelhante ao primeiro, é um tapasigno espaço cónico 
com base em (E) e o ponto x ápice. A segunda região, que o espaço tem a 
forma de dois cones juntado na base, estendendo-se entre dois vértices x- Esta 
segunda região, localizado no centro da ligação cilíndrico é o equivalente 
analógico do cone NÚCLEO DE superconcepts TRANSITUATIVO 
polydimensional ou núcleo. 

Na página 83, a explicação dos conceitos fundamentais conotativo continuou: 
"É por esta condição (caráter conotativo tal CENTRAL profunda e núcleo axial), 
o profundo acho que o conceito de verdade, geralmente faz com que a 
percepção de segundos significados, ou seja, os CON notação outros 
conceitos sobre a mesma verdade. O que acontece com a profundidade de 
pensamento conduz ao núcleo conotativo, o eixo axial da relação, ou seja, o 
eixo onde se cruzam línguas, e isso é possível de lá para vislumbrar outros 
contextos de significado, notando outros conceitos connotantes . Por isso, o 
acesso racional a uma compreensão mais completa da verdade de uma 
entidade consiste em aprofundar o conceito até encontrar o núcleo conotativo, 
e depois garantir que a faculdade de translação detém a intuição intelectual dos 
conceitos conotadas ". A interpretação analógica do presente parágrafo deve 
permitir sentido, é claro, o poder do poder dos Hyperboreans começou 
anamnese. 

Analogamente, em seguida, se o início hiperbóreo EXPLORE O 
SUPERCONCEPTO INSCRIÇÃO PROFUNDA DE UM MODO CULTURAIS em 
segundos pode receber o conteúdo, seja ou possa superconcepts 
"TRANSITUAR" outro CULTURAL REGISTRO DO MESMO. O que acontece é 
que a exploração PROFUNDIDADE LEVA AO NÚCLEO TRANSITUATIVO, AL 
NÚCLEO cónico REGISTRO polydimensional NEGÓCIO, ou seja, a região 
onde as áreas de significado e SUPERLENGUAJES cruzam, E isso é possível, 
uma vez que " vislumbre "outros cqntextos axiológica Observação Outros 
superconcepts TRANSITUANTES. INÍCIO DO QUE HÁ uma compreensão 
mais completa de um chronocultural SERIES consiste PROFUDIZAR O 
ACESSO PARA DAR SUPERCONCEPTO TRANSITUATIVO COM NÚCLEO 
depois de procurar a "escola do anamnese" EXERCÍCIO DO superconcepts 
INTELECTUAL INTUIÇÃO TRANSITUADOS. 

Mas, se este número permitiu intuir o poder do corpo docente de história 
levando interpretação analógica que se segue irá revelar plenamente. "A 
possibilidade de alcançar o conceito central subjacente a toda conotativo 
também pode ter outro uso importante: perceber o conceito connoting viável 
progressos significativos sobre o contexto de sua linguagem e atingir a 
estrutura normal ou origem virtual de tal linguagem. Assim, é conseguida de 
forma sistemática reconstruir idiomas que foram até agora apenas virtual, isto 
é, foram possibilidades de estrutura cultural." Da mesma forma, a possibilidade 
de que TEM INÍCIO NA REALIZAÇÃO hiperbóreo TRANSITUATIVO NÚCLEO 
TAMBÉM PODE, IMPORTANTE renda adicional: PARA RECEBER A 
SUPERCONCEPTO TRANSITUADO, que está localizada em outra área de 
importância, a Faculdade de anamnese OS TRENS PARA AVANÇAR NA 
factualmente CONTEXTO DA SUA SUPERLENGUAJE axiológica. Se a 
"faculdade de translação" de permitir o seu tema culturais "conotação" dos 



principais conceitos conotativos, o "poder de anamnese" Iniciar permite 
Hyperborean "transituación" passo físico para outro espaço de significado, a 
partir do núcleo transituativo de superconcepts. 

Em seguida, explica o poder que a potência disponível para a anamnese 
Originalmente Hyperborean: ALEM DE CONSIDERAR o conteúdo dos dados 
CULTURAIS pode realmente acontecer com o seu corpo físico, o espaço 
horizontal DESDE A SUA IMPORTÂNCIA PARA QUALQUER APPOACHING 
ESPAÇO seu direito de anamnese. Em outras palavras, tornar-se invisível para 
registrar-se como cultural ou MARCHA para outras áreas de importância 
macrocosmic, possibilidades práticas ESTÁ TENDO EM MÃO NO INÍCIO 
Hyperborean. Deve ficar claro também que o exercício desse poder não 
orientar-se para o Espírito acorrentado: ao contrário, uma utilização errada do 
que poderia mergulhar o Espírito em pior confusão ou causar a perda do 
Iniciado em regiões desconhecidas do terrível segredo de Maya . Mas o 
Hyperboreans começou, é claro, nunca usar o poder da anamnese para fins 
diferentes dos da sua estratégia de libertação espiritual, ou o kairós requer 
propósitos. 

F - Faculdade de anamnese Iniciado Hyperborean. 

A faculdade de anamnese é a capacidade que tem de se lembrar de tudo 
Hyperborean Originalmente o conteúdo dos dados culturais. 

Sabemos que a aparência do mesmo Amor ópera e vitalidade vem do 
arquétipo astral da superestrutura; enfrentar esta realidade, entende-se que o 
Iniciado deve ser extremamente cauteloso, porque os perigos são terríveis e 
variadas: por exemplo, a superestrutura pode capturar vivo a estrutura cultural 
e integrar o navegador em um enredo dramático; ou pode ocorrer que o 
aspecto psíquico Amor fagocite sujeito e provocar a desintegração do corpo 
microscópico; ou o Iniciado, por ignorância ou descuido, mergulha em um 
espaço de importância aproximada não sabem em seguida, retornar ao seu 
próprio contexto cultural, definitivamente, estar perdido na terrível segredo de 
Maya; etc 

Mas todos estes perigos se tornam ineficazes quando o iniciado atua como 
orientações estratégicas precisas e tem sido capaz de entender o Registro 
cultural procura investigar. No entanto, tal entendimento não pode efectuarla de 
posição epistemológica "normal" tudo pasu ou virya perdido, isto é, do ponto de 
vista da ARSEPE: o Iniciado Hiperbóreo deve estar no Comprensivo atual 
sistema real, isto é, em um IHPC (Originalmente Hyperborean no presente 
Comprehensive) posição a partir da qual é possível capturar a compreensão 
Register cultural. O IHPC é, então, como "o lado" do sistema real, ver objetos 
culturais (OCE e OCR) retido na fonte sobre extensa presente ARSEPE ou 
observá-los, também, realizado pelo atual rodada de tempo transcendente 
consciência. Para compreender esta ação é essencial enfatizar que o Iniciado 
Hiperbóreo é que eu definitivamente diferenciado do sujeito consciente: em sua 
estrutura psíquica é acordado Eu RÚNICAMENTE isolado do sujeito 
consciente. É por isso que o Hyperborean Iniciado pode assumir duas posições 
de uma só vez, enquanto o assunto DIZ SEU CONHECIMENTO OBSREVADO 



real, sistema de expressão e que mantém IN "Este extenso" para todos os 
SUJEITO À disposição ARSEPE EQUIVALENTE, AUTO AWAKE Contempla 
real no sistema MESMO "Compreender este" (Figura 81). 

Originalmente tipo Hyperborean estamos considerando o "Knight Tirodal", ou 
seja, que a isolava Perdi através do "caminho da oposição estratégica". Como 
veremos, durante a gestão Knight, the Lost está resignado simultaneamente 
em dois mundos com a Sagrada Rune Tirodal: na Terra, a cerimônia de 
iniciação é comemorado por um Pontífice Hyperborean, ou seja, por um ex- 
Bridges construtor Einherjar Wotan; em Valhalla, em Agartha, um Siddha Leal 
pronunciar Rune Tirodal Wotan na linguagem e plasma definitivamente no 
corpo astral do Iniciado. Desde então, eu serei imortal porque ele será apoiado 
por Santo Rune, que não pode ser afetado por qualquer forma de caráter 
arquetípico de energia. Naturalmente, que a iniciação só pode ser obtido no 
direito kairos, um momento que não pode ser determinado a partir da Terra, 
mas desde que Valhalla. 

Depois de ser condecorado, o iniciado deve passar por testes e aguardar os 
próximos kairos quando Tirodal nomeado cavaleiro, ou seja, quando ele é 
confiada a espada de WOTAN, o Rune Gibur. Uma nova cerimônia é realizada 
aqui, durante a qual o Papa eo Loyal Siddhas Gibur refletida em Rune Rune 
Infernalis Fenestra Tirodal, colocando seu terrível poder disponível para o I: só 
então, quando um cavalheiro é iniciado hiperbóreo TIRODAL ARMADO Gibur 
COM RUNE, O PAI DA ORDEM QUE AUTORIZA A EXPLORAÇÃO DE 
CULTURAL RECORDS. 

F1 - Infinito Escada espiral e escadaria. 

Duas razões principais que levam aos Hyperboreans começou a explorar 
registros culturais: uma é a necessidade de conhecer a história cultural 
RELACIONADA qualquer objeto cultural, isto é, conhecer o conteúdo cultural 
Registrar; outra é a necessidade de salvar a distância ou espaço temporário 
em qualquer objeto cultural, ou seja, a partir do TRANSITUARSE cultural 
Register polydimensional núcleo cônico. Ambos os objetivos são especificados 
pela FACULDADE anamnese. 

A primeira necessidade é compreensível se esclarecer que a "história cultural" 
pode ser relativo a qualquer objeto cultural, por exemplo, uma obra de arte, 
uma arma, um objeto antigo ritual, uma cidade, estrada, etc, e até mesmo, uma 
pessoa ou um personagem. O corpo docente anamnese será, em qualquer 
caso, sabe A HISTÓRIA VERDADEIRA objeto de referência cultural, evitando 
cair no engano da desinformação inimigo. Esta abordagem obtém a iniciar pela 
simples contemplação do objeto de referência cultural no IHPC e 
implementação da "renúncia passo técnica rúnico a passo." Ou seja, não corre 
aqui qualquer lei orgânica estrangeira: a cultura varredura do registro, a 
compreensão de seu conteúdo, é um ato puramente egóico, um conhecimento 
que eu geridos exclusivamente pelo IHPC 

Diferente é o segundo caso, porque, então, o iniciado se compromete 
fisicamente um instante percorrer as dimensões reais do tempo e do espaço: 



de transituativo core, o Iniciado pode viajar instantaneamente para outro 
espaço macrocosmic importância e colocados no contexto axiológica outro 
registro superconcepto cultural explorado. No entanto, isso exige uma 
preparação rigorosa, tem um "fio de Ariadne, para garantir o retorno ao 
contexto normal, axiológica. So. Exceto em caso de extrema necessidade ou 
exigência de kairos, o Hyperborean originalmente apenas mergulhar na mão 
núcleo transituativo Hyperborean Pontífice, que é sempre conhecido, em 
qualquer espaço que é de importância, ponte metafísica para construir do 
contexto habitual: o Papa Hyperborean de fato Selbst eu acordo e sabe o 
segredo ea ponte de vôo, o que torna impossível para o seu erro; pelo 
contrário, o Papa, que ensina Tirodal Cavaleiros ponte para a orientação 
absoluta do Espírito eterno. 

Sabedoria Hiperbórea diz alegoricamente essa autoridade a anamnese do 
Caballeros Tirodal dá-lhes uma escada em espiral para chegar ao ponto TAU 
FORA. PONTO TAU (página 397) é o primeiro ponto na LABRELIX tetrarque 
estrada, no momento da ligação espiritual em símbolo de 
Origem; Internamente, este ponto é alcançado pelo inicio após ser 
condecorado Tirodal: porque Gibur RUNE Isso só mostra PRIMEIRO 
TETRARQUE. Mas tem o poder de abrir anamnese, posteriormente, a distância 
espacial e temporal entre o Iniciado EXTERNAMENTE DOT TAU: fisicamente 
possível ENTÃO atingir o ponto TAU HISTÓRICO, rolar para o lugar e as 
OCORRÊNCIA DE QUEDA IMEDIATO ESPÍRITO PRÓPRIO 
Hyperborean. Para lá do Cavaleiro Tirodal vai viajar através da escada em 
espiral construído com o seu poder de anamnese, ou seja, ligando ESCALA 
cuja estrutura é funcional composto por matrizes arquetípicas caracol design. 

Além disso, quando o Cavaleiro Tirodal até PONTO TAU, quando ele subiu ao 
último degrau da escada em espiral, quando tiver concluído a devolução à 
origem, na verdade, está no limiar de uma segunda escala chamada ESCADA 
infinitas: o ponte metafísica selbst apenas saber como construir os pontífices 
hiperbóreos e, portanto, só pode ser ensinado Cavaleiro Tirodal durante o início 
da Segunda Hiperbórea. 

Em relação à Escalera Caracol, deve-se acrescentar que a sua utilização é 
inevitável se quisermos voltar fisicamente para Origem: em vez do noológica 
volta ao PONTO TAU estrelado por Yo Cavaleiro armado Tirodal com Runa 
Gibur, é um tráfego de um instante tráfego que não necessita de atravessar a 
uma certa distância, pois tudo foi suprimida pela pureza de sangue. 

Eles querem saber agora com o que vai Escalera Caracol é 
construído? Resposta: SISTEMAS COM REAL. A faculdade de anamnese, de 
fato, é a potência disponível para o Hyperborean Originalmente AFIRMAM 
sistemas reais, independentemente da sua existência nas superestruturas: 
tanto para a construção do Spiral Stair, para explorar um registro cultural, o 
Iniciado AFIRMA o sistema real você deve usar mais INDEPENDENTEMENTE 
dos sistemas existentes VIVER. Naturalmente, se não conseguiu tirar com 
tanta independência cultural poderia ser capturado por superestruturas ou 
enganados pela terrível segredo de Maya. Aqui, vamos examinar essa 
possibilidade em detalhes o poder de anamnese. 



F2 - Poder da faculdade de anamnese. 


Como registros culturais foi dito no tempo para explorar em primeiro lugar, e 
depois disso, o Iniciado Hyperborean perfeitamente precisa diferenciar entre o 
eu eo sujeito consciente: essa condição é necessária, porque o poder se 
baseia na anamnese ação conjunta e específica de I e sujeito consciente. Em 
princípio, EU SOU O QUE FAZER REAL E considera o sistema registro que 
será digitalizado. O conceito de sistema real usado por mim sobre um assunto 
AWARE, empurra sua expressão num "segundo movimento", isto é, como 
"MAP axiológico". O SISTEMA resultados reais, assim estabelecida pelo sujeito 
ESTÁ CONSCIENTE E PRODUZIR O SURGIMENTO de bens culturais e 
emergentes no domínio (OCE e OCR). SUJEITO CONSCIENTE, normalmente 
localizadas EM FRENTE AO TEMPO TRANSCENDENTE, ou seja, ARSEPE 
tão idênticos mantém uma NOTA SOBRE BENS CULTURAIS DO SISTEMA 
REAL. DESENHO PARA AUTO então colocado sobre "esse entendimento" e 
explorar o registo cultural. Antes de entrar em detalhes, reitera-se que, como 
resulta de tais declarações, glauco NUNCA COMEÇOU A EXPLORAR A 
REGISTRO CULTURAL "RANDOM" O simples curiosidade; Nunca fica tentado 
pela possibilidade de obter AN "EASY" conhecimento cultural de um registro 
que "BATALHA PARA conenido DIVULGADAS"; E nada, porque tudo que está 
no macrocosmo NÃO Sim, é começando a suspeitar Hyperborean: ALL sistema 
existente REAL, é um "DRAGÃO DO CORPO" concordam em submeter o 
desprezo mais absoluto. Ao contrário do Hyperborean escolhe Originalmente 
cuidadosamente a conveniência do sistema real, INDEPENDENTEMENTE DA 
EXISTÊNCIA DE SUPERESTRUCTURE antes de afirmar para a exploração. 

Por exemplo, o Iniciado -Para nunca diz sobre a história cultural do "que" o que 
a cultura objeto deve consultar EXISTENTE Register - Além de revelar talento 
estratégico, tal atitude é quase um convite para o inimigo para montar uma 
farsa destinada a causar sua ruína. O Iniciado é um assunto volitiva 
Hyperborean sempre pede ao mundo para agir, se ele deve perguntar a si 
mesmo as perguntas e decidir sobre o mais conveniente antes de agir; e 
quando o faz é para ASSERT sua decisão. Então, eu vou dizer LINK Iniciar ", 
que" objeto com o outro e para explorar a cultural VOY Register para a sua 
história diante. 

Se o Iniciado precisa saber, por exemplo, a história cultural da luta de San 
Lorenzo, seu poder de anamnese autorizados a trabalhar de forma semelhante: 
ele vai reconhecer uma testemunha involuntária dessa batalha, pinho San 
Lorenzo ou o Convento de São Carlos, e Afirmo como OCR, ou seja, como um 
objeto de referência cultural (R), em seguida, a um protagonista ativo das 
tochas investigados vão, por exemplo, o sabre curvo de General San Martin, e 
afirmar a respeito OCR, ou seja, o objeto de referência cultural; o sabre curvo, 
em seguida, assumir um valor particular e emergir como OCE, como um objeto 
cultural emergente (E); entre o OCR eo OCE já criou uma conexão sentido 
direto, constituindo, ao todo, uma superestrutura sistema real: o registro cultural 
de um tal sistema é a história cultural designado, a batalha de San Lorenzo 
juntamente com outras mais ou menos interesse; finalmente, o Iniciado deve 
explorar o conteúdo do Registro Cultural recém-formado, observando a história 
cultural desejado. Note-se, neste exemplo, o Iniciado não olhou a qualquer 



momento em que a cultura do registro existente será a história cultural da 
batalha de San Lorenzo? O que deve explorar EXISTENTE As inscrições para 
esta história? Pelo contrário, independentemente da sua existência na 
superestrutura, o Iniciado afirmou o OCR e CBS e tem sido um verdadeiro 
sistema, cujo registro cultural tem histórico de conteúdo apto a ser digitalizado: 
ASSERT, constituem, EXPLORE, é verificado em cada estes atos volitivos 
determinação Originalmente Hyperborean. 

F3 - O dezesseis medidas activas anamnese faculdade. 

A aplicação da faculdade de anamnese para os fins acima deve ser feita de 
forma metódica, passo a passo. Então, a sabedoria hiperbóreas DEZESSEIS 
PASSOS sintetizados no principal Hyperborean anamnéstico atua 
originalmente: as três primeiras, com um sistema real é constituído vontade; os 
treze restantes explorar cultural de qualquer maneira Registrar. O domínio 
dessas dezesseis etapas permite também a construção da Escalera 
Caracol; No entanto, o segredo da construção como não fosse revelada como 
o mesmo SÓ AQUI é transmitida por ORAL Hyperboreans TIRODAL 
CAVALEIROS Pontífices. Mas, em seguida, considerar as etapas dezesseis da 
Faculdade de anamnese: 


Primeiro passo: OCR ASSERT (objeto cultural de referência "R"). 

Segundo passo: AFIRMAM a OCE (emergente cultural objeto "E") para o 
OCR 

Terceiro passo: AFIRMAM e mantenha o sistema real. 

Quarto passo: Localize o Auto em IHPC sobre OCE 

Quinto passo: localizar no OCE tapasigno (R). 

Sexto passo: renunciar ABERTO cultural registo de tapasigno (R). 

Sétimo passo : passo renunciar axiológica chronocultural superobjetos da 
série. 

Oitavo Passo: Se necessário, digite fisicamente no espaço cultural do 
superobjeto axiológica, ou seja, a câmara Entre INPUT. 

Nono passo: Se necessário, especifique a localização estratégica da Fonte de 
Abraxas. 

Décimo: Se necessário, abra a porta x (IC). 

Décimo Primeiro Passo : Se necessário, ir fisicamente a transituativo núcleo, 
por exemplo, acessar a câmera passes. 



Décimo Segundo Passo: Se necessário, em outro espaço TRANSITUARSE 
significado macrocósmico. 

Thirteenth Step: Se necessário, abra a segunda porta x (IC). 

Décimo Quarto: Se necessário, a câmera de retorno. 

Décimo Quinto: Se necessário, retorne ao próprio contexto habitual de OCE 
através da câmera INPUT. 

Décimo sexto: Se necessário, EXIT RETURN CAMERA por tapasigno (E), ou 
seja, o inverso MUNDO FORA. 

A primeira coisa a notar nestes dezesseis etapas é descrita AÇÕES, como 
verbos AFFIRM reveladas, HOLD, SET, localizar, abrir, renuncie, ENTER, 
TRANSITUAR, sair e voltar. Mas não seria de esperar outra coisa, já que cada 
passo representa um ato volitivo do Flyperborean Originalmente DECISÃO 
noológica executado "agrado luciferiana." 

No seguinte sub-artigos abordagem analógico para as dezesseis etapas de 
anamnese faculdade foi tentada. 

F4 - Constituição de um sistema real. 

Um sistema real (Figura 76) é constituído por dois objetos culturais 
relacionados, juntamente com uma conexão de sentido particular: a conexão 
de sentido determina o valor do objeto cultural emergente (OCE) sobre o objeto 
de referência cultural (OCR), ou seja, dá um valor relativo. Mas a conexão é 
uma direção link ao vivo, uma ligação trófica, em cuja estrutura as disposições 
culturais do objeto cultural (E) e seu contexto axiológico é moldado de forma 
permanente. Portanto, a conexão é um sentimento Register cultural cujo 
conteúdo também compreendidas peio aparecimento de Amor, pode ser 
explorado pelo Hyperborean Iniciado. No entanto, à medida que avançamos, o 
Iniciado nunca explorado, nem está interessado em fazer um Registro cultural 
existente: ao contrário, por mais óbvio que possa parecer para ser um registro, 
como é entre a Terra ea Lua, nunca começou tidos em conta e explorar SE 
VOCÊ PRECISA Então, novamente, é como se ele nunca existiu. Por isso, a 
forma de as três primeiras etapas da faculdade de anamnese, que apontam 
diretamente para o estabelecimento do sistema real que decidiu explorar: o 
início deve constituir COM O PODER DA SUA VONTADE GRACIOSA 
Luciferiana, o sistema real Adequado para mais sua finalidade. 

Com o primeiro passo deve identificar e afirmar o OCR, por exemplo, o "Pinho 
San Lorenzo". 

Com o segundo passo é ponto e afirmar a OCE, por exemplo, o "sabre curvo 
de San Martin", COM RESPEITO AO OCR OCE assume, assim, um valor 
particular e do sistema real é. 



No Passo Iniciado AFIRMA o sistema real que consiste, por exemplo, formando 
o sabre General San Martin sobre Pine San Lorenzo, e permite que a atenção 
do sujeito consciente RETER frente dele. A partir desta etapa, o Iniciado 
considera que para alcançar um registo cultural com um conteúdo histórico 
interessante. O estudo da seguinte faculdade de anamnese, vamos esclarecer 
como a exploração de Registro cultural é realizada. 


F5 - representação analógica SCENARIO do Self: IHPC 

Suponha que o sistema real é representada analogicamente constituído na 
Figura 81: o objeto cultural pop (E) é igual ao sabre curvo, o objeto cultural (R) 
relativa ao Pine San Lorenzo, ea ligação, o registro cultural, contém o história 
da batalha de San Lorenzo. A Figura 81, um sistema de real é igual ao das 
Figuras 77, 78, 79 e 80; portanto: o link é uma conexão trófica, animada pelo 
Astral Arquétipo, o que pode ser experimentado pelo aspecto superconcepto 
Amor como o sistema real .111 

Passo Estudando nós concordamos que o Iniciado, quando afirma o sistema 
real constituído, permite que o sujeito consciente como manter em sua frente. A 
retenção é coincidente com o ponto de vista da ARSEPE (Santo Aparência 
Raza Apresente Amplo) e está dialeticamente oposto ao transcendente para 
criar a aparência de que o sistema está parado em um tempo "presente" 
instant; uma vez que o "movimento" de tempo é isotrópico, tem que chegar a 
todos ou extensas dimensões espaciais do sistema real, de modo que o 
"presente contenção" só pode ser uma retenção prolongada; de modo que, 
sendo todo o tempo transcendente representado pelo eixo T t , a oposição do 
sujeito consciente de afirmar e mantenha o sistema real tem que ser feita a 
partir do qual a seta posição indiana "ponto de vista ARSEPE" Além disso, uma 
vez que tal posição, fica claro que a analogia do ÂMBITO percepção da ficha 
cultural abrange apenas o seu tamanho. 

É nesse momento em que o sujeito consciente mantém o sistema real 
"presente estendido" o Iniciado está o seu ego em posição IHPC 
(Originalmente Hyperborean no presente Abrangente): ser compreensão de 
uma cultura semelhante registrar o volume de ligação cilíndrico, a posição 
abrangente, em que é possível apreender a integridade da sua estrutura 
interna, o que é indicado pelo "ponto de vista IHPC." Temos de repetir aqui 
que, fora essa explicação analógica, nada mais pode ser acrescentado no 
entendimento de que o Hyperboreans começou atingindo mais de Registros 
culturais: um método prático para resolver a IHPC, por exemplo, só é ensinada 
oralmente Tirodal cavaleiros por Pontífices Hyperboreans. 


F6 - Exploração Visual de registro cultural. 

Depois de concluída Passo Quatro IHPC é capaz de explorar o registro 
cultural. É possível, em princípio, realizar uma exploração visual da série 



Chrono, ou seja, um exame que não requer nenhum movimento externo que 
seja por parte do Iniciado: este ato interior corresponde à "causa primeira" 
mencionado na F1 "não funciona aqui qualquer lei orgânica estrangeira: 
explorando Registry cultural, a compreensão do seu conteúdo, é um ato 
puramente egóico, um conhecimento que eu geridos exclusivamente pelo IHPC 


Quando o Iniciado diz o OCE em relação ao OCR (Step) ESTA AÇÃO, 
PRATICAMENTE em tocar em OCR OCE: OCE e deixou desde OCR ligados 
por uma ligação ou sentido cultural Register. Mas, além de ser ligado por 
APLICAÇÃO AFIRMATIVA Registry cultural PORQUE O OCE é 
permanentemente MIRROR OCR OCR E EM SE REFLETE 
PERMANETEMENTE A OCE Aqui, especialmente, vamos dar o primeiro caso, 
a presença de OCR em OCE 

A presença da imagem do OCR é dada no sentido de conexão que o liga com 
a OCE (veja a Figura 81) e, portanto, aparece em "ENTENDIMENTO (L 
plano d, Tt) é o TAPASIGNO (R ) versus IHPC mostrado. A OCE, sempre 
apresenta um display CULTURAL contra IHPC e acima dela, a TAPASIGNO 
OCR (R): esta tapasigno é invisível e registro cultural, pois para ARSEPE (pasu 
ou virya perdido) só é visível valor que emerge na direção do eixo Tt.O IHPC, 
pelo contrário, está localizado no "entendimento" em relação ao OCE pode 
muito bem perceber significado e exibição cultural: a quinta etapa da faculdade 
de história, tendo precisamente o tapasigno (R) no OCE Find. Se os objetos 
culturais são as agências, o quinto passo é consistir, por exemplo, localizar em 
"O PINE SAN LORENZO" (TAPASIGNO "R") SOBRE "O CORVO cinza, com 
GEN. SAN MARTIN "(CBS); essa localização, é claro, só pode ser feita a partir 
do IHPC a posição que eu. 

Uma vez localizado o tapasigno (R) o Iniciado pode proceder à abertura 
Register cultural. Isso deve operar com o Rune Espada Gibur como Wotan e 
renunciar "passo a passo" fotos em exposição cultural: o primeiro é sempre o 
tapasigno (R), ou seja, a imagem do OCR. Passando esta primeira imagem, 
"descobrir o Register", você pode ver toda a chronocultural série, quadro a 
quadro, até encontrar o campo da história cultural que levou à exploração, por 
exemplo, a "batalha de San Lorenzo". E é aí que a diferença essencial entre o 
conteúdo do Registro cultural e séries ónticotemporal de Registro ôntica é 
evidente: enquanto séries ónticotemporal consiste de um único tipo de 
imagens, que correspondem ao desenvolvimento evolutivo de uma entidade, 
por exemplo, a série de "cavalos ôntica" na Figura 63, a série contém 
superconcepts chronocultural axiológicos, tipos ou seja, estruturas axiológicas 
de objetos. 

O registro de conexão cultural é um sentido particular de um determinado 
objeto cultural; conteúdo refere-se sempre a história cultural do objeto em 
questão: a série Chrono sempre é composto por membros que representam 
cada um deles, um tempo de emergentes objeto cultural sobre o objeto de 
referência cultural. Mas o que de fato se reflete no registro culturalmente 
específico cultural é algo determinado pelo contexto axiológico, ou seja, valor 
cultural: por que os elementos fundamentais da série são objetos 



chronocultural axiológicos.Agora, a ligação determinados por um valor de 
sentido é o "valor especial"; É a questão que se coloca séries chronocultural 
uma sucessão de "valor especial" do objeto cultural pop?Resposta: NÃO. Os 
"valores individuais" de qualquer objeto cultural são apenas "objetos 
axiológicas": a série Chrono, porém, consiste em integrar superobjetos 
axiológicas em estrutura aos "valores individuais". Qual, então, é um 
superobjeto axiológica? Resposta: registro de um tempo absoluto dos países 
emergentes BEM CULTURAL axiológica. 

Para entender a resposta, devemos lembrar que o "valor especial", o que já 
dissemos no OCE para ser o sistema real com o terceiro passo, é sempre 
adicionado ao "valor global" do objeto cultural pop: precisamente "VALUE 
elpaso geral para o particular valor em todas as casos, significa o seu sotaque 
"(página 428). Isso significa que o "valor especial" é destacar o aspecto relativo 
de um objeto cultural que tem um "valor global" a priori determinado pelo 
contexto axiológico. Portanto, tudo o formulário desta "PREÇO ESPECIAL" 
PARA OUTRO referência de objeto (R) é faz impossível sem a SUBSTRATO 
axiológica "valor global". Assim, quando o registro Cultural "valor cultural" é o 
plasma, que é na verdade o "valor absoluto" objeto cultural OCE pop, ou seja, o 
valor especial do valor global: REGISTRO DE CADA MOMENTO de "valor 
absoluto" EMERGENTES objeto de negócios é uma axiológica 
SUPEROBJETO. 

Note-se que estamos aqui na presença de um aparente paradoxo: a 
contradição entre o absoluto eo relativo. A fim de demonstrar a sua 
inconsistência, vamos explorar o paradoxo e esclarecer suas 
causas. Inicialmente, o Iniciado afirma um sistema real em particular, a fim de 
explorar a sua Inscrição cultural: relative interessado conhecer a história para 
os objetos OCE e OCR no sistema real. Grave Cultural, como um elo cultural 
entre dois objetos, aparentemente deve ter conteúdo relacionado a apenas 
esses objetos, por exemplo em matéria de conteúdo; mas, aqui, no âmbito do 
"valor especial" ON, objetos culturais, sempre atrás do "valor global", que 
consiste em todo o contexto axiológico: o conteúdo do registro cultural, então, 
não pode ser simplesmente "Related" uma vez que eles são baseados no 
"VALOR absoluto". Este é o paradoxo: cada momento da SÉRIE chronocultural 
OFERECIDO EM CONEXÃO DE SENTIDO "ON" é o tempo axiológica 
RECORD "ABSOLUTA" A Océ U OCR, ou seja, o registro de uma época de 
"valor absoluto" . Como ser entendido, em seguida, esta sobreposição dos 
conceitos de absoluto e relativo? Resposta: ter claro escopo de cada conceito, 
ou seja, ter claro que o que tem caráter ON, por exemplo, é a conexão de 
sentido, o registro cultural, e também o "momento", considerada em si mesma , 
uma vez que o "momento" de uma superobjeto axiológica qualquer das séries é 
relativo ao "neste momento" objeto cultural cujo valor absoluto representa; pelo 
contrário, o conteúdo do registo cultura é composto de uma série de registos 
"momentos axiológicos absolutas" ou "momentos do valor absoluto." SO, 
quando tudo "momento" BE sobre si mesmo, não é tão "tempo absoluto 
axiológico", registadas na SUPEROBJETO: DENTRO DA RAINHA 
SUPEROBJETO o valor absoluto de Bens Culturais em "tempo" para ser 
registrado. 



Esta clarificação, embora o paradoxo desaparece, aparentemente, representa 
uma maior, se cada membro da série Chrono é problema "absoluto" Que 
sentido faz optar por esta ou aquela cultura Register, por esta ou aquela 
conexão relacionada? Resposta: relatividade do valor particular LANÇA SERIE 
RECURSO EM chronocultural: LA "centralidade" sobre o bem cultural 
(OCR). Em outras palavras, embora o superobjeto encontra-se em um 
momento axiológico absoluto, a sua estrutura é determinada pela relatividade 
do valor particular conferida pelo registro Cultural: que tal determinação a 
"centralidade" DESEPENA OCR SOBRE A ESTRUTURA DE CADA 
SUPEROBJETO axiológica. 

O superobjeto axiológica é um membro da cadeia chronocultural dentro da 
Secretaria cultural; É, portanto, um conteúdo mnêmico, uma espécie de 
"memória" macrocosmic: o instantâneo e absoluto "souvenir" do objeto cultural 
pop (ECO). Nesta memória está presente, como vimos, tanto o "valor global" 
eo "valor especial" do ETO; meios primeiros em superobjeto tem que ser todos 
os objetos axiológicos que constituem o significado de "valor global", ou seja, a 
axiológica axiológica SUPEROBJETO contexto, basicamente, em 
EMERGENTES objeto de negócios (OCE) e seu contexto são axiológica; mas 
o registro cultural, que é uma sensação especial de conexão, dá "valor 
especial" para a OCE, relacionando-a com o OCR: isso significa que o 
superobjeto axiológica, OCR deve ocupar uma posição central, ou seja, um 
papel de destaque entre contexto axiológico objetos. 

Considere, por exemplo, o sistema real que consiste no sabre curvo de General 
San Martin (OCE) e pinheiro San Lorenzo (OCR). No registro cultural, o 
conteúdo deve consistir de uma série de axiológica chronocultural 
superobjetos: superobjeto cada uma consistindo de sabre curvo e contexto 
axiológico, "valor global" plus San Lorenzo posição Pine CENTRAL, "valor 
especial". A superobjeto outra série variar o arranjo do contexto axiológico, de 
acordo com o desenvolvimento da história cultural, mas algo tem que 
permanecem constantes ao longo: POSIÇÃO "CENTRAL" PINE SAN 
LORENZO (OCR) que se referem a IN houver, será CENA inevitável "ESE" 
PARTICULAR CULTURAL RECORD. A mesma "batalha de San Lorenzo", 
quando, finalmente, ele está localizado na série crono, exibido em todas as 
suas cenas a presença predominante Pine San Lorenzo: IN axiológica 
SUPEROBJETO QUALQUER momento de lutar, por exemplo, o Sable SER 
REFERIDO PINHO DE PINHO E OCUPA NO CONTEXTO DA sable, uma 
localização central RELATIVAMENTE. 

Em resumo, em seguida, localize o tapasigno (R) no OCE, IHPC prossegue 
para a etapa renunciar imagens até encontrar o campo da história cultural que 
levou à exploração de registro cultural. Cada "imagem", observou em 
exposição cultural é apenas um aspecto do axiológica superobjetos 
chronocultural compreendendo a série. Para os superobjetos não são meras 
imagens, como será mostrado imediatamente. 


F7 - O exame físico de registro cultural. 



A segunda motivação para explorar o conteúdo de um registro cultural foi 
baseada em "a necessidade de poupar distância ou espaço temporário em 
qualquer objeto cultural, ou seja, TRANSITUARSE do núcleo cônico 
polydimensional" (F1). Não é aqui, como no caso visto em F6, exame visual, ou 
seja, o interior, que não requer qualquer movimento fora do lniciado;neste 
caso, "o iniciado fisicamente comete um instante percorrer as dimensões reais 
do tempo e do espaço: de transituativo core, o Iniciado pode viajar 
instantaneamente para outro espaço macrocosmic significado e colocado no 
contexto de outro superconcepto axiológica Registro explorado cultural 
"(F1). Para compreender esta incrível oportunidade de ter ao seu alcance os 
hiperbóreos Iniciados ser desenvolvidos, em duas questões: a primeira diz 
respeito ao caráter extensivo, ou seja, espaço, os superobjetos axiológicos; ea 
segunda mostra como, a partir da sexta etapa, ou seja, a partir da abertura do 
registro cultural, é possível a transituación. Em outras palavras, o primeiro 
tópico explica o porquê eo como segundo exame físico do registro cultural. 

Primeiro tópico - Por razões que serão discutidas a seguir, que cada 
superobjeto axiológico tem as dimensões de um espaço cultural e você se 
encaixa, então, a definição do comentário XIV (página 407). A série 
chronocultural consiste, portanto, de uma sequência ESTENDIDO 
superobjetos, cada um dos quais é compensada da linha em um momento do 
tempo transcendente. Um verdadeiro sistema é composto por dois objetos 
culturais ligados por um registro cultural contendo a série Chrono: ambos os 
objetos, a OCE e OCR estão localizadas em ambas as extremidades da 
chronocultural série e existem permanentemente no transcendente neste 
momento. Como o tempo passa transcendente "valor absoluto" de bens 
culturais e OCR OCE está adicionando à série Chrono: dois momento 
axiológico para superobjetos momento são adicionados, um em cada 
extremidade, para a série como o registro de conteúdo cultural. É evidente, 
portanto, que todos os membros estão em série chronocultural horário diferente 
PASSADO instantes transcendental. 

Além disso, sabemos que o conteúdo do registro cultural é a série Chrono: 
esse conteúdo ", pertencente a um continente objetos culturais externas, é 
distribuído entre os objetos culturais emergentes e relativos (El 2). Bem, isso foi 
DISTRIBUIÇÃO simbolizado na figura 81: a série Chrono é representado lá 
como uma série pontos distribuídos ao longo de uma espiral CONE curva 
espaço em forma, que vai de um extremo ao outro do sistema real; cada ponto 
da série corresponde a uma superobjeto axiológica. Para explorar visualmente 
o Registro cultural IHPC é capaz de reproduzir em exposição cultural, o 
superobjeto axiológica de interesse. 

Figura 81 nos permite ver, por analogia, o fato importante de que os 
superobjetos axiológicos cada fim da série ENCONTRARÁ REVERSO 
chronocultural sobre objetos culturais do sistema real. Mais claramente, os 
bens culturais pop (OCE), no final da série é o tapasigno chronocultural (R), 
que apresenta o objecto de referência cultural (OCR); e o objecto de referência 
cultural (OCR), no final da série é o tapasigno (E), que representa o objecto 
cultural emergente (ECO); Isto significa que cada TAPASIGNO, 
SUPEROBJETO axiológica é a série EXTREME, COM RESPEITO AO 



REVERSO objeto de exibição cultural que se encontra. A causa desse 
investimento não é nada mais do que a ação de determinar sentido cultural de 
conexão ou cultural sentido Register: ligação trófica que vitaliza o objeto 
cultural para impor um sentido relativo de valor cultural, um "valor especial" e 
para APLICAR superobjeto que a referência axiológica no objeto cultural, por 
exemplo tapasigno (R) sobre o objeto cultural pop (E). 

Escusado será dizer que as analogias estão apresentando para trazer o leitor 
para o Registro Cultural, ou seja, uma das chaves terrível segredo de Maya 
deve ser interpretado à luz de tudo o que vi aqui no modelo estrutural, tendo 
extrema a aplicação dos fundamentos da Sabedoria Hiperbórea. Este aviso 
aplica-se no caso da Figura 81, pois poderia cometer o erro de subestimar o 
design analógico tem a capacidade de representar os fenômenos reais ou 
hiperbóreos supor que alguns princípios básicos têm sido negligenciados. Por 
isso, pode ser útil para esclarecer que a representação da série como uma 
série de pontos chronocultural NO CASUAL: não significa que E, NEM QUE O 
"história cultural" está quebrado. O que acontece é que, embora, a série crono 
"normalmente" invisíveis tem duas características que justificam este ponto 
analogia: um é o seu caráter subseqüente, enquanto SERIES, e sobre a sua 
qualidade de ser uma verdadeira extensão, uma vez que seus membros 
superobjetos axiológicos, estendeu estão no espaço cultural real, isto é, 
distribuídos nas "SCOPE" DO SUPERCONCEPTO sistema real. E como você 
justificar esses recursos analogia oportuna utilizados? Resposta: porque se 
algo real, além é extensa e, em seguida, deve corresponder, basicamente, a 
estrutura do espaço real macrocósmico, que é contínua e descontínua de cada 
vez porque os átomos gravis que o produzem. É assim: EACH 
SUPEROBJETO axiológica chronocultural este plasma SERIES, na realidade, 
num átomo gravis. INSCRIÇÕES PARA QUE REPRESENTA SERIES 
SUPEROBJETOS por uma série de itens, como NO CONE ESPIRAL DE 
FIGURA 81. 

Como podemos ver, a analogia oportuna, longe de ser uma representação 
superficial da série Chrono, permite uma compreensão mais profunda de 
registros culturais e professores de anamnese. Por exemplo, a propriedade de 
ser fundada em um átomo gravis facilita a compreensão abrangente do 
superobjeto axiológica, especialmente suas dimensões espaciais e 
temporais. Este irá verificar analisar a constituição de um axiológica 
superobjeto chronocultural qualquer das séries. 

É o Arquétipo ASTRAL, AL consevar sua vitalidade GERAL CULTURAL valor 
do objeto, que recebe, cada momento que passa, o valor absoluto; Ele é 
também aquele que no registo cultural como "valor de tempo absoluto", isto é, 
como SUPEROBJETO axiológica. Em princípio, para os registros ASTRAL 
Arquétipo valor absoluto IMÓVEIS NO Arquétipo culural gravis capturá-lo; O 
poder do átomo GRAVIS resultados de treinamento composto pelos "VALOR 
absoluto" E ESTRUTURA QUE É A CAPACIDADE axiológica é chamado de 
"valores SUPEROBJETO"; GRAVIS O ÁTOMO DE TRABALHO COMO BASE 
SUPEROBJETO ôntica: ATOM GRAVIS ôntica FORNECER UNIVERSAL 
natureza, enquanto "VALOR ABSOLUTO" natureza particularmente o mais 
completo, individualizado ESPECIFICAMENTE "COM forma 



cultural"; SUPEROBJETO É O, então, "uma forma cultural ENTIDADE COM" 
NÃO É UM BEM CULTURAL TRUE: não pode ser assim, então, se tanto, 
seriam visíveis para que ela tenha a surgir no CAMPO DE SENTIDO DO 
MUNDO (Região D). O "Cultural Entidade formulário com" que foi transformado 
O ARQUÉTIPO GRAVIS TEM UM dimensões externas "ESPAÇO FÍSICO" e 
um núcleo a interioridade indiscernível seja você mesmo; O "espaço físico" 
para produzir todos os ATOM GRAVIS é limitada pela CONCLUSÕES DO 
INDIVIDUAL: O TEMPO DE UM ÁTOMO GRAVIS pode abranger LIMITES DE 
UMA ADEQUAÇÃO ATOM POR EXEMPLO REGULAMENTADA PELO 
CAPACIDADE DA MATRIZ ESSENTIALS Designio ATOM ou os limites de um 
planeta de acordo com as capacidade de um Kumara ARQUETÍPICA ou os 
limites de um sistema solar de acordo com as capacidade de um SOLAR 
LOGOS Demiurgo O, O dos limites de um GALAXY De acordo com a 
capacidade de um LOGOS GALACTIC DEMIUGO O, O, incluindo os limites de 
COSMIC pelo mesmo como "um" CAPACIDADE ARQUETÍPICA determinou a 
limites do universo; E quem determina os limites do espaço físico "COM 
Cultural Entidade FORM"? RESPOSTA: O valor absoluto para se adaptar à 
força transformadora TREINAMENTO "ESPAÇO FÍSICO" IN "Espaço Cultural": 
seus limites É O CONTEXTO axiológica; Se você se lembrar "A ESPAÇO 
CULTURAL" é um local que você pode fazer qualquer uma dessas três coisas: 
"a) a descoberta de um CORPO b DESIGNADO) projeto SIGN, c) reconhecer 
um objeto (página 407), entendemos que ESPAÇO CULTURAL pode ter um 
DIMENSÕES SUPEROBJETO ENORMES; Vamos explicar: NO ESPAÇO 
CULTURAL DE UM axiológica SUPEROBJETO NÃO É POSSÍVEL a), a 
descoberta de um organismo designado OU b) PROJETO UM SINAL, mas 
pode c) reconhecem um objeto e possibilidade é estabelecer limites VIVER 
espaço cultural; IMAGINE o SUPEROBJETO de uma cidade, por exemplo, em 
Atenas antes da quarta CENTURY JESUS e contexto axiológico integrado para 
todas as sua cultura de objetos culturais, e concorda que o limite das suas 
Espaço Cultural", onde você pode reconhecer um objeto "são enormes. 

Agora, quando se sabe que um superobjeto axiológica é a capacidade de um 
espaço cultural, e que essa capacidade é a forma de uma estrutura axiológica 
formada por um "momento de valor absoluto" de um objeto cultural, é hora de 
envolver o tempo todo. Este não fornece dificuldade se nos lembrarmos que 
fica em uma superobjeto gravis arquétipo e que ele tem uma interioridade 
indiscernível núcleo de seu próprio ser; o superobjeto fato é uma entidade 
cultural com a forma, e "todas as autoridades, independentemente da forma ou 
tamanho, há um ponto indiscernível. Esta propriedade é a CAUSA DE TEMPO 
TRANSCENDENTE isotropia. Através dos pontos indiscerníveis 
TRANSCENDENTE FLOWING o tempo e como cada ponto do espaço 
macrocosmic contém um ponto indiscernível, o fluxo temporal é isotrópico 
"(página 272). Isso significa que, no espaço cultural do superobjeto 
transcendente pode fluir do tempo, do ponto gravis indiscernível Arquétipo Por 
que dizemos "não pode fluir corrente? Resposta: porque a fluência do tempo 
transcendente ocorrerá somente quando o IHPC foge espaço cultural e 
superobjeto axiológica "reconhecer um objeto", isto é, concedido quando 
sentido cultural. Caso contrário, se o superobjeto axiológica LOCALIZADO fica 
sozinho na série Chrono, a dimensão temporal é o de um "tempo de um valor 
absoluto"; ou seja, o superobjeto permanece fixo nesse "momento axiológico 



absoluto", comportando-se como um "conteúdo mnêmico" Registry cultural. Em 
suma, se o iniciado está no IHPC e acesso ao conteúdo do registro cultural, a 
série Chrono de superobjetos axiológicas, e se, por meio de renúncia de passo, 
Passo Sete faculdade de anamnese, olha para superobjeto encontrar um 
contexto axiológico axiológica do espaço cultural significativo, ou seja, se você 
colocar o gue significa a sua expressão, então o fluxo que pode ocorrer de 
tempos NÚCLEO indiscernível transcendente do próprio ser. O Iniciado deve 
avaliar se ele atende às muito bem colocar sentido em um espaço cultural de 
um superobjeto, se isso acontecer, o fluxo do tempo transcendente e 
consequente perigo de confronto com o Demiurgo através do ponto 
indiscernível, o Yod, o inevitável Olho de Abraxas: "E como o tempo 
transcendente é realmente a atual consciência do Demiurgo, entende-se que 
cada entidade, inseparáveis do ponto, é o: é o processo de estar aumentando o 
seu sabedoria Aparência do entelequia potencial ea entidade processo vendo 
com sua aparência Consciência-tempo, do ponto indiscernível "(página 272), 
argumentam gravis Átomos de corpos e," em cada um deles há um ponto 
indiscernível: em cada ponto indiscernível que é o mesmo ponto em cada 
átomo do universo, há um ponto transcendente de tempo, porque, em cada um, 
o Demiurgo expressa Aspecto Consciência-Time "(páginas 171,172). 

No entanto, a influência do tempo transcendente em superobjeto não ser 
rejeitada a todo custo pelo iniciado para que esse risco está sempre presente, 
é perfeitamente possível para evitar isso, como será explicado, e em vez disso 
tem a vantagem de permitir que o PASSO RUMO O núcleo do 
SUPERCONCEPTO TRANSITUATIVO: esta operação é chamada de Sétimo 
passos XV faculdade de anamnese e ela nos encaminhou para a segunda 
edição. 

Segunda questão: Se você tem tratado com sucesso o primeiro tópico deve 
ser removido a seguinte conclusão: SÉRIE chronocultural do conteúdo é 
SUPEROBJETOS axiológica "STATIC" O registro CULTURAL: cada membro 
da série é o registro de um "TIME de um valor absoluto" representa o objeto 
cultural. O COMEÇO hiperbóreo OPERA RECORDE-ME EM SUA POSIÇÃO 
IHPC (Figura 81): Encontre lá desde o TAPASIGNO (R) ABERTURA E Causa 
(passos quarto, quinto e sexto faculdade de anamnese). O TAPASIGNO (R) 
está localizado na SUPEROBJETO axiológica Extreme Series: PRATICANDO 
O sexto e SÉTIMO PASSO, o início renunciou SUPEROBJETOS UTILIZAÇÃO 
DO PASSO A PASSO A espada de WOTAN. O início notas dos BENS 
CULTURAIS renunciou TELA, isto é, com os olhos imagem e não cuidar deles 
para afirmar qualquer sentido. Uma vez selecionado TO SUPEROBJETO 
SABER MAIS INTERESSADO, você pode qualificar Se precisar de sua 
estratégia, colocando o seu significado cultural no espaço, axiológica 
reconhecendo que a propriedade envolvida E SINAIS projetando. No instante 
INÍCIO CASTS o primeiro sinal, hora de início STREAMING NÚCLEO 
indiscernível TRANSCENDENTE do corpo: Naquela época SUPEROBJETO 
Espaço Cultural pode obter mais VAST seus limites, permitindo o início de 
Física em contexto, a sua axiológica . 

ADVETIR como este que outra medida, o oitavo da Faculdade de anamnese, 
NADA é arriscado: Por quê? Resposta: Porque uma vez que entrou NO 



ESPAÇO FISICAMENTE SUPEROBJETO CULTURAL NO CORAÇÃO DO 
SEU CONTEXTO axiológica, este campo não é diferente do que CONTEXTO 
habitual que deixa para trás o começo: o desprezo eo que se revelarem 
RETURN difícil e perigoso contexto personalizado ao próprio. Para esses 
casos, a única possibilidade de alguma orientação vem de assistir a dimensão 
temporal direita;Ffect no caso do contexto de uma axiológica SUPEROBJETO, 
NÃO APRESENTA diferença significativa com o contexto de começar 
axiológica USUAL, NO DESCASO como ocorre com os contextos em ambas 
as vezes CONSEQÜENTE. TEMPO Transcendente ENQUANTO QUE CORRE 
NO ESPAÇO CULTURAL DE QUALQUER SUPEROBJETO NÃO TUDO DA 
MESMA FORMA QUE É A DIFERENÇA? RESPOSTA: que a qualquer 
momento TRANSCENDENTE SUPEROBJETO só começa a fluir a partir do 
início que impor "valor de tempo absoluto." O "tempo absoluto axiológico" para 
cada único SUPEROBJETO, constitui o "begin" SUCESSÃO Transcendente 
DE TEMPO. VALE DIZER QUE EM CADA SUPEROBJETO, hora de início do 
transcendente "UM MOMENTO DO VALOR ABSOLUTO" diferente. 

O Princípio transcendente de tempo é, portanto, o único guia disponível para o 
Hyperborean Iniciado orientar no espaço cultural da superobjeto explorado. Por 
este conceito é realizado em um ato prático de orientação, é necessário 
determinar com precisão o tempo mencionado Princípio transcendente. A 
importância de estabelecer o início dos tempos em superobjeto só pode ser 
medido se o seguinte aspecto do problema é compreendido; embora ambos os 
espaços culturais são semelhantes e causam confusão Originalmente, há uma 
diferença fundamental entre eles: o espaço cultural comum do Iniciado é 
formado em um espaço físico, integrado em todos os sentidos de suas 
dimensões gravis átomos, cada um dos esses átomos específicos o tempo flui 
isotropicamente transcendentes; superobjeto espaço cultural, no entanto, é 
composta de espaço físico que produz um único átomo GRAVIS: lembre-se 
que superobjeto COM ENTIDADE cultura é uma maneira; somente quando o 
Iniciado faz sentido na medida em que "forma cultural" começa a fluir o tempo 
transcendente: E ESTÁ NO PONTO DE QUE único átomo SOPOTA 
indiscernível QUE O SUPEROBJETO. Vê, portanto, a importância de capturar 
o Princípio transcendente do tempo que flui único ponto de SUPEROBJETO, 
um ponto chamado de Sabedoria FONTE Hyperborean ABRAXAS. 

Ele deve ser elevado na busca de princípio, para discutir uma consequência do 
exposto recentemente entre o espaço cultural habitual e diferença espaço 
superobjeto cultural. Para o Hyperborean Originalmente, realidade é que diz 
que sua expressão. Assim é o seu contexto axiológico real habitual em que 
disse que todos os objetos culturais; mas este é contexto axiológico REAIS 
superobjeto espaço cultural, uma vez que tem afirmado a sua 
expressão; espaços ao vivo e culturais dentro de seus respectivos contextos 
axiológica, o Iniciado pode, alternativamente, ser localizado e adquirir 
experiências semelhantes, sem nada para estabelecer, finalmente, o que é o 
espaço eo que é o próximo. Mas, embora as diferenças não podem ser notado, 
o fato é que os objetos culturais são contexto habitual constituída em 
autoridades designadas enquanto contexto axiológico apenas objetos 
superobjeto CONFORM para a formação de um único átomo PODER 
gravis. Ou seja, o contexto axiológico habitual é fundada sobre uma pluralidade 



de entidades de infra-estrutura ontológica, enquanto o contexto de superobjeto 
baseia-se na forma de uma única entidade. O que se pode concluir a partir 
desses fatos? Resposta: que, embora ambos vivem um bem cultural contexto 
habitual baseia-se em uma entidade e, portanto, é físico, enquanto um objeto 
axiológica, o contexto da superobjeto, plasma no arquétipo é como GRAVIS 
moldar e não como corpo em si, e, por conseguinte, é metafísico. O objeto 
axiológica na verdade é uma forma pura símbolo real, sem essência ontológica 
traduzir apenas SUPPLEMENTA ACIDENTAL essência ôntica do átomo 
gravis.Compreende-se agora que, embora as paradas originalmente perplexos, 
incapazes de determinar seu contexto habitual, o fato é que só o deles é físico: 
todos os outros contexto axiológico de superobjetos Metafísica é composto de 
símbolos puros. E isso não é a parte mais complicada do terrível segredo de 
Maya. 

O Iniciado Hyperborean que entrou no espaço cultural de um superobjeto e se 
desviou em um contexto axiológico de símbolos puros, CONTEXTO COM 
TODA a aparência de sua realidade atual, só pode ter como alvo se encontrar 
FONTE ABRAXAS, o início do tempo transcendente. É claro que a coisa certa 
não é entrar no espaço cultural de um superobjeto se não localização da fonte 
de Abraxas predeterminado: A sua localização é condição necessária e 
suficiente para a orientação e SEGURANÇA. A orientação é obtida tomando a 
fonte como Abraxas REFERÊNCIA ESTRATÉGICO para todos deslocamento 
superobjeto espaço cultural; e segurança é sempre saber onde é o olho do 
ABRAXAS, ou seja, o que está a ser produzido, em vez do confronto inevitável 
com um aspecto do tempo Demiurgo. 

Finalmente, como o Princípio transcendente de tempo superobjeto axiológica 
determinada? Como é a localização da fonte de Abraxas? Resposta: fonte 
Abraxas está localizado no centro da superobjeto espaço cultural. Esta 
resposta levanta, em seguida, uma outra pergunta como é possível determinar 
o centro em um axiológica chronocultural superobjeto a série?Resposta: O 
centro é determinado com a ajuda de um fato já conhecido. Lembre-se de uma 
resposta anterior: "relatividade do valor particular LANÇA SÉRIE RECURSO 
EM chronocultural: LA" centralidade "sobre o bem cultural (OCR). Por outras 
palavras, mesmo que o superobjeto reside num momento axiológica absoluto, 
a sua estrutura é determinado pela relatividade de valor particular conferida 
pela ficha Cultura: tal determinação envolve o OCR CENTRALIDADE 
desempenha na estrutura de cada superobjeto axiológico " (F6). Agora 
sabemos como colocar o centro em espaço cultural de um superobjeto: SER 
ATINGIDO NO QUE DIZ RESPEITO À PRECISÃO DE REGISTRO CULTURAL 
bens culturais; NO CONTEXTO DA SUPEROBJETO axiológica, OCR ocupar 
uma posição A "Central"; E localizado em Once OCR, sabemos que, com essa, 
é a fonte de ABRAXAS. 

IHPC e voltar para ver como se aplica esta possibilidade a priori de localizar a 
fonte de Abraxas, durante a exploração de Registro cultural. Desde o final mais 
distante da série chronocultural axiológica superobjetos correspondem a 
"momentos" PASSADO valor absoluto, explorar e colocar sentido, o 
equivalente a Recrear espaços culturais com os contextos axiológicos antigos 
em que o tempo transcendente começou fluir a partir da entrada Originalmente 



expressão licitante e significado. Neste caso, o que é fácil se perder em não ter 
uma medida confiável, é análogo ao exemplo visto no sistema real formado 
pelo sabre curvo de General San Martin (OCE) e pinho San Lorenzo (OCR) em 
Registro cultural de um tal sistema, o Iniciado verificada a série Chrono para 
localizar um superobjeto axiológica para a batalha de San Lorenzo. Suponha 
agora que o Iniciado selecionou e superobjeto renunciou e quem está prestes a 
entrar em seu espaço cultural. No sabre curvo tela cultural (OCE) viu o 
superobjeto imagem escolhida: há o pinheiro de San Lorenzo em um contexto 
axiológico posição central; em seu torno, o Convento de San Carlos, a General 
San Martin e seu regimento de granadeiros a cavalo, o Rio Paraná ea fragata 
com os soldados espanhóis, etc.; são momentos pré-combate. O Iniciado 
decide afirmar a cena e assistir a luta de perto, para o qual pretende ingressar 
no superobjeto espaço cultural e instalado em um local adequado. Antes de 
colocar o sentido surge a seguinte questão que é o objeto de referência cultural 
(R)? Resposta: Pine San Lorenzo; Onde está localizado o OCR? Resposta: No 
centro do contexto axiológico;Onde pode ser a fonte de Abraxas? Resposta: no 
Centro, ao lado do pinheiro San Lorenzo ou OCR 

Sabendo, então, que colocou o início do tempo transcendente, o Iniciado 
decide colocar sentido no espaço cultural, com foco para acompanhar o OCR, 
ou seja, no Pine San Lorenzo. No próximo passo, o iniciado projectar sinais 
sobre os objetos axiológicos e lhes dá sentido, sentindo-se, ao mesmo tempo, 
a cena ganha vida e movimento: o efeito do tempo transcendente começou a 
fluir a partir da fonte Abraxas; antes que comecem em superobjeto reinou 
tempo (registrado) o valor absoluto. O Iniciado ENTER no local e constatou que 
é um espaço cultural realista, não é diferente de seu contexto 
habitual; portanto, não perder de vista em nenhum momento a Pine San 
Lorenzo, em seguida, ao lado dele é a Fonte de Abraxas, MATCH POINT DE 
REFERÊNCIA QUE PERMITAM "Moving Beyond" SUPERCONCEPTO Espaço 
Cultural. 

Naturalmente, para entender o que significa "ir além" do superconcepto espaço 
cultural e, principalmente, o que está "além" é necessário outra analogia no 
sistema real. 

Comecemos por considerar novamente Figura 81: mais de um caminho como 
ESPIRAL TAPER ali estavam representadas por pontos, os superobjetos de 
séries chronocultural. Este layout analógico nos permite tirar uma conclusão 
importante: cada ponto na espiral cônica é igual a um superobjeto axiológica e 
todos superobjetos estão localizados SERIAL, ou seja, um abaixo de outros ao 
longo de extensão de dimensão superconcepto ... por Pelo menos isso é o que 
é visto do ponto de vista ARSEPE. No entanto, a situação é muito diferente do 
ponto de vista superobjetos IHPC; verifique apenas têm de imaginar como os 
pontos de espiral cónica seria a partir da posição da seta "IHPC" na Figura 81: 
É evidente que, assim, apenas ser observada ponto, isto é, o ponto final da 
série. O tapasigno (R) representa precisamente superobjeto série EXTREME, 
visto na tela OCE cultural. Quando o efeito do Quinto e Sexto passo da 
faculdade de anamnese, o tapasigno (R), o fim superobjeto MOVE REPL e que 
a exibição cultural por outra série superobjeto axiológica, IHPC ainda único a 
ver SUPEROBJETO : que é enfrentado em exibição cultural. APÓS ESSE 



SUPEROBJETO visível "vir" Esses SUPEROBJETOS "serial": este, parece 
lógico para todos ARSEPE é testável para todos IHPC. E a dificuldade é 
encontrada no tempo transcendentes. 

Sabemos, de fato, que é suficiente para a expressão de um axiológica 
superobjeto IHPC para provocar o início de transcendente clima espacial 
cultural. Bem, suponho que na Figura 81, a causa IHPC em cada ponto do 
princípio transcendente espiral cônica de tempo: isso está relacionado a isso, 
para cada item, VONTADE DO EIXO (T t ) transcendente de tempo; Sem 
dúvida, então tais eixos (T t ) ser visto como "linhas paralelas" DO PONTO DE 
VISTA DO IHPC. Aqui está outra conclusão importante: a SUPEROBJETOS 
conteúdo ético no registro CULTURAL que parecem ser DISRIBUIDOS "série" 
sobre a extensão dimensão ao ponto de vista da ARSEPE, são distribuídos em 
"paralelo" dimensões do tempo transcendente PONTO DE VISTA O IHPC. Em 
suma, os superobjetos axiológicos distribuído em numerosos "serial" e, 
temporariamente, "paralelo". 

Esta descoberta vai nos permitir resolver o problema da história cultural 
continuada. Do ponto de vista ARSEPE puntote: história cultural, enquanto que 
consiste em uma série DE SUPEROBJETOS axiológico, é amplamente 
"LOTE". Do ponto de vista do IHPC: a história cultural, enquanto cada 
SUPEROBJETO ESCANEADAS desenvolveram por causa do início do tempo 
transcendente, é cronologicamente, "contínuo". 

É claro, esta altura de explicar que para conhecer a história cultural de um 
registo CULTURAL não é necessária "para frente", no sentido EXTENSO: O 
IHPC não conhecem a história cultural "FRENTE" NA SÉRIE SUPEROBJETOS 
diferentes, mas atingindo um deles e permitindo o fluxo TEMPO 
Transcendente. CADA pode desenvolver SUPEROBJETO temporalizada uma 
história cultural "paralelo" a única coisa que irá variar no instante do "princípio" 
TIME Transcendente, porque cada tempo tem SUPEROBJETO A PARTIR DE 
REGISTRO DE UM "TIME VALUE ABSOLUTA ". Fica claro, portanto, que o 
IHPC NO "avanço" sobre a extensão da superconcepto para a história cultural, 
mas permanecerá no superobjeto axiológico selecionado, observando a história 
se desenvolve continuamente em sua própria dimensão de tempo. 

O visual ou físico, conhecimento da história cultural que permite que a potência 
a ser melhor compreendida se anamnese explicar o que região do sistema real 
é obtida. Usaremos novamente, o sistema analógico real, mostrada na Figura 
81: Três regiões distinguem claramente CONE. A primeira, que vai do 
tapasigno (R) para o ponto ápice x (chi), é um espaço cônico chamado: câmara 
e fora. A segunda região, que tem dois vértices finais x (chi) e alarga-se no 
meio, é um espaço sob a forma de dois cones juntado na base e é chamado: 
CÂMARA interpasse; interpasse câmara contém o núcleo superconcepto 
transituativo. A terceira região, semelhante ao primeiro, é um espaço cónico 
alargado entre a tapasigno (E) e o ponto x segundo vértice (chi) denominada 
câmara de retorno. 

No entanto, usando estes nomes, podemos dizer que o IHPC SEMPRE VER A 
história cultural de qualquer registro para a câmera e o sistema REAL. Para 



essa posição final, AL SUPEROBJETO SELECIONADOS NA CASA DE 
ENTRADA: se a exploração da história cultural é visual, IHPC olhando fotos em 
exposição cultural; se o exame físico é IHPC ENTRA NA ENTRADA CAMERA 
e permanece no espaço cultural do superobjeto axiológica enquanto história 
cultural se desdobra a partir Princípio transcendente de tempo. Como vimos, 
para a história cultural NENHUMA NECESSIDADE "para frente" fora do 
superobjeto espaço cultural, ou seja, não há necessidade de ir além do x 
PONTO VERTEX (chi), que é um LIMITE DA CASA DE ENTRADA Quando 
surge TOTALMENTE LA História Cultural. No entanto, já descobrimos que o 
IHPC, quando fisicamente interna para o espaço cultural de um superobjeto, 
permanece localizada em todos os momentos para OCR, ou seja, o centro, a 
Fonte de Abraxas, que depende de sua referência "ir além ESPAÇO 
CULTURAL Isso significa que, enquanto o IHPC não precisa "ir além" do 
superobjeto espaço cultural com a finalidade de explorar e conhecer o cultural, 
que pode fazer TRAFFIC DIFERENTE para outros fins. Que fins?Resposta: 
lembre-se do que dissemos na F1: "Duas razões principais levam 
Hyperboreans Iniciados explorar registros culturais: uma é a necessidade de 
saber o ON CULTURAL história de qualquer objeto cultural, isto é, conhecer o 
conteúdo cultural Register; outra é a necessidade de salvar a distância ou 
espaço temporário em qualquer objeto cultural, ou seja, TRANSITUARSE do 
núcleo cônico de Registro polidimencional cultural. Ambos os objetivos são 
especificados pela faculdade de anamnese. " A segunda razão é, obviamente, 
que impulsiona a iniciar a "ir além" do espaço cultural de um superobjeto. 

Iniciado Se você decidir ir além do espaço cultural de um superobjeto 
axiológica, você deve deixar a entrada da câmera e passar para a próxima 
superconcepto região, ou seja, o TRANSITUATIVO NÚCLEO. Este passo só 
pode ser feita através x ponto de vértice (IC): itens vértices x (CHI), que ligam 
as três regiões superconcepto cônicas são chamados PORTAS Jí. A décima 
etapa da faculdade de anamnese indica que "se necessário", o iniciado tem de 
abrir a porta x (chi) ea décima primeira que depois pode TRANSITUATIVO IR 
PARA NÚCLEO: em etapas, e nos próximos cinco anos, apenas nós 
fornecemos aqui uma aproximação vaga de seu significado real, porque é um 
tema que, em seu entendimento, RODA ANTES inevitavelmente INICIAÇÃO 
Hiperbórea. Em outras palavras, é quase impossível entender os passos acima 
da Faculdade de eficaz, sem anamnese diferenciação entre ME e do sujeito 
ciente de mim sem isolamento QUE FAZ A Hiperbórea iniciação. Originalmente 
Hyperborean só tem o poder de estar diante de um objeto cultural na posição 
IHPC e só ele pode compreender os viadutos da Faculdade de anamnese, ou 
seja, o que realmente significa abrir, mover, TRANSITUARSE, ETC 

Dito isto, vamos usar novamente os recursos analógicos da Figura 81 Suponha 
que nós somos, no que diz respeito ao sistema real, a posição da seta "IHPC" 
na frente de nós é o TAPASIGNO (R) é A BASE DE UM CONE DE QUEM 
vértice é o x POINT. Suponha-se, também, que a partir de nossa posição no 
IHPC, vemos "alinhadas" Tanto o "CENTER", como o CONE "VÉRTICE x", ou 
seja, simultaneamente, vemos o centro do cone e seu vértice. Lembre-se agora 
que o "cone" corresponde à câmera dentro e fora do sistema real ", o x vértice" 
é a porta x (chi), e que "o centro" da câmara de entrada é sempre ABRAXAS 
FONTE: Consequentemente, o "alinhamento" entre o centro CONE VERTEX e 



aplicáveis ao POSSIBILIDADE DE VISTA IHPC SIMULTANEAMENTE 
ABRAXAS EO PODER x DOOR (IC); é a possibilidade de obter segurança 
orientação no deslocamento ea tomada espaço superobjeto cultural como fonte 
de referência ABRAXAS, AL "PRINCÍPIO" O tempo transcendente. O IHPC 
nunca se atrevem a avançar "além" da câmara de entrada sem primeiro 
localizar a fonte Abraxas: se o fizesse, a porta atravessá-la se x (IC), sem 
referência à fonte Abraxas ", atrás de você" história cultural superobjeto iria 
desenvolver com a consequente alteração permanente do contexto axiológico, 
o que tornaria muito difícil, se não impossível, encontrar a orientação da saída 
da câmara. Em um contexto axiológico em constante evolução por causa do 
Princípio transcendente de tempo, a única referência confiável é a Fonte de 
Abraxas, pela centralidade da localização OCR permite tanto "ir além do 
espaço cultural" através da porta x (chi) e retornar ao contexto normal, 
axiológica de IHPC; sem essa referência, o retorno pode ser comprometida, 
porque a história cultural que se desenrola na câmara de entrada segue um 
paralelo com a história cultural da superestrutura, que deve ser estabelecido 
IHPC para resolver o sistema real. 

Originalmente Hyperborean Para espaço cultural é um axiológica superobjeto 
espaço estratégico; deslocamento pela mesma sempre parte de um ato 
guerreiro. Assim, em Passo Nove, a localização exata da fonte de Abraxas, é 
chamado de localização estratégica. 

Se o Iniciado cumpriu Nono passo faculdade de anamnese, se você tiver feito a 
localização estratégica da Fonte de Abraxas, então você pode passar por x 
porta (IC) com um grau de segurança, ou seja, você pode executar o Décimo 
passo. Como x porta (IC) é aberta? Resposta: PORTA x (IC) será aberta para a 
ACT MESMO de ser reconhecido: COM APENAS colocado contra o seu, e 
expressando o reconhecimento é o passo para invadiram TRANSITUATIVO 
NÚCLEO. Em outras palavras, a resposta nos diz que x DOOR (IC) se abre 
para se afirmar. Claro, isso só pode acontecer se o iniciado é capaz de colocar 
um sinal projetando significado: um sinal de que já havia sido revelado, o início 
ou CABALLERO TIRODAL glauco, glauco pelo Papa. Obviamente, a porta x 
(chi), eo sinal que coloca sentido, são uma ea mesma coisa: UM SINAL como a 
sabedoria CHAMADOS Hiperbórea "KEY XAN (ou JAN)". Ao afirmar o x porta 
(ji), projetando a chave Xan o Iniciado é capaz de passar por ele e entrar no 
TRANSITUATIVO NÚCEO. Se fizer isso, o que você vai encontrar no interior 
de superconcepto? Resposta: O mais incrível setor terrível segredo de Maya: 
EXPLORANDO A região onde SUPERCONCEPTO são incorporados 
axiológica COMUM outros objetos superconcepts macrocosmic. Há objetos 
axiológica "aspectos" CERTAS arquetípica que só fazem sentido em outras 
áreas do SIGNIFICADO macrocosmic: TALES facetas inusitadas de^ valor 
cultural são sustentados por axiológica DE TAIS ÁREAS DE IMPORTÂNCIA 
QUE É Contextos, têm significado CONTEXTO DE superestrutural 
SUPERLENGUAJES próprias.OBJETOS axiológica, SERIES chronocuitural, 
NÃO APRESENTA PARTE _ DE OUTROS ESPAÇOS SIGNIICACIÓN 
macrocosmic, VALE DIZER SÃO "multi-dimensionai" Este é o fato que não 
pode ser explicado e compreender completamente QUE SÓ PODE SER 
INICIADO POR HIPRBÓREOS. 



De qualquer forma, sugere-se a idéia de que, uma mudança de perspectiva 
que se vê se opor axiológica, VOCÊ É EFICAZ OBSERVADOR 
TRANSITUACIÓN, isto é, o transporte para um contexto em que a faceta 
OBSERVADO tem um significado claro, nós se referir a uma "perspectiva 
cultural" INCRÍVEL MAS É o milhão ASPECTOS CULTURAIS 
APRESENTANDO um assunto de núcleo axiológico TRANSITUATUVO 
MUITAS OUTRAS ÁREAS de significância. NO ENTANTO: Ocorre a menor 
mudança de perspectiva TRANSITUACIÓN IMEDIATA causas de INÍCIO 
significado físico para outro espaço; Sem dúvida, a importância do controle 
desse efeito, o que mais DEPENDE DO mudança de 
perspectiva? RESPOSTA: A "mudança de perspectiva cultural" é uma 
mudança na forma da Declaração de axiológica PROPÓSITO, uma 
modificação na expressão de reconhecimento, isto é, uma "vontade". For 
entendido, então que o controle TRANSITUACIÓN dependerá da INÍCIO 
Hyperborean: único que próprio serão AÇO "colocado" em uma área de 
significado particular armazenados e EVITAR 

"TRANSITUACIÓN"; Inversamente, enlouquecer SEM REMÉDIO mente fraca 
CONTRA OS mostra objetos axiológicos TRANSITUABLES TRANSITUATIVO 
NÚCLEO Em resumo, "TRANSITUACIÓN CONTROLE ACT é um puro 
volitiva." 

É claro que só os fortes vão impedir a passagem Iniciado final Eleventh em 
uma espécie de suicídio metafísico. Contudo, o Iniciado Hyperborean 
geralmente não correr esse risco, porque, antes de receber as chaves para 
explorar os registros culturais, você deve desenvolver sua esfera Ehre (1) da 
vontade egóica, por meio da prática da "atitude graciosa Luciferiana." 

Suponha-se, então, que o Iniciado tem vontade suficiente para afirmar e 
estabilizar objetos axiológicos transituativo núcleo axiológico contexto de uma 
outra área de importância: NESSE CASO moverá POR QUAISQUER 
DIMENSÕES esse espaço, espacial e temporal. Mas essa possibilidade, 
repetimos, não pode ser entendido, mas pelo Hyperboreans começou. Só se 
pode refletir sobre uma correspondência já em circulação: IHPC A MUDANÇA 
PARA Outra área de importância para ANALOG TRANSITUACIÓN ESTÁ 
SUJEITO a mudar para outro nível significado cultural PARA conotação. 

A décima segunda etapa da faculdade de anamnese permite transituación 
voluntária apenas discutido e que não deve adicionar qualquer outra coisa. Em 
termos de próximos passos, do décimo terceiro ao décimo quinto, considerou 
que descreveu como INÍCIO COMO regressar ao seu contexto habitual. Então, 
nós imediatamente barracas Problema: Por três passos para isso? É por isso 
que "três" passos necessários para retornar? Não é possível no SPIN PASSAR 
transituativo núcleo e inversamente com a primeira porta x (chi), refazendo o 
caminho?Porquê voltar, avançar necessário para a segunda porta x 
(chi)? Resposta: Se o início ESTÁ NO interpass CASA NO NÚCLEO 
TRANSITUATIVO, LE TWIST IMPOSSÍVEL porta traseira DIRETAMENTE 
PARA A PRIMEIRA x (IC); Voltar aos valores basais, o início está fisicamente 
forçado a continuar INICIAL, Visualização aberta e cruzando a x segunda porta 
(IC) AS ordenou a XIII e XIV PASSOS da Faculdade de anamnese: JUST Lá, 



em CÂMARA DE RETORNO, você pode "virar e BACK" para a câmera e de 
acordo com Passo Quinze. 


Esta resposta, e atos que descrevem os passos acima, nos avisar sobre um 
comportamento estranho, "anormal" pelo x portas (chi) eo espaço câmara 
intermediária entre passes. Sem tentar explicar porque as coisas acontecem 
dessa forma, pode ser possível, como uma "porta" Permitir "ENTER" a um 
campus, mas NÃO "EXIT", o mesmo que aquele que não ACROSS uma 
segunda porta "RETURN". A resposta, em seguida, surgem a partir de uma 
análise ontológica do conceito "door" e definir o conceito de PORTA expandida. 

Vamos começar por definir PORTA, aproveitando da Figura 82. áreas A e B 
representam dois gabinetes, completamente separados por uma parede central 
que tem sido praticada vão (x) somente através desta GASTAR possível 
abertura de um gabinete para o outro e vice-versa. Em suma: uma "porta" é vã, 
abertura, abre, CORTE, ETC, existindo muro que separa dois gabinetes e em 
que estes CONECTADO para facilitar a passagem. 



É possível, por conseguinte, para definir todos funcionalmente PORTA, desde 
que a sua existência é para conectar dois compartimentos e permitir PASSO 
um ao outro; ou seja, a ALL PORTA cumpre função "Permitir PASS". Em 
termos precisos, podemos dizer que, em geral, todas É DEFINIDO PELA 
PORTA "função degrau". 

A PASO, assim definido ,, é função geral para "todas as portas" e não recebeu, 
portanto DETERMINAÇÕES INDIVIDUAIS: isto significa que, sem restrições, 
regula porta JUNÇÃO função degrau em ambas as direções. Assim, em geral, 
a função de passo é um a um: Porta x, permite a passagem, biunivocally do 
site A para B e de B para A. 

Agora, inclusive, poderia receber a função de etapa determinante permitir a 
passagem em um sentido, por exemplo, só A para B ou de B para A única; É o 



que acontece, por exemplo, a válvula de uma garrafa de ar comprimido, como 
visto allegorically "porta" permite que mais ar a partir do exterior para o interior 
B, mas evita que o ar de dentro SAÍDA B No lado de fora;esta válvula, "um 
caminho" apresenta uma forma única para o ar, o que leva a interpretar o seu 
comportamento através de uma função de valor; em certo sentido, uma prisão 
PORTA desempenha uma função com valor para os presos que são forçados a 
passar por isso: o prisioneiro cuja sentença está pendente, ver a porta da 
prisão abre somente MAS PRONTO PARA IR; se o prisioneiro tenta retornar da 
mesma maneira, não satisfazer o julgamento, IMPEDIR QUE É UM 
SENTINELA. 

Exemplos de lado, a função de passo pode ser dado um porta-para-um, passo 
dois endereços ou etapa única em uma direção. Em qualquer caso, deve ser 
evidente que os dois modos de funcionamento passo inequívocos são 
funcionalmente idênticas. Em outras palavras, o PASS unívoca A para B é 
funcionalmente idêntico ao passo para uma única DE B 

Em todos os casos, a função de etapa se manifesta como lei de causa e efeito, 
ou seja, como uma lei cujo desenvolvimento tem duas fases, uma CAUSAL e 
outro eficaz. Para verificar isso, vamos definir algumas condições na Figura 82. 

Primeiro, olhe para a parede que separa o recinto A e B; É claro que um lado 
da parede virada para o lado A e um outro invólucro de frente para o 
compartimento B: Assumindo que isto é uma parede ou ponto de espessura é 
SUA MENOS considerar o mesmo como um de dois lados SUPERFÍCIE. 

Em segundo lugar, nós estabelecemos que a porta (x) permite exclusivamente 
a passagem de A para B: uma seta mostra a figura, o endereço de um viajante 
que está prestes a passar pela porta (x). Sobre este viajante vai desempenhar 
a função de porta passo (x), impondo, como vimos, a lei de causa e efeito. 

Considere agora a LEI PASS. A função de porta passo (x) é especificamente 
sobre a ativação do viajante passando de A para B: como o viajante IN TIME 
ESTÁ EM UMA PRIMEIRA E o próximo na B, é óbvio que a lei FORNECER 
NECESSARIAMENTE em duas fases; essa condição, além disso, é inevitável 
para as determinações de configuração topológica introduz problema 
completamente dois compartimentos separados por uma parede com uma 
porta, através bilateral aí. A primeira fase, quando o viajante está em A, 
chamado de entrada, ou seja, a entrada à porta, A segunda fase, quando o 
viajante que aconteceu com o site B é chamado de saída, ou seja saída 
PORTA. Em suma, de toda a natureza FUNCIONAL DO PORTA RODA UM 
COMPOSTO "STEP" e por fora. 

Mas de acordo com as afirmações, ambas as fases do ACT PASS são causa e 
efeito, ou seja, que a primeira fase DAS CAUSAS sgunda Seguda ou fase é a 
efeito da primeira. Em outras palavras, sinônimos, INPUT (na porta) CAUSAS 
DE SAÍDA (na porta) ou saída (porta) é o efeito da entrada (na porta). Esta lei é 
facilmente verificado: NINGUÉM "ENTER" em uma porta inequívoca NO "EXIT" 
e, inversamente, NO "VENDA" em uma porta inequívoca SEM "entrou". 



Que conclusão devemos tirar é que a análise, o que é útil para a compreensão 
das funções de portas x (IC)? Resposta: Tudo o que DOOR "NORMAL", AS (X) 
na figura 82 STEP LEI tem fases "DOS", e por fora, absolutamente nenhuma 
"MÉDIO PRAZO". VALE DIZER O "IN" ACONTECE causalmente "OUT", sem 
possibilidade de estabelecer uma FASE ESTADUAL ou intermediário. Mais 
claramente, se o viajante na Figura 82, do invólucro A, ENTER na porta (x), o 
local partir imediatamente B, incapaz de permanecer em um estado 
intermediário entre a entrada e saída; a condição imposta na partição, se frente 
e verso, deverá permitir-nos a compreender a impossibilidade de o viajante 
ficar entre dois lados falta de espessura; Na verdade, a lei é um passo 
CONTÍNUO: PASSO UM fases contínua formada por dois; quando o viajante 
começa a passagem de A, ENTER na porta (X), mas, antes de concluir o 
passo, a exposição OUT B; Naturalmente, há um momento, durante a etapa, 
em que o viajante está chegando ENTRANDO por A e por B: nesse caso, a 
abordagem correta é: PARTE TRAVEL está em um "GET" e que é parte do 
viajante IN B "VENDA"; e como a porta não tem espessura, qualquer viagem 
não é a única DOIS PASSOS PASSO ACT. 

Finalmente, vamos concordar que a função etapa determina a força da lei 
natural passo pela porta (X) que passa por ele, está sempre indo ou vindo, o 
que torna impossível para permanecer em um estado intermediário; não, entre 
os dois muros, um lugar onde os viajantes poderiam ser dentro ou para fora 
sem ele não pode alterar de insumo-produto DA LEI DE CAUSA E EFEITO 
SEQUÊNCIA: QUEM ENTRA NA PORTA necessariamente porta de saída. 

Chegamos à conclusão de que a função de passo determina uma passagem 
contínua através da porta (X); Não pode parar o STEP em um site fases 
intermediárias: O IS é entrar ou deixar a porta. Mas vamos supor que um 
procedimento que não vem ao caso, que somos capazes de mudar o modo de 
ser porta X "normal" e criar um site entre as fases de entrada e saída: em tal 
site viajantes vão REMAIN NÃO alterar a lei da WAY, MAIS, EM RELAÇÃO 
passo diz respeito deve obedecer as CAUSAL seqüência de entrada e 
saídas. Isso significa que, depois de "ENTER" A porta não vai ficar 
INDEFINIDAMENTE "EXIT" E, até mesmo fazer outros atos; Mas tente 
continuar como EL PASO, INEVITABLEBENTE DEVEM PREENCHER A 
SEGUNDA FASE DO DIREITO E "EXIT". Figura 83 ilustra este alteração 
monstruosa de porta X. "normal" 



Vemos que agora, além das delegacias de A e B, um terceiro campus entre 
duas portas C (x): mas na verdade, não se trata de "duas portas" mas as duas 
fases da porta (X) SAME FIGURA 82 que aparecem aqui de dar origem a 
SEPARAR SITE C "entre as fases". Assim, a porta (X) na Figura 83 é 
caracterizada por duas funções: a função e função degrau passes.Uma porta 
que se chama porta passo expandido ou simplesmente "porta aumentados". 

Na porta expandido Figura 83, a função de passo permite a passagem de A 
para B complexo complexo sob uma lei de causa e efeito que rege a seqüência 
de entrada-OUTPUT: se o viajante tem a função de passo deve 
necessariamente cumprir a ENTRADA seqüência -output. Mas se o viajante 
decide usar a função de passes, então, depois que a porta ENTER (X) A 
(Figura 82), você pode parar no local interpass C (Figura 83) e ficar lá sem o 
gabinete SAIR B. No entanto não muito bem decidir RESUME EL PASO, 
inevitavelmente concluir a sequência da lei de causalidade e saída em direção 
ao armário B. 

Claramente, por analogia, para representar uma porta funções expandido 
ambas as figuras descritas são necessários, isto é, a 82 e 83 Assim, quando o 
hóspede é submetida à passagem de lei, a porta (X) responde a Figura 82: 
parede divisória é frente e verso e da porta, em seguida, sem espessura; o 
viajante entra uma vez do gabinete para gabinete deve necessariamente SAIR 
B. No entanto, quando o viajante é regido pela função passes, a porta (X) 
assume a forma de Figura 83: a partição em seguida, apresenta uma 
espessura expandida "C" não altera a etapa função, mas permite a suspensão 
da etapa, a situação entre as fases, ou seja, o interpass; o viajante, uma vez 
que entra a partir do recinto A, pode ficar infinitamente no local interpass C, 
além disso, se você decidir retomar o passe, "inevitavelmente concluir a 
sequência da lei de causalidade e OUT B para a exposição." 

E agora, vamos tirar a conclusão final da análise inteira. Se viajar em UMA 
PORTA penetrou GUIADA POR interpass expandiu o papel, e está localizado 
no recinto C: EM HIPÓTESE voltará ao CAMPUS sem fase completa; Ninguém 
pode alterar SEQUÊNCIA DA LEI DE PASSO: QUEM "GET", com efeito, 
"EXIT"; Não importa o quanto FIQUE e viajantes na C: SE NECESSÁRIO 



PARA UM RETORNO NÃO PODERÁ sair sem AA B; Ficar em uma única 
etapa SUSPENDER A LEI, MAS NÃO NO VÁCUO: currículo, se EL PASO, 
inevitáveis, para deixá-los BE B. 

Notemos, além disso, que o "retorno" em termos de movimento, exige um 
viajante GIRO, uma vez na direção original e se mover na direção oposta: se 
"ADDRESS" de viagem é de A para B JUST A "virada" de um ângulo você está 
na PLAIN CONTRÁRIO DIREÇÃO PARA ALÉM DISSO, isto é, B para A. Bem, 
a relação entre a função de restrição passo e função interpass pode ser 
representado alegoricamente como IMPOSSIBILIDADE DE LOCALIZADO NO 
viajante deve PARA C 'SPIN' para intervir e BY o caminho de volta inverso: ALL 
POIS envolve o movimento RESUME EL PASO, retornar à sua função de porta 
NATURAL; MAS COMO CHEGAR VOCÊ DEVE TER AC "entrou" TEM em 
fase de entrada, uma vez que é clara que mantém o seu PENDENTES EFEITO 
concreção, que consiste de partida para o SITE B; Não viajantes podem 
escapar a essa lei, e para o que é equivalente a ter "entrou" de um "bonito" ou 
"ENDEREÇO" para B, IMPOSSÍVEL 'SPIN' ligada retornar a C A. De fato, o 
Site C só existe para a função interpass: em todos os casos o viajante 
"assume" o site deixa de existir para a função C etapa ea travessia é feita de 
acordo com a Figura 82. 

Depois de atravessar uma porta expandida, e somente no caso em que a 
função de passo é um a um, que o viajante do gabinete de voltar a ele: Você 
DO SITE C, depois de "SPIN", ou seja, DE RE TORNE-SE, TO DOOR (X, 
B). PORTA presente, depois inverter aprovar uma lei: o "in" SEJA NO SITE DO 
"OUT" ON CAMPUS A. 

Não fugir do leitor uma visão que nós definimos porta aumentados é mais do 
que uma mera hipótese: na verdade, o conceito expandido compreende 
perfeitamente porta em porta x (IC) do registro cultural e justifica as etapas, XIII 
e XIV Faculdade XV de anamnese. Em primeiro lugar, devemos estabelecer 
que as portas x (IC) na Figura 81 são semelhantes às portas (x) na Figura 83, 
ou seja, sem "portas" mas representações das fases da função STEP, ou seja, 
SEGUNDA FASE SEPARADO única porta. O IHPC para entrar na câmara de 
entrada, mais de oitavo lugar, está em uma situação Figura semelhantes 82: a 
"Entrada da câmara" Registro cultural é análoga à "sandbox A" eo "primeiro x 
porta ( Jí) "é apenas a fase de" entrada "de uma porta real expandiu. Esta porta 
tem sobre os IHPC duas funções: Função de um passo e passes. A função 
passo consiste em duas fases, a outra entrada e de saída: Se o IHPC x vai até 
a porta (IC) com a intenção de passar, o Décimo passo pode levar diretamente 
para a câmara de retorno, através da OUT fase, ou seja, através da "segunda 
porta x (IC)". Mas, se o IHPC encontra o Décimo Primeiro Passo e situou-se 
em núcleo transituativo ou câmera interpass será localizado em uma área 
semelhante ao recinto C da Figura 83: então governa a função interpass porta 
expandiu permitido permanecer em um site intermediária, entre a entrada ea 
saída. Na câmara de passes, IHPC pode executar todos os tipos de eventos, 
desde a contemplação dos transituables axiológicos objetos até seu próprio 
espaço transituación outro significado: o que, certamente, não pode fazer é 
retorno à câmara de entrada através de x porta (IC): para obtê-lo, de fato, o 
IHPC deverá "SPIN", alterar o endereço para que entrou na câmera passes, e 



voltar-se para a porta x (IC) "fase de entrada" algo que sabemos que é 
impossível em uma porta expandida: uma tentativa nesse sentido é equivalente 
a "retomar a passo", ou seja, coloca o IHPC sob a ação da lei de passo e 
obriga-o a deixar pela "porta segundo x (IC) "ou" eliminar gradualmente A 
função etapa se manifesta como a lei de causa e efeito, a determinação de 
insumo-produto, ou seja, porta de entrada para o x (chi) da câmara de entrada 
ea porta x OUT (chi) para retornar a sequência de câmaras: enquanto o IHPC 
utiliza interpass função, e permanece na câmara de passes, a lei está 
suspensa; mas imediatamente IHPC "assume" a lei dos atos que passam 
COMO SE NÃO EXISTE CAMERA interpass e obriga-o a Sair para retornar a 
câmera, ou seja, para atender a seqüência causal. 

Compreende-se agora que o décimo terceiro passo ", abrir a porta do segundo 
X (IC)," XIV ", câmara de retomo de saída" eo XV, "regresso ao contexto 
habitual através da câmara de entrada "obedecer inevitável porta 
determinações expandida. Assim, se o IHPC está no interpass câmera, 
Thirteenth Step, abrir a segunda porta x (IC) implica RESUME EL PASO, 
permitindo-lhe agir a lei da função degrau causal; XIV, EXIT para retornar 
câmara, significa cumprir a segunda fase da etapa e acessar um site análogo 
ao gabinete B da função Figura 83;e XV passo RETURN à câmara de entrada, 
mostra que a porta atual é expandida câmera in-one e pode retornar, enfim, 
SPIN e enfrentar a porta x (IC) com direção oposta: a lei de passo reverso, 
então, o ato segundo x porta (IC) como estágio de entrada, a partir da câmara 
de refluxo, e que a primeira porta x (IC) se comportam como estágio de saída 
para a câmara de entrada. 

Sabemos que, se o IHPC está localizado na câmara de passes é impossível 
porta de entrada estágio SPIN x (chi) qualquer movimento neste sentido, 
significa "para retomar o passo", cedendo à determinação da lei de passo que 
exige qualquer fase de saída. No entanto, pode ser que um inexperiente 
Iniciado por tentar o GIRO proibido iria experimentar o que então?Resposta: 
Talvez intuir por que não é possível se você acha que girar a dimensionalidade 
TRANSITUATIVO ESPAÇO DO CONE núcleo e lembre-se que qualquer 
movimento do IHPC é equivalente a uma mudança de perspectiva e, portanto, 
uma TRANSITUACIÓN eficazes: EN O NÚCLEO TRANSITUATIVO cada ponto 
MOVING IHPC abordar este espaço para uma dimensão diferente; Portanto, 
todos os "GIRO" IHPC CONSISTE EM REALIDADE NOS ESPAÇOS DE 
VIGÊNCIA TRANSITUACIÓN PARA A SUCESSÃO DE IMPORTÂNCIA QUE 
LEVAR NO WAY "BACK" À x STAGE porta de entrada (chi), mas para outras 
áreas SIGNIFICADO aproximados. 

E desde o último passo da Faculdade de História, tendo XVI descreve uma 
alternativa PARTIDA DE ELES câmara de retornar ao mundo exterior, só 
podemos dizer, sem dar mais explicações, que o IHPC não encontrar lá, como 
seria de esperar raciocínio infantil, RELATIVO o contexto cultural do objeto 
comum. Por outro lado, a saída do tapasigno (E) (veja a Figura 81), leva a uma 
inversão MUNDO, ou seja, um contexto axiológico DE VALORES COM 
PRECISÃO reversa para CONTEXTO HABITUAL IHPC: a impressão recebida 
é alegoricamente falando , tendo penetrado o MIRROR axiológica. Explicar as 
razões estratégicas que poderiam impulsionar o Hyperboreans começou a 



explorar esse mundo está além do escopo deste Base da Sabedoria 
Hiperbórea; Sugerimos apenas para estimular a intuição viryas perdido, uma 
possível razão: REGRESSION ORGÂNICO Microcosmo limite fixado e parada 
de montar processo evolutivo. No mundo reverso e este é um grande segredo, 
é a única FONTE VERDADE E DA JUVENTUDE. 

F8 - Solução para o Enigma de Xano. 

O Enigma de Xano ou Janus, é a forma final de um antigo mistério 
Hyperborean. Foi revelado pelos Siddhas Verdadeiros à medieval Ordem 
Einherjar, fundada por John Dee, e iniciar transcrita por sua língua 
latina. Dessa forma, você tem a Ordem dos Cavaleiros Tirodal da Argentina, 
em nossos dias, sendo traduzido para o idioma castelhano na versão fornecida 
abaixo; todos os itens "F" pode ser considerada como uma solução para 
Enigma Xano desde o seu mistério está em causa, como é evidente, a 
faculdade de anamnese dos Hyperboreans começou: 


O Enigma de Jano (ou Xano) 


1 - Há uma porta em coisas e de repente transportado para outra porta. 


2 - Insira as duas portas é o pobre que perdeu o esquecimento! 


3 - Ambas as portas são chamados de Ji (x) observou pela primeira vez antes 
da abertura! 


4 - Quem vigia o primeiro Ji (x), não só vê ele já está lá! 


5 - Quem assiste a segunda Ji (x), se quiser, você pode sair! 


6 - Mais se você deixar ele não vai ser o mesmo que era para entrar! 


7 - Cabeça sobre os saltos, como um espelho é que o mundo em que você 
está velho! 



8 - Mas, se você quer ser jovem verificação caminho inverso novamente! 




